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L e ito r

Ha muitos annos possuo a Bibliotheca Nacional do Eio de Janeiro um 
precioso manuscripto em lingua guarani, composto no século })assado o 
destinado pelos padres jesuitas á instrucção do gentio das suas afamadas 
Missões. Earos porém tiveram a fortuna de vê-lo, e mais raros ainda sou- 
hei-am o que alli se-continha, porque mío havia d’elle outra informação 
além da nota manuscripta, que sôbre a capa de pergaminho mão pie­
dosa Ihe-lançái-a : Livro multo mal tratado que / contem varias Historias da 
America / e Lehgião delia: escripto em Lingua / do Paiz. //

Ora ninguém hoje desconhece o magno valor historico e ethnographico 
das linguas americanas, que estão,— umas a perecer na lueta secular pela 
existência, e das quaes amanhan não haverá mais vestigios que não sejam 
o hvro Q o codice, —  outras atravessando periodos biologicos e padecendo a 
variação das formas, que nos dominios da glottica é lei geral e não con­
testada.

D ’ahi a soffreguidão com que o mundo dos sábios investiga nesta última 
ametade do século a linguística americana, aiqdicando-lhe os processos 
novos e seguros da sciencia moderna, que tão vastos horizontes tem aberto 
deante de si.

Para estes trabalhos meritórios é de necessidade que não recusemos os 
materiaes indispensáveis, e de todos os auxilios do siinilhanto u-enero o 
primeiro sem contestação é a publicação dos textos originacs.

Bis a razão que nos-moveu a submetter o nosso manuscripto guarani 
á investigação do um babil especialista, o sur. dr. Baptista Caetano de 
Almeida Nogueira, —  tão distincto pelo talento como pela modéstia, 
que lhe-rcalça o mérito. Hntregar esse thesouro a tão bons mãos equivalia 
a ter obra feita; aqui a-damos hoje com o maior esmero que nos-foi jios- 
sivcl dispensar-lhe, e certos de que a pleiade dos Platzmanns, Potts, Cha- 
rencejs ,'•Adams, Petitots e Ilovelacqucs receberá com prazer este novo 
continente que oftérccemos aos seus trabalhos.

Do manuscripto, que agora se-publica, ha uma cópia quasi fiel na Bi­
bliotheca Peal de Berlim, onde a-achou em 1872 o illustrado í?íir. dr. C.
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Ilcm iiiií;’, que teve u bondiule dc foniccer-uos esta informação; está uili 
appenso a um vocabulário guarani também manuscripto, e occupa as folhas 
253 a 332 do códice. Carece da folha de titulo, mas é dividido em 52 ca­

pitules como o nosso, e termina com esta declaração;

Opayma tecociie reta mombeu haba. Y  mombeu ca- 
tupi ramo / toico ânga Tiipâ, hae y Chi marâney 

y mombeu / uca harera. S. Borsa, hae lunio 2
de 1737 pipe 

Tupâci ïïïtîi boya poriahu
I. B.

O nosso códice é um volume in-4.° ]>eq. (0'",200 de ait. X  0"',143 de 

larg.) dc 1 f l .—  254 ]q'>. num.; começa ,pela folha do titulo Aha reta kv. 
(que adeante se-transereve) ; segue-se o texto dividido cm 52 capítulos, e 

termina pela declaração:

Opayma tecocue reta mombeii haba 
Ymombeú catiipT ramo toico â- 

nga Tupâ, hae y chi ma­
râney y mombeu uca 

harera. S."'‘ S.*’' Ana,
May o 4 de

1 7 5 4 -

] ) ’aqui se-inferó que a nossa có])ia ó 17 annos mais moderna, postoque 
nada nos-leve a acreditar que ó ])or isso monos perfeita do que a dc 

Berlim.
O conego João Pedro Cay cm sua Jlistoria da rqyuhUca jesuitica do 

Pnro<iu/(ij, que vem no tomo X X V I  da ïk'vista do Instituto Mistoî'ico (1803), 
allude no capitulo 5." a outro manuscripto guarani, do qual transcreve 9 
capítulos (1. c. pp. 185-240) traduzidos cm vulgar pelo capitão Francisco 
Marques Pereira e por d. .losó Ramon Ximenes. —  e, nas ligeiras conside­
rações preliminares que lhes-antopoz, aecrescenta : « O  manuscripto íoi es- 
cripto em S. Borja e tem a data de 2 de Junho de 1737 ])or Jaune 
Bonenti. »

Facil ó dc notar-se a identidade d’estas indicações com as do códice 
de Berlim, c sobretudo ao ver-se pela traducção que o assumpto ,tractado

ó o mesmo.  ̂ i
Tudo levaria pois a concluir-se que o conego Gay possuiu 3." cópia do 

nosso códice gwarani; mas a comparação detida dos nove capítulos tradu­

zidos c publicados na Bevista do Instituto com 0 que ora se-otferece ao

KL



IX

])ul)lico nestes Annaes revela difforenças enormes, que não procedo:n sim­
plesmente da maior ou menor fidelidade da versão, mas differenças substan- 
ciaes do proprio texto.

Serão cilas provenientes de haver o conei^o Gay extraindo do seu 
manuseripto trechos destacados d’aqui o d’acobi, (pic eompuzeram os nove 
artigos referidos? Xão parece provável, desde que o auetor da memória 
declara terminantemente: upara tião Vie tirar (á narração do auetor do 
« manuseripto) ou (he fazer iierder o encanto particular que lhe reconheço, 
« quiz que nada se lhe alterasse na traducção a que mandei proceder. » c mais 
adeante: n para não interromper a narração do manuseripto guaranij, ponho 
« em notas vários acontecimentos que tiveram lugar em aquelles tempos para 
« dar melhores esclarecimentos, n

Sendo pois improváveis as interpolações de (íay, não resta para o caso 
outra explicação sinão a hypothesc de que o manuseripto de que se-tracta, 
não obstante suas similhanças com o códice do Rio de Janeiro o particu- 
larmente com o de Berlim, é todavia diverso de ambos pela distribuição e 
ordem das matérias traetadas. Fòra enti’ctanto necessário examina-lo eiii- 
dadosamente para resolver o poneto de modo peremptório e seguro.

Graças a uma observação do mesmo sfir. dr. Henning tivemos oceasião 
de verificar que o Aha reta é versão guarani do já muito conhecido livro 
de Montoya —  Conqjista espiritual hecha por hs religiosos de la Compahiade 
[efas, en las Prouincias dei Paraguay, Parana, Vruguay, y Tape. (b. Jíadrid, 
Tmprenta del Peyno, 1039, in-I.", —  obra rara e preciosa que o illustre vis­
conde de Porto-Seguro se-propnnha reimprimir eiu seguimento ao Tesoro 
e ao Vocabulário do mesmo auetor já  ])ublicados, quando a morte o-salteou 
no meio de sua carreira de grandes e brilhantes serviços á causa das 
lettras americanas.

Logo que ésta revelação se-fez, pensamos cm aproveitar o presente ensejo 
])ara realizar o que a perda do benemerito braziliense não consentiu se-levasse 
a termo; mas considerações diversas nos-demoveram a final d’este proposito, 
(ao menos por emquanto) e a mais ponderosa de todas é que o texto guarani 
não eorresi)onde sem])re fiel e exaetamente ao original castelhano. Estudado 
o poneto parece que não andamos longo de achar-lhe a verdadeira expli­
cação, e é a que se-segue: de uma parte a extrema difficuldade de verter 
para guarani as tiradas de erudição histórica do auetor, c de outra ]>arte a 
inutilidade d’essas digressões para o fim que certamente levou em mira o 
Iraduetor, e que não foi outro sinão eompôr um livro em que se-propuzessem 
ii consideração do proprio gentio os quadros edificantes da catechese de 
seus mliiorcs. Estas duas razões parece que induziram o piedoso tra- 
ilifctoi* a mutilar por vezes o original castelhano, e a accrescentar-lhe em 
compensação aqui e acolá ingênuos pormenores, que o sabio Mont03’ a não 
quizera nem devera publicar escrevendo para uma sociídadi! mais culta.



Oi’a, não sendo fidelissiina a versão guarani, também não havia razão 
para llic-junetarmos o texto castelhano cm logar da versão portugueza ;■ 
l>roseguiii-sc ésta, c aqui vem hoje a público enriquecida de notas linguís­
ticas, e precedida de um Esboço grammatical  ̂ que o mesmo traduetor julgou 
indispensável accrescentar-lhe como instrumento de trabalho para os que 
quizerem estudar assim o novo texto como a versão portugueza que se 
-lhe-deu.

X o  que respeita a ésta traducção (que, é justo sc-declare, foi toda com­
posta longe das vistas do original castelhano), estamos habilitados a assegurar 
que ninguém entre nós a-faria mais feliz, porque demo-nos ao t;*abalho de 
coteja-la com o texto da Conquista espiritual (* ), c em tudo a-achamos sem- 
]>re conforme e exactissima; ésta prova real, si de alguma ainda houvéra 
mistei-, demonstrou assaz que somma de habilitações reune o intelligente 
especialista, cujo concurso obtivemos para a pi’eseute publicação.

(Quanto á impressão do texto guai*ani, melhor íóra que antes de se ella 
fazer ])udessemos cotejar o nosso códice com o de Berlim, que é de data 
anterior, e que, segundo nos-informam, se-acha em melhor estado de con­
servação; (Testa sorte mais de um lapso se-havia de corrigir. Mas o largo 
Oceano nos-separa, e nesta distancia não é facil comparar códices de longo 
f(>lcgo, a menos que se não obtenha uma cópia, a qual ainda assim ])oderia 
ser menos exacta si feita por indivíduo extranho aos estudos de que 
se-tracta.

Confiamos pois á sagacidade e á illustração do benemerito traduetor e 
annotador a interpretação dos logares duvidosos c o preenchimento das 
lacunas, que a mão do tempo e a acção destruidora dos vermes abriu no 
venerando manuscripto; si nem seinpre acertou, tei--lhe-há succedido o que 
aos mais sabios interpretadores succedeu em tO(.lo o tempo: atinar com 
uma verdade, e deixar outra por legado ás investigações da geração que 
ha de vir.

O que é certo é que puzemos todos o nosso empenho e zêlo ao serviço 
(Testa causa; ([uanto á Bibliotheca Xacional, parece não estar fóra das raias 
de sua missão, entrcíjando ao mundo dos eruditos e estudiosos da antiiíui- 

dado americana um novo instrumento de ti-abalho, e concorrendo com sua 
pedra para a construcção da grande obra, em <pie se-illustram hoje nomes 
aiiffustos de sabios c doutíssimas academias.

í^au iL^  ^ a L iiã a ,
Bibliothecario

Bio, Bibl. Xacional, 17 de Janeiro de 1879.j ’ e

1’ertcuoe á Bihllofhei'a Flamhienf^e, e por obsoquio de seu erudito conservador —̂ 
o snr. Francisco Aiitonio 3lartins está boje eiu nossas mãos o unico exemplar, que d’esta 
obra' existe no Itio de daneiro.



Sfír. Dr. Benjam in F ra n k lin  K ain iz íia lv à o .

Mais uma \Q'a clig-na-so V. confiar-mc traltallio, que tcui de saïi* á luz
nos Annaes da BibUothven Xacional.

Extrcinamente ])onhorado por esta bondado, fico muito e muito a<>;va- 
dccido a quem assim depara-me occasiao de publicao estudos, que a não 
ser isto, feriam do morrer na gaveta. E ’ bem sabido que, ])rinci])almonte 
na nossa terra, escriplos que não ibi’om de littci*atura ligeira, ou não ver­
sarem sóbre ])olitica, escri])tos ([ue não intenderem com as paixões domi­
nantes do dia, não têm assignantes nem para fazer lace ao terço ou inctade 
das despozas de edição.

Demais, seja-me licito dize-lo com franqueza e sinceridade: })ubIicando 
o mauuscripto guarani que se achava inédito na Bibliotbeca, não ó só aos 
qne so-occupam em esmerilbar as i-iides fallas do selvagem, <pie V. jn-esta 
relevantissimo serviço. K é isto tão certo e verdadeiro, que V. com o 
critério com que diiáge o estabelecimento a seu cargo, assim o-entcmdeu e 
assim o-íaz executar. E ’ sem duvida alguma, coiisa de interesse mais 
geral.

A  lingua fallada ])clos ])rimitivos incolas d’El-Dorado. a lingiia do sel­
vagem, que teve voga nos j)rimeiros tciupos do descobrimento do Brazil, 
(pie durante dois séculos entre os jirojirios colonos europeus era « a lingua 
geral » e dc uso quotidiano no tracto cominum, usada e fallada ate'; no ])ul- 
])ií(), ainda boje íiillada no Paraguay, teve tal importância já, que, temendo- 
se que fosse exqueeida a língua portugiKza, mereceu ser ])roscri])ta expres­
samente a ]K)ucto de a-mandarem abolir ])ela ]>rovisão de 12 de octubro de 
1727 {.Jornal do Timon, T. 2." jiag. iílõ ). B depois, apezar de tudo, ella 
])erdura ainda, já não digo jielo faeto de sulisistir hoje entre varias e nu­
merosas tribus do Amazonas e de Matto (írosso, jiorein ])erdura na lingua 
jiortugueza, fallada pelos descendentes dos Brazis, dando-lhe um feitio eba- 
racteristico, que distingue essencialmente essa falia brazileira da falia por- 
tuguezaf» não só na inflexão da voz, não só na ])bonetica, mas ainda no 
tounêo^ grammatical e no pbraseado que tem seu que de novo. não usado 
na terra lusitana, e a final em grande nninero de vocábulos de todo não 
]>ortuguezes. A  « lingua geral » é certo, morreu com o iifdio,^ ou si não 
morreu ainda, vai racrrer e desapparecer/i cem o derradeiro selvagem, que
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a locomotiva da civilização tem dc aniquilar na sua marcha, no seu ((avança 

para doante ». Poròm, como em seguida á derrubada, onde era a matta 
virgem, surge a capoeira, do mesmo modo no campo dc exterminio, do qual 
se-eliminou o indio, subsistem o mameluco, o caboclo, o caipira, o matuto; 
e essa pobre gente que constitue a nossa gente da roça, os nossos officiaes 
de officia, a nossa soldadesca e a nossa maruja, concorre sem a menor du­
vida com a maior porcentagem para formar o algarismo da nossa popu­
lação. Desappareceu o indio (abd), o indigena, o autochtone (t-jfhij-abd =  
typi/iiabd), o selvagem (tajnjijia), —  mas ficou o caboclo, o perfilhado por 
branco (caraib-oca — caribòca), o mameluco, o filho da mulher india (mein- 
byrucd), o pelle-tostada (caipira), ou o homem corrido, envergonhado, 
abatido, suhmettido (kuaipira). E esses mamelucos, caboclos e caipiras, 
íallando a lingua do (( outro », do extrangeiro, do homem de lá longe, do 
emboaba, (amoabd), fallando essa lingua corrompida pelo fallar do africano, 
do selvagem negro (tapyyòuna), conservam no sotaque, no phrascado, re­
miniscências da (( lingua geral » que vão se-fazer ouvir ainda no seio do 
parlament ), onde desgraçadamente ])redomina um portuguez assaz eivado 
de francezismos e também já  de não poucos inglezismos. Foi ]>ros- 

cripta a lingua do indio (o  abd neenya), mas na lingua do branco (no 
caràt-iieettya)  fallada pelos matutos, c rejn-oduzida ás vezes com bastante 
mérito em escriptos litterarios, subsistem dizeres sul yeneris, oriundos da 
lingua materna, certamente materna ])ois que elles são os mamelucos, os 
filhos da mulher indigena, são os caboclos oriundos do homem branco. 
Como muito bem diz o sur. dr. Couto dc Magalhães, na linjuagem ptopular do 
lírazil ha não so grande quantalade dc vocábulos tupis ou guarani^, mas 
ainda phrases, figuras, idiotimsos c consfrucções pecuUares. (Quanto ao voca­
bulário ó incontestável, c com um juuico de attenção vê-se, que no por­
tuguez brazilico abundam dicções de linguas americamis em numero mais 
considei-avel talvez que o das dicções arabicas que se-couservam no lexicon 
])ortuguez. Diremos (( linguas americanas,']K)r([ue na realidade não ha só vo­
cábulos do abaneenga, e sim também do chili-dugu, do hechua callu, do karai- 
arianga, c outras, como sejam brisa, canóa, furacão, piroga, mate, guasea, 
guampa, gaúcho, etc. Xas scicncias naturacs (mormente na botanica) o na 
geographia c nviis que considerável o numero de vocábulos oriundos de

linguas americanas.O

Em conclusão, publicando velhos manuscriptos cm lingua indigena,

cuido eu, presta V. relevante serviço....... até á litteratura ligeira, para
que nos seus romances não falle dos indios e não os-faça fallar á ^maneira 
de gente « do outro mundo » (do mundo eurojicu), para que nao parodiem 
Chauteaubriand e outros, c não attribuam aos homens crianças das priscas 
selvas c campan,lms brazilicas pcdantescos fallares e characteres impossíveis, 
]>orquc não são naturaes nem verosímeis. Na realidade ha mais similhança 
do indio com os personagens da opopea grega, oom as figuras que se-vôem

./
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na Iliade e na Odyssca, sinj^olas, naturaes si bcm que se-inculquem seini- 
deoses, do quo com os Cliactas. as Atalas e Celiitas da inventiva romantica 
da França, com refinamento de sentimentos proprio só de epocha civilizada, 
em quo se requinta e apnra o senso moral, mas desgraçadamente tambem 
se-sublima a devassidão do espirito.

Não é heresia o quo digo, e para vê-lo basta considerar que pura 

se-dizer um trecho de Atala ou de Iracema em abaneenga ha mais difficul- 

dade do que para se-traduzirem na mesma lingua trechos de Homero.

Não ó disto pcrêm que se-tracta. O de que V. me incumbiu foi de 
traduzir o manuscri]>to. Não tenho de apreciar o valor historico d’esse 
códice, nada tenho que ver com a importância que elle possa ter, 
como rara reliquia escripta de cousas attincntes a um povo que não 
tinha escripta, e que não deixou monumentos alguns de importância para 
a historia, e a final não mc-cabe discutir o character do codice, que V. 
salva da destruição.

A  minha tarefa consiste em traduzir o mais fielmente possivel o (jue 

ahi está escripto, ou foi vertido cm abaneenga.

lámitei-me a traduzir, e ésta traducção procurei a principio fazer ao 
pé da Icttra, com o particular intuito de patentear o modo de fallar do 
indio com a maior exacção possivel. Não tendo parecido acceitavcl essa 
traducção excessivamente litteral, tractei de faze-la mais aporfuguezrirJa, 
conservando-lhe, sempre que pude, o tornêo e phraseado indigena. Nesse 
portuguez da traducção, embóra um pouco esturdio, quem tiver farto (per- 
mitta-se-me a ]ihrase) poderá reconhecer o fallar dos nossos matutos. Fm- 
bora não tenha em si muito valor este manuscripto, que (como o-diz a 
folha de rosto) foi composto em bispanbol por um jiadre jesuita, e vertido 
em abaneenga por outro, com tudo não deixa de ter muita importância 
relativa, porque ha absoluta falta do outros esciãptos nessa lingua, e o que 
é mais gravo, de dia em dia vai ella sendo mais exquocida, vai-se tornando 
indecifrável, e pessoas, que faliam correntemente o jiaraguayo ou o tupi do 
Amazonas, achão-se na completa impossibilidade de interpretar os raros 
escriptos que ha ou de vez em quando surgem na lingua mais antiga. F  
demais já tenho visto inculcadas traducçoes que não passam de uma inter­
pretação muito livre, feita por pessoas que sabem a significação de alguns 
vocábulos e phrases, e com isso arranjam uma coiisa a que chamam tra­
ducção, mas que por vezes nem por sombra recorda o que está dicto.

dJm dos motivos pelos quaes se-dão destas incongruências parece-me 
«qug reside nas grammaticas existentes da « lingua geral », que foi-am mode­

ladas segundo as regras da grammatica latina, as quaes poderáõ ser muito 
bôas mas não se-adaptam aos fiictos de outra lingua, *ondj5 a concepção, 
seguindo sempre as leis lógicas do espirito humano, comtudo desenvolve-se



por caminho e ern direcção diversa, e eoncreta-se n’uma forma externa, 
•que se não póde traduzir litteralmente.

Por esse motivo pedi permissão a V. para apresentar antes da tra- 
•dueção um pequeno esboço grammatical, resumido de um estudo mais ex­
tenso sòbre o abaíieenga, e neste esboço ])roeurei compendiar as regras 
mais geraes e exactas dadas pelas grainmaticas dos padres catechistas, 
aos quaes em ultima analyse também pertencem os escriptos existentes, 
que elles íizeram naturalmente cingindo-se a esses mesmos preceitos.

Parte desses preceitos desde o ])rincÍpio foram falsos, e párte já ca‘íu 
em desuso, ou ])or corrupção da lingua ou por outi“a causa; o que é certo 
em geral é que nem sempre foram a expressão da verdade em relação aos 
factos da lingua. Assim os pronomes a, re, o (a que ehamei de.sde
tempos antigos ap])arecem empregados com os participios, quando tal não 
consta das grammaticas, e os pronomes cite, ndc, y (a que chamei pacientes) 
hoje são empregados coneomitantemente com os outros nos modos pessoaes 
<lo verbo, e isto não só pelos paraguayos, inns j^olos indios do Amazonas, 
como se-vè no «Selvagem » do síir. dr. Couto do Magalhães. Sufíixos de 
])articipio mudaram de natureza, como ónc que hoje os paraguayos emjiregam 
]>ara exprimir o imperfeito do indicativo, etc.

No resumo grammatical procurou-se esboçar o que ha de mais geral, 
a])resentando-se de preferencia as regras, que ainda hoje perduram e chara- 
cterizam a lingua.

Em seguida á traducção, confoiune o que concordamos, irá uma especie 
de vocabulário das dicções que íiguram no manuscripto. Era indispensável 
este vocabulário, porque o Tesoro ]tela sua forma não api'esenta logo a 
dicção que se-procura, e outros diccionarios que sirvam não ha; o tupi 
de (ionçalves Dias, um dos poucos que dão a dicção indigena ])rimeii‘o e 
dc]»ois a traducção, de todo não serviria ]>ara quem quizesse traduzir este 
manuscripto.

Eis aqui o trabalho que tenho a honra <le apresentar a V .: o esboço 
de grammativu, em seguida a traducção e dcj)ois a nota das dicções (jue 
occoi’rem no manuscrij)to, por ordem al[)habetica formando um \»‘Cabulario.

De V.

dedicado e respeitador amigo e
obrigado criado
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Nda hetá-i niâ abafíeê cuaápára nico, hae mbobirô paume 
hece on-anearecó-cé-catu-bae V. INI. I. oí raco, na abá-neenofuera 
ri note ye-eça-erecó-bo teí, aete mbia poriahú rehe o-nemo-ang- 
eteí-bo. Anete catu emonâ nungá V. M. I. oré retama-gui 
ndo-ye-eça-poír-i, Brazil-yape-guara memê o-nenio-angetá-catú-bo, 
aypo-raml abé V. M. I. y-caraí-eymbae caa-igua o-henôi-cé rae, 
caaguir-agui henocê-mbo y-mboé-catu-haguâ Tupâ rerobíahá rehe, 
poro-quaitâb-upé y-nembo-aguTyé-ucá-haguâ, civilização-yape y- 
mbo-yké-haguâ rehe rano. Chateniâ V. M. I., Guamôi-cué-rami* 
ngatu, abá-retâ tabey-nguara-ri o-ye-poriahub-erecó-eteí-bo, poro* 
mboé-haba ri y-moí-ngatú-cé-amo y-mo-morangatu-bo, civilização 
yape-guarama-ri y-mbopo-catupïrï-bo; hae Mborubichá-guaçú imâ 
etei Portugal-yape-guaré-rami, V. M. I. teiy poriahú rehe o- 
maê-aki-katu, mbia mbae-cuaápára paiime y-moingé-haguâ rehe 
o-nembo-çacoí bo.

Cobae-cuera ri note aguiyetei-amo V, M. I. upe y-ne-cuabeê- 
haguâ cuatiá abá-retá-rehe-guara rae bina, hae aete yn-aruâ- 
ngatj, bytéte naco y-ne-cuabeê-haguâ mbae-cuatiá raïhupar-upé, 
hae mbae-cuatiá rarô-har-upé.

Aneí CO reá-ramo V. M. I. robaké a-rú co iiee-cuatiâ-mi, 
abaneê-ngui caraíneê-pipe che remi-robá-cuera, V. M. I. reça- 
poê-haguâ upé y-mbo-yecuaâ-bc : Toi-ne-meê chebe cuatiá-mâ 
robá-pe V. M. I. réra moí-haguâ, gui-yeruré-bo.

D

V. I.

rembiguay, hae boyá, hae poropoíhuhára

O
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ESBÔCO GRAMMATICAL
DO

^ b a :n^e :k  o t j  t a :n "g x j a  g u a r a n i

CHAMADA TAMEEM NO BRAZIL 
LINGUA TUPI OU LINGUA GERAL, PROPRIAMENTE

ABAÍ̂ EENGA

DO A L P H ABETO .

1. As lettras empregadas no escripto que segue, são as 
ilo alphabeto hispanhol, ou digamos antes, do alphabeto latino 
com algumas modificações. A  orthographia adoptada é a do 
T p:soro de la lengua guarani, isto é, a orthographia do proprio 
padre Antonio Ruiz, auctor d’esta obra, primeiramente escripta 
em hispanhol ( carai-nce, em geral « lingua de branco ou de 
europeu ») e depois traduzida por outro padre em guarani 
(  aba-neè «lingua de indio »), exactamente como vem expresso 
na primeira pagina do livro.

Os characteres adoptados são os seguintes, escriptos na 
ordem geral dos diccionarios, ou pelo menos dos diccionarios 

o castelhanos, excluidos os characteres que não têm emprego no 
aba-neè: a, b, c, ç, ch, d, e, h, in, n, n, o, q, r, /, it, y. 
Já se-vê que faltam aqui os characteres do alphabeto hispanhol

y ,  k,  /f) //, i-, V, X ,  3 .

‘̂ A «pronúncia d’esses characteres sendo a geral, cumpre-nos 
especificar unicamente os que carecem de explicação especial, 
e começaremos pelas consoantes : **

o
O

O
G ■’
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f  adoptado por hispanhoes e portuguezes equivale a  ̂ brando, 
como o-escreveram Lery, Yves d’Evreux etc., e ás vezes 
j‘jT para se-lhe não attribuir o som de 2 (quando entre duas 
vogaes).

cJi com o valor que tem em hispanhol, portuguez e francez, é 
equivalente a sJi inglez ou sch allemão. N ’alguns logares 
dão-lhe o som de tch.

g  tem o som geral, mas ás vezes é um pouco mais guttural, 
mormente quando seguido de outras vezes abranda-se 
tanto que se-muda em v o\\ w ç: ?/, e chega a desapparecer.

h é guttural sempre; os portuguezes que o não têm, e para 
quem esse character é mudo, transcreveram sempre esse 
som guarani por ç.

ii equivale a nk do portuguez, g ii do francez e outras linguas, 
e ainda nos escriptos de Antonio Ruiz se-alterna com y.

q sempre seguido de 2t soa como em hispanhol e em portu­
guez, isto é, fazendo soar o u quando se-lhe-segue a, 0, e 
desapparecendo o som de 22 quando é seguido de c, i. 
Deveria acontecer o mesmo com g  segundo a orthographia 
portugLieza, mas assim não acontece nem neste escripto, 
nem nas outras obras de Antonio Ruiz; g  é sempre g  
quando seguido de qualquer vogal, e quando se-interpõe o 
2t elle soa sempre, embora se-lhe-siga c ou 2.

r  sôa sempre brando e de um modo desconhecido aos allemães, 
salvo si o-compararmos com o r  final de hier, cr̂  der, 
etc. Em guarani ou abaneênga não ha r  áspero ou duro 
como sôa nas palavras « carro, birra », e o r  ainda mesmo no 
comêço das dicções sôa brando como na segunda syllaba 
das dicções : « cara, caro, choro, tiro, fere, iris etc. » Os 
guaranis e tupis não sabiam pronunciar « roda. rato, rito, 
reza, ramo » porque tornavam brando o r  inicial. '

Passemos ás vogaes. As cinco vogaes a, e, /, o, ' 2t sem
algum signal especial, representam os sons que em geral

f
exprimem nas outras linguas. Quando estão com accento â, é,

l i  ^

C
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/, ó, ú são accentuadas e longas, mas neste escripto nem sem­
pre o aiictor ou traductor cingiu-se á annotação adoptada no 
T esüro. o  som nazal, tão importante no abanetnga, é repre­
sentado por um signal sôbre as vogaes ã, c, î, â, û, similhante 
ao adoptado no T esoro. Estes sons nazaes, nos quaes propria­
mente não se-deve ouvir nem nem nem ng, são repre­
sentados pelas vogaes com o seu signal ; mas, conforme os ra- 
dicaes, são ás vezes as vogaes seguidas das lettras characteris- 
ticas, assim tem-se ; pang — pãg, note — nonte, ã — ãni, e ãn e
ang etc.

O signal /V sôbre uma vogal, denotando que ella forma 
diphthongo com a vogal precedente foi empregado uniforme­
mente no 1'esüro, mas neste escripto apparece uma ou outra 
vez. Do mesmo modo deixam também de apparecer os outros 
signaes orthographicos, mas a práctica de lôr guarani facilmente

os-suppre.
Alem das cinco vogaes já mencionadas ha ainda a vogal 

especial do guarani, de pronuncia guttural e que apenas im­
perfeitamente pode-se comparar com o ic fiancez ou il allcmâo. 
O character adoptado pelo padre Antonio Ruiz de Montoya 
para exprimi-la, empregado no presente escripto, e usado ainda 
geralmente pelos paraguayos, é / / e quando este som guttural 
se torna também nazal 1.

Cumpre porém notar que ha frequente confusão na escripta 
dos sons representados por /, i  e y. Segundo a orthographia 
de Antonio Ruiz, i  devia representar sempre a vogal commum, 
que recebendo signaes torna-se i accentuada, i nazal; / com o 
semicírculo invertido representaria a vogal especial, e 1 com til 
a mesma vogal nazal; afmal seria a semi-vogal seguida de 
outra vogal como nos monosyllabos ya, ye, yi, y i, yo, yn  (os 
quaes exÍstem todos no guarani) escriptos frequentemente pelos 
portugLiezes e outros ja , je , j i ,  jy , jo , ju , e por outros la, le, u,

il, io, iu. ^
Entretanto quer no presente escripto quer em outros cie

Antonio Ruiz e dos Paraguayos apresentam-se exemplos de se 
-escrever J'z=  mormente quando é a segunda lettra de um



>•3?. fí. ?-

í á

diphthongo ; acha-se j/ =  í  a vogal especial, e jy =  I quando essa 
vogal especial se-torna nazal. Esta ultima é hoje a mais usada 
pelos Paraguayos, simultaneamente com o i gryphado, no meio 
das outras lettras redondas.

As abbreviaturas empregadas neste escripto são: 
hnu 1= marangatu (aliás moran^at>í), bem aventurado.
Ihs z= Jesus Christus.
ÍSb Y. I. X . zz Nande Yara lesii Christo zz Nosso Senhor 

Jesus Christo.

'Y



DO NOME.

2. Os nomes primitivos são verdadeiros verbos no infini­
tivo, ou antes todos os infinitivos dos verbos são nomes, e 
tornam-se verbos mediante particulas prepostas ou pospostas. 
Isto quanto aos nomes primitivos, em geral monosyllabicos, 
como quer (k cr)  dormir e o somno; agua, rio e manar, correr 
para baxo (flucrc)\ too- cobrir, tapar, resguardar, a casa.

3. Os nomes derivados e compostos são de diversas espe- 
cies, porém em geral os derivados podem-se reportar ao que 
se-chama «participio », dos quaes uns tornam-se verdadeiros subs­
tantivos e outros permanecem como adjectivos, por ex.: tequab 
e tequar oriundos do verbo teco ser, estar; o i." exprime o modo, 
o logar, o tempo de se-estar ou ser, e o 2.” o subjeito que é ou 
está; assim tequab a morada, o pouso, a pousada (quer em re­
lação ao logar, quer em relação ao tempo), o modo de ser, o 
habito; teqiiara^ aquelle que é, o subjeito, o estante, o stator. 
São analogos os nomes tendàb e tendàr do verbo teu — tem — 
tin estar deitado, dos quaes o \t'' ( tendàb) applica-se a « o logar 
em geral, o leito, a cama»; tupàb e tiLpân do verbo tub estar 
deitado, tem a mesma formação applicando-se tupàb expressa­
mente á « rede de dormir, ao logar de pouso» e tupàr por mu­
dança natural do r  em n exclusivamente designando tupan Deus.

Não são estes participios os únicos que podem servir 
de nomes substantivos ou adjectivos; todos os outros egual- 
menteio-podem. O participio passivo tembiil por exemplo, do 
verbo ú comer, significa « a comida, o alimento »; o participio 
activo o-hayhii-bàey do verbo JiayJui amar, significa « o amante. » 
H assim dos outros. ^

\ t
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Nomes compostos ha formados por dois ou mais nomes, 
por nomes e verbos, por nomes, verbos e até advérbios me­
diante suffixos de participlos &c. Mbac, coisa, apó fazer; mbae 
-apj operar, trabalhar, o trabalho, mbae-apó-hab, a obra. Abá 
homem, inuncià que furta; abá mnnciá ladrão. Citritcl depressa, 
ligeiramente; curitci háb pressa &c.

Ha também palavras compostas e até phrases que se 
-tornam verdadeiros nomes substantivos ou adjectivos, de ma­
neira similhante ao que se-nota nos substantivos portuguezes, 
« roda-pé, troca-tinctas, dize-tu direl-eu. » A ye — afie que se-traduz 
por « verdade » litteralmente quer dizer ou « eu o-digo » ou 
(( isto dizem »; çarcco, cuidado, attenção, vem de tcça-recó ter os 
olhos sôbre &c.

m
4. O que distingue dos verbos os nomes substantivos e 

adjectivos do abaSJeênga, é em primeiro logar o emprego dos 
pronomes pessoaes, e em segundo o das posposições (que cor­
respondem ás preposições do portuguez e outras linguas).

Com eíTeito o infinitivo dos verbos (transitivos ou Intran­
sitivos), como já  foi dicto, é ao mesmo tempo substantivo, e 
como substantivo figura sempre na oração quando regido por 
posposição. Quando porém se-lhe prefixa um dos pronomes 
pacientes (veremos adeante o que seja pronome paciente), póde 
o infinitivo figurar de adjectivo, e póde então d’ahi gerar-se um 
como que verbo passivo.

J/boé, « ensinar » e também « o ensinar, o ensino « a-inboé 
eu ensmo (ou antes « eu o-ensino »), cJie mboé ensina-me, ensi­
nam-me &c. e também sou ensinado, donde resultaria um ad­
jectivo mboé ensinado, si por ser este verbo transitivo não hou­
vesse outra fórma participial para designar ((ensinado». Em 
todo o caso é certo que o adjectivo qualificativo nunca é pri­
mitivo, e assim são catú bom, pocJil mau, abaétc horrivel, acl 
doente ou dorido (Szc.

5. Os adjectivos qualificativos seguem-se sempre ao nome 
que qualificam; assim abá catu o homem bom (que taníbem 
traduzem o^hemem é bom), atua porá mulher bonita (e, a mu-

•*/
c

c
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lher é bonita), ehe rac'i eu doente (e, eu sou doente), iidc rcçãi 
tu são (e, tu és são),

G. Muitos adjectivos são pura e simplesmente ora a pri­
meira pessoa, ora a terceira pessoa do indicativo dos verbos; 
do verbo pab findar, opáb eile findou ou está findo, vem o ad- 
jectivo opA todo, toda, todos, todas, tudo; e de ãpã, acabo, 
findo eu, o adjectivo e adverbio apa, completo, completa, com­
pletos, completas, de todo, completamente.

7. Os adjectivos numeraes eram todos derivados ou com­
postos e muito limitados; a muito puchai compta\am até 20, 
mas propriamente a numeração chegava só até 4. No Pa­
raguay pctci ou ncpetci ou monepetel i (eile « por si, faz eile 
por si); niocõi 2 (faz par); mbohapi 3 (pbi \ertice), yiuncií 
ou moyruncií 4 (faz pares). Na costa usavam de oyepe o\\ yepe 
(eile per si) para i, e das outras designações para 2, 3, 4. só com 
differença na escripta; além disto Anchieta da para 4 oyoyrundíi. 
Para 5 os tupis usavam de che-pj (̂ minha mão) e osguaianiscie 

y r u n d l  hac nirüi o\\ acc-pó {ysxko da gente); uns e outros empre­
garam ainda ambo — a~po mão da gente, deixando che-po (minhas 
mãos) para 10, ^che-po che-pí para 20 (minhas mãos; meus pés).

Para exprimir 10 Pigueira dá opctcoiitbó (todas as maos) 
ao passo que Montoya dá acc-pó mocôi (duas mãos de gente), 
designando 5 por acc-pó pctcl (üa mão de gente); 20 eile ex- 
pres^sa por ace-pó acc-pl abé (mãos de gente pés de gente tam­
bém), e por mbo mbl abc (mãos e pés). O i dos tupis oycpc é 
mais usado em guarani para significar «a especie, a qualidade» 
podendo-se traduzir por « elles por juncto, ou elles só ».

8 . Os nomes (quer substantivos, quer adjectivos) não tem 
desinências para distinguir plural de singular, ou generös ou 
especies, como têm algumas linguas americanas que, nao pos­
suindo genero masculino e feminino, têm com tudo «especie viva» 
e « eŝ Decie não viva », ou particulas para distinguir « animaes »

de «.coisas ».
O plural dos nomes no abaneenga se-expressa por meio 

de adjectivos affixos aos substantivos, e o mais usual é cia que
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algumas vezes se-iisa na fórma 7'e/d (ou na fórma absoluta 
ê/ã J.

Os nomes não tendo generos, quando se-faz preciso designa- 
los empregam-se como affixos ou antes como qualificativos dic­
ções como 7/ie7i e cuynibcie macho, cunã femea, &c.

Do como se-comportam os nomes regidos pelas posposi- 
ções veremos adeante.

DO PRONOM E.

9. Em abaneenga ha duas especies de pronomes que 
cumpre distinguir essencialmente; os pessoaes e os demonstra­
tivos. Pronomes relativos não ha propriamente, salvo si consi­
derarmos como taes uns que são formados por meio de par­
tículas que se-chamam interrogativas, por exemplo abá-pe? 
quem?; mbae p e ?  o que?; inarà-pe? como? de que modo?, e 
outros. Quanto ao mais o que se-chama pronome relativo nas 
línguas européas (latinas ou teutonicas) acha-se implicito nos 
participios, como o-hó-báe, o que vae, aquelle que vae; o-haíJm- 
bác, o que ama, o amante; e-há?'a, aquelle que diz; yy-apó-pij'^ 
aquillo que é feito.

Dos demonstrativos tractar-se-ha no artigo do advérbio, 
com o qual elles em parte se-confundem.

10. Os pronomes pessoaes dividem-se em duas ordens 
bem characterizadas por serem; a primeira dos pronomes agen­
tes ou do nominativo, e a segunda dos pronomes pacientes ou 
do accLisativo e dos casos regidos. Ambos elles são prepostos 
aos verbos conforme a regra mais geral, com excepção de um 
ou outro caso, que veremos. E  quando concorrem ambos, o 
immediato ao verbo é o paciente.

O,



11. Os pronomes pessoaes do nominativo ou subjeitos, 
são : a eu, 7'c tu, o ou ogu ou ogite elle, ella, elles, ellas; ya  
ou na nós todos, ro ou rogíi ou rogue nós outros, pc vós. 
Kstes pronomes prepõem-se aos verbos da maneira seguinte: 
a-u, como, rc-2t comes, 0-21 comt, ya-u comemos (nós todos), 
j'0-u comemos (nós outros), pe-u comeis, o-ít comem.

Como se-vê, ha dous pronomes da primeira pessoa do 
plural: um a que chamam exclusivo ro, e o outro inclusivo 
ya — ila. O exclusivo empregam quando dizem nós outros, com 
exclusão por exemplo de vós europeus, iVklles christãos, d ’elles 
e D ELLAS meninos e mulheres, &c. O ya  ou fia nós iodos não 
exclue ninguém, é justamente o plural nós incluindo eu, lu  e 
ELLE ou ELLA, &C.

Os trez principaes grammaticos Anchieta, Montoya e bi- 
gueira escrevem ere para a segunda pessôa do singular, e oro 
para a primeira exclusiva do plural. Foi isto devido natural­
mente a engano de outiva do r  brando inicial, que parece 
pedir uma vogal anteposta. Tanto os paraguayos, como os 
Índios do Brazil pronunciam rc, ro, e nos escriptos modernos 
em guarani assim vem escripto. Demais si o r  brando parece 
exigfr uma vogal inicial, não no-exigem menos as dicções co­
meçadas por rnb, nd que entretanto uniformemente todos escre­
veram inbac, mbía, mbo, nda, ndcí, etc., sem anteporem \ogal 
alcruma a taes vozes, não obstante o excêntrico do som nazal

inicial.
Os pronomes agentes prepõem-se sempre aos verbos nos 

modos pessoaes, e ainda no modo infinitivo e nos participios 
(modernamente sobretudo), quando se-tracta de personificar o 
subjeito. D ’antes mesmo o gerúndio dos intransitivos e o par- 
ticipio presente admittiam os pronomes agentes (com pequena 
variante, como veremos). Hoje, quer no Paraguay quer no 
Amazonas, empregam concomitantemente os pronomes agentes 
con-i os pacientes, que servindo então também de nominativos 
prececfem os agentes na fórma clic a u eu como, ndc rc u tu

comes, etc.
Os pronomes agentes têm as seguintes variantes: i.", em
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vez de « a primeira pessoa no gerundio é (Anchieta es­
creve u i ) ; 2." a primeira pessôa do plural no imperativo é 
mais usada cha;  3.", a segunda pessoa no imperativo e no ge­
rundio é e em vez de ;r /  4.®, quando o paciente do verbo é 
da primeira pessôa e agente a segunda, ésta é cpe no singular, 
epeyepe no plural, e neste caso unico o pronome agente é pos- 
posto ao verbo: che yuca epe me-matas tu, che peà epeyepe me 
-arredais vós, ore niboe epé nos-ensinas tu, yande mbodi epe 
nos-damnas tu.

12. Os pronomes pacientes são : che me, mim; nde te, ti; 
jj/ ou y y  ou yn  ou //, elle, ella, o, a, lhe;  ̂ ou gu  se, si; yande 
ou nande nos (inclusivo); oré nos (exclusivo); pcê ou pê ou pende 
vos, e na terceira do plural os mesmos que servem no sin­
gular. Já  vimos que nos pronomes agentes a terceira do sin­
gular não differe da do plural.

Estes pronomes prepostos immediatamente aos verbos tran­
sitivos representam o paciente ou o aceusativo: che íl come-me 
ou comem-me, nde u come-te ou comem-te, y-u  come-o ou 
comem-no, na7ide u come-nos (inclusivo), oré u come-nos (exclu­
sivo), y-u  os-come, ou comem (conforme o subjeito).

Prepostos a verbos intransitivos ou a substantivos são ver­
dadeiros genitivos, e servem de pronomes ou adjectivos pos­
sessivos, por exemplo: che quer o dormir ou o somno de mim, 
o meu somno, 7ide 7nbae as cousas de ti ou as tuas cousas, y  po 
a mão d elle, h-og a casa d’elle, o-po a mão de si, a sua mâo, 
gu-og a sua casa, etc.

Prepostos a adjectivos, e aos verbos intransitivos, de modo 
porém que estes verbos, apezar de se-acharem no Infinitivo, com 
tudo na oração não estejam como substantivos, representam ver­
dadeiro aceusativo on paciente, porém junctamente com o adjec- 
tivo ou verbo, e ahi formam-se as orações do verbo « ser »: che caiu 
hae (me bonum dico) bom me-digo, che catu yc  (me bonum 
dlcLint) sou bom ou ser eu bom dizem, che catu rae (me bo­
num verè) etc.; che raci (me dolet, como me poenitet) dóe-me, 
estou doído ou doente, nde inaenduar lembra-te, estás lembrado,



y  poclíi rae (eum ou id malum certe), han't nc (ilium calidum 
dicunt).

1 3 . Não prefixados a nomes ou verbos, os pronomes pa­
cientes são regidos por posposições. Produz-se então uma 
quasi declinação, applicavel também aos nomes, cumprindo 
notar-se só que o genitivo e o accusativo não levam pospo- 
siçâo, e são simplesmente antepostos ao verbo transitivo no 
character de accusativo, aos nomes no 
Assim tem-se no singular:

che (m bae) de mim (as cousas). 
nde (co^) de ti (a roça). 
ypó d’elle (a mão).

che (hub) me (acha). 
nde (peà) te (arreda). 
y  (m boéj o (ensina).

che-be a mim. 
ndc-be a ti. 
y-cJmpé a elle.

chc-hcgui de mim, por mim. 
ndcdiegui de ti. 
y-chugui d’elle.

chc-ri por mim. 
ndc-ri por ti. 
y-7'chc por elle.

che-pe em mim. 
ndc-pe em ti. 
ac-pe nelle.

No plural:
Gen. yandé (mbae) de nós (inch) as cousas. 

oj'é ( p y j  de nós (excl.) os pés. 
pce (m bacj de vós as cousas.

yandé (peà) nos-arreda. 
oré (cab)  nos-fere. 
pce (cab) vos-fere.

yandc-be a nós (inch) 
oré-bc a nós (exch). 
pcc-mc a vós.
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Abl. yandé-hcgui de nós (incL). 
oi'é-Jicoui de nós (excL). 
pè-ndegid de vós.

Caus. yandc-rí por nós (incl.). 
oré-ri por nós (excL). 
pè-nderi por vós.

Loc. yandé-pe em nós. 
oré-pc em nós. 
pce-me em vós.

Note-se que o pronome da segunda pessôa nde também 
se-pronuncia simplesmente ne ou dc, e que o da primeira in­
clusiva do plural também faz yane ~yan de. Acima já vimos 
que na equivale a ya, e se-usa quando se-emprega com dicções 
nazaes. Do mesmo modo o da terceira pessôa é y  antes de 
consoante y y  ou yü  antes de vogal, sendo y íi empregado 
quando a vogal é nazal. Com certas posposições em vez de 
y  é preferível Ji, e assim diz-se melhor Jicce em vez de y  rche 
por elle.

Quando o subjeito é da primeira pessôa e o paciente da 
segunda não se-emprega nde nem peè ou pende como prefixos 
pronominaes e sim o7'o te, opo v o s : oro cab firo-te, ferimos-te 
(conforme o subjeito); opo cab arredo-te, arredamos-te.

14-. A s mesmas posposições, com ligeiras modificações, 
serv' êm para dar aos nomes uma tal ou qual declinação (n. 8 ),

Nom. cufiã a mulher. 
pó a mão.

enfia. f  aóbJ a roupa da mulher. 
pó ( eangj o osso da mão.

e7(fiã f7Jtboé) ensinar a mulher. 
pó f  h ê ij lavar a mão.

cunã 7ipc á mulher. 
pó npe á mão. u

nuiâ g u i da mulher.  ̂ ''
pó g u i da mão.

Gen.

Acc.

Dat.

Abl.
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Caus. cunà r i  pela mulher. 
pó-7'ehe pela mão.

Loc. cunã pe na mulher. 
pô-pe na mão.

15. Compendianclo o que foi dicto acerca dos pronomes 
pessoaes eis um schema dos pronomes subjeitos ou agentes ou 
que servem de nominativo, e em seguida o dos pronomes pa­
cientes ou que servem para os casos regidos (genitivo, accu- 
sativo, dativo, etc.), todos elles com as suas variantes de es- 
cripta, e variantes de modo, incluindo o da terceira pessoa 
chamado, o qual propriamente é o demonstrativo gencidco.

]’KONOMES DO N(V ÎINAT1V() OU SUBJEITOS

a eu, g u i (ui de Anchieta) para o gerundio

r e — cre tu, c para o gerundio, pe e epe quando a primeira 
pessoa é paciente.

o elle, ella.

ja  — ya  =  ia ~  üa ( nha, gna J  nós todos, cha para o imperativo 
ro — oro nós outros, chá para o imperativo
pe vós, iepe — yepe — jcpe ou pcyepé ou epcyepe  ̂ quando a pri­

meira é paciente
0  elles, ellas.

PRONOMES PACIENTES, OU DO ACCUSATIVO E :\1AIS
CASOS REGIDOS

che, me, mim
nde, te, ti, oro quando a primeira pessôa é subjeito

i —y  — i j — iy ~ y y  — in — h — ç — s (em Lery, Evreux, etc.) 
lhe, o, a, lo, la

iandé —yaiidé — üandé — üane nos todos 

oré nos outros
pe — pee'—pende vos, opo quando a primeira é subjeito
1 z=iy <5tc. (como no singular) lhes, os, as, los. Ias 

0  — ogu — ogue — gu — gue se, si (reciproco).
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E ’ também reciproco i e ~ j e — nc que preposto ao verbo 
transitivo torna-o pronominal ou mesmo passivo.

E ’ reciproco do plural por isso que é mutuo o pronome 
io zn yo  — fio.

M

f"

: V<

o

D O  V E R B O .

jVEodos ]pessoaes.
I. I n d ic a t iv o .

1 6 .  A  conjugação dos verbos tem um tempo que pode­
mos chamar tempo geral do modo indicativo, porque não só 
exprime o passado e o presente, mas ainda o imperfeito, e 
faz-se ésta conjugação prepondo: ao verbo intransitivo os pro­
nomes agentes, e ao verbo transitivo os pronomes agentes se­
guidos de um pronome paciente ;

INTRANSrn\'Ü.

a cê, eu saio ou saí 
re cc, tu sáes ou saiste.
0 cê, elle sáe ou saio, 
ya  cê, nós (todos) saímos, etc. 
ro  cê, nós (outros) saímos. 
pe cê, vós saís.
0 cê, elles saem.

a iy apo, 
re iy  apo, 
0 iy apo, 
ya  iy apo, 
ro  iy  apo, 
pe iy  apo, 
0 iy apo.

TRANSITIVO.

eu o-faço ou fiz. 
tu o-fazes ou fizeste, 
elle o-faz ou fez. 
nós o-fazemos, etc. 
nós o-fazemos. 
vós o-fazeis. 
elles o-fazem.

1 7 . Aj unctando-se a partícula iie suffixa obtem-se ç> tempo 
futuro: a cê 11c sairei, 0 cê ne sairá, sairão, pe cê ne saireis; 
iy  apo ne tu o-farás, 0 iy apo ne elle o-fará, elles o-farão, ro  iy  

apo ne nós outros o-faremos, etc.

i

u
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. Si em vez da partícula nc empregar-se mo ou a7uo obtem- 
se uma especie de tempo condicional: a cê mo eu saíria. Si a 
partícula empregada for tamo (ou tê no, e também tamo7nã e 
te77t077tâj tem-se uma especie de optativo. A estes tempos- 
chamaram modos Anchieta, Montoya e Figueira, mas não con­
cordam uns com os outros nem nos nomes dos modos, nem 
na classificação dos tempos. Modo e tempos mixturam-se, en­
tram uns nos outros, confundem-se.

Afinal mediante a partícula 7'a77io ou 7'cmc (ambas as syllabas 
breves) obtem-se o modo subjunctivo, cjue Montoya conjuga 
com os pronomes agentes, e os outros não. Sem os pronomes 
a^gentes elle torna-se apenas uma modificação do infinitivo, o cjue 
se-confirma quando se-attende á fórma da conjugação negativa

18 .
tivo é :

A conjugação negativa do tempo geral do indica-

INTRANSITIVO.

lida ce77t-i zz 7ida cê-i\ não saio. 
7idc7'e ce77i-i — 7idc7'e cê-i, etc.
7ido ce77i-t —  7ido cê-i.
7idiya cem-i — iidiya cê-i.
7ido7'o ce77t-i — 7ido7'o cê-i.
7idape cc77i‘ i  — iidape cê-i. 
ndo CC771-Í — 7ido cê-i.

TRANSITIVO.

iidaiy-apó-i, não no-faço.
7ide7'c iy-apó-iy etc.
7ido iy-apó-i. 
iidiya iy-apói-.
7ido7'o iy-apó-i. 
ndape iy-apó-i. 
ndo iy-apó-i.

19 .  Como se-vê, a conjugação negativa do tempo geral 
do indicativo é characterizada pelo prefixo nd ~  7i ~  d  (seguido- 
de uma vogal euphonica quando antecede a consoante) e pelo 
suffixo i. Escrevemos cc77i-i ou cê-i porque propriamente o verbo 
é CC771, mas de modo que o 77i ora sôa, ora deixa de soar; os 
tupis quasi nunca deixavam de pronunciar a lettra *final do

9
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verbo, os guaranis pelo contrario quasi sempre pronunciavam 
sern a consoante final. Assim os tupis diziam, pab, titb, cig, 

íiang, bag, nau, titr, em ou ainda mais claro no infinitivo, paba, 

tííba, cica^ íianga, baca^ fiana, tura, ema  ̂ e os guaranis tit, ci, 

nã, bà, niy tu, ê ;  e si seguia-se por exemplo um i  (sufiixo ne­
gativo) túi, ciíj nâí, báí, n.ií, tui, èí, quando os tupis diziam cla­
ramente túbí, ciki, nãngí, bcikí, nâiii, tú ri, emi. Além disso 
quando os guaranis pronunciavam g , os tupis diziam c ou k̂  

como íbaga, ibaca.

20. A  conjugação negativa do futuro, do condicional e 
cio optativo faz-se antepondo-se aos suffixos respectivos (ne^ 
mo, amo, etc.) a particula iché ou icé ou ichoé, com o mesmo 
prefixo 1ICÍ do tempo geral, por exemplo : nda cê iche ne nâo 
sairei, ndere cêi-ché amo não sairias, ndo cê-iché tamô não saira 
elle; ndo iy-apó icJiéne, elle não no-fará, ndiyaiy-apoiché amo 

não no-fariamos, ndape iy-apó iché tamô não no-fizereis.

21. A  particula ne do futuro é sempre posposta, não só­
mente ao verbo e ás outras partículas, mas a todas as orações 
incidentes que possam occorrer, por exemplo: cunà o-imé o 
-mcmbí-ndibé che ini-pe ne, a mulher ficará com seu filho na minha 
rede. As outras partículas de ordinário são collocadas logo 
depois do verbo na affirmativa, e logo depois cie iché na nega­
tiva, mas também costumam repeti-las no fim, como o-fazem 
também com ne logo depois do verbo: cuiiã ndo-imé iche tamô 
o-membí-ndibe che Í7ii-pe, oxalá não ficára a mulher com seu 
filho na minha red e; ctinà ndo-imé iché ne o-membi-ndibé che 
ini-pe ne, a mulher não ha de ficar com seu filho na minha 
rede.

A particula mà (em tam om à) separa-se de tamô que fica 
depois do verbo, e vai para o fim da phrase como ne, ou então 
para o principio, mas neste caso o condicional e optativo tomam 
o character de subjunctivo.

A  particula i'amo do subjunctivo vai sempre logo, depois 
do verbo, ou depois da negativa que neste caso é ey ou eyma 

como ne infinitivo : a iy-apó ram o  como eu o-faça, a iy-apo ey
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ram o  como eu não no-faça. A  negativa póde trocar de logar 
e ir para o fim, mas então cy?no como vê-se em: a iy apo 

'j amo eymo como eu o não íaça. Afinal o mais usual é ausência 
do pronome agente quer na affirmativa quer na negativ^a: iy- 

aporamo, ou iy-apó ey ramo, etc. Por ter ambas as syllabas. 
breves ramo  se-escreve também reme.

2 2 .  A  oração affirmativa ou negativa corresponde a phrase' 
interrogativa. Character de interrogação é a pospositiva p  se­
guida de uma simples vogal e ou de uma demonstrativa a ou 
ã ou ang, ico, i, isto é, pe, pa, pã, pang, p i, pico. Ella é sempre 
posposta á dicção, ora repetida no fim da phrase, ora não, mas 
sempre antes de iic, si o verbo fallar no futuro. I.lemais cos­
tumam colloca-la depois da dicção, que exprime a pergunta, e 
mesmo usam repeti-la: a Jia pe iie hei de ir? clie pe a ha i i j  

pois eu hei de ir? sou eu quem devo ir? ápe pe a ha iie ahi 
pois hei de ir? ápe pe re ho pe ne, ahi tens tu de ir?

A s negativas é também posposta a interrogativa: ndo 

cêm-i pe  não sae? iidoro iy-apóichepene não no-faremos ? 
O suffixo ne de futuro é sempre posposto a todos os mais e 
fica para o fim da phrase, como já  se-disse.

2 3 .  Ha outra conjugação feita por meio dos pronomes 
pacientes, que se-póde traduzir em portuguez pelo modo indi­
cativo, porém como ella é propriamente um infinitivo pessoal, 
ou pelo menos parece sê-lo, guardamo-la para quando tractar- 
mos do infinitivo (art. 3 3 ).

Em seguida caberá tractar de um participio que admitte a 
conjugação pessoal, e do gerúndio, que também a-tem.

II. P e r m is s iv o  e  I m p e r a t iv o . j

24-. Depois do modo indicativo importa considerar-se o 
que chamam o modo permissivo. Este differe do indicativo:
I.”, em tpr um prefixo i  seguido de uma vogal euphonica quan­
do precede consoante (como o que já  vimos se-dá com a nega­
tiva n d j ;  2 .", em ter na conjugação negativa um suífi!<;o yme 
que se-tem escripto também eme e ume.



18

INTRANSITIVO.

tacc 
teve cê 
to cê 
tiya cê 
toro cê 
tape cê 
to cê

saia eu.
saias tu.
saia elle.
saiamos.
saiamos.
saiaes.
saiam.

TRANSITIVO.

ta iy-apó faça eu. 
tere iy-apó faças tu. 
to iy-apó faça elle. 
tiya iy-apó façamos. 
toro iy-apó façamos. 
tape iy-apó façais. 
to iy-apó façam.

2 5 .  Para a conjugação negativa basta ajunctar-se-lhe a 
-particula yme, como: ta cê ym e  ou ta cêm ym e  não saia eu, ou, 
- que eu não saia; tape-cê ym e  que não saiaes, to iy-apo ym e  que
elle não no-faça, etc.

2 6 . Todas as outras partículas que já  vimos no indica­
tivo, isto é ne, mo, amo, tamâ, etc. (exprimindo futuro, condi­
cional e optativo), aqui apparecem também umas mais e

-outras menos, porém o 7ie do futuro muito frequentemente.
A  negativa ym e  é ora anteposta, ora posposta ás partículas 

todas, excepto 7ie, que sempre vai no fim : taiy-apó y77ie ta77iô 

-ou taiy apó ta77io y77te quem dera não faze-lo eu.

2 7 . O modo imperativo apresenta-se como uma modifi- 
-cação dos dois antecedentes.

i
INTRANSITIVO.

e ce sae.
to cê saia.
cha cê saiamos.
pe cê saide.
to cê saiam.



e iy-apó faze-o. 
to iy-apó faça-o. 
cha iy-apó façamo-lo. 
pe iy-apó fazei-o. 
éo iy-apó façam-no.

A  negativa se faz mediante a adjuncção simples do suffixo 
ymc, e assim diz-se : e ce yme ~  e cem yrne não saias, cha iy 

apó-yme não no-façamos. A  primeira pessoa do plural deste 
modo feito com o pronome cha serve tanto para a inclusiva 
como para a exclusiva.

Cumpre também notar que todo o modo permissivo é 
também frequentemente empregado como imperativo, mormente 
na forma negativa : tcrc iy-apó yme  não no-faças, e ainda com 
mais força no futuro; teve iy-apó yme ne não no-farás.

DOS TEMPOS DOS MODOS PESSOAES.

2 8 . Como vimos ha só um tempo absoluto, por meio do 
qual se-exprime o presente, e o passado e até o imper­
feito. A  este tempo, que chamamos geral, ajunctando-se a 
particula ne tem-se definidamente o futuro, e ajunctando-se 
outras particulas mo, amo, iamo tem-se tempos que quizeramos 
chamar condicional e optativo, e que os outros consideram 
como modos. Os tempos em abaneenga implicam-se com os 
modos por fôrma que é difhcil discriminal-os. Entretanto é um 
êrro querer-se adaptar os modos e tempos de outra lingua a 
uma que tem diverso modo de concepção. Dabi vem a diversi­
dade dos modos e dos tempos apresentados nas grammaticas, 
a poncto tal que ellas fazem corresponder a todos os tempos do 
verbo portuguez, inclusive os formados por verbos auxiliares, 
outros tantos tempos do abaneenga mediante um grande numero 
de advérbios, usados uns aqui, outros alli, o que faz parecer 
que* são mui differentes os dialcctos.

Designativos terminantes de tempo ha dois mui geraes, no 
abaneenga, usados cm toda a parte, no Paraguay, p<5r toda a
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costa do Brazil, no Amazonas, etc., e são elles cu:r e 7'am, e 
que consideraremos no infinitivo e nos participios mais oppor- 
tunamente (n.” 79 ). Aqui baste-nos dizer que mediante a dicção 
simples exprime-se o presente ; ajunctando-se-lhe cusj' tem-se o 
])reterito, e ra77i o futuro, e isto dá-se com verbos, nomes, 
substantivos e adjectivos, e até com pronomes.

2 9 . Quanto aos tempos nos modos pessoaes (indicativo
e permissivo) notemos : mesmo em portug-uez « venho da ci­
dade )) não exprime propriamente o presente e sim um passado 
proximo, e ainda mais isto se-vé em « acabo de chegar )>. Do 
mesmo modo cm « hei de ir, tenho de fazer, vou chama-lo » 
embora esteja o verbo principal no presente da conjugação, 
exprime-se realmente um futuro.

Assim no abaneenga o tempo, que chamamos geral, ex­
prime propriamente um passado: c vô-se isto na saudação ha­
bitual citada a cada passo: c7'c yu  p e?  pci a yií. \heste ? sim, 
vim. Como vimos, ajunctando-se ao tempo geral a particula 7ie 
tem-se o futuro. Agora como é expresso o presente djfiniti- 
vamente? mediante o gerúndio, de forma analoga ao que 
usam tanto em inglez /  a77t goÍ7ig  estou indo, vou, que se-diz 
exactamente em abaneenga a ha gui-tccò-bo (eu estou a ir). Mais 
perfeitamente isto se-vê na terceira pessoa, que não tem irre­
gularidade alguma o-ho o-ico-bo elle a ir está, sem inversão al­
guma, porque as p7'cposições no abaneenga são posposições como 
ahi está bo.

Não é este o unico modo de exprimir o presente. O tempo 
geral do chamado modo permissivo a cada instante se-nos 
-apresenta como verdadeiro presente do indicativo. Tobe, ta 
Jischa caiu 7'a7iyc, espera quero examinar primeiro, ou litteral- 
niente : espere-se para que eu olhe bem primeiro.

3 0 .  Não são pois propriamente particulas de conjugação 
dos verbos, designativas de tempo, os advérbios e conjuneções 
cíLchê  oyci, biãã, 7'aco, 7iaco, y77iã, 7'aà, acoÍ7'a77io, y77ibobe e outras 
dadas por Montoya, além das dadas por Anchieta e Figueira. 
No mesmo caso os C7i7y, íhia, yepe, 77íay7'a77ié e muitas outras

■ VÍ'
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ciadas pelo snr. Sympson e outros. Estes advérbios são tão 
designativos como em portugiiez o são « hontem, amanhã, 
logo, depois, então, já, em breve, quando, como, etc.

Por meio desses advérbios exprimem-se com effeito si dá 
-se o facto oycí (hoje,) si deu-se cuehe (hontem), si dar-se-ha 
cury (depois), mas elles não têm ainda na lingua o character 
de demonstrativos de tempo, e tanto é isto assim que não só 
vanam muito esses advérbios, como também que o tempo dos 
verbos nos modos pessoaes e ainda mais nos participios fica 
determmado sem elles. Afinal os designativos geraes de tempo 
cucr e ram antes só usados no infinitivo e nos participios, hoje 
já  se-empregam nos modos pessoaes, como frequentemente se 
-ve no paraguayo moderno, e o que é mais no tupi do Ama­
zonas, como o-dá o snr. Couto de Magalhães no será verdadeiro 
designativo de futuro, derivado do verbo hé no futuro hera.

DO iNFixmvo.

3 1 .  O infinitivo, que também serve de substantivo, cos­
tuma ser simplesmente o radical do verbo si é primitivo, ou o 
thema si é derivado; mas o mais regular é apresentar-se elle 
com um a final, principalmente entre os iupis que não engo­
liam a ultima lettra do radical. Assim os verbos chn sair, pab 
ac'dh2ir,py^ dicord^r, (/?íer f  herJ dormir, cobrir, tur \Ar, etc.; os
tupis quasi sempre os-dizem d’ésta fórma: ccma, pába, pàca, qucra., 
tóca, túra. Os guaranis ora enunciavam o infinitivo completo, ora 
enguliam a última syllaba, dizendo cè, pa, pa, que, to, tu. Isto 
quanto aos verbos terminados em consoante ou vogal nazal. Os 
acabados em vogal são pura e simplesmente o radical: comer,
hei lavar, cáí queimar-se, pec aquecer, carú comer, recó ter.

3 2 .  Os infinitivos precedidos dos pronomes pacientes podem 
fiçjurar de substantivos e também de infinitivos de modo ana- 
logo*ao^ do latim ine dormíre, te manere, ej:c. Assim che ceina 
o me sair, o sair de mim, a minha saída; nde pába, o te acabar, 
o acabar de ti, o teu acabar. E  nos verbos transifívos che
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J

i
m

i t
CjÍ

m

/j'-a/)0 , 0 me faze-lo, o faze-lo por mim, a obra mir.h.a ; che i-pcá 

o me arrecla-lo, o arreda-lo eu, o arreda-lo de mim, etc.

3 3 .  Mudando-se o íz final em i  que é um verdadeiro de­
monstrativo engendra-se uma conjugação analoga até certo 
poncto á do indicativo:

o me saio. 
o te saes. 
... sae. 
se sae.

chc ccnii 
lide cerní 
y  cerni 
0 ceiiii 
yande cerni nos saimos. 
oré ccm i nos saimos. 
pende cerni vos sais. 
y  cerni saem.
0 ccm i se saem.

chc iy-apó-i me o-faço. 
ndc iy-apô-i te o-fazes. 
y  iy-apó-i o-faz.
0 iy-apó-i se o-faz.
yande iy-apc>-i no-lo fazemos. 
ore iy apó-i no-lo fazemos. 
pende iy-apci-i vo-lo fazeis. 
y  iy-apó-i o-faz em.
o iy-apó-i se o-fazem.

Ccmi, apoi é o que Figueira chama impropriamente terceira  

pessoa relativa, sem ver que com ella se-tem uma conjugação 
do indicativo quando subordinada a algum advérbio ou con- 
juncção ou outro verbo.

3 4 .  Ainda que pareça barbaro e esturdio este modo de 
traduzir o verbo do abaneenga, é isso necessário para dar a 
conhecer a sua indole. Ahi reside substancialmente a noção do 
verbo que chamaremos adjectivo, conjugado com os pronomes 
pacientes ou objectivos, que deram os auctores como a fóima 
do verbo substantivo em abaneenga.

Estes verbos quasi nunca são radicaes ou primitivos, e sim 
derivados; e conjugam-se:

chc ract 
ndc ra c i

dôo-me, dóe-me. 
dóes-te, dóe-te.



pende rad  doêis-vos, clóe-vos.

Q-na,ciO
che poke sabe-me, sou dextro em. 
tide poke sabe-te, és dextro em.
y poke sabe-lhe, é dextro em.
0 poke sabe-lhe.
yande poke sabe-nos, somos dextros em.
ore poke sabe-nos, somos dextros em.
pee poke sabe-vos, sois dextros em. 
y poke sabe-lhes, são dextros em.
0 poke sabe.

A  este modo de conjugar devem se-referir todos os adje- 
ctlvos qualificativos que traduziram por cke catu sou bom, nde 
porâ es bonito, y  poclã é máu. Considerem-se « bom, bonito, 
máu )) adjectivos como « dorido e sabido » imaginem-se verbos 
correspondentes a» doer e saber », e ter-se-hão effectivamente os 
verbos adjectivos do abaneenga cke catu, nde caiu, y  catu, etc., 
cke pocki^ nde pocki, y  pocJã, etc.

E como (segundo notou Figueira a proposito da supposta 
terceira pessoa relativa), dá-se esse conjugação quando ha um 
advérbio na phrase, ou outro verbo, vê-se que realmente os 
dizeres mediante os adjectivos são : cke catu nc, me bonum 
dico, nde porâ etò te pulchrum vere, ou antes, te pulchrum di- 
catur, y pockl rae eum malum sic dicatur.

3 5 .  Guando não ha apparentemente um verbo no indica­
tivo, é que elle se-acha disfarçado n’um advérbio quasi sempre 
phrase, ou pelo menos demonstrativo contendo implicitamente 
phrase ; d’ahi se-vê que não ha realmente no abaneenga orações 
de verbo substantivo: cke racy sou doente, nde catu tu és bom, 
y ntbae elle é rico, como vem nas grammaticas, attribuindo-se 
aos pronomes cke, nde, i, k, etc. a significação do verbo ser.

*Ai'nda quando se-dão dessas phrases na conversa é porque 
ha ellipse do designativo verbal, como se-dá em portuguez e
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em toclas as lin^iias : como estás? bom, ma cchá-pa re -in ?  d ie  

rcçãíi; cle qeem é isto? meu, abá pe cobae? chc mbac.

As phrases pois cle verbos substantivos encerram um ad­
verbio no qual está implicito o verbo principal que rege a 
phrase, ou pelo menos, como acontece com os verbos adjectivos, 
existe na fóriua da phrase um indice do demonstrativo o-eral. 
que a rege e a construe e constitue com verbo attributivo : 
che reçã í sou são, che racy  sou doente, ndc para  tu és bello, 
i  p och l elle é máu, são phrases exactamente analogas a chc-peái 

arreda-me ou arredam-me, nde recó-u trazem-te, ij-apó-í fazem-no. 
Com efíeito não é preciso grande esforço para se-conceber 
nessas phrases a existência do verbo attributivo, e da mesma 
maneira que se-vê che maenduar (lembra-me ou leaibram-me), 
ndc rcça rá í (exquece-te, exquecem-te), concebe-se também : che 

racy  (doe-me, doem-me), nde rcçã i (sana-me, sanam-me), i  p o rã  

(abona-o, abonam-no). Nada importa que se'am estúrdias essas 
phrases em portuguez, e mesmo não tenham muito sentido ; a 
concepção é outra na lingua americana e a forma da phrase 
o-inciica.

E  que assim é na realidade mostra-o o uso que se-faz dos- 
inculcados advérbios ou particulas de adorno, complementares 
dessas phrases, que são empregadas todas as vezes que se 
-quer determinar mais o sentido d’ellas. Particulas de aclôrno  ̂
cjuando a intelligencia, nas suas primeiras manifestações, o (que 
procura é characterizar, determinar, delimitar a idea, é dizer o 
que c (em logar, tempo e modo) o que importa-lhe externar,, 
e tem de fazer isto mediante meia duzia de demonstrativos e 
algumas dezenas de vozes attributivas ! o pensamento
é fa lla r ,  sem duvida alguma, e dizer-se isto é quasi uma inge­
nuidade infantil, mas veio-nos a pello nesta occasião esta pro­
posição, porque ella se-acha explicita no verbo nee da lingua 
geral. Com effeito ahi temos o verbo (que significa dizer,, 
exprimir, dar idea), o verbo ê (sair, surdir, surgir, emergir 
apparecer fóra), o pronome j e  ~  yc — fie reflexivo e recipqoco. 
Qualquer verbo intransitivo é susceptivel de significação tran­
sitiva, niprmente si se-lhe-prefixa um accusativo ou paciente, e

j:
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assim è pócie significar « fazer sair ». Temos por conseguinte 
ii3-é-ê (se o-dizer, externar, se a idéa externar) e este "verbo 
contracto produz iicc fallar, manifestar o dizer intimo.

O engano de supporem orações de verbo substantivo phrases 
como ehe caÍ7i, nde porâ, ? poeJn, etc. é por considerarem meras 
particulas de adorno os dizeres üe ~  je  ~  ye, rei, ei, ui, hor, 
po i, có, hl, ipó, iiicó, racó, herã, etc., as quaes são phrases, ou 
pelo menos são particulas que incluem um demonstrativo e uma 
attributiva.

As grammaticas attribuem aos pronomes ehe, nde, etc. a 
ísignificação do verbo esse latino exprimindo não só « ser », mas 
também « ter ». Que não ha tal, prova-o o uso especial de 
participio g u a r  (contracto de tecuar como veremos) usado ex­
pressamente todas as vezes que se-quer exprimir determinada­
mente possessão em geral, posse de alguma coisa, constituição 
delia, o de que é feita, etc., e prova-o a existência de vários 
verbos com a significação implicita de «ser» como ico, in, nb, 
eiin, os quaes mediante o prefixo ro ~  no adquirem a sis'nificacäo 
de « ter ».

3 3 .  A  negativa geral do infinitivo é eynia ou ey posposta: 
Cein-eynna, o não sair, apó-eynia, o não fazer, ou antes iy-apô 
eyina o não faze-lo. Ou ainda cem ey sem sair, iy-apô ey sem 
faze-lo. Mas conjugado o infinitivo toma as negativas próprias 
do indicativo, e tem-se: nda ehe raei-i, não dôo-me, não estou 
doente, ndi pohé-i não sabe-lhe, nande catu-i não és bom, 
ndoré pochi-i não somos máus (nós outros), na pee porã-i não 
'Sois bonitos.

Nos verbos transitivos a conjugação do infinitivo, isto é, com 
os pronomes objectives oii pacientes, ainda mais se-characteriza 
e define de modo que explica a origem dos adjectives qualifi- 
cativ'os. O verbo a i~peá eu o-arredo, re i-peá tu o-arredas, 
-etc., d á :

AFFIRMATIVA.

ehe peá ou ehe peá-i,
nde peá » nde peá-i,

afasta-me.
afasta-te.
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y pcci ou y  pcci-ty afustu-o.
0 pcá )) 0 peà-i, afasta.
y.mdc peá » yaiide peà-i. 
oré peà » oré peá-í.
pce peá » peê peà-í.
y  pcá » y  peá-i.
0 pcá » o peá-i

NEGATIVA.

nda chc pcá-iy não me-afastes.
na nde peá-i.
nd i pcá-i.
lido peá-i.
n i nande peái-.
nd  ore peá-t.
na pe pcá-i.
nd i peá-i.
ndo peá-i.

Com a nei^ativa póde ser conjugado che peá eyma, nde peá  

eyma. o peá eyniãy etc.
3 7 .  Cumpre notar que nesta conjugação, em que se-ex- 

pressa o paciente, está o subjeito representado por y  — i  da 
terceira pessoa. Sendo porém o subjeito da primeira ou segunda 
pessoa é mister expressa-lo quer antepondo-o, quer pospondo-o: 
chc y-peá-i, nde y-pcá-i eu o-arredo, tu o-arredas, ou y-peá-i chcy 

i-peá-i nde. Si empregarem-se os pronomes subjeitos ou agentes, 
tem-se a conjugação do indicativo já  dada a i-peá eu o-arredo.

Sendo subjeito a primeira e paciente a segunda, em vez de 
nde e peiè emprega-se oro  e opo com ou sem o subjeito posposto 
ou anteposto: oro peáy opo peá  te ou vos-arredo ou arredamos, 
chc oro peá  ou oro pea che arredo-te eu; oré opo peá  ou opô peá

oré arredamos-vos nós outros.
Quando inversamente o subjeito é de segunda pessoa e o 

paciente da primeira, este fica sendo sempre che  ̂ oréy yandé pre- 
postos immediatamente ao verbo, mas o subjeito vem a ser ept 

ou yepe tu, e epeyepe vós, quasi sempre pospostos: che peá epe,. 

oré peá epe, yandé peá epê  tu me-arredas, nos-arredas (a nós 
outros), nos-arredas a nós todos, che peá epeyepe me-ãrredais-



27

A  estes pronomes pacientes, ainda quando sâo prepostos- 
a substantivos (servindo então de possessivos) chama Montoya 
de « transicções ». Já  o snr. von Tschudi notou a impropriedade 
dessa denominação na sua grammatica do kechua. Melhor fôra 
chama-los pronomes objectives.

DA TERMINAÇÃO DOS VERBOS E DO INFINITIVO
EM GERAL.

3 8 .  No abaneenga podem considerar-se os verbos i." 
primitivos, 2 .” derivados e compostos; os primeiros sâo mo- 
nosyllablcos, ou pelo menos têm uma fórma que se-póde 
chamar « radical » a qual é monosyllabica, taes como u comer, 
é dizer, ir  despegar-se, mn erguer-se, 7ir vir, hó ir etc., dos 
quaes alguns também se-apresentam na fórma hir vir, tmn 
erguer-se. Os verbos compostos ou derivados têm por sua parte 
uma fórma que podemos chamar thema, e é a ella que se 
-junctam os pronomes (prefixos) e os suffixos de tempo e modo. 
Taes sâo aãng medir, aVnib amar, mboè ensinar, rahá levar etc., 
que também se-apresentam como haihúb, haãng^ inboê, herahá.

3 9 .  As lettras iniciaes dos verbos implicam-se mais ou 
menos com os pronomes e o demonstrativo geral, e com vários 
prefixos que mudam a significação dos verbos. Assim em tui\ 
ha / o demonstrativo e ur o radical; em mboè, existe 7ubo pre­
fixo formador de verbos transitivos com o demonstrativo ora 
implícito mbo, ora explicito imbo, e é o radical. Aqui vamos 
prescindir das lettras Iniciaes e considerar só ou o radical (nos 
verbos primitivos) ou o thema (nos derivados ou compostos). 
Sómente fique assentado que, quando a lettra inicial fôr /, r, //,

ou n, a maior parte das vezes essas lettras representam o de­
monstrativo e nâo fazem parte do radical ou thema, e quando 
fôr 7n ou 71 e r  nessas lettras ora está implícito o demonstra­
tivo, ora nâo.

4 0 .  Quando o radical ou o thema acabam em vogal, o 
infiiiitivo nâo apresenta alteração na desinencla: ho ir, u comer, 
(radicaes); açoí cobrir, jticá  matar, mboé ensinar, apó fazer
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‘(themas), são também os infinitivos. Si porém o verbo termina 
em consoante, o infinitivo admitte essencialmente nm a que 
forma syllaba com a última consoante: dr, ára nascer; tàr, tára 
tomar; túr, túra vir; bág, bága ou báca virar-se (radicaes); haíhúb, 
haïhîiba amar; Jmpír, hupíra erguer; hcqíiabóg, hcquabóga ou 
hequabóca mudar-se.

A  última syllaba destes infinitivos, cujo radical ou thema 
termina em consoante, costuma cair na conjugação, principal­
mente entre os guaranis (apezar de que hoje os paraguayos 
conjugam o verbo com essa syllaba final ou trocando-a em 
.ba ou ma).

Ao radical ou thema prepondo-se os pronomes, tem-se :

EM VERBOS INTRANSITIVOS

4 1 .  I. Terminados em vocral :O
Ho (radical). Conjugação com os pronomes agentes: aha 

ou aho eu vou, reJio tu vaes, oJio elle vae, etc. ; infin. hó ir. Con- 
jugação com os pronomes pacientes, i.°, como substantivo: 
rhe ho o meu ir, a minha ida, ho a tua ida, yJio a ida
•d’elle, oho a sua ida, etc.; 2 .'\ como verbo: che Jio-i ou clie 
ho-íi vou-me, nde ho-îù vaes-te, yJio-iL vae-se, oho-u (reci­
proco), etc.

Bebê (thema). Conjugação com os pronomes agentes: a 
bebê eu vôo, re bebê tu vôas, o bebê elle vôa, etc. ; infin. bebê voar. 
Conjugação com os pronomes pacientes, i c o m o  substantivo: 
che bebê o meu voar, ou vôo, nde bebê o teu voar, y bebê o 
voar d’elle, o bebê o seu voar, etc.; 2." como verbo: che bebê 
ou che bebê-i ou che bebê-u vôo-me, alo-me, nde bebê-u vôas-te, 
y  bebê-u vôa-se, obebê-u (reciproco), etc.

4 2 .  II. Terminados em consoante:
Pab (radical). Conjugação com os pronomes agentes: a 

pab — a pá findo, re pab — repá findas, o pab zz o pá fii^da, 
etc.; infin. pába findar. Conjugação com os pronomes pa-
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cientes, i : \  como substantivo: c/ie p á b a  o meu findar ou fim, 
n d c  p á b a  o teu fim, ji' p á b a  o fim d elle, op á b a  o seu fim, etc. ;
2 .° como verbo: ehe p a b - i  ou p á - i  ou p á -u  findo-me, n d e  p a b - i  

findas-te, y  p a b - i finda-se, o p a b -i (reciproco), etc.

Berab (thema). Conjugação com os pronomes agentes: a 
berab — a berá brilho, re-berab — 7'e berá brilhas, í? berab ~  o berá 
brilha, etc.; infin. berábx brilhar. Conjugação com os pro­
nomes pacientes, i.'* como substantivo: ehe be?'ába o meu bri­
lhar ou brilho, nde bej'àba o teu brilho, y be7'ába o brilho d’elle, 
obe7'ába o seu brilho, etc. ; 2 ." como verbo : ehe be7'áb-i ou ehe
be7'ád ou ehe be7'a-u brilho-m-, 7ide beaxib-i — 7ide berá-i brilhas-te> 
ybe7'ab-i — y be7'a-í brilha, obe7'áb-i — 0 be7'á-i (reciproco).

(B )

EM VERBOS TRANSITIVOS.

4 3 .  I. Terminados em vop-al:o

U  (radical). Conjugação com os pronomes agentes: a-io 
como, h-a-2i =  a-u-i como-o, 7'e-u comes, re-u-i comes-lo, o- íl come, 
h-o-71 — o-íc-i come-o; infin. ú comer. Conjugação com os 
pronomes pacientes, i.", como substantivo: eheít o me-comer, 
nde 7t o te-comer, iy-7i o come-lo, 0-71 ~  g-n (reciproco). Para 
se-dizer «o meu comer» não se-póde usar do infinitivo nos 
verbos transitivos, porque então os pronomes são pacientes do 
verbo. Assim si nos intransitivos se-diz ehe ke7'a o meu dormir, 
o dormir-me, nos transitivos eheii, significa só o comer-me, mas 
não « o meu comer » ; e para este último significado é preciso 
empregar o participio passivo te77tbi-ú o comer, a comida. 2 .® 
como verbo : ehetl-i ~  eheú-u come-me, 7ideú-i ~  7ideú-7L come-te, 
y -ú - i  — y-ú-iL ~  h-ú-i come-o, o-ú-i — g-ú-i come-se-lo (reci­
proco), etc.

Apó (thema). Conjugação com os pronomes agentes: a y -a p ó  

eu o-faço, 7 'ey-apó tu o-fazes, oy -a p ó  elle o-faz, etc. ; infin. 
a p ó  fazer. Conjugação com os pronomes pacientes, i." como 
substantivo: ehe a p ó  o me fazer, 7ide a p ó  o te fazer, iy -a p ó  o  

faze-lo, o -a p ó  (reciproco), etc. 2 .° como verbo \eJie aj>ó-i ~  ehe
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apó-u faz-me, 7ide apó-i — nde apó-u faz-te, iy-apó-i — iy-apó-u 
faz-lhe, o-apô-u faz-se-lo (reciproco), etc.

4 4 .  II. Terminados em consoante:
A r  (radical). Conjugação com os pronomes agentes ay-ar

— agu-ar tomo-o, rey-ar ~  regu-ar tomas-lo, ogu-ar toma-o
etc. (e também sem o r, ay-a ~  agu-a  ̂ rey-a ~  regu-a  ̂ ogzí-a, 
etc.) ; infin. ara (melhor tara) tomar. Conjugação com os 
pronomes pacientes: i.“, como substantivo: 7'ãra c/ie rá o
tomar-me, nde i'á o tomar-te, h-ára — tára o toma-lo, o-ára—gic- 
Ara (reciproco), etc.2 ." como verbo: c/ie rár-i toma-me, 7ide-rár-i 
toma-te, tár-i — Juw-i toma-o, gu-ár-i toma-se-o (reciproco).

Cab (radical). Conjugação com os pronomes agentes: a 
yo-cab — a yo-cá eu o firo, re yo-cab — re yo-cá tu o-feres, o 
yo-cab — 0 cá elle o-fere, etc.; infin. cába ferir. Conjugação com 
os pronomes pacientes, i." como substantivo: checába ~  che 
cá o ferir-me, nde cába — nde cá o ferir-te, y  cába — y cá o 
feri-lo, o cába — o cá (reciproco). 2 .“ como verbo: cke cab-i 
fere-me, nde cab-i fere-te, y-cab-i fere-o, o-cab-i fere-se-o (reci­
proco), etc.'

Aíhúb (thema). Conjugação com os pronomes agentes: 
ah-aihúb amo-o, reh-alhüb amas-lo, oh-aihüb ama-o, etc. (e tam­
bém aJi-aíJiú etc. sem o b final) ; infinitivo h-aihuba amá-lo, ou 
aihuba amar. Conjugação com os pronomes pacientes, 
como substantivo, che-7 -̂aihúba o amar-me, 7ide-7'-aíJmba o amar-te, 
Ji-athnba o ama-lo, gu-aihuba o amar-se-lo (reciproco) (e tam­
bém sem o ba final); segundo como verbo: c Iie-7'-aí hub-í ama 
-me, nde-j'-ai/iüb-i ama-te, Ji-aíJmb-i ama-o, gzt-alhúb-i ama-se-lo 
(reciproco) (e também che-7'-aiJiú-i etc. sem o b).

Mbopo7'a7ig — 77iopo7'a7ig (radical). Conjugação com os pro­
nomes agentes: azzibopozA eu o-aformoseo, 7'e 77ibopo7̂ ã tu o 
-aformoseas, o-77ibopo7'â elle o-aformosea, etc. {tambom 77ibopo7'a7ig
— 77iopo7'a7ig ~  í77ibop07'a7ig, etc.); infinitivo 77ibopora7iga — 77 10 -  

p07'a7iga zz i-77iopora7iga aformosea-lo. Conjugação com os pro­
nomes pacientes, i." como substantivo: che i7ibopora7iga o aíor- 
mosear-me, 7ide 77ibopoi'anga o aformosear-te, y-mboporaziga
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o aformosea-lo, o-mbop07'anga o aformosear-se-lo, etc. (e também 
sem a syllaba final gcí) ; 2 .“ como verbo: che 7nbopoi'ang-i afor- 
mosea-me, iide i7ibopo7'a7ig-i aformosea-te, y-77tbopo7'ã7ig-i aformo- 
sea-o, o-77tbop 77'a7ig-i aformosea-se-lo (e também i7ibopo7'ã-i em 
todas as pessoas).

4 5 .  A  conjugação negativa faz-se (como já vimos) com 
os pronomes agentes mediante nd — 71 — d preposto, e i pos­
posto : ndabebe-i não vôo, iide7'chó-i não vais, ndopab-i — ndo 
-pà-i não finda, ndiya be7'ab-i não brilhamos (nós todos), iido7'0 
ú-i não comemos, ndo7'oh-ú-i não no-comemos (nós outros) 
iidapeyy-apó-i não no-fazeis, iidogu-a7'-i não no-tomam, 7idayo 
-cáb-i não no-firo, nde7'eJi-díhúb-i não no-amas, iio77ibop07'aiig-i 
não no-aformoseas, etc.

No infinitivo a negativa já  vimos que era a posposição 
ey77ia — ey\ bebé-eymia não voar, hó-cymia não ir, pâb-ey77ia não 
findar, be7'âb-ey77ia  não brilhar, ú-eymia não comer, apó-eymia não 
fazer, càb-ey77ia  não ferir, mbop07'ã7ig-ey7na não aformosea-lo. Na 
conjugação com os pronomes pacientes conserva-se ey77ia tal 
qual no infinitivo, logo que se-faz a conjugação como substan­
tivo. Ouando se-faz como verbo, em geral toma a fôrma da 
conjugação com os pronomes agentes, isto é, iid  prefixo e i 

suffixo, principalmente nos verbos transitivos.
Ouando o mesmo infinitivo como tal é empregado, acon- 

tece quasi sempre então que elle é regido d’alguma posposição, 
e nesse caso a negativa quasi sempre perde o a final, y-potar 
-ey7'ehé por não quere-lo, y-ym7'-cyn'Í7'é depois de elle não vir, 
yogue-7'‘cihá-ey Tiipi por onde não ha leval-o, y-77iboé-cy77io bc antes 
de ensina-lo.

DO GERÚNDIO E SUTINO

4 6 . Depois do infinitivo importa considerar o gerúndio 
e supino do qual se-derivam alguns participios. Chama-se gerún­
dio e supino simultaneamente porque, por exemplo, apó-bo signi­
fica «fazendo» (gerúndio) e «a fazer» (supino), e até «por 
fazer, de fazer».

'  .A
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O desig^nativ^o principal e mais geral do gerundio é o suffixo 
âo, que se-ajuncta simplesmente ao radical ou thema. Eassim  
quasi sempre quando o verbo termina em vogal, e um pouco 
menos quando termina em consoante: fazer, apó-bo fazendo;
peá arredar, pcà-bo arredando; potãr querer, potá7'a-bo querendo.

Dos terminados em vogal exceptuam-se primeiramente os 
verbos, é dizer, comer, e seus derivados que fazem o gerundio 
com ãbo, mudando-se e em y, íl em gu\ giü-y-abo dizendo eu, 
c-y-abo dizendo tu, o-y-abo dizendo elle, etc., giL-abo comendo ou 
comendo-o. Também fazem o gerundio em abo ás vezes os ter­
minados em i  ou t\ hupi levanta-lo, Jmpi-abo ou hupi-bo levan­
tando-o; itipi varrer, Hipl-abo ou ítípí-bo varrendo. Os termi­
nados em o, 7L precedidos de outra vogal mudam e, o, em 
guabo: pee aquecer; pe-guabo ou pee-bo aquecendo, çoó dar ban­
quete, ço-guabo ou çoo-bo dando banquete, inoiubeií declarar; moin  ̂
be-guabo ou mombeú-bo declarando.

4-7. Os verbos terminados em consoante podem fazer o 
gerundio em bo. i." pospondo-o apenas ao infinitivo, 2 .“ mu­
dando o a do infinitivo em í seguido de bo. 3 .*̂ elidindo a úl­
tima syllaba e em vez cfella pondo bo\ potdra-bo, potári-ho, 
pOíd-bo querendo, vtjfíauga-bo, moüa?igi-bo, luoriãui-bo fazendo-o; 
pdea-bo, paki-bo, pd-bo acordando-se, etc. A última fórma é a 
melhor.

Conforme porém a lettra que termina o radical sóem va­
riar os gerundios, e assim evitam-se confusõss; com effeito pd 
-bo póde ser gerundio de pdb findar, pag dispertar-se, pàm 
bater, etc. São preferiveis pois os gerundios especiaes, que são 
os seguintes conforme as lettras finaes dos radicaes.

E sta formação dos gerundios é muito importante, porque 
dos gerundios nascem os participios, dos quaes grande numero 
são substantivos e adjectivos, a que os grammaticos chamaram 
verba es.

4 8 . Os verbos terminados em b mudam-no em pa no 
gerundio: pab f i n d a r , f i n d a n d o  (intransitivo): mombdb acabar, 
inombdpa acabando (transitivo), cab ferir, capa ferindo; giieb

( «.
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apagar-se, guépa apagando-se; monibéb achatar 7nombépa acha­
tando: mondeb vestir, mondépa vestindo; haihúb ama-lo, haíhúpa 
amando-o, mboaób vesti-lo, mboaôpa vestindo-o; híb esfrega-lo, 
hípa esfregando-o; ràb desatar, rápa desatando; mboyíb coze-lo, 
mbo^npa cozendo-o; hendúb ouvi-lo, hcndúpa ouvindo-o; túb jazer, 
túpa jazendo.

4 9 . Os verbos terminados em g  mudam-no em ca ( kaJ 
no gerundio: pág acordar-se, pàca acordando-se; bag virar-se, 
báca virando-se; pe^ nadar, pcca nadando; byg chegar, byca che­
gando; pog rebentar, póca rebentando; púg furar-se, púca fu­
rando-se; hec/iãg vê-lo, hecJiàca vendo-o.

5 0 .  Os terminados em r  perdem-no no gerundio para 
receber ba: tar tomar, tábo tomando-o; tur vir, túbo vindo: kér 
(qiLerJ dormir, kébo dormindo; ir  desprender-se, ibo despren­
dendo-se; saltar, póbo saltando; erguer-se, bíbo erguendo- 
se; haír risca-lo, haíbo riscando-o.

5 1 .  Os terminados em som nazal à e i ô il y  por via de 
regra têm consoantes characteristicas no radical que conmpletam 
o som nazal, e essas consoantes são n, ng. Si prescinde-se 
das consoantes finaes, esses verbos de som nazal no fim ad- 
mittem uma desinencia geral mo para o gerundio, correspon­
dente a bo dos verbos não nazaes, assim: p l  bater, pàmo ba­
tendo; ty enterrar, tymo enterrando; pe trançar, e pe truncar, 
phno trançando, e truncando; U3e fallar, ncêmo fallando.

Attendendo-se porém ás lettras characteristicas do radical, 
tem-se:

5 2 .  Para os terminados em m a desinencia geral é mo e 
também ma: bahê chegar, baJicmo chegando; pym bambalear, 
pymo bambaleando; pein t r a nç a r , t r a nç a nd o ;  am erguer-se, 
ãma erguendo-se;/jiwí enterrar, tyma enterrando; tcom morrer, 
teômo morrendo, pyrôm pisar, pyrômo pisando.

5 3 .  Os verbos que têm ng no fim, apenas recebem um 
(^.para o gerundio, e assim não differem do infinitivo: mehig 
dar, mehiga infinitivo e gerundio; monang Í3.zgt, mofiãnga inf. e
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ger. : noâU£-a.juncta.r, noônga inf. e ger. ; no7tg pôr, ftônga inf. e 
ger.; truncar, pênga inf. e ger.; iieèng fallar, neênga inf. e 
ger. : iiyng enrugar-se, iiynga inf. e ger., hüng latejar, hlnga 
inf. e ger.

5 4 .  Os terminados em n tambem tecebem só um ^ para 
O gerundio, o que os-faz tambem eguaes ao infinitivo: noîn col- 
locar, iiolna inf. e ger. ; în estar, Î7ta inf. e ger. ; 77toÛ7i tornar 
negro, fnoïuta inf. e ger.; 77ic7i introduzir, 77ie7ia inf. e ger.; 7iba7i 
vestir, ubãna inf. e gîieê?i vomitar, gtiehia inf. e ger.; hc- 
pe7‘ia7i apressar-se, Jiepc7'íã7ia inf. e ger.; 77iae7iâ7i vigiar, 77iae7"ià7ia 
inf. e ger. E como 7i por vezes se-torna nd, tem-se ainda ge- 
rundios como thida estando (de te7i zz: teÍ72) 77toÜ7ida ennegre- 
cendo, a7‘iâ7ida correndo, 77ihida mettendo.

5 5 .  Aindp. no mesmo caso estão os terminados em di-
phthongos nazaes ãi, èi, âi, ui, y i que só recebem um a para 
infinitivo e gerundio : eilôi brotar, ciiôia inf. e ger. ; 7‘icüi quei­
mar-se, 7leüia inf. e ger. Estes admittem com frequência o ge­
rundio em 7710 e em 7ia em seguida ao diphthongo, mas é pre- 
ferivel como suffixo 7la — ya: e7iúÍ7ia brotando, quei-
mando-se.

5 6 .  Afinal os diphthongos nâo nazaes em di, éi, ói, tii, 
l i  que recebem o a para o infinitivo, no gerundio em vez de 
a admittem ta: assim, cái queimar-se, edita; héi lavar, hêita ;  
boJãi pezar, bohiita; pindapói pescar, pindapóita\ qudi mandar, 
qudita ; bebúi boiar, bebúita ;  apeciii remar, apccúita.

5 7 . Examinando o verbo do abaneenga nas suas trez 
fôrmas principaes que são as : do indicativo, do infinitivo, e do 
gerundio, cumpria vêr-se a regra geral dos tempos, e tractar 
dos participios. Como porém estes são estreitamente ligados 
com os prefixos prenominaes dos verbos, e como além dos 
substantivos e adjectivos, que são verdadeiros participios, ha 
ainda substantivos e adjectivos mais immediatamente ligados ao 
verbo, pois são os proprios Infinitivos d’elle, cumpre primeiro 
que tudo tractar com mais generalidade do infinitivo e emfim 
do verbo em geral nessa fórma.
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Apenas, para ultimar o que diz respeito ao gerundio, note- 
se a intima connexão que tem o chamado subjunctivo e até o 
condicional e optativo com o gerundio. O subjunctivo princi­
palmente, cujo suffixo é ramo, e cuja significação é « si, quando, 
como », por vezes corresponde exactamente ao gerundio, e com 
elle se-alterna conforme a lei da syntaxe. Assim che keramo 
0 rae estando eu dormindo elle chegou, g íii kebo a hechagaúb 
estando eu dormindo sonhei que a via, são duas phrases de 
extrema similhança, nas quaes se-empregam, uma vez o sub­
junctivo por serem differentes os subjeitos dos dois verbos, 
outra vez o gerundio por ser um e o mesmo o subjeito de 
ambos os verbos.

Outra similhança entre o gerundio e o subjunctivo é em 
terem ambos a mesma negativa, que é ey ou eymo ; gui-kér-cymo 
gerundio, kér-cy-ramo subjunctivo.

Entretanto differem em que o gerundio não admitte ex­
pressões diversas de tempo, e o subjunctivo as-admitte me­
diante diversas pospositivas ligadas a ramo, como kéramo bé logo 
ao dormir, ké-ramo rire depois de estar dormindo, ké-ramo rche 
por estar dormindo, etc.

DO VERBO EM GERAL E DE SUAS FÔRMAS.

5 8 . Nos vocabulários deviam figurar sempre os infinitivos 
dos verbos; mas não é assim, e dá-se nisto a maior irregula­
ridade; figura ora o infinitivo simplesmente, e isto quasi sem­
pre quando elle começa por consoante e acaba por vogal, ora 
com o demonstrativo geral preposto, ora com o relativo ; tam­
bém umas vezes vem a terceira pessôa, outras vezes a primeira 

do indicativo, etc.
Da terminação do infinitivo já tractou-se, e agora, conside­

rando só o thema do verbo (si é derivado) ou o radical (si é 
primitivo), cumpre attender primeiro si começa por consoante

ou vogal.

• 59. Ouando o verbo começa por consoante (que não seja
m, n, rJ, de ordinário vem o verbo simplesmente, não prece-

«>
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elido do demonstrativo geral : òao-̂  pab, cem, cab, pog, porú, peá, 
y a r~ ja r ,  ço — Jio, etc. Quando começa por m ou mb, os gua­
ranis entendem achar-se implicito o pronome paciente, e os 
tupis nâo, de modo que mboé para os tupis é a ensinar » e para 
os guaranis « ensina-lo » ; neste caso os tupis diriam y-mboé. 
Q^3.si o mesmo se-dá quando o verbo começa por i i  ou t , mas 
neste caso tem-se outras cousas a considerar. E  quando a final 
o verbo começa por vogal dão : ora apó « fazer », apín « tos- 
quear » simplesmente, sem o prefixo prenominal, ora hayhüb 
« ama-lo », haang « medi-lo » com o prefixo h em vez de ayhúb 
a Tiar, cictiî  medir, ora tiLr em vez de ilr  vir, ajunctando o 
prefixo t, o qual, por ser o verbo intransitivo, representa o 
SLibjeito, ora tar ou yar toma-lo, onde o t, por ser o verbo 
transitivo, representa o paciente.

Já  se-vê quanta confusão resulta de se-dar por exemplo r 
baJiê chegar, yucá matar, com que não é «vir» e sim « o vir, 
a vinda d’elle » com tecJiag vê-lo, com oícó elle é ou está, com 
am estou deitado, dando-se techag, oicó, ain como infinitivos.

Considerando por ora só os verbos que se-conjugam com 
os pronomes subjeitos fa , re, o, etc.y», cumpre distinguir os 
transitivos dos intransitivos.

6 0 . O verbo intransitivo, quando começa por consoante, 
é pura e simplesmente o radical ou o themai ^^g ou ^^^virar- 
se, volver, ser virado; pcib acabar-se, findar, ser findo; cem sair, 
ser saido ; pe ou be ficar, permanecer, ser permanente; ho ou 
ço ir, ser ido. Neste caso a conjugação com os pronomes 
snbjeitos faz-se prepondo-os pura e simplesmente ao radical ou 
thema. ci bag volto-me, ve cem tu saes, ^p^g clle se-desperta, 

ya  pór nós todos saltamos, ro quer (ro  k é r j nós outros dor­
mimos, pe búr vós surdis, o hó elles vão.

6 1 .  Quando porém o verbo intransitivo começa por vogal, 
umas vezes é o infinitivo o proprio thema ou radical, ao qual 
se-prepõem os pronomes da conjugação, outras vezes não. Dos 
primeiros são; ar  nascer, cair, oceorrer, em reçumar, exsudar, 
transpirar, ir  sair, destacar-se, separar-se, que se-conjugam; a
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a r  cálo, nasço, occorro, r e  i r  tu saes, o cm  elle vasa-se, etc. 
Dos segundos são: ú r  vir, ic ó  ser, in  ser ou estar, ú b  estar dei­
tado, a m  estar de pé, etc., os quaes com os pronomes subjeitos 
conjugam-se como os primeiros a  ic ó  eu sou, r c - in  tu estás ja ­
zido, o -a m  elle está em pé, etc.; mas no infinitivo recebem um 
t  prefixo, que representa o demonstrativo geral, e corresponde 
a y  —  i  nos verbos começados por consoante, de modo que se 
-tem t u r  vir, t ic o  —  teco —  tc ic o  ser, t in  ~  tc in  —  tcn  estar, tú b  

estar deitado, ta m  estar de pé ou erguido, etc. Nem propria­
mente isto é infinitivo, porque em te iu  se-acha o « estar d’elle )> 
do mesmo modo que em y - i r  o sair d’elle, ou em y -p a b  o fin­
dar d’elle, e realmente o  t  ó. um demonstrativo geral equiva­
lente a i  ou y .

6 2 . Ha outras irregularidades : o verbo tur, radical ur 
vir, conjugado com os pronomes agentes faz a-yur venho, re 
-yur vens, o-2Lr vem, etc., intercalando um i ou j ' na primeira 
e segunda pessoa, o que o-confunde com os verbos transitivos. 
Reconsideraremos isto ao tractar-se do verbo transitivo.

Considerando o verbo intransitivo na sua forma radical, 
isto é no estado em que admitte a conjugação com os prono­
mes ao*entes, elle engendra verbos derivados da maneira se-
í̂ minteO

63. Mediante o prefixo mo — mbo, que significa em geral 
«fazer, tornar» o verbo intransitivo fica transitivo: pab acabar- 
se, ser findo, chegar ao fim, monibab — mbo-pab, acabar, findar, 
terminar j poi' saltar, pular, vibopor fazer saltai ; soltar-se, 
desprender-se, mboir soltar, desprender; ho ir, mondó =  mbohó 
fazer ir, mandar, remetter; úr vir, inboúr fazer vir, mandar vir, 
Í7i deitar-se, estar deitado, ser posto, inoin deitar, collocar, pôr; 
jar (ou yar) estar unido, pegado, mboyár unir. Estes verbos 
derivados, essencialmente transitivos, trazem implicito o paciente, 
e por isso os guaranis o-conjugam a mboir, eu o-desprendo, i-e 
mboir tu o-desprendes, ofuboir elle o-desprende, etc., exacta- 
mente como si estivesse preposto o paciente y, como dá-se 
com os outros verbos transitivos, e como dá-se mesmo com
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€stes, conjug^ados pelos tupis que dizem: ai-i7tbdir̂  Tei-inbo-iy  ̂
oi-mboÍ7', etc.

6 4 .  Mediante o prefixo 7^0 (ou 1 1 0  com vozes nazaes) 
torna-se transitivo o verbo, mas dando-se concomitância do 
subjeito e do paciente na acção expressa pelo verbo: a-7'oir 
desprendo-o desprendendo-me também, desprendo-o commigo ; 
ci7'ci-hci fa  7'o-JioJ eu o-levo, isto é, faço-o ir indo eu também. 
Nesta classe de verbos porém o Infinitivo propriamente é pre­
cedido de te ou he, que representa o demonstrativo y : tcro-lr 
destacar-se com elle, ie7'ã-Jici leva-lo, te7io-Í7i collocar-se com ellej 
ou como usam geralmente he7'oii', he7'aJià, Jie7ioÍ7i.

6 5 .  Mediante o prefixo poro os verbos já feitos transiti­
vos pelas partículas 7710  — 77ibo e 7'0 —  7 10  tornam-se absolutos: 
po7'o-77io7idó o mandar, o acto de mandar, po 7̂ o~7'aha o levar, o 
acto de levar, poro-77iboé o ensinar, a acção de ensinar.

66. Mediante o prefixo ye — ne reflexivo, e o reciproco 
yo zz 7~io os verbos, já feitos transitivos, tornam-se reflexivos e 
reciprócos (estes são sempre do plural) : a 710-7710710(0 eu me 
-mando, eu me-faço ir; 7'eye-7'aJui tu te-levas, tu te-fazes Ir com; 
O7le-77iboe elle se-faz dizer, elle aprende; oi1o-77iboé elles se-fazem 
dizer uns aos outros, elles se-ensinam reciprocamente. Algumas 
vezes até os absolutos admittem os prefixos reflexivos e recí­
procos, exprimindo reiteração, mantença, continuidade da acção: 
ne-po7'o-77io7idó o exercitar-se no mando, o governar, 7le-po7'o~ 
-mboé o exercitar o ensino, o professar, o ser professor. Todos 
os verbos assim formados são intransitivos, isto é, si demandam 
algum complemento, este deve ser regido de posposição e não 
póde ser paciente ou accusativo.

6 7 . Mediante as partículas 7710  z z . 77tbo ou 7 ' 0 ' z z 7 i o  os verbos
reflexivos e recíprocos e os absolutos tornam-se outra vez tran­
sitivos. Cl 77tbo-y2-7'’ci]iá, eu faço com que se-leve, 7'o 77ibo-7lc-77iboé 
tu fazes com que se-aprenda, a 77ibo-po7'o-77iboé eu faço com que 
se-ensine, etc. u

68. Mediante os prefixos a ,  0  formam-se substantIvo.s,
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acljectlvos (e advérbios), qiie podem ser conjugados com oíí 
pronomes pacientes. De ordinário neste caso elide-se a syllaba 
final do infinitivo: paba ter fim, acabar, opa findo, acabado, 
completo, todo, tudo, apa completamente, de todo, no todo; 
pug  no infinitivo ptiga ou puca soar, fazer ruido, ambú sonante, 
ruidoso ; qiian passar adeante, aquan ligeiro, veloz. O prefixo 
a é empregado mesmo com radicaes de que já não se-usa com 
a significação verbal, e só conservam a de substantivo, mu­
dando este em adjectivo: y  manar, correr (fluere), substantivo 
« agua )) produz ay aqueo, aquoso, aguado; kír brotar, grelar e 
brôto, grelo, produz akir brotado, grelado, tenro, etc.

69 . O verbo transitivo entende-se sempre com o de­
monstrativo do paciente implicito, isto é, umas vezes sub-enten- 
dido, outras vezes expresso. Nos verbos derivados de intran­
sitivos mediante os prefixos mo — mbo, já vimos que os guaranis 
o-consideram implicito: a inboé eu o-ensino, e os tupis o-tornam 
explicito prepondo-lhe sempre o demonstrativo y : a y-mboé eu 
o-ensino. Nos verbos formados pelo prefixo tupis e gua­
ranis consideram implicito o demonstrativo a noin eu o-colloco, 
re noin tu o-collocas. Só na terceira pessôa o-exprimem for­
malmente: 0 gne-rwiii elle, ella o-colloca.

70. Os verbos transitivos não derivados (ou primitivos) 
não dispensam jámais a expressão do demonstrativo na pri­
meira e segunda pessôas, e admittem-na ou excluem-na na 
terceira: ty z= tym enterrar, plantar, a íio-tyni eu o-planto, rcno- 
tym tu o-plantas, otyni ou o no-tyni elle o-planta; cab ferir, ayo- 
cab eu o-firo, etc.; hnb achar, a yo-húb eu o-acho, re yo-húb 
tu o-achas, o hnb ou o yo-húb elle o-acha. Como se-vê, o 
infinitivo póde ser separado do demonstrativo, e tem-se tyma
plantar, caba ferir, húba achar.

Isto quanto aos verbos começados por consoante e não 
derivados (ou primitivos). Os derivados, provindos da prefi- 
x^ção de nio — nibo ou ro n. no já vimos.

71. Os compostos admittem sempre na conjugação o de­
monstrativo y  e não yo como os precedentes, e em todas as
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pessoas; a y-pêá eu o-arredo, 7'e i~pëâ  o i-pêá ; a i-poquá ato- 
lhe as mãos, amarro-o, 7'e i-poqiLá  ̂ o t-poquá ; a i-77iee dou-o, 
re i-77tcê dás-lo, o i-77iee elle o-dá, etc. O demonstrativo y  per­
sévéra mesmo em verbos compostos, começados por vogal : a 
zy-apó eu o-faço, 7'e iy-apó tu o-fazes, o iy-apó elle o-faz, etc. ; 
a n'í-a77ià eu o-rodeio, 7'e Í7i-a7nã tu o-rodeias, o Í7‘i-a77iâ elle o 
-rodeia, etc. Sómente vê-se que o z ou y  ou 7~i duplica-se para 
que o ultimo fique semi-consoante, para formar syllaba com a 
vogal que segue.

7 2 . Quando o verbo transitivo é primitivo e começa por 
vogal apresentam-se as maiores difficuldades e irregularidades. 
O radical simples parece sempre susceptível de dous sentidos : 
um intransitivo e outro transitivo. O verbo dizer faz aé digo, 
ez'é dizes, eï diz (intransitivo), e haé digo-o, ei'éï dizes-lo, hei 
di-lo, etc. (transitivo). Conjugando-se com os pronomes pa­
cientes ou pelo infinitivo tem-se cJie-é, 7ide-é, ié — hé, o dizer 
d’elle, oé — ogué o seu dizer, yancie é o nosso dizer, etc. E  
como tem-se como substantivo téz' que significa nome, o qual com 
os pronomes faz che 7'éi' meu nome (o nome de mim), iicie 7'éi' 
teu nome, héi' o nome d’elle, guéz' seu nome, tér o nome (em 
absoluto), induz-se que o radical do verbo deve ser éz', o qual 
no infinitivo torna-se téi'a o dizer, o nome.

O que se-dá com o verbo éi' com mais ou menos irreo-u- 
laridade reproduz-se em todos os verbos primitivos começados 
por vogal, transitivos ou não, e também nos verbos derivados 
ou compostos, cuja primeira parte (começada por vogal) não é 
algum prefixo f  a, o )  com que se-formam nomes.

Assim neste verbo e em outros tem-se com os demonstra­
tivos /, r, Ji, gu  ou ogzL (que estão em vez de y  ou y  o e o) 
no infinitivo : iéz'zi o dizer, o nome em absoluto, 7'éz'a o dizer 
de, o nome de, ehe 7'ci'a o meu nome, zide 7'éz'a o teu nome, 
abá 7'éi'a o nome do homem, 77iboty 7'Ó7'a o nome da fior. Itéra 
o nome d’elle ou d’ella, guéi'a o seu nome, etc.

O verbo é dizer, por si só gera grande numero de dicçõés 
(formando um quasi vocabulário soffrivelmente rico), que não 
cabe aqui desenvolver.
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73. O verbo u comer, apresenta-se sempre como transi­
tivo, e conjuga-se a u como, rc u comes, o u come, e também 
Jiãíc eu o-como, re ni tu o-comes, ho n elle o-come. Elle porém 
não admitte a forma absoluta tn nem as relativas ru, hn, git, 
que de algum modo estão fixas em outros verbos {t7ir  vir, hib 
estar, que por vezes fazem tu; e também rúr trazer, contracto 
de ro nr, riLÒ conservar, contracto de ro-nb, e ainda húb achar). 
Comtudo u comer, irregular em outros modos e tempos, tem 
um gerundio gnábo comendo ou comendo-o, onde se-vê a pre­
sença do reciproco gíi, mas de forma que parece implicado com 
o perundio de a7' tomar, colher, No mesmo caso está o ce- 
rundio de c dizer, que tem a forma yabo. Os participios que 
se-derivam do gerundio, no verbo ?/, conservam a fôrma gu, e 
assim témos gnaba o que se-come, a comida, gnára o que 
come, o comedor. O verbo íí fôrma muitos compostos : y u 
beber e especialmente « beber agua », caú beber mate, ou vinho, 
e d’aqui cagtã ou caíu vinho; cmni comer, alimentar-se (intran­
sitivo). Com este parece ter connexão o verbo tragar, que 
lembra o composto y n que também dá ygú beber agua, e al­
guma cousa de lu' vir (movimento de fôra para dentro, de lá 
para cá), etc. Conjugado com os pronomes pacientes elles 
ficam em accusativo, e tem-se: che u come-me, nde u come-te, 
y-n come-o, etc.

74. O verbo ar tem duas significações: uma intransitiva 
já vimos, que se-conjuga a ar eu nasço, chego, occorro, cáio, 
re ar nasces, o ar nasce, etc. ; no infinitivo faz ára o nascer, o 
cheoar, o occorrer, o cair, e ai'a substantivo «o  dia, o mundo». 
Com a segunda significação elle é transitivo, e se-conjuga rtîji'-rt'r 
eu o-tomo, i'e y-ar tu o-tomas, o gu-ar elle o-toma. etc. ; no in­
finitivo vem tai'a o colhe-lo, o toma-lo, o recebe-lo, e como 
substantivo ha — ha7'a a espiga. Conjugados com os pronomes 
pacientes tem-se com o i.°: che ara o nascer de mim, o meu 
nascer, o meu dia, o meu mundo, nde ai'a o teu nascer, o teu 
dia, y-aya ou hára o nascer d’elle, o-ara o seu nascer, etc. ; 
com o 2 .“ che rára toma-me, colhe-me, o tomar-me, nde rára o 
tomar-te, tára o toma-lo, gnára (reciproco) o elle toma-lo.
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Comparando-se com htra o vir d’elle {ter intransitivo) vê-se 
que / (como os pronomes che, nde, y, etc.) com os verbos in­
transitivos figura de subjeito com os transitivos de paciente.

A  conjugação do verbo transitivo tem ainda outra forma : 
com os pronomes pacientes no infinitivo che y  ai'a o tomar-me, 
o que me-toma, o meu senhor, 7ide y-a7'a, y  y-ara, o y-a7'a\ nesta 
forma vê-se que o segundo y  (immediato ao verbo) é o su­
bjeito, e o primeiro (mediato ao verbo) o paciente, ao inverso 
da regra geral. Com os pronomes agentes tem-se a yo-gtia eu 
o-tomo (e particularmente « eu o-compro, eu o-adquiro »), 7'eyo- 
gíia  tu o-tomas, o-gíiá elle o-toma.

O substantivo ha7'a espiga póde ser oriundo do verbo in­
transitivo (sendo h ~ y  pronome subjeito) « o que nasce », ou 
do verbo transitivo na forma c/ie há7'a o que eu colho; mas a 
primeira parece ser a mais natural porque na composição: 
abati 7'á7'a a espiga de milho, o nascer ou o nascido do milho; 
cJie 7'ára o nascido de mim, iide i'ára o nascido de ti, hara o 
nascido d’elle, guaî'a o seu nascido. E tanto mais parece isto 
procedente quanto tem-se verbos derivados como iay}' ter filho, 
engendrar, não conjugado com os pronomes agentes, mas que 
com os pronomes pacientes faz : che î ay?'' o engendrado de mim, 
meu filho, iide l'ayi' o engendrado de ti, teu filho, tayr o en­
gendrado d’elle, o filho d’elle, gíLayi' seu filho.

O gerundio que é outra forma principal dos verbos, donde 
se-dirivam participios, faz no intransitivo: g í á  á b o  nascendo eu, 
e  ábo  nascendo tu, o ábo  nascendo elle, etc. No transitivo, em 
que se-prepõem os pronomes pacientes tem-se no absoluto ia  

ou tá b o  tomando-o, e che  7'ábo tomando-me, n d e  rá b o  tomando- 
te, ta  ou tá b o  (e nunca com h )  tomando-o, g u a b o  ou o g íia b o  

(reciproco) tomando-se-lo.

Attendendo-se á homonymia, existe similhança entre y a r a  

— e h á ra  (participio activo de é) aquelle que diz,  ̂ y a ? 'a  o que 
toma (infinitivo de t a r  colher). No gerundio o verbo faz 
g u i -y a b o  dizendo-o eu, e-yabo  dizendo-o tu, o -y á b o  dizendo-o elle, 
etc.; no verbo intransitivo a r  nascer, tem-se g ttú á b o , nascendo
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€Ü, e-ábo nascendo tu, o-ábo nascendo elle, etc.; no verbo tran­
sitivo ar tomar, tem-se como já  vimos, che rábo, nde ràbo, etc. 
A terminação ábo de ér no gerundio póde ser simples adulte­
ração de ébo, que se-conserva em alguns verbos como peébo 
aquecendo-o, o qual também faz peguabo. Finalmente como o 
gerundio do verbo u comer, faz guabo, tem-se nos participios 
derivados do gerundio: guaba o logar, tempo, modo em que se 
-come, e guara  aquelle que come, que se-confundem em som, 
I.® com guaba e guara  contractos de tekuab o logar, modo, 
tempo de se-estar, e tekuara aquelle que é, está (do verbo 
ikÓ);  2 ." com o verbo kuab passar, no infinitivo; 3 .® com outras 
dicções diversas não pronunciadas com os sons characteristicos 
dos radicaes, como: cud cmcto, cinctura, cingir, gua seio, enseada 
g7íab — kuab estar, etc.

7 5 . Concluindo podemos dizer que, os verbos começados 
por vogal, transitivos ou intransitivos, admittem uma fórma 
geral com t prefixo no infinitivo, sendo este t demonstrativo 
geral, que com os verbos transitivos representa o paciente, com 
os intransitivos o subjeito. A  geral demonstrativa t é rendida 
por r, h, gu  todas as vezes que se-quer particularizar o nome 
ou verbo. Assim com o radical ter vír (intransitivo) tem-se: 
M r o vir em geral, a vinda, no infinitivo túra; che rúra a 
minha vinda, 7ide 7'úra a tua vinda, abá-7'Ú7'a a vinda da gente, 
hÚ7'a (não usado; por excepção aqui empregam a mesma fórma 
geral tÚ7'o), a vinda d’elle, guiMa a sua vinda, etc. Com o ra­
dical ar  tomar (transitivo), tár toma-lo em geral, 110 infinitivo 
iá i'a ; che 7'ára o toniar-se-me, nde rára o tomar-se-te, abati-rára 
o tomar-se o milho, hdi'a o tomar-se-lo, gudra o tomar-se a 
si, etc,

7 6 . E ’sta regra a respeito dos prefixos /, r, h, gJL antes 
de dicções começadas por vogal, prevalece nos derivados e 
compostos, e até nos nomes quer substantivos e adjectivos, e 
ainda em outras dicções como em advérbios. Assim akíkuéra, 
no absoluto iakikuer a parte posterior em geral, dá; che rakíkícér 
atraz de mim, nde rakíkuér atraz de ti, iblrd rakikuér atraz do
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pau, hakíhiér atraz d’elle, gíLakíkuér atraz de si, etc. Com o 
thema acang temos; tacang o ramo em geral, che racang o meu 
ramo, nde racang o teu ramo, y  7'acang o ramo do rio (o af- 
fluente), hacang o ramo d’elle, gíiaca?tg o seu ramo, etc.

7 7 . Exceptuam-se d ésta regra as dicções começadas por 
vogal, porém com radical que tinha significação propria e fi­
xada, independente de /, como são muitas começadas por a, 
que além de representar a primeira pessoa na conjugação, ex­
prime {( a essencia da cousa », designa « grão, semente, fructo, 
a cabeça, bola, esphera », etc., e também a « personalidade». Che á 
minha cabeça, nde á tua cabeça, y-á a cabeça d’elle, o-á a sua 
cabeça; d ahi o composto a-cang [cang ôsso) o craneo, que faz: 
che acajig o meu craneo, nde acang o teu craneo, iy ow iü ac an cr 
o craneo d’elle, o-acang o seu craneo, etc., que différé do que 
vimos acima tacang o ramo, cujo thema é também acang.

Na mesma excepção se-comprehendem muitas dicções com­
postas com o prefixo a formando adjectivos, como a ã g  curto 
ou cortado (de cig  cortar), que faz che act, nde act, ty-act, o 
-aã, etc., e que différé essencialmente de act doer-se, o qual 
faz no absoluto taã  o doer em geral, a dôr, che ra ã  dóe-me, 
tide t'acï dóe-te, had  dóe-lhe, gnacî dóe-se, etc.

Com ang significando « alma, espirito, consciência » formam- 
sc muitas dicções como. an^areco trazer o espirito sobre, cuidar 
angapícl tomar alma, criar alento, angekíi arrancar a alma, ex­
pirar, etc., que, como a dicção primitiva ang, não admittem t no 
absoluto, nem os correspondentes r, //, gu  e sim che ano- 
minh alma, nde atig tua alma, y  ang a alma d elle, o-ang sua 
alma, etc.

O mesmo ainda se dá quando ang significa «sombra» e 
«proteger», que faz che ang protege-me, nde ang, y ano- n 
-ang, etc.

Na forma tang o t não tem o character de demonstrativo, 
e permanece nas composições porque entra no thema, como 
modo especial do radical; e como já  é monosyllabo tem-se che­
gado ao extremo da analyse, onde os radicaes estão confusos,
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e só poderão ser esclarecidos nas suas diversas significações pri- 
mordiaes, mediante a comparação com os radicaes das outras 
linguas americanas visinhas, ou com que esteve em contacto o 
abaneenora.O

7 8 . Os prefixos /, r, h, gtt apresentam-se em muitas 
dicções sob a fórma ta, ra, ha, gua, ou te, re, he, gue, ou to, 
ro, Jio, gíto, ou tu, ru, hu, guu, ou ti, ri, hí, gui, de modo que 
se-duvida si as vogaes junetas ás articulações t, r, h, gu  formam 
parte do thema, ou são complementares da demonstrativa. Taes 
são os verbos taang medir, toosahg soffrer, teõ morrer, tuü 
amollecer-se, tiâi suar, etc. E ’ mais seguro comtudo, ou é quasi 
certo que taes vogaes formam parte do thema, e não são com­
plementos dos prefixos. Como unica excepção ha a fórma te, 
re, he, gue que n’alguns casos evidentemente representam só 
os prefixos /. r, Ji, gu, e isto sempre que elles são prepostos a 
dicções começadas por consoante. Neste caso estão todos os 
verbos transitivos derivados dos intransitivos mediante o prefixo 
ro, pois que tem-se por exemplo: a-roár precipito-me com, re 
~roàr precipitas-te com, ogiLc-roàr precipita-se com, etc., no infi­
nitivo he-roàra precipitar-se com elle (no absoluto te-roára), 
verbo derivado de ar cair, com o prefixo ro. No mesmo caso 
estão: a ru r  (de ro-tir) trago, re-rur trazes, o-g2Le-rur traz, etc., 
que no infinitivo faz propriamente hc-rura (abs. te-j'U2'a) traze- 
lo ; a 1 1 0 1 1 1  {no em vez de ro por causa do nazal) ponho, re 
iioiii pões, o-gue-iioin põe, etc., que no infinitivo faz Jie-noina 
(abs. te-noiiia) pô-lo. Nestes exemplos vê-se bem que a parte 
pronominal é te, re, he, gue (e não simplesmente t, r, h, giL), 
de modo que na conjugação com os pronomes pacientes tem-se:

che roar precipitam-me. 
lide roar precipitam-te. 
he roar precipitam-no. 
gue roar (reciproco). 
te roar (absoluto).

che ru r 
lide ru r  
he ru r

trazem-me.
trazem-te.
trazem-no.
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gue riu ' (reciproco). 
te ru r  (absoluto).
che nohi poem-me. 
nde 7ioín poem-te. 
he U0Î71 poem-no. 
gue 710Î71 (reciproco. 
te 710Î71 (absoluto).

Dos TEMPOS DO INFINITIVO.

7 9 . Ha dois designativos geraes de tempo (n.“ 28 no 
fim) para todos os modos, e que servem também e essencial­
mente ao infinitivo: sâo cué7̂  e 7'ã77i. Estas duas dicções têm 
significações proprias attributivas: cuéj' ser velho, antigo, pas­
sado; 7'ã77i ser novo, são, fresco. Porém empregadas como suffi- 
xos perdem o character attibutivo e servem para designar tempo 
preterito e tempo futuro. Por meio d’ellas e da diccção a que 
se-appõem obtem-se cinco tempos. A  dicção simples, seja verbo 
ou nome e até pronome (principalmente depois de ter admittido 
uma forma participial), exprime o presente; appondo-se-lhe cué7'  
tem-se o preterito, e o futuro; afinal empregando-se cue7'à77i 
e 7'a7ig7ier ( 7'â C7ie7 J  obtem-se mais dois tempos mixtos, a que 
Montoya chamou debalde guarÍ7iis77tos.

Estes designativos de tempo são « sempre » pospostos á 
dicção (verbo, nome ou pronome), porém com as outras parti- 
culas, como a negativa ey ou jp, as dos participios bae, hdb, Jiá7'  
etc,, jogam com summo arbitrio, pospondo-se-lhes, ou antepondo- 
se-lhes, de modo que se-apresenta a maior variedade possivel 
nos dizeres. D ’ahi vem o attribuirem-se ao abaneenga tantos 
dialectos, phantasiando-se muitas linguas onde ha uma só com 
grande liberdade na collocação de certas particulas. Sómente 
o jôgo com a negativa já  gera duplo modo de expressão, 
dizendo-se: C2ie7'ey ou eyiigue7% 7'a77iey ou ey7'â\ os tempos mixtos 
prestam-se a outras combinações, e no «preterito futuro» temos 
ciLe7'a77tey, nte7'ey-7'à, eyniguerà. Si intervem uma particula de 
participio, por exemplo baê  torna-se considerável o numero 
de expressões, differentes na apparencia, mas significando real­
mente a mesma cousa.
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Estes designatívos de tempo inteiramente separados do 
verbó, e susceptiveis de serem appostos a outra qualquer dicção  ̂
constituem um dos characteres, que dão ao abaneenga e a outras 
linguas americanas feição tão especial, que difficulta e até impos­
sibilita a traducção litteral em linguas, por exemplo como o 
portuguez, onde a designação do tempo pertence essencialmente 
ao verbo, com elle só varia, e não póde ser feita por mudança 
de fórma no substantivo ou no adjectivo.

8 0 . Tractando dos tempos do indicativo vimos um tempo 
geral (n.° i 6 e 28), que representava presente e preterito, ao 
qual junctando-se o suffixo ne obtinha-se o futuro. Mesmo no 
indicativo os designativos de tempo cuér e ram eram empre­
gados sem necessidade alguma dos advérbios indicados por 
Anchieta, Montoya, Figueira e outros para fixar o tempo: A-y-apo 
che có-ram hei-de fazer a minha roça; che có a iér o-mbobai guira- 
cuér a minha roça destroçaram os passarinhos. Aqui estão expres­
sos o futuro e o passado no indicativo mediante aiér e ram,. 
não adherentes ao verbo, mas ao substantivo, e demais o 
passado é indicado por cuér duas vezes, e podia ser por uma 
só. Por quererem exprimir a todo o custo o tempo por meio 
do verbo, e por não verem que elle podia ser determinado 
pelo substantivo, é que as grammaticas multiplicam os tempos 
nos modos pessoaes (indicativo, optativo etc.), desenvolvendo-os 
mediante advérbios annexados aos verbos, inventando tempos 
parallelos aos das linguas europeas, e procurando fazer um 
accôrdo ou correspondência impossivel dos tempos e modos da 
lino^ua americana com os das linguas europeas.

8 1 .  Mbaé significa « cousa » em geral, « a cousa » e tam­
bém (( que, o que, algo »; abà quer dizer « homem, gente, pes­
soa, o homem, o ser humano » e também « quem, alguém )>. 
Com os designativos de tempo tem-se:

mbae, a cousa, o que é.
mbae ctiér, o que foi. 
mbae rãm, o que será. 
mbae cuerãm, o que fôra. 
mbae ra7iguér, o que seria.

Ü
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^àd, a pessoa, quem é.
aòã aiér, quem foi. 
abá rãm, quem será. 
abá cuerã7n, quem fôra. 
abá rangué?', quem seria.

Isto mesmo negativamente, collocando ey como é mais 
usual.

mbae ey, o que não é.
mbae ciiéi'-ey, o que não foi.
7ubae 7'ã77t-ey, o que não será.
777bae cuerã77i-ey, o que não fôra.
77ibae ra7igué7'-ey, o que não seria.

ey, quem não é.
abá cuér ey, quem não foi.
abá 7̂ ã77t ey, quem não será.
abá C7te7'â77i ey, quem não fôra.
abá ra7iguér ey, quem não seria.

Comparando-se com a conjugação do indicativo (mediante 
os pronomes agentes n.“ i 6 e 1 7 ), vê-se que os dois tempos 
compostos (preterito-futuro, e futuro-preterito) correspondem 
aos lá designados por optativo e condicional. Ao futuro for­
mado por 7ie no indicativo corresponde aqui o futuro geral de- 
signado pela particula 7̂ a77t. Afinal, no indicativo a fôrma sim­
ples exprime simultaneamente passado e presente, ao passo 
que nos outros modos mediante o significativo geral cuér se 
-narca o passado, e o presente fica indicado pela dicção 
simples.

8 2 . As particulas cuér e 7̂ ã77i soffrem alterações pela in- 
lluencia das dicções a que são appostas; a mais geral porém 
é a seguinte: i." Cué7'‘ quando posposto á dicção que termina
em 7̂  e ás vezes em vogal torna-se é7'" e ás vezes 7'é7'‘, por 
exemplo: p ir  pelle, cutis, p irér  o couro, a pelle já  tirada; abá 
homem, aba7'ér o que foi homem ; apohár o que faz, o factor, 
apoharér, o que fez. Demais os tupis com muita frequência 
usavam de ptíér (quasi sempre escripto poé7̂ ) em vez de ctter. 
Conforme a terminação do verbo ainda cíiér se-apresenta sob as 
fôrmas 7iduer, 7iguer, 77tbíier. Râ77i quando é precedido de g  ou
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c torna-se guam, o que se-clâ também quando é precedido de voz 
nazal, e ainda de dicção que termina em consoante e a-perde, 
exemplo: monaiiga fazer, 7nonangagtiã a fazer, por fazer; tupáb- 
o leito, o onde se-deita, üipaguãm o onde se-ha de deitar. Nota- 
se que preferem rãin quando a dicção a que se-juncta apre­
senta o character de substantivo, e giiani quando ella faz antes 
funcção de verbo: cog a roça, o plantio, significa também « sus­
tentar», e assim dizem coram a roça futura, cogiiam o que ha 
de sustentar.

8 3 .  Finálmente com os nomes substantivos cuér e rãnv 
muitas vezes têm significação attributiva, e nada designam de 
tempo; abà cuér é empregado para designar « os homens só » 
com exclusão das mulheres, cunãnguer « as mulheres exclusi­
vamente » etc., e ciíér como adjectivo exprime « inveterado, an- 
tigo, persistente, duradouro ». Pelo contrario rãm exprime « novo,, 
recente, fresco, viçoso», e também « ainda não desenvolvido,, 
que ainda brota, por vir, por nascer ».

No emtanto predomina nessas particulas a designação de 
tempo, e com essas funcções são ellas empregadas como suffi- 
xos de muitas especies de dicções, como vamos vêr.

8 4 . No infinitivo de todos os verbos ellas têm emprêgo 
directo, sem intervenção das particulas de participio, como fazem 
as grammaticas, que dão por pretéritos e futuros do infinitivo 
tempos que pertencem a participios. Com effeito hagucra e 
hxgnarna de Montoya, e agoera, aõái7ia de Anchieta e de Pi- 
gueira são tempos do participio formado por háb, e não do 
infinitivo, o qual, nos verbos por elles conjugados como exem­
plos, é simplesmente:

mbcc, ensinar.
mboé cuér, ter ensinado.
7nboé ram, ter d’ensinar. 
mboé cuerâm (optativo). 
mboé rangítér (condicional).

yuca. 
yucá cuér, 
yucá rà^n.

matar, 
ter morto, 
ter de matar.
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yucd aieràm  (optativo). 
yucá rcvtiguér (condicional).

A  conjugação negativa' se-obtem junctando apenas eym a 
.cuér e rãm  ̂ ou ao infinitivo : mboé-ey o não ensinar, yucá 7'ãm 
-ey o não ter de matar, 7uâúc ey7iguér o não ter ensinado, etc.

I-77tboé cuér-cy-77a77to hei7tbi-apó~ra7iguér-aú íiê  por não ha­
verem-no ensinado, a obra d’elle (o que elle deveria ter feitoj 
foi balda dizem.

O subjunctivo é feito pelo suffixo ra77to (ás vezes 7ia77$o 
por influencia da voz nazal), e como subjunctivo póde-se inter- 
j3retar a phrase i-i7tboé-cuéî -ey-7ía77to como não no-tivesse ensi­
nado. Em todo o caso porém vê-se cuér e 7'a7igué7'’ immediatos 
ao verbo simples, quer quando elle vae ao subjunctivo, quer 
quando se tornou participio mediante o prefixo heiTii. Mediante 
os participios ésta phrase póde ser variada.

DOS PARTICIPIO S.

8 5 .  Os participios do abaneenga formam-se mediante as 
particulas bae, /idb, hdr  ̂ p ir  pospostas ao verbo, e pela prepo- 
sitiva te77ii.

O participio formado por bae faz-se em todas as especies 
de verbos e, o que é mais, nos substantivos e adjectivos, e até 
nos pronomes. Nos verbos elle corresponde ao participio pre­
sente em portuguez, ou aos participios latinos em ans e ctis. 
Prepõe-se ao verbo o pronome o tanto nos verbos transitivos, 
como nos intransitivos, mas nos intransitivos interpõe-se y  ou 
yo, h ou gu, o pronome paciente. Em verbos intransitivos 
tem-se:

o-ho-bàe, 
o-ke-bàe, 
o ch7t bàe, 
o yebí bàe,

o que vae. 
o que dorme, 
o que sae. 
o que volta.

0 7~icniboé bàe, o que aprende.
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Em verbos transitivos prefere-se o participio que se-faz 
com- hár, correspondente a este em significação, mas usa-se 
d’este também.

o-yo-hu bae, o que o-acha, o achante. 
o halJm-bae, o que o-ama, o amante. 
o mboé-bae  ̂ o que o-ensina, o ensinante.
ogue-recó bae, o que o-tem, o tente.

Como se-vê, este « participio presente » a que é preferivel 
chamar-se « participio activo » póde servir e serve por vezes de 
nome já  substantivo, já adjectivo..

Nos verbos adjectivos (n.® 3 4 ), isto é, os que não têm 
conjugação com os pronomes agentes (a, re, 0 , etc.) o prefixo 
pronominal em vez de o, oŷ  oyo ou ogu, oh é simplesmente y  
ou h, e até ás vezes desapparece de todo.

h-acibae, o que é doente, o doente.
y-pocJã bae, o que é mau, o mau.
y-g7iaçu bae, o que é grande, o grande.
y-porà bae, o que é bello, o bello.

Os pronomes recebem simplesmente bae para ficarem mais 
determinados, ex.: co este, cobae este aqui, o que é aqui; aipó 
esse, aipobae esse ahi, esse tal ; aeoi aquelle, acoibae aquelle lá, 
o tal.

Este participio com a negativa ey faz báe-ey ou eym-bae e 
com cuér  ̂ ram (suffixos de tempo) póde jogar de diversos 
modos (sempre pospostos porém ao verbo ou nome), mas 
usa-se mais dizer o-mboe-bae-cuér o que ensinou, o-mboe-bae-cuér 
-ey etc., pondo para o fim a negativa, ou o-mboe-eym-bae-cuér, 
pondo a negativa logo depois do verbo.

8 6 . A  este participio parece conveniente chamar-se « par­
ticipio activo », porque, comparado com os outros que se-podem 
chamar dois « passivos » e dois « nominaes », póde-se formar 
uma tal ou qual ordenação ou serie de participios:

activo*: bae o que faz ou é, o-hó-bae o que vae, o-haViú-bae
o que ama, o amante, o-yohú-bae o que acha.

I



nominaes: adj.; hàr, o que faz. Não é usado nos verbos
intransitivos eni que se-prefere bae; assim 
não se-usa de y-ho-hdra, e sim o-Jw-bae o que 
vae. Nos transitivos são indispensáveis, e 
podem traduzir-se já  como substantivos já  
como adjectivos: h-aihu-par {Jiàíhúb-hàra, vide
n.“ 48 ) o que ama, o amante, o amador; 
mboehàr o que ensina, o ensinante (o lente), 
o mestre.

subst.: háb, o logar, tempo, modo, etc., de ser, 
fazer: y-ho-Jiab, a ida, o logar, o tempo, o 
modo de se-ir; h-ai/m-háb o 2imov, o exercicio, 
o tempo, o logar de se-amar; tendàb (n.° 54 

— t-ini-háb) o logar em que se-está deitado. 
Ouasi todos se-traduzem por substantivos.

passivos: sómente de verbos transitivos.
1. " adj.: p ir  o que soffre ou póde soffrer a acção

do verbo: y-mboe~pir  ̂ o ensinado ou ensina- 
v e l; h-àihupir, o amado ou am avel; iy-u-pir, 
o comido ou comivel; iy-apó-pir o feito ou 
factivel. No primeiro sentido póde ser sub- 
stituido, e o-é por vezes, pelo seguinte.

2 . ® subst.: tembi ou tcmi (prefixo) o que, aquillo ou
'aquelle que soffre a acção do verbo: icmi 
mboe o ensinado, o discipulo; tcinbi-u o co­
mido, a comida, o sustento; tcmbi-àíhúb o 
amado, a amada; teinbi-recó o conduzido ou 
levado ou tido, (que se-applica expressamente 
á (( mulher casada »: che rembi-rccó minha mu­
lher). D ’esta classe quasi todos os participios 
são traduzidos como substantivos.

Todos estes diversos participios admittem a negativa ey, e 
os designativos de tempo cuér e rãm, collocaclas as particulas 
de diversas maneiras como no participio bác, em relação umas 
ás outras, porém sempre pospostas ao verbo ou nome.
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Examinemos estes participios rapidamente, e principiemos 
dizendo mais alguma cousa do participio em bae.

8 7 . Quando o verbo ou nome (quer radical quer thema) 
termina em vogal, forma-se este participio junctando-se apenas 
bae ao verbo, precedido do pronome respectivo. Assim de hó 
ir, apó fazer, u comer, pói banquetear, asi doer, ccô ou ico ser, 
recó ou ricó ter, caiú ser bom, etc., faz-se: o-Jio-bac, o-iy-apó-bae, 
o-ú-bac, o-yo-pói-bae, h-asi-bae, t-ecó-bae ou Ji-ecó-bae, guc-recô-bae, 
y-catu-bac, etc.

Si o verbo termina em consoante não nazal, o mais usual 
é elidi-la para se-pôr o suffixo bae, mas algumas vezes, princi­
palmente entre tupis, usam suffixar o proprio infinitivo: potar 
querer, pàb acabar, cíg  chegar; o-potà-bae, o-pa-bae, o-cí-bac, ou á 
maneira tupi o-potàri-bac, o-pábí-bae, o-clgi-bae.

3 8 .  Este participio, que se-dá nas grammaticas como pre­
cedido só do pronome de 3 .*̂ pessoa, apresenta-se também com 
os de i.'"̂  e 2 .”' pessoa, e assim se-acha n’uma das fórmulas do 
Pater uoster mais antiga. Tem-se assim um participio conju­
gado aicó-bae eu que estou, reicó-ba.e tu que estás, etc.; nos 
verbos adjectivos che rací-bae eu que dôo-me ou estou doente, 
nde rací-bae tu que dóes-te, hacl bae elle que doe-se, etc.; nde 
porà-bac-cuer tu que foste bonito, oré catu-bae ranguér nós ou­
tros que teríamos sido bons, pende pocJií-ey-bae-ranguér vós que 
não terieis sido maus, etc. Nesta fórma é elle usado no para- 
guayo moderno, e dão-no em varias notas grammaticaes, erra­
damente, como um tempo do indicativo.

Nos verbos transitivos, como o paciente deve rigorosamente 
vir immediatamente preposto ao verbo, tem-se uma conjugação 
similhante á do Infinitivo pessoal: cJie raííhu-bae, quem me ama, 
nde rerecó-bae, quem te-tem, 0  yo-póí bae quem no-convida. 
No jogo dos pronomes prefixos a este participio dão-se irregu­
laridades taes, mas tâo systematicas, que pela maneira por que 
estão collocados, póde-se já  dizer si é dialecto do sul, do norte, 
ou do interior.
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PARTICIPIOS NOMINAES.

8 9 . Estes participios formados por /idr e hàb (também 
escriptos çab e ç a rj derivam-se dos gerúndios (n." 47 e seg.), 
e mudam o h conforme as lettras do gerúndio: pab ímácíV,pápa 
findando, papáb o logar, o tempo em que finda, papár o que 
finda; bag virar, baca gerúndio, bacáb e bacár participios; nio- 
üang fazer, monanga ger., monangàb e inonangár part.; iym 
enterrar, plantar tymo ou tymba ger., tymbab e tymbàr part.; mboé 
ensinar, viboébo ger., mboeháb e mboehár part. ; apó fazer, apóbo 
ger., apoháb e apohàr part. ; nan correr, nana ou nanda ger. 
nandàb e nandár part. ; neeng fallar, neenga ger., neengàb e neen- 
g a r  part. ; andnb sentir, andnpa ger., andupàb e andupár part. ; 
hei lavar, heita ger., heitáb e heitár part., etc.

Devem ambos estes participios por via de regra trazer o 
pronome preposto, porém nem sempre assim é. Não fallando 
nos verbos que implicitamente contém o pronome, como mboé 
ensina-lo, inbour faze-lo vir, monang faze-lo etc., cujos partici­
pios e mboehár, mbotUiàb e mbouhár, mohangáb e mo-
nangàr também incluem o pronome, ha outrosim participios de 
verbos compostos que dispensam completamente a prefixação 
do pronome ; tal é por exemplo o tão usado nos catechismos 
amotar-eyinbára, o inimigo (aquelle que não quer a gente), par- 
ticipio negativo de a-motar (a-potár) querer gente. Afóra isto, 
ainda quando o participio é empregado em absoluto também 
costuma faltar o pronome : cembápe em saida (em vez de y  
^cembápe na saida), peáhápe em desterro (em vez de y-peáhápe 
no destêrro).

Como porém admittem a prefixação dos pronomes pa­
cientes, dá-se assim logar a muita determinação: che rdíhupár 
quem me-ama; nde rendàguér o logar em que estiveste; nande 
hoháguam o tempo em que, o logar a que temos de ir, etc.

O participio em hár até certo poncto corresponde ao em 
bae, e só para distingui-lo do que termina em hab o-chamamos 
adjectivo. Todos trez são traduzidos por nomes (substantivos 
í\ adjectivos), mas por vezes muito impropriamente, porque

í
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ainda mesmo com o character de nomes não perdem o de 
verbos, de modo que regidos de posposições (como nomes), 
comtudo ainda admittem, com pronomes sempre prepostos c 
até com outros nomes, complementos perante os quaes conser­
vam o character de verbos, e vem assim a constituir verda­
deiras orações subordinadas ou incidentes agglutinadas em um 
nome. E  isto dá-se não só com estes participios porém com 
todos, quer activos quer passivos, j:)ois todos são susceptiveis 
de receber os designativos de tempo cucr e ram, e d’esta ma­
neira exercitam simultaneamente funcções de nomes e de 
verbos.

9 0 . Entretanto, correspondendo, como já vimos, o parti- 
cipio bae ao adjectivo participio do portuguez (terminado em 
ante, ente, inte), podem-se attribuir aos participios em háb e 
hár significações geraes do modo seguinte :

oguatá-bae o andante, h-uatá-hàr o andador, Ji-uatá-hàb a an- 
dadura (modo de andar), a marcha, a jornada (tempo), a 
jornada, o caminho, o passeio (logar), as botas, o vehiculo, 
o andor (o instrumento) e ainda o proprio acto, o andar, 
que os padres applicam á « procissão ».

0  icó-bae, o que é ou está, o estante, a estativa, t-ecó-har o es- 
tator, t-ecó-hab o logar em que se-está (no rancho, na roça)  ̂
a vida, o costume, o estado, etc.

o h-echá-bas, o que vê, o vidente, h-ccha-cára o vedor, Ji-ecliá 
-cab a vista, o espectáculo, o aspecto, etc.

0  y-apó-bae, o que faz, o facicnte, iy-apó-hár, o factor, o feitor, o 
operário, iy-apó-háb, o feito, a factura, a obra, o serviço,

oh-aihú-bae, o amante, h-aihu-pár, o amante, o amador, h-aihú 
pàb o amor, a affeição, o tempo e o logar de amores, etc.

9 1 .  A  delimitação, a determinação do sentido em que é 
tomado o participio em háb, que tem tantas significações, é 
feita ppr diversos modos pelas posposições e suffixos. Guando 
por exemplo emprega-se a pospositiva de subjunctivo ramo com 
os suffixos de tempo, póde ainda significar o logar em que se

• *
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-faz, fez, fará a cousa, ou em que ella se-dá, deu, dará; porém 
como a funcçâo própria de 7'amo é a de conjuncção «como, 
quando, si» vê-se que o participio hâb seguido d’esta pospo- 
sição deve exprimir de preferencla o tempo e o modo da cousa. 
Com a posposição pe (locativa) dá-se Inteiramente cousa di­
versa, e tem-se o logar. Além d’Isso concorrem para a deter­
minação os pronomes e o mesmo verbo mais ou menos com­
posto com os prefixos mbo, ro, ilc, etc. Traduzem üemboeliáb 
por « eschola » e por « ensino, reza » etc.; em absoluto é ine- 
xacta a traducção. Com effelto m b o é  é(tr\ÚTi2iX,nemboé aprender; 
porem ijibocháb e íic77ibochàb podem exprimir e exprimem Cie 
facto « licção, ensino, reza, doctrina, eschola, preceito», etc., 
cada um a seu modo, dependente dos pronomes e das pospo- 
sições. Assim y  ilemboé-hâb  ̂ a eschola em que elle aprende, a 
doctrina que elle aprende, e y-inboé liàb a eschola em que o 
-ensinam, a doctrina que lhe-ensinam. Ainda mais, elidindo-se o 
b final, mboehà e ncmboehá podem-se referir ao que ensina ou 
ao que aprende, porque a terminação em b podia ser em i
fazendo mboehár e ncmboehái'.

Poro-mboé-hàpe na eschola, na aula, no logar em que se 
-resa; p 07''0 viboé-hcípc-bc., conforme o que se-ensina na eschola 
conforme o ensino da eschola; chc-y-iiiboc-hci^ucrivc depois que 
eu o-ensinel, conforme o que Ihe-ensinei; nde-nemboé-haguã rchc 
por aquillo que tens de aprender; y-che-mboe-Jià-ban-gué ramo 
como, quando elle devêra ter-me ensinado; che-y-mboé-hàr-ey 
ramo como não seja, não sendo, quando não sou seu mestre: 
ou quem o-ensina; che-y-mboé-haré rire, depois que o-ensinei, 
que fui seu mestre (compare o que vem acima); che-y-mboc-Jiape 
na escola, no ensino, na doctrina quelhe-dou; cJic ficiuboc-hagíLa 
-me na eschola, na doctrina que hel-de aprender; o-fwmboé-ha- 
bangiié-pe ndo ye-poríi-i naquillo que devêra ter aprendido não 
se-exercitou.

Vê-se por aqui que é extremamente Inexacto querer-se 
traduzir, como se-faz sempre, em abaheenga, nomes por momes 
correspondentes, porque o nome na lingua indigena não per­
dendo jámals o character de verbo, não póde corresponder aos

' ,1
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nomes das outras línguas e vice-versa; multo frequentemente o 
que dão por um nome em língua indígena só póde ser tradu­
zido em portuguez por uma phrase.

No mesmo caso estão os participios passivos, de que vamos 
tractar, para vêr-se o seu modo de formação e como funccionam 
na phrase.

Demais o que Montoya chama guarinismos e interpreta 
como si incluíssem a negativa, são tempos compostos que se 
-podem chamar, até certo poncto, condicional e mais-que-perfeito: 
om%'i3-b:i3-raítgiL2 aquelle que seria morto ; omano-bas-ciLerâ 
aquelle que fôra morto ; omanô-bae-rang2iér-ey aquelle que não 
seria morto; o-mano-bae-cueràm-ey aquelle que não fôra morto,

PARTICIPIOS PASSIVOS.

9 2 . Os participios passivos são dois, a que denominamos 
por encadeamento de funcções, um de participio adjectivo, e 
outro de participio substantivo.

O participio adjectivo é formado por //> suffixado ao ra­
dical ou thema de modo analogo ao do gerúndio (n." 47 e se­
guintes) e soffrendo alterações parallelas ás que elle soffre. 
Bem como os outros participios, deve levar sempre o pronome 
demonstrativo geral da 3 .'' pessoa, e d’elles différé em que 
nunca essa 3 , pessoa é substituída pelas outras (i.”'e  2 .*'), nem 
póde elle ser immediatamente precedido de complementos no- 
minaes em genitivo ou accusativo. Não se-póde dizer cheyucâ 
pir, ndc mboe p ïr, abâ rerecó pi7% mas sim che y  yucâ ph', nde 
y-inboe p ir, abâ herecó p ïr.

Formando-se este participio de modo similhante ao gerún­
dio, quando o radical ou thema acaba em consoante é preciso 
em geral accrescentar-se-lhe f, o que equivale a deriva-lo do 
infinitivo. Entretanto os guaranis quasi sempre preferem elidir 
a consoante final, assim: y  inombab-i-pir ou y-mombapir e y  
jnombcibïr o que é acabado, y-mombagipïr ou y  mbopagipïr o 
que é acordado, iy-apô-pïr o que é feito, iy-ú-pir o que é co­
mido, y  mboü p ïr  o que é mandado vir, y  inbo-übïr o que é
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deitado, y-mofiambír ou y-monaiigimbír o que é feito, y-moeõ 
-mbír o que é morto, y  peà-pír o desterrado, ymoce-mbír o ex­
pedido, h-endub-i-plr ou h-endu-ph' o que é ouvido, h-aiJmb-i-pír 
ou Ji-aihü-pir o que é amado, he-noi-mbir o que é posto, etc.

O sentido d’este participio póde ser « o que é amado, ou 
o que é amavel ou amando», o que é louvado, louvável ou 
louvando, o que é miserato, miserável, miserando.

9 3 .  O formado pelo prefixo temí exprime propriamente 
« o que se-ama, o amado, o que se-louva, o louvado » e quasi 
sempre traduzem-no por substantivos: tembiú o que se-come, a 
comida, o sustento; tcmwiboé o que é ensinado, o discípulo, 
tcmbiveco o que é tido, a mulher; tembiciíJiiíb o que é amado, 
a querida, a escrava, a captiva; tembiâr o que é tomado, a 
prêa, o prisioneiro, o que foi caçado, pescado, apanhado, o 
quinhão, a quota; temimoang o que se-pensa, a ideia, o pensa­
mento, o parecer, a opinião; temingâu o ensopado, o amassado, 
as papas, a sôrda.

O prefixo temi encerra o demonstrativo geral tê  que se 
-muda em tc  ̂ he, gue conforme a dicção que precede, fazendo. 
che remi, nde remi, hemi, guemi. Bem considerado póde-se dizer 
que o prefixo d’este participio é mi, ao qual se-antepõem os 
pronomes na fórma chere, ndere, he, gue etc. Anchieta assim o 
-apresenta, e fallando em absoluto assim se-usa: mingau as
papas, mimboé o discípulo, mirecó a mulher casada, inbià a caça,
mbm a comida, mimbâ o gado etc.

Ambos os participios passivos recebem a negativa ey e os 
designativos de tempo cuer e ram  do mesmo modo que os 
outros: che rembiú-ram o que hei de comer, o que ha de ser 
comido por mim; nde rembiü-cué7'-ey ou nde renibiúe-ynguer o 
que tu não comeste; o poi o-guembiü-ranguer largou o que tinha

de comer etc.

os PARTICIPIOS COM VÁRIAS POSPOSITIVAS. n

9 4 . Todos os cinco participios (formados por bae, har, 
hàb, pi)', temiJ podem receber diversas pospositivas. Si essas
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pospositivas são as posposições (preposições nas outras linguas)- 
de nomes e pronomes, o participio figura de nome: o ho gtie 
mbi-recó î ehè foi juncto com sua mulher; participio
(precedido do pronome reciproco gué) servindo de nome « sua 
mulher ».

Si a pospositiva exerce funcção de advérbio ou conjuncção, 
então o participio mantem o character de verbo : o-pó-pe Ji-em- 
birecó ramò ycpe, ndo-y mboú-i, nas suas mãos, ainda que fosse 
tido por elle, não no-fez vir ; o participio mbi-reco figura como 
verbo.

Oy-apó-bae-rã rehe tere iice falia com o factor (futuro), com 
quem tem de faze-lo ; o participio formado por bae é nome.

Cíimiimí cJi2  rendotâ-cuè ramo ro-bahc taba-pe, tendo-me 
servido de guia o moço nós-chegamos á aldêa ; tendotar que 
traduzem « o deanteiro, o que vae adeante, o guia » aqui está 
figurando como verbo, mediante a pospositiva de conjunctivo 
ramo.

H l amo raco che-remi-embiú-mcenga-gué7'a o-manô-mo o-ico~bo 
ra e! quem dissera que aquelles a quem eu alimentava estive­
ram prestes a morrer. Alem das expressões hi amo, raco, rae 
consideradas como adverbiaes, e que são derivadas: a primeira 
de in estar, ser, a segunda de icó ser  ̂ e a terceira de é dizer, 
temos, servindo de membro principal da oração: cJie-remi-em- 
biú meenga-gttera, participio de temi extremamente complicado. 
O verbo transitivo mehig dar, tem o participio temi-meeng o que 
se-dá ou a quem se-dá; tembiú, como já se-viu, é participio de 
ú comer, significa a comida, preposto a meêng é o seu pa­
ciente, e com elle se-póde formar um verbo que se-conjugaria: 
a-h-embiú-meeng dou-lhe de comer, re-h-embiú-meeng dás-lhe de 
comer, ogti-embíü-meeng dá-lhe de comer, etc. Este verbo assim 
composto é ainda transitivo, e portanto admitte o participio 
passivo de temi, mas nesse caso elide-se o t para ficar o thema 
só embiü meeng dar de comer, e o participio é temi-embiú-meeng 
aquelle a quem se-dá de comer, justamente como em te7nbireco 
aquelle ou aquella que se-tem ou se-conduz; o pronome che 
preposto indica o subjeito do verbo composto (o por quem é

3
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-dada a comida) e afinal tcm-se giiém  o designativo de preterito. 
Cke-remi os que por mim, embiit nieenga-giiéra foram doados de 
comida, ou pela activa che remi aquelles a quem eu, embiü 
mee7tga gvéi'a  comida dei.

Posponha-se a ésta phrase ramo, rire^ ramobé ou qualquer 
outra pospositiva de subjunctivo, e teremos uma oração mais 
■ complexa e de mais a mais subjunctiva, isto é, dependente de 
■ outra principal: che remi-embiú meeuga-gue-ramo, si aquelles a 
quem eu dei de comer.

.Si em vez de ramo, ou outra posposição indicadora de 
modo do verbo, empregarmos uma posposição que rege nomes 
como rehe, ri, pe, a phrase inteira vem a representar um sub­
stantivo: che remi-embiü meenga-gitera ri pelos a quem dei de 
comer, exactamente como se-diria che rayra r i  por meus filhos.

O participio hàb é dos de mais ampla significação, e de 
uso tal que se-pospõe a uma phrase inteira. Mborubicha y  
ijíiaitacuc-mboaye haguà rehe hápe do cheíe as ordens (dadas, 
preterito) de se-cumprirem (em futuro, tudo é regido da pos­
posição 7'ehe) no acto de, —  isto é, no acto de irem a cumprir 
as  ordens que tinham sido dadas pelo chefe.

O participio hàb regido pela posposição pe contráe-se em 
hàpe; com a posposição ramo faz hãmo e assim se-ditierença 
de har, que com ramo fica hâramo: che mboé-hamo segundo o 
([ue me-ensinam; che mboé-hài'cimo sendo elle meu mestre. Com 
as outras posposições ella se-contráe também, e pelo menos é 
frequente perder o b final na composição. Na fónna Impe ex­
prime propriamente o logar, em virtude da locativa pe, porém 
como pe exprime também o modo, o instrumento, o tempo, 
hape é empregado mui frequentemente para sig.iificar o que 
chamam « ablativo absoluto » em latim.

9 5 . Não comporta este esboço de grammatica grandes 
desen\olvimentos, mas pelo que succintamente foi exposto vê-se 
que em geral:

I.'’ OS radicaes e os themas attributivos são verbos e nomes

simultaneamente.



2 . ® Qs designativos de pessoas, os pronomes são sempre pre­
fixos ao radical ou thema, quer sendo agentes quer sendo 
pacientes. Quando concorrem, o immediato ao verbo ou 
nome é o paciente. Tem isto uma excepção quando a i.'" 
pessoa é paciente, e a 2 .*̂ agente, e também quando os 
pronomes pacientes servem de subjeito em orações inci­
dentes.

3 . " os designativos de tempo são sempre pospostos.

4 . ® são pospositivas em geral as partículas, que determinam o-
modo do verbo, mas em um modo existe uma prepositiva 
/ (é a do chamado modo permissivo).

são posposições o que nas outras linguas se-chama prepo­
sições.

DE OUTRAS partículas POSPOSITIVAS.

9 6 . Outras partículas ha que se-pospõem aos verbos e 
nomes para modificar-lhes a significação, e que ás vezes appa- 
recem funccionando como fôrmas de participio.

Guái^a evidentemente contracto de tequàra (aliás tecuàr ou 
antes tekoár) é o participio em hàr do verbo ecó no infinitivo 
teco, o qual tem os dois participios nominaes fazendo tecó-hàb 
(d’onde tequába) o logar, o tempo, o modo de ser ou estar, e 
teco-hàr (donde tequàra) o que é ou está (o sente ou estante). 
Sendo intransitivo o verbo ecó, a dicção a que se-tem de ajunct-ar 
o participio tequàra deve ser regida de posposição, e como a 
essa dicção tem de preceder o pronome ou o demonstrativo, 
cáe a prepositiva pronominal de tequàra, e ahi fica quàra ou 
guàra  como pospositiva servindo para dizer « aquillo de que é 
a cousa, o de que se-compõe, é constante, é sente, é estante 
(permittam-se-nos estes participios de ser ou estar, que não 
existem em portuguez. Do mesmo modo vem dos verbos « ter 
e poder» os adjectivos «tente e potente»).

D ’ésta maneira ficam explicadas muito naturalmente as si­
gnificações incongruentes attribuidas a guàra no T esoro . Clie 
-be guàra, pertencente a mim, cJu 7'ehe guàra, por mim ou de
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m.m constante, yby-peguâra constante cie terra, terreno, ter- 
racjueo, ybiyà-Ti guàrct^ feito de pau, udeü-vii guâvci^ feito de 
barro e argila, che recobé-7'igiiàra attinente a minha vida, ndc 
-i'óg-yguàvci os de tua casa, a tua gente. Este sufhxo é o 
usado para exprimir a nacionalidade: Paragiiaty-guara, o I ara- 
guayo, Pei'u-pc gucu'cî  o Peruano, Parciucitu-y-gucirciy os de Pa­

raná, etc.
Juncta-se elle aos substantivos mediante nma posposição, 

porém aos advérbios e a alguns pronomes ás vezes sem pos­
posição. Assim a par dos dizeres que admittem posposição: 
Brazil-y-guar, que é do Brazil, braziliense, Paraguay i gu ar 
(pro Prai'aguai-y-guar), paraguayo, exactamente como ybag-y 
-guar, celeste, a fia retà-me-giLar, infernal, que é do inferno, pai'á 
-pe-guar pertencente ao mar, maritimo, iharinho, itá-ri-guar que 
é de pedra, feito de pedra, yby-7'ehe-guar feito de terra ou com 
terra, yby-pe-guar pertencente á terra, terreno, teiraqueo, kice 

ndebe guara  a faca a ti pertencente, tem-se dizeres que não 
levam a posposição, como sejam: nã-nguar que é deste modo, 
que é assim, ym à-guar que é d’antes, antigo, oye-i-guar que é 
de hoje, actual, etc.

A  voz i ou y  não figura nas grammaticas como posposi­
ção, mas sim t ou y  ciquivalente a p c  como locativa. I ortanto, 
quando dizem Paraguay-guara  paraguayo, fazem elisão da y  

posposição, pois a escripta verdadeira seria Paraguay-y-guara  

]3ertencente ao rio Paraguay.
Tá se-vê que como derivado de um participio este suffixo 

g u a r  admitte não só a negativa ey, mas ainda os designativos 
de tempo cuér e rà m ; che-be-guarã, o  que me-ha de servir, 
rJie-be-guarér o que me-serviu, che-be-guára o que me-serve, 
jide-be-gua-i'angiiir-eynna, o que não deveria ter-te servido, etc.

9 7 . O verbo por haver (impessoal e intransitivo) torna-se 
bór ter (pessoal e transitivo), e ambos elles pospostos a di­
versas dicções engendram vários compostos. Quando se-emprega 
bo), tem-se uma dicção que se-assimelha a participio, e que 
assim interpretam: íací-bor ter dor e ainda « aquelle cjue tem
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ilôr )), huïbov ter flecha (em si), o cjiie tem flecha, o homem 
flechado, roíbor ter frio, aquelle que tem frio, huiborcr o mmw 
coiíe aquelle que foi ferido de flecha morreu a final. Nos vo­
cabulários tupis dão bor como um suffixo similhante a har, mas 
que exprime reiteração do estado ou acto, por ex. : cany fugir, 
cafiymbor, fugido habitualmente. O character de verbo entre­
tanto não se-perde cm muitos outros dizeres, e assim se-diz a 
-rol-boi' yepe Ç.W tenho frio comtudo; d’esta maneira ro'îbor é 
verbo composto, e póde dar participics como rolbóbáe etc. 
Quando se-emprega o infinitivo por, de ordinário tem-se um 
substantivo cambuchipó iyíig eté o que está (ha) dentro do pote 
estcá podre. A  final, como ha mudança euphonica de p  em mb 
em presença de vozes nazaes, acontece que em numbó, para- 
fiambó etc., umas vezes está o transitivo bor ter (d’onde resulta 
que nü e paranà são accusativos), outras vezes está o intran­
sitivo por (d’onde resulta que o nome precedente está em ge­
nitivo). Montoya interpretou por o conteúdo, bor o continente.

9 8 . O verbo cer querer, desejar, gostar de, é outro que 
sufflxado a vários verbos engendra compostos da natureza dos 
participios ; cará comer, carucé querer comer, gostar de comer, 
amigo de comer, comilão, glutão.

Os compostos com os verbos bor, cer e alguns outros 
apresentam-se frequentemente com o character de participios, e 
assim são interpretados muito geralmente, como vimos em ca­
ny mbôr fujão, carucé comilão, etc.

9 9 . Ha outros porém que propriamente se não podem 
traduzir por participios, e conservam realmente o character de 
verbos. Os principaes são os seguintes, que formam diversos 
verbos compostos,

a r  tomar, colher, receber; teco-ár tomar o ser d’elle, imita-lo; 
a heco-á cu o-imito; poxr tomar as mãos, amarrar; peàr 
tomar o caminho, arredar etc.O

ab partir, truncar; humbíáb partir-lhe os lombos, derreá-lo; pC' 
céàb partir em pedaços, despedaçar.
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Ó£' supprimir, elidir, tirar; tupáb-óg tirar ou supprimir o pouso, 

mudar-se; apár-óg tirar o torto, ou curvo, endireitar; ang-óg 
tirar a alma, mais usado no refl. ne-ang-óg tirar-se a alma, 
aftligir-se; pn-óg supprimir o furo, ou furado, tapar, re­
mendar.

Estes verbos e outros são transitivos, de modo que na 
composição a dicção que precede é sempre accusativa.

Ha também verbos intransitivos, que formam compostos 
de natureza idêntica aos precedentes. Taes como:

be ficar, que também é advérbio e sig-nifica mais: a ico estou, 
a-icobé estou mais, fico estando, vivo, tecobé viver; a-am 
estou em pé, a-ambé estou mais em pé, fico em pé, es­
pero, etc.

i estar póde-se tomar como um advérbio « perseverantemente»; 
a iy~apó-i faço-o perseverantemente etc.

pab acabar, também advérbio « de todo, completamente »; o iy 
-apó-pà acabou de faze-lo, o cafiymbá, perdeu-se de todo etc.

E ’ inútil extender neste Esboço a enumeração dos verbos 
simples, que entram frequentemente em composição com outros, 
para gerar novos verbos. Ouasi que não ha um verbo simples 
ou primitivo, que não seja susceptível de se-combinar com os 
outros para produzir novos verbos.

PO SPO SIÇÕ ES E  COxMJUNCÇÕES.

r-j

m

.rpSf

1 0 0 .  Nas grammaticas das linguas europeas diz-se que 
a preposição é a dicção invariável, que une duas idéas e fixa 
a sua relação; e a conjuncção a dicção, que une proposições 
ou partes da mesma proposição, e fixa a sua relação.

Em abaneênga é diíficil qualificarem-se e distinguirem-se 
éstas categorias grammaticaes. Quanto ao logar que occupam 
na phrase (já o-dissemos), a preposição das outras linguas é

; lí
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posposição no abaneênga e em outras línguas americanas. 
Também a conjuncção é quasi sempre pospositiva. O que dis­
tingue a posposição da conjuncção é que a primeira rege no­
mes, e a segunda verbos; exemplo: che rú upc a ncè ne ?i meu 
pae hei de fallar, che rú rire re hó-ne depois d’eii vir (depois 
que eu vier) irás. No primeiro caso ru substantivo é regido 
da posposição de dativo upe a/ no segundo caso rn verbo é 
seguido da conjuncção rirè depois que, a qual mesmo em por- 
tuguez póde ser substituída pela preposição composta « depois 
de )), passando apenas o verbo do subjunctivo para o inhni- 
tivo.

As posposições simples são muito poucas ; não passam das 
que seguem, com as quaes se-faz uma tal ou qual declinação 
(n."* 1 3  e 1 4 ):

pe e i  em, regendo casos de locativo e outros.
2 . " gui, de, ex, fóra, além de, etc., regendo ablativo.
3 . “ r i — re e bo por, regendo cansativo, accusativo, etc.
4 . “ é, conforme, segundo, depois de, por, regendo casos 

diversos.

1 0 1 .  A  posposição pe além de locativa rege ainda outros 
casos, e significa « em, com, por, a ou para ». bdla torna-se ine 
por influencia de voz nazal: có-pe na roça, nu-me no campo. 
Com a significação de « a ou para » (dativo) prefere-se a com­
posta íipe com os nomes, e he ou bo com os pronomes : che 
rnb-íipé a meu pae, che-be a mim, nde-be a ti, yajidé-be, oré-be a 
nós, pee-ine a vós, ych-upe a elle, a ella, a elles, a ellas, h-íipc 
— s-7ípé — ç-upé — gupé a si. Com a significação de « com » 
(instrumental, de companhia, etc.) é mais usada a composta 
pipe (pupe entre tupis) : kicé pipe com a taca, cunã pipe com a 
mulher. Pipe  significa também «dentro de»: che igà pipe com 
a minha canôa ou em minha canôa, dentro de minha canôa. 
Com o sentido de « por » (cansativo) serve r/ ou 7'e, e expri- 
mhido o « logar por onde» (ablativo ou accusativo) usa-se mais 
de bo e da composta riip i: caá bo ou caá rupi pelos mattos; 
com vozes nazaes nio: nuatl ino por espinhos.

1





67

fundir a posposição com a conjuncção; ramo pospositiva do 
siibjunctivo apparece também regendo a nomes, como se-vê 
em: caugui ramo a caú por vinho bebo mate.

Demais bo suffixo de gerundio e de supino com o sentido 
de «a, para» ainda traz a significação «por»: o icó-bo, estando, 
a estar, para estar, por estar ; o á-bo, partindo, a partir, para 
partir, por partir. Como que por ampliação d esta significação 
emprega-se com substantivos da seguinte forma, o-pí-bo por sua 
pelle, com sua pelle, nú; o-pl-bo por seus pés, a pé, de pés, 
o-pucú-bo por seu comprido, ao longo;  ̂ íké-bo por seu lado, 
de lado; o-tl-mo por seu nariz, na ponta, de ponta, de ventas; 
guete-bo por seu corpo, de todo, inteiro, etc.

1 0 6 .  São éstas as posposições simples e usadas mais ge­
ralmente. Todas as outras são compostas : algumas têm cha­
racter de advérbios, outras são verdadeiros verbos ou adjecti- 
vos: che açocé acima de mim, sobrepuja-me; cho y rü-namo. co­
migo, em me-accompanhando elle; cJi3 renoudéà ou che renondé 
ramo adeante de mim, ou me-antecedendo; che ndibé juncto
comigo, aliás, eu mais elle, etc.

A  final a pospositiva negativa de verbos ey também serve 
de posposição, para exprimir privação : abá ey sem gente, mbáe
ey sem cousa, caíní ey sem comer.

A  posposição i serve para locatlvo, e com ella se-foimam 
várias posposições compostas como vimos. A posposição con­
forme, segundo, por, por causa de, depois de, etc., também en­
gendra muitas outras compostas. Já as-vimos combinadas com 
"bo posposição e também suffixo de gerundio, formando boi e 
boé. Oyabo í por dizendo-o, por a dize lo, isto é, debalde ; oy- 
aboe conforme em dizendo, isto é, por isso. Hayé ou çajé adj. 
atravessado; hayéí ou çajéí de travéz: hayeé ou çajeé, depois, no 

entretanto, etc.
A  posp. é entra na composição de muitas outras, e tam­

bém forma advérbios. Tobág o rosto, tobag é — tabaké perante, 
cíú reboké perante mim, tenô ou tenôi ir adeante, tenondé antes 
de, adiante de, che renondé adeante de mim; rã  suffixo de fu­
turo rã é n: range^ primeiro, antes, antes que.

>
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SigTiificaiido (( depois de » em vez de í? é mais usado r ,̂ e 
muito usado 7'irê.

1 0 7 .  As posposições e, âo, rê regendo verbos são verda­
deiras conjuncções; bo é o suffixo de gerundio; as outras pos- 
postas ao infinitivo ou gerundio póde-se dizer que geram 
«modos» dos verbos. Junctando-se-lhes o suffixo de subj. ramo 
{reme em tupi) e ainda os de optativo e condicional mo, amo, 
tamo, tem-se tudo quanto faz variar o modo dos verbos. Che 
-ru-ramo como, quando eu venha, che rtL rire  depois de eu vir, 
che-ru-1 'amo-rire depois que eu tenha vindo, gin-tu-bo vindo eu, 
gui-tubo-c por eu vir, por causa de eu vir, che riLr eymo não 
vindo eu, chc-rur-cymo-bé antes de eu vir.

1 0 8 .  A pospositiva be tem muitas funcções. Como pos- 
posição serve em vez de pe ás vezes, serve ao dativo em vez 
de 7Lpe, e afinal significa « até »: ybá-pe-be até ao ceu. Como 
conjuncção representa a copulativa {e), principalmente em tupi: 
am a membi-bé a mulher e o filho; e como advérbio sio-nifica 
«m ais»: cnnà membi-bé a mulher mais o filho. Afinal como 
verbo significa «ficar»: teco ser, tecobé ficar ser, ficar mais, 
viver.

Outro advérbio no também é egualmente empregado como 
copulativa do mesmo modo que bc, e na fórma rô tem o sen­
tido de « emfim, afinal, finalmente». As conjuncções be e no 
usam-se compostas, e tem-se abe, abenô, etc.

Como copulativa os paraguayos usam muito da phrase hae 
eu o-digo, mas ésta conjuncção não é pospositiva: aba hae 
gnembi-reco o homem e sua mulher.

Conjuncção disjunctiva não ha, e por ella servem phrases 
como, herã, ta'à (será ou servirá), nipó (elle ha), cota'ã, coheni 
(isto será), conipó (isto ha), cotenipó (isto pois ha).

1 0 9 .  Finalmente exerce funcções de conjuncção a partí­
cula te, quer preposta quer posposta, significando « pois, assim 
pois, que, para que, afim de q u e ». Empregada prepositiva- 
mente reduz-se a t para se-combinar com os pronomes, e gera

m
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o modo chamado permissivo: ta-ha que eu vá, to^-ú para que 
comas, to-gucipí pois que sente-se elle.

Todas as outras conjuncções são compostas, e até pela 
maior parte são phrases. Tarno ou temo que o-faça, temomà 
que o-fizera, cieybé (no que digo conforme), por esta forma, 
coyte (nisto pois) finalmente, aroyrê (em isto occorrendo), pelo 
que, em consequência do que, tcipó (pois haja) finalmente, etc.

Ha ainda outras particulas que dão como conjuncções, mas 
que é preferivel.considerar como advérbios.

A D V É R B IO S E  D EM O N STRA TIVO S.

l i O .  Os advérbios simples de tempo e de logar em nada 
se-differençam dos pronomes demonstrativos (n." 9). Si cha­
marem-se advérbios as particulas que exprimem interrogação, 
affirmação e negação, têm-se todos os advérbios, ou demonstra­
tivos simples. Todos os outros são compostos, podem pela 
maior parte considerar-se como adjectivos, e muitos d elles são
verdadeiras phrases.

Jâ vimos (n.” 22 ) a pospositiva pa (ou antes p  susceptivel 
de se-tornar pa, pe, p i)  na conjugação interrogativa do verbo, 
e já vimos também (n.”̂  18  e 1 9 ) as negativas nd ~  n -  d  
(prepositivas) ^ i —y  — ym — e y — eym pospositivas, tornando-se 
éstas em algumâs c i r c u m s t a n c i a s — ume — eme (n. 24 e ^6).

Interrogativa é também a particula uia.
Negativas, além das que entram na conjugação, ha ainda 

aa?i, ani, aani não, he não sei, e muitas outras mais com­

plexas.
Affirmât!vas são: pa, ta, hee, ne sim, e muitas outras que 

sáo também demonstrativas de tempo, logar, modo, etc. Nià, 
nanoa, ru^ua, afiei sSiO advérbios compostos que dizem: de
certo, assim, devéras, etc.
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CO, a, cing\ dît

ke, ki, kic, Q ÎÙ

Mas a (flialquer pergunta póde-se dar resposta affirrnativa, 
negativa, dubitativa etc., com simples partículas ou com phrases.

As interrogações são feitas com p  (pa, pe, p i) , ou com 
via ou com ambas: aba-pe? quem?; mbae-pef o que?; m a? (ou 
ma-pc?)  como? quando? em que logar? que? o que? quem?

Si ma exprime genericamente « o modo » quando se-inter- 
roga, na e ra exprimem « o modo » quando se-responde. De­
mais é frequente empregarem umas pelas outras: abá (a pessoa), 
mbae (a cousa), ma (o modo) nas interrogações. Variando 
também as respostas conforme as partículas empregadas, com 
ou sem demonstrativos, ahi está uma enorme variedade de 
phrases adverbiaes, que, usadas umas aqui outras acolá, fazem 
suppôr enorme multidão de dialectos.

1 1 1 . Os demonstrativos de logar, tempo e modo são;

este, esta, isto, aqui, cá, agora.

esse, essa, isso, ahi, então (em certo 
tempo).

cu, cui, gni^ pe aquelle, aquella, aquillo, alli, lá então
(pí*eterito e porvir).

mo, po, mi, bi alguém, algo, algures, n'alguma occasião,
ás vezes.

na, ra, n a — ya — cJia assim, d’este modo ou tammanho, como
esta, d’ésta forma.

e, ae, hae outro, outra, outrem, n’outra parte, d’ou-
tro modo, diverso.

ai, ae o mesmo, o tal.

Estes demonstrativos combinados uns com os outros, ou 
com posposições, com sufhxos de participio e de tempo geram 
muitos outros demonstrativos e advérbios; amo compõe-se de a 
este e mo alguém, e serve principalmente como adjectivo al­
gum, alguma, alguns, algumas, e seguido da posposição me 
— pe dá o advérbio amõme ás vezes; para dizer «o outro, a 
outra, os outros, as outras, ainda combinam amo e ae d’onde
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ambuae — amboae =  amoae. De ai e po tem-se aipo o tal, algo, 
alguem, isso, essa cousa ahi de que se-tracta; regido de pos- 
posiçâo dâ aipô-pé nisso, nesse logar, nesse tempo; corn o suf- 
fixo bae faz aipôbae, o tal de qiiem se-tracta, o sobredicto, o 
subjeito; e junctando-se o suffixo de preterito h ier  costuma si­
gnificar o plural aipô-baekucr os taes, as taes cousas. Princi- 
palmente entre os paraguayos kuer serve hoje muito para de­
signar plural.

Não se-deve confundir o advervio ma, de ordinário prepo- 
sitivo, com a interjeição nul (oxalá), que é pospositiva.

P î, tï, chi, ahc, rcï e outras sào vozes para chamar; são 
pois interjeições, mas tambem servem de advérbios, e ahe—asé 
— acé é um verdadeiro pronome muito generico que exprime 
« a personalidade » em geral, e que traduzem por « fulano, o 
tal, o subjeito»; pôde-se dizer que corresponde a on francez e 
maii germânico, ou ainda melhor ao «agente» biazileiro, pois 
que como ésta voz brazileira aJie serve até para a primeira 
pessôa: «a gente não gosta d’isso », por «eu não gosto disso».

112 .
ma simplesmente, ou sem composição em geral, interroga (como. 

o que? onde? quando?): ma hlni? como está elle? mande 
como, o que, quem tu? Junctando-se-lhe outra particula, 
determina o sentido da pergunta.

mape, com a interrogativa pe, vale como ma: mãpe hlni? como 
está elle? Pòrém de ordinário pe é interrogativa e loca- 
tiva ao mesmo tempo, e tem-se mãpe-Jãni? onde está? e 
para melhor determinar a pergunta prefixam-lhe o de­
monstrativo geral y  — U, e expressamente a locativa pc 
— fazendo: íimàpe — umàme — màmcpc ~  nmãmcpe ?
onde? mamõ ahi, algures, n’alguma parte.

mamã, algures, o ttbi em geral, serve para interiogar e res­
ponder, e os guaranis usam muito d’elle por mãinc, mãpc, 
tLinãpe, etc.: Mamõ g íii re-yu? d’onde vens? mamõ gm  
d’aigu ma parte; mamõ-pe owmamõ-ngoty-pc o hó? para onde 
foi elle? kíii-pe y-hóni foi para acolá; mamõ mipi ou mamõ
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-i'upi-pe ro gíiatá-ne? por onde caminharemos ? kó-bo — ko 
rupi pela roça, kié rupi por aqui, cúpe-pe por lá, mamõ 
rupi por onde fôr, por algures, mamoé por outra parte, 
mamõ-pabè por toda parte, por todo algures.

marã com rã  de futuro, ou rã  de modo, também interroga e 
ás vezes responde ; quando porém interroga, pede sempre 
a posp. p —p a —p e —p i :  marã pa iig a f como então isto? 
como será? marã-mo rae como teria de ser, do mesmo 
modo que tinha de ser; marã pa ko r ã ?  como é que ha 
de ser isto? ma-i-cha rei como o dizes, ou estás dizendo; 
marã imngá-pe? de que modo é, foi, será isto ? como será 
por ésta maneira? 7narã-namo nde cé-ramo quando, como, 
si quizeres; marã p ip ó f como, o que é ou ha ou haverá? 
marã Jicrã como quer que fôr; 77taj'ã heí-pe? como diz 
elle? o que diz elle ? ma e rã  o que ha para dizer.

mãnamo, quando {jiamo — 7'amo, posp. de subjunctivo), seguido 
de pe póde interrogar e responder: Manaino pe ya-Jia-ne? 
quando iremos? manamo coe caca quando fôr chegando a 
manhãa. Em resposta porém é preferível o subjunctivo 
sem m a: coema-mo em amanhecendo, coe-mytã o pucá-ramo 
a rubra manhã em sorrindo, etc., e ainda com o ma se­
parado: ma coe cacã ramo como em vá chegando a manliã.

Para dizer e quando » empregam ainda aracaé (em, ou 
depois de tempo ser), a7'wibaé ou erÍ77ibaé (em que, no qual 
tempo), 77ibaé7̂ a77io ou I7tbaé7'e77ie (em o que, como o que 
sendo) e outros advérbios compostos.

77iabae, qual, o qual, a qual, os quaes, as quaes (bae suffixo de 
part. act.). E ’ sempre interrogativo, seguido ou não de 
pe, e escrevem também 7Li7iabae, htu7tabae.

1 1 3 .  Juncto pois com a pospositiva p  podem-se chamar 
interrogativos (pronomes ou advérbios) as partículas 77ia, 77ibae, 
abá e afinal i7ibobir (quanto, quantos).

Com os advérbios ou demonstrativos de logar, tempo e 
modo, seguidos de posposições, e com phrases adverbiaes se 
-dão as respostas.

•
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Por exemplo co este, isto, aqui, agora, gera grande nu­
mero de advérbios. E  note-se que co significando também « eis 
aqui» é o radical de icó ser ou estar. De co vem:

c.ori — curi, aqui, agora, neste momento, neste instante, neste 
logar. ,

co-ri, por este, por isto, por causa di’sto.
cové — corié — corire  ̂ depois d’este, depois d isto, além d isto, 

d’ora em deante.
conô, isto ou este também, agora também; e muitos outros de­

rivados e compostos.
Do mesmo modo os outros demonstrativos de logar, tempo 

e modo, como a ou ang este, isto, agora, que dá: âpe aqui 
neste, d’este tammanho; angé depois d’isto, angbé até isto, até 
agora; cu aquelle, aquillo, lá, cú-pe acolá, longe (em tempo e 
logar).

Outros advérbios ou são phrases, ou são adjectivos : 
ymà, velho antigo, passado, vetusto; antigamente, d’antes, já. 
irã, porvir, futuro; amanhãa, para deante, para o futuro; n’al- 

gumas partes preferem oh'à — oyrã, que se-póde interpretar 
como futuro do verbo i ser ou estar. 

yct =: oyci, hoje (já passado, porque actual é que se-póde
interpretar como um tempo do verbo à dizer. Com effeito 
temos ye — ü  disse (ou diz que, seg. Anchieta) ; yeiz:ioyci 
no elle disse, isto é, hoje, quando elle disse, ou no dize-lo.

yepi, sempre, em o-dizendo, emquanto o-diz, etc. 
ei, debalde, por dizer, td  debalde, por dize-lo. 
cuér — kuér suffixo de preterito, serve também para designar já 

a cousa determinadamente, já o plural: ciLüã-ngucr as mu­
lheres (com exclusão dos homens etc.), tay cuér os filhos 
e elles sós, pirà-kíicr os peixes, ybirà-kuér as madeiras.

Os outros advérbios são compostos, e grande parte d’elles 
verdadeiras phrases, por exemplo: tacrà (que eu diga assim), 
assim é, seja, chanicó (vês isto aqui) assim pois, ayeié (eu o-digo 
pois) portanto, hina (é egual, elle é justo) de certo, etc.



Afinal ha mais os demonstrativos simples: rõ afinal, nõ 
também, bé mais, fio só, somente.

1 1 4 .  Da interjeição não tractaremos porque, visto serem 
grande numero d’ellas verdadeiros radicaes de verbos ou de 
demonstrativos, seria necessário fazer a lista completa desses 
radicaes, o que de certo cabe no vocabulário e grammatica, 
mas não neste Esboço. Como indicação apenas se-note :

CO, este, ésta, isto, aqui, agora, é o radical de ico ser ou estar, 
e por si é uma interjeição: co eis aqui, toma, aqui está.

mã, quem dera, oxalá, d’onde ainda moina, iemomâ significando 
o mesmo, e empregado como designativo do optativo, é o 
radical inà ligado, prendido, d’onde momà ligar.

tu, interjeição de quem se admira é o infinitivo de u r vir, e 
póde significar tu que vem!

to, outra interjeição de espanto, refere-se ao verbo óg tirar, 
safar, e tó póde significar « safa »

ya, toma, bem feito, é a terceira pessôa do verbo yab caber, 
convir, ser conveniente, cabido.

A  meu vêr a enumeração das interjeições é a enumeração 
dos radicaes.

FO RM A Ç Ã O  D A S D IC ÇÕ ES OU PH R A SE S.

I. AS DICÇÕES PRIMITIVAS.

1 1 5 .  As dicções primitivas (em geral monosyllabicas) no 
abaneênga apresentam-se essencialmente como verbos (n.° 2),
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mas também como substantivos e algumas como adjectivos: ti 
significa I." atar, amarrar (v. transitivo), 2 ." ficar envergonhado, 
encolher-se, retrahir-se (v. intransitivo); 3 .“ nariz, poncto, sa­
liência (substantivo); 4 .“ branco (adjectivo) e também bran­
quejar, ser ou apresentar-se branco. A  determinação da signi­
ficação fica dependente dos pronomes e do torneio (que indica 
a intenção) da phrase. Sabe-se que para indicar a intenção 
basta o som da falia; nós dizemos «bonito!» applaudindo uma 
cousa bella, admirando um espectáculo, lastimando um desastre, 
censurando ou escarnecendo d’um desaso.

Dizer si ti é um radical é difficil e arriscado, mormente 
sem comparar-se com outras linguas americanas; ti significando 
« atar, nariz » de ordinário é na fórma iim, e quando significa 
« envergonhar-se, branco » na fórma tiiig, mas o gerúndio de ã  
atar se-apresenta nas duas fónnas ümo e tinga, o de tl enver- 
(Tonhar-se nas fôrmas tima e íinoa, e tl nariz, ti branco em 
composição ora recebem m, ora ng, ora 7id, ora 1 1 , ora mb.

Explicar os significados, reportando-os a um radical é dif­
ficil não se-sabendo qual seja realmente o significado do radical, 
ou seu sentido mais geral. A  connexão dos sentidos até certo 
poncto se-póde vêr; o verbo «amarrar, atar, tolher » póde usar 
-se intransitivamente « ficar amarrado, atado, tolhido, atar-se, en­
colher-se, envergonhar-se, ficar envergonhado»; nós dizemos: 
« elle ficou atado sem poder dizer palavra». Com a idéa de 
«amarrar» é connexa a de « ponctas», d aquillo com que se 
-amarra, a de «nó, laço» o effeito do amarrilho, e afinal repor­
tando-se d’um lado a « nó » e d’outro a « poncta » tem-se « sa­
liência, protuberância, nariz, extremidade, apice », etc. A  final 
a idéa de « branco » e « branquear » manifesta-se como no nosso 
fallar: «aponta o dia, desponta a aurora, branquea o dia, al­
veja a manhã. »

Em um só exemplo póde parecer forçada e não acceitavel 
a correlação das significações, mas quando isso se-reproduz em 
qqasi todos, sinão todos os monosyllabos do abaííeenga, mor­
mente si são convenientemente comparados com os de outras 
lino-uas americanas, é-se levado a admittir com o snr. Chavée
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que: uão ha inonosyllabo verbal algiun primitivo, qiie não ex­
prim a uma acção, que não seja o que chamam v e r b o  a c t iv o  nas 
escholas. A  determinação, a particularização (como diz o snr. 
Cliavée) a delimitação da idéa pertence ao pronome.

Ha monosyllabes no abaneenga que parecem ser, uns ex­
clusivamente nomes ou substantivos, outros verbos somente etc. 
Mas attendendo-se a que no elemento monosyllabico já  podem 
entrar indices pronominaes, sem que a dicção deixe de ser 
monosyllabica, vê-se que a dúvida provém somente de se não 
poder dizer: o radical é este. Com effeito ao substantivo i 
agua, rio (aqua, flumen) correspondem ã  liquido, caldo, çumo 
(quod Huit), e ti significa ainda « ser corrente, correr, manar » 
(fluere), e neste caso o t soffre a variação em rl, Jã, g iã , como 
V. adjectivo, ao passo que em tí (ourina) substantivo o t L 
invariável, e faz com os pronomes che íí, nde tí, i  tí, o-ti, etc- 
Dir-se-ha que entre os significados dados a este inonosyllabo 
não ha um de v. transitivo; não no-dá o T esoro  d e  l a  l í n g u a  

GUARANI, mas (como acontece nas nossas linguas cultas) vae-se 
achar nos vocábulos derivados o indice do verbo que não é 
mais usado. Supponhamos que havia o verbo transitivo tl fazer 
manar, fazer fluir, elle teria um participio passivo i-ãp ir  o que 
é feito fluir; prepondo-se a um v. trans. tlg  « arrojar )> e também 
« apertar, expremer » tem-se i-tïpï-tïg o fluido, o liquido expre- 
mer, arrojar, donde o subst. ãpltl a prensa feita de taquara 
(canna) em que se-expreme a mandioca. Como este ha muitos 
outros derivados que vão ter a um v. trans. ã  escorrer, fazer 
manar.

116. N o abaneenga as articulações da mesma ordem se 
-substituem com frequência umas ás outras ; assim acontece com 
as labiaes b, p, m que se-acham na interjeição ãp  (que Mont, 
traduz por « j á » ,  mas que realmente quer dizer « eis-ahi está »), 
no V. intransitivo ãb  estar deitado, pousar, jazer, e no v. tran­
sitivo tim enterrar, plantar. Nestas trez dicções como o t não 

é pronominal, vê-se que fôrma parte do radical e é invariável; 
tíb como subst. (jazida) é um suffixo para formar substantivos
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derivados como: pÍ7idó-tíb palmar ou palmeiral, abati-tib milharal, 
sape-ãb sapezal, cumanda-tíb feijoal, curii-tíb pinheiral ou pinhal, 
etc. O V. trans. faz a-no-ty enterro, planto, re no iy enterras, 
o ty enterra etc., e tem os passivos i-tymbyr o enterravel, o 
plantavel, e temitym o enterrado, o plantado, a sementeira, o 
plantio. Nos vocábulos tibir o sepulchro, e tíbir o ermão me­
nor, o / é pronominal, e por isso variavel em r, //, giL; o pri­
meiro naturalmente reporta-se a íbi terra, e o segundo talvez 
a ib tronco, pois faz cJie-r-ibír contracto de che-r-ib-pir o novo 
do meu tronco, o meu ermão mais moço.

O radical íb tronco, fuste, eixo, recebendo / e os seus cor­
respondentes pronominaes ( r, //, gu ), apresenta-se em deri­
vados analogos aos que derivam de I (aliás yg) agua.

1 1 7 .  O radical ar apparece como v. transitivo tomar, 
colher, receber, adquirir (no infin. tcv') ; como v. intr. « nascer, 
cair, occorrer, dar-se «; como subst. a?'a dia, tempo, mundo; como 
adjectivo « crescido, desenvolvido », e mediante os designativos 
pronominaes e outras vozes gera muitos derivados e compostos. 
Dir-se-ha pue não ha associação de ideas natural entre os v. 
intr. « nascer » e trans. « tomar, aprehender », mas eu penso que 
póde haver: «nasceu-me o meu canivete» diz hoje o caipira 
contando que conseguira « tomar» o canivete que lhe-tinham 
tirado; «nasceu-me mais um carneirinho á custa de tracto», 
dizia uma caboclinha mostrando um carneirinho sem mãi que 
ella tinha conseguido criar, dando-lhe leite de vacca. Admittida 
a significação de v. transitivo em « nascer », o subst. ai'a póde 
ser um derivado ou composto no qual entra a designativo d(. 
i . ’‘ pessoa, e também subst. que significa «cabeça, bola, es- 
phera, núcleo, essencia, o ser, a personalidade, este, isto, e 
então ara o nasce isto, o núcleo, a essencia do ser, o mundo, 
o dia, o tempo. Nos outros derivados substantivos reconhece- 
se o radical ar ligado com demonstrativos: hara a espiga^ 
í^quillo que nasce ou faz nascer (trans. ou intrans.), ou aquillo 
que se-colhe, conforme o valor dado ao pronome; ja ra  senhor, 
aquelle que toma, adquire, aquelle que é domno delle ( j ) .
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1 1 8 .  O verbo por haver (intrans.) e bor ter (trans.) não 
foi reconhecido por Montoya e pelos outros, não obstante ma­
nifestar-se bem a sua significação quando se-attende ao seu 
emprêgo quer como verbo principal, quer como suffixo de 
composição. Pela maior parte o-deram apenas como suffixo : 
Î bl-por quod est in terra, taba-por quod est in vico, aíbór 
— aíb-bór qui habet plagam, taclbor qui habet dolorem, mamô-pe 
che kycé? ndí p o r if  ubi meum cultrum ? non est. Por não acha­
rem conjugado com os pronomes agentes o v. trans. bor, não 
deram com elle, e não o-reconheceram no prefixo de v. trans. 
mo — mbo.

1 1 9 .  No verbo é dizer, apezar de o-darem e conjugarem 
como intransitivo, é manifesta a sign, de transitivo, pois até o 
-conjugam haé eu o-digo (o eu digo) hei elle o-diz (o-diz elle, 
ou elle di-lo), e nesta forma entra elle em grande numero de 
vocábulos derivados (adjectivos, advérbios, conjuncções etc., 
como já  vimos). Como intransitivo parece entrar na com­
posição de verbos exprimindo « ser licito, ser possivel », taes 
como: icaüi ou eicatu é licito, é possivel, ou elle diz bem, 
agtãje está bem, é conforme ou sufficiente, ou ex hoc dicitur 
ou dicbtm est, está dicto. Como intransitivo admitte elle ainda a 
formação da transitivo mediante o prefixo mbo, gerando mboé 
ensinar, fazer dizer, mas ainda mantem o character de transi­
tivo quando admitte a composição com o pronominal ne — je  
em ne~e fallar (dizer-se, enunciar-se, externar-se), si bem que, 
attendendo-se á terminação usual de nee que é íiecng, possa ser 
referido a outro radical.

No infinitivo não ha exemplo do verbo c juncto com o 
pronominal t, porém ha o subst. ter o nome, que tem todos os 
indicios de ser o infinitivo substantivado : che rer  o meu nome, 
o dizer-me ou dizer de mim, nde rer o teu nome, her o nome 
d’elle, gîter o seu nome, ter o nome (em absoluto) etc. Deste 
substantivo provém evidentemente o v. trans. tenoí nomear, 
chamar, o qual se-compõe de ter nome e noín pôr, sendo este 
já  composto da prepositiva no — ro e ín estar, nohi — raln fazer 
estar, collocar, pôr.

I ,1
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Não fica nisto; o verbo é manifesta-se n’aquelle que ncr 
abaneenga significa « saber, ter sabor, caber, ter cabida, convir, 
ser conveniente, aprazer, dar prazer », o qual é impessoal no 
abaneenga como em portuguez, e se-apresenta sempre na fórma 
hé, onde o h evidentemente é pronominal. Com efíeito ésta dicção 
não só se-apresenta como verbo J1 2  catiL coarasy róí-ravio, sabe 
bem o sol quando faz frio (elle diz bem o sol em fazendo frio),. 
nda-hé-i che-iy-apó-bo não me-convem faze-lo (não diz elle bem 
para eu faze-lo), hé-aíb pjJicingiiL sabe mal o remedio (diz mal 
a beberagem de remedio), ndj pô-hô pínda-pói-ta és habil ou apto- 
em pescar (a tua mão o-diz para pescar; mas ainda como sub­
stantivo: soó-ré sabor de carne, Jiui-püba-ré gôsto de farinha 
podre, onde ré subst. occupa a mesma posição significando 
« sabor e gôsto », como dizendo « nome » {che id). Ainda mais: 
o radical é, prestando-se a significar o v. intrans. « saber, ter 
sabor, aprazer », ainda se-apresenta com ésta significação tran­
sitivamente, isto é, com o sentido de «gostar de»; deste modo 
che jurú-é ybá-ái me a bocca sabe (gosto) a fructa azeda, donde 
talvez o me gusta tão usado em castelhano; na fórma che jiLvíi 
hé yba-ái a bocca me-sabe a fructa azeda, está outra vez é em­
pregado no sentido intransitivo. Como o verbo intransitivo é 
dizêr, gera mboé ensinar, do mesmo modo é saber, gera mboé 
fazer saber, adubar, temperar,, salgar, adoçar: o-mboc ai catú 
tembiú ella temperou bem a comida, ella fez saber muito bem 
a comida, ella fez dizer muito bem a comida. O adj. heé doce, 
ou salgado, parece que propriamente quer dizer « sapido» ou 
« que tem sabor»,' já  attribuindo-se a é final o character de 
verbo {e sair, reçumar, exhalar-se), já  suppondc-se-o uma pos- 
posição (conforme, segundo, por).

Até aqui temos visto é figurando de radical recebendo de­
terminativos pronominaes ó h, gtt, i, etc. Mas si um dos 
determinativos tomar um character fixo, como vimos em ti ou- 
rina, derivado de 1 agua ou de ã  liquido, acha-se também cér 
— hér (onde o h pronominal tornando-se fixo se-muda definiti­
vamente em c), que com significação transitiva exprime «dese­
jar, querer», e por fôrça d esta significação cer póde figurar (e
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figura de facto nas grammaticas) como uma partícula posposi- 
tiva de composição, mas sempre lembrando o sentido primitivo 
de é dizer: c/ie carú-cér eu comer quero (que eu coma elle 
diz) na-che-mondó-céri, não querem me-mandar (ou tudo decom­
posto nos monosyllabos na che nw ndó f  JióJ cér f  h ér j i  não 
me-fazer ir querem elles não). E  aqui mais uma vez se-evi- 
dencia o que foi dicto no n." 3 4 , que os adjectivos catú bom, 
pocJií máo, porã bello, etc., isto é, os adjectivos em geral no 
abaííeenga são verbos, que embora não conjugados com os 
pronomes agentes fa , rê  0 J  comtudo lembram essa fórma de 
conjugação, e eram primitivamente verbos transitivos, que no 
uso só ficaram conjugados com pronomes pacientes. Os para- 
guayos ainda dizem nda-céi não quero, e nda-Jiéí não no-quero, 
não praz-me, e ouve-se até a sé eu quero, ou eu o-quero.

AS DICÇÕES DERIVADAS E COMPOSTAS.

1 2 0 .  As dicções derivadas são aquellas que se-originam 
-das primitivas mediante prefixos e suffixos. Todos os partici- 
pios são dicções derivadas e, com excepção de um, aquelle que 
recebe o prefixo mi ~  mbí, todos os outros são formados por 
suffixos òâe, hâby Jiâr  ̂ piĵ  ̂ entre os quaes podem-se admittir 
alguns como guâr, sér̂  bór, bé, etc,, que ainda tendo significação 
attributiva bem precisa, geram propriamente dicções compostas. 
Os derivados formados por prefixos são os das dicções primi­
tivas modificadas na sua significação mediante as partículas mo 
~  mbo, ro — no, poro, e mesmo as formadas pelos pronomes 
j e  — üe, jo  — 710 que dão o character de passividade ao verbo 
transitivo. Convém e basta vêrem-se as derivações em uma 
dicção primitiva para por analogia se-inferirem as das outras: 
o verbo ar  tem sign. trans, « tomar, colher, receber )>, e tem 
sign, intrans, « nascer, cair, occorrer, acontecer, succeder, dar-se », 
e afinal é um subst, ara o dia, o tempo, o mundo. Já  vimos 
como mediante os pronomes (os quaes ás vezes se-tornam fixos) 
tem-se liâra espiga (aquillo que nasce, ou aquillo que se-colhe), 

já ra  senhor, clomno (aquelle que toma). O verbo transitivo ad-

c
. « i
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mitte no infinitivo târa colhe-lo, toma-lo, com o t pronominal 
expresso, e nesta forma os participios directos tahàr o colhedor 
(usado no sentido de «comprador»), taJiâb o acto, o tempo, o 
logar, o modo de colher (usado no sentido de compra e de 
aprehensào), tapir e taripïr o que é colhido, ou colhivel {taripy 
em tupi, comprado), d’onde talvez proceda tapyi choça, cabana 
(mediante a posp. de locativo f, exprimindo o ubi dos captivos),. 
tapíiy a turba dos captivos, a plebe (ampliado a «hostes, ini­
migos, selvagens, etc.), tapiype mediante a pospositia pe — bc 
manente, para dizer tapiype a escrava, a que fica em casa (to­
mando conta, etc.).

1 2 1 . Como viu-se, o verbo ar colher, conjuga-se a-i-ai\ 
rc-i-ar, o-i-ar çiX.c. eu o-colho, etc.; notando-se que a 3 .*' pessoa 
o-i~ar não é usada, e em vez d’ella empregam o-gu-ar, onde gu  
(sui, sibi, se), está em vez de i  (is, ea, id, etc.). Ora o verbo 
conjugado na forma a-gu-ar, re-gu-ar, o-gu-ar etc. é o expressa­
mente usado para exprimir « agarrar, aprehender, segurar ». 
Assim como do inf. da primeira forma ja i'a  (toma-lo) provém 
pára o que toma, o senhor, do mesmo modo do intrans. da se­
gunda forma guára, fórma-se um subst. composto ij-á-guára o 
que agarra gente, a onça. E ’ bom notar entretanto que jàror 
senhor, póde provir de é dizer, mandar ( pára — ehàra aquelle 
que diz), e que guára  é também participio de ü comer, e por­
tanto paguár póde significar « o come gente ».

O participio de bae não é usado no v. transitivo. O parti­
cipio passivo de prêt, mbí com o pronome é tembiár o que é 
tomado, o que se-toma, a prêa, a caça.

Passemos a ar intransitivo, que exprime « nascer, occorrer, 
acontecer, succéder, advir, dar-se, cair ». Este conjuga-se a-ai% 
re-ar, o-ar etc. nasço etc. Os seus participios distinguem-se dos 
do transitivo, principiando desde logo pelo gerúndio, e são : 
gui-ábo nascendo eu (conjugado no intrans.), tábo colhendo-o 
(com o pref. accusativo no trans.). Ao participio tahára o que 
toma no trans., corresponde no intrans. 0  ahára o que nasce, 
em vez do qual é mais usado o outro o-ábae o que nasce, o
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nascente; este participio em bae geral para os intransitivos, 
também vê-se em transitivos, mas não no verbo ar  tomar, que 
ainda não vi na fórma oyábae o que toma, nem na outra 
oguábae, ambas as quaes existem como dicções de outra raiz ; 
no trans. além de tahára o que toma, encontra-se tayára, e si- 
milhante com tahàb, também tayab, como se-deprehende do 
T esoro, e que nos-serviu já para decifrar uma phrase; note-se 
porem que tayár e tayáb têm outras significações referidas a 
outras raizes, e por isso se-devem evitar.

E ’ anomalia o part, em har dar-se em v. intrans., e ser 
precedido de o em vez de f, como vê-se em o ahàr o que 
nasce ; a anomalia de o por /, reproduz-se no participio o-aháb 
o nascimento etc., mas ahi vê-se i  ç. o trocarem-se frequente­
mente.

Como trans. ar  deve admittir a comp. com o pronome ye
— nc, mas não se-aclia directamente verbo na fórma yeár ou 
near tomar-se ; comtudo parece que o intransitivo y á r  unir-se, 
junctar-se, apegar-se, grudar-se, muito usado na fórma adjectival 
« ser unido, pegado, etc. » é yeár contracto. Si assim fôr, de 
y a r  intrans. derivam-se os trans. mboyar unir, junctar, cozer, 
royar abordar, atracar, etc.

Como intrans. o verbo ar  nascer, cair - tem os derivados: 
mboar fazer cair, apanhar (aves, fructas), caçar (animaes), com- 
prehender, etc.; roar cair com, derribar, precipitar. Estes ver­
bos trans. geram outros intransitivos mediante os pronomes ye
— ne, y o — iío, e a prepositiva g e n e r i c a — 7nboro etc., cujos 
significados facilmente se-inferem dos precedentes.

Ultimando o que ha sôbre as derivações de ar, cumpre-nos 
ainda notar a relação entre este radical e uma particula deter­
minativa ar que indica «a parte superior)), donde a posposição 
á ri sôbre, em cima. Ora «de cima cae-se)) {ar cdár), e a isto 
de algum modo contrapõe-se g u ír  a parte inferior, donde a 
posposição g iã r i  sob, sub, debaxo; e como em parece que 

g u  é d emonstrativo tem-se ir, que entra em vários compostos 
com significação correlativa. Afinal í  agua, a que se-refere ti 
liquido e ri manar, correr para baxo (fluere), definir, afifiuir,
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<ítc., dizemos « agua » que busca os fundos, nivela-se nos baxos, 
desce aos abysmos e os-esconde, contrapõe-se de algum modo 
a ara « a luz do dia, o dia », que vem do alto, extende-se sobre 
o mundo, e é o mundo, o espaço, o tempo.

Passando aos compostos deve-se notar que para estes con­
correm não somente pronomes, e particulas determinativas (como 
as de participio) ou modificativas (como vibo, ro), porém dois 
ou mais radicaes attributivos. O verbo ar produz grande nu­
mero de compostos ; aponctaremos alguns :

De ar trans. : tccó-ár tomar o ser d’elle, imita-lo
ajú-àr tomar o pescoço, prender, laçar 
pó-ár tomar as mãos, prender, amarrar
pi-âr tomar os pés, colher os pés; de­

rivado em outra direcção sur- 
prehender, tomar de manso, de 
repente

tobài-yar o que toma a frente, o fronteiro 
yaguar o que toma a gente, a onça 
tapeyar o que toma o caminho, o guia, o 

vaqueano, etc.

De ar intrans. : aj'-itsú cair muito, nascer em grande,
abundar

ar-é [ar-ré) vir demorado, tardar, ser tardo.

Que podem provir tanto do trans. como do intransitivo.

íbytú-ar cair o vento, ou apanhar o vento (con­
forme o pron.)

i)iarã-ár cair, occorrer a doença, ou apanhar a 
doença

pitíL-ar cair a noite, ou apanhar a noite
teõ-ár cair a morte, desfallecer, ou apanhar a 

morte, etc.

São os modos mais geraes de composição.

1 2 2 .  Nesta primeira formaçao das dicções reina muito 
arbitrio; nao se-podem fixar regras que determinassem o em-

« .



m

kXi

ii‘ !

84

prêgo d’éstas partículas em vez craqiiellas, e é difficil explicar a  
porque n’um caso se-empregou este pronome, em outro casO' 
aquelle, vendo-se apenas que fixada uma dicção com certo si­
gnificado, embora com rigorosa derivação de outra raiz se-possa 
attribuir a essa dicção diverso significado, elle não apparece ou 
não se-usa, e se-apresenta sob outra forma, naturalmente para 
evitar confusão. Assim havendo uma formação de gerundia 
conjugado em verbos intransitivos como : 7í7' vir, gtn-túbo vindo 
eu, ín estar, g u i tína (ou thia) estando eu, tcó ser, gíii-tecó-ba 
sendo eu etc., com tudo o verbo a?' nascer, cair. não faz gíii 
~íábo e sim gui-àbo caindo eu, naturalmente porque a forma 
tábo estava destinada para o transitivo, que faz tábo colhendo, 
cJie-rábo colhendo-me, iide-râbo colhendo-te, tábo colhendo-o etc.

Neste poncto da formação das dicções é que, parece-me, 
havendo os maiores desvios e modificações, se-dá o nascimento- 
dos diversos dialectos que depois se-apresentam como linguas 
differentes. Não ha dúvida que os dialectos podem provir da 
que se-chama de ordinário a construcção grammatical ou a syn­
taxe, mas ahi as differenças são menos profundas. Tendo éstas 
considerações em attenção vemos que o omágua é um dialecto- 
do abaneenga, e o kechua póde ser uma lingua parente mas 
nunca um dialecto, pois existe difterença fundamental na for­
mação das dicções primitivas, embora haja coincidência de grande 
numero de radicaes, quer pronominaes, quer verbaes.

Passemos á formação das phrases.

III. FORMAÇÃO DAS PHRASES.

1 2 3 .  Não havendo nem numero nem genero no aba­
neenga, acham-se eliminados os preceitos da concordância do 
adjectivo com o substantivo e do verbo com o subjeito. As 
subordinações dos elementos componentes da phrase são feitas 
pelos pronomes (prefixos), pelas posposições (de verbos e no­
mes), e pelos suffixos de participios e de tempo, sem ou com 
as negativas.

1 2 4 .  A  regra primordial de construcção é que dois nomes
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ou dois verbos, ou um nome e um vcrbo ou participio achando- 
se consecutivos, o segundo qualifica, rege, ou em geral deter­
mina o primeiro, precedido ou não do respectivo pronome; as 
pospositivas e afifixos determinam a subordinação das phrases: 
abá catú o homem bom, aba catuhàb a bondade do homem, 
abá y  caiu-baé o homem que é bom ; o que qualifica é um ad- 
jectivo, o que rege é um substantivo ou verbo, o que deter­
mina de outro qualquer modo é um participio : abá ai7' o homem 
tenro, a criança, abá-raír o filho do homem, abá Jial-ey-bac-cué 
o homem que não teve filhos, abá haíbór ou melhor abá haibó 
-bae o homem que tem filhos (com os participios é ordinário 
excusar-se abá o homem, dizendo-se só haíbó-bae aquelle que 
tem filhos) ; kícé aímbé faca afiada, kicé raimbé o fio da faca, o 
gume, kicé haimbé-bac-rã a faca que ha de ser afiada.

1 2 5 .  Até aqui vemos substantivos seguidos de adjectivo, 
ou substantivo ou participio. Sendo dois verbos, ou um subs­
tantivo e um verbo, em geral estes se-compõem, ou então o 
segundo verbo rege o primeiro, ou o-modifica (ficando em 
gerundio, ou mais genericamente, sendo regido de uma pospo- 
sitiva) : a hecó-ar eu o ser d’elle tomo, eu o-imito, ai ú-hci ou 
a-u-ceí eu comer ou beber desejo, eu tenho fome ou sêde, a. 
-i-ú-heí eu agua beber desejo, tenho sêde, a-carú-hci eu comer 
desejo, tenho fome.

Como vê-se, ha verdadeira agglutinação do primeiro verbo 
no segundo, e é este um dos modos mais geraes de geração 
de vocábulos no abaneenga, onde dá-se essa agglutinação não 
só de verbos, mas de nomes e verbo, e de pronomes e verbo. 
TiLpáb part. subs. de túb estar deitado (exprime (( o leito, a 
rede ») e ti v. trans. amarrar, fazem upá-ti armar a rede, v. 
trans. que admitte um complemento sem posposição : e h-íipá 
-ti ncÍ3  immhl arma a rede de teu filho (fallando a uma mu­
lher) ; e h-upá-ã nde rai (fallando a um homem). D ’esta ma­
neira explicam-se vários verbos compostos, evidenciam-se di­
cções* derivadas que antes se não percebiam. Dá-se nos 
vocabulários pé e hapé significando « caminho », mas com o 
verbo composto hapecó frequentar, explica-se a derivação de
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hapé: re hapecô i-cotï tu frequentas a morada d’elle, onde se-vê 
que (( frequentar » é agglutinaçâo de « ter o caminho d’elle » 
hapé-cô, e (( O caminho d’elle » é contracçâo de « o por onde 
elle vae « i-hohà-pe. Na phrase a-hembm-mee-iuà gziatahâra 
sustentei o peregrino, dá-se no verbo « sustentei » uma grande 
agglutinaçâo, pois em heinbiú tem-se o participio passivo de û 
comer com o seu pronome h prefixo, tem-se o v. trans. mee 
já  derivado do radical c, sem prefixo pronominal porque o-pre- 
cede o paciente embm, e afinal o verbo car precedido do seu 
pronome u — í  manda-lo, e assim o verbo hembiü mee ucâ 
mandar dar-lhe de comer, com o paciente guatahár. No fallar 
antigo é frequente ésta agglutinaçâo que se-vae perdendo aos 
poucos, sobrecarregando-se a phrase de complementos regidos 
de posposições. Nesta mesma phrase o paciente guatahár mo­
dernamente já leva a sua posposiçâo, dizendo-se a hembm-meê 
-ucâ guatahar upé mandei dar de comer ao viandante.

1 2 6 .  Isto cpianto a dicções attributivas que seguem uma 
á outra, ou umas ás outras. Mas ahi nâo se-tem ainda a phrase 
ou a oração ; para que ésta se-dê é preciso o pronome, um 
demonstrativo qualquer. Em regra geral o pronome é prefixo 
quer seja agente, quer seja paciente.

A  oração mais simples de todas é a do indicativo ; a de 
verbo Intransitivo póde limitar-se a duas dicções : o pronome e 
o verbo : a ké eu durmo, pe-hó vós Ides, o-ki chove ; si ha nome 
subjeito, póde esse nome ser preposto ou posposto, mas o mais 
geral é ser preposto: ctinà o-ú a mulher vem, mítang o-ké a 
criança dorme. Applique-se ao nome subjeito e ao verbo o 
que dissemos de duas ou mais dicções successivas, e tem-se : 
c-ké-cé eu dormir quero, tenho somno ; pe-hó-catú vós ides bem, 
o-kir-usü chove grande, chove muito, cuüã k ír ir i o-ú mbegíie a 
mulher triste vem de manso, mitang-í o-ké porá o-ikó-bo a crian­
cinha dormindo bonito está.

1 2 7 .  Si o verbo é transitivo tem de interpôr necessaria­
mente o paciente entre o agente e o verbo: ayc-hú eu o-acho; 
re-r-ecó tu o tens, o-i-peá elle o-arreda, rc-h-àíhú nós o-amamos,
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pe-inhoé ou pz-i-mboé vós o-ensinaes ; ou com o nome paciente 
em vez cio pronome; a kícé hü acho a faca, re i-pó reco tu a 
mão d’elle tens, o-i-hohá-peâ elle tomou-lhe ou embaraçou-lhe a 
ida. O nome ou phrase paciente póde porém ser anteposto ou 
posposto, mas então é de rigor que fique o pronome prefixo 
paciente: a yoJiü kicé ou kicé a yohü achei a faca.

A  intercalação do paciente muito usada d’antes vae-se per­
dendo cada vez mais, todavia em grande numero de verbos com­
postos se-reconhece a agglutinação do paciente com o verbo, 
que junctos conservam o character de transitividade; a-h-upatí 
cJie rnbíi armo a rede de meu pai [upatí armar o leito ou a 
rede, como v. transitivo), a-kícé mee che y aï dei a faca a meu 
filho. Hoje é mais usual dizer a mee kícé, ou kicé a meê che 
roí up: dei a faca a meu filho, a fiotl che rü-rupà armo a rede 
de meu pai ; entretanto permanecem no uso verbos compostos 
quer transitivos quer intransitivos, cujos complementos ficam 
então separados: 7'C h-upa-ti che si tu armas a rede de minha 
mãi, a hapc-có nde róg eu frequento a tua casa, ro-h upàb-ôg 
07'é táb mudemos a nossa aldêa.

A  agglomeração dos complementos antes do verbo per­
dura quando o verbo não está no indicativo, isto é, quando 
não ha o pronome agente {a, re, o, etc), e por conseguinte não 
se-dá a intercalação dos complementos e sim mera prefixação : 
che roí kícé Jm-rajno a rahámcá ich-upé como eu achasse a faca 
de meu filho, mandei levar-se-lha; che rÍL-riipá-tl-hagíiàma a yií 
para amarrar a rede de meu pae venho eu. Como o verbo úr 
vir é intransitivo, hoje é mais usual o emprego de posposição 
com o complemento : che-rü-riípà-ti-haguàma ri para armar a 
rede de meu pai {rí para).

1 2 8 .  A  presença do prefixo pronominal e a especie 
desse prefixo são da maior importância para a phrase do aba- 
neenga ; a kicé mee che rai dei faca a meu filho, a í kice mee 
che rcií dei a faca (d’elle ou sua) a meu filho, a mee kícé ou 
kícé a mee che raí upé dei a faca ou uma faca a meu filho; che 
kícé ou kícé amo minha faca ou alguma faca, nde kícé a tua
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faca, i-kicé a faca d’elle, a ince chc ral upé eu dei a meu filho r 
o-kicé a mee che ral upé a sua faca (d’elle, meu filho) eu dei a 
meu filho.

Como se-vê dos exemplos apresentados, é essencial attender- 
se á especie de pronome que se-tem de empregar, e ver-se si 
é o relativo i  — y  — in ~  iy ou //, ou si é o reciproco o — ogic 
— gu. Emprega-se o reciproco quando o pronome se-refere ao 
subjeito e também (conforme o-dizem as grammaticas) ao aceu- 
sativo ás vezes; o relativo em todos os outros casos: chc ro 
-iké gu-ópc (ou gu-óga~pc, ou gii-óca-pc) fez-me entrar em sua 
casa, (a casa do proprio subjeito que fez entrar) ; che-rerahá 
morubichá upé hae chc-roiké h-ó-pé, levou-me ao chefe e fez-me 
entrar na casa d’elle (chefe) ; ro bahé ró-iké-bo tó'pc chegamos 
para entrar na casa (aqui a «casa» em absoluto prepõe-se o de­
terminativo geral t em vez do relativo h ou reciproco g).

1 2 9 .  As orações incidentes ou de relativo « que » são 
expressas por meio dos diversos participios e também por vezes 
pelo infinitivo só : mbóia chc çuil bac-rangué a jucd  matei a 
cobra que me ia morder ou mordendo; e note-se que o tempo 
preterito de jucá  matei, é aqui perfeitamente determinado pelo 
tempo do participio bae-rangué que ia (morder) que teria (mor­
dido), cousa de que não cogitaram as grammaticas quando se 
-puzeram a inventar tempos do indicativo parallelos aos das- 
linguas europeas.

Servem egualmente os participios para as orações de re­
lativo « que », nas quaes esse relativo se-acha em casos re- 
gidos e não só no nominativo. D ’ahi vê-se que a oração 
incidente se-determina pela posição, justamente como si fosse 
apenas um nome ou um adjectivo, segundo a regra exposta no 
começo deste artigo: chc cotlahá, guikéra chc rcmbi-rccó-cué, o-ú 
che-ndibé hópc, o meu camarada, com cuja ermã me casei, foi 
comigo a casa d’ella, oguc-rú o-ndibé hópc levou-me comsigo a 
casa d’ella; mas como a concomitância já  está expressa no 
verbo rú r (ro u rj, é pleonasmo e póde-se dispensar o-ndibé.

Si em vez de hópc estivesse iópc ou guópc, já  se-sabe que
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no primeiro caso dir-se-hia «a casa » em geral, e no segundo «a 
sua casa » do meu camarada.

Si estivesse cJie ranbicó rã em vez de cJic rcmbi-recó-cucr, 
clir-se-hia: com cuja ermã « tinha de me-casar, ou ia casar-me».

Si estivesse ehe cotia há ̂ ehe r i  her gucinbi-recó-cuér, signifi­
caria, o meu camarada que era casado ou se-casou com minha 
■ermã; e este participio podia ser substituido pelo de bac, di­
zendo-se ehe rikér ogue-reeô báe-euér.

Si estivesse y  cotiahá, ehe rikéir cmbi-rceó-euér, exprimiria 
a plu'ase: a camarada d’ella, que se-casou com meu ermão.

Os outros participios empregam-se de maneira idêntica, e 
a unica cousa que importa attentamente considerar é si a ora­
ção incidente é complementar do subjeito do verbo, ou si do 
seu aceusativo, quando o-ha.

1 3 9 .  As orações subordinadas que não são de relativo 
•(( que » têm o verbo no modo subjunctivo, ou antes em geral 
no infinitivo seguido de conjuneções (pospositivas ramo, re, rirê, 
bé, bae, etc.), e dizemos infinitivo de preferencia a subjunctivo, 
porque realmente é o infinitivo quem com as conjuneções se 
-colloca em subjunctivo, tanto mais quanto em vez do infinitivo 
simples podem vir cs participios; assim:

Che ho-haguãma r í tére bahc range para eu ir ou para que 
eu vá deves tu chegar primeiro; ehe hó ramo re-hò ehe rakikué 
p̂ene, si eu fôr, irás tu atraz; ehe hó rirê ou ehe hô ramo rirê 

re mondó iie depois que eu fôr o-mandarás; ehe ho-hà-bÍ-catú 
-ramo oro-mbo-ori oro-gne rahá-bo ne, em chegando a oceasião 
de eu ir, hei-de eu alegrar-te levando-te comigo.

Eis em resumo as regras de composição do abaneenga 
que se-cifram; i.° na concordância dos pronomes entre si, sendo 
elles em regra geral prepostos aos verbos e nomes, mormente 
os pronomes pacientes; 2.“ na subordinação dos complementos 
nominaes mediante as posposições (preposições das outras lin- 
guas); 3.° na subordinação das orações complementares me­
diante as conjuneções (também pospositivas).

Já se-vê, os complementos nominaes podem ser e são a
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mór parte das vezes participios, e as orações complementares^ 
são; ou cio infinitivo, ou participios regidos pelas conjuncções.

Os advérbios ou são verdadeiros demonstrativos, e então 
figuram na oração como os pronomes, ou são phrases con­
tractas, e então entram na composição segundo as regras de 
subordinação já expostas.

m
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§ 1-

Pay de la Compania Paragîiay ygua  
retâme heique hagtLc

Ÿma etey raco Pay guaçu, Peru yapegua ombou porara Pa­
raguay retâme Pay amo porombe harâ oiïemoendaye pe raco' 
ebocoi rupi Pay oporomboé porombucu ramo, hae aete ape 
yaico yepi na oyabo ruguaÿ Roï mbobï rupi note onemombita 
rire ramo oyacaho yebï, oyogueru bague cotï oyogueraha yebï- 
bo. Pay Thomas Fildi herabaé note opïta Pay rogue raârô 
haramo, meguaÿ âra amopïpe Pay reta ouyebï corupi Tupâ oi- 
pota ramo, Ycaray eÿbaé reta corupigua mboe rerecobone 
oyabo.

Ano de 1 6 0 2 . Pay Claudio. Aquaviva Pay dela Comp.'' 
General ramo hubichabete ramo gueco ramo oyepTâ moi Para­
guay. Ybïpe Pay reta mbou yebï, haé y mombïtacatu bagua 
relié coÿte rano. // Hae ramo ombou 6 Pay Abare, mbohapï Es-

« 4 J

§ 1 -”

Entrada dos padres da Companhia nas terras 
dos Paraguapos.

Já ciu tempos antig-os o bispo vesulenle 110 Peru se-exforçára cm 
mandar vir para as terras Paraguayas alguns jnidres catec'histas, que as 
gentes por aquelles logares existentes fossem diuturnamcnte instruindo, não 
])retendendo porém que ahi íieassem ])araNsempre. Depois tie se-demoi’art'iu 
por alguns auuos voltavam outi*a vez, para donde tinham vindo se-trans- 
])ortando de novo. O padre Thomaz Fildi unicamente ticou tomando conta 
da casa dos padres, considerando que talvez para alli voltassem algains 
j)adres, si Deus o-quizesse, atim de irem doctrinando o gentio por aquelles 

logares existente.
No anno de 1602 o padre Claudio Aquaviva, padre da Companhia 

que estava então servindo de Geral, tomou a peito fazer v ir muitos padres 
2>ara a terra Paraguaya jiara alli íicarem já  jiermanentemente. // Dm con-
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pana igua, hae mbohapi Italia ÿgua hubicha ramo abe Pay 
giiaçu ramo Pay Diego de Torres omoîngo ymbo ubo Pay 
reta rehe ynangareco haguâ rehe y quaita.

Pay Diego de Torres Pay guaçu ramo guecombo ayebo 6. 
Pay Abare guembiyoquay rama omboyaó yma ni Caray retâ 
rupi hae Ycaray eÿbaé requaba rupi y mondobo. Caray paume 
Pay caneô Hague narnombeuiche co quatia mirímene, Ycaray 
eÿ baecue rehe ymbaeapo catu Hague note amombeu guite- 
cobone.

YyTpi ramo tenânga Pay Marcelo Lorenzana oho ÿbïtu
nembï cotî aba reta yoguerecoHa coti obahê ychupe, hae caagui
aguí oguenôhê catupe oparupi yçâçâi hagueragui ymonoônga-
tubo, petey tendape ymombitabo ; tetâbo na ucabo chupe rano.

1
Cone San Ignacio guaçu retâ bohaipi Hague. Cobae Tabaygua 
reco oyeaboqui yebi co quatia pipene aypo ramo âng tamombeú 
Pay ambuae yogueraha haguera.

Pay Joseph Cataldino, hae Pay Simon Mazeta Italia rehe- 
gua, meme Pay Diego de Torres oquay Hague coti oho ramo, //

sequeiieia mandou v ir 6 sacerdotes, trez filhos de llispanha e trez de Italia, 
ao mesmo tempo fazendo vir o padre Dioi^o de Torres, que como bispo 
cuidasse dos ]>adres, sóbre elles mandando.

0  padre Dio^o de Torres, os seus deveres de bispo desempenhando, 
dividiu desde logo os 6 padres, que Ihe-forani subordinados, pelos povoados 
de christíTos, ordenando-lhes que fossem ter aos logares aonde residiam 
pagãos. Entre os christãos as obras pi-actieadas pelos padres não cabe-me 
declarar neste pequeno escripto. As cousas que practicarani para com os 
pagãos somente tenho de ir narrando aqui.

De ])rincipio logo então o jnidre Macedo Lorenzana dirigiu-se para as 
partes do sul, e indo para as bandas onde paravain indios lá foi ter com 
elles, e tirou-os para fora das mattas por onde andavam espalhados, reu­
nindo-os, fazendo-os fixarem-se em um logar, impellindo-os finalmente a fun­
darem uma povoação. Eis ahi pois a fundação primeira do povo de S. 
Ignacio Guaçú. Do que diz respeito aos habitantes deste povo tem-se de 
fallar lepetidas vezes n’este escripto, e por isso agora vou tractar do que 
se-passou com os outros padres.

U padre Joseph Cataldino e o padre Simão Mazeta, oriundos de Italia, 
caminhando sempre para as bandas para onde os-tinha mandado o padre

i I
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í^uarahi cêmba cotT oyogueroata i 6o Léguas mboagiuye rire 
oiqiie petey taba mirime. 30  caray naco oico acoipe Guaira 
hey ace acoi taba 11 pe herobo aracae; âng ndipobey Guaira 
amongatibe 60 Léguas rupi oico Caray taba ambuae abe Vil- 
larica ace ehaba. Haepe oime 10 0  Caray iiote taba Guaira 
yape Pay nemoneê, hae poromonemomburu rire oyogueraha 
taba ambuae Yillarica yape Acoype raco taci opoco Pay mo- 
coíbe rehe, hae mohâ porey reco rupi haçTpe etey. oiiepihírô 
omano habangue ragui. O cuera herâ rupibe ohendubuca lu -  
paneê Caray reta upe hae poromoiiemombeú hape ymomtu rire 
-ramo ohepeiïa y caray eÿbae Ÿbi Pay Provincial omondo hague: 
oparupi raco ononguenoí ycaray eÿbae acoi arapipe, hae aete 
Tupâ remimbota rupi Poy oyogueraha y amo Parana pane yaba 
rupi Petey Caray abaneê quapara oho Pay ndibe ypïtîbô mbo- 
taraú hape Diez, cotera Onze araguetébo ygapipe Parana pane 
yahangoti oyogueraha, hae ndohechay petey Aba aubé yepe, 
hae te yacâ guazu Pirapo yape obahe ramobe oyohu coïte taba 
mi ri 200 Aba requaba.

DioííO de Torres, // vararam para onde o sol nasce, e depois de terem vencido 
IGO Icüçuas entraram em uma pcíjuena povoação. 30 homens baptizados 
ciitão só havia alli n’aqnelle arraial, a que já anteriormente se-tinha dado 
o nome de Guaira; hoje já não existe essa Guaira, e cêrea de GO léguas 
mais «listante existe outra povoa(;ão de christãos, a qu*.; chamam Villarica. 
Então mesmo havia só 100 christãos na povoação chamada Guaira, os quaes 
pelas predicas dos padres e depois de muitos cxfórços se-transportaram 
para a outra povoação chamada Villarica. A lli eutão sobreveio enfer- 
mitlade a ambos os padres, e pelo facto denão haver remedies com 
diífculdadc elles se-salvaram da morte. Apenas se-acharam elles um 
pouco restabelecidos fizeram ouvir a palavra de Deus aos christãos, e 
<iepois de tercm-n’os morigei*ado mediante a? suas prégaçoe-i de doctiãna, 
apressaram-se a ir ás terras dos pagãos, para onde os-tinha mandado 
o padre provincial; por toda a parte encontraram gentio n’aquelles 
dias, eutretauto mediante a vontade de Deus os padres se-transportaram 
até um rio chamado Parana-pnne. Um christão versado na lingua indigena 
foi juncto com os padres inculcando querer ajuda-los. Dez ou onze dias 
por .inteiro embarcados o Parana-pané rio acima seguiram, e não viram si- 
quer uma pessoa; porém ao chegarem a um braço de rio grande chamado 
Pirapó encontraram afinal uma pequena povoação, morada de umas 200

pessoas.
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Pay Joseph Catalclino, hae Pay Simon Mazeta ocê ÿga 
agui, hae y caray eÿ bae onemboporere qua ramo Pay abe, 
opita mbohapi ara rupi; omopuã Curuzu hítu, petey oga miri 
abe tupâo ramo oicobaerâ omopuâ rano, haé Nuestra Seiíora 
de Loreto o hero herecobo. Cone Loreto ygua Tupâ neê ren- 
duypi haguera. Pay oporandu ycaray eÿ bae Loreto ÿgua upe 
hapicha reta reco rehe, H eta catu nipo mamo rupi, liera pânga 
oroyohune oyabo, hae Loreto ÿgua neê rendu rire oyogueroyeoi 
Caray Aba iîeê quapara rehebe 26 . taba mirî Pay oyohu, hae 
taba tubicha mirî ambuae rano. Pay mocoîbe omboyequaa y 
caray eÿ bae upe oyogueru haguera, co ânga nico Tupâ raÿ 
ramo y moîngo haguâma, haé ana hegui ypîhirô haguâma 
rehe. Caray Pay rupibe guara abe omboaye gueco aii, hae 
cerî cerî nomombochîÿ Pay rembïapo mai, gueco ângaù pipe. 
Pay ohe cha aypo bae Caray ope y ÿere ramo amome ni som­
brero beÿ, amome ndicapotebeÿ, amome Ocalso, amome Oji- 
bon ndogueroyerey Mbae pipoco? hey Pay onemondïÿ hape 
hae ndohupitïy ramo Caray reco oporandu // chupe ymbaé canï

0  padre Joseph Cataldino e o padre Simão Mazeta sairam da eanôa, 
c os pag’ãos apresentando-se accessiveis, os padres tainbein deixaram se ficar 
por trez dias; elles levantaram a criiz bem dieta, e fizeram construir uma 
pequena casa que servisse de ega^eja, pondo-lhe o nome de Nossa Senhora 
de Loreto. E ’sta foi a fundação primeira da palavra de J)eus entre os de 
Loreto. Os padres interrogaram aos indios de Loreto sòbre o estado e 
condição dos seus visinlios dizendo-lhes: são por ventura muitos ou poucos 
os que por estes logares temos de encontrar? e depois de ouvirem a res­
posta dos habitantes de Loreto puzeram-se a caminho junctamente com o 
christão versado no abaheê. l)e  facto toparam os padres com 2G arraiaes 
pequenos e com outro arraial um pouco maior. Os dons padres declararam 
aos indios o que os-tinha trazido, e que vinha a ser: colloca-los na con­
dição de filhos de Deus, e liherta-los do demonio. O christão que tinha 
vindo com os padres também foi practicando as suas falsas obnis, e a pouco 
e pouco não deixou de prejudicar aos sanctos trabalhos dos padres com o 
seu proceder falsario. Os padi^es viram que o tal chiistão quando voltava 
para casa umas vezes não trazia mais chapeo, outi‘as vezes o capote, outras 
os calções e outras o gibão. Então o que é isto? disseram os padres com 

admiração, e não comprehendendo o proceder do christão perguntaram-lhe // 
que sumiço tinha dado ao que era seu. O homem replicou-lhes assim: Yós
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hâ ûe relie. Caray na oineê mboyebi : Peê raco Pay fncïï pe- 
nemoneê y caray eÿbae iipe pembaé quapa reco riipi, che abe 
cheinbae rupitiha reco rupi anemoneê chupe rano. cuehebe 
oguata tenânga neê ; ncleytee cherembiapo cheiieê reta rangue 
recobia ramo amoíngo chembae eue opacatu amboyao payma 
Aba rubicha reta upe cheyehe ymboacatua potahape Aba ru- 
bicha reta yaguiye ramo tenânga, yboya reta abe y yaguiye 
raibi ranone. Hey raco Caray Pay monemomiríngatubo, ymom- 
baibo rano. Pay mocoíbe teniâ yporiahubete mbae amo opoyaí 
bague guecoeíbo. Ara mbobi catu quarire ahaÿma hey Caray 
Pay upe, hae yho rire ramo catu oyequaa hembiapo bay eue 
coyte. Ombae cuera pipe teraco oyogua Cunumi Cuiia hae Cu- 
nataÿ guembiguay râma heroyacahobo ngupibe guetâ ngoti 
herahabo mburu. Ycaray eÿbae oimoâ eguí teco Pay remimbota 
rupi y yaye bague ; ayebe oyepiá eroba hera ychugui, haete 
Pay remimbota eÿ rupi, bitebete yâme etey y yaye bague quaa 
catu rire ramo ohemboyebi Pay upe yiieê rehe oiiemboapiça- 
cabo, herobia catubo hae ngubete ramo herocobo coyte rano.

padres bem-aventurados, vós fallíiis aos pagãos conforme o vosso conheci­
mento das eousas, e eu também conforme o alcance da minha intelligencia 
fallo a elles. Ahi nos dias passados faltaram-me as palavras; por isso as 
minhas obras em vez de vãs palavras tractei de empregar, e reparti tudo 
quanto tinha pelos principaes, afim de os-angariar a mim; os principaes 
tendo-se rendido por fim de contas, as demais gentes pi-omptamente 
se-suhmctteram também. Assim disse o homem huindhando-se peiantc 
os padres e commovendo-os por fim. Os dois padres em verdade com- 
padeceram-sc da sua liberalidade, que se-privava das eousas de que 
necessitava. Depois de se-terem passado alguns dias, eu já vou-me, 
disse o homem aos padres, e depois que elle se-foi patenteou se o seu 
máo procedimento emfim. Com as eousas que elle possuia seduziu 
algumas meninas e algumas raparigas que deviam ficar a seu serviço, 
e com ellas abalou, encaminhando-se para as bandas da sua terra, 
üs pagãos cuidaram que aquelle procedimento tinha-se dado com ac- 
quicscencia dos padres; em consequência quizeram desviar-se um pouco 
d’elles (padres), porém reconhecendo que tal se-tinha dado contra a von­
tade dos padres, o ainda mais ás escondidas d’elles, voltaram-se de novo 
para os padres prestando attenção ás suas fallas, acatando-os e tractando-os

como seus pais.
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Y  cai'ay ey bae rétamé Ybï Gîiaira ya  coti Pay Anto7iio
Rtiis ho hagiiera.

Seis yaçT guetebo Pay loseph Cataldino, hae Pay Simon 
Mazeta onemombita ÿma ramo ycaray eÿbaé paume oyo gue- 
recobo, Pay Diego de Torres omondo Pay ambuae ypïtîbô 
haramo conico Pay Antonio Ruiz, haé Pay Diego de Moranta. 
Pay mocoîbe oçê ÿmani Paraguaÿ agui, hae 20  ara tabeÿ rupi 
y yata rire, tape cuâpe hî namo note yepe opa ybohïÿta, conico 
Cecina, hae Vi Paraguaÿpe ynemboçacoy baguera. Abati note 
oguereco miri bïte 20 ara ambuae tabeÿ rupi ocaru haguâma, 
Oyaboe Pay mocoîbe açaye ramo oiporu Abati peteÿ acepo 
nûnga note, hae rami Caàru ramo abe oiporu rano. Corapicha 
oico ramo Pay Diego de Moranta nimbaraetebeî ; hae goçâce- 
beramo yepe haçï coÿte ayebe ÿga rupi Maracayu yaba hegui 
oyere Paraguaïpe.

Pay Antonio Ruiz onemombita Maracayu ÿgua paume //

9 O

U
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Ida do ]mdre Antonio Emz para a terra dos pagãos 
chamada Guaira.

Depois (le tercni ficiido durante seis mezes por alii o padre Joseph 
Cataldino e o padre ÍSitnão Mazeta vivendo entre meio dos pagãos, 0 padre 
Diogo de Ton-es mandou irem outros padres que Ihes-fossern auxiliares, e 
estes foram o padre Antonio Ruiz e o padre Diogo de Moranta, Os dous 
padres paitiram immediatamente do Paraguay, e depois de andarem 20 dias 
])elo deserto achando-se apenas na metade do caminho, acabou-se-lhes a 
matalolageni, isto é, a carne e a farinha com que se-tinham precavido no 
1 aragua}. L ni bocado de milho tinham ainda com tudo para comer 
durante outros 20 dias pelo sertão, quer dizer porém, os dous padres ao 
meio dia tomavam tanto como um punhado, e á noite outro punhado do 
milho para se-alimentarem. Por ésta maneira se-achando, o padre Diogo 
de Moranta não ponde mais se-aguentar; e embora soubesse elle soffrer 
adoeceu afinal, a poncto do ter de voltar de canôa do Maracayu para o 
Paraguay.

O padre Antonio Ruiz deixou-se ficar entre os de Maracayu,// comptou

c
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oipapa Aba reta ebapogua, hae oyohu 1 7 0 . Aba mendare, ara 
ambuae ramo aete oho Yebí ramo ebapo rupi 50  note oyohu 
1 20 Aba ambuae ndoyequabey, tayre yepe ndipobei, ocani mbei 
guereco catu ey ramo. Maracayu Tgua paCime gueco ramo Pay 
Antonio mbobi ara rupi note yepe tupâ opitibô ramo onemboé 
Aba neê rehe, hae tabaygua upe onemo neê yebi yebi hecorâ 
guaucabo ychupe ymonemombeúbo rano.

Maracayu ygua mo mui rire Pa)' Antonio Ruiz o)acaho 
Maracayu agui Pay loseph Cataldino liae Pay Simon Mazeta 
yoguerecoha coti ohobo, hae tupâ remimbota rupi marâey mbipe 
obahê Pirapope tupacT retâ mopuâ haguepe Loretope, Loretope 
oyohu Pay loseph Cataldino, hae Simon Mazeta Ndaha pichari 
tecoporiahu Pay mocoibe rembirohoçâ haete ninungan abe 
tecohori hemiendubae rano. Ayete opacatu mbae Ybipeguara 
rehe y tequaray yepe bina, hae aete tupâ rayhu tubicha catu 
y plápeguara nomombaeúcari y chupe y poriahu haba, angapihí 
guaçu catu omeê chupe y moeçai ngatubo herecobo. Y  yaó 
recocuera ndoyequaa bei, opa rupi opuó puó rire ramo // ao

09 homens alU existentes, c encontrou 170 homens 0.-190.109; no outro dia 

porém quando foi por lá outra vez só achou 50 faimhas; as outras -  
não appareceram mais, até os filhos alli não estavam ma,s, lu,^ura,  ̂ prom- 
ptamente por não se-aviren> hem com ello. Permanecendo o pa.lre .\n- 
tonio entre os de Maracayu apenas por alguns dias, com tudo, com ajuda 
de Deus, aprendeu a lingua dos Índios, e aos moradores da povoaçao pre­
gou por vezes, ensinando-lhes o como deviam proceder, c íazemlo-os con-

fessarem-se. v + v.
Depois de ter morigerado os habitantes de Maracayu, o p a t ie  a n oni

Kuiz levantou acampatncnto d'alli, caminhando para a handa c.ide se 
-achavam o padre Joseph Cataldino c 0 padre Simon Mazeta, e mediante 
a vontade de Deus sem mais contratempo chegou ao P.rapo no logar aonde 
se-tinha levantado o povo de Nossa Senhora de Doreto. Em Doreto en­
controu elle o padre Joseph Cataldino c o padre Simon Mazeta. N.io ten 
comparação as misérias que padeceram os doiis padres, mas tanihem iiao 
tem comparação a alegria que seiuiram. Em verdade de todos os hens 
terrenos mal servidos embora, comtudo o imnie.iso amor que linham o 
coracão a Deus não Ihes-fez faltar a misericórdia d’ellc, o concedeu- les 
consolações d’alma, mantendo-os em perfeita saude. Do que tinha sido 
roupa não mais se-via nada, e estando ellas remendadas em muitos lo_
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ambuae ai rarno oyeeco rerobâ y mani. Yçapatu abe opuete 
rire ramo vSotana popí cue pipe note oye puó ramo hacípe 
çapatu reco ogucnoí bite. Hogara co tapiy poriahu, mbae ypí- 
pegua abe nambae aguíyey ruguay, bítebete tembiu hembipo- 
rutí. Heta roy pipe ndoyeporuy acoi Ybipe coterâ mbuyape, 
Coterâ Caguí, Coterâ 'yuquí, çoó aramome note oyeporu, hebaé 
Aba yeporaca hague nemeê reco rupi. YetT iiote, hae pacoba, 
hae Manclió Pay rembiurâ ramo oico. Co Manclió reco Sd“ Thome 
Apostol omboyehu ndaye mbia upe aracae. Ybíra rey amo 
oipTçiye hae oha quió uca Apostol ’mtu. Ypehêngiie oyatí uca, 
hae guapo ey ramo yepe mbegue henoi, hae YbíguTpe hapo 
guáçu ramo. Acoi haguerabe oyehu yepi Mandio Aba retâme.

Pay Joseph Cataldino rupibe aha, hey P. Antonio Ruiz, Aba 
reta y guaçu nabô rupigua mongetabo, Caá guí agui henôhêbo, 
hae taba rubicha y mopuâ mbírâme heraha potahape. Orobahê 
Aba rubicha amo Taubící herabaé retâme. // Taubící re oa catu 
raco heçe conico AiiaricT, Aba paye tenaco, Ana yecotíaha rete 
te raco aipo Aba, y pochíete abe rano. Mbae rey rey rehe

•!K!
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^aics, //outras roupas pareciam já  mudadas do que eram. Os sapatos tam­
bém estando já  furados, e com as ensanclias das sotainas depois de terem 
sido difficiImente remendados, apenas conservavam o feitio de sapatos. A  
casa d’elles era miserável cdioça, e as cousas que dentro d’ella havia não 

prestavam e ainda muito menos havia comida que servisse. Durante muitos 
annos não usaram elles n’aquella terra, nem de pão, nem de vinho, nem 
de sal; carne sómente n aliçuns dias comiam conforme lh’a-davam os indios 
que anda\am á caça. Batatas só e bananas e mandioca para alimento dos 
padres era o que havia. O uso d’esta mandioca dizem foi o apostolo S. 
1 homé quem dantes ensinou ás gentes. Um páo atôa tomou o bem-aven­
turado apostolo e o fez partir cm pedaços. Esses pedaços de páo fez en- 
tciiar, e embora sem ra z começaram elles a brotar lentamente e a criar 
debaxo da terra grossa raiz. Desde então em deante acha-se sempre man­
dioca nos povos dos indios.

.Jiinetamente com o padre Joseph Cataldino eu fui, diz o padre An­
tonio Ruiz, procurar falia com os indios que residiam juncto a cada um 

dos riós grandes, sacando-os das mattas, por querer leva-los e estabelecê-los 
n’uma grande povoação que tinha de ser levantada. Chegamos á terra de 
um piincipal que se-ebamava Tauhici. jj O nome de Taubici cabia bem a
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note yepe oporoyuca uca hae ypota reco rupi. Ayebe ypoíhu 
pabê mbí aypobae, Aba, hae ramo abe mbía oico hemimbota 
rupi rano, Orebahê renoncleí oyuca uca petey Aba guay haçíbae 
rerequare, guay manô hague rehe Co Aba paye, Ana omonge- 
tace ramo omoçê ocotT agui guo pegua opacatu pecírí catu 
oyabo chupe: yrundí Cuna mbucu guemblayhu pochíbae note 
omombita oiruna m o; oyahoyabo uca guoga ana reique haguâ 
rupi. Acoi rirebe heôncle ôncle, hae y yaguaça oipTtibô ) nacâ 
rupi, hae y yíba rupi ypíçí herecobo. Onemboechacapichibi etey 
raco gueônde ramo, heçacêngatu, heça yere abaete, hete ne- 
mombo mombo guechaha monemondiy rerupa. Corami gueco 
rire ramo omombeu mbeu au mbaé y yayebaerâ oyapuce reroneê 
oicobo, hae amorne y yaye yepe mbae hemimombeú cueraú 
Tupâ nomorânguey ramo ana y pTtibô ey habanguera.

Cobae Aba opochibe ramo yepe one mboporerequaa Ore 
rehe teô agui yepe orepihirô orerecobo. Aba reta raco acoi

/f

elle, pois quer dizer da fileira (ou casta) do diabo. Real mente era feiti­
ceiro e camarada (ou compadre) do diabo deveras aquelle bomem, e ])or 
fim de comptas muito máo. Pela cousa a mais insignificante elle mandava 
matar a gente sem consideração alguma, e só por dar-lhe na vontade. Por 
esse motivo era temido por todos esse tal homem, e então também a gente 
estava pelo que elle queria no mais. Pouco antes da nossa chegada elle 
mandára matar um homem, a cujo encargo estava um filho d’elle doente, 
só porque morreu-lhe esse filho. Esse homem feiticeiro quando ia practicar 
com o diabo expellia de casa todos os seus adhérentes, dizendo-lhes: rctirai- 
vos todos ; quatro raparigas, que elle mantinha devasso como suas amasias, 
só elle deixava ficar juncto comsigo para esconder o logar por onde o 
diabo entrava em sua casa. Pepois disso, parecia querer morrer, e as rapa­
rigas o-ajudavam segurando-o pela cabeça e segui ando-o jielos braços. Era 
cousa horrivcl realmentc de se-vêr quando elle apparentava querer morrer 
vêr-sc.lo gritando muito, revirando os olhos ferozmente, atirando o corpo 
de um lado o outro, só para produzir terror (medo). i)epois de estar 
desta maneira, vinha declarar as cousas que duviarn acontecer, produ­
zindo as suas palavras mentirosas, c de facto aknimas vezes cumpria- 
so o que tinha agourado, porque Deus não inutilizava aqmllo com que o

diabo o tinha favorecido.
Este homem, embora temeroso, tornou-se tractavel para comnosco e 

até livrou-nos da morte defendendo-nos. De facto os indios na mesmissima
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pîtû tecatuay orebahê Hague pipe oreyuca potaraúbina, haete 
oreyucace oguereco ramo yepe oporanclu range Taubïcï upe y 
naruâ nipo ore heroá haguâma. Taubïcï nomoaruaÿ ayebe nahey 
chupe : Pay peyuca pota ramo pee aete note peyuca yepe. Che 
aete ndarecoyche ayporamine. Abae yheenguera rehe note raco 
opoi orehegui oreyuca harângue. Pïhaye rupi onomongeta ramo 
\ caray eÿbaé ore recobe momba haguâ rehe cheabe ahecha 
chequera pïpe oreyucabo y yogueru. Oropagï ÿmani chepïà 
tïtï yuçu, hae che îrû rehebe oroiïëçû oronemboé Tupâ upe ore 
manô haguâ rehe oroiïemoçaenâbo, hae oroguerocoê ore Tupâ 
mongeta orononguenoîna âng.

Cobaé Aba rubicha ogueyï S. Ignacio ore eha Pay Simon 
Mazeta lïangarecoha retâme. Eguîme gueco ângaù pïpe oporo- 
mboe pochï neÿpîrô. Heta ndoguerobiay yneêngue Tupâ neê 
Pay Simon omboe hague rehe oyepïâ moîngatu rire ramo, hae 
herobia catu rire ramo rano, hae aete peteÿ tecocue yneê angau 
oguerobia uca amonguera upe. // Oico raco S. Ignacio retâ

noute em que tinliamos cbegado tinham querido matar-uos, porém não 
obstante quererem matar-nos, tractaram de ouvir a Taubicd a vêr si elle 
admittia que dessem cabo de nós. Tuubici não no-admittiu, e por isso 
disse-lhes assim : Como estaes querendo matar os padi’es, digo-vos ou que 
os-mateis vós mesmos sóis. Eu por mim não estou por isso de modo algum. 
Com isto somente que elle disse, realmente elles desistiram de nos-matar. 
Emquanto porém os indios durante a noute conversavam e tractavam de 
dar-nos cabo da vida, eu também vi em sonhos que elles se-abalavam para 
nos-matar. Acordei-me logo com grandes palpites de coração, e juncto com 
o meu companheiro ajoelbamo-nos para orarmos a Deus aprestando-nos 
para a morte, e rompemos o dia conservando nos a fazer a nossa oração 
a Deus.

Este indio principal desceu ao arraiíd a que chamamos S. Ignacio, e 
que esfá a cargo do padre Simon Mazeta. A lli eorn as suas ai-timanhas 
começou elle a perverter as gentes. Muitos não acreditaram as parlandas 
d’elle, por terem tomado a peito a palavra de Deus conforme Ibes-tinba 
ensinado o padre Simon, e por terem muita fé nella, porém houve um 
Huccesso que levou alguns a acreditarem nas suas fallas mentirosas. // Havia 
na nova povoação de S. Ignaeio um homem que tinha plantado duas roças 
de canna doce. Os moradores nas extremas desta terra as-cobiçaram, e



103

pïahupe peteÿ Aba mocoît aquareê ymongaqiiaa hare. Ycoÿbïya 
pegua onemombota, hae pïhabo )• muncla hece Taquareê ya 
oiquïtî hembïre, hae ogueropobeê Taubïci upe naoyabo cobae 
note ameê ndebe hetabe arii rângiie, haete munclaha chemo- 
mboriahii chehegui heronemibo. Tobe hey TaubïcT chupe, oy- 
equaa muncla hare coromone: che amboaraquaa tie pîtâbae
pïpene. Nda are rire rûguaî raco oya aipobae tacï taba ÿgua 
rehe, hae amongue omanô rano. Aipo ramo raco mbïa ymonoô 
ramo pTa oguerobia Taubïcï neê. Obahê mbota ramo 1 upâ 
rerota.guaçu haba Pay Simon omorandu mbïa peicopa tabape 
namboyerobia ruçu Nandeyara range oyabo. Taubïcï nohenducey 
Pay neê, yquïreÿ ÿmani guetâme, ayebe opareha mbïa upe 
gupibe heraha potabo. Pehecha range Tupâ reroata haba. haé 
pe Missa rendu range hey Pay ycaray pïahubae upe. hae )• 
caray baérâ upe. Arete guaçu rire yquïreÿbae oho guetâ mene 
hey chupe rano bina, haete Taubïcï hâgêbe ramo mbïa abe 
onemoângeetey oîna, ayebe Pa)' nahey coÿte ychupe: A),ete
pânga nape mboyerobiacey Nandeyara nande monangarera, j, hae

do nouto viomm furtar-lh’-as. O dono da^ cannas cortou as restantes e 
as-apresentou a Tatibici dizendo-lhe assim: estas só ou te-<lou das muitas 
que podia tra/.er-te, porém os ladrões alimparam-me d’ellas, tirando-m’asás 
escondidas. J)eixa estar, disse a elle Taubici, ha de apparoeer o ladiào 
dentro em breve, eu hei-de ensina-lo mediante a doença de camaras do 
sangue. Não tardou realmente o tacto, aquella cnfermida.le atacou os ha­
bitantes do arraial, c alguns morreram afinal. Sendo isto assim, as gentes 
o-rodeando do coração louvaram-se nas palavras de Taubici. Lotando a 
chegar a grande procissão do Corpo de Deus o padre Simon avisou as 
gentes dizendo-lhes: estai no arraial afim de honrarmos primeiro a Nosso 
Senhor. Taubici não quiz ouvir as fallas do padre e retirou-se prompta- 
moute para sua terra ; em seguida expediu convites ás gentes querendo 
leva-las comsigo. Olhai primeiro a procissão do Corpo de Deus e ouvide 
])rimeiro a missa, disse o padre aos novos baptizados é aos que lam ser 
baptizados. Depois da grande festa os que estão com pressa poderão ir 
para as suas terras, dissVlhes debalde o padre, pois com effeito estando 
Taubici aforçurado toda a gente estava também aforçurada, e por isso 
assim disse-lhes o padre por último: Em verdade então nao quereis crer 
que Nosso Senhor foi quem nos-creou, // e assim vos-deixaes sem quererdes 
pensar no que vos-tenho declarado? Não façaes pouco cm Deus portando-
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CO chepemongeta hague napemoâ ruaÍ peína rae ? Pemo herâ 
eme lupâ ebapo peyogueraha haguâme pemboaraquaa açi 
hagiiâma. Aypo hey raco Pay mbia iipe, mbia aete oyoyaí Pay 
omomburu hogue ohobo. Guetâme obahê ramo Taubïcï ohecha 
aba reta ype y yogiiereco ramo oimoâ oboya reta, ayporamo 
oho hechabo. Aba reta hecha rupibe ogueroá y yucabo oamo 
hembiyucacue repí hape, hae mbia Taubïcï rupibe guare abe 
ohepena herecoaibo: a mongue ocê yepe caápe onemibo, ambuae 
oyga pïcuÿ tatâ ramo ombuai hague note gueroyere tetâme, 
hae opacatLi oyohu cobae tecocuepïpe ana recobia rehe oyerobla 
yebï habanguepe Tupâ recobia note recobia catu haguâma 
Coyte.

Orobahê taba ambuae Aba rubich? oguïyeî, hae Tupâ iieê 
renduce catuha poroyoguay hape. Ananga omorângue potaraú 
CO Aba rubicha Tupâ neêrenducehaba, ndeytee ombou hetâme 
petey guecobia Aba y yapuete catubae mbïa poriahu taba 
nabôngua mbotabï hatï Cobae Aba Tupâ namo, Ybaga, hae 
Ybï monangare ramo. tembiú monemonaíica haramo, hae Camay 
pïpe poromboaraquaa haramo oyere coúca raú. Hae ramo ebocoi

\os ]>or tal maneira, qiie vos-ha-de elle ensinar dolorosamente. Isso disse 
o padre de facLo ás gentes, mas as gentes metteram á bulha o padre, e 
aiiemeterain para a po ila  retirando-se. Chegando ás suas tôrras Tauliici 
viu muita gente que andava pelo rio, julgou ser gente sua e então foi a 
vê-la. Logo com o vê-lo os homens arremcttcram contra elle para mata-lo 
em vingança dos parentes que por elle tinham sido mortos, e as gentes 
adhérentes de âaiibici do mesmo modo acodem e se-atiram para batc-los; 
alguns salvaram-sc nas mattas eseondendo-se, outros remando com fòrça 
as suas canô.as, era completo desbarato voltaram para a terra, e todos 
comprehenderam ])or este successo que em vez de se-terem fiado no pre- 
]iosto do demonio deveriam afinal fiar-se só no enviado de Deus.

Chegamos a outra povoação aonde governava um principal de bôa 
condição e que era amigo de ouvir bem a ])alavra de Deus. O diabo de- 
sejou ])erverter esta bôa disposição do principal cm ouvir a palavra de 
J)eus, e por isso fez v ir ás terras d’elle um seu preposto ;• era um homem 
muito íalso que costumava andar de povo cm povo a seduzir as pobres 
gentes. Lste subjeilo ineulcava-se como sendo um deus fautor do cóo c da 
terra, produetor das cousas que servem de alimento, c que punia com fome 
■e miséria aos que o-mettiam á bulha. Lstando assim as cousas, aquclle
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Aba rubicha aguTyeí Maracana herabae oiquaa ramo co Aba 
tabí ruhaba ohenoí ohenoÍ mbohapi Cunumbiiçu guoigua, hae 
oyoguay heroá haguâma rehe Aba tabí oTga hegui oçê rire 
ramo ogueroçapucay ÿmani Tupâ gueco aú, hae Aba rubicha 
Maracana rope ohobo ypíy opita potaraú. Maracana oporanclu. 
chupe heco rehe Aba pande? Mbaé rehe pânga ereyu raé ? 
oyabo chupe. Opa mbae monangare che hey: che aypota ramo 
oqui, hae tembiu cheremimbota rupi note oiiemona, chererobia 
liarey taci pochi pTpe amboaraquaa guitecobo yepi hey. Aypo 
y ê ramo raco Maracana oçapTmi acoi mbohapi Cunumbuçu 
heroá harâma upe Conumbuçu mbohapibe ohepena curitey, 
haete ndogueroá curitey, haé onemombaraete catu ychupe 
onibô nibôbo heçe opoyuca mburu co cherendi pípene oyabo; 
Cunumbuçu aete hendi rehe onangareco eybo oiquabâ ratâ 
heroybiapibo coyte, hae Maracana na hey chupe: ang tahecha 
Tupâ nipo nde, teô che ndequay haguâ hegui orenepíhírô ramo 
oroguerobiane, Aypo hey Maracana, hae aypo érirebe ogueraha 
uca acoi Aba taroba ÿpï, onapîtî uca yta tubicha y ya)'u rehe,

principjil, liomciii dc bem, chiimado Maracanã, sabendo que estava a ebe<^ai 
o tal 1'alsario, (lesignoii trez rapazes de sua casa e determinou-lhes que 
caissem sòbre elle. O impostor logo em saindo da sua canôa veio giitando 
c proclamando a sua falsa divindade, e, encaminbando-se para a casa do 
principal Maracanã, como que quiz parar ao pó d’ella. Maracanã interi-o- 
gou-o a respeito de sua condição, dizendo-lbc: Quem és tuí* paia que fim 
vens? sou o fautor de todas as cousas, respondeu elle; eu em querendo, 
chove, e os víveres somente por minha vontade se-prodiizem, e aquelles que 
não acreditam em mim eu castigo inflingindo-lhes sempre cruéis enfeimi- 
dades. Quando elle acabava de dizer isto Maracanã fez signal com os olhos 
aos trez rapazes para cairem sôbre elle. Os trez moços se-precipitam im- 
mediatamente sôbre elle, porém não derribaram-no no mesmo instante e 
tiveram de travar lucta’com elle, fivzendo fòrça contra elle, que cuspm sòbre 
os moços, dizendo-lhes: mato-vos maldictos com a minha saliva; os moços 
sem se-importarem cora o ,,seu cuspir afinal deitaram-no por terra e o 
-amarraram bem, e então Maracanã disse a elle : Agora quero eu ver si 
UI és "Deus, c si da morte que ordenei que te-dessem puderes te-livrar, 
então eu te-crerei. Isto disse Maracanã, e depois de dizer isto mandou 
conduzir aquelle caudilho de loucos, mandou amarrar-sc-lhe ao pescoço uma
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Ypítepe y momboucabo, haé eguí rami oyuca Aba rey ramo 
note beco mboyequaabo.

Vcaray ey bae rccocue rau.

Tètâ miríme note oyoguereco y caray eybaé. Hae abe 
oguereco guendotara guecorâ rehe oquay hara. Aba rubicha 
aypobaé. Ychupe onemomirí mbía ambuae, hae omboyerobia 
oicobo. Ychugui amo Aba rubicha amirí hegui guaramo gueco- 
hape Aba rubicha ramo oico: amongue aete oheê porâ ete ramo 
note yepe omonoô Aba reta, oneê mbípe ypíá mboaguíyebo 
oye he ymboacatubo, hae oboya ramo herecobo coyte. Co mbía 
tenânga omboete catu oneê, hae yporu catupírí quaa para 
omboyerobia oicobo. Aba rubicha upi ocopi, ombaetí, haé he- 
mitíngue omonoô y boya reta, hoga habe oyapo chupe, haé 
Aba rubicha onemombota ramo oboya rayí reta rehe, tu omeê 
note chupe teco quaa ey hape. Emonaramo // oroyohu Aba ru-

grande pedra, e que o-atirasseni no meio do rio, e acabou por ésta maneira 
com o tal, patenteando que elle não passava de um impostor.

§ 3.°
Erroneo modo de vida do gentio.

Umas pequenas aldêas possuem apenas os pagiíos. Ellcs têm também 
os seus chefes, que os-regem e ordenam o como devem proceder. São os 
homens ])rincipaes. A  elles se-submette a domais gente o os-aeata obe­
diente. Para a posição de chefe é de ordinário designado aqiielle que per­
tence á familia de algum chefe fa llecido; ha porém outros que com as 
suas bonitas fallas somente ajunctam gente, com as suas arengas a-per- 
suadem e a-seduzem e afinal reduzem-n’a, e tornam-n’a subjeita (vassalla). 
Essa gente em verdade cumpre os seus dictames, e os-venera como aquelles 
que sabem no que podem bem emprega-la. Para o principal preparam as 
roças, ])lantam-Ti’as e fazem a colheita os seus camaradas; fazem também 
para elle a casa, e si o jirincipal desejar as filhas de qualquer dos cama­
radas, o pai lh’as-dá sem procurar saber o que ha. Por ésta maneira // en­
contramos chefes que sc-tinham amasiado com 15; tinham outros 20 e
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bicha 1 5  rehe oiïemboaguaça bae eue, ambuae 20 . ambuae 30 

yepe rereco hare. Amome note ambuae eue guTqueÿ amîrî re- 
mbireco eue rehe omenda; gueîndï aete, bitebete Oçï omboy- 
erobia ocaray eÿ renoina yepe ; ang ocaray rire ramo oamo 
mombïrïgua rehe yepe, nimendareiche amo cobaé oyapape. 
Tecobay ambuae bae catu ndoguerecoi. Aba riibicha Cuna ru- 
bicha rehe note omendace. ocaray rire ramo, Cuiïa reÿî yaraquaa 
ramo, haé hechaca porâ ramo yepe ndoguereco potari, Y  caray 
eÿ baé ndoiquay menda haba reco ; ayebe omenda rire ramo 
ndoipoÿhuy omenda hague reya, hae ambuae rehe oyopopïçï 
rano. Cobae note tareco che manô eÿ yacatu na oyabo ruguaî 
raco omenda hae ramo ychugui oyeahey rupibe oyoe ya note 
ambuae ae rehe eyepïâ reroba rerecobo. Tupâ reyme haba  ̂
hae heco moiïepeteÿ abe oiquaa berami. Tupâ ÿ é ramo teniâ 
mocoî oneê omboyehea tu, haé Pâ. Tutu hey Aba onemondïÿ 
ramo. Pâ coterâ pânga hey Aba oporandu ramo mbae amo 
rehe. Aypo ramo Tupâ reco yiïungareÿ baé rehe, haehembiapo 
rapichareÿ rehe oyepïa mongeta ramo Tupâ hey chupe; conico 
hiHi mbaé paco? oyabo nûnga corami ohero Tupa N. Y . one-

outros ainda 30 mulheres. Alguns outros também somente tomavam por 
esposa a viuva do errnão falleoido. as suas ermas ])orem e muito mais 
ainda a suas mais respeitavam, não obstante serem pagãos; estos depois 
ele baptizados nem mesmo a parentes mais distantes não toma\am poi 
mulher com o dizer (pie a má vida os outros nao levariam a bem. Homem 
principal, depois de baptizado, só quer casar com mulher principal, e co­
nhecendo alguma mulher atôa e ainda mesmo que a-ache bonita, não n a 
-quer ter por mulher. Os pagãos não conhecem lei de casamento, e poi 
isso depois de casados não temem deixar aquellas com quem casaram e 
desposar-se com outras sem mais nem menos. E ’sta só quero ter em- 
quanto não me-chega a morte, não dizem ao casarem-se, e então logo que 
se-aborrecem deixam-n’as, e virando o coração para outras tomam-n as. 
A  existência de Deus (Tupâ) e que elle é unico também parecem 
saber. Tu^â quando elles dizem, realmente ajunctam duas palavras suas 
tM e tutu diz o homem quando se-espanta, pâ ou panga diz 0 homem 
qu’Ando pergunta sôbrc alguma cousa. Dessa maneira considerando elles 
sôbrc o ser incomparável do Deus, 0 sôbre as suas obras que nunca podem 
ser egualadas, comsigo mesmo pensando chamam-n’o Tupd isto é, oh! 0 

que é istol? e fallando d’esta maneira dão 0 nome de Tupà a Nosso Senhor

?.«

 ̂-I
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mondîy catu pipe liera monâbo âng. Tupâ ndaù ndogiierecoy 
ara amopïpe yepe bina, hae aete ananga omboyerobia iica 
neîpîrôteî chupe Aba paye amîrî cangue. Tupâ ete oiquaa quaa 
au ramo yepe ndoyeroyï quaai chupe, noneçuî, coterâ gueco 
amo pipe nomboyerobiay aracae mbae papa haba 4  pebe note 
omondo porâ, hae rire haçïpe oguerobâhê Diez pebe aypobae 
relie oroiquaa buca chupe caray neê rupi ymboebo herecobo ; 
Tonenioçaena onemombeù haguâ relie toipapa quaa guenibla- 
bïÿcue Pay Abare upe onemombeu ramo oroyabo oroicobo. 
Yaçï tata Eichuyaba relie oniaêramo oiquaa ara açe Ÿbape 
Yagua rete, Coterâ Yaguaruçu reÿnie, hae onarobe ramo Yaçï 
hae quaraçï ou hey, Aypo ramo Yaçï, Coterâ quarahï onemopîtû 
ramo omboaçï ete Yagua ou Yaçï Yagua ou quaraçï oyabau. 
Ndoy quay tenaco Yaçï quaraçï relie ynemboya ramo quaraçï 
rembipe hande cotïcotï ynenioçâçaî beÿ, hae aypo ramo note ha 
ndebe yhemopïtû nûnga, hae ramo abe ndoyquay Ybï guetebo 
quaraçï, hae Yaçï paume heco porâ ramo quaraçï rembipe ndo- 
hobeÿ Yaçï cotï, quarahïâ note oa heçe, ayporamo note Yaçï n

coin uma a lrniraçûo (interjeição) prodiiziiidn o seu nome. Denses falsos 
(idolos) não tèm ou tiveram em tempo algum, comtudo porém o demo os 
-leva a adorar por condão os ossos d’algum Pujé fallecido. Ainda que co­
nheçam o Deus verdadeii'O é debalde, não sabem roverencia-lo, não se 
-ajoelham a elle nem por qualquer acto seu o-louvam. Antigamcnte a nu­
meração somente até 4 faziam ir, e d’ahi por deante com difficuldade che­
gavam até dez; por isso nós os-instruimos fazendo-os aprender (a comptai’) 
mediante a nossa lingua (hispanhola ou europea). Preparem-se para se 
-confessar, aprendam a comptai' as suas culpas (faltas) para quando se con­
fessarem ao padre, costumamos nós dizer-lhes. Olhando a constellação 
chamada Septe-estrellas (as Pléiades) conhecera a estação do tempo. No 
céo ha uma onça verdadeira ou uma onça grande, e quando ella se zanga 
devora a lua e o sol, dizem elles. Por esse motivo quaudo a lua ou sol se 
eclipsam (escurecem), lastimam-n’o muito dizendo: a onça comeu a lua, a 
onça comeu o sol. [Não sabem pois assim que a lua se-interpondo (pondo 
-se de travez) ao sol, a luz do sol não mais para a nossa banda se-extende, 
c por esse motivo somente parece que para nós se-some (escurece); )>or 
isso também nao sabem que a terra inteira collocando-se entre o (no meio 
do) sol e a lua, a luz do sol não vai mais ate a lua, a sombra do sol so­
mente cae sòbre ella, e que por isso só a lua // desapparece para nós ; isto
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oiïemoîpîtû nandebe, cobaé ndolqiiay, ayebe oimoâ Yagua re- 
mbiapo relie Yaçï, hae quaraçï rendïpu bera ocaiiï. Cuna 
ymembïra ramo, yme oyecoacu 15  ara rupi Çoô agui oyeaihu 
renoîna, haé hebaé amo oiîequabeê ramo yepe oyeupe ndoyiicay: 
aypobaé 1 5 âra guetebo oî note cotïpe corami chereco ramo 
catu mita ocaquaa catupïrïne oyabau.

Ara amo rupi ombote guera. Guaranihape ogueroâ ramo 
aba amo omongïra catu range, hete remimbota tetirô meêbo 
ychupe, yquira catu rire ramo onoô ngatu mbia, hae gueÿÿ 
hape oyuca, aypo rire açe iîabô iiabô opoco teôngue relie, cotera 
opopïpe, cotera Ybira pipe liera rerecobo Coÿte. (Del corner 
carne humana se dexa por Justas razones.) Athahara omombïta, 
hae guahu pipe omboyerobia herecobo. Ataha oique omombïta 
cotïpe cotïya oguapï y yïpïpe, acoi rupibe, Cuna reta oiniania // 
ou raniobae, hae guaçê nibucu pipe oipapa y nanio reta aiiiîrî

ii^nor:»m elles c em eonsequencia siippôem que por obra da onça a Inz (o 
lulgor) da lua c do sol se-apaga ( se-perde)]. * (guando as mulheres parem, 
o marido jejua por 15 dias pondo-se em abstinência de carne, e ainda 
mesmo quando alguma caça sc-lhes-apresente não n’a-matam ; durante todos 
esses 15 dias ficam mottidos no seu canto, e dizendo estultamente : por 
esta maneira ficando ine eu, a criança crescerá bonitamente.

Em certos dias costumam trocar o nome. Na guerra quando apanham 
alguém (algum prisioneiro) engordam-n’o bem primeiro, satisfazendo-lhe 
todos os appetites do corpo, e quando elle está bem gordo, ajuncta-se a 
gente toda, e no meio do povo o-matam; depois disso cada uma das pessoas 
vem tocar no corpo defuncto, ou com a mão ou com nrn páo, o nome 
d’elle tomando emfim. {Del comer carne humana se dexa por justas ra­
zones). * *  A o viandante dão pousada 0 com cantos chorados o-cortejam 
ao-asalhando-o. O caminhante entra e fiizem-n’o pousar no seu canto, e o 
domno da casa assenta-se ao pé d’elle, e as mulheres rodeam // aquelle que

Toda esta explicação dos eclipses, aqui comprehendida dentro das chaves [ ], é 
nova no inanuscrii)to guarani, e não oceorre na Conquista espiritual. R. G.

** Neste logar accrescenta a Conquista os seguintes pormenores, que o traduetor gua­
rani não quiz recordar aos seus doctrinados : « Por la comarca reparten ])cdaços de»te
« cuerpo, el qual pedaço cozido en mucha agua, hazen vuas gachas, de que tomando yn 
« b(/.i-ado, toma cada qual su uõbre. Ias mugeres dan a sus bijos de teta vn ])oquito 
« desta maçamorra, y con esso les ponen el nombre : es íiesta mui celebre para ellos, 
« que bazen cõ muebas ceremonias. »

R. G.
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hecociie reroaçêbo. Aba oyeobami, haé onemombiá pipe oipïtîbô 
Cuna giialiLi apo hara. Aba oú romobae reco aguiyey reco 
rupi guahu oico, hae guahu ndiyayeí ninangapïhïÿche amo 
ymombita pire, nachemoarüaí Aba poriahu ramochererecobo oy- 
abo é. Guahu apo rire onomongeta coyte. Ereyu pânga? maratey 
pânga ereico? namaray pânga ereíme? che ângapi hi pende- 
chaca oyabo coïte.

Orne mano ramo Cuna onemombo Ÿbate agui guaçê 
guaçê mbucu pipe, hae amorne omanô oyeyuca raci agui. 
Cutipo hey aracae co ciiiía nemombo haba upe : noímoaí açe 
pabê upe guarâma teô, oimoa amongue rehe note teô poco rey. 
Oimoâ aberaco açe reôngue i rúnamo açe ângue Ÿbïguape y 
tui rano : ayebe beta onotÍ oamo reôngue yapepo guaçu pipe, 
hae naêmbe pipe ohobapîtî y ângue topïtuu catu co yapepo 
piruçu haba rupi oyabo ângau. Onemongaray uca rire ramo 
yepe oyehu amorne co mbaé hupiguarey rerobia haraú Chate- 
paco Vbiquape oromoí uca ramo jj ycaray bae cue reôngue y

acaba de chegar, e com grande berreira começam a contar o que passaram 
08 seus parentes fallccidos, cliorando e cantando. Os homens cobrem a 
caia, e quedos e á surdina ajudam as mullieres que fazem as la­
mentações. A  saudação ao recem-cbegado, para que elle seja bem vindo 
e receba bom tracto, é por meio do canto chorado, e si lhe não fazem 
aquella choradeira, o forasteiro (o hospede) não se-acharia consolado e 
d iiia : !Não fizeram caso de mim e tractaram-me como uma jiessôa atôa. 
Depois do canto chorado tractam afinal de conversar, e dizem : Cheo-asto 
então? que qualidade de gente és tu? não serás porventura algum (bii- 
Ihcnto) máo homem? eu estou muito satisfeito de ver-te.

Quando morre-lhe o marido, a mulher se-atira de logares altos (de cima) 
com glandes gritos, c algumas ha que morrem machucando-se desastrada­
mente. Cutipo (prieipitar-se) chamavam d’antes a este atiramento das mu­
lheres; não cuidam que a morte tenha de caber a todos os homens, e pensam 
que a morte pode pegar só a alguns. Pensam que juncto com o corpo 
defuncto vae a alma do fallecido jazer na sepultura; jior isso muitos enterram 
os corpos de seus defunctos parentes em uma grande panella (ou vaso de 
barro), e tampam-na com um prato (texto ), dizendo no seu erroneo jícnsar: 
é para que sua alma defuncta possa respirar com folga na largueza da 
j'anclla. A té mesmo depois de baptizados encontram-se alguns que acreditam 
em taes abusões. Assim vênios que: quando iainos jiór na sepultura // o
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yatï eÿmobe oiïemboya çapTa giiaîbî amo, hae opïriipê catiipïiï 
oguero quaboy Ybïqiia rupi acol mbaé renohêha rapicha: aypo- 
ramo omanô bae eue ângue oguenohê Guaibï opïrupême hey 
hechaharae.

Cunataÿ onemondïa ramo reta omoneno ÿmani, haé ombo- 
bïbï y qiiïhape teôngue mbobibi harami etey herecobo, y yuru 
coti note nombobïbïÿ ypïtuhê bagua meibo ychupe ; Mirî mirî 
note omongaru ara nabô, hae mocoî, cotera mbohapi ara rupi 
eguî rami oguereco. Aypo rire catu omeê Cuiïa amo mbae 
apocatu cehara upe, ymombae apo catu bagua relie. Cuna 
niiiîrô moaÿ Cunataÿ upe, ndoiporiahu bereco moaÿ, omombae 
apo catu note herecobo. Omocaneô ete, ombobîay yuçu, ombo- 
areba beroporabïquî raçï agui. Mbaé ramo pânga eguî rami 
oguereco uca guayï rae? Timbaraete catu oyabo, tombaeapo 
quaa, bae omenda rire ramo toyo bu quaa guecotêbeba opo 
caneô mbïpe oyabo rano. Ayetamo ycaray baecue oyogua ycaray 
eÿbaé ÿmaguare ragui co guayï mongaquà tatângatu baguera, 
onopïtîbôbe amo yoehe omenda baecue oyoguerecobo, tecopo-

corpo de uin que fèni baptizado, antes de o-cobrirmos de terra acodiam 
derepente algumas velhas, e a sua bonita peneira passavam por cima da 
sepultura como que para tirar dal li alguma cousa: por essa maneira fazem 
sair as velhas com a sua peneira a alma de quem falleceu, diziam os que 
estavam olhando.

As raparigas, quando chega o tempo da menstruação, elles deitam 
immediatamcnte, na sua rede as-envolvem e costuram realmente como fariam 
com um defuncto em sua mortalha, e deixam unicamente de costurar para 
o lado da bocea para que ellas possam respirar; aos bocadinhos só dão-lhe 
de comer cada dia, e assim tractam-na durante dons ou trez dias. Depois 
disso a-entregam a alguma mulher sabida em todos os trabalhos (em fazer 
tudo) a fim de industria-la no serviço. A  mulher nada perdôa (releva) á 
rapariga, não cogita em ter dó d’ella, e só sim em faze-la trabalhar,. Fa-la 
afadigar se, fa-la suar a grande, fa-la extenuar-se de puro trabalhar inces­
sante. O que pretendem elles tractando por essa forma as raparigas? E ’ 
para que fique forte, dizem, para que saiba trabalhar, para que depois de 
casada saiba adquirir as cousas que são necessárias, por meio do seu 
trabalho. [Quem dera que os baptizados tomassem dos não baptizados esta 
maneira de criar as filhas, tornando-as íortes, de modo que pudessem se 
• ajudar reciprocamente os casados, arredando de si a miséria ; // porém hoje
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riahu oipeà pucu amo oyohiigiii bina, jj hae aete co arapïpe tecol 
teî note oguerocaquaa uca guayï reta iipe tubeta yporiahuj 
bereco quaa eÿbo mbiiru. Aguîye araya oguereco ramo mitâj- 
amo oâmbîÿpe, cotera ÿpe note oho ramo, mbaé ambuaé reheji 
ndoyoquay: oporoecha rey ramo, oata rey ramo oguapï rey! 
ramo, cotera oyecotïaha ramo yepe mbaé ndeyri ychupe: Ayebe'î 
oyepoquaa Cunataÿ aypobaé gueco rey rehe, hae omenda rirelj 
ramo abe heco reyce note handu. Ayebe coga ndiyapohaÿ, 
‘Coterâ Cimumbuçu onemoçaêna ramo yepe coga rehe, hembi-| 
reco noipîtîboÿ y caaquïrobo aube yepe omocanï note orne! 
caneô hagiie caâbobay tetîrô iipe y yahoce ucabo oateÿ note! 
oyepoquaa hague renoîna. Aypo ramo ndoyehubeÿ nûnga ycaray I ;  
baecue retâme ycaru aguïyeÿ haguâma, bïtebete ynemondejl 
haguâma Cunambucu nicaneônde moaÿ ramo coga tembiù, 
hae IMandïyu nemoiïa hatï rehe. Cobaé teco poriahu reno-, 
ndea, hae ypoïhu hape raco Ycarayeÿbaé omboyepoquaa j 
guayï Cunataÿ mbaé opacatu rehe, haeheroporabïquï catuj 
etey harâma upe omeê ymomenda eÿmobe. // Corire onapî, |

em dia os pais criam as filhas somente na vadiação, sem saberem exforçar-sei ; 
por torna-las caridosas. Basta-lhes todo o dia andarem com uma criança;- 
ao lado ou irem apenas á fonte, e não mandam-n’as fazer outra cousa;' 
olhando atôa, andando ou sentando-se atôa, ou ainda de sucia andam por |f 
ahi ociosas; e realmente acostumam-se as raparigas com essa vida de não || 
íazer nada, e depois de casadas só querem estar atôa. Em consequência íl 
roças não se-fazem mais, ou ainda mesmo que os moços se-precatem a res- !■ 
peito de roça as suas mulheres não os-ajudam si quer a capinar, e deixam 
perder-se o frueto das fadigas de seus maridos, deixando tudo entregue ás 
hervas más que sobrepujam, e tudo só por estarem na ociosidade a quel 
se-acostumaram. Por isso não se-aqha mais nos povos dos baptizados fartura 
de mantimento e muito monos ainda o que diz respeito á roupa, pois os [ 
homens não se-cançam mais com as roças para terem comida, e na pro- 
ducção de algodão como era d’antes. E ’sta miséria prevenindo e temendo i j 
realmente, os não baptizados criam as suas filhas, ensinando ás raparigas!! 
todos os serviços, e fazendo-as trabalhar bastante antes de as-darem em 
casamento.] * // Depois cortam-lhes os cabellos da maneira como hoje nós jl

'• iSovo trecho de moral inserido pelo traduetor guarani, como todos oC mais que 
se-seguirem dentro das chaves [ ].

E. G.
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CO a.ra,pTpe Aba. oronapi uca iíabe herecobo, onionernonde 
porâ, ombaé reco rupi, hae acoi ramo catu aguiyetey chupe, 
Aba 11 pe onemeê haguâma hey; onemoncliá eÿ mobe aete 
onemeê ramo amo ângaypa guaçu ramo oguereco raé. Co- 
rami raco guayi omomenda uca teco hupigua rete quaa- 
eybo. Na Yaçi rehegua porara eymobe onemeê ramo note 
ruguay raco ynangaypa guaçu; onemondia rire ramo yepe 
omenda haguerey remimbota omboaye ramo catu raco ynan­
gaypa guaçu rano. Aba petey rehe note tomenda, hae omenda 
hague upe note tonemeê Cuha hey Tupâ fiandeyara teco mtií 
mohabo mbiaupe guarâma aracaé. Ycaray eÿbae aete oyabíy 
guaçu eguibae teco y quaaeybo, hae teco ynangaubaé ambuaé 
be rerecobo rano.

Hae niâ oimoâ mbia recoha rupi oique ramo guaçu amo, 
hae mbia y yucaeÿ ramo, y chugui amo manô haguâma; hae 
ananga ombopo amo rae aypobaé hemimoâ mbia guaçu çê 
hague amo yucabo. Omenda raco Caray amo, hae ocabau rupi 
ynemoeçaí hínamo Cabayii aramo guapicha reta irunamo, ou 
çapTá guaçu nü agui oyuca habangue ragui oneguâhêbo, // oique

í usamos tosquoar os Jioincns, vcslem-n’as e onfeitam-ii’as l onito lá á sua moda, 
e depois disso dizem: agora sim está bem, pode ser dada a um homem; si 
ella porém antes de ser regrada se-entregasse a alguém, considerariam isso 
grave culpa (peccado). [l)esta maneira ó que fazem o casamento de suas 
filhas, conforme a lei verdadeira, sem o-sabercm. Não é somente o facto 
de se-darem antes das regras, que elles reputam grande falta; mesmo depois 
de menstruadas, si ellas accédera aos desejos de quem com ellas não se-casou, 
reputam isso grande culpa. Em verdade; case-se com um só homem e a 
esse unico com quem é casada se-entregue a mulher, disse Deus Nosso 
Senhor d’antes declarando a sua sancta lei ás gentes! Os pagãos transgridem 
muito essa lei por não saberom-n’o, e na conta do leis mantêm muitas 

j ubusões].

Com cffeito elles cuidam que em entrando algum veado n’um logar 
: em que está a gente e a gente não n’o-matando, algum dos que estão ahi 
tem de morrer; e ás vezes o diabo faz com que se-cumpra esse pensar delles 
afim de- que matem as gentes o veado que íbr saindo. Casou-se um 
christão um dia, e pelo terreiro estando a espairecer a eavallo juncto coiu 
os seus companheiros, veio de repente um veado do campo escapando da
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.acoi ocabau Caray omenda ramo baé reco ha rupi, mbía olpíd 
pota y yucabo bina, hae aete guaçu oçê yepe ohobo. Acoi 
ramo raco Aba amo Caray paüme oíbae oporandu onemombia 
catu hape Aba pânga nande hegui cote quaba pípe omanô co 
píhabone ? Aypo hey Aba, hae píha bo omanô acoi Caray 
omenda ramo baecue. Hae rami abe Cururu oique ramo yga, 
coterâ ygarata amo pípe oimoâ tey amo ypípegua recobepa 
raibi haguâma. Ayebe ygapo ramo cherí namo 20 Aba rehebe, 
onendu mocoi ara pípe Cururu neê, che ayquaa ramo Abare 
mimoândí, hembíapo rehe amaêngatu guitena. Ahecharaco y 
nembohopa raybi hague; ndopítuuy Cururu reca recabo, haete 
ndoyohuy. Onembopíá pirí ngatu raco Aba haete, y  Caray 
píahubaé ramo gueco ramo chepoíhupape nomboyequay opíá 
títíy. Aremirí rire Aba amo y naça raçí catu tacu guaçu re- 
rupa, hae che oyíba cutu ramo yepe omanô y rundí. Teco egui 
nünga heta ŷ ebí guembiecha cue rehe oimoâ guaçu Aba recoha 
rupi oçê ramo, hae Cururu Aba requaba rupi oime ramo, haé 
•oyuca ey ramo teô rendota ramo lieco // haete oimoâ teí notei

I

anorte que Ihe-queriani dur; // entrou u’ivquelle terreiro onde se-acliava o ho- 
anem que se-tinha casado, e si bem que a isente quizesse apanha-lo para 0 
-matar, comtudo o veado safou-se e foi-se. Mntão urn indio que se-achavii 
alli entre os cdiristãos perguntou com grande tristeza: Qual de nós que es­
tamos aqui é o que tem de morrer ésta noute? Assim disse o homem,
■de noute falleceu o christão que se-tinha casado. De egual maneira em 
■entrando algum sapo na canôa ou no navio, cuidam elles atôa que algum 
dos que estão dentro (embarcados) está prestes chegado ao fim de sua vida/ 
Xa verdade como estivesse eu embarcado juncto com uns 20 homens. 
•ouviu-se durante uns dous dias o rosnar do sapo, e como eu sabia do medo, 
que tinham os homens, puz-me a observar o que laziam. Eu reparei logO; 
([ue elles ficaram immediatamcnte todos tontos; elles não descansaram di( 
])rocurar o sapo, ])orém não no-acharam. Ficaram realmente todos am«- i 
■drontados os homens, porém como fossem christãos novos por medo e res-i| 
■|)eito do mim não deram a conhecer as suas afíiicções (palpites de coração)!* 
Depois de algum tempo tendo adoecido de febre e dôres de cabeça algun*!! 
homens, e não obstante os-ter eu sangrado no braço, morreram uns quatro-i 
[Com successos dessa maneira, por muitas vezes vistos, elles‘■cuidam quq 
•em saindo um veado por donde a gente se-acha, e estando algum sapo uo 
logar em que se-está e em não sendo elles mortos, é aviso (prenuncio) dí
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oaraqiiaa catueÿ ramo. Chatepânga Tupâ nandeyara iïote na- 
nderecobeya ramo oico, hae hemimbota rupi note nanderecobe 
ypicopTne, Cotera opane. Tupâ iïote niâ nande moiïemona eÿ 
mobe yepe ohaânga ara tecatiiay iïande manô haguâma; Obahê 
ramobe acoi ára hemiâ ânga cue curltey oçê iïande âng iïande 
rete agui oyupabo bone. Ndaypori guaçu, Cotera Cururu, Co­
tera m1)ae ambuae teô reru liarâma, Cotera |’ymboyequaa 
harâma. Ma mbae y yaraquaa eÿ bae tamo pipo omboyehu 
mbaé araquaa biya rembiguaa eÿ oicobo rae. Aniche amo rae 
l  upâ rehe iïote yayerobia, haé Tupâ hegui- yaqinhiye yaicobo 
ânga : hae iïote raco mbae pabê quapa ramo guecohape opa 
mbaé oguereco opope, háe opa teco y yaye hemimbota rupi, 
angaypa aiïo ndiyayey hemimbota rupi, haete oiquaa tenonde 
yepe y yaye haguâma, oguereco abe ymorângue haguâma y- 
morângue pota ramo biiïa, haete iïandepope catu oheya y yapo 
coterâ y morângue haguâma ; nambaé mímba rami iïande mo- 
çâbo ruguaÿ teniâ iïande reco, iïande remimbota rupi iïote catu 
iïande rereco, hae iïande recocue rupi iïote abe iïande rereco

morte, // porém cuidam atôa assim, por não terem conhecimento das cousas. 
Pois nós bem vemos que Deus nosso Senhor só é domno da nossa vida, 
e que só conforme a vontade d’elle a nossa vida ha-de durar ou acabar. 
Só Deus em verdade ainda antes de fazer-nos nascer, marcou o dia justa­
mente em que havemos de morrer; logo que chega aquelle dia que foi 
mareado ])or elle, immediatamente sae a nossa alma do nosso corpo, indo-sc 
embora. Xão ha veado nem ha sapo, nem outra cousa qualquer que seja 
portadora ou annunciadora da morte. Por ventura aquillo que não tem 
entendimento poderia dar a entender cousas que não entende áquelle cpie 
tem entendimento? De modo algum jamais. Dm Deus unicamente dc\e- 
mos crêr e a Deus só devemos temer de certo : elle só de facto, sendo 
quem sabe do ser de todas as cousas, tudo tem nas suas mãos c tudo se 
-cumpre e acontece conforme a sua vontadií ; só o peceado ó que se não 
dá segimdo sua vontade ; embora saiba do antes que elle tem de se-dar, e 
embora possa fazer com que elle se não dô quando o-queira, com tudo 
deixa em nossas mãos para que livros o-façamos ou deixemos de fazer 
com ofíeito não tem-nos elle cm verdade como animaes pelo cabresto, mas 
unicamente de modo que podemos ser á nossa vontade; // mas por fim de 
contas tem de tractar-nos conforme foi o nosso ser. Assim pois o peceado 
unicamente, depois que temo-lo practicado, elle não impede de ser e danao-
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arire none. // Ayebe angaypa note nande y pora rire ramo 
nomorânguei y yaye ramo aete na hemimbota rupi ruguay, y 
yapoha remimbota pipe catu y yaye yepi mburu. Mbaé ambuae 
aete Tupâ remimbota rupi note oico meme; petey Ÿbïra rocue 
yepe ndocuciiy Tupâ ypotarey ramone.

Aba paye note raco oporoinbotabí teÿ ana y yapu ete catu- 
bae remimboe ramo guecohape beta mbaé ângaú oguerobia uca 
teÿ mbia upe ymbotarobabo Aba paye poropohanô haramo, 
onemoíngo, haete oyapu hape note oporopohanô, oipite pite. 
acerete raçi, ayporire oyti oyuru agui tatapií oguebaecue, cotera 
pira cangue onïbûbo âmbae anohé nderete agui oyabo haçibae
upe oyurupe y íiomi range rire ramo yepe. Haete ypochibe.
raco acoi Abapaye mohâ pochi pipe poroyucaha. Ana ombo|
mohâ relie, yporu haguâ relie rano. Aypobaé mohâ aiia o 
mboé hague pipe oyepi oamotareÿmbara relie hecobe mombabo 
Abapaye amo oipohanô poclii pota ore Pay amo y yuca pota 
hape biiîa, hae aete aiïa tecatuay nacey Aba paye upe tob 
eipohano enie, ndecaneô teÿne. â baé Pay relie teniâ na che 
poacay miri ÿepe ymomarâ haguâ relie.

t'O O poccado uào por sua vontade e siai «omeiite j)ola vontado de qaer 
o-practica, rcaliza-se senipre o peceado com a inaklieçào. Todas as outra&i 
coiisas entretanto conforme a vontade do D eus vào-se dando de continuei 
0 nom a folha velha do uma arvore vem abaxo a não ser por sua vou

íado.]
O feiticeiro (o mágico) somente é quem anda a enganar a gente; po| 

siia condição de discipulo do diabo que é o maior falsario, muitas cous» 
errôneas faz elle crêr á gente, debalde a-desnorteando. O feiticeiro inculca| 
se de medico (de curador das gentes), porém só de mentira é que elle cura) 
elle vem e chupa o corpo doente do uma pessoa, depois tira da bocea uma 
braza apagada (carvão) ou uma espinha de peixe, cuspindo-os: Eu tircs[ 
isto do teu corpo, diz elle ao doente, entretanto que já  tinha aquillo es-, 
condido na bocea. Porem ainda peior é o feiticeiro, pois que mediantt 
máos remedios (venenos) mata gente. E ’ o diabo quem no-adestra a rcu- 
peito de remedios e do modo de os-usar. Com os taes remedios, que lhe 
-ensinou o demo, elle vinga-se dos seus inimigos, dando-lhes cabo da vida 
Um  feiticeiro comtudo, que quiz envenenar um dos nossos padres, não nf 
-poude, porque o demo mesmo não accedeu ao feiticeiro, dizendoMhe: guartf. 
não no-envenenes, que te-vais cançar debalde; contra estes padres cm ver : 
dade não vale o meu poder nem um pouco para lhes-fazor damno.
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§ 4.»

Icaray ey baé recotí ore ymocaní haguc, hae Tjtpã neê 
y  chupe ore herobia uca hague.

Ycaray ey bae mboé rehe oroico ramo raco ou orepTri orel 
■Ü ambuae Pay Martin Vrtasum herabae Pamplona ygua Caray 
■ ubicha rayre Mbia ore remimonoongue oromboyaô, hae mocoi 
aba oroyapo ore' moco mocoi taba nabo mbipe oroico ; petey 
aba Loreto orohero, ambiiaeupe S. Ignacio oroé henoinanga 
runiimi reta oromboe líeipíru quatia mongeta hagua rehe, hae 

yapo hagua rehe rano. Ye)’be nabo nabô petey ára raânga 
•upi oromboyeqiiaa mbia upe Tupâ neê Tiipâope heroiquebo, 
lae rami Caáru líabô abe oroguereco ymboébo range. Arete 
amo oronemoneê porara chupe hecorâma rehe, hae aete acoi 
upâ poroquaita ymo seis ha ncloroey y yabiquibo ränge, haçí 

atu baé upe iiote oromboyequaa oroicobo anga. Oroypoihu 
aco Cuha reta rehe ymendace haba, Meguaí ohendu ramo 
«eteí Cuha rehe note omenda haguâma; hae acoi petey omenda 
ague irü namo note guecobe yacatu gueco haguâma oinboabay //

§ 4.0

Resultado do nosso ensino ao gentio, destruindodhe os hábitos antigos 
e levando-o a crer na palavra de Deus

Estando nós a instruirmos o gentio veio a ter com nosco outro nosso 
mipanheiro, o padre Martin Urtasum chamado, natural de Pamplona e 
ho do pessoa poderosa. A  gente que tínhamos ajunetado nós dividimos, c 
ternos duas aldêas para estarmos dons a dons em cada aldêa; a uma das 
dêas puzcmos o nome de Loreto e á outra chamamos S. Ignacio. Aos 
eninos começámos a ensinar a lêr e a escrever. Cada dia do manhan por 
na hora ensinavamos ás gentes a palavra do Deus, fazendo-as entrar na 

lUroja, 0 do mesmo modo á tarde as-levavamos ao ensino antes de tudo_ 
domingo nós lhes-progavamos sempre sôbre costumes, poròm sôhre aquelle 

j^tidamonto de Deus que forma o sexto não quizemos fallar ainda de prin- 
pio, 0 só practicavamos disso com os que estavam doentes. [Considerando 
‘m, nós temíamos que no seu desejo de ter cada qual muitas mulheres^ 
vindo quc^com uma só devia se-casar cada um, e que com essa unica quo 
»msso desposado devia viver a vida inteira, talvez fizessem muito difficil / 
cumprimento desse mandamento, não no-quizessem cumprir c afinal, annu-
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ete etey aypo Tiipâ poroquayta ymboaye potareybone,^ b  
Tupâ upe onemeê habanguepe nohendu potabeíchepo yneê mtt 
o-uecotï reya aguiiie oroyabo tohendu rânge Tupâ neê ambuar 
tóiqua catu rânge, toyepoquaa Tupâ poroquayta ambuae mb 
ave rehe, tombogueyï catu opïâpe acoi Tupâ acerecobe paM  
ace rereco haguâma, coterâ teco hori apïreÿ reropoyaita y m 
baé oneê inboaye catu harera upe, coterâ tecoaçi tetironga 
ana retâ mengua porara ucabo ytabï bae oneê rerobia potal 
rev, cote nipo ymbaye hareÿ upe ; hae eguí teco horï apï r< 
Ÿbapegua rehe ynemo mbota catu ríre ramo, tecoaçl ana rê  
mengut rerobia catu, hae ypoíhu catu rire ramo rano, a<f 
ramo catu oromombeu teyípe aypcbae lupâ poroquayta ^yn 
seis haba reco chupe ranone. Aypo oroyabo raco mocoi n

•% , _________ 3̂
guetebo oroquirírí oroâma mbaeamo a) pobaé Tupâ poioqu. 
rehegua mombeu eybo chupe, haé poiye oyeqiiaa catu ml
recotebê aypo rami oreguereco haguâ rehe.

Ananga ohaâ motaraú ore reco maraney chatepaco Al 
rubichabeta nombocatuy ramo Cunumbuçu orerope orepitH 
oiquabeê orebc o Cuna reta amo, tembiú apo haramo // orerc!

lada a sua rcndiçiío a Deus não quizessem mais ouvir as sanctas pred| 
por não deixarem-sc dos seus hábitos. « Ouçãm primeiro outras palavjj  ̂
de Deus, aprendam bem primeiro, habituem-se a cumprir outros man 
mentos de Deus, desça-se-lhes bem ao fundo do coração o conbecimei 
d’aquillo que tem de dar Deus ao homem no fim da sua vida, e vetí 
ser, ou a bem-aventurança sem fim que elle liberaliza aos bem-aventuraij 
que cumpriram bem os seus preceitos, ou as penas de todas as especies (j|j 
soffrem de continuo no inferno os que transgrediram e respeitar não 

zeram a sua palavra desobedientes; e depois que ellcs tiverem bôa 
desta vida celestial de gôsto sem fim, e depois que crêndo nas penas 
se-padecem no inferno temerem-se d’ellas; então bem, nós por fim de- 
reinos á turba o que se-contem ifaquelle sexto mandamento da lei de Detí 
Estas cousas considerando assim, nós estivemos dous annos inteiros si 
ciosos sem dizermos cousa alguma a respeito d’aquelle mandamento de D 
0 depois disso o que houve bem mostrou a necessidade de a gente nós

ctarmos por essa maneira. ]
O demo quiz debalde tentar a nossa vida sem peceado. Com eífl

muitos principaes não levando a bem que tivossemos em casa rapazes * 
nos-ajudarem, designaram-nos muitas mulheres, que viessem fazer-n
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Dei haramo, hae mbaé corapicha ambuae pipe orepítibôharamo, 
moingo potaraubo biiia, haete oromombeu chupe Pay Abare 
reco mtu, ndicatuy Ore Pay Abare recohape Cuiia reique 
iguama, ndeytee oroimama oreroga. YbTra pucu pipe toiqiie 
lie ore requaba pipe Cuna amo ore rembiguaa ey ranio yepe 
'oyabo. Aba rubicha beta ohendu yepe orenee, ohecha abe 
•ere mbiapo cue, hae onemondiy 'abe aypo Cuna rehe ore 
:atua ey habagui, haete nombote quay, hae niâ Ciiiia rereco 
'.CO rupi oiiomboete oyoguerecobo. Pay Joseph Cataldino haé 
ay Martin Vrtasum ohangareco S. Ignacio taba rehe, hae 
OCOÍ Taba ambuae rehe rano, hae S. Ignacio retâme oico 
.pia rire ramo yepe, oho abe taba ambuaepe rano, tecotebe 
ico rupi. Loretope oico Pay Simon Mazeta, cheabe aico y rii 
imo, hae oroguereco taba ambuae ore iiangareco haguama. 
a mombiri ruguay aipobae taba, petey Legua yepe. Ndohu- 
itiy y mombiri haba. Haepe oporoyoquay Aba rubicha ymba- 
lete baé, heco aguiyei catu baé, eguime ymboyerobla pabembi 
.oque Maracana herabaé.

Arete habô liabô oroyopiru aypo baé retâme orohobo / mbia

mida, II varrer-nos a casa, c ajudar-ncs cm muitas outras cotisas como estas, 
lerendo assim iutroduzi-las cm nossa casa; com tudo nos Ihcs-disscmos. 
D Padre que procede bem não é licito na nossa condição de Padre sacer- 
)te que entre-lhe em casa mulher alguma, e por isso cercamos a nossa 
,sa com moirões compridos, jiara que não entre em nossa morada mulhei 
guma, ainda mesmo sem o-sabermos. Os principaes entretanto om iiam  
nosso dizer, e viram o que faziamos, c admiraram-se também com o facto 
i não nos-amanharmos com mulheres, com tudo não teimaram e somente 
í-ensoberbeeeram do seu modo de viver com as mulheres. O padre Joséph 
ataldino e o padre Martin TJrtasum tinham a seu cargo a aldêa de S. 
rnacio e ainda duas outras aldòas, c residindo habitualmente no povo de 

Ignacio, iam também as outras duas aldêas conforme as necessidades. 
m iLoreto estava o padre Simon Mazeta c estava eu também com elle, e 
nhamos outra aldêa, de que deviamos cuidar. Não era longe aquclla aldea, 
a sua distancia chegaria quando muito a uma legoa. A lli governava um 

riticipal que era homem valente, e de bôas qualidades, a quem todos res- 

eitavam e que se-chamava Roque Maracanã.
Em cada domingo nós nos-altcrnavamos para irmos <áquella aldea // afim
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hecocaturâma rehe ymboébo; Oromonoô ramo aypo bae mbíaj. 
oromongaray abe amo amongue aete y caray ey bíte; ndeyteel |
orecaneô ngatu, ore ângapíhí abe raco beta mboyahubo: y mbo

l

yahu renondeí oromboyequaa chupe mendaha reco nítu, petei

;1
Cuna rehe note ymenda haguâma hereco porara haguâma oro 
mombeii chupe rano. Na aguíye ramoí ruguay, mbegue catii 
raco oromboé eguibaé teco rehe ymoaruâ ucabo chupe. Cone í 
orerecocuera Arayequaa rupibe oroho haçíbae rechaca, aypo- 
rirebe orogueroique mbía Tupâope, orohemoheê chupe haé hemo- 
heêmba hape oro Missa oroicobo. Evangelio pahape oromoçê 
Tupâo agui ycaray ê b̂ae, ycaray baecuera note oromombíta 
Missa hitii rechaucabo chupe. Ycaray ey baé omoçê ramo, 
guemimboaçípe note oçê, hae ycaray baecue ymombíta pire 
reco oiporâ ngereco ete etey; ndeytee ou yepi oquTrey ngatu 
hape Tupâ heê rendubo onemongaray uca raibice rerecobo, haé ' 
omangaray habângue morângueha tetírô reitibo oyehegui teco 
liitu ore omboé hague rehe oyepo quaabo Coyte. Tupâo agui 
oroçê ramo oronemboé Orecotipe, aypo rire ndoroguerecoi ra-

de ensinar-so á gente d’alli a doctrina: reunindo aquella gente tambcni b:i- 
])tizavainos um ou outro que ainda não era bajitizado; com esse proposito 
nós nos cançamos bem, mas consolamo-nos também bastante baptizando a 
muitos; antes de os-baptizarmos ensinavamos a elles a lei saneta do casa­
mento, declarando-lhes que com uma unica mulher deviam casar-se, a qual 
só deviam manter sempre. Não íbi cousa do um momento, mas em ver­
dade foi bem de vagar que nós os-instruimos a respeito d'aquella lei, Ic- 
vando-os a cumprirom-nu. Eis aqui o como costumavamos proceder. Logo 
ao romper do dia iamos visitar os enfermos, em seguida depois disso fa­
zíamos entrar a gente para a Egreja, pregavamos-lhe, c terminada a pra- 
ctica iamos dizer a Missa. Terminado o Evangelho fazíamos sair da Jâgreja 
os não baptizados, e deixavamos ficar só os já  baptizados para fazer-lhes 
ver o sancto sacrifício. Quando fazíamos sair os não baptizados, elles saiaml 
só de má vontade, e invejosos tinham em muita conta a sorte dos que seli 
-deixavam ficar; por essa razão vinham sempre com açodamento a ouvir a 
palavra de Deus, cora o intento de mais depressa se-tornarem christãos, e 
arredando de si tudo quanto pudesse embaraçar o seu baptismo, e afinall' 
habituando-se com as virtudes que nós estavamos a ensinar-lhes. Saindo 
da Egreja rezavamos na nossa casa, e depois disso não tendo cousa alguma 
para comermos c não querendo pedi-lo ás gentes, outra vez som co-B; 
inermos tornavamos a entrar na EgrQa. // Tornavamos a mostrar a
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!io mbae amo Ore cam haguâma, hae mbía iipe oroyerure 
otarey ramo, orecarii ey rehebe oroique yebi Tupaope. // Oro- 

iaboyequaa yebi Tupâ neê mbia iipe mbae hembirobiarama, y 
erobia haguâma, hembiayhu haé hemimboayerâma rehe ymboé- 

o o Corire Tupâ neê quaapara ynemoçaêna porâ rire ramo 
r»romboyahu Arete nabô 200 , coterâ 300 , coterâ 400 , Caáru 
bitü ramo oroyere Loretope orecaneô, oreacâ raçi, oreyecoacu, 
jiaé tembiú tetírô agui oreyeguaru rerahabo. Aypo rami one- 
)nocaneô ye aho ce agui omanô Pay Martin Vrtasum, hae 
rmanô hatrue amombeu arire cfuitecobone.O O

Pay Joseph Cataldino oguereco S. Ignacio retâme Aba ru- 
j.)icha amo heco yopara baecue; acoipe onemongaray uca, hae 
ijmienda rano. Rombí heêngi yaramo heco ramo Tabaígua 
guerequa ramo omoTngo coyte. Cobaé Aba rubicha Miguel 
Atiguaye herabae onemongaray uca, hae omenda rire yepe ni 
larangatui, y pochíete catu ana remimbota mboayeha ramo 
icobo. Omenda rire raco, oipeá oyehegui guembireco, cope 
mondobo, Cuiia ambuae hecobia ramo guope heroiquebo gue- 

hbirecoete rami herecobo. // Aba çandahe ndopituu quay, Cuna 
íjcta rehe onemongia porara, hae acoi petey Cuna guembireco

íi de Deus ás gentes, ensinando-lhes o que deviam crêr, o que deviam es- 
crar, o que deviam amar e practical*, depois disso aos já  entendidos da 
alavra de Deus, e quando já estavam cllcs bem preparados, nós baptiza- 
amos, em cada domingo ora 200, ora 300, ora 400; e quando á noutinha 
oltavamos para Loreto chegavamos fatigados, com dòrcs de cabeça, em 
jum, e com fastio de toda o qualquer comida. Desta maneira por se 
lançar em extremo falleccu o padre Martin Urtasum, e do fallccimento 

'elle eu tenho de tractar mais tarde.
O padre Joseph Cataldino tinha a seu cargo no arraial de S. Ignacio 

m principal que era de um character inconstante; a esse tal elle fez com 
ue se-baptizasse e depois o-casou. Afinal sendo elle homem que fal- 
iva bem, o-collocou como chefe dos moradores da aldêa. Lste homem 
rincipal que tinha o nome de Miguel Atiguaye, apezar de se-tei 
iito bap^izar e ainda depois de se-casar unã ofico melhor, sendo an- 
2B muito máo e grande fautor dos caprichos do diabo. Com cffeito 
epois de casado empurrou de si a sua mulher, mandando-a para 

roça, e outra mulher em logar d’ella fez entrar em sua câ â

i t.
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recobla ramo hembipïçï cuera oipTtîbô y nanga>pa ceray baba 
ymbocatubo, ambuae ae bae rehe ymomboacatuaha^ rero ang- 
apïhïbo Pay Abare rembiapo mtu abe ohecoa^ tei nemime hae 
rapicha ocotïpe onemondebo, mbeyu, hae Cagui robaça angaubo, 
hupibo, yguabo, Missa apo aùbo, Pay Abare ramo oye^reco uca 
a ubo. Hae rire mbïa monoôbo oneêngai ore cotï coti, orehe- 
gui ypïâ rerobabo. Ndoguero oçâ quay raco ore reco marâ- 
neÿ, mabïte bete mbia mboe haba, acoi epoi Cuna reta rereco 
agîci, petel note tercreco, ndicatiLy ambiLae rereco haguama. O ree 
hatï onemongaray ucace bae iipe, aypobaé oreneê raco haçï 
catu chupe oipiá coo matete. Ayebe beta yebï, nahey mbia 
npe: Ananga note ombou à bae Pay nancle retãmc, hae nul 
oporomboé ptaJm pipe omocani mota rail nande ramoi amiri nande 
niboé haguera: iiande ramoi ngite raco ndahacateyi Cuna rche, 
gueinimbota rupi yepe ogiLcreco heta guembireco ramo heta abe 
^guembiguay ramo ogucreco, hae opid remimbota note omboaye yepi.̂  
Cobaé ilote chemenda hague ndeyri, na che menda hague ruguay 
aypobcU ndeyrl rano; // Yporangereco reco riipi note catu oyecohu

tnictando-a comos lui legitima mulher. // Homem devasso elle não sabia des­
cançar, estava sempre a sujar-se com muitas mulheres, c ao tal uma suh- 
jeita, que elle tinha tomado em logar da sua mulher, ílivorecia satisfiizendo 
o seu furor de peceados, seduzindo outras para sc-aceommodarem eom elle, 
ü  que faziam os hem-aventurados padres elle imitava por burla ás escon­
didas, como elles vestindo-se no seu canto, hóstia c vinho benzendo falsa- 
mente, Icvantando-os, tomando-os, fazendo a missa por brinco, e tudo o 
mais que faz o sacerdote. Depois disso congregando gente soltava mas 
palavras contra nós, de nós fazendo-os virar o coração. Não podia mais 
supportai’ os nossos costumes sem macula o ainda mais o nosso ensino ás 
gentes, n’aquelle nosso dizer: deixa-te de ter muitas mulheres, cumpre que 
tenhas uma só, não é licito ter outras. Os nossos dizeres costumados aos 
que desejavam baptizar-se, estas nossas fiillas doiam-lho excessivamcntc ê  
lhe-roiam o coração extremamente. Por isso disse elle por vezes ás gentes. 
Só 0 diabo fez virem estes padres d nossa terra, elles de certo com aŝ  suas do- 
ctrinas novas querem deitar a perder (destruir) o que nos-foi ensinado por 
nossos defunctos avós: os nossos avós não eram mesquinhos a respeito de 
lheres, d sua vontade elles tomavam e tinham muitas mulheres, e também muitas, 
que lhes-obedecessem (ou criadas) e os desejos de seu coração estavam a cum­
prir sempre. Com ésta só devo casar-me, Pião se-dizia ; não ha casar-me com
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l̂eçe gííemimbota mboaye rerecobo yepí Cormni ã7tgaraco oico nandc 
‘amoi aniirí : âbae Pay acte oipota Petey Cuíia rehe note nande- 
nenda haguà ; ambuaé íiaiide heî eco hagítã, cotera ychupe nayide 
'*ahê haguã, cotera hece üayide ae haguâ ndoypotary etê  nandeptei 
noãngeco porarabo. Ndicahty Corami nayidereco haguãnia  ̂ yaipeá 
nburu nande hegíti y  mondobo. Cotera y  yiLcabo yepi.

Hei raco Aba rubicha Miguel Atiguaye mbia iipe: y neê 
^rendii pare paume oime heta ore rayhu catu hara, hae teco iiítu 
lore yeporu, haé ore poromboé hatí porâgereco hara. Eguíbae 
romorângue hemimbota mboaye habângue: Co ndeyeçaereco
hague erembopo teÿ Roque Maracana upe ymboyequaa eymo- 
bene : tereho range ypíy eporandu chupe haébe nipo ârami 
'Pay rereco haguâma, hae ymbocatu rire ramo, acoi ramo catu 
íieremboaye pota ramo eremboayene oyabo. Miguel oho raybi 
Tay rechabo, hae na rnaray berami ypTá haete mbegue mbegue 
nmÍmba nunga ramo oyeroba, na oyabo Pay upe. Na Pay Abare 
^Tupã remimboucue ruguay peê ana tecahiay catíc pee Afia pend- 
'ntbicha pcmobahe orebe, oreinoãngeco haguà rehê  ore mocafã mo-

a uella, não se-dlzia afinal. // Conforme o caso em que a-achasse bonita só, pro- 
^curava a ella para satisfazer sempre a sua vontade. Por ésta maneira decerto 
’\era o costume de nossos defunctos avós; estes p>adres porém querem que com 
ruma unica mulher nos-cazemos; que uma outra possamos ter ou a ella qmssamos: 
\cheqar ou a ella possamos afeiçoar-nos não permittem de todo, o nosso coração 
^amofinando de continuo. Kão é jwssivel deste feitio nós vivermos, arredemos de 
Anós os maldictos, mandando-os para fòra ou dando cabo délies jmra sempre.

í Assim disse o principal Miguel Atiguaye ás gentes; entre os que as 
ri suas falias ouviram, estavam muitos dos que nos-amam e que cultivam r.s 
1 virtudes em que os-exeruitamos e frequentemente lhes-prégamos. Estes im­

pediram-no de fazer o que tinha querido, dizendo-lhe: isso que cogitaste 
( não porás atôa por obra sem o-patenteares piúmeiro a lloque Mai'acana ; 

vai primeiro lá ao pé d’elle saber si por acaso deste modo deves tractar 
aos padres e si elle approva-lo então sim, si quizeres cumpri-lo cumpre-lo 
Miguel foi de prompto a ver os padres, e parecia não ter mal no coração, 
porém a pouco e pouco mudando de cara como um animal (um brut(.) 
assim dÆse aos padres: não sois sacerdotes mandados vir por Deus de modo 
nenhum, sois enviados do demo mesmo. O demo vosso chefe fez-vos chegardes a 
nós para nos-amofinardes querendo deitar-nos a perder atôa. // Qual é o ensino
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taraubo. // Mbaé poro^nboé pânga psru orebe? Mbae àngapïhï 
pânga oreramolngiie raco guemímbota riLpi note oico, Cuna gue- 
mipofàgereco eue tetírô oipota ramo note oguerecOy hae ndoyehuy 
yp ià  yecaereco mbocatíi harey, ayebe nainaral oico, guecobe pucu 
angapiJã tetírô mbipe ahaça Pee acte nciapeporereqtia moay 07̂ e 
reJie petey Cuna fiote rerecoiLca bo potaraiíbo 07'ebe 07'e ra77ioÍ7tgue 
7'ecotl agui o7'e77io77iboibo. Aypo ó é 7'‘irebe oce Pay cotí aguiy 
Aa7iicJie7te aypo7'a77ti 7idoroicoiche7ie che catu a77iorà7iguc7ie oyabo. 
Pay yne7nbotabl 7'e7̂ ooçà7igatu r//r o77tone77ioÏ7'Ô7igua pota7'a7i bina.y 
haete oçe raybi ohe77ioi7'ô guaçíi 7'eraJiabo 7ida he7'ohoçà habi 77ibu7'u 
CO Pay 07'e retã}7ie yepe guecotl rupí 07̂ e 7'e7'eco pota7^aú hara 
oyabo ra7io.

§ 5.«

M iguel Atiguaye oho gueco7'â rehe Roq Ma7'‘aca7ia
7ipe opo7'a7idubo.

Miguel Atiguaye omongeta mbia, hae Pay omongeta Tupâ 
N. Y. Coêtí ramobe taba oparupi // onendu píambu guaçu, onduru

v í '

que nos-tí'oii.restes? que consolações nos-déstes? Os nossos avós porém de facto 
viviam á sua vontade, as mxdheres que elles achavam bonitas todas quantas 
queriam elles possuiam, e não havia em seus corações cuidados que os-conti'a- 
rlassem; por isso não eram doentes e passavam a sua longa vida com todas as 
especies de gostos. Vós porém não tendes eonsideração nem um pouco para com 
nosco, uma unica mulher querendo sem razão obrigar-nos a ter, e dos costumes 
dos nossos.avós nos-afastando. Depois de dizer isso retlroii-se da casa dos 
padres dizendo: Nunca por isto estaremos nós outros cá, e eu hei-de impedi-lo 
bem. Os padres depois de soffrerem com paciência os desvarios d’elle, qiii- 
zerani debalde íiizer com que se-apaziguasse, elle porém saiu de repente 
levando-se com a sua grande raiva e dizendo : ISTão ha paciência possivel 
com 08 demos para que sc-deixem estes padres a seu modo ficar na 
nossa terra, querendo tractar-nos debalde a seu geito.

§ 5.»

Miguel Atiguaye sôbre o (que devia fazer fo i consultar a
Roeque Alaracanã. ^

Miguel Atiguaye conversou eom as gentes e os padres conversaram 
com Deus Nosso Senhor. Antes ainda do clarear d’alva por todo o arraial //
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nduru. Aba reta ocaruçupe oubo ânguá ombopu mimbi oyopÍ; 
300  Guarini ha oyepapa, y nabô habô oguereco oquice pucu, 
oguaracapa, guapa, haé guy reta guirapepo cuepipe ymboyegua 
pire ; Ambuae heguibe Aba rubicha Miguel onemboyegua catu- 
piribe guirapepo cue yporâbae onemonde oacâme abe oguereco 
paragua conico corona guirapepo cuera pipe y yapo pire ; opope 
ogueroata quïçe pucu, hae guaracapa, Mocoî Cunumbucu pucu- 
bae paiime oata : acoi Cunumbuçu oguereco guîrapa, hae Vÿma 
ychupe guarâma. 300  Guarinihe oyogue raha pabê Migl yrii- 
namo ÿgarupape, o ar ygareta pipe, Maracana, retângotï ohobo. 
Iho ramo Pay tetâme opitabae eue oymoâ yho Roque Mara­
cana upe oporandubo oyuca haguâ rehe, hae oimoâ abe Roque 
ymbohaebe ramo, ore Loretopegua range oreyuca haguâma, 
aypo rire y nembï cotï yyebï ramo guepeiîa haguâ omombabo 
coÿte. Na Pay note ruguaÿ aypo rami oneangu, mbïa aberaco 
aypo hey Roque oreyuca mbocatu haguâma ndiyabairi, hae abe 
teniâ Cuiïa reta oguereco; ndeytee Pay oiïomongeta, haé oiie- 
mboçacoy omanô haguâ rehe Tupâ upe guecobeguabeêbo.

4ri

ouvia-se grande bariillio (tropel) que retumbava. Muitos liomens vindo 
pelo terreiro batiam tambores e tocavam flautas ; 300 guerreiros se
-comptavam, e cada um d’elles trazia a sua espada (facão ou faca 
comprida), a sua rodella, o seu arco e as suas ílexas que estavam 
enfeitadas com pennas de passaros. Acima de todos os outros apparecia 
mais bonito o principal Miguel, que vinha enfeitado com pennas de aves 
mais bonitas, e que na cabeça trazia uma corôa (grinalda), corôa ésta que 
era feita de pennas de passarinhos; nas suas mãos elle trazia a espada e a 
rodella, e elle caminhava entre dons rapazes sacudidos ; aquelles dous ra­
pazes traziam arcos e flechas para o serviço d’elle. Os 300 guerreiros se 
-encaminharam todos junctos com Miguel para o porto (o ))ousio das ca­
noas), embarcaram-se nas canoas, e seguiram para a banda das terras de 
Maracanã. Indo-se elles, os padres que ficaram na aldêa pensaram logo 
que elles iam consultar a Roque Maracanã sòbre a sua morte; elles pen­
saram também que, si Roque désse-lhes o consentimento, elles viriara pri­
meiro matar-nos a nós que éramos de Loreto, e depois disso apressando-se 
a ir riq-abaxo iriam dar cabo de tudo. Não foram só os padres que d’essa 
fôrma scismaram, gentes também disseram que não era difficil que Roque 
levasse a bem o matarem-nos, e isto também tirdiam como certo as mu­
lheres. Conforme isso os padres practicaram entre si e se-prepararam para 
morrer, entregando sua vida a Deus.
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Pay y nemboe hînamo, Aba rubicha taba ambuaé ygua 
Arara * herabae oiquaaramo Atiguaye nemboete baguera oipiarô 
uca raybi Pay mocoibe ÿga tubichabae rerahaucabo chupe ; Na 
ypareha iicabo rano : Ayquaayma acoi Aba rubicha nenotîeÿ 
baguera peyucaceray baba abe aiquaa, ayebe amoaruangatu co 
cheretame pendu haguâma peamotareÿmbara gui penepïhîrôbo: 
pendecotebê baba ameê peêmene, ndoguataicbe pepïtîbô hara- 
mane. Che aico, oico abe cbeboya reta ymbaraete catubae ore 
même oroguarini peême guarâma oroicobone, peyo note ânga, 
arabauca ÿma peême ÿgara pendecbangaù rerecobo.

Pay ndoipotay mbïa opîâ quïhiye moâ baguâma, ayporamo 
Tupâ relie oyerobiabo opTta note S. Ignacio retâme, omondo 
yebï ÿgara aguïyebete Yebï Yebï oyabo. Aba rubicba ymbou 
barera, hae opareha barera upe. Tupâ robaque oneçû note 
oiïemboe oîna Tupâ remimbota tiyaye ôé porara renoî nânga.

Aba rubicha Roque Maracana, Pay Simon Mazeta, hae- 
cbeabe mbobapïbe ndoroiquaa moaî // teco San Ignacio retâme

Estando os padres a rczar, um principal de uma outra aldêa, o quai 
«e-ehamava Arara, sabendo que A tigiiaye se-tiuha alevantado mandou de 
yu’ompto procurar os dous padres, levando-se a elles uma grande canôa, e 
iissim apresentou-se-lhes o seu recado. «Eu  soube da pouea vergonha d’a- 
quelle cabeça de indios, e soube tambem da sua malvada sêde de matar-vos, 
-e por isso levo muitissimo a bem que venliaes para meu povo livrando-vos 
de vossos inimigos; o que necessitardes hei-de dar-vos e não ha-de faltar 
quern vos-ajude (favoreça). Eu aqui estou, comigo tambem aqui estão 
muitos camaradas que são os mais exforçados, e nós todos junctos aqui es­
tamos para pelejarmos por tudo quanto vos-toca, vinde pois agora, mandei 
levar-vos já  canoas esperando ver-vos ancioso)).

Os padres não quizeram que as gentes cuidassem que elles tinham 
medo, e por isso confiando em Deus, deixaram-se ficar no povo de S. Ignacio 
<3 fizeram voltar as canoas « muitissimo agradecidos » repetidas vezes di­
zendo ao chefe, que os-tinba mandado buscar, e aos enviados d’elle. Deante 
de Deus somente elles se-ajoelharam pondo-se a rezar; cumpra-se assim a 
vontade de Deus, dizendo sem cessar.

O principal Roque Maracanã mais o padre Simon Mazeta e eu tambem, 
todos trez não sabiamos nem por sombra // dos successos que se-tinham pas-

* A  Conquista espiritual traz: «Araraá».
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oicobaé cuera, Orohendu çapiá anguá mlmbi yopi, hae mbia 
oúbae raçêmbucu çapucay Roque oporandu oboya reta iipe, 
mbae morandu nipo acoi ; hae yquaarire ramo oipiçi oquiçe 
pucu oguaracapa abe ombaraete catii haba mboyequaabo. Aba 
rubicha Miguel ÿgara agui oçê ramo oguata mocoí oguariniha 
rïçï pau rupi oubo na oyabo. Cherïbï reta, hae cherTquey reta 
rano, ndahe rohoçâ habeí yrna teco egui Pay ore ehaba rembi- 
rure oremboti peteí OgapTpe (Tupaope hey amo bina) haepe 
oçapucay orebe ore ramoíngue recoti mocanimbabo: Oreramoí
amîrî teniâ Cuna reta oguereco, haé omeê ore guayrera upe 
âbaé Pay aete oipeá orehegui peteí rehe aiio ngatu oremo- 
menda pota hape. Nda haebey eguí teco orebe namomba raybi 
ya icobo ânga. Aba rubicha Roque oçê mirí nguogagui 1 2 , 
cotera 1 4  oboya buy reta baé ogueraha oírunamo. Miguel 
obahê chupe, Roque yneê rângue roque cybo oporandu chupe 
ereru pânga nde Pay quatia amo, Pay qui igua upe guarâma? 
Ndaruy hey Migl, ayu note ndepiy hande ramoíngue hande

Síido 110 povo de S. Ignacio. Ouvimos de repente o tocar de tambores e 
flaulas, e a gente que vinha gritando com grande berreiro. Iloque pergun­
tou aos seus camaradas que novidade era aquella que liavia, e depois de 
saber pegou na sua espada e na sua rodella, também mostiando bem a 
sua valentia. O principal Miguel saindo da canôa avançou caminhando 
entre duas fileiras de seus guerreiros, e assim vindo foi dizendo: Meus er- 
niãos mais moços e meus ermãos mais velhos, não é possivel termos mais 
paciência para supportarmos ésta vida que nos-trouxeram os padres (Pa\), 
como nós os-chamamos, elles nos-trancam (encerram) em uma casa (cha­
marem-na casa de Deus quem dera!), e nella gritam para nós que devemos 
extirpar os costumes de nossos avós; os nossos defunctos avós em verdade
tinham muitas mulheres, e deram-nos as suas filhas; estes padres porém

as-separam de nós, com uma unica somente pertendendo casar-nos. Kao 
nos-serve do todo este modo de vida, e estamos decididos a acabar com 
isto. O principal Roque saiu um pouco para fóra da sua casa, e juncto 
com elle estavam 12 ou 14 dos seus aggregados que traziam muitas flechas. 
Miguel chegou-se a elle; Roque atalhando o que elle queria dizer pergun- 
toivlhe: trazes ahi algum escripto do teu padre, que deva ser entregue 
aos nossos padres de cá? Não trago, disse Miguel, venho so ao pe de ti 
com o proposito de honrar o que nos-ensinaram os nossos avós : // matemos 
com os demos estos padres que nos-censuram de tudo, e aviemo-nos com

<íi
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mboé hag-ue mboyerobia hape // yayuca mburu queâ baé Pay 
nandereco moaruâ harey, hae nande Cuna retarehe yayecohu 
nande remimbota rupi herecobo. Aypo y é riipibe raco Roque 
ohepena y yao ypítiá rupigua rehe ypíhírôbo, hae mocoi yebi 
ymbogui guibo ogueroá, hae nahey oboyareta upe, penibo erne 
mbia hupiguare, hae catu toneipiro, onipiro ramo. Miguel Co­
rami guereco ramo oçapucay oboya reta Vpe yayebi yabi nande 
retame oyabo. Opoâ Ybígueití hagueragui, hae oyehegua reta 
irimamo ype oyerebo omboy oyehegui yeguaca tetírô, oipíhí 
oboya ao yobay, ypTpe onenonde oquíçe pucu omee ambuae 
upe, hae YbTrarey opoco caramo herecobo oyere guetame oique 
Pay cotipe oneçü hobaque, haegueçay tororo mbipe nahey chupe 
N. Y. I. X. rayhupape, hae penduba S. Ignacio rera pipe ta- 
peiiiro ânga chebe cheruba mtii ayabi miri ejmgatu peeme, 
chetabi ramo note aypo rami opoguereco cuehe; Na chearaqua- 
yacoi ram o; âng aete chearaquaa }mia. Tupâ chemboaraquaa 
rire ramo. Hae ramo penírô ânga chebe: pemombeui yma orebe 
Tupa hiroce baba angaypa biya upe oyeupe yhemomiri ramo, 
pehecoa ânga ypíá mtu chebe, penírô ngatu pipe, Ayerure abe //

as nossas mulheres á nossa vontade tendo-as muitas. Ein isso acabando 
de dizer eis que Eoque investe-o, agarrando-o pela roupa perto do peito, 
c duas vezes o-sacode e o-derruba, e diz assim aos seus camaradas : não 
freeheis as gentes d’este que aqui está, será bem que se-comece si elles 
começarem. Miguel por ésta forma se-acliando gritou para a sua gente, 
dizendo; voltemos, vamos embora para nossa terra. Saíbii-se dos que o 
-tinham derrubado, e junctamente com os seus voltou para o rio, tirou de 
si todos os enfeites, tomou d’um camarada a roupa estragada, com ella se 
-v’’estiu, a sua espada deu a outro, e tomando um páo atôa que lhe-servisse 
de bastão, voltou para sua terra, entrou na morada dos padres, e ajoelhou-se 
diante delles e com as suas lagrimas em torrentes assim disse-lhes: Pelo 
amor de Nosso Senhor Jesus Christo e em nome de nosso pai S. Ignacio 
perdoai-me agora, meus pais bem aventurados, jDequei não pouco para com 
vosco, e só peccando é que por ésta maneira vos hontem tractei ; eu não 
estava em mim então) agora porém tornei a mim (sei o que faço), depois 
que Deus me-ensinou (me-castigou). Portanto perdoai-me por quem sois, 
declarastes-nos d antes que Deus tinha gosto em perdoar aos peceadores 
quando elles se-lhe-humilhavam; imitai agora o caridoso coração d’elle para 
comigo com o vosso perdão; peço também // que me-favoreçais para com ésta

■ I
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chepîtîbô haguâ relie co mbiag-ui, oymoâ tenânga cheyuca ha- 
guâma. Ayete aguïyetey chetabï bague mbohobay haguâ chebe 
cheyucabo mburu ; peê aete tacheporiahubereco epe yepe chepï 
hîrôbo ânga. Pay loseph oiquabo raybi, omopuâ, hae omoang- 
apïhï arire tande mar.‘", nde âng relie noté enangareco Tupâ 
neê rerobiabo, ore nde niboé ha riipi eicobo enembotabïucaeme 
ana iipe nde remimbotaceray niboayebo oyabo chupe, Corami 
opîtiiù acoi puânibaha, hae Migl oipeâ raânga oyehegui acoi 
Cuna guembiaÿhu pochïcuera, ogueroique yebïocotipe guembireco 
teé, hae oico nitu nûnga mbïa reçape, heniime aete oico pochï 
yepi ynmnô pochï haguerabe aiquatia arire §. 1 2. pahapene.

§ 0.“

Pay Antonio Ruiz oyebi Paraguaype.

Mombiri catu oroico ranio ore rubicha requabagui ndoi- 
qiiay Ore rubicha orerembiapo cuera: ndeytee oheangu ore 
reco quaa eybo. Caray Villarica yguara onioheangu catube. //

gente, pois já  ella pensa realmente em me-matar. iN’a realidade ó justo que 
para me-rctribuirem as minhas culpas queiram matar-me com os demos, vós 
porem tende piedade de mim, livrando-me agora, ü padro Joseph passando 
depressa o-f'ez levantar-se e o consolou, dizendo-lhe: JD’hora em diante sê bom, 
de tua alma somente cuida, na palavra de Deus somente crendo, e sendo 
conforme o ensino que te-damos não te-deixes enganar polo demo, satis­
fazendo os teus máos desejos. Deste modo socegou aquelle alevantamento, 
e Miguel aparentou separar de si aquella mulher a quem queria concupis­
cente, recolheu outra vez na sua morada a sua mulher legitima, e tornou-se 
mais bem procedido um pouco deante de gente, pois ás escondidas continuou 
a scr máo até morrer de má morte; hei-de escrever depois a respeito disto 

no fim do § 12.

§ 6.°
O padre Antonio Ruiz volta ao Paraguay.

* Estando nós muito distantes da residência do nosso chefe, não tinha 
elle noticia do que tinhamos feito, e também por isso estava afliicto sem 
saber o que era de nós. Os christãos residentes em Villarica ainda o faziam
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Ore mombeu aybo, oicoey note Pay cobae guembiapo rama 
ndoguerecoy. Ycaray ey baé mbobí mbobí note oínie ebocoi 
rupi, aguíyetei henoi haguâma. Caray paume oico ramo catii 
ndoguatayche mbaeapo haguâ y cluipene oyabo, Aypo hey ocara 
catu hape. Hae raco oipota acoi mbia monoô agui orepoi ha­
guâma guembigiiay ramo ymoíngo pota hape. Ore nico ndo- 
roipotay henohê haguâma, Caray retâme heraha haguâma, ayebe 
fj'uemimbota robaitiha ramo ore reco hape note omopuâ aypobae 
yapura ore rehe. Toaê mburu eguibae Pay Ycaray eybaé pau 
agui, hae nande nane mboya hece yaicobone oyabo. Oroiquaa 
Ore rubicha neângii haguera, hae Caray yapura abe oroiquaa 
rano. Hae ramo Pay cheirü reta che mondo Paraguaype ore re- 
mbiapo cue rehe ore rubicha momorândubo cheremimboacípe 
nünga raco açê ore ray reta paü agui cheirü remimbota mbo- 
ayebo: haete Tupâ rehe guimaêbo aha curitey y rupi Parana 
ytu guaçu pebe, haé rire 35 Léguas aata Ybí rupi Maracayupe 
chebahê ey mobe chepocohu aray guaçu, ChemoaquTmba, hae 
ara guetebo Ybí rupi ytape rupi oçírí bae rupi catu aguata

afiligir-se mais, //fallando mal dc nós e dizcndo-lhc: Estão debalde alli aquellcs 
padres, e não têm o que fazer de todo. De gente não baptizada ha somente 
alguns poucos, que seria conveniente baptizar, e si estivessem no meio de 
christãos não lhes-havia de faltar o que fazer. Assim fallavam ellcs com 
astúcia. Os taes com eílêito queriam nos-arredar de junctarmos aquella gente, 
})or terem vontade de pegarem n’ella para escraviza-la. iNós na realidade 
não queriam os que a-tirassem para leva-la para a terra dos brancos, e por 
isso como contrariavamos as intenções delles com o estarmos alli, levan­
taram aquellas falsidades contra nós. Itetirem-se com os demos aquellcs 
padres do meio dos pagãos e nós nos acamaradaremos com ellcs desde logo, 
diziam. Xós soubemos das afflicções de nosso chefe, e tivemos também conhe­
cimento das mentiras dos christãos. Por isso os padres, meus companheiros, 
mandaram-me ao Paraguay afim de dar noticia ao nosso chefe do que 
tinhamos feito. Bem contra a minha vontade em verdade eu sai do meio 
dos nossos filhos afim dc satisfazer aos desejos dos meus companheiros; 
entretanto com os olhos em Deus ('olhando para Deus) fui bem depressa por 
agua (embarcado) até a grande cascata do Parana, e dahi em deante amjei 
35 léguas por terra. Antes de chegar a Maracayu apanhou-me um grande 
temporal, que me-ensopou todo, e o día inteiro a pé (pela terra) jielos 
alagados e pelos escorregadios andei a caminhar bem. // A  noite eu descancei
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gultecobo. II Pítü namo apítuú petey Ybíra guaçii guíre cinco 
Aba y runamo, Aba ymo Seis haba opíta mombírí mirí, hae 
oguereco chequíha, hae Mandio cui chebohíyla ramo oicobae, 
Aguapí Ybiraguipe, amboya cheacâ Ybíra ypí rehe, Tbí rupi 
ocíríbae cherupabamo oico, hae a mangí cheahoya recobia ramo 
areco che ndacaruy ete mbaé amo rehe, che)Tu reta Aba abe 
ndocaruy ete rano; ndoroguerecou raco ore rembiurâ quiri 

aube yepe.
Coé ramobe apua motarau bina, haete ndoipotai petey 

cheretima píhabo omanô baecue; Anemomburu apua haçípe 
yepe, hae Curuçu pucu chepope guara rehe guiyecobo aguata, 
apopo catu petey cheretima pípe, ambuae ambotírírí ytape pe- 
gua rupi heroatabo. Nimombeú habi cheremimborara cue, abahe 
ramo Ybíra pucu tape rupi oíbabo oibae upe (Oime heta egui 
tape pe) aguapí Ybíra aramo, hae chepo yobay pípe ahupi che- 
retímabay ymboyerebo, hae eguí rami ahaça Ybíra pucu gui- 
hobo abahe Coyte. Maracayu yga rupape, ayerure Caray amo 
upe yg3- porü rehe cheremimborara mboyequaabo chupe.  ̂ A^ e-

dobaxo de uma grande arvore juncto com cinco homens. Aiiuelle que intei­
rava pcis pessoas tinha ficado um pouco mais longe, e era elle quem tiazia 
a minha rede e a íiirinha de mandioca em que consistia a minha matalo- 
tagem. Assentei-me debaxo d’uma arvoro encostei a cabeça no pé d’ella 

(no tronco). A  agua que corria pelo chão era a minha cama, c a chuva era 
a coberta que eu tinha; eu não tinha comido nada, e os homens que me 
-aceompanhavam também não tinham comido nada, porque não tinhamos

trazido realmente nem um bocadinho de comei.
Apenas veio amanhecendo quiz eu me-pôr de pé, porém debalde que 

não jogava uma minha perna, que de noite ficou dormente. Eu me-exforcei 
e sempre me-levantei, ainda que com difficuldadc, e cm uma grande cruz 
que trazia na mão me-apoiando, andei; eu ia como que saltando em uma 
perna, e ia arrastando a outra, pelo caminho inundado manquejando. Não 
ha inodo de se-dizer o quanto eu padeci, quando cheguei ao logar onde 
estava atravessado no caminho um páo comprido (ha muitos destes no 
cam inho): assentei-me sôbre o páo e com ambas as mãos alevantei a perna 
doente, c desta maneira passei por cima do páo comprido, e indo adeante 
cheguei afinal. N o  porto de Maracayu eu pedi a um christão para me 
-emprestar uma canôa, dando-lhe a conhecer os meus padecimentos. // Pedi 

debalde, pois elle embora a-tivesse não quiz emprestar-m’a. Pois irei a pe.
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rure teî: Oguereco ramo yepe ndoiporu iica potay chebe. Taha 
Ybï rupi hae guinemomburubo; hae aete cheremimborara catii 
ndoipotay che guata piicu haguâma; Ara guetebo peteî Léguas 
yobïte note amboaguïye : 1 50  Léguas Paraguay cheho habagui 
mombirï aete. Ouarahï reyque ramo aronenô Ybîraguïri: Che- 
penârâ yruruete, cherayu quarepoti rami onemoâtâ, bae chemïï 
nabô pipe haçT catu chebe ; ao pehê cheretîma racï ûba ndabamo 
yepe ndarecoy. Aypo rami chereco ramo ayepîà eroba Ybaga 
cotï S. Ignacio upe anemboé pucu rire ague mirî, chequera 
pipe ahecha S. Ignacio chebe ybahê ramo opoco chepï rehe na 
oyabo. Eneÿ eguata, erecuera ÿma: Opag ÿmani, apoco chere­
tîma rehe, ambobaba, hae namaraÿ, ayapa, hae ndahaçîbeÿ apuâ, 
aguata, apïrô tâtâ Ybï rehe, liae ayohu checuera porâete hague, 
che mbaraete abe renoâma. Aneçû aguïyebete yebï yebï haé 
1  upâ Nandeyara upe, San Ignacio upe abe che mboguera çapïâ 
hague rehe, ara yepuaa ramo cheyrû reta onomongeta ÿmani 
oatiÿbari chéreraha haguâma rehe, obahe chebe cherupi pota ; 
che aete nahae chupe. Aba pânga onemboya pota cherehe 
oatabo rae? // Peneÿ yaha, haé tenonde catu cheho ramo one-

disse eu amaldiçoando-o; no entretanto os meus grandes padecimentos não 
permittiram-nie ir mais adeante. O dia inteiro tanto como metade de uma 
légua só eu cheguei a vencer, e ainda 150 léguas havia de distancia ao 
Paraguay, aonde eu tinha de ir. Quando o sol entrou, eu me-deitei com os 
outros debaxo de uma arvore: os meus joelhos estavam muito inchados; 
os meus nervos como ferro estavam rijos, e com cada movimento meu doia-me 
eu muito; um pedaço de panno ao menos para enrolara minha perna doente 
eu não tinha. Por ésta forma me-achando eu virei meu coração para a 
banda do ceo, e depois de rezar bastante a S. Ignacio, dormi um bocado, e 
cm dormindo vi S. Ignacio e elle a mim se-chegando tocou com as mãos nos 
meus pés assim dizendo. P ia  pois, anda, já saraste. Acordei-mc no mesmo 
instante, apal2)ei a minha perna, movi com cila e não mc-doeu, verguei-a 
e também não senti dôr, levantei-me, andei, parei batendo com força no 
chão, e vi que tinha sarado perfeitamente, achando me também forte. 
Ajoelhei-me, muitas e muitas vezes dei graças a Deus JSTosso Senhor, e a S. 
Ignacio também, por me-terem curado. Quando vinha apontando o dia, o^ 
meus companheiros conversaram desde logo, tractando de me-carregar sôbre 
os seus hombros; elles chegam-se a mim e querem me-erguer, eu porém 

lhes-disse assim: Quem quer me-accompanhar e ir comigo a caminho? // Eia
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monclíy checuera çapíá Hague rechaca. Coê ambiiae ramo aho- 
baití Aba amo, haé hae omombeú peteí yg3 . yacâme hí haba, 
tereho eme Ybí rupi meguay Aba pochí reta co caá ygua nde- 
yuca ne oyabo. Ayohu yga, ayora, hae ypípe abe abahê Para- 
guaype coyte.

Lo7'etope cheyere haguera, hae Pay A I ar tin Vrtasuin
mano haguera.

Paraguaype ayohu Ore rubicha, amongeta, amboyequaa 
teco hupigua, Ore y caray eybae paümbo ramo oicobaé rembi- 
apo mtu, y caray eybae reyí yuçu haba, tupâ neê rencluce haba 
amombeú porâ ete chupe. Ayerure abe Pay ambuae ore pítibô 
haguâ rehe bina, haete ndipori ramo cheirüna amo oho baerâ, 
cheaiio ayebí tape pucuete mboaguíye yebí guitecobo. Maracayu 
yga rupape ayeroya ramo cherobaiti acoi Caray yga rehe che- 
yerure tey Hague. Onembopíá raçí chebe, oimoâ raco guemimbo- 
açípe yepe o yga che yporu Hague herahabo // cheaete ahechauca

lá, vamos. E bem adeante indo eu, elles se-admiraram por verem como tinlia 
ou sarado derepente. Na manhan seguinte encontrei uns homens, e elles 
me-contaram que havia uma canôa no ribeirão, dizendo: Não vás por terra, 
pois podem matar-te os homens maos, moradores destes mattos. Eu topei a 
canôa, desamarrei-a, e embarcado nella a final cbeguei ao Paraguay,

§ 7.“
Minha volta para Loreto, e fallecimento do padre 

2Iartin Urtasum.

N o Paraguay encontrei o nosso chefe, fallei-lhe e dei-lhe a conhecer o 
estado verdadeiro das cousas; eu lhe-contei por miudo o como procedemos 
quando estivemos no meio do gentio, os trabalhos bem aventurados, a mul­
tidão considerável de pagãos e o ensinamento da palavra de Deus. Eu pedi 
também outros padres para irem nos-ajudar; no emtanto porém não havendo 
outros que pudessem ir comigo eu voltei sósinho, e puz-me de novo em 
Aiarcba para vencer o longo caminho. Ao porto de Maraca3'u arribando, 
eu topei alli com aquelle christão a quem eu tinha pedido debalde. Mos- 
trou-se-me zangado (do coração doído), pois deveras cuidava que apezar de 
Bcr contra a sua vontade eu me-tinha servido de sua canôa para levar, // eu
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chupe yg’S- cherembipurucue, haé oyquaa ymani chebe onembo- 
açí tey Hague. Ohechauca oygara cheho haguerabe y canTngue, 
liae oyehu y nepimi Hague Ybícuy rehe tíníhê ramo, Oyoquay 
raybi Aba HeoHê Haguâ rehe; Yho ramo aete oyohu namaray 
Heco, oíta porâ y^peá ramo oicobo Ananga oyapípípo aypobae 
X'ga, y ya cheporiahubereco Harey mboaraquaabo; Heta raco oíme 
anano'a acoi caá rupi onemoenda bona baecuera.

Abahê cHeray reta recoHape, cHecaneônde catu rerecobo, 
6 Yaçí guetebo aico Pay cheyrü eta pítTbô Ha ramo oronemo- 
neê porara ore recoti rupi ndoroyeaíhuy moay, oronemocaneô 
no-atu oroicobo catu Heta ycaray eybae onemeê Tupâ upe ore 
requaba pipe yoguerubo, heta abe onemoangaray uca Tupa 
rehegua ramo onemoingobo rano. Ore rubicHa ohenoí Pay Jo­
seph Cataldino, hae ramo mboapi note oropíta, hae rire mocoi 
note oroico, ocaneô raçí agui tenaco omanô Pay Martin Vr- 
tasLim. Na poropohanoha, cotera mohâ reyme ey haba note 
ruguay tembiu aguiyei porey haba catu omomba curitey hecobe

porém mostrei-lhc a canôa de que me-tinha servido, e elle conheceu no 
mesmo instante que se-tinha zangado debalde contra mim. Elle me-fez ver 
que a sua canôa, logo depois da minha ida, tinha desapparecido, e achou-se 
que ella tinha ido a pique por se-ter enchido de arôa. Elle mandou de­
pressa gente para saía-la; indo elles entretanto acharam que nílOv estava 
estragada, ])OÍs nadava bem na superficie d’agua. O diabo carregou a mão 
sobro aquella canôa para escarmentar o donino d’ella por não ter sido ca­
ridoso para comigo, c com effeito é certo que ha muitqs demouios por 

aquelles mattos onde assentaram pousio.
Cheguei ao pousio dos meus filhos padecendo muitas canceiras. 6 

mczes inteiros eu estive ajudando os padres meus companheiros; nós nos 
-esmeravamos nas nossas predicas, e com a nossa constância não nos 
-pouvamos a nada estando sempre incansáveis labutando. Muitos pagãos 
submetteram-se a Eeus transportando-se para a nossa situação, e muitos 
também se-fizeram baptizar tornando-se servos de Deus. O nosso superior 
chamou o padre Joseph Cataldino, e então ficamos só trez, e depois 
ficamos dous únicos logo que morreu de pura fadiga o padre Martin 
Urtasum. Não foi somente a falta de tracto ou falta do remedio, mas o 
não haver alimento conveniente o que deu cabo tão depressa da vida 
d’elle, que podia durar mais. // Somente algumas vezes havia algum 
passarinho, que por aquelles mattos os nossos catochumenos iam caçar:
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pucurângue. // Amorne note oyclui guïra mirí amo Caá rupi ore 
ray reta: yeporaca haguâ rehe, Çoó ainbuae, bitebcte mbu^ape 
ndoroguerecoy, mandio cuy note oime yacatii, haete Ore recobe 
catu ramo yepe ndoroyuhey bïtebete Ore raçï ramo nembïahïÿ 
agui note oroiporu oroína. Ara amopïpe oyerure cliebe^açiica 
mirí rehe oyaçeó mombïu haguâ rehe: Ah clierïqueÿ mui a)-e- 
tamo areco, ameêamo ndebe cherorï catu hape rae, nde teca- 
tuay aete ereiquaa nande poriahu haba: ndaypori mirí aube
yepe, hae raco che)-epiá yuca hape chupe, Ayquaa ÿma hey 
chebe, ayquaa ÿma yporey liaba bina, haete amboyequaa tei 
cherecotebê haba ndebe. Onemombeu oguïrî haguerabe acoi 
arapebe guembiabïÿ eue rehe, hae ndayohuy mbae  ̂anm petey 
yebí aube yepe ytecoabTy guaçu liagucra; mbae nun min note 
oo-uereco. Omboaçí nunga gupape omanô h.aguama, ymbotiri- 
rïpï ramo, ycara)- eÿbae rembiyuca ramo, l_'e>'iimboy mboy ramo 
o-ueco haguâ note oiporângereco oupa, O lupapici, nandi caia> 
rehe abe oyerure, hae pTliaye rupi Oyequïÿ acoi oque notebae
r a p i c h a  nonembotey hoba, ycatupiri catu hechacaba ô  ângue
Tupâ rehe )• yecohu hague mboyequaabo nunga, ^ açi mbobi

outra 081,ceie do carno c ainda menos pão não havia, e ora só farinha do 
mandioca o (pio tinha-se para cada dia, de modo que, s, oimimanto estáva­
mos com saude nem tiniiamos vontade de comer isso, desde que adoecíamos 
só do fome é que podiamos tomar tal alimento. La  n’um dia el o nic-peju 
um bocadinho de assucar para adoçar a sua garganta: A l. meu bom orra.ao 
si ou o-tivosso ou t ’o-daria com toda a satisfação, tu mesmo porem u bom 
sabes da nossa pobreza, ou não tenho siquor um bocadinho; lisse- o eu 
com magoa do meu coração. Eu já  sei disso, respondeu-me elle, eu j.v 

,,„e não ba, comtudo porém ou só queria moslrar-to por «  1̂“ ;;
carecia Ello se-mo-confossou, contando ate as mais pequen. s 1. q 

até aqúolle dia tinha commettido. e ou não Ibe-achei nem ao 
só vez tor elle pvacticado algum poccado grande, po.s so tmba taltas p - 
oueninas Estava muito sentido de tor do morrer assim na sua cama, con­

siderando que seria mais bonito e mais glorioso si elle fosse 
morto e espatifado pelo gentio. Tomou Nosso Senhor também, pedm 
s-,netos o l e Ò s , e  pela meia noute expirou; como de quem esta do.-mmdo t.d 

e qual estava o rosto d’elle justamente, o ao vér-se-lbe 
Que nclle sc-via que sua alma tinha sido bem recebida poi Deu . // . - •
pm icofm eaes depois que elle tinha fallecido, um padre, que era mu.to

; %•



note oqiia ramo y mano rire Pay amo y yecotïahare onemo- 
mbia giiaçu y Caray eÿbae paume Pay Martin amírí oyechauca 
chupe pihabo, obéra bera nungarey, hori catu eÿ, hae Pay oye- 
cotiahare mongetabo nahey chupe. Tandepiá mbaraete, epoi 
eme ndecaneô agui ; erohoçâ ngatu mbae y yabay bae yepe 
cherechaepe ; Corami cherori catu nabê teniâ aypo rami hori 
catu Tupâ rayhupape onemocaneôndebae ranone Hey heca 
agui ocaiiibo.

§ 8 ."

Jl/bíd Ttipà íipe ynemee hagucra; hae teco eue 
amo y  yaye bae cuera.

Mocoí note oroico ramo yepe ndoropoi mbae opacatu agui, 
oneiriimo ngatu ore rembiapo. Taba amo ycaray eÿ bae no- 
monôô hague pipe raco orohecha heta hecobe marâ ombae aci 
rerupa: oroho iioy hoy ypohubo bina, haete amongue omano 
oretibey ramo. cheabe cheraçi catu chemanô haguâ ngoti gui- 
iianibo nimga, cheano ngatui ayu cheyrûeÿ, // chepïtîbô hareÿ

amigo délie, andava muito triste no meio do gentio; o defuncto padro 
Martin lhe appareceu de noute, e elle resplandecia de um modo nunca visto, 
elle estava muito contente e, íallaiido com o padre que tinha sido seu ca­
marada, disse-lhe assim: Fortalece teu coração e não desacorçoes das tuas 
fadigas, soffre com paciência todas as cousas ainda as mais penosas e olha 
]>ara mim : assim como eu me-acho contente, tal e qual em verdade ficarão 
contentes todos aquelles que pelo amor de Deus se-afadigarem. Disse assim,
0 d’alli desapj^areceu.

§ 8.“

Da gente que se-suhmetteu a Deus e de alguns successos 
que foram acontecidos.

Xão obstante sermos só dous não largamos de mão o muito que t í­
nhamos de fazer e augmentaram-se bastante as nossas tarefas. Em uma 
aldêa aonde se-tinham ajunctado os pagãos vimos que muitas pessoas doen­
tes estavam padecendo suas dôres ; lá fomos sosinhos a visita-los, porém 
comtudo já alguns tinham morrido sem que estivessemos presentes, e eu 
também fiquei bastante doente a poncto que me-parecia ir de carreira para 
a minha moite, c com eífeito eu vim tao só, tao sem companheiro, jj que
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guitupa, Aba amo che angapThi harangue chereya ohobo ; PÍtü 
amo pipe aymoâ cherecobe pahape cherí; Ayebe ayopïcï Santo 
Christo raânga mirí cheayurigua, hae che pope herecobo ane- 
quabeê chupe che manô haguâ rehe guiiiemoçaena guitecobo. 
Pay Simon oiquaa ramobe cheraçi, Ou raibi cherechabo, Tupâ
n. y. omaê porayhu cherehe, hae Curitey chemboguera chere- 
recobo.

Pay Simon oyeçaereco catu ore mocoî caneô yea hoce 
rehe mbia remimborara rehe abe, hae oronomongetabo ncloro- 
moaruaÿ ore peteÿ teî mocoî taba rehe ore nangareco haguâ- 
ma ; hae ramo yrunclî taba hegui mocoî note oroyapo pota, 
ndiyabairiete nânga mbïa omboyepeÿ Pay recohape oico ramo 
Pay hecote bê quaa raybi haguâma, y pïtîbô curiteÿ haguâma 
rano S. Ign.", haé Loreto ÿgua namaraÿ, oicobe catu meme ; 
Mocoÿ taba ambuae ÿgua note haçï yopora; hae ramo Ime toy- 
upabo guequaba agui, amongue tou Loretope, ambuae toho
S. Ignacio retâme oroe oronomongetabo. aypo ore yecaereco 
baguera oromombeù mbïa upe: Opacatu Aba rubicha omoaruâ//

estava até som quem me-ajiulasse, porque um iiomem que me-poderia con­
solar deixou-me e foi-se. üm uma iiouto pensei já  estar no íiiu da minlia 
vida. Nesta circumstancia poguei n’uma pequena imagem do Sancto Christo, 
que tinha ao pescoço, e tendo-a nas mãos eu me-oftereci a ella ])reparando- 
me para morrer. O padre Simon em sabendo que eu estava doente veio de 
prompto a vôr-me. Deus Nosso Senhor também olhou com ]>iedade para 

mim, e muito depressa me-fez sarar.

O padre Simon cuidava bem dos encargos de nós dons accumulados o 
também da gente doente, porém conversando um com o outro, não acha­
mos conveniente termos cada um de nós duas aldôas para dirigirmos, o 
por isso das quatro aldêas queriamos fazer duas só, pois que reunida a 
gente no logar da residência do padre, podia o padre desde logo saber das 
necessidades e atinai acudir depressa. Os de S. Ignacio e de Loreto não 
estão mal e vão vivendo sempre com saude, os que moram nas outras 
duas aldêas são os que quasi sempre andam doentes, e por conseguinte 
estes que se-mudem do logar em que moram, e que venham uns para o 

»])Ovo de Loreto e vão os outros para S. Ignacio ; isto que tinhamos tra- 
ctado declarámos ás gentes. Todos os principaes admittiram o que tinha- 
mos propesto. Loque Maracanã só não achou bom dizendo: não hei-de
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ore nomongeta haguera, Roque Maracana note nombocatuy 
ndayupaboiche cheretâ aguine oyabo. Nderemimboaçipe yepe, 
cheray, eremboaye Tupâ remimbota eicobone hae raco chupe. 
Ytaba petey Léguas mirí note oico mombiri Loreto agui, haé 
beta catube oyehu tacibo hetâme. Faba agiiiye ramoíngua abe, 

nda tabaete ruguay aypobae rano. Emona ramo co Aba ru- 

])icha mboaguiye haguâ rehe oronemboé lupâ N. y. upe oro- 

liecha noí noÍ teraco y yaye porâ dupâ upe ore yerure haguera. 

Pîtû mbite rupi orohendu Loretope orere cohape mbia piambu 

guaçu, y yaibu matete, haé ndoroiquay ramo mbía reco oro- 

guerocoê ore iiemboé meguay ou Maracana ore yucabone o r̂abo 

oronembocacoy ore mano haguâ rehe orohonguenoí nanga. 

Ara yequaa ramobe oroimoâ ngatube ayporami iiande rereco 

haguâma oique tenaco Roque Maracana obaya reta ndibe ore- 
rope ; ogueroique abe oquiçe pucu Aporandu chupe ytuhaba 
rehe, mbae ramo pânga nderetâ agui ereyu coêmbiyce bíteri 
ramo yepe rae? Cue he nda chequTrey í nde chemboyupabo 
pota ramo yepe anotí raco taba ambuaepe cheheta bona haguâ-

inu-mudar de minha terra, não. Ainda que contra a tna vontade tens de 
cninprir o que Deus quer, disse eu a elle. A  aldêa d’elle era distante de 
Lorcto eousa de uma légua somente, e n’aquclle seu povo havia muita gente 
doente. Era uma aldèa mais ou menos aquella, porém não propriamente aldôa 

verdidc'ra. Sendo as cousas assim, para podermos vencer a teima d’aquelle 
principal fizemos as nossas orações a Deus Nosso Senhor, e vimos que elle por 
si mesmo sosinho submettido a Deus^ vinha cumprir bonito o que tinhamos 
]>edido. L á  pelo meio da noute nós ouvimos cm Lorcto onde nos-aehava- 
mos um grande tropel de gente que fazia grande rumor; o não sabendo o 
que era da gente, levamos a rezar as nossas orações até de madrugada 
dizendo: talvez seja Mamcanã que vem a matar-nos; e nós nos-preparamos 
para morrer. Quando vinha aponctando o dia cuidamos nós ainda mais 
que dessa fórma nos-iam iractar, pois que realmente Loque Maracanã juneto 
com os seus camaradas entrou na nossa casa; elle trazia comsigo também 
a sua espada. Eu interroguei-o a respeito da sua vinda. A  que proposito 
então de tua aldêa vens tão cedo que apenas ainda quer despontar a ma­
drugada? Ilontem  eu não fui tão diligente em fazer o que tu quertas e 
que era a mudança de pousada, porque me-repugnava n’outra aldêa ter de
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ma bina, / ' haete copïhabo cheque ramobea hendu checotïpe amo 
eyitpabo emboaye Pay ndeqiiaitague yé ramo chebe, Apag raybi, 
chereçayai, hae tata hendï checotïpe oîme ramo yepe ndahechay 
amo, aypo rire ahendu yebï aypobae neê eyupabo cmboayc Pay 
reminibota yarera, ayeçapïpira yebï, hae ndahechay che mongeta 
liarera Rombï ymombohapï habamo ayporami cheyoquay ramo, 
chepïâ tïtï coÿte. Ayoquay raybi cheboya reta yaha Loretope 
hae chupe, hae pïhaye rupi yepe ayu co nderetâme, acaa rupâ 
uca eguî cheboya reta requaguâme ndey gue rupi. Aruruca abe 
ÿgapïpe cheroga eue oquïta, Ÿbïra pucu, y yapirïta, haé y yaho- 
yaba, tareco copïtûme ara eÿ yacatu chepïtuù haguâma guiyabo. 
Nde ypota ramo yaha cheboya rembiapo copïtûme guare recha- 
bo. Aypobae iîeê rendubo raco che ângapïhï catu, hae Tupâ 
nandeyara ca Aba pïâ rerobaharera upe aguïyebete yebï yebï 
guiyabo chepïâpe, aha yboya rembiapo eue rechabo ombaeapo 
catu raco ; ndarobiay che amo hembiapo cuera ahechaeÿ ramo 

raé.
Corapicha orereco ramo raco Tupâ N. y. ombopoacacatu

collocar o ineu povo ; // coin tiido isso porém é&ta mute, qiuindo eu estava 
dormindo, eu onvi no meu quarto alguem que me-dizia: Levanta acanipa- 
wento, cumpre o que os padres te-mandaram. Acordei-mc immediatamente, 
abri os olhos, c embora liouvesse luz no meu quarto não vi alp;uem. Be- 
]K)is disso tornei a ouvir aquellas palavras: Levanta acampamento, cumpre 
o que os padres querem e tc-disseram. Arregalei os olhos outra vez, e não 
vi quem ine-tinha íiillado. Afinal pela terceira vez, mandando-se-me a mesma 

cousa bateu-me o coração. Dei ordem immediatamente á minha gente: 
vamo-nos para Loreto ; disse-lhe. E não obstante ser alta noute eis-me 
aqui, venho para vossa terra, mandei derrubar matto para dar pousada á 
minha gente ao pé de ti. Mandei também trazer dentro das canoas os 
esteios que foram de minha casa, e assim os frechaes, a cumieira e a co­
berta, dizendo á minha gente: eu quero ter nesta noute, e ainda antes de 
nascer o dia, onde possa descançar. Si quizeres vamos a vêr o que fez a 
minha gente durante ésta noute. E ’stas palavras ouvindo eu, em verdade 
fiquei bem contente e a Deus Nosso Senhor, que o coração d’este homem 
tinha feito mudar, muitas c muitas graças dando de coração, eu fui a ver 

,o  serviço que tinha feito a sua gente, elles trabalharam bem na verdade; 

eu não n’o-creria si não visse por mim o que tinham feito.
D ’ésta maneira procedendo nós. Deus Nosso Senhor nos-favoreceu para
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oneê mtu ore y mombeii ramo; Ayebe ndoroipoïhubeÿ acoi 
Taba poroquaita ymo 6 baba catupe yepe ymboyequaa ha- 
guâma, teco çandahe mboabaete catubo mbia upe ymombichï- 
bïbo. Aba rubicha beta opoiraybi oaguaça agui, coterâ catupe 
hereco agui aube yepe Peteÿ aba rubicha raco Pay nemoneê 
bague rendu rire oguerobâhe Pay upe Seis oaguaça cuera 
Mbïa aypobae teco rechabo onemonoô haquïcueri obobo; ofïe- 
mondïÿ catu raco Aba rubicha ramo, hae taba rerequa ramo 
cbereco ramo aguTyetei catu nânga peneê mtu mboaye harïpï 
ramo cbereco haguâma. Cône aru ndebe 6 Cuiia chearaquaa 
e>diape cbenemboaguaça baguera Nde ypotaramo emomenda Aba 
amo relie, coterâ emoîuca cotï amopïpe, che niâ ndaypotabeÿ 
cberope heique haguâma, hey bina, haé aete 3 0 . ambuae gue- 
mbiaÿbu catubebaé ndogueruy, onomi note catu herecobo. Ayete 
ndiyabairi Tupâ recobia mbotabî haguâma, hae nico nomaêî 
açepïâ relie; Tupâ iiote y quaaparamo oico; ayebe ndiyabi 
Tupâ mbotabî haguâma. Oiiibou raco Tupâ nandeyara taçï 

uaçu aypobaé Aba rubicha upe ymomboriahubo ynioîna. j! Aba(Tt.

que valesse (friictificasse) a sua palavra mediante o nosso ensino. Eni ver­
dade nós já  não temíamos n’aquelle povoado dar a conhecer mesmo em 
publico o sexto mandamento, a vida devassa eondcmnaiido, c perante as 
gentes a-proíligando. Muitos dos principaes deram de mão logo ás suas 
amasias oii pelo menos deixaram de te-Ias pnblieamente. TJm principal 
houve que, depois de ter ouvido a pregação do padre veio apresentar a 
elle seis das suas amasias. As gentes em vendo tal snccesso ajunctaram-se 
e íoiam  atiaz d elle, íicaram na veidade muito admirados (̂ de o-verem 
dizer). Sendo eu um principal e commandante de arraial é innito boni 
(Justo) de certo que me-apresente como estou convencido pelas tuas pa- 
lai ras sanctas, e a ellas submettido. Eis aqui trago-tc seis mulheres, que 

na minha ignoiancia eu tinha como concubinas. Si o-quizeres f-aze-as casa" 
rem-se com alguns homens ou manda-as pôr em alguma casa ; eu por minha 
parte não quero mais que ellas entrem em minha casa. Disse assim, no 
entretanto não trouxe umas outras 30, a quem queria mais bem, e simples­
mente as-conservou bem escondidas. Na realidade não é difficil ao vigário 
de Deus enganar, elle de certo não vô (não enxerga) no coração da gente; 
J)eus somente é quem n’o-conhece, por isso não é possivel enganar a Deus 
Assim pois aconteceu que Deus Nosso Senhor fez cair grande enfermidade 
sòbrc aquelle principal, pondo-o em estado lastimoso. // O principal compre-

I»
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rubicha oiquaa raybi Tupâ rembiapo, hae opTá tïtïÿ hape omondo 
curltey opacatu oaguaça cuera; onemombeú hae onemboça coy 
catiipïrï ete omano haguâ rehe guembiabí eue mboaçi catubo, 
hae nda are- catu rire ruguay omanô, onemboçacoy porâ hague 
rehe oremoângapïhïbo.

Pîtû mbïtepe Tupâ upe chenemboé chéri ramo ahendu 
Caray neê rupi che mongetaha. Emomenda, Emomenda raybi 
chebe yarera. Ndaypori amo caray neê quaapara acoipe, che- 
ano aí; Mbohapi yebi ahendu aypobae neê Coê rupibe Aba 
rubicha amo heta Yebi cheremimomenda pota teíngue. chepohu 
chemomenda epe ânga cheruba oyabo. Ycaray ÿmabae aypobae 
Aba rubicha, haé oguereco ramo Cuiiumbucu porâ porâ aú 
oáguaça ramo nomendacey, ara nabô íiabô coromo omenda ha- 
guâma, oye cotiaha pochiha mondo pucubo. Hae ramo apo- 
randu chupe, mbae ramo pânga cheray âng eremendace coyte 
rae ? Chemomenda curiteí epe cheruba hey note chebe Mbaé 
ramo pânga? hae Yebi chupe. Cheruba curiteí chemomenda 
epe, aguiyeíma nico co pítume chemoângeco haguera, nday-

hendeu iramediatamente a obra de Deus, e com grande afílicção (com pal­
pites de seu coração), despediu todas as suas concubinas, cenfessou-se e 
preparou-se muito bonitamente pora morrer, muito compungido das culpas 
que tinha tido ; e também não tardou muito, morreu depois de ter-se bem 

preparado e de termo-lo consolado.

K o  meio da noute, a Deus estando eu a orar, ouvi em lingua de 
cbristão (em hispanhol) que se-me-fallava : Fazo casar, faze casar depressa 
aquella com quem estou ligado. Kão ba aqui alguém que saiba fali ar a 
lingua de cbristão; sou eu o unico. Por trez vezes eu ouvi aquellas fallas. 
De manbã cedo logo um principal, que eu tinba querido casar por vezes 
debalde, veio procurar-me dizendo: flize-me casar agora, meu pai. Era 
baptizado já este principal, e tendo uma rapariga muito bonita por con­
cubina não queria casar-se, de dia para dia addiando o casamento e pro­
longando a ruindade do seu amancebamento. Então eu perguntei-lhe : Como 
é isso então, meu filbo, pretendes casar-te agora afinal? Faze-me casar 
immediatamente meu pai, dizia-me elle apenas. Mas porque isto então? 
eu repli cava-Ibe. Meu pai depressa faze-me casar já, é mais que bastante 
a afílicção que esta noute padecí, e não quero outra noute como esta 
passar, disse elle. // Kesta noute realmente quando eu ia principiando a
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potay pîtû ambuae ramo hae rami che rereco hagiiâma hey, // 
CopÍtCime raco cheqiieÿpï ramo ahendu cheyque yoço harera, 
hae emenda nerôque, mbae ramo pânga nderemboayey Pay nde 
quaitague hey chebe. Apâg hae ndahechay cheatoí harera; che- 
roygiia pabê ahecha ygue ytubamo. Aneno yebi, haé chereça 
pimi rupibe cheatoí yebi, hae cheacaca Yebi eneyqiie emenda, 
mbaé ramo pânga nderemboayey Pay ndequay baguera oyabo. 
Ayporami cherereco mbohapT yebi, haé ndahechay ramo mbaé 
amo tobe tobe coê ramo abahê Pay upene, hae omendane hae 
raco chemoangecohara upe. ChepTá titiy guaçu pîtû guetebo, 
ndaque quaabey ahechangaú ara rembipe, hae arayequaá ra- 
mobe ayucuri ndepiri, che momenda haguâ rehe guiyerurebo 
ndebe hey raco. Eguí ramo Aba rubicha rehe y yayebaecue 
che momaênduá mbae acoi pîtû tecatuay pipe cheremiendu eue 
rehe, hae ndipori ramo menda rarua amo, amomenda. Oico ca- 
tupïrîete guembireco yrú namo guecobe yacatu, hae rire oyecohu 
teô aguiyei rehe. Mbohapi taÿre oicobe bite gu reco mtü re- 
coahara. //

dormii* eu senti que, alguém que me-clmçava do lado e mc-dizia: casa-te pois 
afinal, porque razão então não cumpres o que o padre te-ordenou? Acordei- 
ine, e não vi quem me-tinha tocado; todos os de minha casa eu olhei e vi 
que estavam todos dormindo. Deitei-me outra vez, e apenas fechava os 
olhos tocam-me de novo e mc-ruprehendem outra vez, dizendo: Eia pois,
casa-te, porque então não cumpres o que o padre te-ordenou? D ’ésta ma­
neira me-fizeram por trez vezes, c não vendo eu cousa alguma : Deixa-me, 
espera, logo que amanheça eu irei ter com o padre e heide casar-me; disse 
cu assim a quem me-amofinava. Com o coração aífiicto a noute inteira não 
pude mais dormir, afílicto queria ver a claridade do dia, e logo que co­
meçou a clarear vim immediatamente a ter comtigo pedindo-te que me-faças 

casar, disse elle afinal.
O que a esse tal principal aconteceu íez-mc lembrar aquella cousa que 

de noute do mesmo modo eu tinha ouvido, e como não houvesse nenhum 
impedimento eu o-fiz casar-se. Esteve muito bem procedido em companhia 
de sua mulher durante toda a sua vida, e depois disso alcançou feliz morte. 
Trez filhos d’elle ainda são vivos e mantêm os bons costumes de seu pai.//



Em Loreto ïevanfando-se um padre Clérigo levantaram-se (ontra 
nós os Índios querendo debalde nos-mandar para fôra.

O demonio não poudo supportai’ que os dons padres sacerdotes com as
suas obras arredassem muitos dos pagãos do lado d’elle, e os-fizessem virar
o coração para o lado de Deus, levando muito a mal ^ue sc-livrassem
d’elle aquelles que já  eram familiares seus desde muito tempo. Por esse

rmotivo fez elle com que um i:>adrc clérigo tomasse o seu quinhão no ne-
vgocio do desinquietar os nossos filhos. Fez elle crêr sem mais nem menos
fque os padres clérigos cuidavam muito melhor do que nós dos christãos
movos, e que ainda mesmo no meio dos pagãos elles se-esmeravam mais
jJo que nós. Por esta maneira foi que entrou aquelle padre clérigo no
jineio dos nossos filhos, e disse-lhes quanto era bom o coração dos seus
diocios, e quanta era a diligencia e o desejo que tinham de viver no meio
»jl’elles (Índios). »Si vós/lespedirdes de vossos povos os padres (de Jesus),
iinós outros cuidaremos de vós muito bonitamente, e como somos muitos
>nós nos-ajlidaremos uns aos outros para cuidarmos de vós; elle dizia.
JRoque Maracanã concordou nesse procedimento que lhe-tinha o padre cle- 
• G

A •

Loretope Pay Clcrigo amo oiouã amo opuà Orc l'che 
Ore 7nondouca potaraíibo.

Aiianga ndoguero hôçâ qiiay mocoí Pay Abare rembiapo 
ehe beta y caray eÿ bae oyehegui Tupâ ngoti y yepiá reroba 
tague, yma yma haguerabe guembia eue oyehegui yçê yepe ha- 

jgue mboaçií catubo. Ayebe ramo omonemombota Pay Clérigo 
lamo Ore ray reta rereco haguâma rehe. Oguerobia uca teí 
rbhupe Pay Clérigo reta y nangareco catube haguâma orehegui 
y caray píahubaé rehe, hae y caray eÿ bae paume yepe yne- 
tmocaneondebe orehegui rano. Emona ramo oique eguíbaé Pay 
rderigo ore ray reta paume, omombeú chupe guapicha piá mtu 
/quirey ngatu haba, y paume hecoçehaba, Pay pemondo ramo 
penetâ agui, ore catu oronangareco porâ peodehene, hae ore 
reta ramo opopitíbô ngatube oroyoguerecobone oyabo. Roque 
Maracana omoâ ruâ aypobae teco Pay clérigo remimombeu eue, 
,áae oyeporu ore mondo haguâ rehe bina, haete mbia nombo-
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catuy. II rieta ayete ^iil)icha remimbota mboayece oguereco; heta 
catiil)c aete ore rayhiipara ramo gueco ramo nolienclu cey y 
neê, I^ay Simon oyquaa ramo tabaygua oydie y piiâ hague na- 
liey onemoneê pTpe orerayhiipara upe Tobe cheray reta penemo- 
mbTá eme ore rehe: Ciiritey Tupâ omboaraquaane pendehe 
opüâ teÿbae ciiera, hae rire peyecohu yelïï teco marâney rehene. 
d'apâ N. y. nomorânguey Pay iïeêngiie Roque Maracana, hae 
mocoÍ yru onemoângata guacil)eramo orepeá haguâ rehe ota- 
l)agui, hae oicol)e catu ramo yepe mbaeapo ypT ramo hacT catu, 
liae o Cuniimbuçu lateri ramo yepe omano mbohapibe yecoacu 
tapia ramo haé liecoije rehel)e opa abe tabaTgua reconerâ. He- 
ongiie oronotí J upâope mbohapi Yl)iqua]je y oibTri ynoma. 
Ilemimljota ceray ciie mboayece harerau opoi raybi oyeçaereco 
hagueragui, liae onemomirí orel)e Pay clérigo abe ore rehe 
mbTa mopiia harera noiie pïhîrôy d'upâ omboaraquaa liaguera- 
gui ; Mae al)e raco ml)oy oçuú ramo omano curitey,

Aypo rami Tupâ orepïtîbô ramo oyere Caray reta hegui

W :

rigo pro|)OHto c Bc-cinponhou cm nos-mandar para fora, mas corntudo a 
gciito iião 110 achou hoin. jj Muitos cm verdade cutciidcram dever cumprir a 
vontade do seu jiririeipal, muitos outros porém em maior numero, que eram- 
nos aíleiçoados, não qnizeram onvir mpiellas fallas. O ])adrc Simon, sa- 
hendo (pie os moradores do arraial Ho-tinham levantado contra nós, disso 
assim na sua ])ráctica aos que nos-qticriam hem: Deixai estar, meus filhos, 
não vos-magoois )ior nossa causa, muito em hreve Deus ensinará aos que 
sc-lovantaram delialdo contra nós, c depois disso vos-acliareis de novo em 
])az. Deus Nosso 8cnlior não desmentiu o qiic disso o padre. Roque Ma­
racanã 0 dons conijianhoiros, (pie mais se-tinliam afadigado com força para 
nos arredarem do seu arraial, apezar do estarem hons do saude, ao eome- 
(,íiiem as suas ohras, ficaram muito doentes e ainda (pio fossem mo(,‘os 
fortes, comtudo morreram todos trez em uma sexta-feira, o com a vida 
d’elles acahou-se tamhem o amotinamento da gente do arraial. Os defun- 
ctos nós enterramos na Egreja, i)ondo-os em trez covas ao lado umas das 
oiihas. Aípielles que estavam ]>or desgraça inclinados a practicar os seus 
máos desejos, deram logo de mão ás suas más ideas o sc-humilharam pe­
lante ii()S. ü  padre clérigo tamhem, (pio tinha feito Icvantar-so a gente 
contia nós, não ficou livro do castigo do Deus; ollo tambom na realidade, 
mordendo-o uma cobra, morreu immediatamontc.

Dor esta, maneira nos-ajudairlo Deus, voltou da cidade christã o padre .3
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;Tay loseph Catalclino, hae ramo orerorï yoapï oroicobo. Acoi 
Rramo abe peteÿ Aba teco nrtu rerequa rete ombaeaçï oipo rara. 
^Aha ymonemombeubo, ndoguerecoy mbae tubicha amo onemo- 
rmbeù haguâma ; haé raco guecobe maraneÿ yacatu onangareco 
zza.tu O âng rehe, onemombeu noî yep . Mocoî yaçï açoçe haçï 
|catu OLipa, hae ara habô nabô cherenoî onemombeubo. Nomo- 
rmbeuy ramo mbae tubicha amo, haé cherenoî porara ramo 
iaimoâ ângaypa tubicha amo opïape y nomi henotî hape. Apo- 
Granciu hembiapo eue hecobe yacatu rupiguare rehe ynemonga- 
Gray hague rabe acoi ara hapebe hembiabïî eue momohê ngatubo 
(bina, n<Jayohuÿ aete mbae amo. Ara amo pipe mbohapï )'ebï 
ichepiârô uca hae ramiabe acoi âra tecatuay omano haguâme 
! cherenoî uca tânge hape mbohapï Yebï rano aporanedu chupe 
/Ahanga nde ombotabï nipo cheraÿ ângaipa guaçu coacu ucabo 
tjiidebe guiyabo. Ani ânga raco cheruba hey cheheê mboyebïbo. 
/Acoi ramo ngatu oçe guaîbî amo, nahey chebe. Cheruba na 
ilycaray baecue ruguaÿ berami co Aba, aypo rehe note liera no- 
imanoî Aporandu ynemongaray uca hague rehe, hae ayohu 
"Caray retâme ynemongaray uca hague o Cunumbuçu mirî

l’Josepli Cataldino, c alii iicainos (kd>ra(lameiitc contentes. ZSTessa occasiào 
litainbem nin subjeito que sincerainente ])rac(icava a virlude, eslava pade- 
jcendo sua doem;a. Eu fui a confessa-lo, e elle nào tiul\a grande cousa a 
»confessar, porque na verdade elle ein toda a sua vida sem puccaJo, cui- 
ildava muito da sua alma e estava sempre a confessar-sí'. rassante de dous 
iime/.es era que elle andava bastante doeníe, e que cada dia me-ebamava 
apara se-confessar. Não me-declarando elle cousa nenhuma grande, e es- 
jtando sempre a chamar-me, eu pensei que elle tinha algum grande peceado 
iquc escondia no seu coração por ter vergonlia. Eu o-interroguei sobre 
Itodas as suas culpas, que tinha desde o dia em que so-tinha baptizado at(> 
ííeste dia, mas não achei cousa nenhuma. Em um dia elle mandou-mo buscar 
ttrez vezes, e íissim também u’aquelle dia mesmo em que tinlia do morrer, 
íjinandou-me cliamar com pressa por trez vezes. Ea perguntei-lhe dizendo; 
(O  demo, quem sabe, tc-enganou meu íilho, obrigando-te a esconderes algum 
.'igrande peceado. De modo nenhum, meu pai, disse elle, retrucando ao que 
ijeu disse. Nesse mesmo instante saïu uma velha que me-disse: 3Ieu pai, 
siparece qiic não está baptizado este homem, e por isso quem sabe não 
flinorre. Eu porguntei-lhc a respeito do seu baptizainento como foi, e vim a 
lisaber que elle se-tinha baptizado na cidade dos christãos quando ainda era
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bite ramo. jj Alara rami pâng’a nderereco nde mong'aray harera 
ndemongaraybo acoi ramo rae? hae chupe. Tupâope mbia y rû- 
namo aique hey chebe, hae ore pabê oroneçíi orerí namo ou 
Pay clérigo TupâopT rupi oatabo ore pâbê ripíybo, hae cheabe 
cheripiy chererecobo. acoi haguerabe checaray, hae chuâ heropi 
ramo oico. Ayete raco chuâ nande mongaray Pay clérigo, 
Mifsa neïpîrûngape note nande rïpïÿ ÿ Caray pipe Nandeçï
S.*'" Iglesia recotï rupi Ore abe arete ramo orohïpïÿ mbia, hae 
na aypo ramo ruguay yepe oromongaray henoâma. Hae ramo 
ereicotebê nde hemongaray uca haguama rehe hae raco chupe. 
Acoi laino catu oyerure opia aguibe che omongaray haguama 
rehe Amboyahu curitey Tuba, haé Taÿra, hae Espiritu ""santo 
rerapipe, hae acoi rirebe oyequiy Tupâ robaque y gracia fhtu 
guembipïcï ramobae rerahabo, che moangapïhi nungareÿbo.

10.

Tccocue amo Lorctope oïl bac citera.

Oiïemombeù rire, hae Sacramento ambuae rereopa rire 
omano Lore tope peteÿ Aba heco aguiyeibe baecuera. // Amombeu

' J

muito menino. // De que nuinoira então tc-fizcmm os que te-baptizaram n’a- 
qnella oeeasiãov disse-lhe eu. Xa E.-reja eu entrei juneto corn as .entes, 
disse elle: e tistando nos todos de joelhos veio o padre cleri.o  andando 
])cl.i na\e da Lgreja, a todos nos aspergindo; aspergiu-me também a mim, 
e desde aquillo então íiquei ehristão e sou chamado .João. Na realidade 
Joao, nao te-baptizou nada o padre Clérigo; m, comêço da missa só nós 
aspei-gimos com agua benta segundo a regra e costume da saucta Eoveja 
JNossa Mae; nos também nos domingos aspergimos as gentes, e não c lussini 
de modo algum que nos fazemos ]iara baptizav Por conseguinte tu ca- 
Jeces amda de seres baptizado, cu disse pois a elle, hbitão elle pediu-me 
<le todo o coração, que eu o-bajUizasse. Eu lavei-o nas aguas sanclns im- 
mcd.atamcnte, em nome do Jbidre, do Filho e do Espirito Sancto e lo<.-o 
cm seguida elle expirou diante de Deus, levando comsigo a graca bem-
aventurada que tinha alcançado, e deixando-me cheio de iminensa satis- 
laçao.

§ 10.

Sueíessos que se-deram em Lordo. (

Eepois de se-ter confessado e depois de ter recebido todos os outros 
sacramentos morreu em Loreto um homem que tinha tido uma vida bon-
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Curuzuya upe ynotî haguâma, are mirî rire ahecha ebocoi rupi 
cheyague rupi Pay teôngue amo notî oico ramo, hae aimoâ co 
Aba reôngue acoi rupi y iiotî bague. Açaye ramo cherenoî Co 
Aba rope, haé chepîarô harera omombeù chebe hecobe yebï 
baguera. Aba ycotipe ayobu Tabaÿgua reta ycotïpe. Omboy 
ycbugui ao ymbobîbï baguera : Omanô baecue onemoneê gue- 
tâÿguara upe guoba puca rerupa. Cberecba ramobe Cberenoÿ 
na oyabo, ebabê ânga cbebe clieruba ; cbeânga raco amanô, bae 
cbe ângue co cberetecuera agui yçê ramobe abobaitî peteÿ Ana 
abaete catu amo, cbepTçTpota rau, cbembae ramo ereico liey 
aiianga, nancle mbae ruguaÿ cbe, anemombeii teniâ, bae Sacra­
mento aipïcïpa bae cbupe. Ani raco nderenemombeu catuy : 
mocoî Yebï raco ncle Cunumbuçu ramo erenemboçabaïpo, bae 
ncle renemombeuy beçe ara amo pipe bey cbebe ananga. Ayete 
raco nanemombeuy, baete na benotî liape ruguaÿ, Cbcreçaray 
bape iïote catu namombeuy; ayebe ynîrô ÿma cbebe Tupâ n. 
y., bae y cbupe. Ananga ndo poi potari cbe ângueragui, cbe- 
rauba pota note ninïrôî Tupâ ndebe, cbe mbae ramo ereico.

racla. // Eu disse ao saerista para o-enterrar; depois de algum tempo eu v i 
por alli ])or onde eu disse uni padre que estava enterrando um defuncto, 
c cuidei que era o corpo d’aquelle liomcm que enterravam alli. Ao meio- 
dia chamaram-me á casa do homem, e aquelle que veio á minha procura 
disse-me que elle resuscitára. Fui ao pouso d’elle e achei lá todos os mo­
radores do arraial. Desembrulharam-n’o da roupa (mortalha) em que o 
-tinham cozido. Aquelle que tinha morrido fallava aos moradores do po­
voado com o seu rosto rindo alegre; em me-vendo chamou-me dizendo 
assim: chega-te a mim, meu ]>ai ; agorinha em verdade eu mori-i, e minha 
alma (que fo i) apenas ia saindo do meu corpo (cpie foi), topei com um 
diabo horrivelmente feio; elle quiz pegar-nie debalde: cousa minha tu és, 
disse o diabo ; não sou cousa tua eu de modo algum, pois eu me-confesseí 
de verdade, e tomei todos os sacramentos, digo eu a elle. Não ó assim 
realmente, tu não te-eonfessaste bom ; por duas vezes do verdade, quando 
eras moço tu ficaste bobado (tc-embebodaste), o disso não te-confossasto em 
dia alo-um, disse-me o diabo. E ’ verdade realmente, eu não me-confessei, 
porém não por ter receio não, somente por exquecimeiito não n’o-confcssei; 
e por i^ o  já  mo-perdoou, ha muito tempo. Deus Nosso Senhor, disse-lhe 
eu. O diabo não queria largar (dar de mão á) minha alma, e queria sii 
segura-la (agarra-la): Deus não te-perdòa, tués cousa minha, e quero te

r
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torogueraha oyabo. // Ayporami afia chemongihíye ramo oyehe- 
chanca chebe S. Pedro, haé S. Miguel, hae che Angel mtu 
cheraârô hara; Mbohapíbe oipeá afia chehegui y mondobo. S. 
Pedro ocapa mtil pipe cheahoy, hae mocoí Angeles paüme che- 
rerahabo orohaça hú guaçii poromoeçaingatubaé, hae orobahe 
Tabuçu amo y catupirietebae yeechacape. Ymamambi guetebo 
aypobaé Tabuçu, hae oçê chugui tembipe ruçu nungare>\ Ay- 
pope orereco ramo S. Pedro nahey chebe co Tabuçu ndere- 
mbiecha hae raco Tupâ reta: Pepe yru namo oroico toriba 
íutü rehe oroyecohubo. Nde aete oreyebí nderetecuepipene, 
hae ára ymombohapí habapípe ereique Tupâopene. Hey S. Pe­
dro, hae aypo y ê rupibe co che aicobe yebi guitupa. Aypo­
rami raco chemongeta acoi Aba oicobeyebí bae cuera teco 
oângue rehe y yayebae cuera mboyequaabo, Ahupiti ramo yepe 
yfieêngue aporandu chupe marâ oyabo pânga cheray, ara ymo- 
mbohapihaba pipe ereique Tupâropene: hey ndebe S. Pedro? 
omboyebi raybi cheneêngue conico ara y mombohapihabapipe 
ofioti ndereôngue Tupâope herecobone, aypo oyabo aypo hey S. Pe­
dro;// Cheniâ cheretâ ygua mongetabo note ayu tecobe ambuac

-eaiTcgíir, dizendo. // Por esta forma estando o diabo a ateniorizai’-nie, eis 
quando me-apparecem S. Pedro, S. Miguel e o bem-avcntnrado anjo da 
minha guarda; todos os trez arredaram o demo de mim, mandando-o em­
bora. S. Pedro eom a sua sancta capa me-cobriu, c entro os dous anjos 
mc-eonduzindo nós atravessamos um grande campo, que era muito aprazi- 
vel, e ebogamos a uma villa (ou cidade) que era muito bonita de se-vòi-. 
Pra toda cercada aquella cidade, c saiam d’olla uns resplandores incompa­
ráveis. A lli aebando-nos nós S. Pedro mc-disse assim: essa cidade que 
estás vendo ahi ó a cidade (patria) de Deus; abi nós todos junctos ostamo.s, go­
zando de bem-avoduradas alegrias. Tu porém lias-de voltar para o teu 
corpo que foi, e no dia que inteirar trez, bas-de entrar na Pgreja (casa de 
Deus). Jsto di.ssc S. Pedro, e conforme o que ellc disso aqui estou eu, vivo 
outi-a vez. Por esta maneira me-fallou aquello liomcm que tinha tornado a 
viver, fazendo-nos saber o que tinha acontecido com sua alma. Kão obstante 
ter comprebendido o que elle di-sse, perguntei-lhe comtudo: o que queria dizer 
S. Pe Iro então, meu filho, quando te-disse que no terceiro dia estarias na 
JjgrOja (casa de Deus) ? Llle replicou logo ao que eu Ihc-dissc, dizcn^lo me: 
quando fòr o terceiro dia que enterráram o teu corpo, tu te-acharás na 
casa de Deus, é o que disse &. Pedro; // c eu então, eu vim só conversar

l

if I
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['Orebe penemimombeúti reyme haba recobia catu uca haofuâma relic 
irano. aypobaerâ rehe note ayebi cheretâ ygua paume guitecobe 
.'■yebibo curi. Vecoacii tapia ramo oicobe yebT, hae che amongeta 
jacõi Aba; hae che areco datu ymongariibo, tahecha che mbo- 
ctabí nipo oneêngue pipe giiiyabo. Yecoacu tapia ramo hae Arete 
3renonde ramo ocaruporâete Omongeta porara mbia opohii harera 
íloreneê mboaye, hae teco mtu mboaguTye haguâ rehe ymoiie- 
rmomburubo. Yepi yepi omanoce acoi Tupâ reta mtu guembi- 
íecha cue rechangaubo Arete ramo onemombeú acoi bae Ana 
ioânguera upe hembiquiy cuera onemboçabaypo hague rehe, 
jcatupe abe omombeú mbia remiendu ramo; aypo rire catu oye- 
quiy, haé Arete caáru ramo oronotÍ heôngue. Hae rami y 

íyaye opambae hemienondeá cuera, hae mbia oíiemo híui be 
guembiabiy cuera rehe oyeçaereco pucubo, ypapabo, hae oiie- 
mongaray haguerabe acoi ára pabe otecoabiy hague pabê rehe 

itonemombeúbo, toyohu eme ana che âegue reraha haguâma che 
qmano ramo oyapape.

Aba ânguera guembiraha rangue rehe opane ramo aiianga.

ccom as gentes de minha terra para faze-los acreditar que ha a outra vida 
r(na existência da outra vida), conforme vós costumais declarar-nos; so- 
1 mente para esse fim voltei eu outra vez para o meio dos meus patrícios, 
(tornando a íicar vivo agora. X a  sexta feira (no dia certo de jejum) elle 
(tornou a viver, e eu fallei com aquelle homem, c trouxe-lhe bastante de 
( comer, dizendo ̂ comigo : quero vèr si este homem está mc-enganando com 
' as suas parlandas. X a  sexta feira (dia de jejum) e no sabbado (na ves- 
jpera do domingo) comeu bastante. Elle estava a fallar de continuo ás 
jgentes que o-iam visitar, aconselhando-as para que cumprissem o que nós 
i dizíamos e alcançassem a vida bem-aventurada. A  cada instante parecia 
equerer morrer, imaginando que estava vendo aquella sancta cidade de 
i(Deus que elle tinha visto. Xo domingo elle fez a confissão d ’aquillo que o 
f,'diabo dissera á sua alma que falt;ira, que era o ter-se embriagado, declarou 
.’Jtudo cm público ouvindo-o toda a gente; e hem depois disso expirou, c no
I ^
yiomingo de tardinha nos enterramos o corpo d’elle. Por esta forma cum- 
|[!priram se todas as cousas por elle previstas, e a gente ficou mais morige- 
fji-ada, meditando mais tempo, nas culpas que tinham, coutando-as ; c todos 
piquellcs ^uc até aquelle dia já  eram haptiztidos confessaram todas as faltas 
íjcommettidas, dizendo: para que não ache o demo por onde me-pegar mi­
nha alma quando eu morrer.

Frustrando-se ao diabo a tenção que teve de carregar com a alma d’a-
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ohepena Aba reta ymongaray pírera, ocara catuhape y mbota- 
bice rerecobo S. Ignacio retâme oyehechauca cinco ana mbia 
iipe : Yporâete etey hoba : yrundi onemonde. Orerapicha, Haé 
ymo cinco haba Tupaci abiarey ramo onemoíngo aubo bina, 
haete petey Mitângí oyibapo ramo here habanguepe, mocoí 
mitângi oguereco oyiba oce. Haé rami oguata teta rupi, oho- 
baytí Aba amo tabaygua Aypobae Aba ohendu ramo Fupâçi 
Letanias núnga reropurahey catupïrï haba lupâope oroguero- 
purahey uca nabê, hae y catupïrïbe ramo yneê opita yiieê poro- 
moecaí ngatu harera moaruâ etey hape. Oyeapiçaca catii mbu- 
rahey hemiaâ rehe, hae Tiipâçi mombeú catu haba Tupâope 
guemienduti ndohendiiquay ; yneê porâ porâ aubae note ohendu 
rey, hae oimoâ Ybapeguâra amo guetâme y gueyi hague; aye- 
be oporandu chupe heco rehe Angeles \ bapegua raco ore: 
CO Orogueru Tupâci; hae niâ ohayhu catu pe Pay hey aha Aba 
upe. Ahey hey Abareta, onemoângapihi catuhape yahaque Pay 
rope, hae Tupâope rano oyabo chupe. // Oguerobia raco Angeles

quclle homem, em])cnhou-sc elle em deíjcncaminhíu* os homens que tinham 
sido baptizados prégando-lhes logvações em pleno públieo. X o  povo do 8, 
Ignaeio apresentaram-se á gente eineo diabos; eram de semblante muito 
bonito; quatro vinham vestidos á nossa moda, e o quinto, que sem a mi- 
nima ditleronça imitava a Mãe de Deus no gesto e modo, comtudo em vez 
de trazer nos seus braços um menino unico como devia, tinha dous meni 
nos (nos seus braços). E iam assim a caminhar pelo povoado e os eneon- 
traram alguns homens moradores do arraial. Aquelles homens, em ouvindo 
cantigas muito formosas que pareciam-se com as das ladainhas de Xossa 
Senhora como nós as-cantamos nas Egrejas, e sendo as lettras d’ellas ainda 
mais bonitas, íicaram exstaticos eom o arrebatamento d’aquellas falias tão 
consoladoras. Elles escutavam com attenção aquelles descantares, e não 
sabiam entende-los porque não eram as rezas a Xossa Senhora, como 
se-cosíumavam ouvir na E gre ja ; elles ouviam no mais uns dizeres bonitos 

debalde, e cuidavam que eram moradores do céo que tinham baxado á sua 
terra: portanto interrogaram a elles sôbre o que eram elles: somos de 
facto anjos do céo; aqui trazemos a Mãe de Deus; cila de verdade ama 
muito aos vossos padres, disseram os demos aos homens. Muito bem, djsscram 
os homens com grande consolação de sua alma fallando emfim a elles; 
Vamos então á casa do padre e d’ahi á casa do Deus. // Os homens acredi­
tavam que eram anjos os taes, e por isso cuidavam que em chegando á
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ramo heco, aypo rehe oimoâ ore rendape ybahê ramo Orerorï 
catu haguâma. Ana aete nahey yiieê mboyebibo. Nda haébey 
raco orebe Pay rope oreho haguâma; Co oca riipi note oroata 
oroicobone, hae gui agui note yepe Pay oroipTtÍbone pemongeta 
are catubo, mbae penembiguaa râmbete Pay remimombeu 
eyndi mombeubo peême. Aypo ó é rire ocanï oyehechauca 
beÿmo.

Ara ambuae ramo oyechauca yebï mbïa iipe, hae amome 
Aba reta mboyepey oico ramo, amo ohecha, hae ohendu yiïeê, 
amongue aete ndohechay, hae nohenduy mbaé amo. Aba ru- 
bicha amo ymongaray pire, haé Tupâ rerobia catu liare raco, 
hae ae note nomaê quay ana tabaÿgua ambuae rembiecha, haé 
hemiendu rehe ; ayebe guapicha guecora mombeu ramo oyeupe 
oique Caâ rupi, hae onenupâ meguaÿ hae rami ndereco rire 
ramo onemeê ndebe hecha haguâma ne y yague moaruâbo. 
Ohenûpa rire oyere guetâme, haé ohecha peteÿ aiïa aba pucu 
ramingua mboca oatiÿba ramo hereoha, cobae ana omboporo 
poro noî noî nûnga, hae mboca aguï pabê rembiecha ramo ocê

r,

iiossa casa nós muito nos-alci^rariamos. Os dcmonios porém replicando ás 
fallas d’elles, assim disseram : Xão convém por certo a nós outros irmos á 
casa dos padres; que somente pelas ruas (pelo terreiro, ou ])or fóra) esta­
mos andando, o d’aqui mesmo com tudo nós ajudaremos os padres pré- 
gando-vos bem e declarando-vos até o que deveis saber e ainda não vos-é 
dicto pelos padres. Depois de dizerem isto sumiram-se, desappareeendo de 

todo da vista.
Em outro dia appareciam de novo ás gentes, e ás vezes estando os 

homens todos junctos, uns viam-n’os e ouviam as íallas d’elles, e outros 
não n’os-viam nem ouviam cousa alguma. Um principal havia, que era 
baptizado e muito temente a Deus, o qual porém somente não sabia vèr 
os diabos que os outros moradores do arraial enxergavam c ouviam ; ])or 
isso um seu patiácio lhe-tendo declarado o que Ihc-cumpria fazer, varou 
elle pelo matto a dentro c sc-açoitou; porque talvez por essa maneii-a 
assim te-estando, se-tc-conceda o vêres o que disseram, dizia elle cm seu 
pensar. Depois de se-açoutar voltou elle para o arraial, c viu um demonio 
parecido com um homem alto que trazia uma espingarda sôbrc o hombro, 
e a tãl (espingarda) o diabo como que descarregava somente, c da espiu- 
o-arda á vista de todos saía fogo atôa, porém nem um pouco se-ouvia 
quando ella disparava. // O padre cm ouvindo aquellas obras do demo, saiu
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rey tata; ypoy haba aete noíiendu moai. // Pay ohendu ramo eguf 
ana rembiapo oçê oca riipi, ycaray pípe taba ohípíy hobaçabo. 
Aiiangeta oneguâhê yepe, hae hcta ára rupi ndoyechaucay, hae 
aete oyere yebí yebí. Amorne Pay mombeu catubo ore yecotí- 
aha rete Ore rembiayhubete pabê Pay hey mbia iipe; Amorne 
aete Pay mombeú aybo na Orerembiajdiii rugiiay, ore remimo- 
tarey ngatu pebae Pay, hey rano. Rombí oneê mbote mbotebo 
omombeii mbía guendiipara upe Pay yuca haguâma. Mbía aete 
yneê rerobia habanguepe oyepítaço catiibe Tupâ nee ore ymo- 
mbeú ramo guemicnidutí baé rehe. Oreabe raco oromombeú 
porara ore nemoneê mbípe ore ray reta upe ana rechaca, hae 
liendu hegui ypoi haguâma. Ayete oyelui yepi ana rendu- 
ceha bítebete hechaceha, hae aete Tupâ oipota ramo namaray 
mbía rece, y rângue ete ana câneônde: opacatu Tupâ rerobia 
catu haramo, liae Pay rayhupa ramo oico.

Acoi ramo abe ytay ayahoy uca ramo cherecoramo anandu 
chepíápe temimoâ, amo che moangeco ete eteyha; petey Aba 
ytay ahoy hara oá ytay agui ohemombeú ey reromanobone, //co-

])íira fóra, e com agua beuta borrifou a aldôa bciizeiulo-a (fazendo cruzea 
sôbre cila). Os demonios safaram-sc no mais, e durante muitos dias não 
apparcccram mais; elles comtudo ainda voltaram outras vezes. Com etfeito 
elles costumavam dizer ás gentes uma bora fallando bem dos padres: elles 
são nossos camaradas deveras, nós os-queremos bem a todos; outra hora 
fallando mal d’elles: não gostamos nada d’esses vossos padres, elles são 
bem nossos inimigos. Afinal declarando as suas fallas desencaminliadoras 
ás gentes que os-escutav’am incitavam-nas para matar os padres. Porém as 
gentes com o não sc-fiarem nas suas parlandas, mais se-eonfirmavam na 
palavra do Deus, conformo a-costumavam ouvir mediante o nosso ensino. 
Nós também cm verdade nos-esmeravamos em ensinar com as nossas pre­
dicas aos nossos filhos a fugir de vêrem o demo o do o-cscutareni. Em 
verdade cncontram-se sempre alguns que gostam de escutar o demo, c ainda 
mais que gostam de vê-lo, mas comtudo cm o-quorendo Deus, não ha mal 
para as gentes, c é perdida toda a canccira do demo, quando todos são 
tementes a Deus c amigos dos padres.

Naquclle tempo também estando eu mandando cobrir o campanario, 
senti no meu coração nma scisma que me-magoôu extremamente: <algum 
liomcm dos que estão a cobrir o campanario pódc cair e assim morrer sem 
se-confessar, // ou o sino arruinado poderá partir-se, tal era a cogitação que
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terâ yta onemombochi oyecabone, aypo baé raco chepiá rcmi- 
moâ; hae ramo aique lupâope, ayeiti Santifsimo Sacramento 
robaqiie guinemboébo. Tonemombochi yepe, toyeca yepe ânga 
yta cheyara, haete tomano capTá eme Aba amo. Aba rehe teco 
marâ y yayebaé rângue tereroba ânga chugui yta coti ita rehe 
note catu tiyaye y catupïrï ramo yepe ore recotebehabamo heco 
ramo yepe rano guiyabo ayerure Tupâ upe Aba manô çapTá 
habangue morângue haguâ rehe. Corire Arete renoncle ramo 
ambopLi ypi uca yta, hae nâmaraí, ypu catupïrï ete, hae rami 
nerüha ypu poraete, anguera rehegua abe ambopu uca, haé 
namaraí ete yta reco. Arete yeibe ramo ymbopu yebï pota 
ramo oroyohu y yeca hague, hae mbohapï ara raânga nunga 
quarire obahê chebe Pay Joseph Cataldino quatia. Pay opo- 
randu hupigua nipo ; Loreto yta pïahu yoca hagueragui ayu 
guitecobo curi oyabo ranô hey. Pay oquatiappïpe ana neêngue 
mboyoapïbo chebe ymboyequaabo. Cheabe amboyequaa chupe 
cheremimoângue, hae Tupâ upe cheyerure hague. Ore ânga 
pïhï raco Aba rehe ana rembiapo rângue yta rehe note y yeroba

eu tinha no meu coração ; então entrei na Egreja, ajoelhei-me deante do 
Sanctisbimo Sacramento rezando; Estrague-se muito embora, parta-se mesmo 
o sino agora, meu Senhor, porem não morra de repente liomem algum. 
A  desgraça que houvesse de acontecer a um homem fazc virar da banda 
d ’elle para a banda do sino, e sôhre o sino somente realize-se ella, embora 
seja o sino muitissimo bonito, e embora tenhamos d’elle muita precisão; 
eu dizia assim pedindo a Deus que permittisse, não houvesse morte alguma 
repentina de gente. Depois d’isto na vespera do domingo eu mandei que 
tocassem o sino, c elle não estava com defeito, elle soou bonito bastante; 
do mesmo modo á hora do jantar (meio-dia) elle soou, o toque pelas almas 
idas (o dobre por finados) também eu mandei tocar, c não era ruim o es­
tado do sino. ]STo domingo de manhã cedo querendo-se toca-lo outra vez, 
achamos que elle estava rachado, e depois de se-terem passado cerca de 
trez horas chegou-me um cscripto do padre Joseph Cataldino. O padre 
perguntava si acaso era verdade, dizendo: venho por se-dizer que o sino 
novo de Lorcto se-tinha rachado. Assim disse o padre no seu escripto re- 
petin>io os fallares do diabo que elle me dava a saber. Eu também dei-lhe 
a saber as scismas que tive, c o que pedi a Deus. Em verdade ficamos 
bem contentes vendo que as obras do demo que tinham de recair sôbreos 
iiomcns, tinham-se virado só contra o sino. // O demonio, amofinando-nos e
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bague rechaca. // Ananga oremoângeco, haé Orerembiapo mo- 
rângue çe ramo ogueru teco ambuae orebe. Tupâope niâ one- 
ndu porara mbae aybu tubicha, mbia oquîrîrî ramo^yepe^ Ore- 
neê nclahupltiha moay oro nemoneê ramo ; oroimoâ mitâ oca- 
mbubiteribae rembiapo ebocoibaé, ayebe oromonclo ocape opacatu 
Cuna ymembi baé, tohendu quaa mbia ore nemoneê oreyapape 
bina, haete mitâ ndipori ramo yepe noquîrîrî acoi^ aybu poro- 
moangeco harete. Ara amo pipe raco chenomoneê ramo one- 
ndu catu etey, amopaii chenemoneê, amaê ngatu mbia 
dos m il ahoçe oico ramo yepe oico porâ, nomíí, moneêy, ndo- 
yeyurupecay oquirírí mêmê oína; ypau agui aete oçê̂  a^po 
aybu: ndeytee ayoquay mbia ynemboé haguâ rehe Tupâ nan- 
deyara tomoquîrîrî co aÿbu ay pepaíimbo guiyabo. Mbja^one- 
mboé Tupâ upe, hae acoi rirebe onendu porâ chenemoneê Ara 
ambuae ramo Ana tecatuay nahey mbia upe, Arete^ nabo ^ique 
Tupâope, hae ayeupi Ogaçapa aramo Ebapo agui amohahay 
cheaÿbu guaçu guitena, Aypo ÿ é rendu rire ramo  ̂ oroyerure 
Tupâ upe ana agui orepïhîrô haguâma rehe, haé acoi haguerabe
nonendubey aybu amo.

«
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querendo deiüir a perder as nossas obras, acarretou-nos amda outros sue- 
cessos. T a  Egreja com effeito ouvia-se frequentemente um grande rumor 
(ruido surdo), não obstante estarem as gentes silenciosas; as nossas fallas 
não era possivel apanhar quando estavamos prégando ; cuidamos que fosse 
isso cotisa do crianças do poito (quo ainda estavam mammando), e por isso 
mandamos para fora todas as mulheres que tinham crianças, dizendo nos 
110 cmtanto: para que possa a gente ouvir o nosso sermão; porém não 
havendo mais crianças comtudo não sc-aqnietou aquelle rumor que tanto á 
gente affligia. Tum  dia pois estando eu a prégar, ouviu-se muito mais 
(o rumor), eu intorrompi o meu sermão, olhei bem ])ara todo o povo, e não 
obstante aebarem-se alli para cima do duas mil pessoas, estavam bonitos, 
não se-mexiam, não fallavam, não abriam a locea, estando todos sempre 
quietos; do meio d’elles entretanto saia aquelle rumor; em consequência eu 

mandei que o povo rezasse a Deus nosso Senhor e ou lhe-dizia : para que 
elle (Deus) íiiça aquietar-se este maldicto rumor do meio de vós. A  gente 
rezou a Deus, e desde então por deante ouviu-se bonito o meu sermão. 
Em chegando outro dia o diabo mesmo (cm pessoa) disse assim ás gentes: 
cm cada domingo eu entro na Egreja e trepo nas travessas da casa, c do 
lá de cima ponho-me a experimentar o grande rjiimor. Depois de ouvi-lo 

dizer isso, nós pedimos a Deus que nos-livrasse do demo, e depois que isso 

se-fez, nunca mais sc-oiiviu rumor algum.
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§ 1 1 .

Tecocue ambuae.

Eg’uibs.c tcco CUC pipe Fupa. na.nclcy3.r3. oipitibôngatu Ore 
ncmoncc hcrobia catu ucabo y Caray pïahubaé upc. Tupâ ejua- 
tia ncc raco y ^acatu y caray ÿmabac upc; ypïahubaé acte, 
bitebste y Caray eybaé oicotebe Fupa rembiapo poronionclïy 
reclia ha^ua lehe; Enio nararno ITupa nancleyara Ore ray reta 
y caray pïahubac, hae y Caray baerâ upc ohechauca tecocue 
reta ^ucniiml^au cuera, once mtu heraeÿ mbïpe hcrobia uca 
liaguâma relie. Ayquatia yepe raco mbaé y yaye baecue, haete 
beta ramo oime bite y quatia pîrama.

Loreto ÿgua omopuâ Fupâo pïahu Tupaç! mboyerobia 
hape; y ârete renonde ramo pïhabo Yaçï rendi porâramo mbïa 
horï catu ocaruçupe. Tupâçï pïahu mopuâ bague reco ângapï- 
hïbo, y mboyerobiabo herecobo. Sesenta Aba açoçe oico acoi 
poromboyerobia hape, hae pabê rembiecha ramo oeê 'Fupâo 
ynïmabae agui mbohapï açe râânga y yao catupïrï nungarey

§ n.
Outros acontecimentos.

Em todos essos suocossos (qnc so-deram) Deus íavoreceu as nossas pre­
dicas, fazendo com que acreditassem nelias os novos clii-istãos; as palavras 
da Escrijitura eram de sazão ]>ara os velhos christãos, para os novos porém 
e muito mais ainda para os não baptizados era jireeiso fazer-lhes vêr mi­
lagres (obras de Deus que fizessem admiração). Em assim sendo, Deus 
Nosso Senhor aos nossos filhos baptizados reeentomente e aos que tinham 
de ser ba])tizados fez vêr muitos suceessos de que elles tinham feito pouca 
caso, afim de os-levar a crerem na sua sanefa palavra sem a menor duvida, 
Não obstante ter eu eserijito já as cousas que aconteceram, comtudo ainda 
restam muitas que devem ser escrijitas.

Os moradores de Loreto levantaram uma Egreja nova com a dedicação 
de Nossa Senhora; na vespera do dia da festa pela noite, estando a lua 
clareando bonitamente, a gente folgava bem na praça, applatidindo o se-ter 
levantado a Egreja nova de Nossa Senhora, e fazendo-lhe as suas devoções. 
Para cima de sessenta pessoas achavam-se naquella festa de devoção, e á 
vista de todos sairam da Egre a velha trez figuras de gente, que vinham 
vestidas com roupas como não ha eguacs; // os semblantes d‘ellas tal e
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baé ; //hoba quarahï rami obéra catubaé; y a bucii quarepotiyu 
ramingua y yatiÿ rupi oyepîho porâ Tupâo pTahu oî Tupâ y 
nïma robay, hae ypaûme oîme Curuçii tubicha mbohapï yeiipiha 
O âmbabamo herecoha. Haerupi oyeiipi acoi mbohapï açe ra- 
ângaba oyeco nûnga Ciiruçu relie oâma, hae Tupâoga pïahu 
lioquê eÿ bïterlbaé Altar guaçu cotï oyeça mondo iïoguenoâma 
mbïa hechacara onemonclïÿ heco catu rapichareÿ agui. Omaê 
maê hece oicobo. hecha caba o ângapïhï catu habamo heroquapa 
ânga. Mita amo hoba catupïrï relie omaê iigâtucehape obahê 
chupe acoi ramo ngatu mbohapïbe oyere mbegue mbegue ocê 
hague cotï Tupâoga y nïniabae pïpe oique yebïbo, guechacare 
agui ocanïbo. Mbïa oiïemboaçï niirîeÿngatu acoi mita y yara- 
quaaeÿbae lie mbiapocue relie mbae omo angapïhï are pucube 
liarângue relie opane ramo.

Pay luan Vasco Flancles ÿgua oico orei runamo Ore pïtîbô 
ngatubo Tupâ neê relie y caray eÿbaé mboebo, haé mburahey 
rehe y caray pïahubae ray reta mboebo rano: Cobaé Pay ombocaçï 
porara ramo ohenclu ocotï Veiitana ÿpïpe oca cotï mbae pïa-

qiiiil O sol cram bem reluzentes; os cabellos compridos e imitando a oiiro 
polos hombros d’ellas se-desatavam bonito; a Eg-roja nova era defronte da 

velba, e no espaço entrc-mcio bavia uma cruz grande, que tinba 
por em roda troz degraos. Por elles subiram as trez figuras de gente, fi­
cando em pé e como que se encostaiido na cruz ; e para a Egrcja nova, 
que ainda não tinha porta, em mandando os olhos e os levantando para a 
banda do altar mór, a gente que estava a olhar espantou-se do modo como 
estava tudo iucomparavelmente bonito. E estava o povo a olhar, d’aquillo 
recebendo uma consolação d’alma grande. Um menino, com a vontade de 
olhar bem aquelles semblantes tão bonitos, cbegou-se para elles, e então 
todos os troz voltaram de vagarinho para donde tinham saido, dentro da 
Egrcja velha tornaram a entrar, e desappareceram das vistas. As gentes 
rnagoararn-so não pou<;o com a acção d’aquelle menino mal avisado, que 
embaraçou de durar mais tempo aquelle consolo d’alma, fazendo-o acabar-se.

O padre Juan \ asco, oriundo de Flandres, estava comnosco para nos 
-ajudar a instruir os não baptizados na doctrina, e também para ensinar a 
musica aos filhos dos recem-baj)tizados. Este padi*e estando a padecer a 
sua doença, ouviu perto da jaucll i do seu quarto para a parte de fóra 
como que um tropel (um barulho tle pés), // e depois disso como batessem

> P

* i!'

• i

I.



157

mbu, li hae rire omopâ ramo o Ventana Pay oporându Aba pânga 
nde? Oyabo. Ventan mopâ hare na hey. Eney Pay címã Ybape 
yahabo. Pay yneê rupi oiquaa mburaheytara amo guemimboe 
ramo heco ramo, hae oyqua ramo abe eguí mburaheita haçT 
catu ytui oporându Orebe heco rehe. Omanõ curi oroé chupe 
Pay guernimboe mano hague rendubo obahêyma ara chemano 
haguâma, Co cheremimboé eue raco che pareha curi Ybape. 
Oreho haguamari: che angapihi catu co nande ray reta pitíbô- 
hape Teô cherupiti ramo hey Pay Vasco Orebe, hae are mirí 
rire oyequîÿ oupa.

Tachï pochï taba rehe Cunumbuçu amo mburahey rehe 
onemboe catu bae cuera oiporara mbiruá ay, y cuera haguâma 
rehe che ângata mburaheyta aguiyey ramo heco ramo. Ymanô 
ha ára renonde aha hechabo, amboyequaa chupe che ângata 
haba, haete y cangï ete rechaca Tiyaye Tupâ remimbota nde- 
rehe cheray hae y chupe. Cunumbuçu aypa cheneê robay ramo 
nahey: cheruba Tupâo agui ayu ramo hae Santifs. Sacra­
mento robaque cheri namo Tupâ omombeú chebe chemanô Cu-

na anclla, o padro perguntou, clizeudo : Quem és tu ahi? Aqiiello que I)ateii 
na janella disse assim Ela pois, padre Joio, vamos embora para o céu. O 
padre, conhecendo pela falia que elle era uin musico que tinha sido seu 
discipulo, e sabendo taiubeiu (pie aquellc musico achava-se muito doente 
de cama, perguntou-nos a respeito do estado d’elle. Morreu ha p)̂ '̂ co, dls- 
semos-lhe nós. ü ])adre em sabendo que tinha lallcci<lo o seu discipulo: 
E ’ chegado já o dia em que tenho de morrer; este que foi meu discipulo 
em verdade ainda agorinha veiu me-avisar a respeito de nossa, ida para o 
ceu, e muito me-consola a alma, que me-apanhe a morte neste nosso la­
butar pelos nossos filhos; disse-nos o padre Vasco, e depois de poucos 

instantes foi expirando.

Havia grande enfermidade no ari-aial; um rapaz que tiidia aprendido 
bem a musica estava padecendo de bexigas bravas, e a mim me-veiu a 
idéa de vêr si elle sararia com convenientes cantigas o-entretendo. Ant"S 
do dia da sua morte eu fui a vê-lo, dei-lhe a saber a minha idéa, porém 
vendo-o muito fraco: Cumpra-se a vontade de Deus comtigo, meu filho, 
disse-lhe eu. Aquelle moço as minhas palavras retrucando assim disse: 
Meu pai, da casa de Deus acabo de vir, e deante do Sanctissimo Sacra­
mento estando eu, Deus me-deelarou que eu tinha de morrer em poucos
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riteÿ haguâma, // aro angapihi catu co Tupâ remimbota, hae ay- 
potaete cheri y yaye haguâma. Marâ nabê pânga Tupâope ereÿ 
ebapo ndeho eÿ rire ramo yepe cheray? Nderehechay tepânga 
ndicatubey ndebe nde míi aube yepe rae? hae raco chupe; che- 
iieêmboye bibo aete raco nahey chebe. cheruba aí Tupâope: 
Tupâ Angel cheraârôhara, chereraha Santifsimo Sacramento upe 
chenerûçe'mboayebo, hae ndereroblay ramo cheneê tamombeú 
ndebe mbaé cherembiecha eue Tupâope chereco ramo Y  yïpï ramo 
onotíâhe reôngue, haé ndayquaayche amo ymanô hague ahechaey 
ramo y notí hague: Pay âhe oíiotí heôngue: Ymomocoíndabamo 
orohecha YbTqua rembepe Evangelio raâha coti nde hezü nde- 
rinamo : y mombohapi habamo ndepTa guibe erenemboé cherehe 
eicobo; hae Tupâ Angel ohechauca chebe aypobaé cherehe nde 
hemboé ohechauca eÿ ramo teniâ ndayquayche amo eguí nde- 
píá peguare; che angapihi catu co nde cherayhu quaapa, hae 
cheabe oroayhu catube cheruba; bitebete Tupâ robaq chereco 
ramochemanô rire ramo ambohobay ndebe guitecobo coytene; 
Hey chebe haé hupiguarete chepia heguibe anemboe heçe Tupâ

instantes ; // eu recel>o eom consolo d’alma esta vontade de Deus, e desejo 
muito que cila se cumpra sôbre mim. De que maneira então tc-acliaste na 
casa de Deus, si lá não foste entretanto, meu filho? Pois não vês que não 
é ])Ossivel que tu to-movas ao menos? é o que eu disse a elle; a minha 
falia retrucando eis o que elle me-diz a mim : Meu pai, eu estive na casa 
de Deus, o anjo da minha guarda lá me-levon, satisfazendo a minha von­
tade de tomar o Sanctissimo Sacramento, e si não crês o que fallo (d igo) 
vou contar-te as cotisas que vi estando na Kgreja. Em primeiro logar en­
terravam o corpo de fulano, e eu não saberia que elle tinha morrido si 
não visse entcrrarem-n’o ; Padre fulano enteri*ava o corpo d’elle. Em se­
gundo logar eu te-vi na borda da cova (da sepultura) da banda aonde se 
-reza o Evangelho, que estavas de joelhos rezando. Em terceiro logar de 
todo o teu coração tu estavas a rezar por mim ; e o anjo de Deus fez-me 
ver que a tua oração era por mim, porque si elle não me-tivesse feito vêr, 
de certo eu não saberia aquillo que estava no teu coração; consolou-me 
muitissimo o saber desse teu amor a mim, c eu também amo-te muitissimo, 
meu pai, e portanto quando eu estiver deante de Deus depois quo' tiver 
morrido hei-:le te-apresentar a elle por fim de contas. Disse elle assim, e 
com bem verdadeira razao de todo o coração rezei ])or elle a Deus, jj pe-
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iipe II y cuera haguâmari, Cotera (haebe ramo chupe hecobe cla- 
haba) y manô ngatupTri haguamari guiyerurebo, Co Cuniibmuçu 
omano ára ambuaé ramo, hae namoheray ymanô ngatupiri ba­
gue ynemboçacoy catu bague quaabo.

Heta yebi oyebechauca ângue Purgatório pípegua ; bae Ore 
abe beta yebi oro nemoneê mbia upe hemimborara catu mbo- 
yequaabo cbupe, Mifsa rendupipe, hae tembiapo mUi tetírô rupi 
y pïtïbô haguâmari ymoquïreÿ ngatubo. Taiquatia mocoí ângue 
note yepe y yecbauca baguera. Loretope Pay amo upe y que 
y tubamo pibaye ramo oyeecbauca petey ângue oiïemombTa catu 
baé: oata oca rupi Pay rembiecba nünga ramo, bae opítubê 
guaçu piy ramo omboyequaa guemimborara tubicba catu; Tu- 
pâope oique, baé yobitepe oiieçúbo omboaçí catu guembiabií 
cuera oyepitia rupâ ngatubo, bae rire oçê Tupâro agui boquê 
pabê ymbotipí ramo oico ramo yepe. Ocaruçu mbítepe ocanibo 
coïte. Gueça agui y canï ramo Pay opag, hae ncloiquaay ramo 
mbaé oquepe guare porombotabiba note berâ eguí guembiecha 
eue, cotenipo teco ayetegua. Hae onemboé Tupâ upe ânguera

; ' i

dimlo para o-fazer sarar, ou (si Ihe-aprouvessc que a vida d’elle se-aca- 
basse) para elle ter uma morte feliz (bôa). Este moço falleceu no outro 
dia, e não resta dúvida de que teve uma bôa morte, sabendo-se que elle se 
-preparou para ella.

Por muitas vezes appareceram aimas que estavam no purgatório; e 
nós também por muitas vezes nós prégamos ao povo, dando-lhe a conhecer 
os padecimentos d’ellas, e excitando-o bastante para que as-favorecesse 
mediante o ouvir missa e mediante bôas obras de todas as especies. Quei*o 
escrever no enti’ctanto unicamente de duas almas de defunctos que appa­
receram. Em Loreto a um padre que estava dormindo, á meia noite, ap- 
jiareceu (fez-se ver) uma alma que estava muito triste ; estava a andar 
])ela rua como que para o padre vê-la; e respirando com força e afadiga- 
damente dava a conhecer o seu grande padecimento ; entrou na Egreja, e 
por muito tempo ficando de joelhos lamentava contricta as suas culpas 
passadas batendo nos seus peitos, e depois d’isso saiu da Egreja, não obs­
tante estarem todas as portas fechadas. No meio do pateo sumiu-se por 
fim de contas. Apenas de seus olhos ella desappareceu, o padre se-des- 
perfcou, e não sabendo o que vinha a ser aquelle sonho, e si era uma il- 
lusão (um logramento de gente) aquillo que tinha visto, ou si era uma 
realidade (uma cousa conforme á verdade). E rezou a Deus pela alma de-
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rehe // coê ramo a Mifsa hece, mbia upe abe oyeechauca ramone 
oyabo. Arayequaa rire ramo ohecha mbía y nomongeta ramo 
haé petey Aba abahê Pay upe ângue pihaye rupi, guembiecha 
eue nemombia catu hague, ypituhê guaçu hae guemimborara 
mboyequaa hague mombeúbo. Pay oyohu ramo Aba rembiecha 
eue y yayete mbaé guembieeha eue rehe, o Mifsa aeoi ângue 
rehe ypïtîbômo.

Pîtû ambuae ramo moeoî Pay ohemboe SantifsP Saeramento 
robaque hê namo ; Onemboé pneu rire ramo oeê moeoîbe Tu- 
pâo agui, hae Pay tenoncleguare oheeha mbaé Ybïtî morôtî ra- 
pieha oyogueraha bagua ngotï oîbaé, oheeha abe guape pendu- 
abo y tu : ypueu haba Aba pueuha ramingua, haete adoyequaay 
hete yaôea amo Ybïtî même note berami heeo, heçaeâ ngatu 
même rano: obahê Pay upe, haé ohaçapa hete yobïte rupi, 
guaça ramo raeo ohandù Pay ângapïhï amo ymombeiï pïrâ meÿ 
teeo horï Ybapeguara rehe omboyeçaereeo hare. Pay ambuae 
ndoheehay mbae amo, oirû yeaguïeuero mirî hague note, oheeha 
Pay heehahare oimoâ ânguera amo Purgatorio pïpegua. // Ybape

fiincta, dizendo: // amanlui direi missa por ella fazendo-a vêr também ás 
gentes; Lm  apparecendo o dia, elle viu as gentes que estavam a rezar, e 
mn homem chegou-se ao padre declarando-lhe que á meia noite elle tinha 
visto uma alma (defuncta) que estava muito triste, e que resjíirava afadi- 
gada paia mostrar o que estava padecendo. O padre achando que aquillo 
<[ue o homem tinha v isto concordava com aquellas cotisas que elle (pro- 
lirio) tinha visto, disse missa jior ella j^ara favorece-la.

Lm  uma outra noite, estando dons padres a rezar deante do Sanctis- 
simo Sacramento, depois de terem rezado bastante, sairam ambos da Egreja, 

o padic que ia adeante viu uma cousa similhante a uma nuvem branca 
que estava paia as bandas j^ara onde elles iam indo, e v’ iu também que 
cila vinha topa-los no seu caminho; o tammanho d’ella era como do tam- 
manho d um homem, porém não parecia ter parte alguma de corpo, toda 
nuvem (fumaça) somente parecia ser, toda muito trans^iarcnte finalmente; 
chegou-se ella ao j adre, passou por elle ficando comtudo o corpo d’elle 
firme, ao passar porém ella, sentiu o padre uma consolação que se não po- 
deria explicar e que o-fez cuidar nas alegrias celestes. O outro padi»e não 
V iu cousa alguma, c viu só que o seu companheiro desapparccêra um ins- 
tantinho. O padre que viu (vedor) cuidou que era alguma alma do
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oho bae ramo heco, bítebete onemomaênduá ramo teco ambuae 
cuehebe y yayebaecuera rehe. Haé bae Pay upe raco ocotípe 
pitu mbíte rupi oí namo oyechauca Caray amo oyecotíahare 
ângue guobayue ngay rerecobo; Onemombia ay baeramingua 
híni, haé guemimborara catu agui opTtíbô haguâma ri oyerure 
chupe. Pay o Mifsa heçe, hae oirü Pay ambuae Mifsa mtü pípe 
oipítíbô rano. Abae rehe onemomaênduá ramo raco oimoâ eguí 
Caray ângue Purgatório agui yçe hague, hae Ybape ahayma 
oyabo nunga guete yobíte rupi guaça hague acoi ângapíhí 
nunga rey mbípe opítíbô hague repíbeêbo anga. Cl

Nande rembiabii cue inÍ7'i m iri rehe yepe ana
maenduá haba.

Co nande recobe pípebe ramo amorne naiiamombaey iia- 
nde tecoabí hague mbae bey bey ramo herecobo bina, hae aete 
ananga ndaheçaray chugui, // oguereco yepi omaênduápe ramo,

pui-gatorio II que ia indo para o 'ccu, e muito mais ainda quando elle se 
-lembrou de algumas outras cousas que tinham acontecido anteriormente. 
A o dicto padre com eífeito, no seu quarto pelo meio da noite quando elle 
estava, ap])arcceu-lhe a alma d’um christão que tinha sido muito seu ca­
marada (am igo) e viera com o rosto muito pallido; ella parecia estar mui­
tíssimo triste, e pedia-lhe que a-ajudasse a livrar-se do seu excessivo pade­
cimento. O padre dissera missa por ella, e afinal também o-ajudaram os 
outros padres seus companheiros com bemdictas missas. De todas éstas 
cousas como elle se-lembrasse, em verdade cuidou que era a alma d’aquelle 
christão que tinha saido do purgatório, como que dizendo-lhe: vou-me em­
bora para o ceu; a qual perpassando-se-lhe pelo corpo entretanto firmo, 
com aquelle consolo incomparável retribuia-lhe a ajuda que lhe-tinha dado.

§ 12.

Co7no 0 diabo se-lembra de nossas culpas, ainda 
mesmo as mais pequenas.

^mquanto nós estamos nesta nossa vida ás vezes não fazemos caso de 
(não damos importância á) algumas faltas que practicamos, na conta de 
Cüu.sas atôa (que não valem nada) as-tendo, comtudo porém o diabo não
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hae nancle manô ha arapïpe ohequïÿ nanclebe nande reçapo' 
ramo ymoîna ymboeco pichïbïbo, heco açoce yepe ymboubicha- 
bone. Aypo Anànga recotï oyeqiia a catu Loretope. Teco iiitu 
rehe mbïa yepoquaa haguama rehe oroipareha yeibe nabô habô' 
heçû harupi Aba reta même Tupâope heique hagiiâma rehe ; 
Ndeytee neçû harupi oroipeâ uca corârôquê, hae rupi toique 
Tupâo Aba cuera oique pota ramo Santifsimo Sacramd" pohubo, 
hae N. y. upe onemboébo oroyabo. Peteÿ Pay abe irû namo 
oique Tupâope onemboebo mbïa upe teco mtii moaruâ uca 
potahape. Loretope che tecatuay aico yepi corârôquê rerequaa 
irû namo, hae àra amo pipe Cunumbuçu herequara onemboare 
ramo che ae aipeà corarôquena guihobo Tupâope guiquebo. 
cheho ramobe ahendu mbaé pïambu, aymoâ mbia reiquehabamo 
heco, hae aete ani : mbohapï aiïa catu Ore rami oiiemonde bae 
eue oyechauca Cunumbuçu corârôquê rerequara upe Peteÿ 
afianga onembote Pay Chuâ Vasco amîrî rechacague pipe (te- 
nonde ayquatia ÿma y manô bague) Cobae ana Pay Vasco ra- 
mingua rau ohenoî Cunumbuçu corârôquê rerequara // na oyabo

sü-exqnocc // d’ellas trazendo-as semi:»re na sna meraoria, e na liora da nossa 
moite as saca para pôr-n o-las boni deante dos olhos fazendo-as mais teme­
rosas, tornando-as ainda maiores do que sfio. Esse modo de proceder cos­
tumado do diabo bem se-fez ver em Loreto. Com o proposito de avezar- 
mos a gente no costume das boas obras nós intimavamos cada dia pela 
hoia da saudação (da Ave Maria) á gente toda para que entrasse na 

consequência ás Ave Marias nós mandavamos abrir as portas 
uo sanctuai.o (da cêrea), dizendo: por ella entrem na Egreja os homens 
todos que quizerem entrar para visitar o Sanetissimo Sacramento e para 
rezar a Deus nosso Senhor. Um padre também juncto com elles entrava 
na Egreja para instruir a gente que estava com desejo de practicar bôas 
obras. Em Loreto eu mesmo estava sempre em companhia do porteiro, e 
num certo dia, tendo-se demorado o rapaz que tomava conta da porta, eu 
mesmo poi mim abri a porta indo para dentro da Egreja ; emquanto eil 
ia andando ouvi lumor d alguma cousa, cuidei que era a gente que vinha 
entrando, porém não era assim, e sim trez demonios, que se-tinham para­
mentado como nós, e que se-ajiresentaram ao moço que guardava a porta. 
Um dos demonios se-tinha disfarçado com a figura (a apparencia) do padre 
João Vasco fallecido (antes eu escrevi já  o fallecimento d’elle). O tal de- 
monio que se-tinha fingido como o padre Vasco, chamou pelo nome do
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chupe. Ticu chequaa epe pânga? "la oroquaa hei Cuniimbuçu. 
Marâ etei panga oico Pay hey ananga. Na rnaray oico hey 
Cunumbuçu. Che ayu penclechabo, haé pencleco aguiyey pipe 
guinemo angapïhïbo anga Nde âng erechebe, Mbae rehe pânga 
ereiporu acoi Cinco mboy nderenunioeiTibire ereneiTiii ramo 
cherecotebêhaba rehe acoi petey mboÿrïcï ndebe cheremimeên- 
gue pipe rae ? Ameê raybi, nde raco chembae ramo ererecoúca 
chebe, hey Cunumbuçu y neê mbohobaybo, Meguay areco íica 
ndebe hey aha, haete ndachemaênduá catubey ameê nipo Cotera 
nde aé erenomi chehegui herecobo. Eneçü cherobaque eyeroyi 
chebe Tupâ namo chererecobo; hey ana chupe rano. Cunum­
buçu aíia ramo heco quaaey hape rano. ogueroheçu opiá mui 
oquaytague mboayebo. Yheçú ramobe ocaiii ÿmani ana mbc- 
hapibe heça agui. Acoipebe ndoquihiye moay Cunumbuçu, hae 
aete ycaní çapiá rechaca ohembopiá tïtï neÿpîrô, hae Tupâope 
oiquebo checoti coti oçapucay chere noína, Ana upe oneçii 
hague mboaçi catu hape, ndoyquay ramo yehe ana ramo heco 
ychupe oneçíi ramo rae ? // Che raco ahendu ramo acoi ynomon-

moço que Cí?tava de sentinella iia porta da cèrca, // e disse assim a elle : 
Francisco, tu me-conheces, então? Sim, couheço-te, disse o moço. Como 
estão então os padres, disse o demo. Elles não estão mal, disso o moço. 
Eu vim para vôr-vos e para me consolar agora com o vosso modo de 
viver conveniente. Agora tu dize-me cá, porque razão guardas aquelles 
cinco avellorios que fizeste sobrarem-te do rosário d’aquellcs que te-dei 
para comprar aquillo de que eu tinha necessidade? Eu entreguei-as no 
mesmo instante, tu porém foste quem m’os-fizestc ter como cousa miuha, 
disse õ moço á falia d’elle retrucando. Talvez que tc eu os-tonha dado 
para os-teres, disso o diabo, porém eu não me-lembro mais bem si eu t ’os 
-dei oii si tu mesmo os-escondeste de mim tomaudo-os. Ajoelba-te deante 
de mim, inclina-to a mim, adorando-me como a Deus ; disse o demo a elle 
afinal. O moço por não saber que elle era o diabo roalmente, de todo o 
coração se-ajoclbou cumprindo o que elle Ihe-mandára. Mas nem bem elle 
se-tinba ajoelhado no mesmo instante desapparcceram os trez demonios dos 
seus olhos. Com isso então não sc-atemorizou nada pouco o moço, e no 
entretanto vendo-os sumirem-se subitamente começou a bater-lhe o coração, 
e entrando elle na Egreja vinha para a banda onde eu estava, gritando e 
chamando por mim, com muita magoa de se-ter ajoelhado para o diabo, 
não sabendo comtudo que era o diabo perante quem elle se-tinha ajoelhado. //
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geta hínamo, açê motaTupâo agui bina; aymoâ tenânga Oreray 
reta aypo rami yoguereco, ayebe ayacacaçe Coterâ Tupâope 
heroiquebo, Coterâ ocape ymondobo. Ndaheçaray raco ananga 
iiande rembiabií eue mirí agui yepe rae? Aymoâ Co Cunum- 
buçu ymonda acoi Cinco mboy rehe Pay upe ymboyebieybo ; 
Oyaboe ananga oyerure heçe chupe. Mbia oiquaa Cunumbuçu 
Vpe aiia yerure hague, hae heta ou raybi mbae reÿ reÿ rehe 
onemombeúbo, petey Carapêpê, coterâ anday, coterâ quïÿî rehe 
omunda hague Pay Abare upe y mboyequaabo, hae co arapebe 
ndopoiri eguí mbae bey bey gue mbipíci eue rehe onemombeú
aofui.O

Heta roy quarire onemombTu co tecocue chere mbiquatia 
curi. Pay roygua amo raco oipiçi 20 . mboy mirí checotipe che- 
rembiyti cuera. Aypo rire ohandu catu omboaçi: omoneno coïte, 
checoti ÿbïriyua pipe tanangareco heçe guiyabo ; aimoâ niâ y 
cuerabey haguâma. Pîtû amo pipe tata hendí porâ ramo taçibo 
ohecha cinco aiía abaete catu yiiacâ tayaçu, Vaca, Cabara, hae 
guira tubicha acâ ramingua, jj ypi abe, haé baé mímbapi rapicha,

Eu assim pois em ouvindo aqucllcs fallares comsigo mesmo, quiz sair da 
mas debalde j cuidei eiitao que os nossos filhos é que estavam assim 

barulhando, e por isso os-repi’chciidi mandando que ou entrassem para a 
Egreja ou que fossem para fora. Não sc-exquece rcalmcnte o demo das 
nossas faltas ainda mesmo as mais pequeninas? Eu pensei considerando 
acerca d’aquellcs cinco avellorios que o moço tinha furtado sem restitui-los 
ao padre, e pelo que o diabo Ih’os-veiu pedir. As gentes souberam do que 
o demo tinha pedido ao moço, e muitos vieram logo confessar-se por eousas 
atôas, dechirando que tinham furtado já  uma carapêpê (especie de cabaça) 
já  uma andai (abobora, c outra especie de cabaça) ou quiinhas (grãos de 
pimenta) apreseutando-as ao vigário, e até hoje não deixam de se-confessar 
das eousas mais atôa que tivessem apanhado.

Depois de sc-passarem alguns annos repetiu-se o caso do que tenho es- 
cripto. Um caseiro dos padres houve que tirou 20 avellorios pequenos que 
eu tinha deitado no meu quarto. Depois d’isso elle sentiu-se bastante 
doente; eu fi-lo deitar-sc finalmcntc cm um quarto pegado ao meu; para 
que eu possa cuidar d’elle, dizia eu ; eu pensava em verdade que elle havia 
de saiai. Em uma noite estando muitas luzes accesas 0 enfermo viu cinco 
demonios muito feios que tinham umas cabeças parecidas com cabeças de 
porco, de vacea, de cabra, e de passaro grande, // que tinham também os
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ypiçapê pucubaé, hetíma poy baé, hecaendíbay baé ocotí lugua 
rupi heique ramo. Pay roy^ua ndocjuíhíyey chugui checotí 
j  bírl oico ramo hae oliecha ramo, cotipí rupi mbae amo recaha 
rapicha y yata mbegiie mbegue, hae cotí roquêípí habô nabô 
yeçaereco. ]\̂ bcic vccctbo pcui^ci pcyo^'iicvu cipc i'cic. hei chupe. 
Acoi mboy Pay cotí agiii cuehe nele reminôhêngue recabo. 
Oroyu curi hey ana ngeta. Co combae mhi rírupe areco che- 
ayiiri, hey Cunumi. Embou, emeê orebe, toromboyebí Pay iipe 
hey ananga, haé aypoé rehebe onemocoí chupe. Acoiramongatu 
Pay roygua lesus hey onarapuâbo, haé oique checotípe tane- 
mombeu ndebe cheruba oyabo. Aiiemondíy hechaca, bítebete 
heçay torôrô rehe guimaêbo: tereho cheray, epítuubo hae chupe, 
Aiquaa raco heco mtu; haniâ onemombeu píy> ocho ar?, note 
omopaü yepi chebe Onemombeu v habangue, ndeytee aymoâ 
mbae bey hegui yneangu rey. Acoi ramo catu omombeu chebe 
Ana guembiecha cue rembiapocuera yheêngue 'rehebe, hae 
ndoyepeá potay chehegui onemombeu ey yacatu. Ara ambuae 
ramo omombeu catupe mbía remiendu ramo // ana guepeha po-

i  ‘r

*. l ♦

pés como de animacs, as unhas compridas, as pernas finas, os ollios afo- 
gueados, os quaes entraram pelo fundo do quarto. O caseiro dos ])adres 
não teve medo d’elles (denionios) por estar ao pé do meu quarto, e vendo- 
os andarem de mansinho pelo interior do quarto á maneira de quem pro­
curasse alguma cousa e olharem attentes por todos os vãos de portas do 
quarto, disse a elles: O que i^rocurando andais vóa ahi, dizei. A quelles avel- 
lorios que do quarto do padre, ha dias passados, tiraste, viemos agora procu­
rar, disseram-lhe os demonios. Eis aqui, neste sancto reliquario os-trago no 
meu pescoço, disse o rapaz. Manda-os cá, dá-n’o-los ]iara que os-restitua- 
mos ao padre; e depois de dizerem isto emparelhai’aui-se com elle. Então 
cífcctivamente o caseiro dos padres disse «Jesus», levantando-se da cama, 
c entrou no meu quailo dizendo: quero me-confessar a ti, meu pai. J:iii 
me-assustei ao vê-lo, e multo mais ainda em vendo as lagrimas correrem- 
lhe; vai-te, meu filho, vai descançar, digo eu a elle. Eu sabia que elle 
tinha uma vida virtuosa; elle de facto confessava-se frequentemente, por 
oito dias somente elle espaçava as suas confissões a mim; e ]>orisso cuidei 
que se-assustava de alguma cousa atôa. Ahi então elle me-contou como é 
que ,0 demo o-tinha procurado, o que tinha feito e dicto, e não quiz se 
-arredar de mim sem se-confessar conformemente. Em chegando o outro 
dia elle declarou em público, e ouvindo-o toda a gente, // a tentação que lhe

^1
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taraú Hague acoi 2 0  mboy mirí ângaú guembirící cue robay 
ramo mbía oíiemboteco quaa catupTrí ete teco eguiramigua 
rendupípe; hae ramo nombotíy ramo yepe ombae ocotípe, ogue- 
reco ramo catupe yepe ndoyehubey mundaha Oypoíhu ete catu 
guapicha mbaé rehe opoco rey habângue. Tamombeú petey 
teco cue cherembiecha ramo y yayebaecuera.

Pítü amo pipe píhaye rupi Tupâo ruguape o Tupâ mongeta 
guitena. Haepe cheano chereco ramo anandu mbaé píambu, 
hae Tupâo roque mirí ngoti cheatiba ramo ahecha Cunumbuçu 
pLicu ay baé: oyque Tupâope, oguereco ayaca mirí amo, oho 
Altar guaçu coti Nandeyara a â mui renda coti. Aba paye 
ramo heco, meguai teco tabi amo oguereco Cunumbuçu N. y. 
poihu eyhape hete mtu momarâubo guiyabo, aypo ramo apuâ 
haqui cueri guihobo hembiapo rangue chere mimoângue robalP 
mota hape. Cheandu ramobe ocaní raybi Cunumbuçu Tupâo 
rôque gueique Hague coti oçêbo, cheabe ahaboy haquicuerí 
guiata catLibo bina, haete opo catubo oçê cora agui cHe opiçi 
Habangue moranguebo. // tobe yepe meguay oroquaâne guiyabo

-fizera o demo, o-aeossando e vindo contra si por causa d’aquelles 20 avel- 
lorios pequenos que elle tinha tirado. A  gente ficou bonitamente escar­
mentada com o ouvir o que d’aquella maneira tinha succedido; e então 
não trancando sequer as suas coiisas no seu quarto, e trazendo ainda tudo 
em público, não se-aclia\^a mais ladroeira. Elles teriam o maior medo de 
tocar de leve em cousas alheias (do seu proximo). Aou contar um caso 
que aconteceu e eu vi.

Numa noite pela meia-noite eu estava rezando no fiindo da Egreja. 
A lli achando-me eu sosinho senti um rumor d’alguma coiisa, e me-virando 
para a banda de uma porta pequena da Egreja vi eu imi moço já  taludo; 
elle enti’ou na Egreja; trazia um pequeno jacá (cesto), foi para a banda do 
altar-mór, do lado do logar do sacrario (onde está a imagem sancta de 
Nosso Senhor). Cuidei que sendo elle um feiticeiro, talvez, mediante uma 
allucinação, levasse o moço, sem temor algum de Nosso Senhor, a fazer 
uma profanação a seu sancto corpo; e com isto eu me-levantci e fui logo 
atraz d elle com a intenção de contrariar a acção que eu tinha pensado 
([ue ede ia practical’ ; o moço logo que me-sentiu, immediatamente fu^iu 
saindo pela porta da Egreja por onde tinha entrado; eu também fui em 
seguida atraz d elle, e não obstante ir andando muito, comtudo elle pu­
lando bem safou-se da cerca, frustrando-me de eu o-pegar. jj Deixa estar
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tataêndï pipe aheçape y ho baguera, haé ayohu y pTpo eue 
tubicha catu baé. Ahaânga ypucu haba, y pïruçuha rehebe, hae 
rire ayepïà mongeta ramo afiemomaenduà peteÿ Cunumbuçu 
tabaïgua ypucuetey baé relie. Coê ramo aypîarô uca, haé che- 
robaque y ângae ramo ehupi co ndepï hae chupe. Amboya ypT 
relie mbïpo eue râângaba, hae y yoya ete. Acoi ramo catu 
iiahaé chupe, mbaerâ relie pâiiga cheraÿ ereique co arapïpe co 
pïhaye rupi, mbae recobo pâiiga ere yu Tupâope raé. Orïrïÿ 
catu Cuiiumbuçu cheiieê rendu ramo, haé rire nahey tamombeu 
iidebe hupigua note cheruba che raco caâpe ayohu peteÿ yï, 
haé ndayquay ramo y yara aiporu che nibaé ramo herecobo, 
haé aete ahendu ramo aiïa mbae y ya ambuabae reheyyerure 
bague hereco teÿ hara upe anembopîà pirî nieguaÿ chebe abe 
oyerure cobaé yï rehene guiyabo. Ndareco potabeÿ, haete aiïe- 
notî ramo ndehegui ndarui catupe, neniime iïote pïhaye ramo 
anioî iiiota Altar guaçupe N. y. robaque Pay oyohune hae oiiieé 
y yara upene che yepape biiia, haete, haete heco cherendu 
ramo aquïhïye ndehegui, // hae araha yebï acoi yï cherembiru

coratudo, talvez eu saiba queni és; dizendo eu com nma vêla accesa allii- 
iniei O por onde elle tiiiba ido, c achei o rasto do pé d’elle, que era beiu 
o-rande. Medi o comprimento c a largura d’elle, c depois d’isso conside­
rando comigo mesmo lembrei-me de nm rapaz morador no arraial que 
tinha os (pés) bastante compridos. De manhã eu o-mandei buscar, e deanto 
de mim cm elle apparocendo : levanta aqui o teu pó, disse-lhe eu. Con­
frontei com 0 pé d’elle a medida da pégada, e combinavam realmeute. 
Então justamente eu Ihc-disse assim : Para que fim então, meu filho, en­
traste tu hoje pela meia-noite, e o que procurando vieste pois na Egreja? 
Estremeceu todo o moço em ouvindo-me fallar e depois disse-me assim : 
A"ou dcclarar-te simplesmente a verdade, meu pai; aconteceu que eu no 
matto achei um machado, o não sabendo quem era o domno d’elle usei 
d’elle tendo-o como cousa minha ; comtudo porém ouvindo eu que o demo 
veiu pedir as cousas pertencentes a outro domno á aquelle que as-tinha 
comsigo sem razão, eu fiquei com o coração tremendo, considerando que 
póde ser que elle também me-venha pedir este machado. jSTão quiz mais 
tê-lo, porém estando com vergonha de ti não no-troqxe á vista de todos, 
0 somente ás escondidas pela meia-noite o-quiz pôr no altar-mór, deanto 
do Xosso Senhor, dizendo eu comigo: o padre o-achará e o-dará ao domno 
d’elle; porém comtudo em eu ouvindo que estavas alli, tive medo de ti, // e

Íí
i' //
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teyngue, giiineguâhebo; hey. Aypo bae neê ahendu ramo 
amonclo yí rehe, hae ogueru curitey chebe acoi ayaca mirí pí- 
habo cherembiecha cue pípe. Cherorí catu ypíá mtu rechaca, 
hae ayporu uca chupe acoI yí y yayequaa ey yacatu.

Teco iõítu tabaygua reta yepoquaa porâ ete hague oporo- 

monemomburu nabê teco aguíyey tetírô rupi tabaygua yoapí 
raha haguâmari, hae ramí abe Miguel Atiguaye Aba rubicha 

Pay yucá potaraú hare manô pochí hague Oporomonemomburu 

teco píahu haebe catubaé moçando ey haguamari rano. Cobaé 
Aba rubicha catupe note y híui râânga; nemime oguereco 
oaguaça. Aba rubicha ambuaé apoi ete Cuna guembiayhu po- 
chícuera hegui; Cobae note ndiporerobiay. Mbía oiquaa heco 
hemimengua, hae onemondíy hape omombeú Pay upe Pay y 
âng poriahu rayhupape oipeá raybi chugui y yaguaça Caray 
retâme herahaucabo. Miguel Aba rubicha, hae taba aguíyey 
rerequa ramo oico ramo yepe // Cunumbuçu oyehegui ypeápíre

tornei a levar aquelle niaebado que tinha traaido debalde, e fui-ine sa- 
íando; disse elle. As dietas palavras ouvindo eu, niandei-o ir pelo ma­
chado, c elle o-trouxe inimcdiatamente a mim dentro do jacásinho que eu 
ti]üia visto de noite. 3Iuitissimo me-alegrou o vêr o honesto coração d’elle, 
e dei-lhe aquelle machado para que usasse d’elle, cmqnanto não appare- 
cesse 0 domno-

Assim como o bom procedimento dos moradores do arraial que tinham 
sido doctrinados animava esses moradores para que não passassem por alto 
todas e qnaesquer obras bem feitas, do mesmo modo também a feia morte 
de Miguel Atiguaye, o tal principal que tinha pretendido malvadamcnte 
]natar os padres, foi de escarmento para que a vida nova c honrada con­
tinuassem sem interrupção. O dicto principal só cm público fingia bom 
procedimento j ás occultas tinha as suas concubinas. Os outros prineij^aes 
tinham dado de mão realmcnte ás mulheres a quem amavam deshonesta- 
mente; este tal somente não obedecia. As gentes souberam da sua vida 
íis escondidas c com muito espanto denunciaram-na ao padre. O padre por 
amor da pobre alma d’elle separou d’elle immcdiatamente a concubina, e a 
mandou levar para a cidade dos christãos. J\Iiguel não obstante ser um 
piincipal e estai como chefe de um arraial bem conveniente, H por amor
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raÿhu pochï hape oyupabo. Taba aguï oboya reta, hae oamo- 
reta rcyabo. Caray retâme ohobo, o yohu )'ebï ebapo oaguaça 
ciiera, og’uera ha Caàp6, beta roÿ gucniinibotara rupi herccobo. 
Acoi ara pebe ndoporoabiquïÿ aracaé : y boya reta note ombaé 
apo y cope. Caápe oneguahê rire aete, hae ae note ombae 
apo ocaru mirî haguâ rehe, hae oirû pochï mongaru haguâ relie 
lano. Haçi catii yepe chupe opoca neo nibïpe guecotebêha 
>'ohu haguâma bina, hae aete Cunambucu otabï haba raÿhu bay 
onibobebuy nunga chupe oporabiqui çanclongey. Ara ynianô 
haguama obahê coÿte chupe heta roÿ pipe herooçâ teÿ rire 
'bupâ oitï heçe Tacu guaçu poroyucabaé, y tuya ÿma ramo, 
hae ocaneô hague rehe ymbaraete beÿ ramo opa boy lie- 
cobe, Caápe Pay recohabeÿme oaguaça pope oyequïÿ Ana re- 
mbia ramo Oico pabeÿmo. Cunambucu oaguaça manô pochï 
rire y yaraquaa porâete Coÿte, Où curiteÿ tetâme Ore reco- 
hape, Onemombeù catupïrï, haé oângaypa pague mboaçï catu- 
hape oyerecoaçï omanô eÿ yacatu; aypo ramo oyohu omanô 
ngatupïrï haguâma Sacramentos rerecopa rereyequïÿbo.

- perverso da moça que d’elle tinba sido separada, levantou acampamento 
retirando-se do arraial, o deixando os seus camaradas e os seus parentes. 
]ndo para a cidade dos chrisLãos lá topou do novo a sua amazia, levou-a 

I ])ara o matto, por muitos annos tendo-a comsig'O á sua vontade. D’antes 
. até aquelle dia elle não trabalhava; os seus camaradas somente trabalha­

vam ]ias roças d’elle. Depois porém que satbu-se para o matto, elle mesmo 
sosinho trabalhava para ter um pouco do que comer, e de que dar de 

' comer á sua perversa companheira. Ainda que muito Iho-doosso o ter de 
i ])i‘Over com o trabalho de suas mãos ás necessidades, comtudo o amor ex-
> cessivo pela mulher, seu encanto, como que Ihe-aliviava a sua fadiga inces- 
; saute. Chegou-lhe afinal o dia em que tinha de morrer; depois de ter espe-

]'ado com paciência debalde por muitos annos. Deus atirou sôhro elle uma 
; grande íobro, que era mortal; estando elle já velho, e do todo já soni forças,
> das muitas canceiras que tinha tido, acabou-sc-lhe de prompto a vida; no 
r matto não havendo jiadre, elle expirou nas mãos de sua amiga e tornou-se 
[ prêa do demonio para Fcmpre. A  moça, concubina d’elle, depois que elle 
I morreu, ficou bem escarmentada afinal, veiu immediatamentc pai’a a villa 
; aonde nós estavamos, confessou-se bonitamente, e com grande arrependi- 
( mento dos seus i)eccados fez penitencias (maltractou-se) semju’caté morrer 
) (emquanto não morreu), o por isso chegou a alcançar uma bôa morte, to- 
[ mando todos os Sacramentos ])ara expirar.
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Ycaray ey baé retàme Pay reique hague haé 
petey Cíinumbuçit Tupà rayhu pape herecoay p ire  mano

haguera.

Nande Rey iiande relie y porerequa catu ramo ou Pay 
ambuae Orepïtîbomo ; Ayporamo Oroyepiá moí ycaray eÿ bae 
mongeta haguâmari : Yrundí Pay oroheya ymongaray pire re- 
requa ramo mocoí Taba Ore remimopuângue pípe, hae mbo- 
hapi oroho ycaray eÿ bae retângotí y pareha haguâma rehe. 
Oreray reta ore rayhu catu ramo, pemondo tenonde Aba amo 
peyogueraha haguâ me hey, hae catu tobahê range y caray eÿ 
bae upe, tomombeu chupe peho haguâma, toiquaa hemimbota, 
haé omoaruâ ramo ycaray eÿbaé pendereco haguâma tomboy- 
equaa peême, hey Orebe rano. Orombocatu yneêngue, hae 
mocoí Aba yquïreÿ bae oromondo ore rendota ramo, Peteÿ 
Aba caquaa ore raÿ reta upe oneí rumo bae eue, hae ambuae 
Cunumbuçu bite ore remimongaquaa cuera âbae mocoíbe oique 
ore renonde ycaray eÿbae paume Ore yogueraha haguâ mo-

§ 13.

Entrada que fizeram os padres nas terras dos pagãos 
e morte que se-deu de uma moça que pelo amor de Deus foi

maltractada (martijrlzada).

O nosso Eey para comnosco sendo benigno (cuidando de nós) vieram 
outros padres para nos-coadjuvar; c por isso tomamos a peito irmos á 
falia com os pagãos j deixamos quatro padres para tomarem conta dos já 
baptizados em dous arraiaes que tinbamos alevantado, e nós trez fomos 
para as bandas das terras dos pagãos, afim de osqmrlamcntear. Os nossos 
filhos amando-nos em extremo disseram-nos : mandai adeante alguns ho­
mens prevenindo-os da vossa ida, esses c bem que eheguem primeiro a ter 
com o gentio, que declarem-lhe a vossa ida, que saibam qual a vontade 
<l’elles, e si os pagãos approvarem, que declarem-vos como vos-pretendem 
tractar. Nós achamos bom (approvamos) o que disseram, e dous homens 
destemidos enviamos adeante de nós, um indio adulto que se-tinha línido 
aos nossos filhos, e o outro ainda rapaz que nós tinhamos educado; estes 
dous dictos entraram adeante de nós no meio dos pagãos para declarar a
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-mbeúbo chupe//Ycaray eÿbae ogueroá mocoíbe, oipTçT, hae omoi- 
nde y yuca potahape. Aiquatia yrna ycaray eÿbae recoti, omo- 
ngira poraete Aba guembipïcï eue, haerire oyuca hera henoí 
hague pTpe oyero ucabo. Ayporami raco oguereco pota co 
mocoí Aba guembiroá eue; ndeytee oiquabeê chupe Cuna 
guemimbota rupi hereco haguâma rehe. Aba ocaquaa catubae 
nomboabairi ycaray eÿbaé remimbota mboaye haguâma, onem- 
boaguaça curitey mboaye Ambuae aete ore remim ngaquaa 
cuera ombopichïbï etey eguíbae teco, mbae amo oyeupe hemi- 
meênguera rehe ndoyecohucey. Oiporabo ramo yepe Cunam- 
1)ucu y porâbebaé, hae guobaque ogueru ramo yepe heçe 
omboacatua potarauhape Cunumbucu heco marâney baé nomaê- 
cey aube yepe hece Khupi eguí ndereça, terehecha note aube 
yepe y é ramo oyeupe nahey chupe. Pay chemboe hare omo- 
mbeú chebe chereco rama nderemaêíche ndemenda haguerey 
rehene, açe reça rupi oique ângaypa açe âng pipe y moaruabo: 
Tupâ ndoTpotari tecopochi, oyabaete reco teco çandahe. A  mbae 
1 ehe 1 ay chemongaquaa hare chemboé chequïrî haguerabe //che-

clles íi nossrt ida. jj Os pagãos atirai’aiu-se sôbre os dous. agarrarain-ii’os,
, os-prenderam coni o desejo de os-inatar. Eu já  eserevi o costume dos 
])agãos, que vem a ser, o de engordarem bem os homens que tinham apa­
nhado^ c depois os-matarem, pelo nome com que elles tinham sido chamados 
o propi'io nome trocando. Por essa maneira sem dúvida queriam tractar 

aos dous homens que tinham derrotado ; em consequência apresentaram-lhes 
mulheres com as quaes podiam haver-so á vontade. O homem criado j;l 
nao fez difficuldades em satisfazer a vontade dos pagãos, e consentiu cm 
receber uma amazia. O outro porém que tinha sido creado por nós, con- 
demnou atrozmente tal procedimento, o não quiz usar de cousa alguma 
das que lhe-tinham sido dadas. Não obstante escolherem a rapariga a mais 
bonita, e ser cila trazida para deante d'elle afim de aceomodado com ella, 
o moço que era bem procedido (de condição não pcccadora) nem ao me­
nos quiz olhar pai'a ella, « Ijevanta esses teus olhos para que a-vejas ao 
menos» em dizendo elles a elle, respoiideu-lhes assim: os padres que mc 
-criaram declararam-mc o como devia eu proceder, dizendo : não deves 
olnar para aquclla com quem não és casado ; pelos olhos da gtaite entra o 
peccad’0 na alma da gente, prejudicando-a. J)eus não quer maus procederes 
c tem horror á vida dissoluta. Sôbre estas cousas os padres que me-criaram 
.ensinaram-me desde a minha meninice ; // eu também já ine casei conforme a

1:
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abe amenda ÿma Tupâ remimbota riipi, ayebe ndicatuy chebc 
Cuna ambuae amo che hereco haguâma. Aypo y é ramo y- 
caray eÿbae omomburu yyuca haguâma ymenda potareÿ ramo 
acoi Cuna mbucu guembiporabo eue rehe. Cheyucaepe yepe, 
hey Cunumbuçu, cherete note peyuca peicobone, che âng rehe 
aete hecoapïreÿ ramo ; 1. omanô eÿ baerâ ramo heco hape 
napepocoquayehene ; arobi catu che manô ramo che âng Tupâ 
rehe oyeçohu yepigua râmane Ohendu ramo yneê mbaraete 
catubaé, Ycaray eÿ bae oyucace ÿman hae acoi Cunambucu 
hemiroîrôngue ru guayï reroîrô hague repï hape ohepena raybi 
Cunumbuçu heco maraneÿbaé, ogueroâ, oicutu, oipïâ raça y 
) ucabo, haé omboÿ heôngue y guabo.

Y  rûngue rehe mbobï ara rupi note ndopocoy, oguereco 
uca note chupe acoi Cuna ynemboaguaça ramo hague, hae rire 
oyuca o Arete guaçu apobo, heôngue rehe ocarubo rano. Oro- 
Imndu ramo acoi peteÿ Oreraÿ manô ngatupîrï hague Oroata 
catu eguimbïa pochï y yuca 1  upâ upe ymboaguïye raybi pota- 
lîape Coterâ oreabe teô upe ore nequabeê potahape rano. /

i

vontade de Deup, e por isso não é licito a mim o tractar com outra mu­
lher (pialrpicr. Depois d’elle dizer isso os ]»agãos o-prao;ucjaram para o 
matarem, poi*(pie elle não queria unir-se com aquclla rapariga que lhe 
-tinham escolhido. l\[atai-mc muito embora, disse o moço, o meu corpo 
unicamente ó que haveis de matar, sòbre minha alma porém que tem uma 
vida eterna 1. que de sua condição é immorredoura, nella não podereis 
tocar; eu acredito bem que em eu morrendo irá minha alma gozar-se em 
Deus para sempre. Ouvindo o fallar d’elle decidido, os pagãos ficaram de­
sejosos de matarem 110 no mesmo instante, e o pae d’aquella rapariga que 
elle tinha rejeitado, para vingar o menospreço que fizera de sua filha, ar­
remeteu immcdiatamente contra o moço de vida irrcprehensivel, derribou-o, 
íériu-o, varou lhe o coração para mata-lo, e repartiu o corpo d’elle para o 
-comerem.

1^0 companheiro d ’elle não tocaram unicamente por alguns dias, man- 
daram-lhc trazer aquclla mulher com quem tinha tido Iracto, o depois 
mataram-no, o seu grande festejo fazendo e comendo o corpo morto afinal. 
Ouvindo nós que aquelle nosso filho tinha morrido de um modo bonito, ca­
minhamos decididos para aquellcs maus homens que o mataram, com 0 de­
sejo do os-submetter a Deus, querendo nós então também á morte nos- 
oíferecermos. //

I
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Abahê Pay loseph Cataldino, haé Pay Diego de Salazar 
yrû namo taba mirî iipe : mbohapïbe oroique, hae mbïa namaraÿ 
orebe, y porerequaa catu Ore relie Ore rerecobo. Acoi Cu- 
iiLinibuçu Ore reniiniongaquaa eue yuca hare ohendu ramobe 
guetâ ngotï oreru baguera onomonoô raybi Yagua rapicha Ore 
ÇUÚ potahape, onduru nduru Ybïtï ruçu agui oubo; Cuna reta 
taba ore recoha ÿgua oyapo guahu orebe ore manô haguâ re- 
royaheôbo : Aba reta tabaÿgua abe omboyequaa catu opTà tïtî 
baba, ndabetay ranio raco ninibaraetey ore yuca harangue 
mboaguîye bagua relie. Abaliê Pay losepli upe, co ara nande- 
recobe pababa beraniiiie guiyabo chupe. Pay noiïe nibote nioaÿ, 
tiyaye 1 upâ reiiiiiiibota hey note cbebe cbeiieê robay ramo, 
liae Aba aiiio Tupâo rama apobara cotï oyerobabo omonibeù 
ebupe benibiapo râiiia gueco habagui oniiî eÿbo Tupâo rama 
relie iïete onangarecobo Tupâ oyebe ymaê porara rerobia catu 
bape y pope note onenieêbo. Ycaray eÿbaé nibaeopaba one- 
mondïÿ beco agui ypïâ nibaraete moaruâbo. Tupâ N. Y. ombou 
orebe Aba rubieba aiiio beco aguTyeÿ catubae orepïtîbôba ramo

Eu cheguci juiicto coin o padre Joseph Cataldino e coin o padre Diogo 
de Salazar a uma pequena aldôa; todos os trez entramos, e as «’entes nào 
nos-fizei’ani mal, e forain tractaveis para comnosco, nos-recebendo. Aquelles, 
(pie tinham matado o moço, que nós tinhamos educado, logo que ouviram 
(pie nós tinhamos ido para a banda de sua terra, ajunctaram-se immediata- 
mente, similhantes a onças com vontade de nos-devorarem, fizeram grande 
tumulto vindo da serra grande, e as mulheres moradoras no arraial onde 
nós estavamos fizeram-nos grande cantoria, choi’ando a nossa próxima 
morte; os homens do nosso arraial também manifestaram os seus palpites 
de coração, porque não sendo muitos decerto não eram fortes para vence­
rem aquelles que quizessem nos-matar. Cheguei-me eu ao padre José di­
zendo-lhe: parece que será este o último dia do nossa vida (o dia do fim 
de nossa vida). O padre não se-demudoii nem um pouco: cumpra-se a von­
tade de Deus, disso elle apenas, ás minhas palavras retrucando, e para al­
guns que deviam fazer a futura Egreja virando-se, declarou-lhes a tarefa 
(o que deviam fazer), o que sem se-mexerem do sou posto cuidassem só de 
tazer a Egreja, e com a crença firme de que Deus os-estava sempre 
olhando, nas mãos d’elle se-entregassem. Os pagãos se-assustaram com o 
que se-estava fazendo, a esse respeito os seus corações se-magoando forte- 
mente; Deus Yosso Senhor fez vir ter comnosco um principal que era de
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ymoîngobo. // Cobaé Aba rubicha tenânga ohecha ramo y caray 
eÿ baé pohuha ynonguenoaê, hae coí ete y yoguereco, ocê y 
coti coti y mongetabo. Omboyequaa chupe ore yeporora fntVi 
haba na oyabo: â baé Pay rehe pepocoteíne, hae niâ ndouy 
marâbonabo, guy, cotera mi, coterâ mbaé ambiiae oguarini ha- 
guâ ndogueruy, fiande quarepotití, coterâ iiancle quarepotiyu 
recabo, ndouy rano eguÍ mbae rehe nandeporiahu ramo; hande 
mboé, catupTri haguâma rehe note catu oyogueru nande retâme, 
Tupâ reco omombeuce nandebe, Tupâ rehegua ramo, haé Tupâ 
ray ramo yepe naude moíngoce uca Ybape hande manô ramo 
hande mobahê potahape. Ycaray eÿ baé ohendu y heê, haete 
ndopoiceri oreyucace agui. Aba rubicha heêngiya ramo gueco 
ramo omboyequaa yebi chupe ore remimbota, orepTa mtu, ore 
caneônde y chupe guârama ymboaguTyebo Coyte. Emona ramo 
oyere opacatu guetâme haé ore oroyeoga boha acoi taba mirí- 
me S. Xavier herobo, Taba oheíruno boy, acoi ycaray eÿ bae 
oreyuca harangue ogueyi oÿbïtï ruçu agui; oreirú namo oheetâ 
boha Tupâ hee rendubu, herobia catubo, // hae Tupâ rehegua

' -j

muito bôa condiçíio, pondo-o como nosso coadjuvante.//Este principal com 
eííeito em vendo que a investida dos pagãos se-aprestava com o elles 
estarem se-ajimctando c vozeando em tumulto, saiu para a banda d’elles 
afim de Ibes-fallar. Deu-lhes elle a conhecer as nossas abençoadas practicas 
assim dizendo-lhes: Nestes padres não toqueis de leve; elles com effeito 
não vieram para fazer mal algum, não trouxeram flechas, nem lanças, nem 
outra qualquer cousa para guerrear, a nossa prata ou o nosso ouro procu­
rando afinal não vieram, visto como de taes cousas somos pobres; para nos 
-ensinarem bonitas doctrinas unicamente transportaram-se para nossa terra, 
querem declarar-nos a lei de Deus, desejando collocar-nos como cousas de 
])cus, como filhos do Deus ainda, com a vontade de flizer-nos cheo-ar aoO
ceu quando chegar a nossa morte. Os pagãos ouviram as flillas d’elle, 
porém não quizeram dar de mão á sua vontade de nos-matarem. O prin­
cipal sendo um homem que íãllava bem, tornou a fazer ver a elles qual 
a nossa vontade, o nosso bom coração, as nossas canceiras por amor d’elles, 
afim de os-submetter afinal. Assim voltaram todos para a sua terra, e nós 
nos-fizemos a nossa casa naquelle pequeno arraial dando-lhe o nome^ de 
S. Xavier. O arraial augmentou-se depressa; aquelles pagãos que tinham 
querido matar-nos desceram das suas serras, juncto comnosco a sua aidêa 
levantaram para ouvirem a palavra de Deus, para crerem n’ella, c // para se
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r3.mo oncrnoing’o iic3.bo. Ssis mil nun$j3. y mong'ârciy pire oro- 
guereco ÿmani cotaba miríngue S, Xavier herabae pipe, liaé 
opacatu oyogua porâ teco mtu Xupa rerobia catubo y neê 
mboaye rerecobo ; ore rayhu niboyecjuaabo rano. Tupâ note 
raco opiiaca ruçu pipe ogueroba ypiá yagua rete abia reÿ ra­
mo heco cue ragui Becha raÿ nunga ramo ymoíngobo.

§

Y  car ay ey bae ambiLae recabo oi'eJio hague, hae Santo Tho7ne 
Apostol hae rupi hcco hague niboyequaa paba.

Ou òrepitíbômo oreirii ambuae Pae christoval de Mendoza 
herabae; oyaboe oroheya Pay Ph'ancisco Dias Pay Abare nitïï eri 
mbae quapa rete, caray paiime poromboé harangue ymboyerobia 
ipabêmbí ramo gueco mbia poriahu paume y coacu hare; hae baé 
Pay oroheya San Xavier rerequaa ramo, hae ore oroique mbia 
ambuae retâme. Oroho Ÿbï rupi. Chatepaco i 8 . roy rupi ndo- 
royohui Cabayu, cotera mburica amo ore rendarâma, aypo rehe

eollocarera como cousas pertencentes a Deus. Cêrea de seis mil baptiza- 
iJos nós tivemos desde logo naquelle pequeno arraial que se-chamava S. 
IXavier, e todos acceitaram (receberam) bonitamente a lei sancta crendo 
ibem em Deus e atendo-se a cumprirem a palavra d’elle, e mostrando afinal 
que nos-amavam; Deus somente sem dúvida com o seu poder grande virou 
jiquelles coi’açôes que não difforençavam-se dos de tigres, da sua antiga 
j?ondição, tornando-os taes como corações de ovelhas.

§ 14.
iN'ussa ida á procura de outros pagãos e informação de que 

Sancto Thomé Apostolo por ahi tivera estado.

Veio para nos-ajudar um outro companheiro, o padre Christovam do
ilendonça chamado; em consequência deixamos o padre Francisco Dias,
ancto Vigário muito sabedor do cousas antigas, no meio dos christãos
bara ir doctrinando-os, visto como era goralmento acatado, e elle a sua
1’ ida passara escondido no meio das pobres gentes ; o mencionado padre
jleixamos «tomando conta do povo de S. Xavier, o nós entramos nas terras
;le outras gentes. Fomos a pé. Pois bem se-vê, que com effeito durante
•8 annos nunca achamos cavallo ou burro algum para nossa cavalgadura,
> por isso só andavamos a pé. // Havia uma terra a que as gentes chama-

7
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''Í̂ bí rup inote oroho. // Olme Ybí amo Tayatí mbía ehaba, heta 
€tey ycaray eybaé ononguenoí ebocoi rupi. Y  chupe orobahê 
Curuçu mtíJ. orepope ore reco mboyequaa habamo herecobo. 
Mbía ore recha ramo horí catu oyeroquí oubo, Cuiia abe oçê 
ore cotí cotí omembí quTrí rerobahêbo orebe; Ore mangaru mbae 
ocaru hatí yetí, mandio, hae Ybía pípe. Oronemondíy ramo aipojl 
rami ore rereco catu etey agul nahey orebe Penemondíy eme] 
Pay mtu corami Ore poguereco ramo, oreniâ Oremaênduá catu] 
ore ramoíngue guayre mongeta hague rehe. Yma yma raco] 
Pay mtu amo Thome herabae oico ore mamoíngue paümej 
ymboé mtu tetírô mbípe ymboapíçaquapubo herecobo. Cobae] 
Pay iTitu raco omombeü mbae amo poiye guârama na oyabol 
chupe. Aòae cJie pcmboé hagueragui pendeçaray ar ir ene, haem 
roy heta quarire ou Pay Abare cherecobiarà co penetãinene. HaA 
abe cherami opope CtirucíL ogiteroatane, hacco che pemboé hagueX 
ohcndubuca pe7iimiviinô rayi'ã 2ipene. Co Pay mUi neêngue ore] 
ramoíngue remiendu cue oroipící yepi yepi ore yohegui: Tin 
omombeu guay upe; hae tay guay upe, haé cobaé guemimofl

K -i

vam Tu3'ati e eram muito^ os pagãos rpie por alli moravaim. A  elles che-Í 
gamos nos com a sancta Crilz na mão, tractaudo de lhes-dar a conhecer 
nossa lei. As gentes em nos-vendo alegraram-se muito, vindo inclinar-so 
perante nós, as mulheres sairam também para a banda do nosso pouso 
trazendo-nos os seus filhos pequenos; deram-nos de comer d’aquellas cousas 
que elles costumam comer, e vem a ser batata, mandioca e as fmctas da 
terra. Admirando-nos nós de que assim nos-tractassem bem, elles nos-dis- 
seram: Não vos admireis, padres sanctos, de que assim vos-tractemos, poisi 
que decerto estamos bem lembrados do que declararam os nossos avós aos 
seus filhos. Em tempo já muito antigo um sancto padre chamado Thomá 
esteve no meio dos nossos avós a sua sancta doctrina a respeito de tudo 
fazendo-lhes ouvir nas suas practicas. Este sancto padre em verdade decla­
rou-lhes cousas que depois tinham de acontecer, assim dizendo-lhes: D'estas 
eousas que acabo de vos-ensinar haveis de esquecer-vos mais tarde, porém passados 
muitos annos hão de vir outros padres que me-substituirão na vossa terra. Elles 
também como eu virão, nas mãos trazendo a cruz e o que vos-tenho ensinado 
farão ouvir aos fãhos de vossos netos. Estes fallares do sancto padre, que foram 
ouvidos por nosso avós nós recebemos sempre seguidamente uns dos outros; 
o pai os-disse ao filho; o filho os-disse a seu filho, e este afinal á sua descen­
dência. II Conforme isto nós também dos nossos fallccidos paes recebemos isto
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lïangue upe rano. // Haé rami oreabe oreru aniTrî aguT oroipïçï 
anga rano orebe ymombeii ramo Orohendu oroicobo; ndeytee 
orcrori catu pcndochabo conico Pay intu orc ranioînguG iipc 
ymboyequaapTre ÿma aracaé oro yabo finga Aypo hey orebe 
acoi mbïa, hae aypo ramo y porereqiia ore relie Oroyapo peteÿ 
taba acoipe, hae acoi taba agui orolio taba anibuae ae moiîabo 
y caiay eÿbae ebocoy riipigua monoô ngatubo. Heta mbaé 
omboyequaa Santo Thome co riipi y yata bague. Y  yïpï ramo 
Pay Abare orebe mbïa ehaba omboyehu porâ. Chatepanga Pay 
Ahare co mbïa neê ru pi Pay Abare co tapia agui oicoe baé 
liey. Aba paye, hae aete teco ambuae rerequa hey. Acoi eniâ 
cobaé neê Aba pahape yrumo mbïre teco ambuae moyehuha 
ramo heconi. Chate pânga oico ndeé ramo note mbae reime 
haba note eremombeù; peteÿ ypa ape ereirumo oicoe cyabo 
na heime haba note ruguaî heco ambuae catu eremombeii mbae 
ambuaé agui nde neê rupi heco peàbo nûnga. Hae rami abe 
emoî ndeé ramo note, y yaye ndeiieê heta mbaê relie onibo- 
yeheà ramo yepe, haete ypahape peteÿ e ereirumo ramo cmoîé, 
cotera emoînde eyabo, ndiyayeychene nde neê mbae anibuae //

afiiiîil, ouvindo o que iios-contîiram ; poi* essa riiziïo muito nos-alcí^ramoí^ 
quando vos-vimos, dizendo agora: Estes siïo aquelles que o sancto padre 
deu a conheeer antigamente aos nossos avós. Isso disseram-nos a luellas 
gentes, e conforme isso sendo elles tractaveis para eomnosco, nós edifieam-M 
um pequeno arraial alli, e d’aquelle arraial fomos outras aldôas estabele­
cendo para ajuntarmos os pagiïos por alli existentes. Muitas cousas dão a 
conlieccr que Saueto Tliomé por aqui andara. Em primeiro logar o chamarem 
-nos as gentes Pay Abaré o-mostra bellamente. Na realidade Piiy Aba ré 
conforme o dizer d’esta gente exprime cousa differente do sacerdote usual 
por cá, e que é o Aba paye, pois o outro diz «aquelle que tem outra v ida» 
[A.qucllc e certamente ajunctado ao fini d’ésta palavra Abá exprime o facto 
de se-achar um oiitro ser ahi. Coin efteito si disseres somente oico declarais 
somente a existência da cousa: ajiinctas pórem um e no fim, dizendo oicoé, 
não é só a existência mas um outro ser declaras realmente, como que sepa­
rando pelo teu dizer esse ser de outra qualquer cousa. Do mesmo modo 

«
também emoí dizendo tu, apenas cumpre-se o teu dizer sôbre muitas cousas 
ainda mesmo promiscuamente, si jiorém ajuntares-llie um e no fim dizendo 
cmolé ou emoindé, não se-applicará o teu dizer sôbre outras cousas estando
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rehe y yeheà ramo, mbaé ambuaé agui oipeà ramo note catu y 
yayene acoi emoînde ndeyaguera. Egiiï ramo etey Pay Abaj^e mbïa 
eramo Pay aba note ncleyri oirumo acoi é heco ambuae aba reco 
tapia agui oicoe baé mboyequaa hape. Pay Abare oyabo. Mabaé 
pânga hecoe baba? Coraco mbïa paume ndoyehuÿ amo omen- 
dacereÿbaé, coterâ guoô remimbota mboaye etey baé : opacatu 
omendace : y mtu bebaé yepe acoi mita reco marâneÿ ndogue- 
reco quay, omenda bague irû namo note oico ramo reco beco 
marâneÿ mi ; bïtebete y mtii eÿbaé ndopoi quay nûnga tecobay 
agui Cuba relie oae ete etey baba oÿbîÿ meberecopi ngeÿbo. 
Pay Tupâ recobia ramo oico bae aete guecobe yacatu Cuba 
quaapa reÿ ramo oico, tecobay amo ndoguerecoy, guoô romi- 1 

mbota mboaye babanguepe obobaitî porara tecoquïâ tetîrô o- ; 
yeguarecbabete ramo berecobo yepi. Cuba rendape nobabeÿ i 
aracae, oîpoïbucatu bote becbacaba yepe nomoaruay guecobape j 
ytupotareÿmo mendaba mtu yepe rerecoeÿbo rano. acoi gueco I 
marâneÿ guembirocambu eue reromanôbo. Cobae teco Aba i 
ramo gueco pipe berecobape. Pay Abare, // Conico Pay Aba am- I
eüas promiscuas, c somente separando-a de outra qualquer cousa se-applicarà 
aquelle teu dizer emoindé a ella só. D’ésta maneira realmente Pay Aharé 
dizendo a gente, Pay aba (Padre homem) não diz somente, ajiincta-lbe aquelle 
c com o fim de dar a conhecer d’elle que elle se-differença do ser ordinário 
dos outros e diz Pay Abaré. Qual é pois esse ser diirerente? E’este que 
ent]-e as gentes não se acha uma pessoa que não queira (não goste de) casar-se, 
ou que não satisfaça plenamente as tentações (as vontades) de sua carne; 
todos querem casar-se; ainda mesmo os mais virtuosos não sabem ter aquella 
vida innocente das crianças, e o facto de estarem unicamente juncto com | 
seu (ou sua) consorte é o em que consiste o seu procerler virtuoso; muito 
mais ainda os que não são virtuosos não sabem com certeza dar de mão á 
má vida, a sua inclinação excessiva ás mulheres mantendo-os sem cessar ao 
lado d’ellas. O padre, porém, que está fazendo as vezes de Deus, durante 
a sua vida toda, está sem conhecer mulher, não tem nenhuma má vida, 
contraria sempre tudo quanto pudesse arrasta-lo a satishizer os desejos da 
carne, mantendo-se sempre de modo que se-enjôe de todas as cotisas immun- 
das. Ao pouso de mulheres não chega jámais, e até leme bastante só a 
vista d ellas, não consente que ellas possam vir ao seu pouso, o sancto 
matrimônio mesmo não levando em consideração, conservando com sio’o até 
morrer aquella innocencia com que fôra amammentado. Porque ésta lei como
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;buae agui oicoe hero pabêmbï remo oico. Eguí henoíndaba 
■raco y yïpï ramo Santo Thome iipe mbia omeê heco agui o- 
i nemondiy hape, hae rire orebe rano hecocue rupi ore yeereco 
- ramo. Pay aete, hey combiía ytiarô baé iipe, haé aba paye upe 
•rano, haete Abare ndeyri ara amo pipe chupe. Ycaray eÿbaé 
[ndoyquay aube yepe raco teco maráney ore yepoquaa habete, 
[nomoaruay abe, teco poromomboriahu ha ramo oguereco; Cuiia 
-reta renoíhaba note catu taÿ reta hemona haba abe catu ypo- 
-rabê chupe Aypo ramo heta ray pipe onemongaray uca rire 
'.yepe ninangapïhïÿ, coterâ guembireco eÿ ramo, coterâ guay eÿ 
■ramo. Oyequaa catu eguí ynangapihi eÿ haba mocoí teco ou- 
jbaecue pipe. Cone y yîpï aba amo hembireco mano baecue 
fomenda yebií pota Cuna amo rehe ; Cuna aete nomoaruaí ome- 
namo hereco haguâma: aipo bae rehe íiote Aba onenotí matete, 
hae onenotí hape ocê taba agui, oheya oboya reta, oamo reta 
rehebe guope oyerebeybo, Cuna gueroírô hague rerooçâ quaa- 
eybo. Cone y momocoíndaba. Aba ambuae Oçi rie agui guapíá 
eÿ reroá hare co gueco oyequaa ramobe onenguahê guechaca

1'.
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homem no seu estado elle mantém, o Pay Abai'e, // isto é, o padre liomein 
diíferente dos outros, é por todos d’um nome diíFerente chamado.] Essa deno­
minação em verdade no principio deram as gentes a Sani Thomé com 
admiração de sua vida, e depois d’isso a nós, porque procedemos conforme 
elle procedeu antes. Pay contudo diz esta gente em respeito aos anciãos 
e também a o a f i n a l ,  porém não se-disse nunca a elles. Os pagãos
não entendem nem por sombra a nossa vida sem macula, a que nós nos 
-habituamos, não ná-approvam também, tendo-a na compta de uma miséria; 

|a posse de muitas mulheres e também a procrcação de muitos filhos somente 
‘é o que lhes parece bem e bonito. Por isso com os muitos filhos depois do 
ise-fazerem baptizar com tudo não ficam satisfeitos, quer quando ficam sem 
imulher quer quando som filhos. l\Iostra-se bem esse desconsolo d’elles em dois 
;casos qne aconteceram. Assim pois foi o primeiro que um homem, cuja mulher 
itinha morrido, quiz tornar a casar-se com outra mulher; a mulher porém não 
iconsentia cm tê-lo como seu marido, por isso só o homem se-magoou em ex­
tremo e com essa sua magoa, saiu do arraial, deixou os seus camaradas e os 

)8cus parente sem mais voltar a sua casa, não sabendo supportai- o menospreço 
Jd’aquellabnulhcr. O segundo caso é o seguinte: outro subjeito (outro homem) 
ique tinha nascido do ventre de sua mãe sem testiculos, logo que teve conheci- 
:mcnto desta sua condição safou-se para que mais o não vissem, // similhante
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rân;^ue agiii // mbae hebaé rapicha caá rupi onemibo. Oro yepo 
rara catu tetâme hcru ruca haguâma rehe, haete y yabay catu 
heru haguâma, bitebe ymbobia haguâma Hae niâ oguenotí 
gueco poriahu, haé Cunumi reta abe oporocura tetÍrô mbipe 
omonenguahê porara heru rire ramo yepe. Ndoroguerecoy 
núnga ynemongayha mocaní haguâma bitebete Cunumi iieêngi- 
che haba y yoyay hâbangue reÿ morângue haguâma. Orombo- 
aguiye Coyte haçipe yepe tetâme ymbobiá herecobo. Co ângal 
raco teco maraneÿ eguí mbia oyehe he recombohaebeey ba­
guera ânga aete Ore nemboiiee rendu pucu rire ramo mbegue] 
mbegue yepe ombohaebe, haé amorne oyehu yporangereco ca- 
tuhara, âng raco omenda bae eue oneangutey, 'coterâ mocoíj 
ara o Tupâra renonde o Sacramento mboaye hague ragui, o- 
)'aboe onemombeú heçe ; hae heta omenda baerâma oyeçae recoí 
Tupâ upe note onemeê haguâ rehe gueco marâney reromanô] 
mbotahape ambuae abe aipo teco porâ nungarey moaruâ ngatu 
iiape oyeupiao potaraú bina, haete nambae Tupâ remimeênguei 
oyehegui ymboibo ruguay, y porângerecoha rerooçâbo note, hae 
guemimbüta ceray robaitíbo iïote catu açe lieco marâneymi jj orei

M

11 luiimal cscondcndo-se iios mattos. Nós nos-exforçámos bem em reconduzí lo] 
para o seu povo, porém si ei’a muito difficil reconduzi-lo, quanto mais acconi- 
moda-lo. Elle com effeito tinha vergonha da sua miséria, e os rapazes comí 
todas as cspecies de apodos o-faziam sempre safar-se depois do o-termos] 
irazido. Nós não tinhamos modos de destruirmos o soífrimento que elle tinha,] 
c muito menos o meio de fazer cessar c fallatorio dos rapazes que escar-1 
neciam d’elle. Conseguimos afinal, ainda que com diííiculdadc, trazendo-o para] 
em casa accommoda-lo. Agora comtudo essa vida innocente, que essas gentes] 
para si não quizeram admittir, hoje em dia depois de ouvii‘om longamentcl 
03 nossos sermões ainda que de manso e manso, vão approvando, e alguns] 
se-encoutram que a-eonsideram hoiiita; agora certamente os casados se-ahstcmj 
disso dons dias, ou antes de commuugar ou depois de terem tomado o Sacra-] 
mento, conforme 'elles se-coufesam, e muitos que estavam por casar cuidam] 
só em entregarem-se a Eeus com a vontade de manterem até a morte aj 
vida innocente; outros tarnhem com o intento de cumprirem essa Ijnda vida] 
innocente, quereríam estimliamente comtudo eliminar-se os testículos, nãnl 
porém como tirando de si cotisas que foram dadas por Deus, mas somentel 

soffrendo-o como uma cousa bonita (um martyrio), e só pai-a fazer frente aos]
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yag-ue rendu ramo, nonemomaraÿ, oyeçae reco Hague Tupa 
mongeta pipe, mbae poromo angaypa haragui, oneguâhê mbïpe, 
haé onemombeú noî noî mbipe hecobia ramo note ancra.

§ Í5.

Mbaé ambuae cocotï S. Thomc ru hame 
mboycquaa para.

Brasil ÿgua opacatu ombohupigua S. Thome Apostol cocotï 
Ÿbï rupi y tu Hague; onïpirûy ndaye oataliaba ÿ paû Santo'̂ ' 
Herabae* Ÿbïtu nembï cotïgua agui oiibo; co àra pipe yepe raco 
oyecHa bïte Santo pïpo eue yta tubicHa amo pipe Barra de 
San Vicente robay Para rembeÿpe yçê haguepe. cHe ndaHecHa)  ̂
ebocoibaé yta; Haete Clen Léguas Para agui mombïrï, ebocoi 

j rupi cHe Ho ramo aliecHa tape amo 8 poyepïHo nîinga )'pïruu- 
ibaé: eguî tape rupi onemona capij quîrî y poÿ bae, y popï 

rupi aete ocaquaa media vara pebe. Cobae tape oHo pucu 
etey, // haé S. Thome rape Hey mbïa acoi rupigua cHupe: Ore

maos desejos, visto ser isto a causa do mal. // Rm ouvindo i)orém o que dizia- 
mos não so-faziam mal a si, e só cuidaram de se-moralizar eom o rezar a 
i)eus, eom o livrarem-se das cotisas que ]iodem induzir a peceado, com o 
•frequente coiifessar-sc.

§ 15.

Outras causas que demonstram ter vindo S. Thomé 
qmra as bandas de cá

Os habitantes do Brazil todos dão como certo (averig-nado) que S. 
Thomé Apostolo jtara estas bandas viéra a pé, c o logar primeiro, dizem, 
por onde andara foi a ilha do Santos chamada, que está para as bandas do 
sul ; no dia de hoje mesmo ainda vê-se todavia a pégada do Sancto em uma 

[ grande pedra defronte da Barra de San Vicente na borda domar onde elle 
tinha saido em terra. Eu por mim não vi aquclla pedra, jiorem a eom 
léguas de distancia do mar, indo eu por aquelles logares vi um caminho de 
cerca de 8 palmos que elle tinha trilhado; por aquelle caminho tinha cres- 

I cido um capim (herva) tenro e fino, pela borda d’elle porém cresceu até a 
altura de meia vara. Aquelle caminho vai bastante comprido, // e caminho de

9v\

fil
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ray reta abe omombeii orebe hae baé tape aypo rami herobo 

rano.

Paraguay peabe taba robay oime yta, hae y yapeá ranio 
oyequaa açe pípo cue : açu pipo cue oí acatua pipo cue reno- 
nde, açe yepitaço hague mboyequaabo ânga. Haepe ndaye 
onemoneê Apostol ífím Aba reta upe. Ayquatia yma Sd" Apos- 
tol mandio meê haguera; Cobaé mandio yaçi mbobirô pipe y 
yaguiye rangue; Mbia aete onemboçaray ramo Santo rehe 
mbegue note ocaquaa. Aypo hey mbia D. Lorenço de Men­
doza upe guâmoi amirí neêngue mombeubo chupe, hae D. Lo­
renço oiquatia Paragua>q3e Pay Obispo ramo oicobò. Teta 
ambuaepe abe oyehu yta ambuae Santo pipo cue rerequara 
Mbia amo chapoyas herabaé oguereco eguibae yta hae mbipo 
cue recey oyeecha mocoi ytagua acepenara rupague ramingua; 
y yique rupi ybira y pococa cue neâ anga hague yta pipe o- 
yequaa rano: eguime oheçüpo Apostol mtu, hae o Tupâ mon- 
geta pota ramo omoí yta rehe opococa oyepo mboyabo oi- 

nanga. //

S. Thomé chamam-iio as gentes por alli moradoras; os nossos filhos tam­
bém deelararam-nos (pie, aquelle caminho era assim chamado finalmente.

N o Paraguay tarnbem defronte da Villa ha iima pedra, e na supcrficie 
delia  se-mostram pegadas de gente; a pégada da esquerda está adeante da 
pégada da direita, fazendo vêr que então o homem tinha parado. A lli, dizem, 
fallou o Sancto Apostolo ás gentes. Já escrevi a respeito de ter o saneto 
Apostolo nos-dado a mandioca; aqiiella mandioca dentro d’alguns mezes 
amadurecia, as gentes porém escarnecendo do Sancto ella crescia só devagar. 
IshO disseram as gentes a D. Lourenço de Mendoza declarando a elle as faltas 
dos seus dcfunctos avós, c D. Lourenço o-escrcveii no Paraguay quando 
estava de bispo alli. Em outro povo também encontrou-se outra pedra que tinha 
pégadas do Sancto. Umas gentes chamadas Chapoyas (Chachapoyas) possuiam 
aquella pedra, e defronte das pégadas viarn-sc duas covas na pedra imitando 
o vestigio das patellas (rodellas do joelho) de um homem; ao lado dellas 
via-se afinal a marca, que ficou na pedra, do páo em que elle se-apoiava; 
aquella marca de sc-ajoelhar o Apostolo sancto o de, querendo rezar a Deus, 
ter posto sôbre a pedra o seu bastão, para poder unir as mãos (e rezar), 

ainda hoje existe. //

[

[
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Ybï ambiiae Calango yape ytape guaçu ambiiae aramo 
mbipo eue tubichaba rini rano ; Letras abe apebe hupiti pïreÿ 
oyequaa catu. Ytuya baé ebapoÿgua Letras reco mboyequaacc 
ramo nahey. Mbaé Letras pipoco ore ndoroiquay; S.*“ Apostol 
mtu y yapo bague note oroiquaa ; T upâ poaca ruçu apireÿ 
mboyehu pota ramo nia ore ramoînguera upe, co yta oce oî- 
nanga ramo oiïemboapipe, hae opuâ pipe pabê rembiecha ramo 
oyapo cobaé Letras Ÿbïcuy rapicha yta rata ray catubo.

Tetâ carabuco yaba pipe Apostol îtuu omopuâ Curuçu tu- 
bicha catu ; anangetâ ycaray eÿbaé mongeta hati moneângubo. 
Y  caray eÿbaé ndoipotay ramo aypobaé teco, oitï Curuçu, bac 
obapï i^otarau bina, baete tata ndoyepotay ramo bcce, onoti 
note yapo pipe; bae mil y quineentas roÿ qua rire oyebu ; 
Coara pipe abe catupe oico, y caray baecue pabê remimboy- 
erobia ramo Cone y yobu baguera N. y. rete mtil reroataba 
arapïpe raco ocaru mboyepey Aba reta ocaruçupe oyoguere- 
cobo O Arete guaçu mboyerobiabo iiandu. Ocaru guaçu oî 
ramo caguî omboacubo ramo oiïoî rarô, bae oyocura // iïogue-

V J

N ’uma outra terra chamada Calango sôbre uma outra pedra muito larga 
finalmentc existem pegadas graudes; lettras também alli achadas eguulmeute 

; apparcccm. Os velhos moradores d’aquelles logares dando a conhecer o
> que vem a ser as lettras assim dizem. O que as lettras encerram não sabemos;
> que o sancto Apostolo foi quem as-fez só sabemos; querendo elle na verdade 
I patentear aos nossos avós a potência infinita de Deus, sôhre ésta pedra 
; achando-se então agachou-se, e com o dedo, estando todos olhando (á vista 
I de todos) fez essas taes lettras, traçando-as bem na pedra dura como si 
1 fosse em arêa.

N o povo chamado Carabuco o Apostolo sancto alevantou uma cruz 
 ̂ grande, afugentando os demouios que costumavam ir conversar com os 
{ ])agãos. Os pagãos não querendo tal cousa, derrubaram a cruz e quizei’am 
) queima-la, porém debalde, pois que o fogo não pegando n’ella limitaram-sc 
fi a cntcrra-la no pantanal; e depois de se-passarem mil e quinhentos annos 
B achou-se: no dia de hoje está em público como cousa digna de adoração 
I para todos os christãos. Eis aqui como cila se-achou. No dia da procissão 
b do sancto corpo de Nosso Senhor costumava reunir-se a gente e banquetear 
1 no pateo grande para festejar o dia sancto. Estando-se no banquete e estando 
a alguns exquentados de vinho, zangaram-sc e puzeram-so a apodar // uns aos
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noína. Mbia mocoí nemonangaba rehegua oyoguereco acoipcy 
cone petey A??ia?zsa yas heropire, Cone ambuae Vrinsayas he- 
rabae Aziansayas raco nahey Vrinsayas upe : Pee nànga Aba 
pochi meme, Aba paye mhnê pee rano. Peziamomgiie tenaco oyapi 
y  ta pipe Aposto/ nitü, Ttipã nandeyara reco rehe oinboé hai'era  ̂
hae oJiapí potaraú y Cuiniçu mtu, haete nda ypoacay ramo onomi 
note pee abe peiquaa ymi haguera, hae aete penamoínguera tabí 
ablarey ramo pendeco ramo, nape mboyehn potay pefiomi catn hê  
recobo mburu hey. Abae yneengue oiquaa raybí Pay Sarmiento 
egníme Pay Curamo oicobae. Hae ramo Pay oporandu Vrin­
sayas upe CuruçLi reco haba rehe, hae oporerequaa catu pTpe, 
)'piá rata mboaguTyebo oiquaa coïte, yiiomi haguera. Cho Pay 
henohêbo, hae Ÿbïqua pïpucu etey bae apo rire ramo oyohii. 
Na rnaray Curuçu reco ndiyipi yui, tata guabere hague note
oo’uereco.O

Aypo bae Curuçu rehe ômaê hape rano heco mbae poro- 
mondiy oyapo hoí iioî Tupâ h. y. amatiri agui, hae tata yepota 
hagueragui oporopïhîrôbo ânga Petey note taiquatia. Cuha amo //

ouLros. As gentes de duas faniiliasalli se-acduivain, das qiiacs uma era cha­
mada dos Anansayas e a outra tinha o nome de Vrinsayas. Anansayas em 
verdade disse assim a Vrinsayas: Pós certamente sois homens maus todos,
sois feiticeiros todos vós emüm. Pois de facto os vossos avós atiraram pedras; 
sóbre 0 Apostolo Sancto, que lhes-tinha vindo ensinar a lei de Deus nos-soj 
senhor, e queimar quizeram debalde a cruz sancta, pois que não no-podendo es- 
conderam-na somente; e vós também sabeis onde ella está escondida, porém não 
dssdizendo dos desvai ios de vossos avós e assim ficando não quereis fazer achar-se-la, 
maldictos conservando-a escondida. Disse elle. E ’stas falias d’elle logo soube 
o padre Sarmiento que era o padre cura d’alli. Então o padre perguntou 
a Vrinsayas ácêrea da existência da cruz, e com o tracta-lo bem, ama­
ciando-lhe o duro coração d’elle, soube afinal aonde a-tinham escondido, 
í'oi o padre a tira-la, e depois de fazer uiu buraco (cova, exeavação) bas­
tantemente fundo, a-encontrou. Não tinha soíFrido damno a cruz, a casca , 
do pau não estava pôdre, e só tinha o chamuscado do fogo que lhe-tinham ■

])OStO.

Com O se-olhar para aquella cruz emfim acontecem milagres, fazendo 
Deus a cada instante livrar-nos de raio c de fogo, que por meio d’elle podia 

])egar. Vou escrever apenas um só. Certa mulher // andava sempre com um



ogueroata o Curuçu pehêngue mirí opítiá aramo herecobo. Cc- 
bac Cuna iipe obahe CunuiTibuçu tabí, oniongeta, ornongeco, 
hae ndiporerobiay ramo oyeupe, hemimboaçípe ye]3c oguoroá 
potaraú Cmïa omombeú chupe Curuçu mtu guembiareco bae, 
Cobae agui ndequïhïye hape aube yepe epoi nde tabice hab?- 
gui oyabo chupe, binae haete ani ndiyaraguay Cunumbuçu tabí, 
ymboaguiye haguâ rehe note ynangata oicobo mburu. Aypo 
rami heco ramo tenaco ara catupïrï ramo yepe, aray amo ndi- 
pori ramo ama riapii onendu çapTá, hae amatiri oá Cunumbuçu 
rehe y yucabo, Cuiia momarâ eybo.

§ IG.

■ 4;ia rembiapo cue peteí Aba o Missa rendu 
cerey baé rehe.

Tupâ iïeê mtu rendu porara pipe Ycaray pïahubae oiriimo 
ngatu gueco catupïrï, hâe ohemoiïa heta teco porâ heta etey y 
paume. Cone peteÿ amo y moaruâ pabê mbïrama. Coê pîtâ 
ramobe ara habô oiquepa Tupaope o Mifsa rendubo; // aypo rire

-pedacinho da cniz: que ella trazia sobre o peito. A  ésta mulher cheojou-se 
um moço estonteado, fallou-lhe, amofinou-a c como ella ntTo accedesse a 
elle, mesmo maltractaiido-a quiz elle loucamente derrubar a mulher ; aquella 
que tinha oomsigo a cruz saneta declarou-se a elle dizendo-lhe: Ao menos 
com o temor d’isto da de miio aos tcus desejos delirantes ; pois comtudo 
îsso nada de todo, não se-esearmentou o moço desvairado, que só cuidava 
teimoso em veiice-la. Por essa maneira sendo as cotisas, e quando demais 
,0 dia estava lindissimo, não havendo nenhuma tempestade, ouviu-se de re­
pente o trovão, c o raio caiu sobro o moco matando-o, e sem fazer mal á 

■mulher.

§ IG.

Ohra8 do diabo para com nm subjeito que não gostava
de ouvir missa.

Com o frequente ouvir a sancta palavra de Deus os christãos novos 
íiugmentavam bastante em virtudes, e practicavam-se muitas obras bonitas, 
c eram muitas essas obras no meio d’elles. Dogo que avermelheava a n'>a- 
jihã, cada dia, entravam todos na Egreja para ouvir missa: //depois d’is..o

c.
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oho ombae apo hape Cobaé teco pipe oyohu Ore ray reta beta 
mbae aguiyey na o ânga upe guarâma note ruguay, guete upe 
guarâma abe catu. Aypo rami oico cerey baé aete teco poria- 
hu note oiporara yepi. Cheraco ahecha beta yebï Aba aguïyeÿ 
Missa rendu batï ombae apo mirÍ ramo note yepe oyaboce 
mbaé rebe Tupâ mbaé pabê yaramo oicobae omombae ete 
ramo. abecba abe ambuae Mifsa recba bareÿ, bae raco oporobi 
qui catu ramo, baçipe etey oyobu guecotebê baba; Tupâ niâ 
ndobobaçay ypo caneô bague; ndeytee yporiabu yepi mbaé 
aguiyey rerecoeybo mburu.

Taba amo pipe raco petey Aba mbae apo pucu rupi baé 
Arete pipe yepe ndouy Mifsa fntu recbabo, cope note obia oi- 
cobo. Roy guetebo bae rami oico Tupâ N. y. co mbia poriabu- 
bereco barete, bae mbae becbapïpïpe mbae becbapirey y âng 
rebegua rebe ymboé bati omoatírô co Aba reco tabí teco po- 
romondiy pipe y monendïÿbo berecobo ânga. Cbatepaco Arete 
amo mbia opacatu Tupâope Tupâ neê rendu, baé Mifsa recba 
oinanga ramo co Aba iiote opita ocope nandu. Acoipe bínamo

itim para as suas tarefas. Nesta regra encontraram os nossos íilhos muitas 
fousas convenientes, não somente do que diz respeito á alma mas também 
ao corpo. Aquelles que assim não queriam ser, em verdade, vida mise­
rável soffriam de continuo. Eu com eífeito muitas vezes vejo homens hon­
rados que tôm o costume de ouvir missa, os quaes, embora trabalhem pouco, 
comtudo abundam em teres, visto como Deus em sendo senhor de todas as 

cotisas, as-dá a elle e o-enriquece; vejo também outros, que não ouvem 
missa, e esses em verdade trabalhando muito, com grande difficuldade al­
cançam (supprir) as necessidades, c certamente Deus não abençoa as fa­

digas d’elle, e ])or isso elle sempre pobre, sem ter cousas convenientes, é 

um maldicto.
N ’uma certa aldêa havia um homem que pelo muito trabalho e ainda 

mesmo em domingo não vinha a vêr a sancta missa, na roça a seu com- 
modo estando. O anno inteiro por ésta forma esteve. Deus Nosso Senhor 
que das gentes tem misericórdia, e que mediante cousas visiveis as cousas 
invisíveis attinentes á alma tem o costume de ensinar, ajunctou (aceu- 
mulou) os erros deste homem, para aterra-lo, com cousas estupendas o-es- 
carmentando agora. Assim pois n’um domingo estando a gente toda na 
Egreja para ouvir a palavra de Deus e para vêr a missa, só aquelle ho­
mem ficou na sua roça, como era de costume. Nisto se-estando em verdade,//

a
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raco // anângeta mbaé mímba neê ohecoa Vaca rami oneêbo, tora 
ypochí baé rami oneê corôrôbo, Buey rapicha, hae Cabara nabê 
oneê çapucay rendubucabo. Aba poriahu onemombey raçí agui 
oneguahê chugui ocotípe Onemibo opíá títí renoina. Caáru 
ramo mbía cope y yere ramo eguí Aba omombeu chupe opíá 
piri baba, â  poiamo mbia copi rupi olio, hae oyohu mbae mímba 
pipo cue, haé pipo cue ambuae Mitâ oáramo pipocue rapicha 
oyohu rano; mitingue abe acoitata rembiabere cue rapicha y 
yungay oina. Arete ambuae ramo, hae rami y yaye rano, ayebe 
ou mbia chebe ymombeubo. Aba rembiabii cuera aete nomo- 
mbeu>- A rete.raça hatí ramo lieco mboyequaa eybo. Pemopuâ 
Opa rTipi Curuçu mtu, hae y Caray pipe pehipiy pene mitíngue 
afia hembocaray hague, hae y chupe omboaye mbia cheneêngue, 
hae aypo ramo yepe ana noquirírí. Gueco cue rami note oico 
arete ambuae ramo rano. Oú yebi mbia che momorandubo 
oromopuâ tey Curuçu m.̂ '* cheruba Orohipiy tey Ore remitíngue 
ndeneêngue mboayebo oroicobo oroyabo. Ayporire onemombeu 
opacatu acoi ana hembocaray hague rupigua; meguay ahanga

■

os diabos imitam as vozes dos animaes, berrando como vacca, como touro 
zangado berrando rouco, fazendo emíim ouvir vozes como as de boi e de 
cabra. O pobre homem se-acachapou de dôr, safou-se d’elles no seu quarto 
se-escondendo, com o seu coração palpitante. l)e  noite a gente em vol­
tando para a roça, aquelle homem contou-lhe os seus sustos (terrores); por 
isso foi a gente pelo roçado e achou rasto de gado, e achou também outros 
rastos parecidos com os de criança que cao. A  sementeira também estava 
toda amarellenta como si a tivessem chamuscado. Em chegando ao outro 
domingo, do mesmo modo tornou a succéder, e por isso a gente veio dizer- 
m’o; mas não me-fallqu das culpas do homem, por não querer patentear a 
maneira como elle passava o domingo. Levantae cruzes por toda parte, e 
com agua benta aspergi as vossas plantações com que se-tem divertido o 
diabo, disse-lhes eu ; cumpriu a gente o que lhes-disse, e não obstante faze)- 
se assim o demo não socegou. Conforme já tinha acontecido antes, do 
mesmo modo foi em outro domingo ainda. Veio outra vez a gente m’o 
-noticiar, dizendo: levantamos debalde as cruzes sanctas, meu pai, asper- 
gimos debalde as nossas plantações cumprindo aquillo que nos-disseste. 
Depois d’isso conversavam todos a respeito d’aquelle brinquedo do diabo, 
dizendo : quem sabe si o diabo me-tenta por ésta forma por alguma cousa 
que fiz antes. // Aquelle homem mal acostumado unicamente não estava con-

M
O
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chere cocue amo relie aypo rami oico oyabo. // Acoi Aba pet 
oyepoquabay iïote raco ndoycoy onemombeubo, hae ananga 
heco tabi mboyelui potahape mombïrï aguibe oiiani nani nunga 
ycoti coti (ncloyequay raco mbae amo piambu guaçu iïote, hae 
mbaé aÿbu tubicha note oiiendu) hequaba cotT oyoguerahabo. 
MbTa oyerure chebe mbae amo onepThîrô haguâma relie ; oyaboé 
Mifsa mbarire aha hupibe ycope: Tabaÿgua opacatu oho che- 
renonde Aiïa renduce hape; abahê ramo ÿacâ tubicha amo 
ÿga pipe haça pïtï upe ahecha mbïa onduruhape ÿpe y yeiti 
ramo ananga acoi Aba poriahu roga repena haragui oneguâliê 
ramo: aha mboÿpîri ahecha pïpo eue, mitmgue rabere hague; 
ynemombocliT hague ahecha ramo. Aporâ ndu Aba aco'i Oga 
aiia remiepenangue yara relie, hae acoi ramo catu omombeù 
chebe hembiabïïcuera, Tupâope ybïaeÿ baguera. Anemonde So- 
brepelliz pipe, hae N. y. lesu X.“ rera mw pipe ahobaça Co- 
geta ebapo rupigua y caray pipe hïpTÿbo; aiïa abe ayoquay 
lesu X." rerapïpe, haé S. Ignacio reco iiitu eue relie ebapo 
agui yho haguâ relie taba amo moniaraeÿbo Anioî Vaso amo 
pipe Sotana S. Ignacio rembiporu eue pêhêgue eguîme heyabo, //

versando, c o diabo, pela vontade de fazer acliar-se o man procedimento 
d ’elle, de longe eomo que vinha correndo para a banda d’elle iransportando- 
se aonde elle estava. (N ão apparecia coni effeito riimor grande algum e 
nenhum grande tri)pel se-ouvia). A  gente me-pediu algnma cousa para se 
-livrar; por esse motivo depois de acabar a missa fui juncto com elles á 
roça; os moradores do arraial todos íbram adeante de mim com vontade 
de ouvirem o diabo; em chegando eu a um rio grande, que tinha de ser 
atravessado em canôa, vi gente com barulho atirando-se dentro d’agua 
como que safando-se d’aquelles diabos que assaltavam a casa do pobre 
íiomem ; eu fui para a outra banda, eu vi os rastos c as plantações cha­
muscadas; a([uelles estragos em eu vendo, interroguei a aquelle homem, 

cuja casa o diabo tinha tomado á sua conta, jiara atropellar, e então bem 
elle me-contou as suas culpas, e declarou-me que não costumava ir á Egreja. 
ilevesti-me com a Sobrepelliz, e pelo sancto nome de Nosso Senhor Jesus 
Christo abençoei as roças, que havia por alli, com agua benta as-asper- 
gindo; mandei lambem ao diabo, em nome de Jesus Christo e pela bem- 
dicta vida de S. Ignacio, que se-safasse d’alli e sem fazer mal a povo 
algum mais. De.tei em um vaso o ]>edaço da Sotaina de que se-tinha ser­
vido S. Ignacio, n’aquelle logar o-deixaudo, // o desde então não voltou mais

Î
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haé acoi haguerabe ndoyebï beÿ ana; araha abe tetâme acoi 
Aba Mifsa raça hatï y monemombeù catu pirïbo, hae acoi ri- 
rebe haeabe nditabïbeÿ Tupâ rehegua ramo gueco omboaye 
porâ note catu Tupâ neêngue rupi oicobo yepi coÿte raé.

YriLiidi Aba rcôngue yinboyerobia pire rail.

Mamo pabême ananga ohaâ ângaù Tupâ rami oiïemboy- 
erobia uca habaû, )'apura pipe oyeupe oporomoneçû mbotaraubo; 
Hae mbïa Guarani Ore éhaba Tupâ ndaii ndoguerecoy ramo 
yepe; hae aracae mbaé amo upe ndoyeroyîÿ ramo yepe, Ana­
nga aete oyohu Aba paye guecobia rete mboeco ubicha uca 
haguâma co mbïa poriahu upe mbaete ramo herecouca haguâ- 
ma rano y âng poriahu momarâ habete ramo ymoîngobo mburu. 
Tetâ amo pipe ndore ângapïhïÿ; mbïa matete oico ramo niâ 
tetâme mbae apo pucu yacatu rupi, arete ramo note Mifsa 
rehe, hae nemoneê relie oro ytambopu uca ramo, acoi ramo 
note opacatu oyeoî tetâ hegui oyoguerahabo. Oroyeçaereco teÿ //

O diabo ; cii levei tanibem para a terra aquelle bomem que não costumava 
ouvir a missa, fazendo-o confessar-se bem a miúdo; e d’ahi por deante elle 
também não tonteou mais, as cousas attinentes a Deus conforme a obriga­
ção cumpria, pela palavra de Deus vivendo sempre afinal.

§ 17.

Quatro cadaveres adorados supersticiosamente.

Por toda parte o diabo experimentou manhoso como Deû * fazer-so 
adorai-, com mentiras pretendendo ás gentes íazer ajoelharem-se a si. Essa 
gente a que chamamos Guarani embora não tenha Deuses falsos, e embora 
d’antes jamais se-abaxasse adorando a qualquer cousa, comtudo o demonio 
deparou com o feiticeiro (abapayé) seu vigário para íáze-la, a pobre 
gente ter, em grande compta a elle (diabo), collocando o maldieto 
(payé) como damnificador das pobres almas d’ella (a gente). N ’um certo 
povo muito nos-desconsolamos ; havendo muita gente no povoado sempre 
durante toda a semana, comtudo, no domingo para a missa e para a ora­
ção quando mandavamos tocar o sino, então simplesmente todos lá se-iam 
retirando do povoado. Nós debalde tractamos // da destruição de tal cousa,
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aypobae ycaní haba relie, haé ndoroyohu quay ; Marâ nabê 
herecobo amo oromombita mbïa ncîorohupîtïbeÿ rano Peteÿ Cu- 
numbuçu nemime Pay amo upe mbïa reco Mbohapï Ÿbïtï ray 
apïpe raco oime mbohapï teôngue oneêbae: Abae teôngue ore 
ângaó, ore porombaé mbohaebeeÿbo, Aba paye yapuriya neê 
mboïbatebo y mombeù catubo, Rombï oyoquay mbïa Ore nemo 
neê rendu beÿ haguâ relie. Aypo liey Pay upe acoi Cunum- 
buçu : clieae alla ebapo, liae aliendu yiieêngue pendeco nioaruâ 
uca liareÿ orebe oyabo rano Oicobe Yebï au ndaye acoi Orna­
no eÿ niobe gueco hague ranii oicobe yebïbo rano, Aypo heê- 
ngey ngey relie note raco mbïa ndoubeÿ Ore neê rendubo. 
Ndeytee Orohomonoô Cinco Pay Abare mêniê, haé Orohomon- 
geta eguî teco relie. Yrundï toroho nemime mbïa amo rembi- 
guaa eÿ ranio pïhaye ru pi haebae teôngue recabo oroe orono- 
guenoînanga. Pay PYancisco Diaz, hae Pay losepli Donienec 
oho Ybïtï amo taba robaigua peteÿ teôngue recohape, hae S.‘" 
Martir Pay Christoval de Mendoza, oho mocoî ambuae recabo, 
che abe aha hupibe ; oroheya ope Pay Joseph Cataldino // romo-

Ë
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nâo pudemos consegui-lo; de que maneira havermo-nos com elles e fazer- 
mo-los fiear si os nào encontramos? Um moço em segrêdo as suas pala­
vras soltou a um padre, dizendo o que era da gente, e que no meio de 
trez picos da serra havia trez deíunctos que fallavam ; aquelles defunctos 
fallavam mal de nós (os padres), não achavam bom o nosso ensino e ga­
bavam, levantando as e bemdizendo-as, as fallas mentirosas dos feiticeiros 
(aba-payé). Afinal ordenavam ás gentes que não escutassem mais as nossas 
fallas. Isto disse ao padre aquclle moço; eu mesmo fui lá, e ouvi o que 
disseram, declarando-nos que não levavam a bem o nosso proceder. Dizem 
atôa que tornaram a viver os tacs, tornando a ser taes e quaes eram antes 
<le morrer. E só com estes dizeres frivolos realmente a gente não estava 
anais ahi para ouvir as nossas practicas. Em consequência d’isso nós nos 
-reunimos os 5 padres vigários todos, e conversamos a respeito d’este es­
tado de cousas, dizendo: vamos quatro, ás escondidas e sem que pessoa 
alguma o-saiba, por alta noite, á cata dos taes defunctos, de que estão a 
fdllar-nos. O padre Francisco Dias e o padre Joseph Domenec foram para 
uma serra defronte do arraial, onde havia um defuncto, e o sancto martyr 
padre Christovam de Mendoza foi á cata dos outros dous, e eu fui também 

em companhia d’elle; nós deixamos cm casa o padre Joseph Cataldino, //
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mbîta mbïa oreho hagiiâ rehe oremoâ ucareÿbo chupe oroyabo. 
Oroçê araquaa catu hape pïhaye rupi note orerocupe rupi biiîa, 
haete oquê rerequaa Oraiidu hae mbia upe omombeu curiteÿ 
ore yeoî baguera Pay y cueray ÿmani peporerobia eÿ habagui, 
ndeytee oyupabo ÿma oyabo chupe. Oiïoguenoaê mbïa ore- 
rope oporandu Core rehe Pay loseph vpe ; Pay oneê pipe 
omoquirîrî mbïa Pay Francisco Diaz oirû rehebe oguata catu 
pïhabo, oyeupi Ÿbïtï rehe y yapïpebe obahê, hae oyohe oguçu 
peteî baé o mirî reta paume. Oga tubicha pïpe oî teôngue, 
ambuae pïpe opïtuù ypohupara oho ramo ymboyerobiabo Pay 
reraha hare oiïemondïÿ ndoyohuy ramo Aba amo teôngue raârô 
haraf Chatepaco ara ramo, hae pîtû namo ndoguatay aracae 
ymboyerabia hara Oguçupe oime cotï mirî pîtû nday, haepe 
catu peteÿ quïha Aba cângue ypiruay bae rupa. Yçâ omoporâ 
porû guïra pepocue pïpe ; hae rami y yahoya abe guïra pepo- 
cue yporâ ])orâ baé rehegua ramo ycatupïrïete, ymotîmbo haguâ 
mbae reaquâ ngatu rïru abe oyehu rano. Eguîbae cotîpe oique 
peteÿ Aba iïote teôngue rerequaa -ramo oicobae, // mbïa ambuae

dizendo-lhe que fizesse aqiiietar-se a gente, que poi* causa da nossa ida 
quizesse se-alevantar. Saimos sem que ninguein o-soubesse, por alta noite 
somente e pela parte de traz de nossa casa, niïo obstante porém, o que 
tomava conta da porta nos-scntiu o disse á gente immediatamente, que nós 
nos-tinhamos ido : os padres estão enjoados de vossa pertinácia, e por esse 
motiv’0 levantaram acampamento, disseram elles em sumnia. Acudiu em 
tumulto a gente á nossa casa para perguntar ao padre Joseph a respeito 
d’isto que havia ; o padre com as suas íallas aquietou a gente. O padre 
Francisco Dias juncto com o seu companheiro caminhou bastante de noite, 
subiu a serra e lá chegou ao alto d’ella, e achou uma casa grande, unica 
no meio de muitas pequenas. Na casa grande estava o defuncto, nas ou­
tras descansavam os visitadores quando iam adora-lo ; os conduetores do padre 
assustaram-se não achando pessoa alguma que estivesse de guarda ao de­
functo, pois bem se-vê que quer de dia, quer de noite havia quem o-viesse 
adorar. N a  casa grande havia um quartinho muito escuro, e justamente 
alli uma rêde, na qual se achavam os ossos já  hem seceos de um homem; 
a chorda d’ella (rêde) enfeitaram bem com pennas de aves; e do mesmo 
modo o tecto também todo enfeitado com pennas de passaros estava muito 
lindo; e para dcfuma-lo achava-se também vaso de cousas bem cheirosas. 
N ’aquelle dicto quarto estava unicamente um homem, que era o que tra-
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Ogiiapi apica oguaçu pegua rehe, hae ohendu teôngue neê 
guerequara upe omboyehu ramo yporandu haguera. Opi rupi 
oçaíngo ayaca reta, hae tinihê mêmê mitíngue mbia rembiro- 
aoyai cuera rehe teôngne rerequaara Ocaru heçe, hae hembire 
Omeê YbTçoro hara upe condepo caneô ambopo catiine oya 
oyabaú. Pay oipiçi acoi Aba cangue ymoporâ ha tetírô abe 
tetâme mbia rembiguaa eÿ ramo heroiquebo ânga.

Che aete, hae Pay Christoval de Mendoza oroico arecatube 
Pîtû namo oroguata Ybïtï rupi, Ybipe rupi, hae Yapo rupi: 
Ore range catu acoi ana requaba upe Orebahêçe rereco hape, 
Açaye renondebe oroique oguaçu amo pípe. Oroimoâ teôngue 
rupabamo heco biiia, haete ayaça oçaíngo bae note oro)^hu ; 
Ogueroba niâ acoi pîtû mbípe teôngue amongoti herahabo. Ore 
raha hare ndoiquay heroba haguera, mocoí tape oyequaa, haé 
mabaé rupi catu ogueraha ndoroiquay. Tape ete rupi orohoey 
note, hae orohobaytí petey Cunumi ycaray eÿbae. Y  chupe 
oroporandu teôngue rehe, hae ani ndayquay mbae amo y é 
ramo yepe ndoroguerobiay, // ndeyteé oroipïcï uca, haé oronapÍtÍ

ctava do dcfuncto, jj as outras pessoas sentavam se em bancos que estavam 
na casa grande, e escutavam as fallas do defuncto, que respondia ao seu 
guardião sôbre o que elles perguntavam. A  seus pés pendiam cestos, c 
todos elles estavam cbeios das sementes c íruetos com que as gentes os 
-tinham presenteado. O guardião do defuncto se-alimentava d’elles, e as 
sobras dava ao coveiro, dizendo-lhe falsaiúamente: eu farei render bem estes 
produetos de teu ti'abalho (fadiga). O padre apoderou-se d’aquelles ossos 
de gente, com todos os seus diverses enfeites, entrando então no povo s m 
que a gente o-soubesse.

Eu porém e o padre Christovam de Mendoza fomos inais demorados. 
De noite caminhamos poi- serras, por chapadas e por atoleiros. Tamos bem 
depiesSíi com ^ontade de chegar aquelle pousio do diabo. Pouco antes 
de meio dia entramos em uma grande casa. Nós cuidavamos que era o 
])ousio do defuncto, entretanto ])orém encontramos somente um jacá (cesto) 
pendurado; tinham mudado certamente n’aquella noite o corpo do de- 
íuncto levando-o para outra parte. Os nossos conduetores (guias) não sa­
biam para onde tinham mudado; apresentavam-se dons caminhos e ]>or 
qual d elles também se-transportaram elles não sabiamos. Pelo caminho 
verdadeiro fomos atôa por acaso, e encontramos um moço pagão. Pergun­
tamos a elle a respeito do defuncto, e não obstante dizer elle: nada, não



____193

uca. iTiba6 hemiporang’ereco cjuaabeenio, hac mbaé ymongíhíye 
baba pipe ymomburubo rano. Nomombeú cey yepe reco mbae 
amo orebe haete ore reraha note. ’Vbítí ray rupi, Ybi reça 
pícâ rupi ore renoncle ohobo. Ore robaiti coyte petei Aba 
oroporandu chupe rano, hae catu omombeu hupigua orebe na 
oyabo. Pe oga miri aguiye ramoT y yapopire pipe (oiquabeâ 

o^ a miri) ogueroba acoi teongue penembieca; chatepaco 
plhaye mbite rupi egui teongue haçê ngatu chepTtibo raybi epe 
yepe, cherenôhêmo, chererahabo. Oce tenia acoi Aba pochi 
cherecabo, haete nânga cheyohu ramo chepíçí cherapibone. Ay- 
ebe cherenôhê raybi epe yepe ; aniey ramo acoi Aba cherereco 
mengüâ ramo, che ayepT heçe Ybag gui tata mboubo y mota- 
nimbubone; Yabe ambou guaçu Ybi a ramo hequabobone, hae 
aypareha acoi Português S. Pablo ygua che yecotiaha cherereco 
mengua repica ramo ymoingobone Ayporami hace ramo raco 
herequara oguenôhê curitey: Ogueraha teongue ambuae y rii- 
namo ynopitibo ngatu haguâ rehe. Ape co opiahupe omoT 
range, hae aete haçê Yebi ramo qui agui chereroba epe yepe, //

pei de coiisa alguma: // comtudo fizemo-lo agarrar, o amarrar, dando lhe a 
conhecer as cousas que convinha serem feitas, e exforçando-nos cm vcncc-lo 
por meio do medo. Apezar de não querer elle dizer-nos cousa alguma to­
cante ao facto, foi comtudo conduzindo-nos apenas, por serras fragosas, por 
terrenos accidentados, adeante de nós indo. Topou-nos afinal um homem, 
perguntamos a elle, e elle bem que nos-disse a verdade, fallando assim. 
Para oquella jiequena casa que foi preparada muito ás ]iressas (mostrava- 
nos elle uma pequena casa) mudaram aquelle defuncto que estais a procu­
rar; assim estais bem vendo: lá pelo meio da noite aquelle defuncto estava 
a gritar: livrai-me, livrai-me depressa, tirando-me d’aqui e levando-mo. Ahi 
vem na verdade aquellos homens maus me-procurando, e na verdade si elles 
me-acham pegam me para me queimar. Assim pois sacai-me depressa daqui ; 
si assim não fôr, si aqueiles homens me maltractarem, eu me-vingai’ei 
d’elles fazendo vir do ceu um fogo que os-tornará em cinzas; agua também 
faiei vir a grande sobre a terra entornando-a, e mandarei chamar aqueiles 
portuguezes moradores de S. Paulo para que corno meus compadres (meus 
amigos) vinguem-me d’aquelles que me-vêin maltractar. Por ésta maneira 
estando elle a gritar, o guardião (aquelle que tomava conta d’elle) safou-o 
immedlatamentc; conduziu outro defuncto juncto com elle afim de se-aju- 
darem um ao outro. Aqui nesta casa nova o-puzeram primeiro, como po-
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na mombírí ruguay teiiico acoi Pay chepiarôha y é ramo ogue- 
raha mombiríbe, che ahecha heronenguâhê ramo. Aypo hey 
orebe acoi Aba orerobaití harera, hae abe raco oho egui teôngue 
riipibe haete ohendu ramo Ana neê orehegui yquíliíye mboy- 
equaa para oimoâ ypoacaey, coterâ y chuguibe ore poaca ca- 
tube; ndeytee oheya íiote orepope hinamo hapí recha po- 
tareyd^o.

Ytapu yebí nimga ramo orerobaití, hae ore mongeta acoi 
Aba; ore caneô ngatu, Ore nembíahíy abe yepebina, haete egin 
teôngue bay riipitiçe haba Ore mombaraete catu, oroguata catu 
haquícueri orohobo ânga, hae Tupâ oipota ramo. Ouarahí rei- 
que renonde orobahê chupe. Y  caneô ngatu raco heroguata 
harera, hae noi moay raco ore ngupití haguâma ogueropita y 
moingatubo herecobo. Ore opocohu ramo raco cnenguâhê opa- 
catu herocirí harera ; mocoi note y quTrey mba baé opita, hae 
mocoi nguy ore rehe ore yuca potaraubo. Tupa note omongí- 
híye orehegui y moneguâhême Coyte. Petey Cuha abe oico 
tata ríru guaçu rerecohara, Caá ro)^ haé y naqui habagui tata

i»*>l rém gritasse outra vez: d’aqui mudai-me vôs, // não estão longo em verdade 
aquelles padres que mo-procuram ; como elle disse, levaram-no mais longo 
um pouco, e eu vi quando d’ahi o-tiraram. Isto disse-nos aquelle homem 
a quem tinhamos encontrado; elle mesmo ia também pelo caminho do de- 
functo, porém como ouvisse fallas do diabo que mostravam que elle tinha 
medo do nós, cuidou que elle não valia mais, ou que nós valiamos mais do 
que elle; ])or isso deixou só que ficasse eni nossas mãos, mus sem querer 
ver queimar-so-lo.

Quando soava outra vez o sino foi que topou-nos e fallou-nos aquelle 
homem; estavamos muito cançados, tinhamos também muita fome, porém 
comtudo isso a nossa vontade de alcançarmos aquelle mau defuncto dava- 
nos bastante força; nós marchamos atraz d’elle indo agora perto, c cm 
])ous querendo, antes de entrar o sol chegamos até elle. Estavam muito 
cançados realmente os qne o-conduziam, e nem de leve cuidando que pu­
déssemos alcança-los pararam tractando de o-arranjar e guardar bem. Em 
apanhando-os nós, safaram-se todos os que escapar puderam, somente dous 
que eram mais valeiites ficaram, e aquelles dous frechavam sôbre nós que­
rendo matar-nos; e só Deus os-fez temerem-se de nós, fazendo os saíarem so 
afinal. Havia também uma mulher que trazia um grande fogareiro, do 
frio do matto e da humidade com o fogo qeurendo debalde livrar (o de-
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pTpe y pïçîrô mbotaraii hara; /V hae abe orerecha ramo onenguahe 
ypoeyabo. Aguïyebete yebï Yebï oroé Tupâ upe oroicobo âuga, 
Oroipïpira quïha mocoîbe, hae orohecha Aba cangue ynembaçï- 
baé; ymoporâ bague teniâ nomocanïÿ chugui y nebu baba Oroi- 
pïçï baé orogueraha tetâme. Peteÿ teôngue raco Aba paye 
ÿma ÿmaguare rete cuera ; ambuae aete Aba paye co mbïa 
paume ore reique ÿpï ramo oicobe baecue reôngue. Co Aba 
1 20 . roÿ oguereco acoi ramo oroipareba teÿ beta yebï ynemon- 
garay uca haguâmari; ndoipo reÿ aracae ; omanô motarî ramo 
note raco omboyequaa mirî onemongaray ucace baba, oyaboé 
Pay Simon Mazeta omboyabu, baé ymanô rire Tupâ ope oro- 
notî uca. Acoi Tupâo ynotî bague orobeya curiteÿ ndipïruçu 
catuy ramo. Heta omombeu orebe eguî Abo paye otî bague 
raguibe haçê mbuçu cberenôbê epe yepe qui agui cbererobabo 
ânga ; chepïtupo raco guitupa ; cberenôbê curiteÿ epe yepe ânga 
oyabo. Omboaye baÿhupara yneêngue, bae ogueroba mombïrï 
acoi Ybïtïray apïpe oguçu pipe ymoîna, hae ana y cângue pipe 
oneêndabona ramo omoiieê mbïa upe yapura tetîrô mbïpe ymbo- 
tabïbo berecobo mburu. 7

fimcto) ; Il ella tambem em nos-vendo safou-se lai-gaudo tudo. Muitas e repe­
tidas graças demos nós a Deus, dizendo as nossas orações; abrimos as duas 
rêdes e vimos os ossos de gente que fediam bem ; o arrumamento e aíoi- 
moseamento d’elles não tirou d’elles o seu mau cheiro. Nós os-iomamos c 
levamos para o arraial, llm  dos cadaveres era o corpo de urn feiticeiro 
velho do tempo antigo; o outro porém era o corpo de um feiticeiio que 
nós topamos no meio d’ésta gente logo no começo da nossa entrada. A  
este homem que tinha 120 aimos de edade então, nós avizamos por muitas 
vezes para que se-baptizasse ; nada de haver isso jamais; somente quando 
já  ia querendo morrer (prestes a morrer) mostrou algum desejo de se-íazer 
baptizar; em consequência o padre Simon Mazeta o-baptizou, e depois 
d’elle morrer o-fizemos eutei*rar na Egreja. Aquella Egreja na qual o-en- 
tcrramos nós deixamos logo depois por nao ser bastante espaçosa. Muitos 
nos-contaram que aquelle feiticeiro para aquelles que o-enterraram gritava 
a <TTande: tirai-me d’aqui, ó vós lá, mudando-me para outra parte; está-me 
faltando folego, tirai me já já d’aqui. Satislizeram ás suas palavras aquelles 
que o-amavam, e mudaram-no para longe, pondo-o na casa grande no cume 
da serra das brenhas, e o demonio com os ossos d’elle indo morar tambem 
fallava ás gentes, maldicto, com todas as especies de mentiras as-logranda

0 levando. //

y
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Aâa Paye caligne ore hei'eco Jiaguera.

Haebe catu raco egiiî teco tabï catupe etey ymbopichïbi 
baguâma herequa motî haguâ relie, hae taba opacatu mboteco- 
<}iiaa haguâ relie rano ; Taba nabô teiiaco oiïe mbotabï acoi nibaé 
cângiie relie mbaeete ranio lierecobo angaii. Ayebe y caray 
bae eue pabê oroyoquay nibaé acoi Aba paye cangue rupe lie- 
ropoyaipïre relie, aiïa tecatuay upe yquabeêmbï ramo heco ranio 
y pocobeÿ liaguâniari pecaru teÿ lieçe arireme oroyabo. Mbïa 
ndipïâ yoyaÿ, heniimbota yoabî catu. Heta raco nombocatuy 
ore rembiapo cuera, oiiiioâ note catu onioniarândete hagtiera. 
A  mboliapï teôngue niboyerobia pipe nânga oinioâ gueniitîngue 
nemoiïa catupïrï haguânia, liaé tecobe aguTyeÿ niaraeÿ nibïpe 
liereco yepi guarâma, Opa nibaé aguïyeÿ nieênga ranio heco 
rerobia teÿngatubo. Ynianô rire ranio yepe teniâ oinioâ hecobe 
yebi hague, haé guoô cuera pipe ynenionde Yebï rire Cuiiuni- 
buçu ranii ynemboeco pTahu hague nonioheraquaÿ ; jj Ore tc-

§ 18.
O que nós fizemos dos ossos dos feiticeiros.

Convinha rcalnicnto muito que aquelles errados modos de procederem  
público íòssem censurados e condemnados, afim de envergonhar aquelles que 
iissim foram, e afim de escarmentar enifim a todos os povos, porque com 
elfeito cada povo andava n’aquelle engano a respeito dos ossos, tendo-os 
<lebalde na conta de cousa importante. Em consequência a todos os bapti- 
zados ordenamos que todas as cousas relativas aos ossos d’aquelles feiticeiros 
fossem postas de lado, e não tocassem mais nellas como cousas que tinham 
sido dadas ao jiroprio demonio, dizendo-lhes nós: d’ora em deante debalde 
l.ies-dais de comer. As gentes não estavam concordes; e as vontades diver­
giam muito. Muitos realmente não levaram a bem o que fizemos, e cuidavam 
somente que os-tinhamos aftronlado. Com a devoção a estes trez defunctos 
em verdade elles cuidavam que as suas sementeiras brotariam brilhante­
mente, e que com vida saudavel e sem damno seriam tractados, acreditando 
haldamente que elles lhes-traziam todas as cousas boas: acreditavam ainda 
que mesmo depois de haverem morrido tinham tornado a viver, que depois 
de se-revestirem das carnes que foram suas, de novo, não punham duvida, 
que como moços haviam tornado á vida nova. // Assim fallaram dizendo atoa!
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catuay naco orohecha qiiïhape omïï oico ramo. haé orohenclu 
abe mbaé orebe guarâ omombeù ramo rano oyabaù. Heta abe 
raco giiapicha remimombeii eue rcrobia catu ey ramo ohechaçe 
catu ombotabï nipo yapura amopïpe, cotera hupigua liera yne- 
êngue ; ambuae abe ohecha ramo orepope hînamo. Ore hegui 
) ’ nepîhîrô mbota raù rire yepe, ogueroîrô coïte ypoaca haliaû 
rerobia beÿbo. Oromonoô mbïa Tupâope oronemoiieô chiipe 
l'iipâ reco nûngareÿ, hae hemimonange reco angaubi mboye- 
quaa catiibo. Tupâ note ymboyerobia pïrambete ramo hccOr 
ana haé Aba paye porombotabïce baé reco mboyehubo rano. 
Nemoiïeê pahape Pay ambuae oiiemonde Sobrepelliz, hae lA- 
tola "‘pipe, Mifsa pïtîbôha ogueraha ÿcaray. Pay oipïpira peteÿ 
quatia guaçu pabê rembiecha ramo ymongetabo ; hae oyoquay 
'Fupao pegua pabêngatu acoi Aba paye reôngue relie oyerobia 
tc'îngatu hague niboaçï catu haguâma relie. Oiieçû pabê, oye- 
aïbï, oyepo niboya oicobo, hae opïâ guibe omboaçï otaroba ba­
guera. Oyabaete reco catu ananga hae heco pochï tetîrô Tupâ 
anongatu rerobiabo, hae ymboayece rerecobo. Haçê haçê pabê 
Tupâ upe iiirô haba relie oyerurebo, hae oyaheô pipe Ore-

Í ‘  - 3

nós mesmos vimos na rede elles mexei*em-se, e ouvimos também dizerem 
cousas relativas a nós. Muitos também em verdade, não crendo no que 
disseram os seus companheiros, queriam vêr bem si os-tinbam enganado- 
com alguma mentira, ou si eram um pouco verdadeiros os seus íallares; outros 
porém em os-vendo em nossas mãos ficaram por fim zangados, não querendo 
mais crêr no seu poder ficticio. Reunimos a gente mi Kgrcja, follamos lbe 
no ser incomparável de Deus, dando-lhe a conhecr as obras d’elle que não 
bão cousas vãs, e afinal fazendo-lbe ver que só Deus deve ser venerado, e 
que o diabo e os feiticeiros são apenas dcsencaminbadores dos homens. 
N o fim do sermão outro padre revestiu-se com sobrepelliz e com estola, e 
aquelle que ajudava a missa levou a agua benta. O padre abriu um grande 
livro lendo nelle á vista de todos e mandou a todos que se-acluivam na 
Egreja que ficassem bem contrictos por terem-se fiado debalde n’aquelles 
dcfunctos feiticeiros. Ajoelharam-se todos, abaxaram as cabeças e de mãos 
postas estando, de todo o coração, se-arrependeram dos seus desvarios. 
Abominaram e excommungaram o diabo e todas as suas más obras, acre­
ditando então só em Deus e a elle só dezejando obedecer. Chamavam todos 
a Deus pedindo o seu perdão e com o seu pranto fizeram-nos a final entei-

■



%

K; V
1«

198.

mboyaheó rano. // Corire Pay oyeupi ybira pembT rehe ocaru- 
çupe; hae pabê rembiecha ramo oofuenohê acoi mbaé cân ĵ'ue 
Aba paye rete ciiera, ynabô iiabô rera mboyequaabo ânga. 
Onemondií mbia mbae cangue rey rechabo, hae hecobe Yebi 
rerobia teÿ ngatn hague mboaçi catuhape omboati ruçu Ybira 
hapi haguâma. Cherobaq ocay teôngue mbohapíbe, aipoihu 
raco y cangue amo rehe ytabibaé munda habângue; oyaboe 
aico porara hapí haguepe ytanimbu rire note ayepeá chugui ; 
yapura abaete catu tatape ype hague rero angapihi guaçu re- 
rahabo ânea.

Co mbohapí Aba paye cangue hemotanimba rire mljia 
omboyehu orebe teôngue ambuae ymboyerohiapi rângue. ' Aba 
Ore remimongaray pota teyngue reôngue aypobaé. Cuehe note 
omanô, hae ycaray eÿbae oiiomi heôngue Oguçu amo ymboy- 
erobia haguâ mopuâ mbotahape bina, haete ani Tupâ oipota 
ramo ; tatape note catu hecopaete mburu. Arire catu mbia oi- 
que heÿÿ yuçu lupâope, ndaheçaetebeí, noheangubey Ore Òre- 
hegui, ohendu porâete Tupâ neê, hae teco mtu tetírô rupi o- 
) Gporu yepi opiá nemboaçi guaçu habamo herecobo, jj acoi yapura

necer (chorar). // Depois disso o padre subiu ao tablado no pateo grande, e 
<i \istade todos tomou aquellas ossadas que foram do corpo dos feiticeiros 
mostrando cada um d’elles, pelo seu nome cada qual. Admirou-se a «»•ente 

endo que aquellas ossadas eram uma cousa atôa e, com a maior magoa de 
terem crido debalde que elles podiam viver, amontoaram madeira para os-quei- 
m ai. Deante de mim queimaram-se os trez cadaveres, pois eu temia em ver­
dade que os loucos furtassem algum osso; por esse motivo alli estive constante 
•<ité que se-queimassem todos, e só depois de estarem em cinza mc-arredci 
d elles levando em minha alma a grande consolação de ter queimado no 
fogo a grande mentira temerosa.

Depois de estarem reduzidos a cinzas os ossos d’estes trez feiticeiros, 
as gentes nos-fizeram dar com outro cadaver que era venerado. Era o 
corpo de um homem que nós debalde quizemos tornar christão. Pouco 
antes tinha morrido, e os não baptizados esconderam o corpo d’elle. Lc- 
\antaiam uma casa grande para o-v^enerarem, comtudo porém, em não no 
querendo Deus, tudo veio a acabar fatalmente no fogo. Depois disto tudo 
as gentes entravam em grossa multidão na Egreja, não estavam mais scis- 
mados, não se-arreceavam de nós, escutavam bonitamente a palavra do 
Deus, e em todas as virtudes se-exercitavam, sempre trazendo muito grajido

I I I
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pipe onembotabï teîngatu bague haé heçe onemombeù catubo 
rano.

§ 1 0 .

Tayaoba Ybïpe ore reique hagiiera.

Cinco tetâ oroguereco ÿma, yiiabô iiabô Pay guerequa 
ramo oguereco ânga rano. Hae ramo oroyecaereco tayaoba 
Ÿbï repena bagua relie. Mbïa reÿÿ yuçu oime ebapo; ndipapa 
babi gueta catu ramo bae guariniba même, Aba poroù même 
rano. Heta etey oyebu Aba paye y paume : teco tabï oguereco 
matete ; teco ambuae nobenducey, teco oyepoquaa bague note 
obaÿbu berecobo : baete note baebe, baete note ynaruâ y cbupe. 
Heta oguerobia uca Aba rey upe Tupâ namo gueco au, yapura 
tetîrô mbïpe ymbobopabo cbe. tecatuay aba peiïabô, baé y )ïpï 
ramo ababê peteÿ taba mirî upe 6 0  Aba note oyebu ebocoy 
rupi : cberereco catu, bae cbeiïeê rendu rire ramo, amboyabu 
opacatu. Mocoî yaçT aico yrû namo, amomobê mbïa reco yquaa 
catubo, baé ebapo beguibe amondo morându mbïa ambuae upe, //

contl icção II por sc-terem deixado enganar com aqaellas abuHÕes, e confes­

sando isso tudo afinal.

§ 19.

JVossa entrada na terra da Tayaoba.

Cinco arraiaes já  tinhamos, e cada um d’elles tinha um padre que 
d’elle cuidava emfim. Então nós cogitámos de avançar para as terras de 
Tayaoba. Multidão de gente grossa havia alli; não tem conta bastante 
as suas aldêas e todos os seus homens de guerra; emfim eram todos come­
dores de gente. Em quantidade abundante achavam-sc feiticeiros entre 
elles; erroneos procedimentos tinham cm excesso, o não queriam ouvir de 
outras regras; os hábitos a que se-acostumaram só amam e querem ter; 
unicamente elles lhes-sabem, unicamente elles lhes-aprazem. Muitos fazem 
crer em algum homem atôa como um Deus em seu ser fidso, desnorteando- 
os com diversas mentiras. Eu em pessoa fui por cada um caminho e logo 
de principio cheguei a uma pequena aldêa, na qual se-achavam so 60 pes­
soas; tractaram-me bem, e depois de ouvirem as minhas fidlas eu baptizei 
a todos. Dous mezes eu estive juncto com elles, eu invcstiguei os costu­
mes das gentes para bem as-conhccer, e d’ahi em seguida mandei saber o
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pinda, quîce, mboÿ, hae mbaé corapicha arahaiica y chupe, tou 
amo cherechaca guiyabo. Ou mbobï note among-eta poraÿhu, 
amboyequaa y chupe chepïa yeçaereco, hetâme chequTreÿ haba 
abe amombeu chupe rano. Ombocatu berami chereraha ha- 
guâma; ayebe aha ÿgapo ramo y ndibe ; Hae quarahî reique 
pota ramo chererobahê guetâme. Che mombïta porâ berami 
ângau bina, haete ypïa nemime note oico mburu. Onomongeta 
raybi clieru liague rehe, hae pîtû guetebo ogueyï mbïa Ÿbïtï 
ray agui onemonoô ngatubo dieu potaraii hape. Quinze Aba 
ycaray baecue areco cheirû namo, ndoromoaruaÿ raco aypobae 
mbïa nongue noaê haba. Ndeytee ndapïtuù moaî, mbaé ou 
baerâ rehe iïote aiiemboçacoy guîtena. Coê ramobe oique' che- 
reyupape peteÿ Aba paye, hae chenemboé quirîrî ngatu cherî 
namo oguapï coîme. chenamoçandoy che nemboé, amombo bïtc 
catu, Tupâupe eguî mbïa reçape haguâmari guiyerurebo ânga. 
Apuâ coïte, hae aneê porerequaa catu acoi Aba paye hae cinco 
Aba rubicha Aba paye même oyogueru ramo bae upe, amo- 
ngeta heco caturâ rehe. Â a pcinbaé rehe chenemombota hape !'

outras gentcs, mandei-lhes levar anzoes, facas, contas o cousas siinilhantes, 
dizendo-lhes: venham alguns a ver-ine. Yieram somente alguns, íiillei-lhei 
(atïa\el) amistoso, dei-lhes a saber os cuidados do meu coraçiio, taml)em 
lhes-declarei emíim o meu desejo ardente de ir á sua terra. Pareceram 
le ia r  a bem que ])ai'a lá se-me-levasse; por isso eu fui, tendo-os comivo na

A '

canoa, e quando ia querendo entrar o sol, cheguei com elles á sua terra. 
Peiam-me pousada bonita na a]Dpareneia, porém falsamente, porque ás oc­
cultas os corações d’elles estavam revoltados. Conversaram de prompto a 
respeito da minha vinda, e durante a noute toda desceu gente das espcs- 
suias da serra ajunctando-se bem com a vontade de me-comerem. Quinze 
homens baptizados eu tinha trazido comigo, e nós não gostamos em ver­
dade do ajunctamento d’aquellas gentes. Por esse motivo não respiramos 
nem um pouco, estando nós nos-precavendo a respeito das cousas que po­
diam vir. Logo pela manhã entrou no meu rancho um feiticeiro, e estando 
eu a rezar cm silencio, sentou-se pertinho. Eu não interrompi a minha 
oração, demorei-mc bastante n’ella pedindo a Deus, que allumiasse aquella 
gente alli. Levantei-me afinal e fallei com aíFabilidade áquelle feiticeiro e 
a cinco homens principaes, feiticeiros todos, que tinham vindo também, o 
conversei a respeito do que lhes-convinha ser. Não é com a cobiça de vosíOõ
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ruguay nico pe ãng rayhupape iiote caiit aique pcnctãme guitc- 
coho HLri. Ayeie hunday ycpe pe ãng bina, hac aetc am ymonw- 
roti hagtiama, conico y caray pcmboyahu hagnãnia Tnpã nibaé 
pabe nionangatu heco moiicpetei baé perobia catu ranio, hac raco 
ychiipe. N . y. lesu Christo recoabe ayabiqui hemiendu ramo, 
haete ytabibae remimborara pabey amombeu ramo y chupe, 
petey omombi chenee rang-ue, Cobae y yapu oyabo, hae beta 
yebi omboyoapi ramo oneengue y yapu yayuca oyabo, ambuae 
abe aypo ey ramo rano, Oçê raybi guapa, nguy, haé oacan- 
dagua reca ohobo: onemoa uca agui raco oheya nemime ocape, 
Caa amo pipe mbia reta fiemi haguepe. Cheangapihi catu raco 
aypo rami chenemoiieê rire ramo chupe, hae namii chereco ha- 
bagui, apita note y yebi hagua raârôbo. Petey Aba ycaray bae- 
cue cherupi guare oique cherendape, hae oyerure Oreho hagua 
rehe. Oique mboliapi yebi, hae namboayey ramo yiiee, che- 
quabâ ngatâ coyte. cheayuri chererecobo na oyabo. Cherub 
'Fupa rayJnipape yaha. Abac nia ndcyucane. Aypo y é ramo 
anembopiá aqui chupe, hae oroho oroyoguerecobo. //' Oreçê ru-

Un8 II (Je modo nenhum, é i>or amor de vossas almas unicamente, que tenho en­
trado nas vossas terras aqora. IJ realrnente j>or muito negnu que sejam as 
vossas almas, comtudo eu trago com (que emhranquece-las, eis aqui a agua benta 
jmra vos-lavar, logo ave crciaes que Deus é unico e c quem fez todas as cousas; 
disse eu a elles, lístuuúu elles ouvindo truetei do ser de J. Chiisto, poióiu 
eslaiido eu a dizer-lhes os soffrimeiitos etci'nos dos peceadores, da parte 
dos iníieis xim d’elles cortou o c[ue eu fallava dizendo: isto é mentiia, e le- 
petiu muitas vezes as suas íallas, dizendo matemos o mentiroso; os outros 
dizendo isso também, afinal sairam promptamente, indo procurar os seus 
arcos, as suas ficchas e os seus mangoacs: d’isto sc-fazia cuidar deveras 
que tinham deixado escondidos tora ein algum matto muita gente no seu 
escondi-ijo. Fiquei eu bem satisfeito deveras de assim acontecer só depois 
de lhes eu ter 1‘allado, e eu não me-mexi de onde estava, fiquei somente 
esperando que voltassem. Um dos homens baptizados que me-tinham acom- 
])anhado entrou onde eu estava e pediu-me para nos-irmo.'-'. Elle entrou 
trez vezes, e não accedendo eu ao que elle dizia abarcou-me com força 
afinal, pelo collo me-conduzindo e assim dizendo : 2Ieu pai, pelo amor de 
Deus vamos. Estes que taes com certeza te-matarão. Uizewdo elle isso, eu me 
-enterneei por elle e nós fomos nos-transportando. // Ao sairmos logo senti-
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pibe Oronandu Vy ore rehe ymombo pire 7 . Aba omanô chey- 
pipe, cherehe aete ndopocoy Vy amo yepe, Hae raco chere- 
mbiayhu, ndeytee anandu catii ymanô Hague. Cheirû reta niâ 
hae. Tiipâ neê rendu buca haguâ rehe, hae Tupâ rayhupape 
note oho cherupibe. Gueco reya renonde onemboçacoy omanô 
haguâ rehe onemoiPibeubo hae o Tupârabo rano, hae opiá 
reco mar.*" mboyequaabo nahey chebe. B 7tej/ chei'îiba yaha 

ycai'ay ey bae 7Lpe B ip à  nce reraJiabo ore 07'0p'íãbô 7igatíme haé 
Na:ideya7'a lesíi C/i7'isio 7'ayhu pape, hae Tíipà 7~iee 7idep07 0̂77iboé- 
ha 7̂ erobia cahiJiape oro 77ia7iô o7'oicobo ra 7io7ie.

Oata cheibiri acoi Aba hitïï teyupa agui cherenô hê hare, 
liae ohecha ramo Vy reta etey cherehe ymondo teymbí ramo 
heco cheyuca habângue payhu pape oyeçaereco chepïhîrô haguâ 
rehe omanô habanguera upe yepe onequabeêbo. Mbae ndeyri 
chebe: yeçapiape note omboy chehegui cheao pipe curitey one- 
monde che sombrero abe ogueraha oacâ rehe herecobo, caápe 
Peroique Pay guapicha upe oyabo, hae ycaray eÿbaé rembiecha 
ramo, haeno ohani lîû guaçu rupi oyehe note ymomaêbo, // ychu-

i l
't j i

Í1109 íÍ8cliíis quG tiiihíim sido dispiiradíis sobre nós. 7 homens inorrevain a,o 
])8 de mim, em mim porém não tocou flecha algmma comtudo. A  elles em 
verdade eu estimava, e por isso senti que tivessem morrido: elles eram 
certamcnte meus companheiros, e tinliam vindo comigo para se-fazer ouvir 
a pa]a^Ia de Deus, e só pelo puro amor de Deus. Antes de deixarem a 

sua vida (na aldêa) elles se-tiiiham preparado para morrer confessando-se, 
e tomando o Senhor e afinal manifestando a boa condição do seu coração, 
assim me-tinham d icto : Eia pois, meu pai, vamos aos p>agãos, para levar-lhes 
a p (lavra de Deus; nós vos-ajudarcmos hem, e pelo amor de Nosso Senhor Je­
sus Christo, e por crermos no teu ensino ácêrca da p>alavra de Deus morreremos 
afinal promptamente.

Caminhava ao meu lado aquelle honesto homem que me-tinha tirado 
do rancho, c vendo que muitas flechas sôbre mim tinham sido atiradas, e 
temendo que me-poderiam ellas matar, empregou seus cuidados em me 
-livrar, embora se-arriscando elle talvez á sua morte. A  cousa não disse- 
me, só de repente a minha roupa tomou de mim, com ella immcdiata- 
mente se-vestiu, o meu chapéo também tomou, para po-lo sôbre a sua 
cabeça, dizendo aos seus companheiros: fazei entrar o jjadre no matto; 0 
de modo que o-vissem os pagãos elle sósinho ia correndo pelo campo largo



203

gui cheiiepíhirô yepe hagua meê ucabo chebe rano. Ycaray 
ycaray eybae ohecha ramo aypobae Aba cheao reraha hare 
nahey cheremiendu ramo. Ebocoy ebocoy Pay Abare peníbô pe- 
yiica, Ndohayhuy nguy heçe ymombobo: Tupâ oipita ramo aete 
petey aiibe yepe ndopocoy heçe; Poroybô harete ramo beco 
ramo yepe acoi mbía. che aique Caápe mbohapí Aba yrünamo, 
hae nande pipocue yequaaey haguâmari oroyao oroyohiigui, 
peteí teí oroinde oroguata ânga acoi Aba mtu cherayhupape 
teô rângue upe oneqiiabeêbae ciie onani pucuete, hae caápe 
chereiqiie catu yma oimoâ rire ramo note, hae abe caápe oique 
ycaray eybae agui onepíhírôbo coyte rano. Che rupití, omboyebí 
chebe cheaó, hae opíá giiaçu renoâma oyeaquícuero: Oimoâ 
niâ ycaray eybae cheraquí cueri ytu ; haete ani, ndohoba)áí amo: 
ayebe oyebí orey rü ramo. Oro yohu y cirica amo Tayaçu he- 
mboapayere hague: y yaçiiru, hae y yay ete abe yepe bina, 
haete ynana ngatu ramo aguTyetey catu, haé rupi oreho haguâ 
ore reca agui Oroponí orohobo, oreyíba, hae orepenarâ tuyu 
pípe orogueroata, ore roba abe oromongíá, // oronembobayba ra-

fazendo-os olliarcm para si, // dando assim a mim o meio de me-livrar das 
mãos d’elles. Os pagãos em vendo acpiello homem que tinha levado a 
minha roupa, assim diziam, como ou os-ouvi. Lá está, lá está o padre sa­
cerdote, frecluü-o, matai-o, não se-pouj)em flechas para so-atirarem sobre elle. 
Em querendo Deus porém uma só (flecha) nem ao menos pegou n’elle, não 
obstante ser aquella gente vordadeiramente ílechoira. Eu entrei na matta 
accompanhado por trez homens, o para que não podesse apparccer o nosso 
rasto nós nos-separamos uns dos outros, nós caminhamos separados, um 
por um. Agora aquolle bom homem, que se-tinha offerecido por amor de 
mim ao risco do morto, corria muito longamente, e sómente quando imagi­
nou que eu já tinha entrado no matto, elle também entrou no matto sa- 
fando-so afinal dos pagãos. Elle me-alcançou, restituiu-me a minha roupa, 
e sustentando a sua valentia (o seu coração grande) voltou para traz. 
Elle pensava certamonte: os pagãos no nosso encalço ahi vêm; porém nada, 
não encontrou nenhum; por isso voltou para nossa companhia. ]Ŝ ós en­
contramos um rego d’agua onde tinham estado porcos a rebolcarem-se, ei lo 
atolava muito e estava muito pôdre, porém não obstante como corria bem, 
estava conveniente para nos-irmos por elle e nos-livrarmos dos que nos 
-procuravam. Indo nos do gatinhas, nós nos-transportavamos com os nossos 
braços c joelhos pela lama, e sujavamos também os nossos rostos, e // quando



_ '

kt

I
K Í

k ”

l l
%

2 0 4

mo niâ yuatí ore momarâ ore catubo. Oroçê coyte, acoi tayaçii 
rami ore quiá ete, cheacâ abe yuatí agui haçi catu, hae petey 
Aba cheporia hubereco hape oyohi tugiii cheroba rupi ociríbae, 
chemoangeco catu cheirú reta che mboguata catubo : haé raco 
oimoâ ycaray eÿbaé cheraquTcueri y yogueru haguâma ; che 
aete^checaneôngatu yrna ramo, hae acoi 7 . Aba ynibo mbire 
mano haguerari chenemombía catu ramo rano, nache quírey 
beÿ, nacheângatabey cheçê yepe haguâmari Aypobaé relie, na- 
hae cheiru reta upe : Peiïeÿ peçêbo, peyoguerahabocheray reta: 
peê pembaraete bite peguata catu, penday rata hae penembi- 
reco moangapïhïbo : tatîreÿ eme ngu, hae ymemanô liague relie, 
tapeho note heçe pefiangarecobo ânga che note tapíta, hae raco 
)chupe bina, haete ndachereyacey: Nda ore ângatay.ore rembi- 
reco rehe, ore ray reta relie yepe nda oremaênduay : ndeirii 
ramo oroico cheruba, ndeyrü ramo abe Oromanô yepene, haete 
ycaray eÿbae paume ndoroeyaichene, oyabo, nibegue nibegue 
cliereraha chererecobo.

A) po rami oreho ramo orobahê çapïà y rembeÿpe cuehebe 
oreru hague rupi orohendu pïcuyta ÿpe oroimoâ /; ore amotareÿ-

iios vil il vamos i^ziam-iios mal os espiniios, iios-feriiiclo. Afinal saimos, coino 
os porcos nós estavamos sujos, 0 a cabeça doía-mo muito dos espinhos, e 

um homem por pura dó de mim limpou o sangue que corria-me pela cara. 
Aforçuravam-me os meus companheiros para fazer-me andar hem, pois elles 
em verdade cuidavam que os pagãos vinham atraz de mim; eu porém, es­
tando muito cançado já, e sentindo-me muito triste com a morte d’aquelles 
7 homens que tinham sido frechados, não estava mais contente, não me 
-exíbrçava mais para mc-safar. Por essa razão disse eu aos meus compa­
nheiros; Eia pris, saíai-vos, ide-vos embora, meus filhos; vós que ainda 
estais fortes caminhai, ide consolar vossos filhos e vossas mulheres, que 
não fiquem orphãos de pais e maridos fallecidos, ide pois somente’ cui­
dando d'elles agora, e eu que fique só, eu disse eífectivamente a elles, 
porém não quizeram deixar-mc. Não temos cuidado de nossas mulheres, 
não nos-lembramos agora de nossos filhos; somos teus companheiros, meu 
pai, juncto comtigo morreremos embora, comtudo não tc-deixaremos no meio
dos pagãos. Assim dizendo a pouco o pouco me-seguravam e me-iam le­
vando.

Por esta mnnoira ímio nó», cheonnios logo á beira dc uni rio ; logo qiio 
íild chegamos ouvimos rumor <lc remos iia agua; cuidamos //que eram os
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mbara ore recaha; Ayebe Oronemi Caâpe, haete nambocatiiy 
ramo orequïhîye teÿ, nahaé Aba reta upe : ape cheraârô epe 
yepe taha ÿgapegua rechabo, ayohu ramo ore amotareÿmbara 
pefienguâhê peçê yepebone, Cobaé teco yepe nomoaruaÿ cheyrû 
reta ncloypotay cheano cheho haguâma, Oroho mboyepei, hae 
orohecha mocoî Aba rubicha ore retâÿgua. Anemondïÿ, hae 
aporandu chupe ytu baguera rehe. Orohendu ycaray eÿbae 
reco pochï, aypo rehe note oroyu nderecabo oroicobo cheruba, 
hey cheneê mboyebïbo, Tupâ remimbota mtu rehe chemboyeça- 
erecobo, Tupâ note niâ omonemomburu, omopîatâ, hae omobahê 
orel^e aypobaé tuya. Hae raco 8o. roÿ açoçe oguereco, haé 
mocoîbe note peteÿ ara raânga, hae y yobite pipe ogueru 
ÿga y aiiangotï. Cinco, cotera Seis Cunumbuçu yepe amo 
oicotebê. ocho ara raâânga rehe ÿga reroya haguâmari acoi 
mocoî tuya herobahê haguepe. Oroique ÿgape, haé Orobahê 
tetâme ; Tabaÿgua opacatu ore robaîtî ore reco poriahu rero- 
yaheôbo. Amocanï ao nitïï Mifsa apo habângue; Ogueraha râ  
CO chehegLii acoi ycaray eÿbaé, hae omeê Aba paye // guemi-

if »

h «

nossos inimigos que nosq^rocuravíim, por isso nos-oscondemos no maíto, 
porém não levando eu a bem esse nosso medo atôa, assim disse aos lio- 
mens. Aqui esperié-me vós, emquanto eu vou a ver os que são da canôa; 
si ou encontrar os nossos inimigos vós vos-safareis, indo-vos pi-omptamente. 
Este modo de ser comtudo não approvaram os meus companheiros, não 
quizeram que eu fosso sósinho; nós fomos todos por juncto e vimos 
dous homens principaes do nosso povo. Eu me-admirei e lhes-perguntei a 
respeito da sua vinda. Xós soubemos (ouvimos) do mau proceder dos 
pagãos, e por isso só viemos procurar-te e aqui estamos, meu pai, disseram 
ellcs replicando-me, pela sancta vontade de .Oeus cuidando de m im ; só 
Deus em verdade animou e fortaleceu e fez chegar até nós aquelles velhos. 
Ellcs tinham em verdade para cima de 80 annos, e elles dous sós em uma 
hora e meia com perseverança trouxeram a canôa contra a corrente; en­
tretanto cinco ou seis moços seriam necessários para em oito horas levar 
aquclla canôa até onde aquelles dous velhos a-tinham feito chegar. Kós 
entramos na canôa e chegamos á terra; os moradores todos vieram ao 
nosso encontro lamentando as nossas misérias. Eu perdi as sanctas vesti­
mentas destinadas a dizer (a fazer) a missa; tinham-m’as tomado de mim 
realmente os tacs pagãos, e tinham-n’as dado a um feiticeiro // que por ellcs
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mboyerobla ruçiibae upe. Patena oipeceá hae ypehêngue omo- 
çaingo oayu agui: oipíhí chequíha cue, hae cheaoya cue herahabo; 
ndeytee tetâ robaque note anenô arire píhabo nclarecoy ramo 
mbae ambuae roy agui chenepítibô haguâma.

20.

o
Tayabora Ybípe chereique yebi hagiiera.

Aypobae teco porombopTá píri baé pípe ananga ore mon- 
gihíye potaraú, Tupâ oipota ramo aete ndorepíá pirí. Ane- 
moçaena Yebí acoi Ycaray eybae paüme chereique haguâ rehe 
ypochíete ramo yepe. Aba reta abe yquírey rano; acoi 7 . gua- 
picha y yucapíre omaê habamo hereco ramo yepe raco ndoi- 
poíhuy: oguerobia catu nânga guayhupape omanô baecue rehe 
Tupâ porerequa nungarayjiaba; ndeytee heta oyehu cherupibe 
yquíreybae.

Oreho renonde píhaye rupi orohendu puahê amo mombírí 
agui caá pau rupi yçíri harupi oubaé Oronemondíy, chapaco y- 
guaçu yape y cabaquâ ngatu baé // y tatí rupi ocíríbae nomo-

ora muito considerado. Elle partiu a patena e os pedaços d’ella depen- 
duiou ao pescoço, tomou a minha rêde, 0 toda a minha roupa levando-asj 
por isso deantc da aldêa só eu me-deitei, até tarde de noite não tendo 
cousa alguma para me-livrar do frio.

§ 20 .

Minha nova entrada na terra de Tayaoha.

Com estes successos aterradores quiz dcbalde o demo nos-atemorizar, 
mas em o-querendo Deus com tudo não nos-atemorizou. Eu me-preparei 
para entrar de novo no meio d’aquclla gente pagã, embora fosse ella muito 
má. Muitos homens também a isso estavam dispostos; não obstante terem 
visto que tinham sido mortos aquellcs seus septe companheiros, com tudo 
não tiveiam  medo; acreditavam bem de certo que era incomparável a mi­
sericórdia de Deus para com aquelles que morriam por seu am or; por essa 
razão muitos achavam-se dispostos a irem comigo.

Antes de nossa ida, pelo meio da noite ouvimos uma lamentação que 
vinha do longe por entre-meio da matta pela correnteza da agua. Nós fi­
camos espantados; com eífeito, embora grande o rio, que era rápido e //corria
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rânguey ynendu porâ haba mombin etey oico ramo yepe. Ahenclu 
ramo aimoâ ânguera amo Purgatório pegua guemimborara açT 
catu reropuahê oyaboe açê curiteí Oca ruçupe; Ayohu mbia 
haârôha, oyequaa raco curi nabô nabô taba upe ynemocoí oha- 
ça coïte ama bera rami ore paurupl. Orohecha ore même mbaé 
pîtûmbo Ybïtî morôtî rapicha, y pucu haba aete Aba caquaaha 
ramingua Oique Tupâope, curitey ocani ore reça hegui Res­
ponso ahaâ raybi chupe guarâma, hae Coê rire ramo á Mifsa 
liece rano. MbTa onemoncliy mbae tecobe ambuae pegua recha 
porâete haguamari, haé onomongeta ramo opacatu oimoâ ché­
ri rüngue y yucapïre amo angue reco.

Ahecha ngaú ete etey Aba rubicha tayaoba herabaé; haé 
omoaruâ ramo chefieê, hecegua pabêngatu omoaruâ none gui- 
yabo. Y  yape Tuyâ oipota ramo che rechacehape raco oú tetâme 
peteí Aba rubicha guembireco, hae guay mocoí rehebe, haé 
cobae pipe omboyehu opiá yoibi eÿ. Marâ bona potahape ou 
ramo tenanga Aba mêmê oyogueru, y quïrî bae aete, bitebete 
Cuna ndogueruy. Hae ramo // cherecohape ytu ramo nomaê poir

])or sôbre pedrogaes, luXo embaraçava de se-oiivir aquillo que com tudo 
vinha de muito longe. Em ouvindo isto cuidei que eram almas do Purga­
tório, que estavam a lamentar os seus padecimentos; assim cogitando saí 
immediatamente para o terreiro; encontrei alli a gente que estava á es­
pera, d’ahi a pouco se patentea cada vez mais o que havia, ĉ  chega per­
tinho da povoação e passa atinai como relampago por entre-meio de ]io>. 
Vimos nós todos uma fumaça que parecia uma nuvem branca, cujo tam- 
manho comtudo regulava pela estatura de uma pessoa. Entrou na Egreja 
c no mesmo instante desappareceu de nossos olhos. Um responso eu rezei 
de prompto por sua intenção, o depois que amanheceu disse missa por elle 
tambem. A  gente ficou admirada por ver cousas da outra vida, que ei’am 
tão bonitas, e conversando a esse respeito todos cuidaram que era a alma 
do meu companliciro que tinha sido morto.

Eu tinha muita vontade de ver um principal que se-chamava Tayaoha, 
dizendo comigo : em elle se-rendendo ás minhas practicas, todos os que lhe 
-são adhcrentcs sc-renderão tambem. Cumpriu-sc isso com o favor de 
Deus; com o desejo de me-vêr em verdade veio á povoação um jirincipal 
com a sua mulher e com dous filhos, e nisto bem mostrou a lhaneza do 
sou coração. [Pois vindo com intenção de tirar bulha traria comsigo so
nente homens, mas não traria crianças c ainda menos mulheres]. Então //

8
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cherche ndaheçayri chehegui. Nclahupiti qiiairi ypiá yecaereco 
ayporami heco ramo ; haete hae ae oniombeú chebe na oy abo. 
Eriemondíy eui2  chsrubci ehe ncierecha ccitu ramo. Aypo hape note 
raco ayu curí. chereça tecatuay píps ahscha pota hupigiia nipo 
Aba paye reta orebe pemombeu haguera. Haenià oínombeú orebe 
A ba teilro agui peiide coe haba, oacamê hati mbiicu hey ; ypochi- 
eteye: Aba roócue íiote hembiúã hey orebe rano. Abae nemgey 
ngey tepià ehe mbott qtilbô ngoti. Tayaobâ abe ouamo 7iderechabo 
biíia hae aete eguí Aba paye neendï relie íiote ndouy ränge: che 
ahane hupigua amonibcü chiipene hae curitcy ayebl ndepiy heru- 
bone. Hey raco Aba rubicha cliepohu harera, hae omboaye 
guemiquabeengue tayaoba y rû namo oyebibo. Ou tuya agiuyey 
cherechabo, ogueru abe giiembireco, hae y rundi guaÿ, 20 . 
ambuae oheya guetäme. Amombita catupiriete amboyerobia uca, 
taÿ reta relie abe cheporerequa catu Amboyao chupe, hae y 
boya reta upe abe chembae porlahu hereco reco rupi. Ore ray 
reta oiquaa ramo tayaoba ru haguâma oho mobiri catu hape 
penduabo // Aba rubicha heraqiiâ nduçu bae rechace rerecobo,

em eliegaiulo ao logar onde oii estava não cessava do olliar para mim, não 
despregava os olhos de mim. Eu não ]iodia entender nem por alto o que 
elle estava a cogitar procedendo por ésta maneira, porém elle mesmo me 
-disse fallando assim : JVão te-admirê  ̂ meu pai, Je te eu estar mirando hem; 
2)ara isso somente em verdade tenho vindo; com os meus proprios olhos queria 
vêr si por ventura era certo 0 que nos-declararam os pajés a. vosso respeito. 
Elles com effeito declararam-nos que de todas as demais gentes vós ereis diffe­
rentes; elles têm na cabeça cornos compridos e são muito maus, disseram; de 
carne humana unicamente é que elles se-alimentam, afinal também disseram. 
Edas fallas atôa portanto são 0 que me-trouxe para estas bandas de cá. 
Tayaoba também teria vin lo a ver-te, com tudo porém só por amor das par- 
landas dos taes pajés ainda não veio; eu irei declarar-lhe a verdade e imme- 
diatarnente voltarei ao pé. de ti, trazendo-o comigo. Assim lallou o principal 
que viera visitar-me, e elle cum]-)!*!!! o que tinha promettido voltando com 
Ta}^aoba em sua companhia. Yeio o velho respeitável a vêr mo, e trouxe 
também sua mulher e quatro filhos; os outros 20 elle deixou na sua terra. 
Eu o-hospedei bonitamente, e fiz com que o-honrassem, e fui também muito 
obsequioso para com seus filhos. Eeparti por elle e pelos seus camaradas 
as minhas pobres cotisas conforme as minhas posses. Os nossos filhos em 
fiabendo que Tayoaba estava para vir, tinham ido muito longe ao encontro //
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.i li3.e guetarncbe ypahe liague ragui Onernondíy yuçubo rano, 
^Amombeú tayaoba upe hetame chequirey, hae ynangapihi catu 
íaypobae ehe remimbota rendubo. Oroho Ybi rupi mbohapiara 
;ore guata rire oroique nunguaçu amo pipe. Oromariiâ liaepe 
taba bona ; hae ramo Oromopuâ Curuçu, hae ore pabê Oro- 

Aieçu hobaque ymboyerobiabo cheroga ramo ayporabo petey 
\  bira guaçu, y âme aî, hae y yïpï rehe amboyeco tupaçï raân- 

Lgaba, Curuçu abe areco chepope, hae note raco cheguarini ha- 
guâma. Mbïa ou cherechabo, ebocoibae abe cheyuca pota hareraù 
heta catu oyogueru ranô, hae ohecha ramo oyeupe chembaraetc 
eÿ hagifâma, cheniâ areco 30  Aba note cheirûnamo: Ayete 

i Tayaoba omondo oboya reta rehe mbaé renondea hape biiïa, 
haete ndey oyoguerubo rânge ndeytee Aba paye reta unomon- 

.geta curiteÿ cheyuca haguâ rehe. Onomonoô ngatu etey ])îtû 
ramo, très mil nunga oyogueru. Oreabe raco oroyeçaereco (3re 

Í nopîtîbô haguâ rehe. YbTra ÿça oromopuâ oyopeyopebo ymoîna,
: oronemongorabo ; haete pîtû namo mbae ndoyequay ramo, ore 
;abe ore reta eÿ ramo ndoro yapoc atupïrïÿ mbaé amo; //ayebe

d’elle, uin principal de fama tão grande desejosos de vêr, e chegaram 
iquasi á terra donde elle vinha, muito se-admirando de tudo. Eu di&se a 
!Í Tayaoba que estava ancioso (j)or ir) á sna terra, e elle folgou muito com
0 saber d’essa minha vontade. Nós fomos por terra (ou a pé), e depoi.s 

[d e  caminharmos trez dias entramos em nm campo largo. Aprouve-nos o
fundarmos alli um povo; em consequência erguemos uma Cruz, e tod. s nós 
iios-ajoelhamos para adora-la; para servir-me de casa escolhi uma grande 
arvore, fiquei á sombra d’ella, e em primeiro logar fiz pouso para a ima­
gem da Mãi de Deus; eu trazia a cruz também nas mãos, pois era ella só 
(le facto o com que eu guerreava. Veio a gente a vôr-me, porém d’aquellcji 
>qne queriam matar-me appareceram também por fim muitos, por verem 
upie cn contra elles não estava forte, pois só tinha 30 homens em miidia 
Vcompanhia: Em verdade Tayaoba niandára por seus camaradas, em todo 
[ o caso aprecatando as cousas, ])orém com tudo cllcs ainda não tinham 
;J chegado, por isso os feiticeiros conversaram no mesmo instante tractando 
i de me-matar. Elles ajnnctaram-se pela alta noite cêrea de uns trez mil se 
; -reunindo. Nós também em verdade cuidamos de nos-defender, e alevan-1
í tamos moirões pondo-os cm fileira ])ara nos-entrincheii’armos (para nos-en- 
í curralarmos); porém anoitecendo sem que as cousas estivessem promptas, 
ie  também como nós não fossemos muitos, não pudemos concluir tudo per-
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cheyrü reta Caá ana rupi chererôique uca pTtü mbite ramo. 
Eiipepe aico, ore orohechane ycaray eybae rembiapone, hae 
ndore yacatuy ramo, ore ahoçe ramo catu ore abe oroique eu- 
pepe oronenguahê mone. Tuya Tayaoba abe chemongeta na 
oyabo, cheruba arayequaa rupibe oro repenane Ycaray eybae 
haé megiiay cheyuca cheybôbone; ayebe tupâ ray ramo ehe 
moíngoepe rânge chemboyahubo ânga cheruba. Aypo hey abe 
yboya reta yrúnamo chepohu hare tetâme cherí bítera mo 
amboé yma tupâ reco rehe hae mbae ambuaé hembirobia ca­
tu rama rehe, hecorâma abe amombeú yma yquaabucabo chupe 
rano; Ayebe aguTyetey catu ramo ymongaray haguâma arnboyahu 
opacatu, hae Tayaoba Nicolas oguero.

Ybíra guaçu chepítuú ha bangueragui ayepeá ramobe mbo- 
hapí Aba, hae petey Cunumi Missa pítíbôha yrünamo ycaray 
eybae ohepena chereyupague: orohendu y pTambu, aypo rehe 
oroçTy catu caápe oroiquebo. Pítü ramo, haé Oro rânge ngatu 
ramo opíta tupâçí raângaba. Missa pitibôha ymaenduá heçe, 
mbaé nomombeuy chebe, oho note // herubo bina, haete ycaray

feitamente ; // por esse motivo os meus companheiros fizeram-me entrar na 
inatta grossa lá pelo meio da noite. A lli estava eu (dizendo): veremos o 
que fazem os pagãos, o si elles uão forem sulficientes, si também nós formos 
mais bastantes também entraremos para alli atirando-nos (sôbre elles). 0  
velho Tayaoba também me-fallou dizendo assim : Meu pai, logo ao romper 
do dia hemos de atacar os })agãos, e é possivel que elles me-matem fre- 
chando-me ; por conseguinte como filho de Deus me faze tu primeii o ser, 
baptizando-me agora, meu ])ae. Isso disseram também os subjeitos a elle 
que em sua companhia me-tinham procurado; no pouso estando eu no 
entretanto os-instrui na lei de Deus e em outras cousas que elles deviam 
crêr; tamhem lhes-declarei a vida futura, mostrando-lhes o que era ella. 
Em consequência estando elles em termos de ser baptizados (christiani- 
zados), eu os-baptizei (lavei) a todos, c Tayaoba tomou (trocou) o nome 
de Nicoláo.

Logo que me-arrodei da arvore grande, juncto á qual tinha descançado, 
aceompanhado de trez homens e de um rapaz que me-ajudava a missa, 
attacaram os pagãos o meu rancho ; ouvimos o barulho d’elles e por isso 
escorregíano nos de prompto, entrando ])ara o matto. Como ora de noite 
o nós safamo-nos ás pressas, ficou a imagem da !Mãe de Deus. O acolytho 
(o  que ajudava a missa) lembrou-se d’ella, não nie disse nada, e foi lá só //

1%. •-
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eÿbaé oîpïçï, hae ogueraha guetâme. Coê rubibe Onoepena yebî, 
Ycaray baeciie ndahetay ramo oguarini yepe, oyuca abe y cara\' 
eÿ bae amo, heta ramo tenanga nomondoeyringuy amo, haete 
opoi boy oguarini agui omarâeÿ reroneguâhêbo, Caâpe chere 
ique renonde haguepe oyoueroiquebo.

Aba rubicha amo ycaray eÿbae oiquabeê Cunareta guembi- 
aÿhu pochïbae upe chereôngue pehêngue tiibicha y caru guaçu 
habamo herâha haguâma, haete ycaray eÿ bae ambuae ynamo- 
tareÿmbara marâbona hape yrünamo oubae cuera oyepï heçe 
y yucabo mburu. Oreraÿ reta rehenguÿ moi habanguepe nia 
omoî aypobae Aba rubicha relie, yiîïbôbo, ypTà raçabo.

Ore oronoômba rire ramo oroguata caà anarupi ; che araha 
elle cheiïemombïa tubicha aiîa rembiapo eue relie cheyeçaereco 
hape. Mocoî Yebï raco ahepena acoi nibïa ycaray eÿbaé, hae 
mocoî Yebï aiîa chemboye peâ chugui che monenguâhêbo. Me- 
guaÿ arire ndoyehu beÿcheiie hepeiïa yebï harâma; ayebe nibïa 
nandetey opïta aha pope ocaray eÿ reronianôbone guiyabo 
guïepïa mongeta guitecobo. // Ara paha cotï orabahe ÿaeâ mi-

para trazc-la, porém os pagãos o-agarraram c o lcvaram para a sua terra. 
A o roraper do dia travou-se liicta de novo, e os eiiristaos ])Osto que não 
ibssem imiitos, combateram eomtudo, e mataram alguns pagãos, pois que 
sendu elles muitos não mandavam-se debalde as flechas contra elles; porém 
deixaram logo de combater, livrando-se de que se-lhes-fizesse mal, no matto 
onde me-tinham mettido, mettendo-se tambem.

Um principal pagão prornetteu ás mulhei’cs devassas com que era 
amaziado trazer-lhes um grande naco de meu corpo para ellas se-regalarem, 
porém uns outros pagãos que tinham vindo fazer-lhe com])anhia na guerra 
contra o inimi<ro, flzcram-n’o pagar isto matando-o com o demo. Com eftbito 
cm logar do mandarem as suas flechas contra os nossos filhos, elles as 
-dirio-iram contra esse caudilho, frechando-o e varando-lhe o coração.O

Nós, depois de nos-rcunirmos todos, caminhamos pelo matto grosso a 
dentro; eu levava comigo uma grande mágoa considerando sôbre as fal­
catruas do diabo. Por duas vezes em verdade fui cu á cata d’aquelles 
pagãos, c por duas vezes o demo me arredou d’elles aeossando-mc. Talvez 
mais tarde não se-aebe mais vez de ir ter com elles, e por isso gente in- 
numeravel (incomparável) fique na mão do demo, conservando até morrer 
o seu paganismo, dizia eu comigo fallando no meu coração. // Já pelo fim

i J
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rime orecaiieô ngatii orogueropituú haepe. Ndoroguere coy 
Oreremblurâ. cheirü reta amo oho ore remblurâ recabo, ambuae 
omboátata. Tembiu reca harera oguerii Yriipe hae Ybíra rapo, 
ambuae abe ogueru Ybíra yçâma, Vrupe oheçí Ybíraro ohabere. 
Aypo rami oyí ramo Ore rembiurâ che mongaru, Vrupe aete 
ndau quay hatâ ngay ramo, aú Ybíra rapo, hae hogue rano: 
oguata y ríru, oho petey Aba hece, oipíçí caábo tubicha, onibo. 
pícoê, hae ypípe chemboíu. Ayete checaruey mobe ahecha ra­
mo egui tembiu anembopíá aguí mahí ngatu pipo aceremblu- 
râco? guiyabo tey. checarupa rire ramo aguíyebete Yebí Yebí 
hae tupâ nandeyara upe aypo rami chemongaru hague rehe, 
hae acoi haguerabe nda>q)oíhubey nembíahíy, nache âng-atabey 
cherembiurâ rehe. Cobae rehe íiote onangareco catu tupâ rehe 
cheyerobia catu haguâma rehe.

§ 21.

Caray ohcpena y  caray ey bae rctã miri.

Caray Villarica ygua ohendu Ycaray ey baé mocoí yebí 
chebe ynemombaraete hague, hae cheyuca potarau hague rano. //

do dia chegamos a um I'ibeirao, e estando nós muito cançados, descan­
çamos ahi. Não tinhamos o que comer e alguns dos meus companheiros 
foram procurar o que comermos, e outros accenderam fogo. Os que foram 
procurar o que comer-se trouxeram cogumellos e raizes de pau, outros 
lambem trouxeram varas e gravetos, assaram os cogumellos, tostaram folbas 
de pau. Estando assim cozida a nossa comida, deram-m’a a comer, es­
tando porém os cogumellos muito rijos, eu comi raiz de pau e hervas 
(folhas de matto) afinal; não havia (fa ltava) vasilha para agua, foi um 
home7n por ella, ajíanhou uma folha muito grande, afunilou-a e dentro 
d’ella nie-deu de beber. Em verdade antes de comer vendo eu aquella co­
mida, fiquei com as entranhas desfeitas: como é que lia-de a gente comer 
uma cousa d’estas? dizendo atôa; porém quando acabei de comer dei 
graças a Deus nosso Senhor repetidas vezes por me-ter alimentado per 
aquella maneira, e desde aquelle instante em deante nunca mais tive medo 
da fome, nunca mais tive cuidados pelo que havia de comer. Sôbro o quo 
unicamente cogito bem é em ter fé bastante em Deus.

§ 21.

Os christãos aceomettem um j^equeno povo de pagãos.

Os christãos moradores em Yillarica sabendo que os pagãos duas vezes 
mc-tinham repellido, e tinham querido matar-me debalde, // fiaram-sc nas suas
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Oyerobia catu omboca relie, oyaboé ofiemboçacoy y caray ey- 
bae relie oyepT liaguâ rehe Oguereco abe oyeçaereco anibuae 
conico Pay Abare reroîrô bague niboliobay rire. Cuna reta, 
hae Cimumi reta guetâme tembiaÿlu, ramo lieralia liao-uâma 
cobae catu y yeçaereco y yïpïbae, )-poacabebaé Iietâ a°<rui y 
niboyupabo liare Tupâ recobia repï ângaù liape. Ayquaa”ranio 
y yeçae reco baguera alla lietâme: amonibeu chupe y caray ev- 
bae nibaraete baba: tapebay baba abe aniboyequaa y chupe, 
hae ahecha ramo marâbe ramo yepe ybo haguânia, peyogué 
ralia terne baecatupe taba rerequaa reniiendu ramo, peteÿ au- 
beyepe i.idoyebïÿcbene, opacatii iiemanôiie peyogueroyeoîramone 
guiyabo 70 Caray quinieiitos Aba rehebe oyogue ralia; Aimoâ 
baebe cheabe liupibe chelio liaguânia. Oime raco Tayaoba Ÿbï- 
cotigua ycaray eÿbaé chei-eiiiimongeta eue Tupâ Vpe oi'iemeêce- 
bae; haé cliepîtibô ramo amoiiiboy anibuaé abe repeiia, liaé 
Tupâupe ymboaguîye haguânia. Kguî Ycaray eÿbaé cheremi- 
mongeta eue mirîeêi-abeÿ, ayebe iiimaraÿcbe aiiio Caray upe, 
Caray acte beco eue quaaeÿ liape coterâ oyuca amo, // cotera

espingardas c soin mais nem menos se-prepararam para vingarem-se dos 
pagãos. Elles tinham outro cuidado em vista ])oróm, o vinha a ser: de- 
pois dc ai-rostarcm as iras e eondemnações dos Padres vigários levarem 
muitas muiheres e muitos rapazes cpie lhes-fieassem submettidos; era este 

rsim o seu primeiro cuidado, inas sob o jn-ctexto do vingarem os vigários de 
‘ Deus, que elles (os indios) obrigaram a retirar-se por serem mais fortes e 
muitos. Em sabendo eu do que estavam cogitando eu fui á cidade d’elles; 
eu lhes-declaroi qual ei'a a valentia dos jiagãos, mostrei-lhes tumbom as 

. diiïiculdadcs do caminho, e \endo cjue ĉ omo quer cpie fosse elles quei*iam 
■ir, eu lhes-disse publicamentc e em presença do chefe da aldêa: Debalde
lia ides, nem um so sicjuor voltai’a, todos vós morrereis deitando-vos a 
pei-der debalde. Lá foram 70 brancos juncto com quinhentos indios; eu 
5onsideici (pie convinha que eu também íosse com elles. Ilav^ia com eífeito 
para as bandas das terras de Ta_yaoba pagãos com quem eu tinha practi- 
mdo porque queriam submetter-se a Deus, e si elles me-ajudassem os-man- 

olaria também á cata de outros para submette-los a Deus. D ’aquelles pa- 
c>-ãos com quem eu tinha fallado não havia mais injurias (palavradas), o 
mor isso d’elles não proviria damno aos christãos; os christãos porém com 
) não saberem da condição d’elles ou os-matariam, // ou os-concluzirium
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ten'ibiayhu ramo ogueraha amo rae. Aypobaé teco poyliupape 
iiote naco aha Caray ndibe.

Pay Diego de Salazar abe oho cherupibe. Caray obahè 
petey taba mirime. Haepe oyoguereco acoi y caray ey baé, 
che)'uca pota yebi hareraú, hae acoi Missa pítíbôhâ reraha ha- 
rera. Oreandu ramobe occ ore coti cot! acoi yagua pita rapi- 
cha, nguy pipe oyiica yrundi Aba Caray irungue, haete ohendu 
ramo mboca poro hal)a oneguahe caápe. yníbô mbire puâhê, 
haè y caray ey bae ray reta catiiagiii o á mbíá titíguaçu Caray 
rehe, haé amo oyeçaereco yma giietâme oyebí haguâmari; hae 
aete ambiiae oyeçaereco catii píríbe \ bira pipe onemongora 
haguâ rehe. Oho ramo niâ, oçê çapiá amo ycaray eybaé acoi 
Abi quaapa rete ycoti coti, hae tuyü aruru amo pipe, coterâ 
caá yiirii amo pipe ypocohiibo ohepena amo y yucapabo raé. 
Corami y yayerire Ore ray reta oyohu yapepo tubicha catubae 
çoó mimoí, hae Abati rehe tinihê baé. Ogueru petey naêmbe 
chemongarubo. Acaru miri note hebaé roó cue ramo herecobo, 
haete, oguenôhê raybi yapepo agui '/ acoi Ciinumi chehegui he-

comsigo como escravos. Com receio imicameiite de tal acontecer realm eiite; 

eu fui com os christãos.

O padre Diogo de Salazar também íoi Juucto comigo. Os cliristãos 
cliegaram a um pecpieuo ])ovo. A lli sc-acliavam aquellos pagAos que qui-] 
zeram debalde matar-mc por vezes, e que tiidiam agarrado aquelle rapaz ’ 
que ajudava missa. Elles, em uos-preseutindo sairam para a nossa banda, j 
Bimilbantes a onças pintadas, e com as suas fieclias mataram quatro indioa 
companheiros dos brancos, ])Orém em ouvindo o estrondo das espingardas j 
safaram-se para o matto. Eos gritos dos homens frecbados e de ser muitai 
a turba-multa dos pagãos sobreveio susto (medo, palpito de coração) aos] 
christãos, e alguns pensaram em voltar para a sua pati-ia; outros porém| 
comtudo euidaram muito melhor em se-fazerem trincheiras com paus. Sij 
elles se-fòssem com eflfeito, sairiam de repente os pagãos, que eram conhe­
cedores d’aquella teri-a, rompendo para o seu lado, e ahi em algum ato-l 
leiro, ou em alguma bocea de matto os-apanbando, os-atacariam para mataj 
-los. Conforme isto depois do terem-se ajustado, os nossos filhos encontraram] 

uma panella bastante grajide, que estava cheia de carne eozida e de milho. 
Trouxeram-me um prato para eu comer. Eu comi um bocadinho só to-1 
mando aquillo por carne de caça, porém tiraram de repente da panella // a1
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rahapTre acângue, ypï, hae ypo yobai eue rano. Oyequaa catir 
hecegua ramo heco, hae Cunumbuçu amo y Caray eybae ore 
rembipîcï ramo, haé nânga omombeù guetâme heraha baguera, 
haé guecotï (tenondebe clieremimboyequaa eue rupi) y yuea 
bague, hae ymboyï bague rano.

Oreamotareÿmbara onomongeta, haé oiïomonoô ngatu oi- 
eobo. Obepena oreeora nguÿ pipe ore momarâbo, Aba reta, 
haé Caray ÿbôbô ; ndoyueay ramo yepe bina baete omboÿbïapi 
ymoçaîngobo y guarini bagua meê eÿbo ebupe. Caray abe 
mboea pipe oyuea beta y earay eÿbaé. Cobae lïoepenangaba y 
are eaUi, ore ray reta eora agui omondo nguÿ reta y earay eÿ- 
bae rebe; bae y earay eÿbaé omboii yebi ore relie, oyopïru 
pïru nia y porubo. Ore Pay moeoîbe oronomongeta aypobaé 
yiioepena momba euriteÿ bagua relie; aypo relie na oroé Aba 
reta upe. Peniondoenie que penduÿ eberaÿ reta, y earay eÿ­
baé remimbou eatu penionoô hereeobo, eoranii pendeeo ramo 
note eobae teeo opane. Caray nomboeatuy ore yeçaereeo ba­
guera, Aba ruÿ reta teniâ // oipeà ore amotareÿmbara ore reeo- 
habagui oyabaù. Hae eatu omboçîrï mboea poro pipe, ore raÿ

SL

cabeça, os pés, as mãos ambas d’aqiiclle rapaz que mc-tinba sido arreba­
tado. Ficou bem claro que era elle mesmo, e um moço que nós tinbamos 
tirado das mãos dos pagãos agora declarou que elles o-tinham levado para 
a sua terra (na minha presença e bem á minha vista) o-mataram e o-cozi- 
nharam.

Os nossos inimigos conversaram e puzerarn-se a fazer ajunctamentos. 
Assaltaram as nossas trincheiras com flechas para nos-fazerem damno, fre­
chando Índios e brancos; não matando as flechas, com tudo faziam a gente 
deitar-se por terra fazendo-as esparramarem-se, sem dar-se-lhes quem as 
-guerreasse. Os christãos também mataram muitos pagãos com as espin­
gardas. Esta batalha durou tempo bastante, os nossos filhos do seu curral 
(trincheira) disparavam muitas flechas sôbre os pagãos, e os pagãos as 
-faziam voltar sôbre nós, alternativamente empregando-as de parte á parte. 
Nós dous, os padres, conversavamos a respeito do como se-acabaria com a 
batalha immediatamente, e por isso dissemos aos homens: Não atireis as 
vossas flechas, ó meus filhos, e tractai só de apanhar as que vêm manda­
das pelos pagãos, que em vós procedendo assim ésta lueta acabará. Os 
xihristãos não levaram a bem a nossa opinião: pois as flechas dos nossos//
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reta aete omeê pora chupe omomarâ haguâma. Ara ymo cinca 
haba pipe mboca cuy oyearo ÿma ramo Caray oiïomongeta^ 
liae guecobe pahape obahê bague oimoâ ramo, oquiçepucu pipe 
onopïtîbô haguâma relie onomomburu Coÿte rano. Ycaray eÿ- 
bae oique ramo ore corapïpe naiîemboiçï ama nandequïçe pucu 
pipe nanopitîbô ngatubone oyabo. Oreraÿ reta abe obahê orebe 
na oyabo rano. Àbae Caray upe pehenondeâ ÿma cobae teco, 
hae ndoguerobay peneêngue, guemimbota rupi onemoîngo oma- 
nô liaguâme ; hae ramo aguïyeteî lïande recobe relie nande 
hangareco haguâma, yaha cheruba, yaha nanenii liembiguaaeÿ 
ramo, hae iiote topïta ocanï haguâ relie niburu. Amboyebî cu- 
riteÿ yheêngue ynioâ ruâ eÿbo. Ndicatuy cheraÿ reta Caray 
ape heya haguâma Pépita iiote, Tupâ oipota ramo nanioraîchene, 
yayebï pabê nande retâmene: peteÿ nibaé relie note ayerure 
peême, Conico pemondo enie penduÿ, y caray eÿbae ruÿ eue 
abe pereco catu guiyabo chupe.

Ou Yebï ycaray eÿbae, ohepeiia Yebï ore // cora. Caray

m

indios de certo aiTcdam os nossos inimigos do nosso posto, dizendo átòm 
Isso elles fariam bem, com as descargas das suas espingardas, [porque 
quanto aos nossos filhos apenas se-iarn ex])ôr a ser feridos]. Y o  quinto dia 
tendo-se acabado a polvora já, os cbristãos conversaram entre si, e pen­
sando que tinham chegado ao fim de sua vida, soccorrendo-se das suas es­
padas ])repararam-se valentes para o que houvesse para o fim. Si entrassem 
os pagãos em nossas trincheiras nós nos-safariamos em fileii-a, soccorrendo- 
nos das nossas espadas, diziam elles. Os nossos filhos porém chegavam-so 
a nós dizendo-nos assim : A  ésta gente branca já  vós avisastes do que 
havia, e não quizeram crer nas vossas palavras, e por sua vontade se-puzeram 
nos termos do morrer; por conseguinte é conveniente que cuidemos de 
nossa vida, acautolando-a; vamos, meus padres, vamo-nos ás escondidas, sem 
que elles o-saiham, fiquem sós aquelles que com os demos procuraram a 
perdição. Eu retruquei immediatamente, as fallas d’elles desapprovando.- 

Y ão  é possível, ó meus filhos, os brancos aqui deixarmos. Permanecei 
quedos, que em o-querendo Deus não haverá mal algum, e nós voltaremos 
todos para a nossa terra ; uma unica cousa eu vos-peço, e vem a ser: não- 
atireis as vossas flechas, e ide somente ajunctando as flechas que vêm dos- 

pagãos; dizia-lhes eu.

Voltaram outra vez os não haptizados, atacaram de novo o nosso //
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Ÿbira pau rupi oguarini hece mboca porobo. Ore ray reta oro- 
gueraha cora mbïtepe Ycaray eÿbae oyahoÿ boi cora nguÿ pipe 
bae ore raÿ reta omonoô raibi Iterecobo note ânga, Corami y 
yaye mbohapi yebï: Ycaray eÿbae omboù yebî yebl nauÿ, ore 
raÿ reta aete peteÿ yebï aube yepe nomboyebïÿ chupe! Ayebe 
oquiriri raibi ycaray eÿbae, ndoyopïbeÿ omimbi, nonibopubeÿ o 
angua, ndoçapucay beÿ rano: oiîembohopa raco oguTrapa rey 
ramo, nguÿ beÿ ramo, haé oyoupibe pibe oho guetâine ore lie- 
gui oyogueroyepeàbo, Caray ndoyquay ramo ore rembiapo 
■ cuera onemondïÿ ; Ore aete oroiquaa ; ayebe agiiïyebete Yebï 
Yebï oroé Tupâ nandeyara upe aypo rami ore mijoyeçaereco 
hagtieVehe, bïtebete ymbopo catu baguera relie.

Caray ocê yepe liague oguero angapThï, hae guetâme oyebï 
bagua lebe iïote y nangata oicobo. Acoi ycaray eÿbaé Caray 
agui clierembiro quïhïye eue obahê chebe, haé giiapiclia agui 
oneangu catu ramo ndoyebï potabeÿ guetâme," clieÿrii ramo 
note yqiiïreÿ même. Hae ramo mboyepi Oroguata Ycaray ey- 
oaé Oic amotaieÿmbara â î ui oroyepeábo. Caray og'uenotî j! o-ucs

cum il (trincheira). Os brancos guorrcavaiii-n’os ]>or entre a estacada dis­
parando as cspino-ui-das sobre elles. Os nossos iilbos nós conduzimos a > 
meio (la trincheira; immediatamente os pagãos cobriram a trincheira de 
flechas, e os nossos filhos puzeram-se a ajuncta-las só no niais. D'ésta m;i- 
ncira se-fez a cousa trez vezes: os pagãos faziam vir umas sôhro outras as 
suas flechas, os nossos filhos porem nem nma vez siquer as-devolveram a 
elles. Em consequência socegaram promptamente os pagãos, não tocaram 
-mais as suas flautas, não bateram mais nos seus atambores, não fizeram 
mais gritaria emfim; elles se-viram perdidos em verdade vendo-.se com os 
arcos atôa, não tendo mais flechas, e uns atraz dos outros foram-se ])ara a 
sua terra, escapolindo-se de nós. Os brancos não sabendo o que tinhamos 
feito, ficaram espantados. ETó.s porem sabiamos e por isso dèmo.s repetid.us 
gracias a Deus nosso Senhor por termos por esta maneira cogitado, o muito 
mais por termo-nos saido bem.

Os brancos applaudirain contentes o se-terem visto salvos, e ficaram 
d’ahi cuidando só na sua volta para a terra. Aipiclles pagãos por quem 
eu tinha medo dos brancos chegaram-se a mim, e temendo-se dos seus jia- 
rentes não queriam mais voltar para a sua terra, e cm minha companhia 
^sómonte almejavam ficai*. Depois d’isso todos Junctos nós caminhamos ar- 
í*edando-nos dos pagãos nossos inimigos. Os brancos estavam com ver-
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tâme oyebi rey haba, oíbô hagiie note reraha haba, y caray 
eÿbaé petey amo yepe tembiayhu ramo heraha eybo. Ayebe 
oyeçaereco acoi cheyrii namo onemoíngo baecue reraha ha- 
guâma rehe: onomongeta omboya heçe cheyuca potaraú ba­
guera, oyaboé ychiiguí mocoí Aba riibicha y yuca y yayubïbo, 
ambuoe yaraha nande retâme heÿ onomongetahapehmamo mburu. 
Aiquaa ynomongeta bague, baé curlteÿ amombeù aypobae y 
yeçaereco bague ycaray eÿbae upe; Tapeho opacatu pebaé 
Ÿbïtï ray cupe cotï penemi caâ rupi ; Ocbo ara quarire ape aye- 
bïne, peê abe peyebï, bae acoi ramo pendoga rama relie yaye- 
çaerecone. PIbaye rupi oçô pabê nemime oyoguerababo. Coê 
ramobe Caray Capîtan ombou gueceguara acoi Ycaray eÿbaé 
pïcïbo, obeca teÿ, oporanduteÿ baé ndoyobuy ramo, ou Capitan 
bae oporandu cbebe abecba nipo acoi ycaray eÿbaé cbeirû namo 
ou tel baé cuera. Abecba raco, bae cbetecatuay co pïhabo 
amondo mombïrï caâ rupi guemîtîrâ rupanguâ recabo, bae raco 
ychupe. Caray ninangapïbïÿ cbenee rendubo onemombiâ catu 
pipe nabey Sd" marãngahi tepiâ ohcpena cgul bae opïûbo nga-

goiiba II de voltar para casa atôa atôa, levando só as suas cicatrizes de fléchas, 
nem uin só pagão ao menos levando como captivo. Pm  consequência co­
gitaram em levar alguns d’aquelles que se-tinham posto na minha compa­
nhia; disseram aos seus camaradas que elles me-tinham querido matar; e 
por isso matemos dons dos seus priiicipaes euíbrcando-os, e os outros nós 
levaremos para nossa terra, diziam elles, estando na sua conversação mal- 
dicta. Eu soube do que elles tinham conversado, e no mesmo instante de­
clarei aquillo, que elles tinham cogitado, aos pagãos: Ide-vos todos ]>ara iv 
banda detraz d’aquella serra, escondei-vos pelo matto ; depois do passarem 
oito dias aqui hoi-de voltar, vós também voltai, e então nós cuidaremos de 
vossas casas futuras. Pela meia noite sairam todos, ás escondidas safando- 
se. Logo pela manhã o capiião christão chamou (fez v ir ) a sua gente (os 
seus adhérentes) para ir agarrar aquelles pagãos; procuraram debalde, per­
guntaram debalde, e em não n’os-achando veio o capitão e porguntou-mc 
si eu não tinha visto por acaso aquelles pagãos que tinham vindo atoa mo 
-aceompanhando. Eu os-vi, não ha duvida, e fui eu mesmo quem esta noite 
os-mandei para longe a procurar pelo matto o logar onde se-fazer a der­
ruba para íázer roça, eu disse a elle de facto. O branco não ficou contente 
ouvindo as minhas palavras, e com muita pena assim disse : O sancto bem- 
aventurado pois então aceudíu aos taes, favorecendo-os com a sua ajuda. // Oŝ

i\
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tíiha ramo ymoingobo. // Caray oho ebapo agui. Ycaray eybaé 
poyhupape; Ore Pay mocoibe note oropíta, hae ycaray eybaé 
ore remimondo cue oyebí, oroyapo uca hogeta, ocaá rupâ abe, 
hae rire opacatii onemongaray, hae ychugui amo co ára pebe 
oicobe Christiano ramo gueco mboaye catupíríbo.

90§ 2

Ymombohapi habamo Tayaoba Ybípc Cliereiquc Jiaguera.

Ayete raco Aiiangeta ynangapihi catu mocoy yebi chemo- 
nenguahê rire ramo, oimoâ herâ hae note acoi Ybi riipi mbia 
ypapa^ pïrameÿ yoguereco ha rupi oporoyoquay moçando ngeÿ 
haguâma ; che aete anemomburu catube hae rupi Tupâ iieê 
reroique haguâ rehe marâbê ramo yepe cherayhupara íieê mbí- 
pe, haé oquatia pipe ombohobay catu chebe chere mbiaporâ, 
chemanô habângue omoí yebi yebi che reçape bina, hae aete 
nahembopia pirí ucay chupe Ahenoí chepTtÍbôha ramo Siete Ar- 
cangeles, hae Tupâ rehe guiyerobia catubo amomboy // taba

brancos foram-se d’alli com receio dos pagãos ; nós ficamos, nós dous Pa­
dres sosinhos, e os pagãos que nós tinliamos mandado (para o matto) vol­
taram, e nós mandamos fazer muitas casas, e elles derrubaram matto 
também, e depois d’isso todos se-fizeram christãos, e alguns d’elles até ao 
dia de hoje vivem como christãos, a sua vida desempenhando perfeita- 

mente (bonitamente).

§ 22.

Minha entrada -pela terceira vez na terra de Tayaoba.

Sem duvida alguma deviam os demonios estar contentes por me-terem 
afugentado duas vezes, e por isso talvez pensassem que só elles dariam a lei 
perpetuamente por aquellas terras por onde andavam gentes innumeraveis ; 
eu porém ainda mais me-empenhei em fazer entrar naquellas regiões a 
palavra de Deus, sem embargo de que os meus amigos (os que me-queriam 
bem) com palavras e com escriptos contrariassem o que eu ia fazer, e me 
-apresentassem deante dos olhos os meus riscos de morte; com tudo isso 
elles não fizeram acobardar-me (ficar com o coração murcho). Eu invoquei 
em meu soccorro os septe Archanjos, e em Deus me-fiando completamente, 
fiz a promessa de que // a primeira aldêa que eu fizesse levantar seria com a

1
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yyipí baerâ, co siete Angeles mboyerobia hape ymopuâ haguâ- 
ina. Areco chepíy haânga mtíi, anohê, aipího, haé mbohapí ara 
rupi arahauca cherenonde. Abahê acoi nunguaçu ymoniocoinda- 
bamo chemonegiiâhê haguepe, hae che Missa pítíbô hare pící 
haguepe rano. Treinta Aba note areco cheyrünamo. toyequaa 
ana mboaguíye haba Tupâ rembiapo ramo note heco guiyabo. 
Ndoicobey Ciiruçu hape cheremimopuângue hü moporâ hare; 
ycaray eybaé tenânga ohapí ymotanimdubo mbiiru. Amopuâ 
11 ca ambuae Cora abe ybíra tubichabae pipe ayapouca rano. 
YpTpe Tupao mirío roguereco rano ara nabô habô che Missa 
liagiiâma. Haepe oroique pabê acoi yagiiarete rapicha ore coti 
cotT oubaerâ ycaray eybaé raârômo. Oimoâ raco mombiri ore 
recha ramo ore reta catu etey; Ayebe ou cora rechabo; Hae 
aete açê chupe ocape, nameey amo upe ore rendape ybahê ha- 
guâma. Tembiu oguata ramo orebe ayporu Ybíra roquícuera, 
hae mbae onemona rey baé rapocuera caábo rey rehebe. Ara 
nabô nabô ou morandu bay, y caray eybae ohomonoô ngatu 
nderehe oyabo. Ytabíbé baé, // haé cheuce catubebae raco oime

dedicação aos scptc Anjos. Eu trazia comigo um sancto painel delles, eu 
o-tirei, desenrolei-o e durante trez dias o-fiz levar adeante de mim em pro­
cissão. Eu cheguei á(pielle campo largo, donde me-tinliam repellido da se­
gunda vez, e onde elles agarraram-mo aquello (rapaz) que ajudava a Missa. 
Eu tiuha em minha companhia unicamente 30 pessoas dizendo comigo: é 
para que se-mostre como se-vence o demo mediante as obras de Deus. Já 
não estava mais no logar a cruz que eu tinha alevantado e que aformo- 
seava o campo ; os pagãos a-tinham queimado, reduzindo-a a cinzas, mal- 
dictos. Eu maudei alevantar outra (cruz), e também fiz com que construis- 
sem outro entriucheiramento (curral) com paus mais compridos, e dentro 
d ’elle afinal uma pequena Egreja (casa de Deus) para eu dizer missa cada 
dia. A lli nos recolhemos nós todos afim de es])erarmos os pagãos, aquella 
gente que havia de vir para a nossa banda furiosa como onça. Elles cuida­
ram com effeito, olhando de longe para nós, que nós éramos muitíssimos; 
em consequência vieram a vêr o nosso forte (curral) ; e ahi então eu sai-mo 
para elles fóra, e não consenti a nonhutn que entrasse no nosso acampa­
mento (pouso). Faltando-nos comida eu me-servi de grelos de arvore e de 
raizes de plantas que nascem por ahi atôa, junctos com hervas (folhas de 
matto). Cada dia chegavam noticias más dizendo: os pagãos estão se 
-ajunctando muitos eontra ti. O mais desalmado, // e o que mais vontade
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peteÿ Aba paye Guïra bcra herabaé Tupâ ramo oyeereco aii- 
baé. Cobaé Aba ypochïete, guapicha nclohaÿhii quay, Aba roó 
cue relie ocaru note yepi, haé Aba reta oyeupe guarania y- 
mbaeapo catu rire ramo ogueru ruca Aba amo yquïrabebaé, 
oyuca uca, hae amboyaó mbaeapo harera upe ymongarubo 
Chepohu hara upe amboyequaa Tupá rehegua ramo ymoingo* 
higuamari cheru baguera, hae arnee chupe pinda miri yuqua, 
liae arapire ymondobo. Aiporami guereco ramo omoarua çhe- 
neê, cheyrû reta abe chepTtÍbô ngatu ymongeta catupiribo. 
Ibombi chepTa yecaereco quaacatu rire ramo, beta ogueru gue- 
mbireco, guay, haé guayi reta opabê rehebe, cherecohape onenda 
l)oiiabo Tupâ neê rehe oyeapiçaca catu haguamari; hae mbegue 
mbegue oyogueru ramo ambuae ae yepí onomonoômba coyte 
acoi y yïpï ramo 7 . cheirungue yuca hare die Cunumi Missa 
pïtîbôha yuca hare; hae acoi chemonenguâhê hare: âbae opa- 
catu oiieetâ bona haepe guecopochi cue rapírômo, catube ymo- 
mbeúbo, heroyaheóbo hae oiiemongaray uca pipe ymocanïbo. 
Mil hae quinientos nunga Aba ocaquabaé, hembireco rehebe //

tinha cio comer-ine era mn feiticeiro (pajé) que se-chania"a Giiiral)ei-a que 
imposturava ser Deus. Esto homem era muito máo, não sabia pc'07.ar o 
seu proximo, vivia sempre a comer carne humana, 0 d’aquelles homens 
que Ihc-eram subjeitos, depois de terem traballiado muito, elle mandava 
trazer alüjum que estivesse mais gordo, fazia-o matar e o repartia pelos 
trabalhadores para dar-lhes de comer. Aos que vinham me-visitar eu pa­
tenteava que a minha vinda íbra para os-pôr feito servos de Deus, e eu 
lhes-dava pequenos anzoes, agulhas e alfinetes, despodindo-os. Por essa 
maneira procedendo eu, elles se-renderam ás minhas fallas, e também os 
meus companheiros me-ajudaram bastante fallando-lhes bonitamente. Por 
fim de contas depois de saberem bem quaes eram as tenções do meu co­
ração, muitos trouxeram as suas mulheres, os seus filhos e as suas filhas 
com todos os seus, no logar onde eu estava edificando aldêa afim de se 
-íipplicarem á palavra de Deus; e devagar devagar vindo outros e outros, 
elles sempre se-ajunctaram todos afinal; aquelles que no principio tinham 
matado septe companheiros meus, aquelles que mataram o meu rapaz aju­
dante de missa, e aquelles que me-tinham expellido, todos esses que taes 
edificaram aldêa alli, lamentando a sua péssima vida passada, em público 
coníéssando e lastimando-se d’isso, e apagando tudo mediante o baptismo. 
Cerca de mil e quinhentos homens adultos juncto com suas mulheres // nós
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oromboyahu : taÿ, hae tayi reta abe Mitâ heta catu omanô raybi 
ocaray ramo hague Tupâ robaque herahabo tecohori apirey rehe 
oyecohubo.

§ 23.

Gutra bera Aba paye neinboaguïye haguera.

Acoi Aba paye GuTrabera herabae ndoguerecobei ramo 
oyapu tetîrô mbipe Tupâ neê rendu agui mbïa reroyepeà ha- 
guâma, hae abe ombou uca orebe oquïreÿ haba ore retâme. 
Oroiporabo peteÿ taba ytu haguâma, haé mbohapï Pay oroho 
ebapo, ape ereyu ramo namaraichene ore yague reraha ^mabo 
chupe. Ou Guïrabera, hae gupibe ogueru 300  Aba, guapa hae 
nguÿ oguereco même. Peteÿ Aba rubicha oata Guïrabera re- 
nonde, hae opope oguereco peteÿ quïce pucu hïru agui henohê 
mbïrera ; haguïcueri oata Cuna reta y yaguaça opope oguero- 
ata ÿ à, haé mbae ambuaé guecotebêha. Corami oique Guïra­
bera tetâme onemboete rapichareÿ rerubo. Mbïa hupiguare 
oipiho porara // yho haguâ rupi piri, Ÿbï rehe opïpïpe ypoco

baptizamos (lavam os); muitos filhos e filhas e tamhem muitas creanças que 
morreram de repente levaram-se perante Deus já  feitos christãos para se 
-regosijarcm com as alegrias perpetuas.

§ 23.

Reducção que se-conseguiu do pajé Guïrabera.

Aquelle feiticeiro, que se-chamava Guirabera, não podendo mais com 
todas as suas imposturas arredar as gentes de ouvirem as nossas palavras, 
elle tamhem fez chegar a nós (a noticia de) que) estava desejoso de (entrar 
no) nosso povo. Escolhemos uma pequena aldêa para elle v ir a ella, e 
para lá fomos trez padres: para aqui vindo não te-acontecerá damno al­
gum, nós mandamos dizer-lhe. Veio Guirabei’a e juncto comsigo trouxe 
300 homens, que traziam todos os seus arcos eas suas flechas. Um principal 
caminhava adeante de Guirabera, e trazia na sua mão uma espada (faca 
comprida) desembainhada (que tinha tirado da bainha); atraz d’elle cami­
nhavam as mulheres, suas concubinas, e traziam nas mãos as vasilhas (as 
cabaças) e as outras eousas (utensilios) necessárias. Por ésta fórma entrou 
Guirabera no povoado apresentando-se com uma soberbia sem egual ; as 
gentes a elle adhérentes estendiam cuidadosamente, // por onde elle tinha do
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íigu i, hae aypo rehe ambuae oiiemonde bague yepe omboy 
oyehegui Guïrabera pîrûngabamo ymoîngobo, Ore rope ndoi- 
<|uecey y yïpï ramo, orepoïhii raco, meguaÿ cheûne oyabaû 
orocc orecora rôqueme; haepe oapï apTca ocey, oreabe oroguapî 
nibohapT Silla rehe : oro hendii yneêngue ; neêngiya ranio gueco 
ranio oneêpoiâete: oangapïhï catuhaba ore recha rarno, hae 
oreyecotïaha ramo guecoce baba omboyequaa Orebe, Oreabe 
oroineê mboyebï curiteÿ, ârire oroiiomongeta piicune oroyabo 
chupe.

Ore porerequa catu heçe ore mbae yacatu ara ambuaé 
ramo Oique ore rope ore rehe oyerobiabo coïte. Heceguareta 
reta rÇimiendu ramo amombeïi chupe peteî tupâ opacatu mbaé 
monanga reimeha hemimonangue raco nande : « hae note gue- 
« mimbotara rupi ara omeê nandebe; hae note omonemona »

v*> ^

« opa mbaé Ybïpe, hae Ybape oiïemonabae, hae note nande- » 
« recobe yaramo guecohape handerecobe meê ÿpï haguerami, )> 
« omeê ypahaba none, ndipori hemimbotara morângue harâ- » 
« ma, hemimbota y yaye marabe ramo yepene; Haeramo // »

j^assîiv esteiras de jiineo, afim de que com os sens pós elle não tocasse o 
chão, e por esse motivo outros até as roupas que vestiam, tiravam para 
pô-las feito tapete j)ara Guirabera. Elle não quiz entrar na nossa casa a 
principio, tinha medo de nós rcalmente : talvez mc-comam, pensando lou- 
carnente. Nós pois saimos á porta do nosso forte, alli elle se-sentou em 
nm banco e nós também nos-sentamos em trez cadeiras ; ouvimos o que elle 
<lisse e como elle era senbor da palavra, fallou bonito, o ])atenteou nos o 
seu contentamento por nos-vêr, e o seu ardente desejo de se-acamaradar 
comnosco. Nós também lhe-respondemos immediatamente, dizendo a elle 
por fim; mais tarde nós conversaremos largamente.

Estando nós affaveis para com elle e fallando-lhe todos os outros dias, 
elle afinal entrou na nossa casa fiando-se de nós. Em presença da sua 
gente toda que me-ouvia eu lhe-declarei a existência de um Deus, creador 
de todas as cousas « feitura d’elle nós somos todos em verdade, elle só por 
«  sua vontade deu-nos o mundo (o dia) ; elle só é quem engendra todas as 
« cousas que na terra e no ceu se-produzem, e elle unico, por ser senhor 
« de nossa existência, assim como nos-deu a vida no principio, do mesmo 
« modo nos-dará o fim d’ella, e não ha nada que possa contravir á sua 
u vontade, e a sua vontade se-ha-de cumprir cm toda a parte e sempre; e 
<( então II como é que sendo tu apenas um homem, tu te-fazes de um deus

-I
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ff mara nabê pânga Abaramo ndereramo yepe erenemo Tupâ » 
(( ndaii enemboetebo eicobo rae ? Eneÿque enembotaroba eme » 
(( enemomirî Tupâ upe, eyeroyï ndemonangarera upe nde- » 
« yarete ramo herecobo. Enemboete potareme nderapicha aço- » 
« çebe enemboyerobia iicabo, nderapicha nabê teraco erene- » 
(T moiia, ereà, erecaru ereqiie, hae nderupicha recotebê tetîrô » 
(( rami etey ndeabe nderecotebêngatu, hae nderapicha opa- » 
(( catu omanô nabê arirene, hae rami ndeabe eremano » 
« coÿtene. Ayebe erenemboete teîne erenemhoyerobia uca » 
(( teÿne, bïtebete Tupâ reco nûngareÿ eremboya teî ndeyehe, » 
(( Aba poriahu ramo ndereco ramo yepene; hae raco y chupe » 
(( ymongeta poraÿhu catubo. Ohendu catu berami cheneêngue, 
hae nomboaye teî omoheraquâ nday baguera Tupâ namo oye- 
ereco uca baguera. Orepareha guetâme: Ebapo cheabe che- 
porerequa catuce pendehe oyabo.

Ara mbobïrô quarire aha Pay Simon Mazeta irû ramo. 
Guïrabera horï catu guetâme Ore recha ramo. Oromopuâ Cu- 
ruzu acoi mbïa yaguapîtâ lïabêngua paume, acoi Ÿbïtï ray rupi, hae 
caâ Ÿbïpe rupi raco Aba paye heti catu oyogu^reco. // Ebocoi

« cnsobcrbeccndo-tc assim ? Eia pois, não desatines, biimilha-te perante 
« Deus, inclina-te a quem te-creou por ser o teu senlior. Eia pois, não 
« queiras te-pôr acima do teus similhantes fazendo com que te-adorem so- 
(( bcrbo, pois deveras como o teu similhante tu és feito, tu nasces, tu 
« comes, tu dormes, e assim como o teu similhante padece de todas as di- 
« versas necessidades, tu também soífres necessidades, e assim como todos 
« os teus similhantes têm de morrer algum dia, tu também has-de morrer 
« afinal. Assim pois tu te-cnsoberbcccs debaldc fazendo adorarem tc cm 
« vão, c muito mais ainda arrogaudo a ti loucamente o ser sem cgual de 
« J)eus, quando não pas>as de um pobre ser humano. » Assim eu disse a 
( lle, fallando-lhe com amizade. Elle ouviu o que eu lhe-disse, parece, e não 
consentiu mais que o-glorificassem (lhe déssem fama) loucamente, fazendo 
com que o-tivessem na conia de Deus. Convidou-nos para sua terra, di  ̂
zendo: lá também quero eu agasalhar-vos.

1’assados alguns dias eu fui lá juncto com o padre Rimão Mazeta; 
Cuirabera folgou niuitissimo com o vèr-nos na sua povoação. Isós alevan- 
tamos a cruz no meio d’aquella gente que se-parecia bem com a onça pin­
tada; por aquellas serras e por aquellas planieies de mattas em verdade
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rupi petey taba oroyapo: Dos mil Aba mendare onemee Tiipa- 
11 pe. Hae rami acoi Ybi onemboçabay potí baé, teco quíá rere- 
qua rete, onoamotarey nguaçu bae, oyoehe ocarubaé ana omboé 
bag-ue rami note teco marâ tetírô rehe oicobaé requaguera 
onembote. Ybaga rami y quirírí ngatubo coyte. Tupâope ogue- 
roçapiicay 1  upâ neê, guope ogueroçapucay ramo opag ramobe, 
baé, Aba cangue nguy ramamo ymboapua babanguepe oyapo 
S. Cbristo râângaba oayuri guembiroata râma. Oyogiieru po- 
raia oquírey ngatu bape Tupâope Tupâ neê rendubo, ofiemon-
garay uca baguâmari onemoçaena quírey ngatubo oyoguerecobo 
ânga.

I|P taba oroyapo acoi ybí aiía requa guera pipe: Arete 
nabo nabô oronemoneê, ara nabo nabo Tupâ reco oromboye- 
quaa oroicobo. Mbía ofiemombeii piy piy taba yyipi ramo y 
\apopne pipe oromoí Santissimo Sacram.*"  ̂ Tupâope berecobo.
I íaébae laba pipe ndoroguerooçay nemboaguaça baba amo, co­
tei â tecobay ambuay, yrundí \eb i labaygua o Tupâra, /' ayporâ

luu ia muito feiticeiro que por alli andava; //n’aqnolles Jogares fizemos uma 
])ovoação, e dous mil liomeus casados renderam-se a Deus. E por ésta 
maneira as gentes d’aquella terra, que estavam acostumadas e gostavam de 
eml)riagar-se, que ])racticavain todos os peccados immuudos, que viviam em 
grande inimizade uns com os outros, que se-devoravam uus aos outros, 
(pie conforme os ensinos do demo ])racticavam todos os maleficios, a sua 
antiga condi^ção mudaram de todo, conforme os eusiuos ilo ceu pacificando- 
se afinal. X a  casa de Deus clamavam-sc as ]mlavras de Deus, cessando os 
clamores que clles faziam em suas casas, e dos ossos de gente que clles 
aguçavam para servirem nas suas fleclias fizeram imagens do Sancto Cliristo 
para trazerem-n’as ao pescoço. Yinimni sempre com a maior deligoncia 
(fervoi’) á Egi^eja para ouvir a jialavra de Deus, esmeraudo-se em se-prepa- 
rar ]>ara se-tornarem cliristãos d’então em deante.

Treze povoações fundamos nós ifaquellas terras, que foram a moradia 
do demo ; cada domingo nós pregavamos (sermão), e cada dia estavamos a 
fazer practicas (a ensinar a lei de Deus). A  gente se-confessava a miudo, 
e na aldêa que de principio tinliamos edificado nós collocamos o Sacra­
mento tendo-o cm Kgreja (em casa de Deus). X ’aquella povoação nós não 
toleramos amancebamento algum, ou qualquer rnaii procedimento, quatro 
veyes os moradores d’clla commungavam (tomavam o senhor),//e para esse
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rehe 8 ara o Tupâpíçí renonde onemboçacoy catupírí onemombeú 
catubo, haé onenüpâbo rano. Hupigua raco ara nabo nabô 
oney rumo ngatube heco mtu. Ndahapichari Tupâ rerobiahaba, 
liae yiieê mboayehaba rano. Arete nabô Pay o Missa purahey. 
Mburaheytara abe Organo oguereco, mbaraca abe ombopu; 
ndeytee y caray eybae acoi Ybí robaygua oipotaete guetâme 
oreho haguâma guay reta ore ymboé haguâmari bina, haete 
Tupâ remimbota rupi ou acoi Taba reta upe teco amo ara ca- 
nímba rapicha ymboay harera.

'A

§ 24.
f

Taba opacatu apebe y  yapop'îre cant hagucra.

Oime peteî Tabuçu Brasil ya Ybïpegua Portugues rembia- 
recobaé Villa de S. Pablo herabae, Ybïtï guaçu Parana piahaba 
âramo oî i6 léguas note mombïrï Parahegui. Haepe oyoguereco 
mbîa tetîrô Espana, haé Portugal, haé Italia, hae Ybî ambuae 
rehegua tecobay rehe note guecoce catuhape. // Heco noî co

fim 8 dias antes de eommungarem preparavam-se perfeitamente confessando 
-se bem e fazendo penitencias (açoitando-se). Em verdade os d’aqiielle povo 
do dia em dia mais so-a])erfeiçoavam na virtude. Y ão  tem egual a fé (pie 
alli havia o o eumprimento da palavra de Deus qiio alli se-dava. Em cada 
domingo os j)adrcs diziam Missa cantada, e os músicos (os cantores) tiidiam 
orgão e também tocavam rabeca. Por essa razão os pagãos que moravam 
nas fronteiras d’aquella terra, queriam muito que nós fossemos aos seus 
arraiaes, afim do doctrinarmos aos seus filhos, porém comtudo de.sgraçada- 
mente, ])ela vontade de Deus, sobreveio áquellas aldêas um successo que 
])arecia uma perdição que as-arruinou.

§ 24.

Destruição que se-deu dos povos todos àté então fundados.

I la  na terra chamada Brazil, que é conquista dos portuguezes, uma 
cidade (taba ou aldêa grande) que se-chama S. Paulo, a qual .'está á cima 
da serra Paraná-piahaba, distante do mar apenas 16 léguas. A lli ha gente 
de todas as qualidades, vinda de Ilispanha, de Italia, de Portugal e do 
outras terras, que só se-occupa o cuida de fazer cousas ruins. // A  vida
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nibïa yuca oyehegui y iïepïhîrô motaraii ramo hembiguay rama, 
liïmba ramo catii hecocereÿ ramo.

Mocoî, Cotera mbohapï roÿ guetebo, hae amome Doze roÿ 
pïpe yepe mbia relie mbae mîmba relie iiûiiga oye poraca oi- 
cobo. Eguîbaé mbia Ycaray eÿbae agui y pocliîbebaé O yo- 
gueroique ore retâme oporombo aguïyebo, oporoyucabo, Tupâo 
nitü yepe momarâbo. Mbohapï Pay oroyogueralia hendupa mbïa 
y pïcï pire moiioôngatu liaguepe. Oroyerure chupe mbïa ore- 
hegui hembïraha eue relie, heta oguereco ytaçâ pïpe y napïti 
nibïrera. Ore neê rendu rupibe acoi y yaracaiiï baé rapicha 
oçapucay ÿmani orecotï cotï peipïçï, peyuca mburu oyabo, hae 
acoi sehebe oiporo oniboca, oyapi 8 . Cotera 9 Aba ore rupibe 
guare, haé peteÿ omaiiô boy. Pay Ouirito de Mendoza oiiïbô 
y yïbape. Oipïcï Pay losepli Doiiience, cherehe abc onioî niboca 
cheyuca potaraùhape, aipeâ raybi, cheaô chepïtià araniongua 
toique raybi chepïâpe nibocabaÿî guiyabo, haéte ndoiporoi ; ofieô 
bay tetîrô nibïpe ore moaÿbîteÿ orererecobo. Na Pay abare 
ruguaÿ peê,// aiïa catu Tupâ recobiahareÿ, lupâ amotareymba peê

fl’elles Ó 8Ó matar gento, e si alguem procura livrar-se de ser seu escravo

debalde, é maltractado como animal.
Dons ou trez an nos inteiros e ás vezes até 12 annos seguidos elles 

têm passado andando á cata de gente, como si fosse animal. Aquelles 
liomens, mais ferozes do (pie os pagãos, invadiram as nossas povoa(;oes, 
vencendo, matando as gentes e até profanando a sancta casa de Deus. 
Nós, os trez padres, em ouvindo isto, lá fomos ao logar aonde tinham elles 
amontoado a gente que tinham agarrado. Nós pedimos a elles a gente 
que nos-tinham elles arrebatado, da qual alguns estavam com as oadèas 
(chordas de ferro) com que os-tinham amarrado. Nem bem ouviram o nosso 
pedido aquelles desalmados, como loucos, gritaram immediatamente para o 
nosso lado: pegai, matai os maldictos! dizendo, e em seguida dispararam 
as suas espingardas ; feriram 8 ou 9 pessoas das que tinham vindo com- 
nosco e um morreu immediatamente. Ao padre Quirito (Christovão) de 
Mendonça elles frecharam no braço, pegaram o padre José Domenec, e 
para mim também apontaram as espingardas com vontade de me-matarem 
dcbalde, e eu tirei de prompto a roupa que me-estava sôbre o peito, di­
zendo; varem-me depressa o coração as bailas; elles porem nao dispara­
ram ; com todas as qualidades de más palavras suas nos-acaçaparam, mal- 
tractando-nos, dizendo-nos os maldictos: Vós não sois padres sacerdotes de
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oyabo mbiiru. Ayporire raco oique oanguá mbopubo guarinlha 
abíarey S. Antonio, hae S. Mio-uel retâme yípípe Aba reta 
yucabo. Mbía poriahu ohepena Tupâo rntü, haeaete haete catu 
\ acayuca hape Vaca oyeyuca rami, aypo rami etey mbía y 
yucapí ramo oico. Aó morângatu tupâo rehegua rehe y munda» 
nandí caray omombuca. \arahaque Tupâo roquême Santíssimo 
Sacramento ypípe namboapíríbe ânga hey Pay Chebe bina; 
Cheaete nahae y chupe ereipota pânga âbaé Tupa rerobia harey 
Santíssimo Sacramd" reheype ynemboçaray haguâma nande re- 
mbiecha ramo Ybí rupí heytí, hae opirüngabamo hereco ha­
guâma raé? Hae ramo oro tupâraboy opacatu hóstia mirí ho- 
baçapire petey aube yepe reya beymo. Petey Aba ohepena Pay 
Mazeta oyuca harâ agui onepihírô mbotahape, haé Pay oiquabâ 
ramo hèco ramo y yucaha oiporo heçe omboca y yucabo Pay 
oyacaca catu a l̂a retâme erehepíbee aríre co uderecotabí Tupâ 
npene oyabo, liaéaete acoi poroporiahu bereco liarey Ariepíhiro 
ana reta agui marâbe ramo yepene Tupâ remimboaçipe yepene hey

modo algum. // sois bem diabos, deseridos do Deus, inimigos do Dons, vós. 
Depois disso oi-los que entram a to.-ar os seus tambores, sem se-diíferen- 
çarem de soldadosca, e varam pelos ])ovos de S. Antonio e S. Miguel para 
nmtar a gente que liavia n’olles. A  pobre gente aecudiu-se para a Sancta 
Casa de Deus, e não obstante alli mesmo, assim como no matadouro (do 
gado) so-nmta o gado, de egual modo justamonte era a geute assassinada. 
Os sanctos paramentos (ou vestimentas) pertencentes á Egreja ellos rou­
baram e deram cabo dos sanctos oleos. Pois então levemos para a porta 
da Egreja o Sanctissimo Sacramento, e com elle apaziguemos essa gente, 
disse-me o Padre, ou porém comtudo disse a elle assim: Queres tu devoras 
que estes descridos de ])eus ainda do mesmo Sanctissimo Sacramento es­

carneçam, e ate a nossa vista o-atirem pelo chão e o-pisem, maltractando o ? 
Em consequência ]K)s commungamos (ou tomamos) immediatamonte todas 
as pequenas ho.stias bentas, sem deixarmos uma unica siquer. üm  indio 
aecudiu ao padre Mazeta, com o desejo de o-livrar de quem o-ia matar, e 
estando elle abrqçado com o padre o matador disparou sôbre elle a sua 

cqnngarda para mata-lo, o padre fbrtemente o-reprehendeu, dizendo-lhe: 
A o  inferm (na patna do demo) has-de pagar depois mais estes teus desvarios 
a Deus, porém aquelle homem sem piedade, egualando o desvario de suas 
]mlavras com o desvario de sua alma, retrucou: Du hei-de medivrar do in­

ferno em toda e qualquer oceasião, e até ainda quando não no-queira o mesmo
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ó leê  tabï opTa tabï relie ymboyoyabo. / 'Tupâ aete ohechauca ÿma 
chupe onepïhîrô nipo hemimboaçipe yepe. Omanô raco mbo- 
liapT mbocabaÿî pipe oapi ramo onemombeu eÿ rehebe : heôngue
abe ocaiîî çapTà otî hagueragui aiia y ângue recohape heraha 
ramo mburu.

Omonoô ngatu eguî oreraÿ reta amotareymbara mbia y 
jiapa pTrâmeÿ ore reta agui herahabo ycaray eÿ baé, abe ore 
1 cniimongetacue ore ray rangue ogueralia rano. Taçï guaçu oya 
n.bia lehe, beta ogueronianô ocaray eÿ baguera, lieta abe ycaray 
Ixaecue onemombeùeÿ ogueromano rano. Orobendu baçibae 
opaca tu, bae tape pneu mboaguï ye baguâmari y poacaeÿbae 
bapïpï ramo beco haguâma: ndeytee amondo raybi Pay Cbris- 
toval de Mendoza terelio ânga, encmoinirî acoy Cavay pochi vpc: 
tomec ndebe haçibac haé tape mboaguïye haguâmari ypoacaeybac, 
cotei'â teremboya Jm aube note yepe hapley mobe guiyabo cJiupc. 
Cbe tecatuay aba amo bina, baete Pay reta ndoipotay Obâbê

Quirito Aba reta ymboà pire recobape, oyerure heçe: Ca- 
ray aete ocara catubape Oromomorandiuic hey Pay upe ymbo-

k l

k.

J)eus. Il Deus porcin fez-lhe vèr logo qiio não c assiin assim, qiicqiial qiier 
se salva einbora coin difficiildacle, Morreu elle coin effoito, por ter sido fe­
rido com trez balas e isto ainda sem se-confessar ; o corpo morto d’elle 
também desappareceu subitamente d’aqiielles que iam enterra-lo, levando-o- 
o diabo para o logar onde devia estar já sua alma.

Ajunctaram aquelles inimigos de nossos filhos, gente innumeravel do 
nossas aldêas para Icva-la comsigo, e também levaram junctamente muitos 
juigãos já  doctrinados para serem nossos filhos; grande enfermidade atacou 
a gente; muitos d’elles morreram sem terem sido feitos christãos, e muitos 
lambem que já  eram baptizados morreram sem so-confessarem. Ouvimos- 
dizer que os doentes todos e aquelles que não tinham forças para vencer 
a longa jornada tinham de ser queimados; e j)or esse motivo mandei de 
])i'ompto o padre Christovão de Mendonça, dizendo-lhe: Vai, meu caro, hu­
milha-te perante aquelles malvados christãos; que te-entrequan os enfermos e os 
que não podem mais vencer caminho, ou que ao menô  tu poss s baptizados 
antes de serem queimados. Eu mesmo queria 1er ido por mim, porém os 
padres não no-quizeram. Chegou o padre Quirito ao logar onde estava a 
gente que fòra agarrada; pediu a elles; os brancos porém com a sua ma­
nha disseram enganando ao padre : nós havemos de avisar-vos. // Com effeito
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tabíbo. // Oyupabo ramo niâ mbae ncley ri Pay omboyepota note 
tata yporiahubaé reyupa rehe hapípabo mburu.

Pay Simon Mazeta, hac Pay Insto Mansilla oho Caray tabí 
raquicueri giiay reta pitíbô haguâmari haebe reco rupi. Aba 
reta que Hague iíabô nabô pTpe oyohu yepi taçíbo y mongaray, 
hae ymoiiemombey, hae ymoncmombeú pírâma. hae ramo tape 
puni rupi omboaye porâ Pay Abare ramo gueco rapicharey. 
teônguera íiote nda ytÍ habi gueta catu ramo. 300  léguas tape 
pLicu rupi Ybí rupi oata rire ramo obahô Villa de S. Pablo 
upe: omboyequaa etey Tabuçu, rerequara upe Capítan guaçu, 
hae Regidores upe heçe gua rembiabïîcuera, MbÍa ycaray bae- 
cue, hae ycaray baerângue mboá baguera, herecoaçi, hae te- 
mbiayhu ramo heraha Hague ; haete ndahendu habi yneêngue 
Pay abe catu raco oipiçi, omomarâ, Ÿbïraquarope omoí Pay 
Abare ramo I upâ tecatuay recobia ramo hecopoyhu eÿmo ro- 
mbi oyora ramo haeaé note ÿ rupi oyere mocoíbe orerechabo 
oyepiá yuca iiote reroyebibo oyogue recobo. //

íihaliuiclo-so do logar, não disseram cousa alguma ao padre, e tão somente 

deitaram fogo ao rancho dos desgraçados, queimando-os completamente os 
maldietos.

O padre Simão JMazeta e o padre Justo Mansilla foram atraz dos 
damnados christãos afim de darem soccorro aos seus filhos conforme as cir- 
cumstancias fossem. Km cada pouso dos homens encontravam sempre 
doentes para serem baptizados, para serem reanimados e confessados, e 
por isso em todo o comjn-imento do caminho cumpriram bonito os deveres 
incomparáveis que tinham na condição de padres sacerdotes, e somente 
não houve euterramento de defunctos, porque ieram muitos. Uma longa 
caminhada de 300 léguas por terra (ou a pé) depois de terem andado, che­
garam á Y illa  de S. J^aulo; elles apresentaram ao grande capitão que era 
o commandantc da povoação e aos regedores as culpas practicadas pela 
sua gente, a qual foi apanhar baptizados e não baptizados, maltractou-os e 
trouxe-os como escravos; porém não se-deu attenção ás suas palavras, e o 
que é certo é que também agarraram os padres, maltractaiam-n’os, met- 
teram-n’os na casa de prisão (cadêa), sem terem respeito algum á condição 
de padres sacerdotes que representam o proprio Deus. Afinal quando os 
-soltaram, elles mesmos tiveram de voltar por agua (embarcados), e os 
dous para nos-verem somente se-afadigaram, tractando de voltar para a 
terra. //
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Aypo rami gueco rire ramo yepe Caray pochí S. Pablo 
ygua aguiye ndeyri yepi yepi roy 1628  aguibe co roy 1639 

pebe oyogueru mbia poriahu inbocábo, hae y momarâ tetírô 
ngatubo. Oique S. Xavier retâme Mbia heta etey oroguereco 
haepe. Oreraÿ reta oiquaa catu ramo oamotareymba reco poclu 
onenguâhê caápe, oreabe oroiqiiaa ramo Tupâ poihuharey ramo 
heco Oromomba Santissimo Sacramento y pïçïpabo Ore ray 
reta amo oçê mirí ocape guembiurâ recalco ohobo, haete oamc- 
tareymba pópe iïote oho ypïçïpï ramo heco ramo oroporanda 
chupe hapicha reta recohaba rehe, nomombeuy ramo curitey 
oquiçe piiçu pipe oiíacâ mbobo, coterâ y yobite rupi y yucabo. 
Ayel3e ambuae oquihTye chugui, hae omombeu chupe ynemi 
haguera, y namotarey mbarapope ymeêbo.

Mbia amo opTta oreirünamo tetâme, aypo ramo Caray ru- 
liague renondeá hape oronemongora. Ybira tubichabaé pTpe 
oronepítíbô haguâmari ychugui. Ytapu yebi renonde oú, oique 
ore corapipe. Ndoypoihuy raco oreraÿ reta ruy poriahu. // Cha-

Por ésta forma sendo tudo ainda, entretanto os malvados christãos, 
em S. Paulo moradores, não deram o basta, e sempre sempre desde o 
anno 1628 até o anuo 1039 vieram cá para agarrar a pobre gente e ]>ara 
Ihe-fazer mal de todas as maneiras. Elles entraram no povo de S Xavier; 
muita gente havia alli n’a(iuelle logar. Os nossos íilbos conhecendo bem 
a má condição dos seus inimigos safaram-sc para o matto; nós também, 
como sabiamos (pie não eram tementes a l)eus, acabamos o Sanctissimo 
Sacramento, tomando-o todo. Algum de nossos filhos saia um pouco poia 
fóra para ir procurar o (jue comer, no entretanto elle ia só para as mãos 
dos seus inimigos, e cm sendo agarrado perguntavam-lhe a respeito do 
logar e modo de estar dos seus companheiros, e si elle não declarava im- 
mediatamente com a sua faca comprida (espada) esmagavam-lhe ou par­
tiam-lhe a cabeça, matando-o. Por esse motivo os outros tinham medo 
d’elles, e Ihes-declaravam onde estavam escondidos elles (os companheiros),

entregando-os nas mãos dos inimigos.
Alguma gente ficou comnosco na povoação, c sendo assim as cousas, 

prevenindo a vinda dos brancos nós nos-entrincheiramos, com moirões que 
eram grandes nos-amparando d’elles. O rebate voltou, elles vêm de novo 
ahi adeante e entram no nosso entrincheiramento. Elles não tinham medo 
realmente das pobres flechas dos nossos filhos, // e bem se-vô pelo que; elles 
vestiam umas roupas compridas (gibões) que eram forradas, entre aquella

u
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tepinga onetnonda ao pucubaé ynubâ mbire pipe, acoi ao, hae 
ynubâha paii omoînïhê mandiyu pips opa rupi ymoíngo gua- 
^ubo, ymbobibo. ndeytee oÍbô ramo yepe namaray oico ; Vy 
niâ ndohaçay ebocoíbae y yao, ocaíngo note catu ychugui oína 
Hae rami oico ramo ohepeiïa Oreray reta y piçTpabo : Mbobi 
note raco oroipicírô ychugui, hae oromondo Loretope, hae S. 
Ignacio retâme. Cobae mocoí Faba iïote 1 3  ore remimopuângue 
agui opita Oreba i i  ambuaa S. Pablo yguaombotapere mbia 
liecagua yucabo, cotera tembiayhu ramo herahabo.

§ 25.

Loî'eto, hae S. Ignacio ygua gíietã reya haguera, 
oamotareymba agui yncgiLãhe Jiagiiei'a.

Pay Provincial Francisco Vasquez Truxillo ohecharamo 
Português Villa de S. Pablo ygua oreray reta momarâ baguera 
S. Xavier retâ momba baguera, oreyoquay mocoí taba ambuaé 
monepíhírô haguâma rehe. Oyaboe oronemboça coy // ore ray

i
roupa e o forro elles enchiam com algodão, por toda a parte o-pondo encor­
pado (acolchoado) c costurado, c por isso embora fossem frechados não havia 
damno; as flechas de facto não atravessavam aquella roupa, 0 somente fi- 
ca\am dependuradas d’ella. Por esta forma achando-se, elles accommettiam 
cs nossos filhos para agarra-los. Alguns poucos apenas nós livramos d’elles 
e mandamos para os povos de Loreto e de S. Ignacio. Estas duas aldêas 
únicas das 13 que nós tinhamos fundado restaram; as outras 11 os mora­
dores de S. Paulo reduziram a tapera (aldêa abandonada) matando os que 
moravam nellas, ou levando-os eomsigo como escravos.

§ 25.

Os moradores de Loreto e de S. Ignacio deixaram as suas aldêaŝ  
afim de sedivrarem dos seus inimigos.

O jiadre provincial Francisco Vasquez Truxillo, em vendo que os por- 
tuguezes moradores na villa de S. Paulo tinham guerreado os nossos cate- 
chumenos (ou filhos), e que tinham destruido o povo de S. Xavier, ordenou- 
nos que tractassemos de livrar as outras duas aldêas. Segundo o que foi dicte, 
nós nos-preparamos // para fazer mudarem-se os nossos filhos, moradores em
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reta S. Ignacio, hae Loreto ÿgiia y yiipabo ha^uâ rehe. Oro- 
)apo uca chupe Ÿtapa, hae ) g i  reta Parani riipi y gueyï ha- 
giiâma. Manandara abe oronioî Português ru haguângotï taüande 
yohubeiTie oroyabo. Caray Kspaiïa rehegua laba Guaira hera- 
bae ÿgua ogueru ruca morandu orebe, peroyupabo pendaÿ reta. 
\ bï anibuae cotï herahabo rano. Ndeytee ore ^lanandara Ore 
morandu rupibe Português oyogueru yebi rehe oromboy ao 
mtu Altar agui, oromomba Santíssimo Sacramento, iïandi caray 
abe hae orembae poriahu orogueraha ÿ rembeÿpe ÿtapa pipe 
ymboâbo. Hae rami mbïa abe ombae poriahu ogueroique cotera 
ÿtapa^ coterâ ÿga tenondebe onemboçacoy haguepTpe. Aba reta 
ytîarô baé, Cunumbuçu, Cunumi, Cuna reta, Guaîbî, Cuna- 
mbucLi, Gunataÿ, mita rehebe opacatuÿ oyogueraha ÿpe. Taba 
guetebo oyequabo peteÿ aube yepe ndopïtaÿ. Oroguenohê ynotî 
liagueragui mbohapï Pay reôngue oreirunamo herahabo. Oro- 
mbotï catLi Tupâo mtu roque mbaé mîmba reyque agui. Ara- 
caiïï rapicha raco acoi ara oreyacaho baguera. Ayporami jj ore-

S. Ignaeio e Loreto. Mandamos fazer para isso jangadas c eanôas para 
descermos pedo Paranã rio abaxo. Vedetas também puzemos ])ara as 
bandas donde podiam vir os portiiguezes, dizendo: para que não nos-apanhem 
mais. Os christãos oriundos de Hispaidui e moradores na aldêa chamada 
Gnaira mandaram avis:ir-so-nos: fazei com que mudem de terra os vossos 
íillios, para outra terra os-conduzindo também. Por conseguinte conforme 
as noticias que deram as nossas vedetas, que os portuguezes estavam de 
volta outra vez, nós tiramos os sanctos paramentos do altar, acabamos o 
Sanctissimo Sacramento, e também os sanctos oleos e os nossos pobres teres 
fizemos conduzir para a beira do rio para se-embarcarem nas jangadas. 
Pela mesma maneira as gentes também metteram dentro das jangadas ou 
das canoas as suas pobres cousas, conforme ja  se-tinba prepaiaido antes. 
Os homens que se-tuiham preparado, os moços, os rapazes, as mulheres, as 
velhas, as moças, as meninas, todos junctos com as crianças cncaminharam-sc 
para o rio. A  aldôa inteira levantou sem ficar nem ao menos uma pessoa. 
Nós mandamos tii-ar da sepultura os corpos de trez padres nossos compa­
nheiros para os-levarmos; trancámos bem a porta da sancta Egreja para 
livrar de que entrassem animaes. Parecia um dia de juizo aquelle dia em 
que fizemos a mudança. Quando ja assim // estavamos preparados chegou-nos 
a noticia de que uma imagem de Nossa Senhora (a mão de l)eus) que



nemboçoeta ramo ou morandu Tupâçi raânga Parana ÿgùa reta 
amopTpe hïaÿ giiaçu hague, hae mocoí Pay acoipegua mandiyu 
pipe y yohï liaguera. Pay mocoîbe oipoïhu catu aypo bae teco 
ndoyquay ramo. Ore guïqueÿ reco poriahu. Ayete raco che- 
angapïhï catu aypobae teco ahendu ramo, hae anemomburu 
catube mbae rerooçâ ngatu haguâ relie; Tupâçï tecatüay ânande 
poriahubereco guaângaba mtu pipe oiïembohïaybo yepe nande- 
rehe guiyabo guitecobo ânga.

Mocoî Angeles raângaba abe omboyequaa oreporiahu be- 
reco baguera : heça yobay rupi nia teçaÿ otororo pabê rembi- 
echa ramo. 700  ÿtapa, hae ÿga reta pipe oique oreraÿ, haé 
orerayï reta i 2000 . açoçebe. Mocoî aro oreyupabo rire y hembï 
coti oroyogueraha ramo ore rupitï Aba reta tetâ coî rupi oiïe- 
mboare baecuera. Hae baé omombeîi Orebe Português ru ba­
guera, yiïemoîrô baguera Taba poreÿ recba ramo. Ohepeiïa 
ndaye Tupâo roque, bae ymbotïpï ramo heco ramo omboay, 
yïpTpe ymboabo, oique onduru bape, omboay opa mbae ypïpe- 
gua, retablo oquïta oitï ÿbï rupi guata ramamo herababo. //'Tu-

N

tinham os moradores do Paranã tinha suado muito, c que dous padres 
d’alli tinham enxugado (o suor) com algodão. Os dous padres ficaram com 
muito receio; o que era aqiiillo não comprehendendo, diziam. Triste sorte 
dos nossos ermãos mais velhos. Eu porém deveras me-consolei bastante, 
aquelle successo ouvindo contar, e ainda mais me-exforcei por levar as 
cousas com muita paciência, comigo mesmo dizendo: até a propria Mãe de 
Deus se-compadece de nos, e por nós a sua sancta imagem se-molha de 
suor.

Duas imagens de anjos também se-veio a saber que tinham tido conr 
paixão de nós: de ambos os seus olhos realmente correram lagrimas á vista 
de todo o mundo. Em 700 jangadas e em muitas canoas entraram os 
nossos filhos e as nossas filhas para cima de 12000. Dous dias depois de 
termos partido rio abaxo nos-transportando, alcançaram-nos muitos homens 
que se-tinham demorado nas visinhanças da povoação. Esses taes nos 
-contaram que os portuguezes tinham chegado, e que se-tinham zangado 
por encontrarem a povoação sem ninguém, abandonada. Elles investiram, 
disseram, contra a ])orta da Egreja c como ella estava trancada elles a-ar- 
ronibaram dorrubando-a por terra, entraram em trojiel, destroçaram todas 
as cousas que estavam dentro, deitaram por terra as columnas do reta-



^ 5

pâope, hae orecotT cuera teco nítü requacuera pipe onemoênda- 
bona Cuna reta guembipTçï baecue pipe ymongïàbo, acoi YbTa- 
tâ teco maraneÿ note rerequati upe teco quïà abaete rechaucabo 
Coÿte. Nimombeù habi heco tabï rapicha reÿ. Cobaé note 
tamombeù curiteÿ. Oiiatia ymongaray re rupague tata agui 
ore reniipïhîrôngue pipe (ambiiae raco ohapT acoi Caray angaù) 
oyehu 22000  açoçe ore ymboyahu baguera, bïtebete oroirumo 
ramo acoi quatia hapï pire pipe guare, heta catube amo oyelui 
Fupâ upe ynemeê bague. Ayete omanô fntu beta guetâme 

Ore rembiecba ramo, bae aete aypo ramo yepe beta matete 
acoi ^Caray pocbT, Caray râânga, ana tecatuay recobia rete re- 
mbiyuca, bae bembiraba eue Onze 7'aba ÿgua omocanï oyebegui; 
Faba nabô 3 mil oguereco, bae taba amo cinco mil yepe bou- 
pitT, bae ramo namboyebeà guaçu ramo amo yayobu 33000 

açoçe ymocanï bague, Guetâme beraba rire aete raco mbae 
mÿmba rami note oguereco: onemu beçe noiïangarecoy y mencla 
bague relie: Cuiïa me oyogua y yarâma amo, //aba rembireco aete

bulo, Icvando-as para queimar ao son fogo. // Na egreja e uos uossos apo­
sentos, que foram pousada de \dda saucta, elles se-estabeleceram mau- 
C‘haiulo-os com mu’.tas mulheres que tinham apanhado, fazendo ver afinal 
a essas paredes, entre as quaes se-passavam vidas sem macula, uns proce­
dimentos immundos e hediondos. Nem se-])óde dizer a vida d’elles incom- 
])aravelmente desregrada. O seguinte só quero dizer em breve. Nos escriplos 
aonde estavam as listas dos que tinhamos baptizado, e que tinhamos 
salvado do fogo (os outros em verdade queimaram aquelles christãos de 
burla) achavam-se para cima de 22000 pessoas que tinhamos liaptizado; 
[muito mais ainda si-ajunetassemes aquelles que estavam nas listas que 
foram queimadas, muiio mais gente se-acharia da que se-tinha rendido a 
Deus. E realmente muitos morreram bem-aventuradamente nas suas aldêas, 
á nossa vista, mas não obstante isso, mais numerosos foram os que aquelles 
christãos malvados, christãos na apparcncia, mas realmente ])rc])Ostos do 
diabo mesmo, mataram e levaram comsiíxo. Os moradores de 11 aldêas 
elles destroçaram; cada aldêa tinha trez mil (pessoas), e ainda algumas 
alcançavam até 5000; por conseguinte orçando pelo grosso achar-sediia 
que para cima de 33000 foram destroçados. Depois de levarem a gente 
para a sua terra comtudo tractavam-na unicamente á maneira deanimaes; 
negociavam com cila, mas não se-importavam si era ou não casada ; ccin- 
prava o marido um senhor, porém a mulher d’elle comprava outro senhor, //
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oyogua y ya ambuae, hae rami Taÿ hae ranii tayi; na oçi roba- 
que, na ngu robaque robaque ruguay; oya ambuae piyoico mêmê 
note catu. Y  poru haba aete raco mburicaporu nabêngua. Y  yati- 
ÿba ramo omoí bohiíta guaçu mbaé oiïemû bagua taba ambuaepe 
heraha uca porarabochupe; ombaé rehe ohazienda rehe ymo- 
caneo ngatubo herecobo yepi. TayabiquT pucu beme co mbia 
tabí ana rehegua reco abaete, taroba cheiïeêngue ore ray reta 
ÿ rupi oneguâhê bae coti. Oroimoâ ore amotareymbara poihu- 
habeyme ore reco bina, haete orohendu çapiá Parana ÿ tu a 
rupi ore yogueraha haguâme caray Guaira ÿgua oyoguereco 
Ybîra pucu pipe yiïemongora bague, baepe ore raârô ore ray 
reta reroà baguâmari. 7 Pay ó royoguereco, oronomongeta. 
Xande raquïcueri yabeya S. Pablo ygua nande la y  reta amo- 
tareymba iiande renonde nandebo baguâ ngotî yareco Guaira ÿgua 
y namotareÿmba ambuaé. Marâ iiabe pânga yaicone? nanemboare 
catu ramo meguaÿ Portuges nande rupitïne nande racpiïcueri 
oubo yaata ramo aete caray nande raârôba pope yaicone. // Hae-

î i
%
M.

i

0 (la mesma maneira os filhos e as filhas; não paravam nem deante da 
mãe, nem deante do pae; o senhor estava sempre a comprar uns e outros 
seguidamente. 0  serviço em que a-empregavam era como si a gente fosse 
burro. Sôbre os hombros punham-lhe cargas enormes, continuamente fix- 
zendo-as levar a outras povoações as cousas em que negociavam, cançando-a 
com o carregamento de suas cousas 0 de suas fazendas. Não tracto eu 
])orém mais do mau procedimento d’ésta gente malvada e endemoninhada,] 
e vou virar a minha falia para tractar a rcsjxeito do terem-se safado os 
meus filhos por agua. Xós cuidavamos que não havia mais de qiie termos 
medo dos nossos inimigos, mas entretanto ouvimos (d izer) de repente qr.e 
pelas alturas da cachoeira do Paranã para onde tinhamos de ir, achavam 
-se uns christãos moradores da Guaira, e que alli se-tinham entrincheirado 
com alta estacada para nos-esperarem e para cairem sôbre nossos filhos. 
Xós, os septe padres nos-reunimos c conversamos a respeito. [Y u  nossa rc- 
taguüvda deixamos os de S. Paulo, invnugos dos nossos filhos^ na nossa fvente, 
do lado para onde havemos de ir, temos os de Guaira, outros inimigos. 
De que maneira portanto nos-aviremos? Si nos-tlemorarmos muito talvez 
que nos-alcancem os ])ortuguezes que vêm no nosso encalço, siporéin formos 
para deante estaremos nas mãos dos brancos que nos esperam. // Certamente 
si aqui ficarmos cm todo o caso, as jangadas faremos estragarem-se, e não
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pe niâ yapita marabe ramo yepene. ytapa namboaine, ndicatuy 
y i**̂ ip*> 3-coi y tu bay ete raça hag^uânia, Oroé raco oronomo- 
ngetabo. Aypo rire aha tenonde yga pípe, ayohu caray y yo- 
guereco ramo: aique ycorapípe, amombeu chupe ore mbía reco 
fieraney, heco marâ abe amboyehu chupe. Nacherenducey raco, 
ogueriohê cinco quíce pucu. haé omoí chepítíá rehe che píçí 
potaraubo, che aete nanemboaguiyeucay chupe, açê note y  quíçe 
pau rupi cheyrü reta pTri guiyebíbo ânga.

Amombeu y chupe Caray reime haba, ore ray reta rero- 
ace haba. Oromondo yebí mocoí Pay ambuae Oreraperâ rehe 
oroyerurebo; haete acoigue rami note nohenducey Oreheê. 
Orohò yebí yebí ymongetabo, ore raperâ rehe oroyerure yebí 
yebí rano, hae aete ndiporerobiay ramo, acoi ramo catu anemo- 
mbaraete catu y chupe guineê tâtâbo. jMbohapí yebí oronemo- 
mírí ngatu yma peême ore raperâ rehe oroyerure tey, ndaore 
renducey epe yepe â tapeiquaa penemimboaçípe yepe orehaça 
CO rupine, peê catu penangareco peyehe. Oreray reta pemo- 
marâ ramo, peahoçe ramo peyucapa ramo hiya mburune: // ore

será mais possivcl irmos por agua c passarmos aquella ea;;liooira tcrrivel. 
])iziamos assim conversando entre nós.]. Depois d’isso eu fui adeante em 
canôa, e procurei os brancos onde elles se-achavam ; entrei no arraial delles, 
declarei-lhes a condição pacifica de nossa gente, c rnostrei-lhes tandjcm que 
elles (l)rancos) eram maus. Xão quizeram ouvir-me em verdade, sacaíam 
cinco espadas c dirigiram-n’as para meu peito, querendo agari'ai’-me, debalde 
porém, não me-deixei vencer por elles, safei-me somente por entre meio do 
suas espadas, para jnneto dos meus companheiros voltando então.

Contei a elles onde ó que estavam os brancos, onde queriam cair sôbre 
os nossos filhos. ]\Iandamos outra vez dons outros padres para pedirem que 
iios-dessem caminho, porém os taes do mesmo modo nem um pouco quizeram 
ouvir as nossas lallas. Fomos conversar com elles ainda mais vezes re))e- 
tindo os nossos pedidos para que nos-dessem caminho, como porém elles 
não dessem fé de nada, então sim en me-al)alaneei a fallar-lhes forte, di­
zendo-lhes: Já por trez vezes nós nos-hnmilhamos bastante para vos-pedir 
que nos-désseis caminho, debalde, vós não quizesteis ouvir-nos de todo, 
por este caminho que aqui está eomtudo havemos nós de passar, e vós lá 
acautelai-vos. Si fizerdes mal aos nossos filhos, si vós os-assoherhardes, e 
os-matardes, sereis maldictos; // nós já  nos-dcclaramos bem a vós; e vendo
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oromombeíi ÿma pcême, haé ahecha ramo petey Cuna y paume 
perocïrï catu co Cuna, toye hueme Coara pipe Cuiia reôngue 
Aba reôngue paiime guiyabo. Aypo chec rire ramo ayepeá 
note chugiii Oreray reta coti guiyerebo Caray ohendu ramo 
che omongeta mbaraete baguera oyeeçaereco coyte ore raÿ reta 
reyí yuçu baba rebe, baé guetaey baba rebe rano. MbTa Pay 
irûnamo oubaerâ beta catuetey, iiancle aete mbobi note yaico 
oyabo onembopiá pïrî etey oicabo. Omondo raybi morandu ore- 
raquicueri. Oromee ycbupe bae ybo rire ramo orogueyï beco 
liaguepe. Aypope opita mbia opacatu ocê ÿga, bae ytapa reta 
agui. \raco  Ybate catu bagui onemombobaé ndoypotay ÿga 
amo bae rupi baça baguâma. Aypo ramo yepe orobaânga, bae 
oroiti 300  ÿga yporeÿbaé, yabecba petey amo ocê yepe nipo 
oroyabo ; Ÿbï rupi 25 léguas mboaguiye rire teniâ naícotebê 
yebí ÿga rebene oroyabo rano. 300  ÿga oá ÿtu aguí, bae y ta 
rupi ynemombo atângaturaçî agui rano. oiiemonguypa Ÿbïra 
raÿcue ramo note oyereereco rerobobo.

Ayebe orobeya ÿga ambuae, bae Ybi rupi oroata// Cuiia, bae

eu uma mulher no meio d’elles, «arreclai a ésta mulher para que se uão 
ache neste dia um cadaver de mulher no meio de cadaveres de homens », 
disse eu. Depois de dizer-lhes isto retirei-me simj^lesmente, voltando j)ara 
o lado dos meus companheiros. Os cliristãos ein ouvindo como eu lhes 
-tinha fallado com força, consideraram afinal que os nossos filhos formavam 
uma grande multidão, e que elles lá não eram muitos. A  gente que veio 
juncta com os padres é muitissima deveras, e nós aqui somos apenas alguns 
disseram elles comsigo ficando-se com os corações murchos. Mandaram 
promptamente noticias atraz de no.', nós lhes-respondemos, c depois que se 
-foram descemos ao logar em que estiveram. A lli pousou a gente toda que 
saiu das jangadas e das canoas. Por causa da grande altura donde a agua 
se-precipitava não sc-quizera que i>or alli passasse canoa alguma. Kão obs­
tante porém isso, nós experimentamos e atiramos 300 canoas que estavam 
vazias, dizendo comnosco : ao menos uma veremos sair salva, j:)OÍs em ver­
dade depois de vencermos 25 léguas por terra, precisaremos embarcar 
outra vez nas canoas. As 300 canoas cairam da cachoeira, e por se-terem 
precipitado com muita força pelas pedras por fim de contas se-espatifaram 
ficando reduzidas unicamente a pedaços de pau, que iam rolando.

Por esse motivo deixamos as outras canoas e caminhamos por terra. //
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Cunataÿ, Aba, hae Cunumi ogueraha obohïÿta ombaé mirî opT- 
atâ raco rupi. lupâ mboyerobia hatï Mbaraca, Rabel, mimbï 
tarara, hae mbae ambiiae mburahey reheg’ua oheya rcy ; y 
yabay ete raco heroata haguâma, ndipori ramo mburica, cotera 
Cabayii, coterâ toro orepitîbô harâma. 8 ârapïpe orobahê ÿpe 
orereiqiie yebï habanguepe oroimoâ tenanga Pay Parana nembï 
cotïgua ÿga reta reru ru ca hague ore ray reta upe guarâma, 
hembiurâ rehebe ; haeaete ndoroyohuy mbaé amo Pay mombïrï 
catu oico, haé morându ore rembi raha uca eue are catu rire 
note obahê ychupe, aypol^aé eue relie note ndoroyohuy orepï- 
tîbô harangue ore yerobia teÿ baguera.

§ 2G.

Te CO amo tape rupi ou baecue Pay Parana 
nembï coTgua reco haps mbïa rerobatie ey yacatu, hae 

Jierobahè rire guare rano.

Tape pucu, hae ybay baé Ybï rupi ore remimboaguïyerânia 
Parana rembeÿ rupi oroata ramo, hae oreraÿ reta nabô nal)ô

Mulheres e raparigas, homens e rapazes levavam as suas cargas, as si:as 
cousas miudas, cada um segundo as suas forças. Cousas destinadas á ado­
ração de Deus, as violas, rabecas, flautas, trombetas e outras cousas per­
tencentes á musica deixaram atôa,.pois era muito difticil que se-as-levasso 
por não haver burros nem cavallos nem bois para nos-ajudarem. Dentro do 
oito dias nós chegamos ao rio no logar onde cuidavamos que embarcariamos 
de novo, suppondo que os padres residentes pai’a baxo do Parauã tivessem 
para alli mandado canoas para serventia dos nossos fílbos, e também man­
timento. A lli porém não encontramos cousa alguma, os padres estavam 
muito mais longe, e as noticias que nós Ibes-tinhamos mandado, depois de 
muita demora somente chegaram até elles ; somente por causa d’isto não 
encontramos aquelles que tinhamos esperado debaldo que nos-viessem 

ajudar.

§ 26 .

Alguns successos que oceorreram emquanfo não chegou-se 
ao logar onde estavam os Padres no haxo Paranã, e os que oceorreram

depois que ahi se-chegou também.

A  longa e penosa jornada, que tinhamos de vencer por terra cami­
nhando pela margem do Paranã, e indo cada um dos nossos filhos com a

' i' I u ..
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obohíyta ogiiereco ramo, // oremboare catuetey Ore rerecobo. 
Ayebe ramo oico raybi caruay, hae taçí guaçu Ore momboriahu 
harete. Mamo pânga tepiâ oroyohu amo tabeyme Cunumi reta 
onembíahíy rerohaçâ pucu quaapa rey mongaru haguâma rae?  ̂
Bohíyta raco hembirure opaboy: coga amo ndiporí, oyeporaca 
ramo yepe nda y yacatiiy. Oreyepíá yuca note oroguereco. 
Aba amo aiiotí curitey mbaé rayingne, y yaguíye rire ramo 
omonoô rano, haé aypo ramo oronopítíbô miri. Ambuae haçípe 
etey oyapo yg^ píahu ambiiae taqiiaruçu pipe oyapo ytapa râ- 
ânga. Haé rami oique )q)e guTru agui oyta quaa haba rehe 
oyerol:)ia catubi ramo petey ytapa taqua riiçu rehegiia tinihêj 
ramo mbía rehe oatanípirô rupibe, oyeroá curitey, hae oytí ype 
opacatii opipeguare ymoneapTmíbo. 0 ])acatii oçê y agui oytabo, 
petey Cuna note omembi mocoí rerecoha ndoyequay. Amondo 
pota ype Cunumbuçu amo heca harâ bina, hae oypoihu Pira 
tubicha amo Parana megua mbía moco hatí Parana rem beylí 
agui note oyeeça mondo pucu y á hague coti, hae ndoyequay

i n

i

sua car«;a. //demorou-ncs cxtrcuianieute em caminho. E também por isso 
mesmo depressa veio a fome c a doença pôr-nos em estado miserável. Com| 
eífeito onde é qiie poderiamos encontrai- no sertão o com que darmos do 
comer ás muitas crianças, que a fome não jiodiam soífrer por muito tempo ? 
A  matalotagem que tinhamos trazido tinha-se acabado, roça alguma não 
havia, c caçadas ainda que se-fizessem, nem sempre se-tirava proveito; 
eram só mortificações o que nós tinhamos. Alguns homens plantaram das 
sementes que dão depressa, e em estando bòa (a sementeira) colhia-se 
também, e por essa maneira nos-ajudaram um pouco. Outros com muita 
difficuldade fizeram canoas novas, e outros com taquaruçu (cannas grandes)í 
fizeram uma especie de balsas. Sendo as cousas assim, por verem que as 
balsas entrando n’agua vazias (sem carga) boiavam (nadavam) bem, fiando 
-se de mais em uma balsa feita de taquaruçu, encbcram-na de gente, mas 
logo que olla principiou a andar, virou-se immediatamente, e atirou u’agua^ 
todos quantos estavam dentro, submergindo-os. Todos sairam da agua na-  ̂
dando, e unicamente uma muliier que tinha com.->igo dous filhos não appa- 
receu. Eu queria mandar ao rio alguns moços ])ara procura-la, porém elles 
tinham medo de uns peixes grandes que ha no Paranã que costumam de­
vorar a gente. Da beira do rio Paranã somente mandava-se a vista ao 
longe para a banda onde cila tinha caïdo, e como ella não apparecesse 
ciiidou-sc que linha sido jiresa dos peixes. // Eu senti muito aquelle sucq
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ramo oimcâ Pira rembia ramo heco. jj Anandu catu raco aypo- 
bae teco, hae Tupâ rehe cheyerobia catu liape y coti coti giií- 
yepiá rerobabo, na hae chepiá heguibe ymongetabo ânga. Mahí 
ngatu pipo ayporâ rehe íiote erenohê co mbia coibi agui tape 
riipi y canï haguâ rehe Oreyara? Aiïeÿ tepânga heco poriahu 
reronemombïâ rire ÿpe ymanô recha haguâme Chereru haguâ- 
mari herequa ramo ché moîngoepe rano ? Meguaî co Pira rïepo 
ramo gueco habanguepe oipota catube amo mbîa oamotareÿ- 
mbara pope gueya haguâma oicobe amo ypope, quie aete omanô 
Pira rembiu ramo oicobo. Aypo cheé ramo aiïani y rembeÿ 
cotï yne^pîmi hague cotï, ÿape riipi oyeqiiaa yiïacâ apï, ofie- 
mombo raybi mocoî Ciihumbuçu, hae y â bucu rehe ypïcïbo 
ombotïrïrï y ru pi, ÿ rembeÿpebe herobahêmo. Ymbotîrïrî hague 
note yepe amo y yacatu y mbopïtupa haguâma; bïtebeteÿ guipe 
ypïta arecatu baguera; hae aete aypo ramo yepe Cuna oçê ÿ 
agui orepabê rembiecha ramo, ere rorï catu ramo, haé namaraÿ 
ete heco, mita mocoî y yïba ocepegua abe namaraÿ, opuca catu 
mocoîbe checotï cotï cherecha ramo, onemoeçaî ngatu haguepe 
oico ramobae rapicha. Cuna abe omomombeïi Orebe // oiiemo-

cesso, e com a maior fé em Dons, virando o meu coração para elle, assiin

Ifallci rogando a elle de todo o inen coração: Pois seria somente para isto 
(pie tiraste ésta gente d’aquella terra, jiara em caminho vir depois jierdôda, 
K) meii Senhor? Em verdade então puzeste-me á frente d’esta gente para, 
idepois de me-entristecer com a sua miseria, vê-la morrer assim por fim de 
^contas? Quem sabe si não fora jireferivel a ésta gente, ein vez de vir ser 
îaqui cousa para encher a barriga dos peixes, o ter-sedhe deixado ficar lá 

:>mas mãos do inimigo, pois nas mãos d’elles podia ainda viver, aqui porém 
^'peroee tornando-se pasto dos peixes. Depois de dizer isto eu coriá pela 
líbeira do rio para a banda onde ella se-tinha submergido; na tona d ’agna 
Ulespontou a cabeça d’ella, atiraram-se promptamente dous rapazes e agar- 
i-rando-a pelos longos cabellos a-arrastaram pela agua até chegarem com cila 

borda do rio. Somente emquanto a-puxavain era tempo bastante para 
%pie ella se-afogasse, quanto ma's que ella tinha ficado debaxo d’agua muito 
íjdemoradamente; comtudo apezar disso a mulher saiu d’agua á vista de nós 
dtodos, com grande satisfação nossa, e ella não eslava muito mal, e não es- 
ájtavam também mal as duas ei*ianças que trazia nos braços ; riram-se ambas 
»para mim olhando para o meu lado, como que estando eontentes porte-las 
íjju salvado. A  mulher também fez-nos patente // o que tinha pensado com-

&
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mbïâ Hague ÿpe oico ramo: chemembï mocoîbaé note racQ cae- 
moangeco catu : nclarecoy ramo teniâ âbae mita açê curiteÿ amo 
guiÿtabo bina, haete hae catu na che mboey chererecobo: Pira 
upe peteÿ reiti haguâma rehe ayeeçaereco abe rano, hae rami 
note yepe amo aÿta porâ peteÿ chepopîpe bina, haete nda che- 
pïa mbaraetey, ndarooçâquay ymanô haguâma: areco mocoîbe, 
hae Tupâ oipota ramo co namaraÿ aico chemembï mocoîbe oi- 
cobe catubae rerecobïteribo ânga.

Ÿtapa ambuae mocoî ÿga catupïrï oguereco ramo yepe hae 
rami oneapîmi rano. 50  note oime ypïpe, mocoî Aba Parana 
recoquaapara amoî herequa ramo, ayoquay abe Ÿbay ramo yçê 
haguâmari. Oyerobia ÿtapa rehe, y yere ru pi yepe oyogueraha; 
ayebe oneapîmi çapïâ ÿtapa rehebe ÿ yere oguiri gueroyere atâ 
ramo guereco ramo. iMbïa onepïtîbô ngatu oÿtabo, ocê yepe 
abe opacatu, haete ÿrï cabaqua ngatu oparupi omoahâÿ ramo, 
hae yiïabô nabô oyohugui oînderamo oimoâ yoyahape guapicha 
canï Hague, mocoî araqua rire aete onomonoô yebï oyoupitïbo

sigo, quando esteve no fundo d’agua: Pelos meus dons filhos unicamente é 
que ine-aíliigia muito; com elfcito si não tivesse commigo éstas duas crian­
ças, prom])tamente eu me-saíaria na lamlo, ellas ])orém realmente não nie 
-desembaraçavam para as-trazer; lembrei-me tamliemde atirar uma d’ellas aos 
])cixes, ])0is que ]>or essa maneira somente eu poderia nadar ainda que com 

uma só mão, mas não teve forças o meu coração e não ]ioderia de todo 
aguentar isso; conservei as duas commigo, e mediante a vontade de Deus 
eis-me aqui não mal, conservando os meus dons filhos que entretanto estão

VIVOS a g o r a .

Outra balsa, não obstante estar (armada) sobre duas bonitas canoas, do 

mesmo modo também sc-siibme]*giu ; 50 pessoas só estavam dentro d’ella: 
dons homens bem conhecedores do Paranã eu ])uz como ]dlotos, e ordenei- 
lhes também que se-livrassem da cori-enteza. Pd aram se na balsa e até pelo 
redomoinbo se-deixaram levar; ])or causa disso afundou-se immediaiameiite 
a balsa com elles yior d-ebaxo do redomoinlio os-levando e os revolvendo do 
íijo. A  gente salvou-se nadando bonito, e safaram se todos realmciitei 
})oróm sendo o rio muito corrente e espalhando-se elles por isso por toda 
à parte, e achando-se elles separados uns dos outros, cuidaram cada qual 
]ielo seu lado que os companheiros se-tinham perdido; passados dous diaS 
entretanto ajunctaram-se outra vez, alegrando se mutuamente por se-enoon- 

trarem todos. // listes doits successos que se-deram iizeram-nos considerar
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onoinoang’a pThïbo oyoguerecobo // âbaé mocoî tecocue ore mbo- 
yeçae reco catu y reco rehe, haé araquaa catu hape mbia rehe, 
oromaê ngatu y yogueraha haba rehe; ncleytee acoi haguerabe 
ndoicobey ype teco marâ. Pay abe orerecoporiahii oiquaa ra- 
mobe ogueru ruca ÿga reta yporey reÿbae, hae rami curitey 
teÿ mbia ore rembiroata obahê opituú haguâme guetâ piahn 
rereco haguâme coyte.

Pay ebapogua oiporabo mocoî ŸbT apipe co oreray reta 
poriahu iipe giiarâ Tupa tecatuay iiemboçacoy hague : ociri ypaii 
rupi y acâ tubicha amo yabebïrT herabaé Paraname ohobo. 
Haepe oyapo Ogeta Capij rehegiia : Oime coíme etey mocoî 
taba hae orepïtîbôngatu o Tupâ mbaé meêbo oreray reta upe. 
OroyogLia trigo Abatí, Cumanda, haé mbaé corapicha raÿïngue 
ytÍ mbirâma Ore ao pípe yepe Oroyogua. Caray amo Corrien- 
tes ygua Maestre de Campo Manuel Cabral herabaé, haebae 
orepítíbô Vaca reta pipe o Estancia hegui heguí henohê ucabo 
orebe guarama. Ara nabô nabô 12  oyeyuca S. Ignaciope hae 
1 2 ambuae Loretope haete onemboyaó ramo 1 2000  mil nimga 
upe mbaép ipo 24  Vaca ychupe guarâma rae? // Ndohupitiy ramo

respeito das condições do rio, e coin conliecimento da consa a respeito da 
g-ente, olhavamos bem para o modo como conduzi-la, e por isso depois 
d’esses dons casos não houve mais desastre no rio. Os padres também, 
logo que souberam das nossas apuradas circumstaneias. maudaram-nos trazei- 
muitas canoas vazias, e por essa maneira mais que depressa a gente que 
tinbamos trazido cbegou aonde devia descançar, aonde emfini a sua nova 

povoação devia ter.
Os padres residentes alli escolheram duas terras chatas (])Ianas), que 

para uso dos nossos pobres filhos o mesmo Deus tinha preparado j corria 
jielo meio d’ellas nm ribeiro um pouco grande, chamado Yabebiri, qne ia 
ter ao Paranã. Ahi sc-fizeram muitas casas de capim (cobertas de lierva). 
Estavam pertinho as duas aldêas 0 nos-ajudavam muito dando esmolas aos 
nossos filhos. Nós compramos trigo, milho, feijão e outras cousas de se­
mentes como estas para serem plantadas, e compravamos á custa da nossa 
roupa. Um homem branco (ou christão) residente em Corrientes, Mestre 
de Campo, que se chamava Manuel Cabral, nos-ajudou com muitas vaceas 
que mandou tirar da sua estancia para nosso nso. Cada dia matavam-se 
12 em S. Ignacio e outras 12 em Loreto ; repartindo-se ellas porém jior 
cerca de 12000 (pessoas), o que viidia a ser a conta de 24 vaceas para usa

\ \
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mbae aguTyey amo. Ndeyteé Vacapira yiiimaboé yepe tucumbor 
Cururu, rnbay, hae mbaé tetírô guembiechabaé ohepeiïa yguabo. 
Aypobae rehe taçí guaçu oya yebi mbia rehe Ndaóreateyí raco 
hete, bitebete yâng rehe oroiiangareco catubo. Dos mil omano 1 
Sacramento pïcïpa rire, Onemomaenduá yepe raco heta mbae 
guetânguepe guembiarecobae cuera rehe, hae omboyoya ramo 
teco poriahu, âng guembirooçâ rehe ohupiti catube guecopo- 
riahu, hae aete aypo ramo yepe ynanga pihi catu na oyabo. 
Ayete oreporiahii agui ape oromano, haete aginyetey catube 
ape oremano Tupâ rehegua ramo ore reco reroyequiíbo, ore 
ânga acoi Tupâ rerobia hareÿ paíime ynemomarâ habanguera 
gui oroicobe catu ramo yepe raé.

Cunumi reta ore iíote oromongaru; heta niâ ytirey, haé, 
tubaé rehe yepe tu nonangarecoy mbaé amo ndoguerecoy ramo 
vmongaru haguâma oromboyi uca tembiu ycluipe guarâma, hae 
naêmbe pipe oromeê yíiabô nabo upe, bina, haete mitâ reco 
rupi onembiahiy catu ramo guope heraha ruuT habanguepe ono- 
epeha tape rupi, oyopo yopo hegui ohequïÿ tembiú guapicha

d’elles? // Não chegava cousa alguma sufficientc. Por esse motivo couro de 
vacca já  murcho (secco) e ate chordas, sapos, cobras e mais quanta cousa 
se-via, a'>-arravam para comer. Em consequência d’ isso grossa enfermidade 
pegou outra vez á gente. Nós não afrouxamos entretanto de traetar dos 
corpos e ainda mais das almas d’elles. Dons mil morreram depois do terem 
tomado o Sacramento. Elles se-lembravam das muitas cotisas que tinham 
tido na sua patria, c comjtarando-as com a sua miséria de pobreza que 
agora padeciam, mais comprehondiam quanta era essa miséria, mas embora 
fosse tudo assim, elles se consolavam bem dizendo: Em verdade, de nossa 
miséria aqui morremos, com tudo é mais conveniente aqui morrermos cou- 
servaudo-nos as cotisas que são de Deus até e.xpirarmos, do que vivermos 
ainda mesmo muito bem no meio d’aquelles descridos de Deus, prejudicando

á nossa alma. |
A ’s crianças, só nós davamos de comer; pois rcalmente muitos eram 

orphãos, e embora alguns tivessem paes, os paes não cuidavam d’elles por­
que não tinham cousa alguma para lhes-dar a comer; nós mandavamos cozer 
a comida para elles, e em pratos a-repartiamos por cada um, mas não
obstante isso, conforme o costume das crianças estando sempre com muita
fome c com gana de levar a comida para casa, atiravam-se para o caminho, | 
das mãos ims dos outros arrancavam a comida dos companheiros // para l



guí.yherahabo, amo munda harângue hegui ypïhîrô mbotaraú liape 
o^^uGronani, hac bcionani ramo omombuca tcy YbTpo ymocanibo. 
ambuae guapicha rembia rehe opoco potaraú ramo guembia eue 
rehe onemopane giiaplcha ambuaé heraha ramo oyehegui, Emona 
ramo yahio guaçii note, hae teco marâ note oyehu ayporami }' 
yoguereco ramo. Oyaboe petey Pay ano onangareco hembiurâ 
rehe I ay lembiecha ramo onemee tembiú ychupe, hae opacatuy 
ocaru heçe Pay reml^iecha ramo rano. Corami namaray, opa- 
catu oyecohu guembia eue rehe y guabo, oíiembÍâhTy mboapTri- 
bebo onemoangapïhïbo ânga.

Oroyeeçareco teÿ coga reta apouca haguâma rehe, orombo- 
yaó teÿ mbaé ayíngue mbia upe bina, haé aete cotera ou note 
yíioti habanguepe, cotera ynotÍ rire yepe oguenohê Ybí agui y 
guabo onembïahîÿ raçí agui. Cobae catu oroguereco mbae marâ 
tubicha baé ramo taçi pochÍ aguibe, ayebe aypo rami oicobaé 
oromoí uca Ÿbïraquarope, hae míungue henoí porâ rire ramo 
note oroyora uca, anieÿ ramo caruay ndopoiche amo, mbia 
guetebo omanô amo note catu rae ? //

ijto!mi-la, alguns corriam atraz com vonta lo do tornur a tomar o quo so 
Idhcs-tinha roul)ado, e assim correndo uns sobro os outros dorramavam no 
!chão 0 doitavam a pordor a comida; outros com a g’ana do apaidiaroni o 
iquinhão dos companhoiros pordiam o proprio quinhão quo Ihos-ora arroba- 
«batado por outros companhoiros. Em dan lo-so assim as cousas havia sómonto 
Imuita choradoira, o ostava muita desordem constantomento dando-so. Em 
jcoiisequencia ficou um padre encarregado do lhes-dar de comer, só á vista 
do padre so lhes-dando a comida, e todos junctos alli comiam á vista d’elle. 
Asiim  pois não houve mais mal, todos acharam o seu quiidião para comei’, 

tpara se-apaziguar a sua fome, omfim para se-aquietar tudo.

Xós tinhamos delialde traotado de mandar fazer roças, o dobaldo ti- 
inhamos repartido sementes ])ela gente, pois quo devorados pela dam nada 
ífome ou simplesmente comiam as sementes que deviam plantar, ou depois 
Idc a lterem  plantado, as-tiravam outra vez da terra para as-eoiner. Xós 
•reputamos isto como uma cousa muito mais damnosa o grande do que a 
(doença cruel, e por isso aquellos que por esta maneira procediam nós man- 
Idamos metter na cadêa, o só mandavamos soltar depois que as jdantações 
itiüham brotado bonito; si assim não fizéssemos a fome não se-aealiaria, o 
laqiiella gente toda teria perecido simplesmente. //
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Tupâ luclios iipe jMa.na, conico tenibiu anio yçapÍ raniingiia 
meêngare tabeÿme ymongarubo carambohe, oyohu uca hembi- 
iirâ Ore ray reta iipe rano. Ygau onemonangatu acoi ÿacâ 
reta coínienguara p^pe Yyagiuye ramo media vara oyepino baba. 
heê yuqui rapicha, cobae okepena mbia çoo iiunamo ombo}i, 
aranabô iíabô omoncloro, haé lupa nandeyaia onionemona )ebi 
yebi heçe ocaru ramo mbïa oyequaa raybi taba reco ambuae. 
Ocueraboy, tie pïtâbae taba momboriahu hare ndo) eporiibeÿ. 
teco aguiyey oneypírô coyte 1 3 0 0 0  \ acas oyeporu mbia remlji- 
urâ ramo, hae ynemonde hagua oroyohu 2 0 0 0  qiiaiepotiti pesos 
ore éhaba qipe Pay Prov.' Diego de Boroa abe aguoru heta 
mbae oreraÿ reta upe, hae o lupa mbae ore ray reta upe, hae 
o Tupâ mbae mee opo tecatuay pipe ymboyaóbo chupe.

Ouyebí mbaétÍ haguâma chupe, laci oquirírí mbaramo mbia 
guetebo onemomburu catu ocogarâ rehe ocaárupâ ohay ybi, 
onotÍ Cumanda, Abati, Mandio, yeti opa mbaé onemoiia porâete 
onemboeta porâete rano ? Ayebe acoi rirebe mbia oyecohu mbae 
rehe. // Tayaçu abe Guarimbe, \Tuguaçu, hae apicaçu ope obia-

Aos Judeus deu autigameute Deus o uianá, isto é, uma comida que 
se-parecia com o orvalho, para elles comerem 110 deserto; como este maná 
o que comer eucoidraram também os nossos íilhos. Xasceram por si nos li- 

beiros (pie ha por aquellas visinhauças uns aipos (ou salsas) que são bem 
l)ons e que crescem até ao tanimardio de meia vara, 0 tem um gosto pare­
cido a sal; por tal (herva) aíbrçurava-se a gente para cozeda com carne; 
cada dia a-arrancavam, e Deus nosso Senhor a-íazia brotar outra vez paia 
ter cila o que comer, e assim apresentou-se á gente um outro estado de 
aldca. Sarou-se promptamente, as camaras de saugue que tinham desgia- 
çado a povoação cessaram, e começou a haver saúde. 13000 vaceas sc-mc- 
])regaram para dar de comer á gente, c para vesti-la nós arranjamos o com 
(pie, mediante 2000 pesos de prata conforme o nosso dizer. O padre pro­
vincial Diogo de Boroa também trouxe muitas cousas para os nossos filhos, 
e deu-lhes as suas esmolas, repartindo-as por elles com as suas proprias 

mãos.
Chegou outra vez a sazão de plantações para elles. As enfermidades 

tendo cessado complctamente, a gente toda sc-cmpenboii em fazer roça, 
em derrubar matto, em abrir regos na terra, em plantar feijão, milho, 
mandioca, batata, c todas éstas cousas nasceram Vionito 0 multiplicaram-se 
a grande também. Depois disto acontecido, a gente sc-achou farta das
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baé orogueruruca Caray reta agui, orombo yaó mbia upe, hae 
abe oiiemboeta catu. Mandiyu abe onemoiia herâ roy aete 
amorne oyuca, aypobae rehe ayogua Becha reta 1 8 0 0 ; hague 
toyeheá mandiyu rehe guiyabo.

Ore angapihi catu orohecha ramo co oreray reta reco 
aguiyeí guecoporiahii cueragui heçaray haguâma mbae ndogua- 
tay ramo ychupe. Cobae lieco aguTyey raco oyehu teco agui- 
yeÿbebae rehe, Conico aranabô nabo opacatu Missa rendu rehe. 
] upâo mtu omopuâ na aguiyeramoígua ruguay Tupâo tubicha- 
catu, ycatupïrï baé, oaraquaacatuhape VbTra aguïyeî catupTpe y 
yapobo mbae tetírô mburahey reheguara oyapo yebi rano. Na- 
ndeyará lesu Christo rete mar. "̂ oromoí Tupâo piahupe aracani- 
hapebe tupâ oipota ramo heco porara haguame combia rimímino 
yoapi api ymboyerobia çando ngeÿ liaguâme.

§27.

Teco mtu San Ignacio mi r í jg u a , hac Lorcto )gu a  
paume oycquaa bae eue.

Acoi taba mbohapi Aba paye cangue ore hapi hague pTpe H

ooiisus. II Porcos, patos, gallinhas e pombos qiio se-apegam á casa, manda­
mos tambem trazer das povoações dos brancos, repartimo-los ]>ela gente, e 
isso tambem se-multiplicou bastante. O algodilo tambem deu um pouco, 
porém o frio matou algum, e por isso compramos 1800 ovelhas, dizendo* 
para que se-caldêe a hl d’ellas com o algodão.

jSós estavamos muito contentes ao vermos o estado saudavel dos nossos 
íilhos, aos quaes não faltava cousa alguma para se-exquecerem das misérias 
que tinham passado. Acima porém d’este estado saudavel d’elles achava-se 
um estado ainda mais saudavel, o qual vinha a ser o de ouvir missa todo^ 
os dias. A  sancta Egreja que se-tinha levantado, como não fosse sufficiente 
de todo, uma Egreja muito maior, mais bonita traetaram de fazer com 
toda a sua arte empregando madeiras muito convenientes, e tornaram a 
labricar todas as cousas tambem que pertenciam á musica. O bem-dicto 
corpo de nosso Senhor Jesus Christo nós collocarnos na Egreja nova, [para 
ficar alli, si Deus o permittir, até o fim do mundo perpetuamente e sem 
cessar fazendo com que os netos d’ésta gente o-adorem e venerem.]

§ 27.

Virtude que se-desenvolveu no meio d'aquelles que residiam 
em S. Ignacio e em Loreto.

Naquella aldèa, de cujos trez feiticeiros nós tinhamos queimado os

ff’.

■
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raco oíme petey Aba Yeguacari herabaé Ndiyoyay bete hera 
rehe. Ycarape boy catu, ndayyayuy berami, ynacâ oyeheá be- 
rami y yatiÿ rehe, hae ramo oye a quTcuerapa pota ramo, guetebo 
oyeroba, ypiiâ, hae ypiçâ ndoyabiy guirapi reco : hetíma cangue 
note oyequaa ypoy catu ramo; hooey nünga ramo; nimbaraetey 
al)e; Aba ângaú ete raco, abaporiahu bete eguíbaé Yeguacan 
hcro teÿ mbïrera Hae ramo ndipoacay ramo mbaé apo haguâ 
rehe oaraquaa tabí pipe onepÍtÍbô, hae neêngiya ramo gueco 
ramo ombotabí mbia oneêpTpe Tupa aú ramo gueco rerobiau- 
cabo chupe. Ÿbïtï guaçu api pipe oneendabona, haepe mbia 
o)'ogueraha mombïrï agui yepe yneê renducehape, haé  ̂gueco- 
tebêha rehe ychupe oporandu potahape rano. Cobae teco oroi- 
quaa ramobe oroipareha uca ÿmani tou orepohubo royabo. Y  
yïpï ramo oyepoïhu, haete où coÿte. Oroguereco catu hae ore- 
porerequaa heçe, ahaÿma y é ramo orebe, neÿ tereho, haete 
CVO pïÿ pïÿ orerechabo oroé chupe rano.

N. Y. lesu X.° â hague arete guaçu pipe // onoôngatu mbïa

OSSOS, havia uni suhjeito, que se-ehainava leguacari; * não conil)inava o 
corpo d'elle coin o nome. Elle era muito chato, parecia não ter pescoço, 
c a cahcça parecia estar pregada nos hombros, e então quando elle queria 
virar-se, volvia o coqio inteiro; os dedos das mãos e os dedos dos pés não 
se-differençavam dos pés das aves ; os ossos das canellas mal e apenas se 
-viam sendo muito finos; como que nem tinha craneo, e tambem não tinha; 
força; era na realidade um homem atôa, um subjeito hem miserável aquelle; 

tal, que se-chamava sem razão alguma leguacari (o enfeitado ou o faceiro). 
Sendo assim as cousus, não valendo elle nada, para flizer as cousas acodiu- 
se ao seu entendimento falsario, e sendo parlador (senhor da palavra) des­
vairava as gentes com as suas fallas, fazendo-as acreditar em si como deus 
<pie fosse de mentira. X o alto do uma serra collocou o seu pousio, e alli 
vinha a ter muita gente vinda até de mui longo por amor de ouvir as pa­
lavras d’elle e com vontade de o-consultar acêrea de suas précisées tambem. 
Sendo nós informados disto que se-dava, enviamos-lhe logo recado dizendo 
-lhe que viesse nos-visitar. A  principio teve medo disso, porém afinal veio. 
'Tractamo-lo bem e o-agasalhamos : Quero ir-me, em elle nos-dizendo, nós 
tambem lhe-dissemos em resposta: vai-te pois, porém volta amiudadas vezes 

]iai’a nos-vèr.
No grande dia sancto, em que nasceu Nosso Senhor Jesus Christo, // nós;

U

* A  Conquista esqnritual o-chama Zaguacari.
R. G.
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tetâme. Cobae ara catii aypôrabo acoi ananboapara haguâma. 
Ayebe aipiaro uca amombcii chiipe ara reco Tupâ rehegua pabê 
nemoeçaingatu hatî. Eneÿ Yeguacari, hae ychiipe, eneÿ ndeae 
oremoeçaÿ ngatiine, lïemboçaray baba amo pipe Ndereçami 
ndereiecobone : corami ndereco ramo erenemomburune amo 
pïcï hagiiâ relie ndemaê eÿ ramo yepe; ypïcï reco rupi; chepo- 
rerequaa nderehe mbae catupTrï ete reropoyaibone. Omboabay 
mirî reco aypo rami guereco haguâma, mbaé cheremimeêrâ relie 
onemombota liape aete ombocatu coÿte. Cunumbuçu reta Aba 
aguïyey Fupâ rerobia liarete ray mêmê oromonemboçacoy aypo- 
bae iïemboçacoy mboipï haguâma relie. Heta catu oique ore 
corapïpe coteco pïahu rechabo. Oneipîro nemboçaray haha. Cu- 
iiumi reta oyoyai ete, ohecoa y yatabay haba, omoatâ yyao, oi- 
nupâ opo cuera pïpe,̂  oiiioiia ymboïbïapibo yepe. Yeguacari 
noiïangarecoy mbae amo relie, Cunumbuçu amo, coterâ Cuiiumi 
amo pïcï liagiiâ relie note yiiangata oicobo. Oneniocaneonde 
teÿ Mbïa oneniondïÿ o Tupândaù y yoyaipï ramo, haé Cununii 
yepe iiemboçaray liabamo heco rechaca Cununii reta tabaÿgua //

rcimimos il gcnte lia povoação ; escolhemos este bom dia para torcermos 
aqueile diabo. Por isso mandei (pie o-prociirassern e que Ibe-dissesscm que 
<ira aqnclle o dia, em que todos os que pertencem a Deus, tinham de folgar 
■com satisfação. Eia pois, leguaeari, disse-lhe eu, eia pois tu mesmo has-de 
nos-divertir, deixando que se-te-tapem um pouco os olhos para uma brinca­
deira; em estando tu assim tu te-has-de esforçar por apanhar alguém sem 
embargo de não olhares, e conforme o que tiveres iipanhado eu farei com 
que tenhas cousas muito bonitas, que hei-de liberalizar-te bastante. Fez um 
])ouco de difficuldades para fazer assim como estava dicto, porém com von­
tade das cousas que eu lhe ia dar, accedeu por íiin de contas. iMuitos 
moços, íilhos todos de homens honrados o crentes em J)eus, já tinhamos 
prejiarado desde o jirincipio para estarem jiromptos para isto. fin ita  gente 
entrou na nossa cêrea para ver esta vida nova. Principiou-se a brincadeira. 
A rajiaziada ria-se ás escancaras, arremedava o andar custoso d’oUo l'ui- 
xava-llic pela roupa, dava com as mãos nelle, e o-empurrava para o fazer 
cair. leguaeari não sc-importava com cousa alguma, e só tractava de ver 
si apanhava algum moço ou algum menino. Elle caiiçou-se debalde, e a 
gente se-admirou de ver metter-se á bulha a falsa divindade d’elle, e de o 
-vêr escarnecido ser até pelas crianças. A  meninada moradora na povoa­
ção, contente // sem compaiação, gritava e batia palmas; a principio eni
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horï nungareÿ oçapucay, hae opoiica ete etey. Yyipi ramo 
ayete oipoyhu hera, haete mbegue mbegue oipoihu cani oyaboe 
mboyepey oyogueraha y coti coti hepeiïabô, heroábo, haé he- 
reco tetírô ngatubo : Yporiahubereco hape iïote raco apoâ, haé 
aypïhïrô Cunumi reta agui ymomarâ iica potareybo.

Y  yaye yebi yebi hece aypobaé nemboçaray teÿ haba. Cu­
numi reta omoaruâ ngatu etey ; ncleytee hae ae oho yepi Ye- 
guacari recabo oyecotiaha hagua rehe. Orogueroique Ore rope, 
tembiù apoha, hae cora ytipelha ramo ymoíngobo oroyapouca 
abe ayaca y chupe, hae oroyoquay Tupâ neê rendu haguâmari 
Tupâope ereporomboe ramo yporerobia catu, hae oaraquaa gue- 
tebo Tupâ neê quaa haguâ rehe ayporu ramo, onemboçacoy 
curltey omboyahu haguâmari. opoi ete acoi gueco tabí cuera 
gui Oromongaray luan herobo aranabô o Missa rendu, hae ou 
ramo mbia mombiri agui guechangaú hape, hupigua omombeu 
y chupe, chetabí acoi ramo che yapu note raco peême oyabo, 
omboyequaa oyapura pipe ymbotabï baguera, hae heta yiieê 
rehe o) ohu onemomtu haguâma. //

verdade tinlia tido um pouco de medo dVlle, porém a pouco e pouco foi 
i)assando o medo, e por fim de coutas todos junctos atiraram-se para a 
]>anda d’elle accommettendo o, dei’am com elle uo chão c o-maltractaram 
de todos os modos. Somciile com dó d’elle em verdade eu o-levantci c o 

-livrei dos meninos, não querendo que elles lhe-fizessem mal.
líe|)etiu-se por vezes c )m elle aquella brincadeira atòa. O» meninos 

applaudiani muitissimo, e por isso elles mesmos iam sempre á cata de 
leguacari acamaradando-se com elle. Xós o-rceolliemos a nossa casa, pondo-o 
como cozinheiro (fazedor da comida) e como varredor do terreiro, nós o 
-mandamos também fazer cestos (vulgo jacas), e ordenamos que, quando 
fossemos fazer ouvir a palavra de Deus na Dgreja elle a-acatasse e com 
todo o seu entendimento se-empregasse em entender a palavra de Deus; 
elle se-preparou cm breve para que se-o-baptizasse, c deixou-se da sua an­
tiga vida errada. Xós o-baptizamos pondo-lhe o nome de João; elle ouvia 
missa todos os dias, c como viesse gente de longe para vê-lo dchalde, de­
clarou-lhe a verdade, dizendo : por andar eu dantes errado disse-vos men­
tiras somente de facto ; e deu a conhecer que com as suas falsidades a-tinha 
trazido enganada, e muitos (d ’aquella gente) acceitaram o que elle dizia 

para ficarem bem procedidos. //
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Acoi guetâ agui oreraÿ reta yupabo baguera pipe luan 
Yeguacari abe oyacaho oreriru namo hae omanô eÿ y acatu 
ndoyepeay ore hegui, gueco mtu abe nomopaûÿ ara amo pipe, 
Loreto pîahupîpe obahê coÿte chupe ara co ïbï agui y yupabo 
haguâma orerope aypohano teÿ oipïcï opTá heguibe Sacramen­
tos opacatu ; Pîtû omano haguâme chepiârô uca, hae nahey 
chebe : cheruba nderaco che âng rubete ramo ereico. ndahapi- 
chari nde cherereco baguera aguïyebete yebî yebï ndebe cheé- 
pïpe amomba co tecobe porlahu, hae namoheraÿ Tupâ chepo- 
riahu bereco rano Ybape cheho haguâma. Nderaco cheruba 
acoi nemboçacoy mtu chemotî hae chemonemomiri bague pipe 
chereroyepeâ cheyapu tetîrô aiïa retâme cheho habangue ragui, 
Tupâ retâbia rupi chemoîngobo. Aguiyebete cheruba che ânga- 
pïhi catu aromanô guituda, aypTcTpa raco Sacramento nitu, 
ndarecoy âng beÿamo, acoi chetabï bague note chembopïâ tïtï 
bina, haeaete ayerobia catu Tupâ rehe, chebe ynîrô haguâ relie, 
âtamboyebï ndebe mbae are cherembiyohucue, Aypo ÿ é ramo 
oguenohê mbae rïru (quarepotïçâ mirî oime ypïpe) /'/ hae omeê

D ’aqiielle an-iiitil domlo tinliain emii^rado os nossos catccliumenos (filhos) 
tambeni tinha-so luudado João Icgiiacari que veio ein nossa companhia, o 
emquanto ficou som inoiTcr, não se-separou de nós, nem ainda em dia al<>’um 
cessou de ser bem procedido (interrompeu sna virtude). Xa nova Loreto 
chegou afinal o dia em que tinha de se-miidar d’este mumlo; nós o-tracta- 
mos debalde na nossa casa; de todo o sou coração elle recebeu os Sacra­
mentos todos,'e na noite em que estava para morrer, mandou chamar-me, 
e me-disse assim: meu pae, tu sem duvida és agora o meu verdadeiro pao; 
não tem comparação o tracto que me-déste, e com o meu íallar eu te-dou 
muitas e muitas graças; estou acabando a minha triste vida e não ponho 
duvida também em que Deus ha-de ter misericórdia do mim. A ti do facto 
devo, ó íneu pae, aquelles sanctos prejmros d’alma para rne-envorgonhar e 
para me-humilhar das minhas mentiras, pelas quaes eu teria do ir para o 
inferno, e com o que me-ensinaste o caminho do ceu. ]\[uitas graças dou­
te, me pai, porque trago commigo muitas consolações na hora de morrer; 
já  recebi de facto todos os Sanctos Saci-amentos, não tenho mais cuidados, 
si bem que afílijam ainda meu coração aquelles meus passados erros, com 
tudo tenho bem fé em Deus que m’os ha-de elle perdoar; agora quero te 
-restituir uma cousa que eu achei e guardei commigo por muito tem]);). 
Em dizendo isto puxou por uma caixinha (dentro d’ella havia uma ]>e-
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chebe naoyabo JVa cJiembae 7'uguay co bae che7'uba ayohit 7'aco 
7idecotí 7̂ obaque, hae a7'eco tey coa7'apebe.

Ayete raco aypo yé ramo anemomdiy cuehete naco ytabí- 
ete CO Aba teco aybíbebae amo poyhu eym o: hae âng ymtli 
ete mbae mirí miri guembiyohucue rereco poíhubo anga. Heta 
catu aypo rami oyeeco reroba hare recocue, hae ymanô ngatu- 
pírí hague aiquaa, haete ndache are pucu cey ymombeubo. Co- 
bae Aba chepTarô nca hare, chemongeta hare aypítíbô ngatu 
neê mtu pTpe, hae cheopítíbô ramo, opíá aguibe Tiipâ rayhu 
pípe oyequíy oupa ânga.

YrLindí roy oromomba ymaramo mbía mboyu pabo rire 
ramo, hae oquíríjí mba ramo teco pororiahu tetírôngatu tape 
riipi, hae taba piahu rapi he rooca mbírera oroyeçaereco Tupâcí 
boyarâma rehe Yyípí ramo 12  iipe note quatia oromeê, aypo- 
rire ambuaé ae oyoupibe onemeê Tupâcí upe oyarete ramo y 
porabobo Ndoiporabo tey, omboyerobia catu abe rano. hae teco 
3'porabebaé rehe onemomburu catu haguâ rehe ohomongeta píy, //

quena eoiTcntc) // e deu-m’a dizendo assim: 'Não é meu isto que aqui está, 
pois achei-o defronte do teu quarto, e o-tenho commigo debalde até hoje.

(Tuuido clle me-disse isto eu fiquei admirado devera> ; no tempo pas­
mado com eííeito íbi muito falso este liomem, que não se-temia de eousa 
alg-uma, a peior que fosse; e agora era elle tão bem procedido que tinha 
medo de guardar comsigo uma cousa-sinha que tinha achado. De muitos 
casos como este tal e qual, que aconteceram com subjeitos que restituiram 
as cousas e <[ue alcançaram uma bòa morte, eu sei, porém não desejo de­

morar-me muito <un conta-los. A  estes homens que mandavam me-procurar, 
e a quem eu fallava bastante, eu favoreci com a jialavra bem-dicta, e me­
diante o meu auxilio, com sincero (de todo o coração) amor de Deus, elles 
expiravam indo-se.

Depois de passade s quatro annos desde que a gente fez a mudança, e 
depois de terem cessado todas as diversas misérias que ella tinha soífrido 
com jiaciencia |)elo caminho e pela fundação do novo anxiial, nós tractamos 
de pô-la subjeita á Mãe de Deus (tractamos do alista-la na ermandade de 
Nossa Senhora do Rosário). No principio unicamente a 12 nós deixamos 
que se-inscrevessem e depois disso os mais, uns atraz dos outros, ontrega- 
rain-se á Mãe de Deus, escolhendo a para sua .Senhora. [Não n’a-escolhiam 
asôa, porém faziam-lhe muita adoração também, e para que podessem valer 
sat uas tenções de viver o mais bonito, conversavam a miudo uns com os
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oroporandu oyoupe marâ iiabê amboaguí ye herecobone. One- 
rnombeú, hae o Tupâra píy píy ndoyehuy ramo heco pípe teca 
aybi amo, haé Pay oporandu ramo hece ychupe Tu])âcí boya 
racoche ndicatuy cheruba ayporami chereco haguâma hey note 
Pay iipe yneê mboyebíbo. Aypo hey abe acoi Tupâcí boya râ 
Santo picica, mbae pichíbí ete amo cheruba chetabí ramo Tupâ- 
çí marâney boya ramo cherecocerire ramo. Ndiyabi tecoaybi 
amo upe che aguíye haguâma oyabo. Ninungari co mbia Tupâ- 
çí rayhu, hae ymboyerobia haba. Na ocaquaa bae note ruguay 
Cunumi, hae Cunatay abe raco oreçí hey Tupaçí upe ohenoi 
ramo Oçí ramo herecobo ânea.• o

S. Pablo ygua Caray râângaba ore ray, hae orera yí reta 
guembiraha cue iru namo ogueraha abe petey Cunatay. Cobae 
omenda ucupe, hae ndoguerecoy ramo omboé catupíríha, Tupâ 
nee rehe omboapíça quapuha onemee tecobay upe guemimbota 
pochi tetiro mboaye poyhueymo. Vcu pebe ohendu orerayí reta 
orerirüna namo opíta bae cue ytupa píçí noT noí, // hae heco mtu

outros II c nos-pcrguntavain sôhro o como poderíam bem se-descmpenhar]- 
Confessavam-se e commungavam amindadas vezes, e como no seu proceder 
os Padres não encontrassem cousa alguma ruim (culpa alguma), e sôbro 
isto interrogassem a elles, muito simplesmente diziam retrucando ao que 
se-lhes-fallava: eu sou servo de Nossa Senliora (da Mãe de Deus) ás veras, 
meu pae, e não é possível então que por essa forma eu fòsse (peceador). 
A  mesma cousa diziam aquellcs que tomando o Sancto iam tornar-se servos 
da Mãe de Deus, fallando: Seria uma cousa muito feia que me-tornasse eu 
culpado depois de ter querido tornar-me servo da immaculada Mãe de 
Deus; não tem cabida alguma que eu me-deixe vencer por alguma má 
acção. Nada pode egualar o amor e veneração d’esta gente á Mãe de 
Deus. Não eram somente o» adultos, mas tamlem os meninos e as me­
ninas quem de facto— nossa Mãe —  diziam, invocando a No.ssa Senhora, o
tendo-a realmente na conta de Mãe.

/
Os moradores de S. Paulo, fíguras de christãos (simulacros do chris- 

tãos), entre os filhos e filhas nossas que tinham-nos arrebatado, levaram 
também comsigo uma rapariga, a qual se-casou lá longe; e como ella não 
tivesse quem n’a-doctrinasse na virtude, quem n’a-applicasse a escutar a 
palavra de Deus, entregou-se á vida má, sem medo algum de satisfazer a 
todas as suas feias paixões. Lá  longe mesmo porém ouviu (dizer) que os 
nossos filhos, que tinham ficado comnosco tomavam o Senhor frequentes
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éte'rano. Onemombota catu, haè abe hecoa hagiiama rehe : 
omombeu omeupe guimimbota, cherenohê epe co mbia pochi 
agui, chererahaepe nande mtu haguâme, Pay iiande mhoé catu- 
pirí harâ rereco haguâme anga oyabo y chupe. Mocoíbe caá 
ynanangatubaé rupi oroyegueroique oyara guerecoaçT catu poÿ- 
hupape; oyohu ramoniâ oguerecoay ete amo. Oyaboe oguata 
catu yay rupi onemocaneô ngatu oyoguerubo tembiú porey ra­
mo hae mocoí Mitâ oguereco ramo. Oarebaÿma ramo Cuna 
olmoâ tabeÿme omanô haguâma, oneçíi Tupâçi upe onemboé, 
hae oyerure omopíatâ haguâma rehe. Ohendu lupâçi, hae ombopo 
y yerure hague, 300  léguas rupi tetâmebe herobahêmo. Oique 
Loretope, hae Pay P>an.‘‘“ Diaz oiquaa ramo y yogueru bague­
ra, onangareco catu hece ymombitabo, herecobo.

Cobae Cuna tetâme oico anga ramo oimoâ ÿbape gueco 
nunga. Omboyerobia catu Tupâci; oyara o Missa rendu: o- 
yerure oTupârahaguâ rehe: Pay aete oipea yiïemboçacoy catu 
haguâ rehe rânge Tupâ reco rehe onemboébo, Tupâ fieê oiquaa 
catupa ramo o Tupâra ÿpï, hae acoi haguerabe /’/ onemombeú pTy

vezes, // c tinham iim procedimento muito bom afinal. Teve inveja d’elles e 
qiiiz lambem imita-los; declarou a seu íuarido a sua vontade, dizendo-lhe: 
Tira-me d’aqui do meio d’ésta isente má, leva-mo lá onde nós podemos ser 
virtuosos, onde podemos ter ])adres que nos-doctrinem bonitamente. E os 
dous metteram-se ])or entre meio de grossas mattas, sem l’eceio dos maus 
tractos do seu seubor, ])OÍs f[ue de certo elle si os-a[)anhasse os-maltracta- 
ria muito, ( ’onforme o-digo caminharam muito ])clas espessuras, cansaram 
-se muito ])oi‘ ahi audando, sem teivm o que comer, e carregando duas 
crianças. Havendo muita tardança (na viagem ) a mulher cuidou que ia 
moi’rer no sertão (deserto), ajoelhou-se perante a Mãe de Deus, rezou c 
pediu-lhe que lhe valesse fortificando-a. Ouviu-a a ^lãe de Deus, e satisfez 
ao que <dla lhe-pe<liu fazendo-os chegar á terra com uma jornada de 300 
léguas- Entraram em Lorcto e o ])adre Francisco Dias em sabendo da 
chegada d’elles, cuidou d’elles muito bem agasalhando-os.

E ’sfa mulher estando (kqmis disso na patria imaginava (parecia-lhe) 
que estava no ceii, venerava muito a Xossa Senhora, ouvia missa cada dia 
e pedia para tomar o Senhor; os padres porém a-arredavam para que ella 
se-preparasse primeii’O instiuiindo-se na lei de Deus; depois, sabendo ella já  
bem a doctrina (a palavra do Deus) principiou a coinmiingar, e desde isso
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pTÿ, haé roy nabô o Tupâra y runcli yebi. Ome manô rire o- 
yi^rure Pay upe omenibT Cunatay nionienda hagua rehe; teco- 
tabí amo quaaeymobe tomenda ang-a cheruba oyabo. Omonga- 
quaa abe petey omembí. Cunumi oporomboé pïpe lupa poyhu 
ucabo ychupe. Mbia oroniboyupabo ramo orepïtîbô ngatu ; hae 
raco oiquaa abe acoi Português S, Pablo ygua yneguâhêha mbia 
rerecohati hembipïcï ramo gueco rire rano Kmona ramo oiíeê 
pipe omonemomburu catube mbia y chugui y nepïhîrô bagua 
rehe, hae teco poriahu rerohoçâ ngatu haguâ rehe: Peiporan- 
gereco catube range pemanô yepe haguâma, acoi Caray pochi 
paume pendecobe habangue açoçe. teco poriahu yeahoce oipo- 
rara co Cuna oreyupabo ramo, ymembi Cunumbuçu niâ oyepeá 
chugui, ore aete oroipïtîbô ymonemondebo, hae ymongarubo, 
Mbae paba azoza onandu catu omembi yaba baguera meguay 
chemembi oyogua teco bay amo I upâ moiiemoírômone oyabo. 
Aypo rehe ára amo pipe cherecha ramo nahey. Ayetamo ahe- 
cha chemembi ape oiïembïahTÿ raçí agui ymanô ramo, nomboaçi 
tub:c!iaete y lupa moírô poyhupape Oiïemboé porara heçeTupâ V

k

eiitíTo II coníessiiva-sc a miúdo, e em cada amto com mangava quatro vezes. 
Dcipois da morte de seu marido pediu ao ])Mdie para que fizesse casar-se 
uma sua filha já  moça, dizendo: Para (pie sem saher não se-vií remler a 
algum desregrado, meu ]>ae. Criou e eiiucou lambem um seu filho me­
nino, com o seu ensino fázendo-o ter o temoi' de Deus. Quando nós f‘a- 
ziamos a mudança da gente ajudou-nos ella muito, ])0is realmente ella hem 
sabia quem eram aquelles portuguezes de S. Paulo, dos quaes ella se-tinha 
safado, e qual era o modo como elles tractavam as gentes, pois era isto 
depois que ella tinha sido presa d’elles. 8endo as cousas assim, com as 
suas fállas ella fez a maior diligencia para livrar d’elles a gente, e pai’a 
faze-la ter paciência com as misérias da vida: ])i*eferi, muito mais e antes 
de tudo, morrer aqui, do que viver no meio d’aquelles malvados christãos. 
Misérias da vida padeceu á farta esta mulher na occasião da mudança, 
pois que seu filho já  moço separou-se d’ella, nós porém a-ajudamos dando- 
lhe de vestir e de comer. Acima de tudo ella sentiu muito a fuga de sc;i 
filho, c dizia: quem sabe si a meu filho a])anhou algum desastre, fazendo 
elle a Deus algum desgosto. Por esse motivo em me-vendo um dia disse- 
me: Quem dera que eu visse meu filho ahi mori'endo de fome, que eu não 
sentiria tanto a sua morte, pois eu sinto muitissimo mais a sua fuga, com 
medo de que elle tenha offendido a Deus. Ella rezava sempre por elle a
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hae Tupâ omboyebi chupe y yaba hagueragui ymboubo anga. Tu- 
pâçí boya ramo heco ramo, hae ymbaéaçí ramo aha ymoremo- 
mbeubo, haé ncloyohuy ramo mbae amo hobaça hagiiâma, aimoâ 
ynemoingo açí tey hague o Tupa píçí pota hape (amorne raco 
aypo rami oico oreray reta) Emona ramo aporandu chupe, che- 
rayí ndere tuparay pânga cue he mbía yrünamo Indulgência 
guaçu reime ramo raé? Ani ânga raco cheruba; oporandu ra­
mo raco cherererequara Tupâ neê rehe anembohopa yrundí 
yebí, aypobae rehe chemboyepeá o Tupâra baerâ agui. Acoi 
ramo y moangapíhí potahape nahae ychupe. Eney cherayí quí- 
ha pípe tandereraha coe ramo Tupâope orombotuparane Aguíye- 
bete yebí yebí cheruba, che tecatuay ahane cheruba, chepococa 
rehe guiyecobo Tupâ pícíbone, hei opíá mtii Nandeyara cotí 
ymboyequaabo, hae omboaye, hae tecatuay oho Tupaope, o Tu­
pâra, ayporire guope oyebí ramo, ara mbobí íiote pípe Sacra­
mento rerecopa ramoa manô.

Ombobíbí ao pípe neôngue, hae píhabo oho ml^ohapí Cu- 
numbuçu Tupâçí boya mêmê haârômo // Píhaye rupi teôngue omíí,

Deus, II e Dens lh’o-rcstitniii fazendo-o volver afinal da sua fugida. Sendo 
ella serva da ^lãe Deus (erinã do Kozario) c achando-se doente, fui ca 
ouvi-la de confissão, e não a< liando cousa alguma de que absolvc-la (abcn- 
çoa-la), cuidei que se-tinba posto de doente atôa, só com a vontade de 
eonunungar (algumas vezes realmcnte acontecia assim com os nossos cate- 
chumenos). Por conseguinte eu Ibe-perguntei: minha filha, ]iois tu não 
commungaste ha dias, juncto com os outros quando houve a Indulgcucia 
grande? Não do certo, meu pae; pois com efteito jierguntando-me o meu 
doctrinador sôbre a doctrina (sôbre a palavra de Deus) eu me-atrapalhei 
(eu me-perdi) por quatro vezes, e por isso mandou que me-retirasse sem 
commungar. Então com vontade de a-consolar eu Ihc-disse assim: Eia 
pois, minha filha, cm rede faze-te levar amanhã á Egreja, que te-darei a 
communhãü. Dou-vos muitas graças, meu pae, eu irei por mim mesmo, 
meu pae, no meu bastão me-encostando, para tomar o Senhor, disse ella o 
seu bom coração ajircsentando a nosso Senhor; e ella o-cumjiriu e foi ]ior 
si mesma á Egreja, commungou e depois disso em voltando para casa, 
alguns dias poucos só depois de ter tomado o Senhor, falleceu.

Costuraram em roupa (amortalharam) o corpo d’ella e de noite foram 
trez moços, ermãos de Nossa Senhora (súbditos todos da Mão de Deus)
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haâro hara oyoraboy, hae oyohu hecobe yebi ramo Oneê ypi 
ramo Pcipiarô Pây An/.° hey : haete omombeu ramo tetâme 
cherecoey, amboaçí Pay Antonio porey haba hey ; areco niã heta 
mbaé cheremimombcú ràngue chupe ynangapiJu habanguera, haete 
peJicnol chebe Pay luan Agustin, hey rano. Pay piarôbo yhoramo 
oyeiLire petey Cunumbiiçu gueôngue raârô harera upe Rosario hae 
Santo Xpto raângaba mirí y yayurigua rche; oipici opope, oye- 
}uiu mboya heçe, ymboyerobia catubo, opitiá rehe ymboyabo 
herecobo ânga rano. Oçaçay curitey moranclu tetâ rupi co 
Guaíbí recobe yebi baguera, hae Cuna heranqiiânga ramo heco 
ramo, mbia oyogiieraha ycotípe yneê rendu potahape, Isabel, 
(om^no baecue rera aypobaé) oliuharamo mbia ocotipe, oyeoba 
reioba Xupâci boya reta coti y mongetabo, na oyabo. ChemembT 
reta Pupacï boya pendayhupape note ayebi curi tecobe ambuae 
agui amanô ete yepe raco cuehe, hae cinco ara rupi iïote ai- 
cobe yebine; nandeçi S.*‘‘ S.*‘‘ Maria niâ cliembou pemomo- 
randu haguâmi reli3. Omoaruâ ete tenânga oboyaramo pendeco 'j

fazer-lhe guarda. // Pelo meio da noite a defuiicta se-niexeu, os que estavam 
de guarda a-desataram logo e viram que ella tiiiiia tornado a viver. A  
primeira cousa que ella disse fo i ; Chamai o ])adre Antonio ; dizendo-se-lhe 
porém que eu não estava no arraial, ella fallou: Pu sinto a ausência do
padre Antonio; eu tiidni muitas eousas para dizer-lhe, que haviam de dar- 
llie muita consolação, porém então chamai para mim o padre João Agos­
tinho. E nquanto iam a chamar o ])alre, cila peliu a um moço dos que 
estavam fazendo guarda ao seu corpo, o rozario com a pequena imagem do 
Saucto Christo que ella trazia ao pescoço ; pegou nella com as suas rnãos’ 
encostou a sua bocea a ella, adorando-a muito, e ahnal deitando-a sôbre 
seu peito. Espalhou-se no mesmo instante pela povoação a noticia de que 
aquella velha tinha tornado a viver, e como ella era uma mulher que tinha 
fama, a gente concorreu para a casa (rd la  com vontade de ouvir o que 
cila fallasse. Isabel (era este o nome da defuncia), em achando a gente 
no sen quarto, virou o rosto pai-a a banda dos ermãos de Nossa Senhora 
])ara conversar com elles, fallando assim : O’ meus filhos, ermãos de Nossa 
Senhora, por amor de vós unicamente é que volto agora da outra vida, 
}iois eu já  morri de facto, e si agora torno a vivei- outra vez é só por cinco 
dias; nossa Mãe a Senhora Sancta Mai-ia de certo me-fez vir para vos-fallar, 
pois ella estima muito que sejaes vós seus servos, // e vos-diz: não vos-ex- 
queçaes da virtude, c nunca deixeis também de adorar com fé a Nosso



258

pecue ray enie teco mtu agui hey, pepoy eme N. y. mboyero- 
bia catuaguí hey rano: cobae teniâ teco penemimboayerâma 
teco haebe bae note, haé teco porâ tetírô rerequaramo note 
pendeco haguâma; penclapicha mboé catiipîrïbo herecobo ânga : 
peyoaihu catu, pehaça eme Pay neê pendeco caturâma rehe 
pemongeta ramo, pemboaye note yiiee ymboabay eymo, Aypo 
hey peême nandecí mtu chemoingobe yebi uca hareracuri.

Oho Isabel cotipe Pay Iiian Agustin, hae Isabel nomo- 
çandoy oneê, omondo bite catu na oyabo chemanô ruplbe raco 
chereraha ana retâme; ahecha tataguaçu poroapiçe catubaé 
hendi eÿbaé, poromongïhïye nûnga reÿbaé : ucupe ahecha co 
tabaÿgiia nandeÿ ruramo oico bae cuera; ucupe ahecha, hae 
iïande pabê rembiguaa catu bae eue, âng oico tatape, hae teco- 
açï tubicha catu opaeÿbaérâ oiporaraolcobo. Aypo rire chere-

O __

raha \’bape ahecha iiandeçT, yporâ rapichareÿ, obéra nungareÿ; 
Ybapegua opacatu oyeroyï chupe, hae, oineê mboayepabê. ÿpo- 
rabebae, obéra catubebaé oyoguereco yriinamo ymboyerobiabo 
ru çubo. Ybapegua angatrrâ haba yporâhaba //nimboyoya habi

m

Senhoi’ ; ésta é com effcito a obrio-açíío principal qiic deveis cumprir, e que 
deve fazer com que alcanceis todas as qualidudes de virtudes, levaudo-vos 
a ensinar ao vosso ])ioximo l)onitamente ; amai-vos muito uns aos outros, 
não passeis j)or alto as  fallas dos padi*es (pic vos-instruem acêrea do como 
procedereis hem, cumpride sim])lesmeute o que elles dizem sem fazer ditti- 
culdades. Isto diz-vo-i Nossa ALie Sanetissima que mandou que eu tornasse 
a viver agora aqui.

Ao quarto de Isaljel chegou o padre João Agostinho, e Isabel não 
cortou o fio do suas fallas, continuou a externa-las (a manda-las para fóra) 
dizendo assim: Ijogo que eu morri, Icvaram-mc ao inferno (ji j)atria do 
demo); eu vi uma fogueira grande que queria queimar tudo muito, sem 
dar luz alguma, e que ei-a uma cousa temerosa como não ha outra; e acolá 
eu vi atpielles moradores da aldèa que já viveram comnosco; lá os-vi, os 
mesmos (pie foram l)em conhecidos de nós todos, o agoi*a lá estão, e estão 
a padecer tormentos enormes que não poilem ter fim. Depois disso leva­
ram-me })ara o céu, eu vi Nossa ]\Iãe que estava bonita como ninguém, e 
que resj)landecia incom|»aravelmente ; os moradores do céu todos inclinavam- 
se perante ella, ás fallas d’ella obedeciam todos, e os que eram mais for­
mosos, os que brilhavam mais eram os que estavam juncto d’ella para lhe 
• fazerem grandes adorações. A  bem-aventurança e a formosura dos que
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mbae amo co YbTpegua relie mbaé opacatu ÿbïpegua tenânga 
yporabebae yepe ÿtï rapicha mbaé repoti rapicha ilote raco 
mbae Vbapegua relie namboyoya potaramo raé. Ÿbape alieclia 
Tupaçi boya nancle pau mbore omano baecue Ah Cliemembï 
reta ndahapichari liembipe riiçu niiiimgari liorï catu etey baba. 
Cherecha ramobe aguïyebete yebi yebï liey cliebe opacatu oirû- 
namo cliereco ramo, Tupaçï boya ranio cliereco ramo raiio: toi- 
cobo catu ilaiide retâiigue ÿgua Tupâçï boya, toirumo iigatu 
gueco mtu liey peême raiio, cliemembï reta, pendehe y maeii- 
dua catu ramo âiiofa.O

Cobae Cuila mtu oheiioi yoeliebe tabaygua opacatu Aba, 
liae Cuna, omoiigeta catupïrï, y yoa>diu iiîtiï liaguâ. Missa rendu 
iloî liaguâ, Tupa mbaé meé liaguâ yporialiubae upe, Tupâ poro- 
quayta mboaye, liae teco mtu relie note y yeporu yepi haguâ- 
ma omombeu chupe ombopichïbï ete etey angaypa, hae nioile- 
moîrô, aiia reta reco, hae tupâ ângue upe heco cuerehe y ye- 
rure haba omboabaete catu rano. Teco iiïtli omboliaebe catu, 
teco horï apïreÿ ÿbapegua omoaruâ uca ete opohu harera upe. //

 ̂ -1

moram im ecu // não tem comparação com cousa algiiina d’esto mundo, je r ­
que todas as cousas deste mundo na verdade, ainda mesmo as mais bo­
nitas, são como cisco, são como cousas immuudas somente, quando as-qui- 
zessemos comparar debakle com as cousas do ccu. Xo ceu vi eu os servos 
da J\[ãe do Deus, ([ue estiveram no meio de nós todos e jói morreram ; ah 
meus filhos, não ha nada que se-com])are com o hi-ilho e com a alegria 
d’elles. Xem  bem mo-viram deram-me muitas o i*epetidas saudações, ])or 
me-terem todos em sua companhia, e por ser eu serva da i\Iãe de Deus 
cmfim : V iva ! v iva ! (vivam bem) os moi'adoi’os da nossa patria, que são 
servos de Xossa Senhora, e augmentem bem os seus merecimentos; disse 
-vos ella por fim de contas, ó meus filhos, lembrando-se de vós muito bem.

E ’sta mulher bem-aventurada chamou ]>ara o jíó de si os moradores 
todos do arraial, homens e mulheres e falloudbes bonito para que se-amas- 
sem uns aos outros, para que ouvissem Missa de continuo, ]>ara que dessem 
esmolas (cousas de Deus) aos pobres, para que cumprissem os mandamen­
tos de Deus, e para que se-esmerassem sempre cm ]u-acticar as boas obras; 
declarou lhes que amotinavam muito a elle (Deus) os })eccados e que ellc 
se-ofténdia com os costumes do inferno, e que Deus tinha de tomar contas 
ás almas ])clo que tinham sido, e que se-tcmessem disso. Ella mostrou 
como era conveniente o bom procedimento, c fez com que aquelles que a
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Tabaygua opacatu ohenoÍ ramo yepe omembT Cunumbuçu note 
o ohenoy oataey hape TupâcT boya ramo gueco haguâma rehe 
ninangatay ramo ; hae mbia oheuoí abe ndemembi y é ramo oye- 
upe, nohenoy potari, ara ymo cinco haba pipe note omano yebi 
eymobe ohenoy Coyte, hae mahey chnpe. Apebe ndoroechapo- 
tari Tupâci boya ramo ndereco eÿ ramo; eyerure raybi Pay iipe 
yboya ramo nde moíngo haguâ rehe eyepeá emeque chemembi 
Pay reta agui, eipïtîbô note yepi ; Ehaÿhu yepi rano ; hae niâ 
iíande ru bete EmoÍrô eme Tiipâ n. y. teco hori apirey rehe 
ybape ndeyecohu haguâ rehe. OçT neêngue omboaye Cunum­
buçu, oyerure Pay upe Tupâci boya quatia rehe, hae roy 16 3 9  

pipe angabe Pay upe ypïtîbôha ramo oico teco mtu rehe note 
onemo caneônde catubo oicobo anga. Cuna reta co Guaíbí 
mtu rechabo oyogueraha bae eue paume oime petey Cunam- 
bucu amo ; hechabobe eçê nde ecïrï catu quTnay, hey Guaybí 
chupe. Heco catupegua namaray yepe, hae aete oyehu coïte 
hecotabï iïemi menguara. Corami omocê rire ramo Cunambucu 
onenotí mirieyngatu, hae gueco rehe eyepia mongetabo ohe-

-visitaram. comprehendessem as alegrias sem fim que ha ao ceu. // Tendo 
ella chamado todos os moradores da ])Ovoação, ao seu filho moço somente 
não chamou, si hem que elle faltasse, porque não tinha traetado de se-fazer 
servo de Nossa Senhora, e dizendo-lhe a gente então: Chama também teu 
filho, ella não quiz chama-lo; no quinto dia unicamente pouco antes de 
morrer outra vez, o-chamou afinal e lhe-disse assim: A té agora não tc-quiz 
eu ver, porque ainda não te-fizeste servo de Nossa Senhora ; pode já im- 
mediatamente ao padre que te-faça servo d’ella, não tc-arredes dos padres, 
ó meu filho, tracta só de os-ajudar, ama-os sempre por fim ; elles com ef- 
leito são realincnte nossos pacs ; não amofines a Deus Nosso Senhor afim 
de que possas alcançar as alegrias sem fim que ha no ceu. As fallas de 
sua mãe cumpriu o moço, e j^ediu ao padre para o-inscrever na lista dos 
servos da Mãe de Deus [e desde o anno de 1639 até hoje, com a ajuda dos 
padres, vive com bom procedimento, esmerando-se unicamente em ser assim 
sempre]. Entre as mulheres que tinham vindo a vêr a velha bem-aventu­
rada, estava também certa rapariga; assim que a-viu disse a velha a ella: 
safa-te, pisa já, eomborça. N o  procedimento público d’ella com tudo não 
havia mal, mas afinal achou-se que ás escondidas ella procedia mal. Depois 
de ter sido corrida por ésta íórma, a rapariga ficou envergonhada não 
])ouco, e considerando comsigo sòbre a sua vida, foi j^rocurar de prompto jj
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pena raiby // Pay omonemombeú harâma, ombote guecocue, hae 
âng y mtu ete oicobo.

Isabel Tiipâci ombou Hague mboayepa rire ramo cinco ara 
oyague opapota ramo, ara ymo cinco habapaha coti ahaÿma 
hey mbïa iipe, hae aypo é ramo, pabê oyaheó ramo, oyequíy 
yebi acoi oque note baé rapicha oupa ânga Rosario oguereco 
yepi Santo Xpto raângaba oyerure Hague abe, hae ymano rire 
ramo yepe hacipe etey y yara ohequiy ypo agui. Cobae teco 
pipe raco oreray reta onemomburu catu teco porâ rehe. Opa- 
catuí oiquíaó o âng onemombeu catupïrïbo, petey aube yepe 
ninajteyí pabê ngatu etey onemombeu, tupâ upe iïo arire gueco 
catupTríce rerecobo ânga.

Nuebe Yaci ynoti Hague rire oiïetî ramo teôngue ambuae 
yiioti haguepe, oyehu Isabel reôngue hoo catu bite ramo. Ogue- 
nohê guetebo Ybiqua agui nineÿ mirí aube yepe, ypihu hoó 
reco, nonemombochíy herâ aube yepe rano. Ayebe orogueroba, 
uca tenda ambuae yporâbebaé pipe. Pay amo ohendu ramo //

0 padre para que elle a-confessasse, mudou a sua vida antiga, e agora está 
vivendo coni bons costumes.

Isabel, depois de cumprir tudo o para que a Jlãe de Deus a-tinlia man­
dado vir, estando acabados os cinco dias que ella tinha marcado, e quando 
ia chegando ao fim do quinto dia, disse ás gentes assim: Eu vou-me em­
bora; e depois que disso isso, desatando todos em })i*anto, cila expirou 
outra vez, ficando tal e qual uma pessoa que estivesse só doi-inindo; segu­
rava sempre também a imagem do Sancto Christo, que ella tinha pedido, 
e até ainda depois de íallecida com muita difficuldade o domno d’ella (ima­
gem ) a-tirou das mãos d’ella (defuncta). Por amor d’este suceesso é de 
facto que os nossos filhos se-esmeraram muito mais nas bôas obras. Todos 
elles aliinpararn sua alma confessando-se bonitamente, e nem um siquer 
foi desidioso; todos em verdade se-confe.ssaram, a Deus unicamente, depois 
disso, entregando sua vida de bons costumes.

N ove mezes depois que ella tinha-se enterrado, indo-se enterrar outro 
corpo na sepultura onde ella estava, achou-se que o cadaver de Isabel ainda 
estava bem conservado com as suas carnes. Em se-o-tirando por inteiro da 
sepultura, elle não tinha nem um ])Ouco de mau cheiro, a carue estava 
fresca, nem ao menos um pouquinho se-tinha arruinado também ; por isso 
então nós o-fizcmos botar-se em outro logar mais bonito. Um certo padre
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cobae tecocue, oyerure chebe Rosário co Guaíbí mtu rembiporu 
cuera rehe, arahauca chupe, hae Pay omoíngatu herecobo He- 
tâme taçï pochT omomarâ mitâ reta y yucabo, petey aube ndo- 
cueray. Petey Aba obahê Pay upe, hae taÿ omanô motarí 
ramo omombeú guay reco chupe heronemboaçi catuhape. Pay 
abe onandu catu taÿ mano motarí baba, hae yporiahubereco 
hape omeê chupe acoi Rosário guemimoíngatu cuera. Eneÿ, co, 
emoí nderaÿ a)ai relie oyabo Ada mbae au nipo cobaé ndeyrí 
Pay, craha cmol nderay rehe note catu chupe. Omboaye aba 
Pay neêngue, hae nda arerire ruguay raco oyebi acoi Aba, 
ocuera yma cheray cheruba, haebe ete ÿma oyabo.

§ 28.

Pecocue ambitae Loreto pipe guare.

Cuhatay reta paume oyehe petey Tupa hee renducebebae 
hendu mopau harey. Cobae Cuhatay i8 roy oguereco ramo 
oromomenda Cunumbugu oreropeoreremimonga quaa cue rehe. //

cm ouvindo // contar este siiccesso, ])ediu-me o rozario de que se-tiiiha ser­
vido ésta vellia bem-aveiitiii*ada, eu mandei Ih’o-levarcm, e o padre o 
-botou, trazendo-o comsig'o. Na povoação d’elle a peste (a doença ruim) 
fez estragos matando as crianças, nem uma ao menos sarava. Chegou-se 

ciuão ao padre um subjeito, e como cstivmssc o filho prestes a morrei*, elle 
declarou a elle (padre) o estado de seu filho com muita pena do que elle 
padecia. O luidre também sentiu muitissimo aquelle risco de morte em 
que estava o filho d’elle, e por ter dó d’elle deu-lhe aquelle rozario que 
trazia comsigo, dizendo-lhe: Eia pois aqui está, bota isto no pescoço de 
teu filho, [ l í  o homem: é uma co usa debal de tal oez isto que dizes ; e o padre: 
leva-o, })õe-)io em teu filho; é somente o que disse a elle. Cumpriu o homem 
o que lhe-disse o padre, e] depois de uma pequena demora voltou aquelle 
mesmo homem dizendo: Já sarou meu filho, ó meu jiae, está bem são já.

§ 28.

Outros successos que se-deram em Loreto.

Entre as moças havia uma que era mais amiga de ouvir a palavra de 
Deus eera intermittencias. E ’sta rapariga tendo já 18 annos nós a-fizemos 
casar-se com um rapaz que tinhamos criado e educado em nossa casa.// 
Eram ambos muito bem proeedidos, nunca perderam de si aquella graça
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Mocoíbe y mtu catube, acoi T iipa gracia omongaray ramo gue- 
mbipicTcue nomocaniy ara amo pipe oyehegui, omboete catu 
heromanômo coyte. Omanô range ymê, hae rire hembireco abe 
Cunumbuçu biteri ramo omano rano. Mocoíbe rehe aiïano-aO
reco catu, hae che moangapihi mocoíbe mano hague y yequïÿ 
irítã rechaca Cunambucii oipicipa ÿma ramo Sacr/'’" opacatii 
cherenoí uca ara omanôha renondegiia. pipe, hae nahey chemo- 
ngetabo cheruba amanô mota guitupa, hae namboacíy co che- 
píahii pípebe ramo chemanô haba : ndarecoy raco che âng beÿ 
amo cheruba. Mocoí mbae rehe note ayerure anga ndebe : y 
yïpï ramo enotí uca reme chereôngue tcôngue corapípe, tupâ- 
ope* catu Tupâcí Altar robaque enotí uca ânga cheruba, aypo 
rire rano chepTtíbô epe ânga nde INIissa mtü pipe; chcabe Tu[:â 
robaque clieriramol)e che maêndua nderehe tupâ upe guinembo- 
ebone Pihaye rupi omanô heôngue ohaârô hopegua, hae Tupâçi 
boya amo ; heôngue mbobibl rire ramo iíandu mbohapi ararâ- 
ânga cpiarire oyequaa ymíí haba, cotera heônde note baguera 
gui ypïtupo yebî ramo coterâ ó é haguerupi omanô hagueragui 
oicobe yebï ramo. Haârô ara // oyora curiteÿ, chepiarô ucaboy

de D.-us que tinlmin recebido ao haptixaretn-sc, e a maiitivoraai bem, eo:i- 
servaudi)-a até a morte. .Morreii primeiro o mirido, e depois d’elle mori-eu 
tambem a mulher que eutretauto era ainda muito jovem. J)e ambos eu 
cuidei muitissimo e ambos me-cousolaram muito eom a sua morte por vèr 
eu que ex])iraram sauctameute. A  moça, depois de ter tomado já todos 
os Sacramentos, mandou me-ebamar na vespera do dia em que tinha de 
morrer c conversando eommi^-o, me-disse assim: o meu pae, estou já quasi 
querendo morrer e não me-artlijo eom a minha morte que medeva a cousas 
novas; não tenho em verdade cuidados em minha alma, meu pae. Somente 
duas cousas ou teq)oço agora: a primeira ó que não mandos enterrar o meu 
corpo no cemitério (̂ na cerca dos defunctos), manda que o-enteriem na 
Egreja, defronte do altar do Nossa Senhora, meu pae ; depois disso favorece 
-me tambem com a tua sancta Missa, pois eu egualmonto, em me-achando 
na presença de Deus, hei-de me-lembrar de ti, a Deus pedindo por ti. 
Pela meia noite morreu; guardaram-lhe o corpo a gente da casa d’ella e 
alguns outros servos do Nossa Senhora. Dcimis de ter-se amortalhado o 
corpo, e depois do terem-se passado umas trez horas, elle parece que se- 
.moveu, ou porque tivesse apenas desfallccido e tornasse a respirar, ou 
porque como ella disse, tornasse a reviver. Aquelles que a guardavam // des-

í ^
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cherenoíbo yho ramo, ambuae yrunamo opita baecue oporandu 
mbae hembiecha eue relie ; Cunambiicu aete tou Pay range 
hae apê  oico ramo pehenchme teco cherebe y  yayebaecue hei. Aha 
y cotïpe, ayohu yiiangapïhï catu ramo; naomanô baerâ roba 
ruguaÿ hechacaba. Nda haçïbeÿ berami. Oguereco opope peteÿ 
Curuçu mirî, hae hoba rorï catu pipe Angel rechacaba chereça 
upe onequabeê nûnga che mboguapï oÿpïpe na oyabo cheruba 
copîtûme amanô ete raco. Mbae yyïpï che ângue rembiechabae 
bae eue co anangeta abaete catu, hae cherobaitî, quarepoti 
pinda retabaé oguereco opope, y pipe cherauba potaraùbiiia, 
haete Tupâ Angel mtu cheraârôha chepïhîrô y chugui quTce 
pucu tata rehegua pipe ymonenguâhêmo. Cobae Tupâ Angel 
chereraha ana retâme acoi tata guaçu porombopTâ pirîngatubaé 
ana retâ mêngua moîngo açïha recha ucabo chebe. Veupe raco 
ahendu yagua heê yaheô, toro neê corôrô, mboy yuçu tïbï neê, 
anangeta neê aypobae. ahecha ângue ucupegua moemimborara 
haba. Ahecha y paume iiandeyrû ramo. oicobebaé cuera amo, 
Tupâçï boya amo aete ndahechay ucupe. //

atararn-ii’a mais que depressa e mandaram busear-me cdmmando-me para 
eu ir lá depressa ; os outros que fiearam com ella poiguntaram-lbe pelas 
eousas que ella tinba visto. A  moça poréni disse: Qm venha primeiro o
padre, em elle estando ahi ouvireis as cousas que me-aconteceram. Eu fui ao 

quarto d’ella, e aebei-a muitissimo consolada; não tinba semblante de quem 
estava para morrer; parecia que não padecia mais nada; tinha nas suas 
mãos uma cruz pequenina e com o rosto muito risonho se-me-afigurava aos 
meus olhos com o as2:>ccto de um anjo; fez-me assentar ao pé de si dizendo- 
me: 3íeu pae morri deveras esta noite. A  primeira cousa que viu minha 
alma defuncta foi um demonio temeroso, o elle tomou-me a frente; trazia 
nas suas maos ferros com muitos ganchos (gai*fos), e com elles queria mc 
-apanhar debaldc, porém o anjo de Deus, o sancto anjo da minha guarda, 
livrou-me d’elle, com a sua espada de fogo tocando o para fóra. Aquelle 
anjo de Deus me-levou ao inferno para me-fazer vôr o tal fogo o-rande, 
que põe murcho o coração, e que atormenta aquelles que estão no inferno. 
Acolá em verdade eu ouvi gauir se como onça, urrar-se como touro, 
assoviar-se como cobra grande, e tudo aquillo eram vozes de deraonios; vi 
as almas defunctas que lá estão, e os padecimentos, os açoutes, os maus 
tractos differentes que cilas soífrem. V i tainbein no meio d’elles alguns 
dos que foram já nossos companheiros, mas nem um só servo da Mãe de 
Deus eu não vi lá. //
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Omombeii chebc taba-ygiia anaretame g’uernbiecha cuera. 
YyTpi ramo mocoí Cuna hecopochibae cuera taba agui chere- 
mbipeá potareyngue 15  ara oqua yrnani y mano rire. Caá ao-ui 
ou tetame, hae nclobiay TLupaope. Ymano hague co Cuna nclo- 
yquay omanô renonde ana retâme ohecha ramo note raco 
oiquaa ypi ymanô baguera. Petey Cunumbuçu ore remimonga- 
quaa cue ângue abe omombeu chebe rano. Aypobae Cunum­
buçu raco nohendu catu etey ore neê, ohendutey note y mboaye 
eymo nandu. Araha cheÿrû namo ycaray eÿbae retâme mbura- 
hey rehe poromboeha ramo )-moíngobo bina, haete ytabí ramo 
ymbparaquaa catu rire aipeá mburu y caray eÿbae taba hegui 
hetâme ymondobo. tape rupi omanô, haé amonemombeíi ramo 
yepe y yupabo renonde, meguay nonemombeíi catu pïrîy, cotera 
tape rupi yepe otecoaluy yebi, aypo ramo omano bay anareta­
me ohobo.

Vcu anaretâ agui Tupâ Angel chereraha teco hori Ÿbape- 
gua rechabo (hey Cuna mUi pabê remiendu ramo chemonge- 
tabo) ahecha Tupâ n. tenda yporâ nungareybae pipe yguapi

r

Ella eontoii-me quacs cM-am os da povoação que tinha visto no inferno. 
Em primeiro logar foram duas mulheres muito mal procedidas que eu quiz 
c não mandei tocar do arraial ; já eram passados 15 dias desde que cilas 
morreram. Elias tinham vindo do matto para a povoação, c não sc-acco- 
modavam com a casa de Deus. (^ue ellas já tinham morrido não n’o-sabia 
esta mulher antes de n orrer, e somente em vendo as no inferno em ver­
dade é que soube que ellas tinham morrido d’antes. Ella também fallou-nos 
da alma defuncta de um rapaz que nós tinhamos criado. Este rapaz em vci’- 
dade não escutava bem as nossas palavras, escutava-as por demais só sem se 
-importar de as-cumpi-ir. Eu o-tinha trazido eommigo para a povoação d(js 
pagãos, e si bem que o-tivesse posto como mestre da musica, comtudo, 
por ser um perdido, eu, depois de o-ter castigado, afastei-o da povoação 
dos pagãos, e mandei que se-fòsse com os demos para a sua terra. ISio ca­
minho elle morreu, e posto que eu o-tivesso confessado antes de o-fazer 
mudar-se, talvez por não se-ter confessado conformemente, ou porque em 
caminho entretanto de novo tivesse feito alguma das suas culpas, o que ó 
certo é que morreu de má morte, indo para o inferno.

De lá do inferno o anjo de Deus levou-me a vêr as alegrias celestes 
(disse-me a bem-dicta mulher, fallando eommigo á vista de todos). Eu vi 
J)eus Nosso Senhor, que estava assentado em um throno (assento) de uma
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heco ramo // Ndipapa habi ângue hitii hobaqiiegua (aporandu 
Ciiiia iipe l u p â  rechacaguera rehe) Tupâ rechaca ba namombeu 
quay ndipori aba iieê ymboyeqiiaa haguâma ; mbaé amo co 
ŸbTpe ymboyoya haguâma ndaypori rano. tata açoçebe hembipe, 
ndoporoapiy, oporomoangapihi note catu hechacaba, cobae teco 
note amombeii qiiaa ndebe cheruba. Ahecha abe nandeçi Se- 
nora Santa Maria; nimombeú habi yporâ rapieharey haba, ni-

V
mboyeqiiaa habi abe teco hori acoi Ybapegua yecohuha. A  
cheruba ndahapichari mbae porâete etey ybape Cherembie cha- 
baecue ; mbae co Ybípegua y bay mêmê, y menguâ, heroírô- 
mbi mêmê: co ÿbïpe ndaypori mbía, ebapo catu Ybape ^oíme- 
ngatu etey. Angeles note yepe niâ oya hoçe Caabo oparupigua, 
oyahoçe ÿbïcuÿ aÿî reta gueta haba pipe Ybape ahecha heta 
catu co nande mbia rehegua ebapo nanderecoïpï haguepe omanô 
baecue, ape nandereco ramo abe omano baecue ahecha rano. 
Ahecha Isabel; hae chemongeta na oyabo. Ehecha catu che- 
quTpTy â mbae nde ymombeú haguâ rehe Ybipeguara upe. 
Nambocatuy raco yiieengue, ,'/ chatepaco ahupiti ape cheru yebi

bonitoza como não ha. // Xão tèm conta as almas bem-aventuradas que 
estão d(ai;te d’elle. (Eu perguntei á mulher como era o aspecto de Deus); a 
vista de Deus eu não sei contar como é, não ha lingua humana que o 
-])0ssa exprim ir; não ha cousa alguma neste mundo de cá, que se-lhe-possa 
comparar lambem; nuiitissimo mais do que o fogo, elle allumia e aquece, 
mas não queima, e somente consola muito a gente o asjiecto d’elle; é isto 
fió que eu sei e posso te-dizer, meu pae. Eu vi também nossa Mãe a Se­
nhora Sancta Maria : não é possivel dizer-se a belleza incomparável d’ella, 
não é possivel também mostrarem-se (os contentamentos) as alegrias que 
gozam lá os moradores do ceu. A h ! meu pae, não têm comparação as 
cousas extremamente formosas que foram vistas por mim no ceu; cá deste 
mundo as cousas de cá são todas ruins, são todas minguadas (falhas), são 
todas despresiveis ; neste mundo cá não ha gente, lá sim no ceu é que ha 
bastante. Os anjos somente, não mais, com certeza excedem as folhas que 
ha por todos os mattos, excedem os grãos de areia na sua multidão. Eo 
ceu eu bem vi também gente muita que era cá dos nossos, [que morreram 
antes que nós tivéssemos principiado a ser, e egualmente v i dos que já 
mon’eram depois que já  somos]. A i a Isabel, e ella me-fallou dizendo 
assim; Olha bem, ó minha ermã menor, estas cousas para tn as-contares 
aos que estão na terra. Xão gostei muito na verdade do que ella disse, //
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haguâma, hae nda heya potariche amo acoi mbaé porâ nunga- 
reÿ bina, haete Isabel ohecha ramo chenemombïa bague oneê 
rehe nahey chebe rano. Emboaçï cme cheneengïie Tupaçï /ecatuay 
oipoia iiande amo reta tipe nde ymbôyequaa Jiaguàma à mbâê 
opacatu ndei'cmbiecliabaé Tnpâ mbcaye cahiph'ï çandongcy /ognero 
C7ieray e me oyabo, teco vitu tetîrô mboaguïye togueroycahcy eme 
ara amopii)e oyabo rano. Ndcacte cheqii'ip'ïy creyebï a paie ore- 
rirü  namo nderî apirey hagiia rehe. Aypo hey raco Isabel chebe 
chemboaplrVoe caiubo, hae ayporàrehe note ayu citri gnitecobe ye- 
bibo rae?  Ebapo acoi tetâ poromoeçaî ngatubae pipe chequïreÿ 
ngatuyebï, hae ayetamo opacatu omanô taba retaÿgua ayetamo

V./

peteÿ aube ndopïtayche co Ybipe chéri namo oyoguerahabo 
Ybape acoi mbaé catupirï cherembiecha baecue rechabo raé 
Mita Ycaray baecue, haé Cunumi reta oquîrîbïte ramo omano- 
baecue y catupirï ete etey Ybape, hae même oyeroquï oyogue- 
recobo, chemembï abe ahecha ypaüme rano. (Omanô yrû ndÿ 
yaçï note oguereco ramo) chemembï ''' abe ahecha Ybape // (heta

pois corn clfeito eu cntcncli d’cllas que tinlui de voltar outra vez, e ou uâo 
quereria deixar coin tudo aquellas eousas tilo bonitas o sein eguaes, poréiii 
Isabel, em vendo que eu me-tinba entristeciilo coin as suas j)alavras, assiin 
ine-disse afinal : Hão te-dôas das minhas palavras, é a propria Mãe de Deus 
quem quer que aos nossos pareilles vás dar a conhecer estas cousas todas que 
tens visto, dizendo tu a elles que não se-exqueçam de adorar a Deus perfeita- 
mente e sem cessar %im jiouco, que não se-cancem de practicar as hô<ts obras 
todas e sempre, e em todas as occasiões emfim. Tu, entretanto, minha ermã 
menor, tu has-de voltar aqui para ficares para todo o sempre juncto comnosco. 
Isto disse realmente Isabel a mim, p>ondo-me bem tranquilla, e para esse fim so­
mente eis-me aqui vim, tornando a viver. Para lá, para aquella palria que a 
gente sára e consola, estou afflicta por voltar, e quem dera que todos os 
moradores do arraial morressem, quem dera que nem um só ao menos não 
ficasse aqui neste mundo, transportando-se todos junctos commigo para o 
ceu para verem aquollas eousas bonitas que eu lá vi ! As crianças que 
foram baptizadas e os meninos que morreram ainda em pequeninos estavam 
tão bonitos no ceu, e estavam todos elles a brincar, e eu vi também no 
meio d’elles meu filho por fim de contas, (elle morreu quando tinha so­
mente quatro mezes ainda); eu vi também meu filho * no ceu // (ella no-

* A  Conqvista diz clanimonte: mi marido; mas deixa-se ficar na traducção portu- 
í^ueza — meu filho — , á vista do texto guiu-ani, que não permitte outra iiiteri)retaçào. 
Houve aqui provavelmente engano do copista. A'. G.

I .
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ambuae lïemboéhape ore remimonga quaa eue tupâ poÿhupa 
ramo gueco mboyequaa hare ohenoî liera pipe, hae Ÿbape bê­
cha bague omombeu cbebe rano) cberuba nclecueray eme Tupâ 
retâ bia âbae cbeamoreta upe ymboyequaabo ânga. Ayetamo 
ninangaypayche Tupâ monemoîrôbo raé ? Ayetamo ohaÿhu Tupâ 
opïâ guibe oicobo raé ? Ayetamo yporoquayta pabêngatu oiubo- 
aye porâ ; ynangapîbï catu amo omanobo raé hey raco cbe 
mongetabo cbererecobo ânga.

Aypo rire obenoî uca Tupâçï boya ocotïpe omonemomburu 
oneê mbîpe teco mtu moçanclo eÿ baguâ rábe. Tupaçï beco 
moaruâ omboyequaa yebupe. Cuehebe omanô peteÿ Cunataÿ 
oquïrî baguerabe yepi yepi ara ymbo Ocho baba pipe onemo- 
mbeutïbaé ncloyabïÿ guaçu raco ara amopïpe, gueco maraneÿ 
note catu ogueroniano tembiapo mtli reta yriinamo Tupâ roba- 
que berababo. Cobae abe ahecha Ÿbape teco borï tubieba 
catubaé rereco ramo. Yneêngue abe ogueru tuba bae ycbï upe, 
tacherapîrô eme cbeçï, liae cberu chemanô bague mboaçï bape. 
Aicobe catu, hae cherorï catu abe ânga rano. // Tomoçando emeqe

meou pelos proprios nomes a muitos outros, a quem tinhamos criacio na 
doctrina e que tiiiham mostrado que eram tementes a Deus, e como ella 
os-tinha visto no cou, assim m’o-declarou tambom a m im ); (h ! meu pai, 
não te-descuides do mostrar bem o caminho do ceu a todos estes meus 
parentes. Quem dera quo nunca mais peceassem, desafiando as iras do 
Teus! Quem dera que sempre amassem a Tens de todo o coração! Quem 
dera que cumprissem perfeitamente os mandamentos d’elle todos, pois quo 
sei iam muito consolados quando fossem para morrer ! Ella disso assim, 
fallando commiiïo então.

Tejiois disso mandou chamar os servos da ]\Iãe de Teus ao seu quarto, 
para os-animar com as suas fiillas, afim de que fossem constantes na v ir­
tude, 0 lhes-mostrou que a Mãe de Teus applaudia o seu procedimento. 
3 Í0 1 1 0 U  ha tempos uma rapaiiga (disse ella ); desde o tempo em que era 
menina sempre sempre no oitavo dia costumava se-confessar, não fez culpa 
grave deveras em dia algum, e somente conservou a sua virtude até morrer, 
muitas obras bôas juncto com ella levando á presença de Teus. E ’sta 
também eu vi no ceu, gozando da maior e melhor alegria. Palavras d’ella 
eu trouxe também para o pae e a mãe d’ella. Não me-chorem, minha mãe 
e meu pae, com pena de eu ter morrido. Eu vivo bem, eu estou muito 
contente também agora; // que sejam constantes também na virtude e que
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teco mtu hae abe tou cheruramo Tupâ retâme Co tecohon nde- 
rembiecha bae rehe oyecohubo Coyte ; hey pendayí peême oy- 
abo Cunambucu olienoí abe Aba rubicha beta pefiangareco 
peboya rehe teco mtu note pehechauca chupe, Pay pitíbolia- 
ramo peico yepi oyabo chupe. OhenoÍ abe Ouique peteybaé, 
hae nahey chupe : cherique emboe catu iïanderu hae nandeçi 
Tupâ neê rehe taheçaray eme hece ahecha raco tuya reta, hae 
Guaybí reta anaretâme.

Mbae poromondíy raco, Cunambucu omenda eymobe, hae 
ome manô rire oyehe hacâ teÿ ng'atu baé eue g'uecha rey note 
yepe poÿhu harera, oneengice rey baecuera, âng’ mbïa tetîrô 
remdendu ramo ynemoneê, mbïa abe tataendï opope herecobo 
heçaï torôrô pabê hendu ramo. Cobae teco cherembiecha ramo 
y yayebae cuera raco chepïa atuîngatu, chemanô haguâ rehe 
chemonemombotabo rano. Aypo rami tabaÿgua rano. onandu 
opïape tecohaébebaé rehe onemombotahaba, hae omboyequaa 
guembiapo pipe co Cunambucu yequïÿ yebï rire ramo raé Diez 
araraânga rupi oiïeêporara, ayporire checotïcotï oneê rerobabo //

venham tambom para jnnelo de mim mi cidade de Deus, afim de aqui se 
-regoz jarem com éstas felicidades (pie estás vendo cmfim; assim disse vossa 
filha para eu dizer a veis. A  moça chamou também os principaes, e lhes 
-disse: cuidai bem dos vossos snbditos, c unicamente bôas obras fazei vôr 
a ellcs, e em os padres vos-ajudando sede scmiire bons. Chamou também 
uma ermíí mais velha que tinha, e Ihc-disse assim: ó minha ermã, ensina 
bem a nosso pac c a nossa mãe a doctrina, para que clles não se-exqueçam 
d’clla, olha que eu vi deveras muitos velhos e muitas velhas no inferno.

Era uma cousa de fazer admiração realmente! uma rapariga que desde 
antes de casar-se, e depois da morte de seu marido ainda, de si mesma 
era tão modesta (recatada), [que só de a-olharem tinha vergonha (receio)], 
e que nunca era capaz de fallar atôa, agora na presença de (ouvindo-a) 
tanta gente estava a fallar tanto! e também a toda aquella genle, que 
tinha tochas accesas nas mãos, corriam lagrimas em jorro ao ouvi-la. Com 
este caso que aconteceu, e que eu mesmo vi, apertou-se-me deveras o co­
ração, a poncto de me-fazer também a mim a vontade dc me-morrer. Da 
mesma maneira também emfim os moradores do arraial sentiram no seu 
coração uma vontade de outra vida mais conveniente, e mostraram isto 
muito bem mediante as suas obras, logo depois que aquella moça exqurou 
outra vez. Durante dez horas sem cessar cila íállou, depois disso jiara a
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nahey obahô ÿma cheruba cheho yebï haguâma acoi chereta 
nrtu cherecobe orï apïreÿ haguâme: Tupâ topïta ânga ndeÿrû 
nam O Ndereçaray eme che ângiie rehe, cheabe nachereçaray 
che nderehene acoi Tupâ retâme chereco ramo ânga cheruba 
Aporandu chupe oguereco nipo mbae amo onemombeù haguâ­
ma. Ani anga raco hey ; cobaé note chepïa yeeçaereco co Ÿbi 
agui cheyupabo haguâma Ybape cheho haguâma, liae y yaye 
eÿ yacatu nache angapïhï catui guitupanga, hey rano, hae Cu- 
ruçLi oicobe yebï haguerabe guembiareco porara âramo oyepo- 
mboya çando noneê beÿ; cherehe, hae nde amo reta rehe nde 
maenduâ pangane cherayï cheé ramo, oyeaÿbï. Heê oyabo nîinga, 
haé oyequïÿ guoba mbotee eÿmo yepe.

Y  yequïÿ rire ramo acoi Semana Santa Nandeyara manô 
bague ara mtu rapicha mbïa opacatu onemoçaena onemombeïi 
haguâ rehe. Peteÿ Aba, Coterâ Cuna, Coterâ Chmumi aube 
ndoyehuy ynemombeù eÿ liague, opacatuî onemombeu catu hae 
aparondu ramo mbae pânga nclepïâ atoî? teco horï ïbapegua 
cheremiendu eue hey amo, tecoaçï anaretâ mêgua cheyeapïçaca

niinlia banda virando a sna ía lla ,//assim disse: cdiegoujá, meu pao, o mo­
mento de eu ir-me para aqnella j)atria bem-dieta afim de viver com ale­
gria sem fim; ficpie Deus agora eomtigo. Não te-oxque(;as de minlia alma 
que foi, eu também não me-exquecerei de ti, quando estiver lá na cidade 
de Deus, meu pae. Eu perguntei-lhe si não tinha alguma cousa para se 
-confessar. Agora não de certo, disse ella; um unico cuidado tenho no co­
ração e é este: ir-me embora d’esta terra, ir-me lá para o ceu, o emquanto 
isto não se-eumpre, não posso ter consolo, disse também e sobre a cruz, de 
que ella se-tinha apoderado logo que reviveu, cruzou as mãos sem mais 
larga-la, e não fallou mais. De mim e de teus parentes tu te-lembrarás, ó 
minha filha? como eu dissesse, ella acenou com a cabeça: Sim, como que 
dizendo, e expirou sem demudar-se-lhe o rosto com tudo.

Dei)OÍs que ella expirou, tal e qual no sanctissimo dia d’aquella semana 
sancta em que morreu Nosso Senhor a gente toda se-preparou para se-con- 
fessar. Nem um homem, nem uma mulher, nem um menino si quer achou 
-se que se não confessasse, todos sem ficar um só se-confesaram bem, e 
perguntando-lhes eu: o que abala o teu coração? as alegrias celestes que 
eu ouvi contar, dizia um; os tormentos que conforme escutei se-padecem 
]io inferno, dizia outro, // e por ésta maneira todos guardaram no seu coracão
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;; Hague hey ambiiae, //hae rami opacatu omoingatu opTape, mbae 
amo oye^upe guarama acol Cunambucu remimombeu cuera one 

Tmbopia titi, cotera onemomburii catu habamo here cobo. Pihabo 
, Cunumbii^u amo oyogueraha ocarupi onenupabo. Heta oiienupa 
iTupao loqiieme. Rombi opacatu ohemomburu aypobae teco pipe 
T u p a  mboaye catupiri hagua rehe, hae lieta ararupi acoi Cu- 
numbu^u lieengue note onomongeta habamo oouereco.

i 1

§ 29.

Tccocue reta ainbuac.

P ay C u n a  mtu y tíarôbáé teô robapíime obahê Sacramen­
tos oguerecopa; noheê ngatubey: obu obu yma ypia, haé Cu- 
rime hape omanô haguâ ogueru guecha ramo, hae rami petey 
Yaçi guetebo ypícopT hecobe poriahu. Chepíarô uca piy piy, 
hae onemombeu pota ramo yepe ncloyehuy mbaé amo. hobaça 
haguâma. Aypo rami y tupucu ramo omanô motaríbaé rapicha 
ohemoncliy miríey ngatu tabaygua, haé petey Aba nahey Chel)e 
meguay cami cheruba, na ycaray baecue ruguay co Cuna, aye-

; alguma cousa para si d’aquilIo que tinha sido dicto ])cla moça, que llies-fazia 
í bater o coração, ou que os-animava deveras. De noite alguns moços foram 

pelas ruas (do arraial) dando açoutes em si; muitos se-discij)linararn á porta 
- la Egreja. Fiiialmente todos se-empenharam, com aquelle successo, cm 
-^desempenhar mais perfeitamente a lei de Deus, c durante muitos dias as 
'íSfallas d’aquella moça unicamente eram o assumpto das conversações de 

'todos.

§ 29

Outros successos que se-deram.

Chegou-se um padre a uma honrada mulher ja madura trazendo-lhe os 
lí acramentos ella já  não fallava mais; roncava-lhe o peito, e parecia que 
,.a morrer cm um instante, e d'csta maneira ficou um mez aturando a pobre. 
Mandava procurar-me amiudadas vezes, e querendo confessar-se comtudo 

Snão sc-lhe-achava cousa de que absolver-se. D ’esta maneira como ella fôsse 
lurando, mas como quem estava querendo morrer, admirou-se não poueo 
.1 gente do arraial, e então disse-me um subjeito: meu pae, quem sabe si 

aésta mulher não está baptizada, c por isso // não pódc chegar ao fim de sua
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be // nda hecopeba haguay Co Cuna raco ore retâ reroba ramo 
onemboya rey ore rehe, haé o Caray hague omombeu ramo 
yepe orebe ndoroiquay mamô nipo y Caray. Aypo éramo chebe 
ebocoi aba aheco momohê, hae ayohu porâ y caray eÿ baguera 
ayebe y yaraquaa bïte ramo, haé cheporandu iïabô nabô ombo-
hobay catupîrï ramo chebe amboyahu. Corirebe che omboyaS

I
hupa rupibe oyequïÿ oupânga.

Oque ramo peteÿ Aba rubicha mtu Ace amo onemboya 
heçe, hae omombag na oyabo ychupe. Ehecha co mbae ndeÿ-"if  ̂
pïpeguara Aba rubicha ohecha ÿmani ÿbïqua ypïpucuete bae 
tata rehe tïnïhêbae, haé y pipe peteÿ y nimbe hendï guaçubae 
peteÿ açe oyere yerebaé, hae haçê mbucubae rupa, Ereiquaa 
pânga conderembiechabaé hey Aba rubicha upe y mombag ha-1^ 
rera. Ndayquay hey. Ehecha catu hey, y quaapara teniâ nde. ir 
Aba rubicha oçareco catube hechacaba rehe hae oiquaa Coÿte: 
Aba rubicha oicobebïtebae, hae yiïamo tee aypo bae. Cobae • 
ynimbe tupabamo oicone, haé hecoahara, guecotabï agui, hae 
rapicha opoicereÿbae rupabamo oico none. Nde tecatuay // erei-

A
vida. E'sta mulher quando fizemos a mudança do nosso arraial ajunctou-se 
ella eomnosco por demais, e dizendo-nos que era baptizada, comtudo nós 
outros não sabemos onde se-fez ella cdiristã. I)izendo-me isto aquelle sub- 
jeito, eu me-informei da vida d’ella, e vi que com eíTeito não era baptizada 
])elo que, como ella todavia fosse sabida (instruida) e respondesse perfeita- 
mente a cada pergunta que Ibe fazia, baptizei-a de prompto. Immediatamente 
depois que a-baptizei (lavei) foi logo expirando.

Estando a dormir um honrado principal, chegou-se a elle uma jDcssôa,

O principal olhou logo c viu um buraco (ou cova) muito fundo, que estava 
cheio de fogo e dentro sôbre uma rede toda acceza (infiammada) um sub- 
jeito que estava a virar-se, a virar-se e que gritava fortemente. Conheces 
tu a quem estás vendo? disse ao principal quem n’o-tinha acordado. Não 
n’o-conheço, disse elle. Olha-o bem, pois tu és conhecedor d’elle deveras, 
disse ainda. O principal applicou mais attenção em vê-lo e afinal o-co, 
nheceu. Era aquelle subjeito um principal que ainda estava vivo e que era 
seu legitimo parente. Terá por cama essa rede esse tal, e os que o-imita- 
rem e que como elle não quizerem dar de mão aos seus erros ; tu mesmo



273

|iquaa hecobay. Hey Aba rubicha mtu upe acoi ace ymombao-
Ihare.
f)
Il Nambae acequepeguare note rugiiay raco aipo Aba rubicha 
|rembiecha cue. Acoi rire tenanga ara amo pipe co Aba rul̂ i- 

cha tatape hechapire ocotiro queme heco ramo oyepota çapiá 
if- tata ycoti rehe. Oyque raybi ocotipe tanohê che caraniengua 

mbaé catupTii riru oyabo biiïa hae aete tata oipïhîrômba çapTá 
ti ycotï, hae nomeêÿ ychupe yçê yepe haguâma. Tata guogueçï 
|;hague rechaca raco Aba rubicha omano baerâ haçê haçê tey 
^}opïtîbô harangue renoÿ teÿmo. Oyogueraha boy yepe tabaÿgua 
^ r̂eta ycotïpe, haete tata ndoipotay heique haguâma. Ayebe tata 
|oparupi ômama hare hegui onepïhîrô mirî niotaraubo Aba ru- 
i  bicha ocay baerâ oiïeno Ÿbï rupi, hae peteÿ Vacapi giupe onemi 
Inemi au oupa. Mbïa ocapegua ombogue peteÿ tenda ru pi tata, 
l^hae oyogueroique gubicha pïtîbô motaraii hape. Oyohu yepe 

raco hecobe bïte ramo, haeaete nomiîbeÿ ÿma tatapîî rami 
humba oupa, hae onemombeu eÿ rehe o ângaypa pague mboaçï 
mboyeqiiaaeÿ rehe rano. omano coïte. Ytabï ete raco aypobae /

bcm II conlicces a má vida d’elle, disse ao honrado principal aquella pessoa 
ijue o-tinha acordado.

Não fui cotisa de mero sonho do homem realmente, isto (pic o jirin- 
|3Ípal viu. Depois disto em verdade, em certo dia, acpielle ju-incipal (ĵ ue 
cora visto no fogo, estando á porta de sua casa, pegou fogo siihitainente á 
casa d’elle. Elle entrou ás pressas na sua casa, dizemlo: quero tirar a 
oiinha caxa onde se-guardam as minhas cousas bonitas, porém no entre­
tanto o fogo se-apoderou depressa da casa toda e não lhe-deu mais logar 
por onde sair. Em vendo-se cercado pelo fogo ahi então o principal, que 
ôstava para morrer, poz-se a gritar e a chamar debalde por quem acudisse. 
Oorreram promptamente os moradores para a casa d’elle, mas não obstante,
) fogo não permittiu que elles entrassem. Pelo (pie querendo por demais 
ivrar-se um pouco do fogo que o-cercava por toda a parte, aqiielle priu- 
•ipal, que ia ser queimado, deitou-se no chão e debaxo de um couro do 
)oi tentou esconder-se debalde. A  gente, que estava pela parte de fora, 
ipagou o fogo em um logar e entrou com vontade do favorecer ao seu 
iDriueipal. Não obstante haverem-n’o encontrado ainda com vida, comtudo 
á se não movia mais, estava todo preto como carvão, e sem se-ha\ er con- 
ossado, e sem ter-se mostrado arrependido dos seus peccados, falleccu 
ifinal. Foi muito peccador em verdade aquelle // defuncto principal, e nos
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Aba rubicha amîrî, haé ore mboçaeta catu guecobay pipe. Heta 
yebï omomboy gueco mtîî rangiie bina, hae aete yepi onembo- 
aquïye oangaypa ceray baba pipe. Ayebe ymanô eÿ mobe areco 
chepîâpe Tupâo roqueme ’iïote heôngue notî haguâma mbïa 
pabê oïqiie baerâ timaenduâ hecobay eue relie, hae toipoïhu 
catu eguî ramî gueco guiyabo. Na ayporami note ruguaÿ 
Tupâ omboaraquaa co Aba amîrî. aguTye ocay ÿma ndeiri. 
tecobe ambuae pebe omboaraquaa rano, hae ymboaraquaa 
haba omlioyequaa co ïbîpegua upe titabï eme oyabo. Pe- 
teÿ Cunumbuçu lupâçï boya mombïrï taba hegui gueco ramo 
acoi Aba rubicha mtu rembiecha eue ndoiquay ramo yepe, hae 
co Aba rubicha amîrî cay hague nohenduy ramo yepe rano 
oaraquaa porâ mbîpe ohecha mbae açeabïa reÿ oÿpïpe, ebocoi 
mbae ace rapicha nahey chupe : emaêngatuque mbae ndebe 
cherembiechaucarâ relie. Aypo y é ramo ohecha guobaque co 
Aba rubicha ocay baecue : hechacaba ypichïbï etey ete: peteÿ 
aria abaete catu araiiio oguapï oîna: hûnday Caiiiba rapicha; 
hae tata opa rupi oiniania rata herecobo. Ereiquaa pânga co //

i

-deu muito que peiisar com as suas mal-fcitorias. Por muitas vezes deixou- 
se do que llie-estragava a vida, porém sempre sc-deixava vencer pela gana 
que tinha de peccados. Por esse motivo já  antes de elle fallecer, tinha eu 
feito tenção de enterrar o corpo d’elle só na porta da Egreja, dizendo: 
para que a gente toda que tivesse de entrar se-lembrasse das más obras 
d’elle, e tivesse medo bastante de proceder do mesmo modo. Não foi d’ésta 
maneira somente por certo que Deus castigou o dcfuncto; elle não disse— 
basta ter sido queimado; até lá na outra vida ainda elle o-castiga, e o 
castigo que elle soífre dá a conhecer aos que estão cá no mundo dizendo- 
lhes—  para que não procedam mal. Um rapaz, servo da Mãe de Deus 
(ermão dc Nossa Senhora), que estava longe da ])ovoação, e que por isso 
nem sabia do que tinha visto o principal honrado, nem tinha ouvido fallar. 
se de ter sido queimado o tal principal fallecido, comtudo mediante o seu 
bonito entendimento viu aopé de si um phantasma que se não differençava 
de gente, e aquella figura de gente lhe-disse assim: Olha bem as cousas 
que vou fazer com que vejas. Depois de dizer isto (a figura), viu elle (o 
moço) deante de si aquelle caudilho que se-tiuha queimado ; o aspecto 
d’elle era medonho em extremo; em cima de um diabo muito feio estava 
elle assentado e (elle ) estava negro como um africano, e o fogo o-rodeava 
por todos os lados com força. Conheces tu este // homem desgraçado ? (disso
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Aba .poriahu (hey acoi mbae ace rapicha) ta. hey Cunumbuçu, 
aiquaa ete catu. Eneÿ emboyequaa ncleretâ ygua upe co nde- 
rembiecha eue; aypobaerâ rehe tenânga ahechauca ri nclebe: 
toiïembo pTatïtï quaa acoi guecobay pipe Fiipâ oporiahu bere- 
co habangue roqueçi haraii guiyabo hey. Cunumbuçu y yara- 
caiíi nimga oquihiye raçT agui, haé yneê caní liera ramo aipo 
teco recha hague rehe. oyebi guetâme, omombeu guembiecha 
eue, hae Tupâ oipota ramo ore nemoneê rerobia uca haramo 
oico yneênguera.

Aíianga omohera herâ uca petey Cunumbuçu upe tecoaçl 
Purgatório pipegua Angue nitu momboriahu liatT. Ohendu yepe 
raco ofe fiemoneê, hae aete hupigua rete haci catu etey ângue 
upe Tupâ rata ndoiguay. Opag herâ oico ramo oyechauca chu­
pe mocoí ace y yao morotí bae, liae hechauca catupTri ete bae, 
hae nahey chupe: teco acT Purgatório pêgua rehe nde mboebo 
oroyu curi aypo oé rehebe omombo tata guaçupe. Cinco ara 
note ape a'elne aypo rire orogncnohe yeblne oroyabo y  chnpe. O 
nandu matete guecoaçi Cunumbuçu haé oimoâ heta roy // tatape

'ti

a coiisíi coin fig-ni‘a de gente). Sim, disse o moço, eti o-conlieço muitissimo 
l)cm. Pois bem, díí a conhecer á gente de tua terra isto que aqui viste, 
foi para esse íini na verdade que te eu fiz veres isto, dizendo eu; al)ale-se- 
Ihes o coração a os que com as suas más obras pudessem atravessar a 
misericórdia de I)eus, perdendo-a. O moço, como que fóra de si (deli­
rante) pelo grande medo que teve, e quasi de todo sem falia por aquelle 
caso que acabara de vêr, voltou ])ara a sua terra, contou o que tinha, 
visto, o mediante a vontade de Deus, o que elle contou foi a confirmação 

de tudo quanto temos prégado.

O demonio fez com que certo moço tivesse em conta do nada as j>enas 
que no purgatório têm costume de padecer as almas bem-dictas de de- 
functos. Elle ouvia ejii verdade as nossas practicas, ])orém com tudo isso 
achava muito difflcil para que fosse verdade que as almas defunctas man­
dasse Deus para o fogo. Estando elle uma vez meio acordado appareceram- 
Ihe duas pessoas, que traziam roupas mui brancas, e que tinham aspecto 
muito formoso, e Ihe-disseram: Os padecimentos que ha no Purgatório 
agora vimos ensinar-te; e depois de dizerem isto o-atiraram no grande 
íbfi^o, e disseram-lhe ainda: Po7* ciiic.o dias unicamente has-de tu estar aqui, 
depois diSiO nós te-tiraremos outra vez. Sentiu por demais o moço os seus-

■■ ii
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gueya hagiie. Aypo ramo nahey tatape omoí harera upe. Mbae 
ramo pânga chembotabí beta roy tatape chererecobo raé? Nde 
catu erenembotabí mbae moâbo, hey chupe ; chatepaco ndoha- 
çay range medio quarta de hora yobíte aube yepe âng ete note 
raco oromondo tatape; ayebe co nde remimborara cue pípe 
erehupití quaane tecoaçí catu Purgatório pípeguara. Aypo hey, 
hae Cunumbuçu oguerobia coyte Tupâ rata poroapíce catu

haba.
§ 30.

lecociLe reta ambuac.

Petey Aba Tupâcí boya omoingatu Santo Yaçi nabôngua 
rerupa Xupâope ypíçí reco rupi. Onze oguerecó yma pete^ boça 
miríme. Agnus pehêngue, haé yraití caray irü namo. quarepoti 
apoha aipo Aba. Ombaeapo ramo omboy oyehegui aypobae 
boça mirí, hae omoçaíngo tatapíy aramo. Hembiecha ey ramo 
oa boça mirí ahe oyara, hae omoí tatape. Hatatí ypiche bay 
ramo oipíbu píbu, hae oyohu oboça mirí cayguera jj Santo rerupa

tornientos, c cuidou c[ug por iTuiitos auuo.s j o-haviani deixado no fogo. 
Sendo assim as cousas, disse elle então aos que o-tinham botado no fogo. 
Porque razão me-enganastes conservando-me no fogo por tantos annos? 
Tu mesmo és quem te-enganas, imaginando cousas, disseram-lhe elles; poiŝ  

bem vês, ainda não se-passou nem a metade de meio quarto de bora e foi 
quasi neste instante que te-deitamos ao fogo ; ])ortanto agora pelo que ]>a- 
dcceste comprebenderás quaes os tormentos que ba no purgatório. Isto 
disseram elles, e o moço acreditou por fím de contas no fogo forte com 

que Deus tosta a gente para a-purgar.

§ 30.

Outros successos que se-deram.

Um subjeito, ermão de Nossa Senhora, costumava guardar uns sancti- 
nhos, conforme os-ganhava cada mcz na Egreja; elle já  tinha onze em uma 
pequena bolsa e junctamente tinha também pedacinhos -de agnus e de cera 
benta; era ferreiro esse subjeito. Estando a trabalhar, elle tirou de si a 
tal bolsa pequena e dependurou-a por cima do carvão. Sem que elle o-visse 
caiu a pequena bolsa, e apanhando elle carvão, junctamente com elle apa­
nhou a bolsinha e deitou-a ao fogo. Tendo a fumaça forte ("chêirode
panno ou couro queimado) elle revolveu (as brazas) e achou a bolsa já
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Onze baé aete, hae Agnus pehêngue, yraytï caray abe ypTpc 
g ^ r e  namaraÿ ytuy tatape. Onemondïÿ mirîeÿngatu âmbac 
mtù ocaice catiibae, hae onemboïcu ce ete bae rehe tata hiru- 
cue rapïpa harera pîcï eÿ bague rechaca, hae ogueraha checo- 
tïpe hechaucabo nclebe.

Mocoî Pay Abare oroyogueraha peteÿ taba rechabo Ore- 
caneô ngatu ramo, hae ara rembipe oporamo orehegui oropTta 
nûme, hae aete peteÿ angabeÿ amo Ore rembiguaa eÿ orepïa 
moangeco ramo, haé ndore mongey ramo oroata yebï pïhabo. 
Coêtî ramo taba yechacape Orobahê oroyogueraha, liaé eupepe 
oçê tabaÿgua reta orerape penduabo. Aporandu ÿmani chupe 
oime nipo haçibae amo tetame. ]Mdaypori he\’, cuehe ete note 
omanô peteÿ Guaibî, haé âng onemoçaena hoÿgua heôngue notT 
haguâ rehe hey cdebe rano. Orobahê ramo tabape aporandu 
aypo Guaîbî cotï rehe. tobe cheruba ndecaneô teî hechaca eho- 
bone, omanô ete ÿma hey. taha catu: Responso note yepe 
ahaâ heôngue rupapene hae ychupe Hae ramo chereraha y co- 
tipe, liae aique ramobe mamo pânga  teôngue, haé neê tâtâ porâ

queimada, //os onze sancíinbos porém e os pedaços d e e  também a cera 
lienta, que estavam dentro d’ella (bolsa) não se-estragaram estando no 
fogo. Admirou-sc ellc não jioueo em vêr que o fogo não tinba pegado 
nestas cousas sanctas, que não obstante são conibustiveis (qiieimnveis) o so­
lúveis (derreticeis), ao passo que queimou todo o continente (a bolsa), e 
levou-me isto á minba casa ])ara eu vêr.

X)ous vigários, nós, fomos a visitar uma povoação, e estando muito 
oançados e tendo também a claridade do dia se-acabado para nós, pousamo-' 
no campo; porém no eni tanto uma certa afílicção sem o-sabermos estando 
a amofinar-iios o coração, e não nos-permittindo dormir, tornamos a cami­
nhar ainda de noite. Ao amanbecer a povoação se-viu ao longe, avançamos 
e cbegamos, e lá sairam ao nosso encontro os moradores. Perguntamos-lbes 
logo si não bavia algum doente na povoação. líão  ba, disseram, é unica­
mente uma velba que morreu bontem, e agora pi’enaram-se os da casa d’ella 
])ara enterrar o corpo, disseram-me também. Em ebegados ao arraial eu 
perguntei pela morada d’aquella velba: Deixa estar, meu pae, não te-cances 
debalde em ir lá para vê-la, ella já falleceu ba muito, disseram, (juero ir, 
embora; ainda que seja somente um responso, eu o-rezarei no logar onde 
está a defuncta, dissc-lbes eu. Em consequência levaram-me á morada 
ífella, c em entrando eu, disse com palavras em tom forte bastante: ondiS
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mbipe II Ape aíme cheruba, namanoí, oroaaro note chenemombe- 
uce rerupânga, hey chebe Guaíbi omciiio cte ynia tabaygua ya- 
gueraú. cheangapihi catu, amonemombeú yrnani, haé onemo 
mbeúpa ramo none êbeÿ, oyequíy o ângue Tiibâopïhîrô harepope

vmondobo.
Cununibuçu nitu amo liaçi ytubamo, hae tuoa ^chi abe 

hobaque heco ramo petey Camba opibo etey oicobaé oyechauca 
y chupe. Oguereco roco aypobae camba ace cângue a}aca 
pipe. Aba pânga nde ? hey haçi bae y chupe, peê Pay remi- 
motanimbu eue amo raco che hey. (Ycay hague omombeu co 
quatia §. i8) mbae pa ereipota ape rae? hei Cunumbuçu y 
chupe. Ayu nderechaca, hey ananga, che yecotTaha ramo nde- j 
reco moaruâ hape. tereho mburu hey Cunumbuçu, nde} ecotiaha 
ramo nda cherecocey. marâ rami panga nderapi rire ramo yepe 
ndereipoihuy ape nderu habanguera rae? Aypo ÿ é rire rarnoj 
anange onemboya mboya oicobo, hae Cunumbuçu Iesus renoí 
porara pipe, hae ecïrï oé pipe oipeá pota potarau oyehegui. | 
ananga aete oneê porayhu au pipe omboapiçaquapu potarau j

í
C8tá então a defunctaf jj Aqui estou cn, meu pae, eu não morri, estava so-j 
mente á tua espera, vens tu satisfazer ao meu desejo de confessar-me? 
disse-me a velha de quem os moradores me-tinliam dicto falsamente jd 
falleceu ha muito. Muito nie-consolei eu, fi-la confessar-se immediatamente,
*e em tendo acabado de se-confessar não fallou mais, expirou, entregando 

sua alma nas mãos de Deus seu salvador,
Como se-achasse doente certo rapaz bem procedido, e estando pie- 

sentes o pae juncto com a mãe d’elle alli, eis que se-lbe-apresenta um negio 
que estava nú em pello ; e aquelle negro trazia em um cesto ossos de 
gente. Quem és tu abi ? disse a elle o enfermo : bon do facto um d a- 
quelles que os vossos pa-lres reduziram a cinzas, disse elle. (O  queima- 
mento d’elle já  contou-se no § 18 d’este escripto). O que pretendes tu 
aqui? disse o moço a elle, Eu vim a vêr-to, disso o demonio, com a von­
tade e gosto fie tc-ter por meu camarada. Vai-te, maldicto, disse o moço, 
não quero eu ser camarada teu; como é então que, apezar e depois de 
teres sido queimado, não tens medo de tc-apresentares aqui, dize? Depois 
de ter elle dicto isto, o diabo foi sc-lbe chegando, chegando aos poucos, e 
o moço, com o chamar de continuo por Jesus, e com o dizer safa-tc d’aqui, 
debalde procurava arreda-lo de si ; ]K)Ís que o demo com as suas palavras 
finíridamento carinhosas, batalhava falso por convencê-lo (por fazer soar-lhe
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rano : // cheniâ^opoaÿhu ete, hae mbaé hupigua rete relie pembo- 
ecearu curi. Abae Pay tenânga nomombeuy mbae hupigua 
peeme. mbae pabê peyecohuha che aroporay peême pe Tupâ 
niâ che. ndeyapu, hey Cunumbuçu, ananga note nico nde. Ay- 
po y é riipibe raœ aiia oique hete pipe. Hacê ngatu ÿmani 
Cunumbuçu Tupâ upe opïtîbô haguâ relie oyerurebo, liaé afia 
gueya haguâ relie yquaita rano. Tu, hae y cliT, hae nibio anibuaé 
hobaqueguara ofiemondiÿ 'cobaé teco hegui, ndohechay raiiio 
\epe mbaé amo ohendu ana neê Cunumbuçu retepe heique 
e^miobe guare, hae hetepe heique rire guare abe ranô. Cu- 
numbu^iieê ohendu y yurupe, hae aiïa neê ypîtiâpe. Hacïbae 
cneienoî uca potaraù bina, hae aete cheabe cheraçï ramo ho- 
pegua nache piarô ucaÿ Cunumbuçu onandu ramo aiïa guere- 
coay hciba, oyerure Cuba upe oiiCipa ng'atu haguâ relie cora- 
niingatu opoi ana cheheguine oyabo. Tunombocatuy guay yerure 
bague, haete ycliT oniembï fieêrerobia hape tucumbo pipe oiniipa 
açi catu, yniembï tenaco chenupâng’atube epe cheçi hey porara

bcm aos ouvidos). // Eu em verdade quero-vos inuito e muito boni, e aqui 
me-trago agora com vontade da eiisinar-vos cousas muitissimo verdadeiras; 
esses padi-es, que tacs, na realidade não vos-eontam as eousas bem ás veras; 
-todas as eousas que podem vos-dar satisfação, eu vos-trago com mão li­
beral (mão aberta), pois vosso Deus eu sou deveras. Mentes tu, disse o 
moço, tu apenas és o diabo. Depois d’elle dizer isto, eis o que é focto, o 
diabo entrou-lhe no corpo. Clamou immediatamente o moço com força, 
pedindo a Deus que lhe-valessc, e que ordenasse ao demo que o-deixasso 
também. O pae e a mãe d’elle e as outras pessoas que estavam pi’esentes 
ficaram muito espantados com o que estava suecedendo, poi’que sem em­
bargo de não verem cousa alguma, ouviam mui bem a falia do demonio, 
quer quando elle ainda não tinha enti-ado no coiqu) do moço, quer depois 
que entrou no corpo d’elle. A  falia do moço ouvia-se pela sua hocea, e a 
falia do demo pelo peito d’elle (do moço). O enfermo queria que se-mo 
-mandasse chamar, porém debalde porque, estando eu doente também, os 
de casa mandar por mim não quizeram. 0  moço, sentindo que o demo o 
-acossava (sentindo-se dos tormentos qne Ihe-inflingia o demo) pediu a seu 
pae que o-açoutasse bastante, dizendo : d’ésta maneira o diabo se-largará de 
mim. O pae não satisfez ao pedido do seu filho, porém a mãe, attendendo 
/is fallas do nascido do seu ventre, o-sovou com uma chorda á grande. O 
filho dizia de continuo: assim mesmo, ó minha mãe, sova-me bem e ainda 
inais.// E dizia também ao diabo; safa-te, maldicto, vai-te de mim. E depois

S l

Sj;.]
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ocï upe II ecïrïm buru chehegui hey abeaiîaiipe, hae corami heco- 
rire ramo oçê coïte ana y chugui y momborialui bague rehe 
oangapïhï rerahabo. Cheraçï tatâ onemombïu ramo chebe aha 
hechaca onemombeu nclogiierecoy ramo yepe mbae amo Cu- 
numbuçii Tiipâ poÿhuparete ramo guecohape. Pîtû mbïte rupi 
hopegue yque ytubamo onarapuâ heta yacï ngiipa hegui opuâ 
bagua rerocoeÿ rire yepe obo Tupâo rôqueme, bae onenupa 
oîna. Guo begui yçê ramo onandu tu boya peteÿ bae mbegue 
obo baquïcuepe; obecba y nenûpâ ramo, oyebï boy ope Tuba 
upe ymombeubo, baa Tuba opiarô uca oboya yîba aramo y 
cangïbe ramo guope beroyere ucabo.

Aba rubicba amo mbïa reroyupabo eÿmobe aba paye‘cângue 
rapïbo orepïtîbô bare rebe opoco taçï, baé peteÿ yaçï açoçe | 
oube ngupape. Ara racu ramo oçê pîtû amo pipe ocotï begui. 
Ÿbïtu r o ï ç â  porâ rebe tayecobu oyabo, ocape yçê rupibe oimama l 
cinco ace nûnga y yao catupïrïete bae. Oquïbïye cbugui Cu-  ̂
numbuçu becba ramo, baete Angeles ramo beco quaa rire ra­
mo ndoquïbïyebeÿ, ynangapïbï be catu omongeta ramo. Erene-

dc ter estado assim, afimil saiu-se d’elle o demo, deixando o pobre se-con- 
solar de o ter elle apoiiquentado. Tendo-se me abrandado os meus padeci- 
mentos (a minha doença), fui eu a vè-lo, e elle se-confessou não obstante 
não ter culpa alguma, visto como era um moço muito temente a Deus. 
Pelo meio da noite, quando estavam dormindo os moradores da casa, e 
sem embargo de que elle sem convalescer estivesse de cama sem d’ella 
sair havia muitos mezes, elle foi até á porta da Egreja, e lá poz-se a açou- 
tar-se. Quando elle ia saindo de casa, percebeu-o um camarada do pae 
d’elle, e de manso e manso seguiu apoz elle, viu-o se-açoutando, e ás 
pressas voltou para casa para conta-lo ao pae d’elle, e o pae mandou 
busca-lo pelos camaradas, que o-tizerani volver a casa, trazendo-o sem sen­

tidos sôbrc os braços.
A  um principal, que antes de se-fazer a mudança do povo, me-tinha 

ajudado na queima dos ossos dos feiticeinís, pegou a enfermidade, e para 
cima de um mez teve elle de ficar de cama. Estando qíiente o tempo (a 
estação), saiu elle em uma noite de sua casa, dizendo: quero apreciar bo­
nito o vento fresco. Logo que elle saiu fora rodearam-no cinco figuras de 
gente que estavam muito bem vestidas. Teve medo d’ellas o moço em a» 
-vendo, porém depois de saber que eram anjos nao teve mais medo, e ficou 
muito consolado quando elles conversaram com elle. Tu te-confessaste ? //
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inombeu pânga // hey chupe. Ta cheraçÍ ypí ramo raco anemombeú 
j^uitupa, hae âng nclarecobey mbaé amo cheyehe liey. Ore 
omquaa catu hey Angeles mUi Aba rubicha iipe, ereico catu- 
piri, hae yepi ere Missa rendu eina. Nde maenduá pânga acoi 
ace cangue Pay remirnotanimbu cuera rehe? hey chupe rano. 
ía  chemaenduá hey Aba rubicha. Ererobia hera pânga acoi 
mbia nomongeta ngeta ey hague, acoi ace cângue porombotabí 
hagucraú rae ? Ani raco che ndarobia aracae aypo mbia ne- 
mbotabí uca rey hague hey Aba. Haebe ete co ndeherobia reÿ 
Lague, hey Angeles mtu ; Aha tecatuay naco ebocoy ace cângue 
rupapc oneê nee au baecuera, hae napenday hupara ruguay, 
ananga peamotareymbara note catu : pendeco catu rupia rete, 
pendeco mara tetiro potahara meo haé. Emonoreta nderetâ yo'ua 
toico catupTrT, toyeapiçaca. Pay neê rehe, hae niâ omombeu 
mbaé hupigua peême. Oime raco pepaâme amongue teco mUi 
porângereco hara araya oiiemo mtu bebaé, haete ndoguatay 
abe raco ynateÿbaé teco porâ rehe oyeporu caneônde potarey

M

disseram-lhe elles. Sim, logo no principio assim que adoeci, tractei de mo 
-confessar, o agora não tenho mais cousa alguma para nie-declarar, respondeu 
elle. Nós te-conhecemos, disseram os bem-aventurados anjos, tu procedes 
muito bonitamente o estas sempre a ouvir missa. Tjcmbras-tc tu d aquelles 
ossos de gente que foram reduzidos a cinza pelos ]>adres? disseram-lhí“ 
elles também. Sim, lembra-me, disse o principal. Acreditaste tu por-ven- 
tura nas conversas atôa d’aquella gente lá, o nas falsidades d'aquelles o.ssos 
de gente? Não, de modo nem um, eu nunca acreditei n’aquellas ílilsidades 
(dietas) só para lograr a gente debalde, disso o homem. Muitissimo bem, 
foi bom que não acreditasses debalde, disseram os anjos bem-aventurados; 
era com eífeito o diabo cm pessoa quem fallava, fallava de mentjra em 
logar dos ossos de gente, e não ó elle vosso amigo de modo algum, ó vosso 
inimigo somente e muito, é contrario a todo o vesso bom proceder, e só 
vos-quer todas as castas de mal. Conversa com a gente do tua povoação, 
para que ella seja bem procedida (viva bonito), para que escute (applique 
o ouvido) as prácticas dos padres, pois elles de facto são os que dizem a 
verdade a vós. l ia  alguns entre vós outros que sabem parcticar bem a 
virtude (a vida bem-dicta) c que cada dia mais e mais vão ficando mais 
morigerados (de alma bôa), porém corntudo não falta também quem seja 
pouco deligente (seja acidioso) pela virtude (vida bonita), e não queira so 
-cansar por amor d’clla (ou por cxercita-la). // Nós era verdade olhamos

ÍS



282

baé. II Ore raco oromaê cotaba rehe, haé orombocïrï anangeta 

tecobay rehe yepí bitebete pîtû namo pemoângeco hara. Nde 

erehaâ pânga Tiipâci Rosário? Taahaâhey. Are abe raco oro- 

mboete catu aypo nemboé haba ndeytee orogueroata oreayu 

rehe herecobo : emaê, epoco abe ore Rosario rehe, haé petey 

Curuçu y yayurigua rehe, haé oiiandu heaquâ ngatupïrï ete 

liaba ynungareybaé, oya abe aypo heaquê porâ haba ypaü rehe 

rano. Aracaé haguerabe pânga nderehoy Pay rechaca? hey 

Angeles mtu mbohapi Semana ymananga cheraçi ay ramo nda- 

hechay hey. Eneÿ coe ramo tereho hechaca, âng hegiiibe teniâ 

nde haébene, hae têrehemombeú y chupe â mbae pabé hande 

nômongeta hague, nde cueray eme mbia mboebo, ere y chupe, 

mbia rehe ore maê haba, hae ana hegui ore ypïtîbô liaba abe 

ychupe rano. Ehechaque coe ramo ara y quaa rupibe erehone, 

hae ore ndequay hague eremombeu y chupene. Oreabe nde- 

bahê eymobe oroico y coti penej hae ndeneê raperâ pabê oro- 

hendu oroicobone. //

ú

i

(vigiamos) por este arraial, e d’elle corremos com os diabos, que estão co­

gitando sempre em vos-amoíinar com ruindades prijicipalmente de noite. 

I^ezas tu o rozario de Nossa Senhora (da Mãe de Deus)? Sim, eu o-rezo, 
disse elle. Nós também realmente, nós veneramos (engrandecemos) muito 

essa oração, e por isso nós o-trazemos (o  rozario)sempre ao ])escoço: olha 

c apalpa também o nosso rozario; (e o moço apalpou) e também uma 

cruz que tinham ao pescoço, e sentiu o cheiro formosissimo c sem egual 

(pie elles tinham de si, e que se pegou (espalhou) também por entremeio 
de tud'o. Desde quando não vais tu a vèr o padre? disseram os anjos bentos. 

,rá fazem de certo trez semanas que, por me-aehar bem doente, não o-vejo,' 

disse. Está bem, amanhã de manhã vai a vô-lo, pois desde agora real­
mente tu estarás são, e tu conta-lhe estas cousas todas que conversamos 
comtigo: não tc-canses de ensinar á gente, tu Ihc-dirás porque nós velamos 

por ella e a-favorecemos também (para se-livrar) ,do demo. Vê bem por­

tanto, amanhã, logo que romper o dia, irás e dirás a elles tudo quanto te 

-ordenamos. Nós também, ainda antes da tua chegada, estaremos na casa 

d ’elles, e quando fores a dizer as tuas fallas estaremos nós também a 

ouvir-vos. II
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§ 31.

eybae porupí Pay Pedro de Espinosa mano hague.

Pay Pedro de Espinosa ríquey Ycaray eybae mboé pota- 
hape Paraguaçu raça rire Paranape gueco ramo oqiiatia pipe 
omonangareco catupirí uca guba, hae Oçí guíbi Pedro rehe na 
oyabo y chupe: pemongaquaa catupirí anga que eguí cheribi 
mirí le d io : hae abe nanga cheraquicueri oune, hae Ycaray ey­
bae porupi omanone. Pay-Pedro tecatuay abe raco Tupâ upe 
onemboé oico ramo Espana pebe ohecha nunga Ycaray eybae 
ombotiriri ramo, omboapayere ramo, hae guerecoay ramo. Roy 
mbobi* catuqua rire y yaye aypo tíquey mtu remienondeacue, 
hae Pay Pedro rembiecha cue rano. Hae raco ohaça Paraguaçu, 
oique ycaray eybae paüme hae onemocaneô quirey ngatu Ybi 
Guaira yape: onangareco ou rupibe mbia amo y tabibaé rehe, 
hae gueça mtu pipe ymongeta porara rerecobo ombotecoqua 
Catupirí Coyte Dos mil Aba hembirecobae rehe onangareco //

§ 31.

Morte do padre Pedro de Espinosa ds mãos dos pagãos.

O crmíío mais velho do padre Pedro de Espinosa, depois de atravessar 
o mar grande para doctrinar aos pagãos, achando-se no Parana, * em as suas 
cartas recommendava muito a seu pae e a sua mãe para educarem bem a 
seu ermão mais moço Pedro, dizendo-lhes assim: fazei desenvolver-se per- 
feitamente esse meu querido ermão mais moço Pedro; pois clle também 
tem de vir de certo pelos meus passos, e tem de morrer ás mãos dos 
pagãos. O mesmo padre Pedro também em verdade, estando a orar a 
Deus ainda na Ilispanha, como que viu tal e qual os pagãos arrastarem a 
elle mesmo, levarem-n’o a revira-voltas e maltractarem-n’o. Passados depois 
disso alguns annos aconteceu aquillo mesmo que o ermão myis velho tinha 
annunciado antes, e que o padre Pedro tinha previsto. Elle com effeito 
atravessou o grande mar, entrou para o meio dos pagãos e afadigou-se 
com extrema diligencia na terra chamada Guaira. Cuidou desde a sua 
chegada de gente que era muito desmandada, e com as suas bentas fallas 
estando sempre a practical- com elles, doctrinou-os afinal muito bonita- 
meute nas leis. De dous mil homens que eram casados, elle cuidava // do-

* Houve aqui engano do copisla, ou quiçá do proprio traduetor guarani ; o ori- 
inal castelhano da Conquista traz clarainente Panama.

R. G.
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petey taba pipe ymboebo herecobo. Diez mil nunga oçe oyehu 
taba ynangarecoha pipe, ayebe ndogiiatay y yeporu çanclo ngey 
hagiiâma, bitebete ytabibe ramo acoi mbia hemimboé mbia 
ogueroyupabo ramo Parana y anangoti etey hegui Yabebi ripe 
herogueyibo, haé abe orepitTbo ngatu teco amo y yabaibe bae 
yepe rerocueray eymo. Yabebi ripe mbia heroya caho pire 
moetâ bona rire Loreto, hae S. Ignacio mirí taba yoobaquegua 
mopiiâmba rire Pay Pedro de Espinosa mbia pori ahiibereco 
hape, hae gubicha neê mboaye hape oho Vecha yoguabo Caray 
retâme, toguereco Vechara onemonde haguâma co cheray reta 
oyapape. Vecha giiembiyogiia cue rupibe ou ramo pitü amo 
mbite rupi raco Ycaray ey bae ocê y chupe ohepena, hae Ybira 
pipe oyuca ynoma. Pay amirí guerecoay ramo ohenoi porara 
lesiis. hae Maria Ycaray ey baé ndoipotay eguT tera mtil renoT, 
ayebe mburu aypo lesus nde éhaba, tobe mburu aypo Maria 
ndeé haba nandepitibô harâ ruguay aypobaé hey hey aú. Pay 
amiri aete oyacaca aypo rami y Tupâ rerobia ey ramo. Ycaray 
ey bae omboipa y yao chugui pTtú royçâ ete ramo, // hae Pay

ctvinaii(Io-os em um arraial. Passavam acima de dez mil talvez, os que 
se-aehavam ua sua aldêa, [e por isso não faltava no que elle se-exercitar 
sem cessar, tanto mais quanto era das mais alevantadas aquella gente dis- 
cipula d’elle,] e demais em fazendo-se a mudança da gente da parte 
de cima do rio Parana para o Jabebiri, elle desceu com ella, e também nos 
-ajudou bastante em algumas circumstancias embora jnais diffieeissem nunca 
se-enfastiar. A  gente que tinha vindo do mudança para Jabebiri depois de 
ter elle feito assentar arraial, e, de})ois de ter feito alevantar a povoação 
defronte de J^oreto e de S. Ignacio mirim, Pedro de Espinosa por piedade 
da gente, e por cumprir as ordens de seu chefe, foi a comprar ovelhas na 
cidade dos bi-aiicos com o dizer: para que estes ineus filhos tenham lã 
(pello de ov^elha) para se-vestirem. Logo depois de ter comprado as ove­
lhas, vindo elle marchando pelo meio da noite, eis que os pagãos saem-lhe 
de travez, atacam-no e põem-no a ferros para o-matar. O desgraçado 
padre em sendo maltractado invocava de continuo Jesus e Maria. Os pa­
gãos não queriam ouvir chamar por aquelles sanctos nomes, e por isso 
diziam atôa: maldieto esse Jesus que tu chamas, deixa disso; essa maldicta 
Maria, que estás a chamar, não te ha-de valer de todo. O desventurado 
Padre porém por ésta maneira lhes lançava em rosto a sua falta de fé em 
Deus. Os pagãos rasgaram-lhe a roupa arrancando-a delle apezar de estar
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nomoçancloy ramo Tiipâ upe, haé ychi upe onemboe haba, y 
poropitÍbô haba relie yeru rebo, y Caray eÿbae Fiipâ y yerobia 
hagua rerobia eÿ hape oiíacâ nibobo yaguarete renibiura ramo 
heôngue fuime ymoína ohobo Petey y yïba eue, hae hetîma eue 
peteÿ iïote oroyohu, hae hete eue ambuae ^uetebo yao-ua rete 
omoeanï. Aba reta onanclu aeï eatu, hae ohapîrô ngatu y manô 
baguera hemimboé ramo gueeo ramo. Y  ehugui raeo oyogua 
Tupâ rerobia haba, haé lupâ retâbia quapaba, Ÿbïra nopâ porâ, 
haé ao quîtî, hae ymbobïbï quaapaba abe oyogua y ehugui rano. 
Ayebe mbïa omboaçi matete oângarubamo, hae guete vepe po- 
riahubereeo haramo oieobae eue yuea baguera. Aeoy pîtü teea- 
tuay dyuea haguepïpe ayeehauea Pay oirûngue upe gueehaea 
horï eatu bae renoâma, hae nahey ehupe. Pmeÿ eherïbï Tupâ 
topTta nclepïri ehe ahayma Tupâ retâme ehepituu apïreÿ haguâ- 
me. y yeeotia hare ambuae upe ape mombirî heeo ramo yepe 
Tupâ oheehauea moeoî ara y yaye eÿ mobe Pay Pedro mano 
haguâma, hae aeoi ara teeatuay ymano bague pipe ymanô ba­
gue pipe oheehauea ehupe, hepeiia haba, y yuea haba rano. jj

fria a noite,// e coino o Padro não cortasse o fio das suas orações a Deus e 
á Sua J\lãi, })edindo-liies sempre o seu socorro, os jiagãos, sem conseguirem 

virar-lhe a fé que tinha em Deus, partiram-lhe a cabeça, lançando o corpo 

morto ao campo para servir de pasto ás onças e indo-se. Um braço e uma 

perna d’elle unicamente foi o que nós encontramos, e as mais partes todas 

do corpo d’elle as onças consumiram. Os indios bons sentiram muito e la­
mentaram muito a morte d’elle, por serem seus alumnos. D’elle foi com eftéito 
que receberam a sua fé em Deus, e o conhecimento do caminho do reino 
de Deus; a arte de lavrar madeira, de cortar roupa e de cozê-la foi também 
d’elle que aprenderam emfim. Por isso então a gente se-doía em extremo 
de terem morto aquelle que cuidava de sua alma, e que tractava de seu 
corpo com caridade. N ’aquella mesmissima noute em que o-mataram elle 

appareceu ao padre seu companheiro, trazendo um semblante muito risonho 

e assim disse a elle: Eia pois, meu ermão. Deus fique comtigo, eu já estou 

indo para a cidade de Deus para me-descançar para sempre. Aos outros 
companheiros d’elle, não obstante estarem muito longe, fez Deus vêr, dous 

dias antes que isto acontecesse, que o padre Pedro ia morrer, e n’aquelle 
mesmo dia em que elle morreu fez-lhes vêr também o ataque a elle e a 

morte d’elle. // Graças digo a Deus pelo esmero e fadiga d’elle, graças digo a
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Aye ae Tupâ iipe y caneôncle bae cu e; aye ae Tupâ ray hupape 
hae guay reta poriahu bereco hape omano bae cue.

§ 32.

Taba Paraname, hae Vrugtiaype guara.

Apebe amombeu co quatia pipe mocoi taba reco, co ânga 
nico Loreto, hae S. Ignacio m irí; âng tamombeú curitey hape 
note yepe taba ambuae ymopuâ mbíre. Parana oguereco 7 taba 
Pay de la Compahia de lesus remimopuângue.

A  Ignacio GíLaçu ygua.

Cone y yipi S. Ignacio, Cobae taba omopuâ Pay Marcelo 
Lorenzana. Co tabaygua Tupâ upe oiiemeê eymobe ndoi poihuy 
Caray rehe oguarini haguâma, lu.co ratângatu ychupe, hae ara- 
caé nonemboaguiye ucay. Pay Marcelo note Tupâ iieê poaca 
intu pipe omboaguiye neypírô mbobícatu Ycaray eybaé monoô 
nre, hae ymboé porâ rire aiianga ohenondeá guaçú ycaray ey- 
bae beta catu eteybaé Parana rupigua guembiareco baé oye-

Deus por ter elle morrido pelo amor de Deus e pela caridade para com seus 
filhos.

§ 32.

Povos existentes no Parana e no Uruguay.

[A té  ac[ui contei neste escripto os successos do duas aldêas, que vem a 
ser a de Loreto e a de S. Ignacio mirim; agora vou fallar, ainda que 
apenas de cat-reira, das outras aldêas que foram fundadas.] O Parana pos- 
suia 7 aldêas que foram fiindadas pelos padres da Companhia de Jesus.

A gente de S. Ignacio guaçu.

Eis aqui qual foi o principio de S. Ignacio. E ’sta povoação fundou o 
padre Marcelo Lorenzana. Os moradores d’esta povoação, antes de se-ren- 
derem a Deus, não se-temiam dos brancos que os-guerreavam, eram fortes 
contra elles, e jamais não se deixaram submetter. Só o padre Marcelo me­
diante a força da palavra de Deus foi quem começou a vence-los. Depois 
de ler elle ajunctado alguns dos pagãcs, e depois de os-ter doctrinado, 0 
diabo tomou lhe a dianteira afim de impedir que o grande numero de 

pagãos existentes pelo Paranã, e que eram presa sua, se libertassem. // Para
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hegui ynepíhírô haguâma. 7' Oyaboe omonerâ ngatu y Caray ey- 
baé Pay remimongeta eycue, hae omopuâ Pay rehe tay reta 
Tupâ upe onemeê ramoçebae rehe rano. Pay remimboé píahu 
on mboçacoy ymani giiapicha guepeiiangay robaití haguâ rehe, 
hae ocaray ey bíte ramo oyerure Pay upe omboyahu raybi ha­
guâ rehe meguay ore amotare^aiibara oreahoce guetabe ramone 
oyabo Pay Marcelo ombocatu y yerure haguera, hae omboya- 
hupa rire ramo y caray eybae cotí cotí oata ymani tay reta he- 
mimongaray ramo baé enemi Gheruba, Ore Aba cuera toroho 
hobaítimo hey chupe; Pay aete ymonemomburu catu potahape 
che catu penendota ramo ahane hey, hae Tupâ oipota ramo na- 
mbòaquíye peamotare>mibarane hey y chupe rano. Y  yaye raco 
oypo Pah Marcelo neêngue onoepena guaçu, haé y Caray eybae 
ymboaguíyepí ramo oico. Corire catu raco oneboetabe Tupâ neê 
renduce hape oyoguerubaé; ayebe tabucu oyepopírô ngatubae 
y yaye, hae S. Ignacio mtü herequa ramo oneenoí S. Ignacio 
Ybaga heguibe oporopítíbô ngatu amorne yepi oboya píahu 
momarâ uca eybo Cuna hacípe acoy ymembírabae pítíbô hague//

esse íini (conforme esse intento) iiçulou os pagííos para não ouvirem as 
predicas dos padres, e contra os padres alevantou muitos dos seus, que já 
estavam querendo e principiavam a render-se a Deus. Os novos alumnos 
do padre se-dispozeram immediatamente a fazer frente aos seus proximos 
que os-vinliam atacar, e como ainda não eram baptiza los, pediram ao 
padre que os-baptizasse depressa, dizendo: taDez que do contrario nos 
-sobrepujem os inimigos, que são mais numerosos; o padre Marcelo satisfez 
ao que elles lhe-pediram, e depois de os-ter baptiza lo avançaram elles im- 
niediatamente para o lado dos pagãos; muitos dos cateebumenos que aca­
bavam de ser baptizados disseram a elle: Meu pai, nós sós os indios 
marcharemos contra elles. O padre porém com vontade de os-fortalecer 
disse-lhes: eu mesmo hei-de ir á vossa frente, e si Deus o-quizer, havemos 
de vencer os vossos inimigos também. Cumpriu-se aquillo que tinha dicto 
o padre Marcelo, atracáram-se uns contra os outros e os pagãos foram ven­
cidos. Depois disto em verdade cresceu muito o numero d’aquelles que se 
-chegavam desejosos de ouvirem a palavra de Deus. Desse modo tornou se 
bem grande a povoação que se-alargou bastante, e recebeu para si o nome 
de S. Ignacio padroeiro d’ella. De lá do ceu mesmo S. Ignacio sempre 
ajudou muito aos seus servos novos para que não lhes-acontecesse mal. O 
como elle favoreceu ás mulheres que soífriam as dôres do parto // não direi
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nomombeuy che amo oparupi hece y porerequa ramo yporo- 
pítíbô Hague ambuae note amombeu pota curi.

Cobae taba pipe Tupâçí boya onoôngatu Tupâçí mboyero- 
biabo. Petey Cunumbuçu yapura rupi ymombeuay pire Pa)' 
oipeá lupâçi boya rey y hegui hera mboguebo, y quatia mo- 
ndorobo, hae y tacupíçâma ymoí ucabo rano. Cunumbuçu ombo- 
açT mirí ey ngatu egui rami guereco Hague, Hae ananga ombo- 
tabi ramo oyeçaereco oyeyubi habangue rehe bina, Hae aete 
raco ibiraqua lií Hague nomeei y  cHupe ymboa ye Haguâma. 
Pitü mbite rupi guecobe mocaní rehe oyepíá mongetabe ramo 
ohecha cotí roque rupi tembipe amo ocotí cotí oubaé oimoâ 
guayHupara amo rataedí Hae Hupigua rete Hayhuparete rembipe 
raco ebocoi S. Ignacio tenanga guoba rembipe ruçu, hae opo- 
rayhu guaçu oguerobaHê Cunumbuçu upe na oyabo y chupe: 
TtipíX tciiidevcicivo clicvciy Omoi Süuto vitti y  7icicô civctnzOy hue iici- 
Jiey chupe t c i z w . hücDioiubíci potci Tczne, iideiuã zidez'eycibXy znbcie 
mno, atrie erece Ybíraqiuu^o heguizie. Aipo oe rirebe ocaiií heça ' 
Hegui oyeecHauca be)m-io. Cunumbuçu oyeyucaceray nonandubey

%

cu por miudo, pois por toda a parte estão aqiielles que o-têin por seu 
protector e que por elles íbrani favorecidos; outras cousas vou contar aqui.

IS êste arraial os servos de Nossa Senhora se-ajunctavam para fazer 
devoção á Mãe de Deus. A  um rapaz que tinha sido excommungado por 
um falso testimunho o padre mandou tirar da ermandade dos servos de 
Nossa Senhora, mandou apagar-lhe o nome da lista, rasgar-lhe o diploma 
e afinal metter na prisão. O rapaz sentiu muitissimo que assim o-tractassem, 
e como o diabo o-desvairasse cogitou em se-enforcar, mas comtudo a prisão, 
na qual elle estava, de certo não lhe-dava logar para isso fazer. Por alta 
noite, como elle estivesse ainda mais pensando em dar cabo de sua propria 
vida, viu para o lado da j)orta do seu quarto certa luz que vinha para a 
sua banda; elle cuidou que era a candeia de algum seu amigo, e na reali­
dade eia com eíícito a luz de um verdadeiro amigo, pois era S. Ignacio 
quem trazia ao moço a grande luz do seu rosto e da sua caridade, e que 
se-chegou dizendo-lhe: Deus te-salve, meu filho; estendeu a mão sôbre a ca­
beça d elle o bemdicto padre, e disse ainda: JVão queiras magoar-te, tu de 
certo não tens culpa alguma, e d'aqui a pouco sairás da prisão. E dizendo 
isto desapjiarcceu da vista d’elle, não se-mostrando mais. O moço não 
sentiu mais no seu coração o desejo máo de se-matar,//.^clamou altamente, e
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opiape li hacê mbucu. hae mbia obahe y chupe, hae oyohu one- 
momarâ mbotace rau hague rapírô açT catu ramo heco ramo.

Petey Cuna oangaypa pague reroyebí hati upe oyehechauca 
S. Ignacio, oyacaca tecobay pipe Tupâ hegui y nemocanï ba­
guera rehe rano. Omoî ypïâ rehe ynemombeu catupïrïçe, hae 
teco tabï hegui opoi ete haguârna. Omboaye raco Cuna S. 
Ignacio neêngue rupi Tupâ epïâ atoî baguera, onemombeù porâ, 
hae teco in tu rehe note oyeporu oicobo coÿte.

Cuna ambuae omanô motarî ramo, hae yiïamo reta ohapîrô 
ÿma ramo, omoî ypîtia rehe S. Ignacio raânga iritïï Omanô 
morarîbaé ohandu ÿmani Santo poropTtîboha, oyeçapïpira, hae 
haânga intiT mboyerobia hape yquabâ retâ rehebe ocuera 
çapTâ.

Tupaçï mtïï abe omboyehu cotabaÿgua upe oboya reco 
catupTri moaruâ haba. Petêÿ Cuna raco oiporâ gereco ete Tu­
paçï boya ramo gueco haguârna. Ayebe Tupâcï upe onemee 
haguâ rehe ohemboçacoy guembiabï eue guecobe yacatu rupi

chegoii-se geiito a elle, e acharam-i\o a lamentar-so muito de ter querido 
atôa deitar-se a perder a si mesmo.

A  uma mulher, que estava para repetir o peccado a que estava acos­
tumada, appareceu S. Ignacio, reprehendeu-a pela sua má vida e pelo se-ter 
assim desnorteado de Deus, e por não se-temer de jmr este inodo ir-se para 
o inferno. Elle poz-lhe no coração a vontade ardente de se-eonfessar, e de 
se-desligar de todos os erros que tinha. A  mulher em verdade cumpriu 
tudo conforme as palavras de S. Ignacio, que lhe-tinham tocado o coração; 
ella se-confessou, c atinal acostumou se a practicar as boas obras somente.

Outra mulher estando ])restes a morrer, e estando a chorar os seus 
parentes, pozeram-lhe sobre o peito a bemdicta imagem de S. Ignacio. 
Aquella que estava prestes a morrer sentiu logo o auxilio do Sancto, abriu 
os olhos, e coin o adorar a bem-dicta imagem d’elle e coin o abraça-la for- 

teraentc, sarou do prompto.
A  Sanctissima Mãe de Deus tambem mostrou aos moradores d’esta 

povoação a felicidade que havia era se-ter a vida de servo seu. Uma mu­
lher em verdade tinha muita vontade de so-fazer serva da Mãe de Deus. 
Por esse motivo então, com o proposito de se-entregar á Mãe de Deus, ella 
se preparou fazendo tudo por se-lembrar das culpas que tinha tido durante 
todaa sua vida, [dizendo com sentimento: //quero contar primeiro ao padre 
tudo quanto practiquei para zangar a Deus, desde que eu era pequenina
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guare onemomoirô Hague // tamombeu range Pay abare upe oya-̂  

bo nandu. Carambohe tenaco Tupâcí boyara guecobe yacatu 
rupi guare yepi onemombeú Hague yepe mboyepey guaçu 

omombeú Pay Abare upe tocanímba cHehegui cHetabí Hague 
nibae amo lupa moTrô Hague taroíiemee eme dupací upe oya- 
pape. Corami oicoce ramo co Cuna, Hae aypoHape onemomoHê 
ngatu ramo topeliíy oyalioce. Yquera pipe raco Tupâcí oyecHa- 
uca nunga y cHupe, Haé mbaé y quírí ramo guarera Heçaray 

ymaete Hague omombeu cHupe rano. Opag Jmiani Cuna, oça- 
reco mbegue catu aypo oquera pipe guemiendu cuera relie, 
Haé Hupigua rete oquíri ramo tecoabí guaçu Haé nonemombeuy 
aracae yepi gueçaray reco rupi, Hae yeeco momôHê porâ ey 
reco rupi rano. ndeytee âng Tupâçí omomaendua rire ramo y 
nangapíHí catu, aguíyebete Hey Tupâçí upe, Hae otecoabí Hague 
mboaçí catu Hape oHepena Pay Abare gueco cue tetírô ngatu 

quaa bucabo y cHupe, bítebete acoi Tupâcí mtu omomaendua 
Hagueragui oyeobaçaucabo. //

até lioje. N ’ontro tempo na realidade quem queria ser servo da Mãe de 
Deus, não obstante haver-se confessado de tudo quanto dizia respeito á 
sua  ̂ida toda, ainda o-contava por juncto ao vio^ario dizendo conisif>’0 ' 
Ia ra  que o v̂ i”’ario me-absolva de todas as minhas culpas, aíim de que não 
me-vá eu entregar á Mãe de Deus levando alguma cousa que offenda a 
Deus.] Desejando proceder por ésta fórma a tal mulher, e conforme isto 
estando a fazer exame de consciência (estando se-externando) venceu-a 
o somno. ISTo somno ha modo que se-lheapresenta realmente a Mão 
de Deus, e as cousas que por serem do tempo em que era pequena 
se-lhe-tinhara exquccido, ella lhe-recordou (contou de novo). Despertou 
logo a mulher, e meditou de vagarinho n’aquilIo que tinha ouvido no seu 
somno, e tamhem nas grandes culpas que real mente tinha practicado em 
jiequena, e de que se nao tinha confessado antes por se-llie-terein exque- 
cido, e por não ter sido bem feito o seu exame de consciência. Por con­
seguinte, desde que a Mãe de Deus a-fez lembrar-se de tudo, ella ficou 
muito consolada e deu muitas graças a ISTossa Senhora, o com muita pena 
das culpas que tivera, apressou-se a ir ter com o padre e a dar-lhe a co­
nhecer hem todas as culpas antigas, e muito principalmente aqucllas quo 
lhe-tinha lembrado a Mãe de Deus, para se-ahsolver d’cllas.//
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Ytapuã.

Tupâ poaca mtu acoi mbia reroba haguâ relie oyeqiiaa 
catu cotaba pipe. Ytapuâ ÿgua raco ocaray eÿ bite ramo oiio- 
motareÿ ngatu S. Ignacio guaçu ÿgua Tiipâneê rendu baguera 
rehe, hae aypo hape note abe raco oguarini atâ ngatu hece 
rano. S.*" Martir Pay Roque Gonzales, hae Pay Diego de Po- 
roa oique ypaûme mbegue mboapirïbebo, Tupanee marangatu 
rehe ymboapïçaquapubo herecobo. Heta mbaé oyohu Pay mo- 
coîbe guoçâ ngatu haguâma. Ndoguatay nânga Aba paye he- 
cobe momba potaraiiha. Heta mbae abe oime mbïa yepoquaa 
pochï baguera, bïtebete Cuiia reta aba iiabô habô ocaquaa ÿpï 
haguerabe y iiemboagiiaça baguera Pay mocoîbe Tupâ poaca 
ruçu baba relie oyerobiabape, bae ocaneônde etey bape oye- 
poru porara ymboebo ; ayebe ypïâ rata be ramo, bae y yeroba 
roba ramo yepe oyepoquaa bay bague cotï yepe omboa guTye //

e
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§ 33.

Ytapuan.

O poder do Deus para fazer a conversão das gentes patentcoii-se bastante 
nesta povoação. Os moradores de Ytapuan em verdade, antes de serem ba- 
ptizados, eram muito inimigos dos de S. Ignacio guaçu, porque elles (estes) 
tinham escutado a palavra de Deus, [e unicamente ])or isso também os 
-guerreavam com muita força]. O sancto martyr padre Eoque Gonçalez e 
o padre Diogo de Boroa entraram para o meio d’elles, e de manso e manso 
os-foram amaciando e foram Ibes-fazcndo ouvir a saneia palavra de Deus 
Muitas cousas tiveram os dous padres de levar com a maior paciência; o 
não fiiltaram de modo algum feiticeiros que tivei-am vontade de dar-lhes 
cabo da vida. fin ita  cousa também havia a respeito de gente que sc-tinba 
liabituado a más obras, principalmente de homens que estavam no costume 
de ter muitas mulheres cada um, com as quaes se-amaucebavam desde que 
ellas eram adultas, e os padres ambos mediante o grande poder de Deus, 
e com extrema canceira (trabalho) se-esmeraram em vencedos, doctri- 
nando-os; por isso embora fossem elles de coração duro, e não obstante 
estarem voltando a cada instante aos seus maus costumes antigos, elles os 
-venceram // afinal, fizeram fundar-se a povoação e dedicaram-na a Nossa Se­
nhora da Conceição {litt. á Mãe de Deus mediante a veneração pela visUa

t-.
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Coyte, omopuâ taba, haé oiquabeê Tupâci upe S. Gabriel A r­
changel ypohu hagiie, hae Tupâ ray hie marâneyme ynemona 
Hague mboyerobia hape. Tupaci omoaruâ taba oyeiipe yquabeê 
mbire haeoipTa atoí ngatii tabaygua, tecotabí tetírô ngatu hegui 
ynomboe hagiiâ rehe omoquîreÿ ngatu Tupârope nemboé rehe 
ymboyepoquabo, hae omembí mtu upe ymonemeebo. Ayebe 
onoquâ mbía Pay Abare repehabo, Tupâ neê rendubo, hae one- 
mongaray ucabo. Menda haba abe Nandeyara lesu X.® haé 
vS.**' Iglesia teco monangaba rupi oiporangereco rano, beta baé 
hegui opoibo, petey Cuha rehe note omendabo. Cobae tabape 
lupâci boya oimengatu, hae omboaye catu gueco : yrundi yebi 
roy nabô o Tupâra meme. '

Pay amo nahey lupâçi boya petey amo upe; Peiporange- 
reco bite panga acoi pendeco ndeco au cue peca ray eÿ ramo 
guarera emona yaico tamo peyabau rae ? Ani etey cheruba 
hey. Tupaci hítlT upe ore nemeê rire teraco ogue etey orepi- 
ápe aypo rami orerecoce habangue, haé ocanimba orehegui 
ebocoi ore recocue raú porângareco habangue. Onembote ete 
yrna ore piá reco, hae oromaê ramo ore yoehe ndoroyoquaabeí

qiie Iho-fcz S. GiUn-iol Arcluiiijo, e jiela concepçílo do filho de Deus no 
seu ventre iinmaculado). A  Afae de J)eus levou a bern que lhe-fosse dedi­
cada a povoação, e tocou o coração aos moradores pai-a que se-deixassem 
de todas as especies do pcccados, o ])ara serem diligentes no aprender a 
doctrina da Dgroja, e no ensinada aos seus perfeitamente. Em consequência 
aocudiu a gente ao vigário procurando-o ])ara ouvir a palavra de Deus e 
para se-fazer baptizar. Admittiu também o casamento conforme a lei de 
ídosso Senhor Jesus Christo e da Sancta Egreja, dando de mão ás muitas 

mulheres e com uma unica se-cazando. Xesta povoação os servos de Nossa 
Senhora estavam muito bem e cumpriam bem a sua regra: quatro vezes 
no anno confessam-se sempre.

Um padre disse uma vez a um dos servos da Mãe de Deus: Tendes 
ainda saudades d’aquella vossa vida enganosa do tempo cm que ainda não 
ereis baptizados, dizendo debalde; oxalá fossemos ainda assim? Não, de 
modo nenhum, meu pai, disse elle; desde que nós nos-submettemos á San- 
ctissima Mãe de Deus apagou-sc inteiramente de nosso coração o desejo 
d ’aquelle viver que foi de d’antes, e sumiu-se de nós a saudade que podiamos 
ter d’aquella vida enganosa. Mudou-se já  deveras o ser de nosso coração, 
■c olhando nós para nós mesmos, ha modo que não nos-conhecemos mais. //

m m
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nünga . // Ciiehe raco ndoyabíy orereco mbaé mímba tabí reco, 
hae anga catu aba y yaraquaa bae reco oyeqiiaa ete orepaüme.

Petey Aba oporandu Cuna amo upe, hae ano nipo oí nde- 
ano pânga ereime cotipe oyabo. Cuna ohupití ymanl hemimbo- 
tabay; haé nahey chupe. Na cheano ruguay aime Tupâ abe 
cheyrü ramo oico hey. Aba omboaguíye potaraúha neêngey 
tetírô mbípe rano, hae aete Cuna omondo note oyehegui, che- 
raâ rey potaraú eme Tupâ nanderecha porâ mbucu ramo teniâ 
nanemeêiche ndebene oyabo. Cuna ambuae ohechauca o Ro­
sário Cunumbuçu omoângeco harera upe na oyabo y chupe 
Tupací boya che, ecíri, chemoangecobeme. Ambuae nahey ombo- 
tabí potaraú upe. Chaque o Tupâra baecue nlco che ndiyabi 
Tupâ ríru cue ângaypa ríru ramo heco haguâma; haé eo-ui ra- 
mi Cuna mocoibe onepihTrô ana remimbota hegui.

Cimuini reta ohupití ramobe roy omenda haguâma oro 
momenda ymani o Sacramento pipe tonepíhírô oangaypa ha- 
banguera hegui oroyabo Petey Cunumi Tupâçí mboyerobia ca-

m

X o tempo passíulo em verdade a nossa condição não se-difterençava da 
condição falsa dos animaes, e hoje em dia já se-vè bem entre nós a condição 
de homem intelligente (de pessoa que sabe as cousas).

Um subjeito perguntou a uma mulher, suppondo que ella estava so- 
sinha: Tu estás sosinha no teu quarto? A  mulher entendeu immediata- 
mente qual era o mau desejo d’elle e respondeu-lhe assim: Xão estou so­
sinha de modo algum, pois está Deus também commigo. O homem que 
queria vence-la, com todas as especies de palavras atòa quiz illudi-la, mas 
comtudo ella o-despediu somente de si, dizendo-lhe: Xão queiras debalde 
com enganos me-tentar, c como Deus está nos-vendo bem, de verdade a ti 
não hei-de eu me entregar. Outra mulher amostrou o seu rozario a um 
moço que a-inquietava, dizendo-lhe assim: lilu sou serva da Mãe de Deus, 
vai-te, piza, não me-amofines mais. Outra disso assim a quem n’a-queria 
desencaminhar atòa: olha lá, eu sou pessôa que acabou de tomar o Senhoi’, 
não convém que o vaso que recebeu o Senhor se-torne em vaso de peceados; 
e por ésta maneira ambas as mulheres se-livrai-am dos maus desejos do 

demo.
Aos moços, logo que elles iam alcançando os annos precisos para se 

-casarem, nós faziamos immediatamente casarem-se mediante o Sacramento, 
dizendo: E ’ para que se-livrem dos peceados que podiam vir. Um moço- 
qne era muito devoto de Xossa Senhora (que gostava muito de veneraiq a
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tuceha // omencla Cunatay aguíyey amo rehe. Omencla rire gue- 
mbireco iipe obahê eymobe nahey chupe: cheremimbota rehe 
eremboyoya rámo nde remímbota nde cheray catu aiquaane, 
hae ndeyrü mbete ramo cheporabo hague arobiane hey gue- 
mbireco iipe. Che ânga raco ayporânge reco ete teco hítü, 
namongía cey cherete, che ânga reco catupíri ra)duipape, hae 
ymbopícopT potahape rano. Apebe nabahey cheretâ mbípe amo 
upe, hae namocaiiícey che reco porângue, nde ereypota ramo 
chereindí tee rami note oaoguerecone, hae udeabe chequíbí 
tee rami note che rereco ramo, che ângapíhí catune che- 
rayhii catu ha ramo ndererecobo. Erehendu yma heta yebí 
Pay nemoneê teco maraney omboete ramo, hae tecobay mbo- 
pichíbí ramo nandebe: ace mbotaroba liarâ niâ recobay ace 
araquaa habângue rehe yepe açê rnopanebo mburu. Ayete 
yepena angaypa ruguay raco mendahaba teco porâ yepe, hae 
abe bina, hae aete teco maraney etey catu yporâbe hey Pay 
onemoneê ramo" nandebe. ayebe che aiporângereco mirí ey- 
ngatu : Eney naiiemee anga Tupâçí teco maraney rerequa rete, 
hae heco marâney baerâyhupa rete u p e: eyepíá mongeta catu //

]\rão (Ic Deus) // casou-83 coin uma donzella muito honesta. Depois de se 
-casar e antes de se-ajunctar com sua mulher, disse a ella assim: Si qiii- 
zeres combinar a tua vontade com a minha, eu te-conhecerei como minha 
filha, e crerei cpie me-escolhestc deveras para ser teu companheiro. Elle 
fallaca á sua mullior: Eu agora deveras amo muitissirno a virtude, não 
quero manchar o meu cor])o, por amor de ter minha alma bonita e por 
querer assim conscrva-la bem. A té hoje ainda não me-cheguei a mulher 
alguma da povoação, e ainda não deitei a perder a minha vida inira; si 
pois quizc]-cs, cu tc-tractaroi só como minha ermã, c tu também, si me 
-tractares só cotno teu ermão, muito mais satisfeito ficarei do que si tu 
me-tractasses como amante, [já  ouviste ])or muitas vezes nos sermões dos 
padres sc-engrandccer a vida sem macula, e se-eondemnar (fozer feia) a 
vida má, dizendo elles: é desencaminhadora do homem sem duvida a vida 
má, que nialdieta desbarata o entendimento da gente. Não ha duvida a l­
guma, não ha peceado algum em verdade no casamento, é uma vida bo­
nita de certo, mas embora assim seja, com tudo a vida casta (sem macula) 
é muito mais bonita, dizem os padres quando nos-pregam, c por isso eu 
a-acho muito mais bonita;] Eia pois, entreguemo-nos á Mãe de Deus, quo 
é a virgem, e a guia das virgens; considera bem no teu coração,//ó minha

!1
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que cherembireco, hae tereiquaaqiie co nanclerecobe coneopa 
ângane: angapíhí Ybapegua aete nâ opabaérâ rugua)'\ Aiquaa 
yepe Pay nande momorându nanderecorâ rehe pecaquaa ypí 
ramobe pemenda ana pembotabí agui oyabo nandebe. Nambo- 
aye yma Pay neê, namenda yma catupe, ânga nemime acoi 
petey Cuna membí mocoy rami note yoguereco ânga, hey raco 
Cununibiiçu onienda raniobaé guembireco upe ymongetabo he- 
recobo. Ciinumbuçu nomboabairi ome neêngue, oiquabeê y 
chupe heindí rami note gueco haguâ hae oquibí nüngaramo 
note ymboyerobia haguâma, hae aypo rami iiote heta roy 
oyoguercco, haé no rembiguaa ramo. Tupâ omomba porâ 
Cíinumbuçu omanô ey mobe omombeu Pay luan de Porres 
CO tabaygua reco mtü irúmo ngatu hare upe aypo rami oyo- 
guereco hague, hae Ore ndoromoherâ moay Ybape co Cu- 
numbuçu reique hague, haé teco horí rehe y yecohu porâbe 
hague rano. ndoroiquay ramo yepe tenânga heco marâney etey 
yepi Cunumbuçu heco híTu bebae ramo oroguereco ânga.

Pay luan de Porres a/iâs Torres co Cunumbuçu amiri rembi-

niiâlier, c lias-de conhecer que ésta nossa vida aqui tom de se acabai’, mas 
que a felicidade celeste não sc-acabarã jamais. Eu bem sei o que nos-fazem 
ouvir os padres acerca do nosso procedimenio, quando elles nos-dizem: 
Assim que vos-acbardes adultos casai-vos para que vos não faça o demo 
errar. Já cumprimos a palavra dos padres, já estamos casados em publico, 
mas agora ás escondidas tractemo-nos um ao outro como duas crianças 
d’aquella mulber unica. Por este modo fallou elle á moça com quem aca­
bava de sc-casar, conversando com ella. A  moça não fez opposição (não 
poz difficuldades) ao que disso seu marido, ficou entendida de ser para elle 
apenas como uma crmã, e de ser elle para ella considei'ado como ermão, 
0 por essa maneira somente levaram elles muitos annos, sabendo elles sos 
como era a cousa, que Deus arrematou bonitamente, ü moço, antes de 
falleeer, declarou ao padre João de Torres, que era quem tinha apurado 
(sublimado) a bôa vida dos moradores d’este povo, o como tinha elle pro­
cedido (com sua mulber) e nós não poderiamos pôr em duvida que este 
moço entrou no ceu, e está por fim de contas de posse de uma felicidade 
muito mais bonita, pois não sabemos que haja vida alguma mais sancta do 
que a que este moço teve com o seu optirno procedimento.

O padre João de Torres tendo cuidados e considerando sôbre a vir-
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reco cue reco aguiyey rehe ojepiá mongeta ramo, // obahê uca, hae 
oporandu y chupe ornencla yoapice nipo ana oporombotabí hati 
hegui onepïhîrô haguâ rehe Cunumbuçu aete nahey chupe che- 
me amírí yrúnamo guitecobo binae chereco marâneÿ etey, BÎ- 
tebete cheano chereco ramo. Pay omo maendua hetambae 
Cuna mbucu aete nahey yebi chupe, chepiá remimbota ete ânga 
CO Ciiereco maraneÿ rero manô ce bina, haete che âng rubamo 
ndei ecohape ereypota ramo chemenda yoapi haguâma amenda 
}oapi yepene, liae aete enemboev range Tupâ upe, tereiquaa 
catii Tupâ remimbota cheruba hey ânga raco Cunumbuçu iríru 
Pay upe yiíeê mboyebibo.

Cobae taba pipe mitâ recobe ndipïcopïÿ, omanô boy ète, 
hae amongue oçïrïepebe omanô, amongue omongaray eymobe 
oá rupibe oyequïÿ. Cobae catu ace piá yucahabamo oico yepi. 
Aypo ramo tabaygua reta onequabeê S. Ignacio upe oyehe neê- 
ngaramo ymoíngobo, hae omomboy o Tupârâ haguâma roy 
nabô y arete pipe. i\coi rire raco ymembira baerâ onandu
yepi S. Ignacio poropîtîbo haba, hae, hae mitâ recobe ypïcopï 
porâ. /'

tude da mulher d’este fallecido moço, // a-fez chegar-se a si, e pergimtou-lho 
si não queria casar-se outra vez afim de poder se-livrar das tentações cos­
tumadas do demonio. A  moça porém respondeu assim a elle: Pois si em 
com])anhia de meu defuncto marido com tudo conservei-me virgem, quanto 
mais agora que me-acho sosinlia. O padre fez lembrar muitas cousas a 
esta moça, jDoréra ella tornou a dizer-lhe: O maior desejo de meu coração 
agora é levar até a morte conservada ésta minha pureza, porém como tu 
és o pai de minha alma, si quizeres que me-case outra vez, casar-me-hei, 
porém conversa primeiro com Deus, sabe primeiro qual seja bem a vontade
de Deus. Foi isto que a bcmdicta rapariga disse retrucando ás palavras 
do* padre.

Xesta povoação a vida das crianças não era duradoura, morriam muito 
facilmente; algumas morriam até no ventre de suas mães, outras apenas 
eram nascidas expiravam sem nem serem baj:)tizadas. Isto era na verdade 
cousa que muito aífiigia o coração da gente. Por isso então os moradores 
da povoaçao offercceram-se a S. Ignacio pedindo-lhe que fôsse o seu inter- 
ccssoí e prometteram commungar todos os annos no seu dia sancto. Desde 
isso então as que iam dar á luz (parir) sentiram sempre a protecção de 
S. Ignacio, e as crianças começaram a conservar-se vivas, jj
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§ 34.

Corpus.

Cobae tabaygua abe onemongaray uca eymobe yta biete 
rano. Pay Roque Gonzales, hae Pay Diego cle Boroa oporo- 
mboe cueray ey mbipe omboaguiye 4upâ neê rerobia ucabo y 
chupe, tecobay  ̂ tetîrôngatu y yepoquaa bague hegui )’momboibo, 
hae teco porâ meme relie ymboyepoquabo. Combïa Pay ohe- 
pena Corpus ara pipe, aypo ramo taba guemyporangereco 
Corpus upe conico iiandeyara rete nïïü Hostia hobaça pire pí- 
peguara upe olquabeê. Heta Aba paye oyehu co taba pipe 
carumbohe, hae aete mbegue mbegue y yaguïye pabê Tupâ 
upe yiïeê mtu rerobiabo coïte Opacatu onemongaray uca, hae 
Tupâcï boya ramo oyeporabo ychugui hecoporâbebaé. Yru ndï 
yebï O Tupâ pïçï roÿ iiabô, hae oyeporu caneônde teco mtu 
relie. Peteÿ Aba paye note gueco caturangue pipe Tupâ reco- 
bia abïareÿ heniime ndoyabïÿ aiîa reco hae aete cobae yepe 
nonenii pucuÿ, coranii Tupâ omboyehe orebe. Aiïanga raco // ace

§ 34.

Corpus.

Os moradores d’oste povo tambom, antes de serem l'aptizados, eram 
muito desmandados. O ]>adre lîoque Gonzalez e o padre Diogo de Boroa 
coin incansavel doc tri n amen to os-venceram, levando-os a crerem na palavra 
de J)eus, fazendo-os deixarem-se de todos os diversos procedimentos maus 
a que estavam habituados, e acostumando-os á práctica continua de bôas 
obras. A  esta gente veio o padre procurar no dia de Corpus (Cliristi), e 
por isso a aldêa que, por elle foi reduzida, dedicou elle a Corpus, [quer 
dizer, dedicou ao Sanctissimo Corpo de Nosso Senhor, que está na llostia 
consagrada (abençoada).] Havia d’antes nesta aldèa muitos feiticeiros- 
(pajés), porém a pouco e pouco foram elles se-submettendo a Deus, vene­
rando por íim a palavra sancta d’elle. Todos elles se-fizeram baptizar, e 
preferindo pertencer á ermandade de Nossa Senhora (tornar-se servos da 
]\[ãe de Deus) mais aformosearam a sua vida. Quatro vezes no anno elles 
commungavam, e se-exercitavam de continuo na iiráctica de bôas obras- 
Certo pajé unicamente, na sua vida publica aparentando cumprir o que 
manda Deus, ás escondidas não desmentia da vida diabólica ; isto com tudo 
porém elle não escondeu por muito tempo, c d’este modo o-fez Deus unir-se 
a nós. 0  diabo com effeito, // contra alguns homens se-enfadando, disse
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amo upe oyeahey catu hape nahey. Ebocoi tabaygua ndipore- 
robiay moay chebe mburu; ahaâbe ramo yepe cheboya ramo 
ymoingo habangue nacherendu cey opoiche opiá atoí atoí hague 
ogueroirô ymboaye potareymo cheremimbota tetírô robaychuarô 
ngatubo. Na ayporami oicobay riiguay raco petey aba Corpus 
ygua chererobia harete, hae cheraÿhupa rete nânga ebocoi Hae 
raco cheremimbota omboa ye uca ocaneônde catupTpe Aypo 
hey raco aiianga, hae che ahendii ramo yneêngue ayquatia Pay 
Corpus ygua upe Pay mocoíbe onemoneê mbipe oyacaca tabay­
gua teco aypo nungarau pípe ynemoeraquâ nday liaguera rehe 
ana neengue ytaba coti guare mbopichïbïbo, tabaygua oyoeco 
momohê ramo oyohu Coÿte Aba paye nemime ana yecotiaha 
ramo oico baecue Oyehu abe Co Aba paye oçT hae guembi- 
reco Sacramentos rehe ymopane hague. Guaçi catu ramo raco 
mocoíbe oyerure yepe Pay rehe bina, hae aete Aba tabí ndoi- 
piarô potari ; omanôbaérâ ombotabí napemanoíche oyabo y 
chupe, haé Pay abe ombotabí namarâbey ÿma ocuera ÿma oya 
oyabaú : ayebe mocoíbe omano ay. Cobaé Aba paye hembiapo 
ba)^gue yequaa catu rire y ymboraqua açi catu pi ramo oico. //

i

assim: A  gente d’este arraial já  nuo me-venera mais com mil pragas; apezar 
de eu procurar que me-fiqiiem subjeitos como era d’antes, não querem 
ouvir o que fallo, arredam o que fiiço para Ihes-mover o coração, des­
denham de todas as minhas vontades, e não querendo cumpri-las me-fazem 
frente deveras. Não é assim como está isto que serve não; um subjeito ha 
que mora em Corpus, o qual acredita muito em mim e é muito meu vene­
rador. Elle de certo faz cumprirem-se as minhas vontades com muita 
canceira sua. Isto disse em verdade o demonio, e eu em ouvindo as pa­
lavras d’elle, escrevi aos dous padres residentes em Corpus, para que com 
as suas prégações estimulassem a gente do arraial para estarem de alcatêa 
contra as intenções do demo que tinha fallado, e que promettera pô-los 
n’uma condição falsa, e que lhes-traria má fama. Acharam depois d’isto o 
feiticeiro, que ás escondidas estava aeamaradado com o demo. Descobriu-se 
também que este feiticeiro tinha feito com que sua mãe e sua mulher se 
-perdessem tarnbem. Estando com eífeito ambas doentes, não obstante es­
tarem a pedir o padre, com tudo aquelle homem damnado não quiz mandar 
l)or elle ; ás moribundas enganava, dizendo-lhes: Não heis de m orrer; e en­
ganava também ao padre dizendo-lhe de mentira: ellas já  não estão mais 
doentes, já  sararam; por isso ambas ellas morreram mal. Este feiticeiro 
depois que foram publicas as más obras que tinha practicado, ficou bem 
castigado c escarmentado d’ellas. //
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§ 35.

Concepcion.

Vrugiiaÿ pebe obahê Santo Martin Pay Roq Gonzales iie- 
monee mUi Caápe oyoguereco mbia matete Tupâ qiiaaparey, 
chupe, oneendubuca Tupâ reco, haé Pay Roque neê heçacâ 
ngatube ramo ycaray eÿbaeupe bïtebete beco mtu yporâbe ra­
mo ychupe beta onemeê Tupâ upe caaguî onemona bague be- 
gui ononguenobê ngatubo, taba mopuâmo, baeguecorâ relie 
oiïemboé ucabo. Mombïrï catube ogueroata potaraù Tupâ iïeê 
Pay Roque biiia, bae aete Aba paye reta obobaÿbî yepi hemi- 
mbota mbobï roÿ rupi baperâ roquêcïmo. Haé ramo arecatu 
onemombïta co taba pïabupïpe, haé Pay Alonzo de Aragona 
Italia rebegua opïtîbô ramo omboé Concepcion ÿua teco nitü 
ocaray bague mopororâ ngatu baguâ relie ymboyepurubo here- 
cobo ânga Cobae taba abe oapoÿpT ramo oguenoî beta Aba 
paye ; Tupâ iïeê aete oniomba. Peteÿ note opïa ratâbe ramo 
ndopoicerey gueco tabï agui. Oneniongaray uca yepe biiia, // bae

i
r -

§ 35.

Conceição.

Até o Uruguay chegou do sancto martyr padre Roque Gonzales a 
bem-dicta práctica (prégaçào) ; pelos mattos andava gente considerável, que 
a i)eus não conhecia, e a clla se-fcz ouvir a Ici de Deus; e como fosseni 
as fallas do padre Roque muitissimo claras para os pagãos e muito mais 
ainda como Ihes-parecesse muito bonita a virtude d’elle, muitos d’elles ren­
deram-se a Deus, fazendo-os (o padre) saírem das mattas onde tinham 
nascido, fundarem a povoação e aprenderem as regras da vida. Muito 
mais longe bem quizera levar a palavra de Deus o padre com tudo, porém 
os feiticeiros foram sempre de encontro aos seus desejos, por alguns aiínos 
atalhando-lhe 0 caminho a seguir. Por essa causa por longo tempo deixou 
-se elle ficar nesta nova povoação, e como o-ajudasse o padre Alonso de 
Aragona, oriundo da Italia, doctrinou também aos habitantes da Conceição, 
levando-os a exercitarem-se na práctica das boas obras para que perdurasse 
o baptismo que tinha feito. N o começo da sua fundação ésta aldêa tinha 
em si muitos feiticeiros; a palavra de Deus porém acabou com elles. Um 
unico (pajé), que tinha coração mais duro, não quiz dar de mão á sua 
vida errada. Sem embargo de se-ter feito baptizar,// com tudo continuava a
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â.ct0 ana omboe haguc relie oyeporu bite oicobo yepi onenio- 
mbeú mbeu au ramo’ Santa Iglesia poroquaita mboayebo, mo- 
nemombeuy opia heguibe, y yapu note oína aypo rami ohaça 
beta roy Fupâ nandeyara oiporiahu bereco heçape catubo coïte. 
San Francisco X.avier Sobrepelliz, hae Fstola pïpe one mo- 
ndebo, hae quatia opope herecobo oyehechauca ychupe na oya- 
bo : M arâ rami pãnga ndereücapírõ qüay Aba poriahu enemo- 
mbcú catupirl^ haé epoi ndereco pochí hegíu. Aíianga abe tata 
rendí guaçu pipe ou oyechauca chupe rano, guechacaba abaete 
catupïpe ymondïÿbo, Santo neê mtu robaití mbotaraú hape biiia, 
haé aete San Francisco Xavier ombocíri boy hetâme ymomo- 
ndobo. Ana omongíhiye rire, hae San Francisco Xavier oníc- 
ngeta poraÿhu rire Aba paye omomohê ngatu gueco eue, hae 
 ̂niboaçi catuhape omombeu porâ Pay Abare upe Ohemombeu 

catupïrï rire ohecha yebï San Xavier, hae S/" nahey chupe. 
Aguï^^ebete cheray eremboaye ynia cheneêngue enemonibeu ca- 
tupïrïbo, âng enemoçaena nde Tupâra haguâ relie, hae, ehenio- 
mirî Pay upe nde nibïa dupara haguâ relie eyerurebo Coranii 
raco II Tupâ oiporiahu bereco guaçu co Aba poriahu S. Francisco

exorcitar-se sempre n’aquillo que llie-tinha ensinado o diabo; confessando-sc 
de mentira para cumprir os mandamentos da Sancta Egreja, elle não se-con- 
fessava de coração, o estava somente a mentir. Por esta maneira passa- 
ram-se muitos annos até que afinal Deus se-compadeccu d’elle e o-allumiou 
bem. São braucisco Xavier vestindo-sc com a sobrepelliz e a  estola, e na 
mão trazendo um livro, appareceu a elle, assim dizendo: Como é então, ò
desgraçado liomum, que te não lastimas tu? Confessa-te jms bem, e deixa-te de 
tua má vida. O domonio também veio, com uma grande tocha aprsentou 
-se-llie, com a sua muito hedionda vista o-amedrontando ; e si bem que elle 
quizesse falso contrariar as sanetas falias do Sancto, com tudo São Francisco 
Xavier o-fez correr expellindo-o da povoação. Depois que o demo Ibe-metteu 
medo, e depois que São Fiancisco Xavier fallou-lbe com amizade, o fe iti­
ceiro externou (botou para foi-a) a sua vida passada, e com muito arre­
pendimento (pena) d’ella a-deelarou (a poz patente) francamente (bonita­
mente) ao vigário. Depois de se-ter confessado francamente tornou a vêr 
São Francisco Xavier, e o Sancto assim lhe-disse: Esteá muitissimo bom, 

meu filho ; tu cumpriste já  o que te eu disse com o tc-confessares perfeita­
mente; agora prepara-te para receberes o Senhor, e humilha-te ante o 
padre, pedindo-lhe que te-eiisine a commungar. [P o r esta maneira em ver-
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Xavier rechaucabo ychiipe, hae y yuru mtu pore rupi yinbo- 
apTcaquapubo ndohaâbey raco aypo Aba ^ueco cue rau oiïemo 
miu ete, hae naguembiapo porâ mbipe note ruguay, onemoneê 
mbipe abe oporomboé oicobo. Ananga ohepeiia Cunambucu 
amo hecobe catu ramo oporoaângay pipe oipia raâ raângatii 
beta yebi teÿ, Cunambucu aete o Tupâ rerobia catu ramo no- 
nemboaguiye ucay ara amo pipe chupe, yepi catu oiti oyehegui 
tecobay omboaqui potaraú hague reroirô ngatubo oyeguaru ha- 
bamo. tecobe catu pipe corami haâ teÿ rire haçï ramo oyecha- 
uca chupe, oyerure hete rehe, hae ymbotabi potahape nahey 
chupe, cherehe erenemoangaypa ramo che oroguerahane nde 
imno rire cheÿrû namo angapïhï apïreÿ haguâme. Cunambucu 
nomboayey ana remimbota Pay Abare catu oipîarô uca, haé 
omombeù chupe ana omoângeco hagueraii. Pay omombeú chupe 
hecorâ, hae Cunambucu Sacramentos rehe oyecohupa rire omano 
ngatupïrï.

Teô robapïîme etey heco ramo Sacramentos pïcipa rire 
ramo peteÿ Aba upe oyehechauca Pay Obispo amo hembiguaa

dade // Dcus se-conipadcceu grandemente d’este pobre homem, fazendo-lhe 
vêr S. Francisco Xavier, e levando o a prestar attenção ao que produzia a 
sanctissima hocca do Sancto.] Xào experimentou mais aquelle homem a 
sua antiga vida falsa, tornou-sc hem procedido, e nào somente com as suas 
honitas ohras, mas tamhem coin o se-confessar don hom exemplo ás gentes 
(esteve a dar ensino ás gentes). Aceometteu o diabo a certa moça, que 
tinha bòa vida; [com as suas tentações experimentou rnover-lhe o coração 
por vezes dehalde; a moça porém, confiando-se hem em seu Deus, não se 
-deixou vencer ]ior elle em dia algum, repelliu sempre de si hem as más 
ohras, com asco despresando a quem na-queria fazer fraquear em vão]. 
Depois dc a-tentar por este modo dehalde, emquanto ella estava com saude, 
apparcccu-lhc elle quando ella adoeceu, pediu-lhe o corpo, e com o intento 
de a-descncaminhar assim Ihe-dissc: Si peceares commigo eu te-levarei 
depois dc tua morte em minha companhia ])ara os gosos sem fim. A  moça 
não satisfez aos desejos do diabo, e mandou logo que se-procurasse o vi- 
o-ario, e contou-lhe que o demo a-tinha amotinado dehalde. O padre de­
clarou-lhe o como devia ella proceder, e a moça, depois de tomar os 
Sacramentos, morreu honitamente (sanctamente).

Quando estava prestes a morrer e depois de ter tomado todos os Sa­
cramentos certo suhjeito, appareceu-lhe um bispo que elle não conhecia,// o

«
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eÿbaé // hae nahey chupe : Cheraÿ eçareco catu co nclereco rehe, 
haé heta mbaé ndequihîyeha rehe ; teo ndepïa irioang'eco rehe, 
ana porombotabï ceray pipe angaypa biya hemiepena araqiiaa 
canï, hae cerî cerî anaiipe y yaguîyece rehe nde ânga niâ co 
teô robaque tey nderiibamo erenandu omanô mbotabaé remie- 
nduti, nde tecatuay ereiqiiaa catu y nandu reco rupi. Haeranio 
Tupâ reniinibota co ndecuera çapïa haguâtna, hae opa nibaé 
oyequïÿ pota bae rehe y yayetï bae nderetaÿgua upe nde ymo- 
mlDeù haguama rano. Ang erecuerane emombeùque opacatu 
mbaé nderemienducue: toiquaa que nderetaÿgua haçï pe aha 
hegui açe iïepihîrô, haçïpe 1 upâ retâme açe reique, toimoâ 
emeque Ÿbape oho reÿ reÿ haguâma : tonangareco oâng rehe 
tohapeco Tupâroga Tupa neêrendu, Tupârope oâng recotebeha 
rehe toyerure Tupâupe. Aypo rire ramo Pay Obispo (mbaé 
Santo tenipo aypo ndoyequay) ocahî haçï baé reça hegui, hacï 
bae oipiarô uca Pay omone mombeu hae omboyequaa abe chu­
pe Pay obispo guembiecha ramo baecue guereco hague. Hu- 
pigua ramo heco yneêngue omboyoquaa ete ycuera çapïâ

assim Ihe-disse: Meu filho, considera bem neste teu estado e sôbre muitas 
cousas que deves temer: na morte que te-afflige o coração, o diabo com a 
sua gana terrível de desencaminhar a gente, faz perder o juizo aos pecca- 
dorcs a quem acoça, e elles a pouco e pouco deixam-se vencer por elle- 
estando em verdade tua alma assim agora deaute da morte, tu ouves o 
que costumam ouvir os que estão prestes a morrer, e por ti mesmo vens 
a saber bem o que costuma aconteecr-lhes. Assim então é a vontade de 
Deus que tu sares promptamente, e que vás contar bem aos de tua po- 
voação todas as cousas que costumam acontecer aos que estão prestes a 
expirar. [A gora  vais sarar, e portanto conta-lhes todas as cousas que ou­
viste de m im ]; saibam os de teu povo que com muita difficuldadc a gente 
se-‘iivra do demo, que com difíiculdade a gente entra na cidade de Deus; 
que considerem que para o ceu não se vai assim sem mais nem menos ' 
que tenham cuidado com sua alma, que frequentem a Egreja para ouvir a 
palavra de De^s, que na Egreja vão rogar a Deus acêrca do que carecer 
sua alma. [Depois d’isso o padre Bispo (que Sancto era elle não se-paten- 
tcou, ou não se-soube) desappareceu da vista do doente], o doente mandou 
buscar o padre, fez-se confessar por elle c contou-lhe também o que lhe 
-tinha acontecido com o padre Bispo que elle tinha visto. Que era ver­
dade tudo quanto elle fallou ficou visto pelo ter elle sarado promptamente.



SV ^

\

^ 0 3

baguera Co Aba tenânga onarapuâ yrnani, haé omboaye Pay 
Obispo oquay baguera guetaÿguara upe teô jreco rebe onemo- 
neebo ace rnanô bagua nibopicbïbïbo bitebete gueco catupïrï 
etepTpe guecorâ rebe onemoçaena porâra oicobo.

§ 3G.

Yapeyu.

Aba yiïeê oicoe coebae, bae ore ray reta iïeê rupi onoenclu 
quaa bae onoô ngatu Yapeyu reco bape Pay de la Comp/ de 
Jesus oparupi gueca rire ramo yporomboé mtù rebe oyecobu 
pota bape. Ebapo oneeta bona Tupâcî upe, bae mbobapï Mbu- 
rubicba guaçu nandeyara nandeyara mitângî oçî maraneÿ pope 
guare mboyerobia bare upe yquabeêmo Tupâçï, bae Mburubi- 
cba mtu guerequa rete ramo y moîngobo : obendu Pay poro- 
mboe, bae onemongaray uca rano. Cobaé taba oguereco oÿbïya- 
pe y caray eÿbae cbarruas vaba aba ete pucubae, boga eÿbaé, 
oata rey note cebae, mbae mbi rami nurupi oçâçây bae // coga

Este hoipem em verdade convalesceu em breve tempo, e cumpriu o (pio 
lhe-ordenára o padre Bispo, pois aos moradores de sua povoação instruiu a 
respeito da lei da morte fazendo-os temerem-se do ter uma morte má, o 
principalmento induzindo-os a se-precavorom com um bonito procedimento 
para a vida futura.

§ 3G.

*  Yapciju. *

Gentes do linguas diíferentes, mas que emendiam a lingua de nossos 
filhos reuniram [na situação de Japeyu] os padres da Companhia do Jesus, 
depois de as-procurar por toda a parte com desejo de as-doctrinar. [A lli 
se-fundou povoação com a dedicação de Nossa Senhora, e dos trez reis 
Magos (chefes principaes a quem Nossa Scnliora apresentou o Nosso Senhor 
Menino que está nas mãos de sua virgem Mãe, para que elles o adorassom); 
a estes reis Magos tendo por padroeiros, ouviram a doctrina dos padres o 
se fizeram baptizar afinal]. Este arraial tinha nas suas divisas (ou visi- 
nbança) os pagãos chamados Charruas, (pie eram homens altos, que não 
tinham casas, que gostavam de vagar atôa, e andavam como animaes, es-

* A  este capitulo dá a Conquista esqnritual o titulo de Redueion de nuestra Senora 
de los Reyes.

R. G.
11
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apo qiiaa eÿ bae oyeporaca raca aubaé haecue rehe note oca- 
rubae. Oguereco,abe oybiya ambuaepe Ycaray eÿ baé Yarros, 
hae Bohanes yaba Charmas rami etey heco. Oguarini cete. 
Oce Yapeyu hegui 8o oreray reta Vaca recabo Yarros oimama 
oreray reta, hae gueco maraney mbipe Oreraÿ reta Omboapï- 
rïbe potaraube ramo yepe oamotareÿmbara, Ycaray eÿbae no- 
nembo pTà mlu iica potari Aypo ramo Oreraÿ reta ogueroçïrï 
range Cimumi reta yhemoeçaÿ habânguepe taba hegui guembi- 
rure Capij pucu âmo ynomibo, aypo rire ohobaÿtî atângatu 
oamoamotareÿmbara Onoepeiia, beta y Caray eÿbaé omanô, 
haete guetabe ramo 40 oreraÿ reta rehegua yuca rire ramo 
omboayequïcue rapa 40 ambuae haguïcuepe ohobo. Ore raÿ 
reta ohepena acoi Capij pucu Cunumi reta nomi hague, haé 
ycaray eÿbaé omboyepota tata hece; Tupâ aete amangï ruçu 
pipe ombogue tetâme ymobahê yepebo. Eguî 40 Aba ocê mota 
ramo taba hegui onemombeii, haé o Tupara, hae y chugui amo 
oce rire yepe oyere Tape heguibe onemombeu yebïbo, aypo 
baecue rehe Tupâ oiporiahu bereco Ycaray eÿbae upe Cotera

palhados pelos campos, // sem saber fazer roças, andando sempre á caça de- 
balde, e d’ella somente se-alimentando. Elles tinham também na outra 
fronteira de suas terras os chamados Yarros [e Bohanes], que muito se 
-pareciam com os Charruas no seu modo de vida, e eram ami<ros de «-uer- 
rear. Saíram de Yapeyu 80 catechumenos nossos a procurar gado, os Yarros 
cercaram os nossos filhos, e ainda que estes quizessem debalde abrandar os 
seus inimigos, os pagãos não quizeram ficar com o coração mais bondoso. 
Por esse motivo os nossos catechumenos traetaram primeiro de dar esca­
pula aos meninos que tinham trazido do arraial, e que podiam ficar espar­
ramados, escondendo-os em um cajiinzal bem alto, e depois atacaram de 

• rijo aos seus inimigos. Travou-se a peleja, muitos dos pagãos morreram, 
porém sendo elles mais numerosos, depois de matarem 40 dos nossos filhos, 
cortaram-lhes a retirada, indo atraz dos outros 40. Os nossos catechumenos 
accudiram a aquelles capins altos onde tinham escondido os meninos, e os 
pagãos deitaram fogo a elles; Deus porém com uma grande chuva apagou 
o fogo e os-fez chegar á terra sãos e salvos. Aquelles 40 homens ao saírem 
da povoação tinham-se confessado e cornmungado, e até alguns depois de 
terem saído, voltaram outra vez para se-confessar de novo, e por esse 
motivo Deus se-apiedou d’elles para não os-fazer acabarem-se ás mãos

l I 
.1 '1
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tata upe y mombauca eybo; // Ime acoi 40 Aba amíri yepe Tupà 
oipota ramo oyecohu tecohori apïreÿ rehe Tiipâ retâme.

Taci pochi abe opoco tabaygua reta rehe: opaca tuí ogue- 
roneno ombaeaçï, peteÿ Ciuiatay note üiez roy rehegiia noiia- 

I nduy mbaie amo. Hae raco taci pochi oneandii ÿpï ramo, ara 
nabo nabo Opag ramo oneçü, oyeahoçe, hae oyerure Tupâci 

j upe taci pochi agui opïhîrô hag'uâma rehe,

I ay Diego de Salazar ombopia petey nunga acoi Aba reta, 
jynemonangae n p e  bae, yneê recoe coebaé Tupâ mboyerobia 
1 rehe iïote ymonemomburu yoya rerecobo. Bitebete taÿ reta 
1 mboe catupïrï oguero ângata toiquaa eme aube yepe tubeta 
í recobaycue ycaray eÿ ramo guare oyabo. Eguí rami Pay yca- 
í neônde ramo oyehu petey Aba amo Tupâ neê renduce hareÿ, 
Pay poromboé porombucu ramo ocape note opita aubaé. Ho- 

Ibabo oqua petey mitâ oata ramobae. Mamo pânga ereho pia? 
í hey aypobaé Aba y chupe, lupâ iieê Tupârope Pay porombo- 
3 eha rendubo aha curi ; che niâ ocape ndapitacey mbae mímba 
:iru namo // hey mitâ yiíeê mboyebibo Tupâ raco omoímitâyu-

10dos pagãos ou no fogo; c aquellcs 40 homens, si Deus o-permittiu, esta 
i de certo gozando da bem-aventurança eterna na cidade de Deus.

A  peste (a doença má) também pegou na gente moradora d’ésla po- 
;voação; todos sem excepção tiveram a doença e cairam de cama; unica- 
tmente uma rapariga (pie orçava pelos dez annos não sentiu nada. Dlla 
icom eífeito assim que começou a ouvir fallar-se da peste, todos os dias 
iassim que acordava punha-se de joelhos, elevava-se até á Mãe de J)eus, e 

1 lhe-pedia que a-livrasse da má enfermidade.

O padre Diogo de Salazar poz de accordo uns com os outros aquelles 
diversos indios, que eram de origens diversas e âillavam linguas distinetas, 
e fez isto somente com o doctrina-los e anima-los por juncto na fé em ])eus. 
Principalmente esmerou-se cm bem ensinar aos filhos d’elles, dizendo: para 
que não aprendam ao menos os maus costumes de seus pais, antes de se 
-baptizarcm. Não obstante estar o padre cançando-se por esta maneira 
houve certo indio, que não gostava de ouvir a palavra de Deus, e que 
emquanto o padre estava doctrinando ás gentes, doixava-se no mais ficar 
;de fóra. Pela frente d’elle passou um menino que ia andando. Aonde vais 
tu, criança? disse-lhe aquelle indio: You andando para a Egreja para ouvir 
a palavra de Deus na doctrina que préga o padre; pois de certo não 
quero eu ficar na rua (no terreiro, no exterior) em companhia dos ani-

t .
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rupe neê Aba pia atoí ngatu harâ; aypo ramo egui yiieê re* 
ndiibo Aba Abe oho Tupârope, haé acoi ara heguibe noiiemo- 
panê bey Tupâ neê mtu rehe, yepi catu yquirey liipâ rope 
henduce renoínanga.

Tuya amo haci ramo oho Pay hechabo ymonemombeu po- 
tarau hape: tuya rete ndarecoy mbae amo chenemombeú haguâ 
hey Pay upe: aypo rire oamo reta upe oyerure cope ogueraha 
haguâ rehe. Heraha eymobe Pay oho yebi hechabo, haé oiquaa J 
ramo haçi baé yerure hague Cope peraha teíne oyabo ynamo] 
reta upe ; aypoé rehebe oguapí hacíbae robaque, omongeta po- 
rayhu ete eneyque cheray nemombeú pipe nde âng ^quiaobos 
oyabo chupe. Haçibae Pay ângataha rechabo onembopia títi 
meguay Tupâ guecobia ramo heco ramo ohechauca chepiâ y 
chupe oyabo omornbeu guembiabiy cuera tubichaete bae, haé 
ymboaçi haba abe tubichaete oguereco berami ranô. Pay guo- 
baça rupibe oyequiy anaretâme oho habanguera hegui oiiepihí- 
rômo. Ayete yepe raco Pay Abare ndohechay acepiá peguara, //

macs, // di.sse o menino rotnieando ao que elle disse. Foi de certo DeusJ 
<1110111 poz na bocea da criança iialavras bôas para abalar o coração doí 
homem, pois em consequência de ouvir aipiellas palavi*as d’ella o homem ; 
lambem foi para a Egreja, c desde aquelle dia nunca mais se-desleixou dasj 
bem-dictas prácticas, e sempre era assidiio na Egreja por amor de ouvi-las.j 

Tendo caido enfermo certo velho, foi o ]iadre a vê-lo com ,o desejo] 
baldado de o-fazer confessar-se; o velho porém disse ao padre: Não tenho 
cousa alguma para me-confessar. Depois d’isso pediu aos seus parentes que 
o-levassem á roça. Antes de o levarem foi outra vez o padre a vê-lo, o em] 
sabendo o que o enfermo tinha pedido, disse aos parentes d’elle: Não n’o| 
-leveis á roça debalde. Depois de dizer isto sentou-se defronte do onfermo,] 
e conversou com elle muito amigavelmente, dizendo-lhe: Eia pois, meu* 
tilho. dispõe-te para com a contissão aliin])ares tua alma. O enfermo, eiii] 
vendo os cuidados do padre, scismou (teve palpite de coração), dizendo 
Quem sabe si Deus por ser elle o seu vigário (quem faz as suas vezes
não lhe-fez vêr o meu coração? E por isso também confessou as suasj 
culpas passadas que eram grandes, e egualmente teve grande arrependi-j 
mento d’cllas, parece. Logo que o padre o-absolveu elle expirou, livrando-j 
se do inferno pai'a onde tinha do ir. [N a  realidade ainda que de facto oh 
padre vigário não veja o que está dentro do coração humano, // com tudo a l
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haete 1 upa. açepiá rechahabete onioi amonie ycpi guecobia pTá 
rehe, mbae y yeçaereco ey habangue, hae y yurupe abe omoí 
yneê rama rano.

Cobae tabay^^ua oyohu petey Cunatay y caray ey bae caá 
rupi oatareybaé, hae yagua rembiroa rângue Ogueru tabape 
Pay omongaray hecobe catii bite ramo, hae curitey taci opoco 
hece y yucabo. lupa n. y. hecobe yearo ymaní quaapa ramo 
giieco liape raco ornocam iica chupe tubeta, hae Oreray reta 
pope omeô, tocaiïÿ apïreÿ eme co cheremimonangue oyabo taba 
Pay reime hape ogueraha uca y Caray eÿ hemiro manôrângue 
reromanô ucaeybo chupe.

§ 37.
Santa M aria L a  JMayor

Pay Diego de Boroa guoçâ ngatu pTpe, hae oyeporara ca- 
tuetey haba pipe ombogueyi Tupâ upe mbia co tabaÿgua. Pay 
obahê ypi ramo oyeupe oyogue reco ÿbïtï ray amo mocoí 
yguaçu remima mbipe Y  yipí ramo // nohenclucey Pay omongeta

vista de Pcus que enxerga o coração da gente ás vezes põe no coração 
d’aquelle, que faz as suas vezes, cotisas que elle jamais teria pensado, c na 
bocca d’elle tainbem aquillo que deve dizer].

Os moradores d’este arraial toparam com uma rapariga não liaptizada 
que andava atôa pelo matto o que poderia ser devorada pelas onças; trou- 
xeram-na para o arraial, e os padres a-baptizaram em quanto ainda estava 
eoni bôa saude, e logo em seguida a doença pegou nella para mata-la. 
[Deus Nosso Senhor, bom sabendo que a vida d’ella ia se-perdor sem mais 
nem monos na sua condição, eis abi, fê-la perder os seus pais, e a-entregou 
nas mãos do nessos fdhos dizendo: Para que se não porca para scmjtre 
esta minha creatura. E por isso fez com que ella fosse ter ao arraial, onde 
havia padres afim de que ella na hora da sua morte não conservasse mai,s 

0 seu paganismo].
Q 0 *7
s -»<•

Sancta Jíaria Jfaior.

O padre Diogo do Boroa com a sua grande paciência, c com o seu 
esmero extremo fez submetterem-se (abaxarcm-sc) a Deus as gentes desta 
povoação. ü padre foi ter com elles da primeira vez, transportando-se a 
uma serra que era rodeada por dous grandes rios. A  principio // não tpii-

\
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potaraù harera oipeà yebï guecoha hegui, hae amome y yuca 
habângue rehe yejyi omongeta oyogiiereco bo biiïa, haete Pay 
Diego yeporarabe ramo omongeta haguâma rehe ogueroique 
opaûme ynemoneê rehe oyeapi çacabo Coÿte. Pay Diego de 
Boroa irû namo oico Pay Claudio Reyer Borgona rehegua y 
caray eÿbae mbotecoquaa harete Cobaé mbïa Pay iïeê rendu 
rire ohupitï ÿmani Pay poropïtîbôhaba, hae aguïyebete oyabo 
oyoupe. Pay rehe ohemboacatua hague rehe Tupâ neê guemie- 
ndu catu eue oguerobia onemongaray uca, hae teco aguïyeÿ 
opacatuÿ rehe onemboé oicobo. Cuna reta oaguaçâ hague hegui, 
opoy, peteÿ rehe note oyepopïcïbo Tupâ remimbota rupe omo- 
ndabo. Português S. Pablo ÿgua paÿhupape oyupabo ïbï, ohe- 
mona hague hegui Vruguaÿ pebe oyoguerubo. Ÿbï y yogueru 
hague yporâbe. oneetâ bona, hae Ocaray haba omboa ye catu- 
pïrï, Tupaçï moi raÿhupara memê raco co tabaÿgua, bïtebete 
Tupaçï boya ohaÿhu rapichareÿ ; Ymboyerobia ruçu rerecobo.

Peteÿ mita Tupaçï boya amo ray oiporangereco ete gua-

zeram ouvir ao padre, que tentara dehalde conversai* corn elles, afastarain- 
no repetidas vezes do logar onde moravam, e ató algumas vezes chegaram 
a conversar tractando de o-matar, ])orém como o padre Diogo teimasse, 
mais se-exforçando por llies-fallar, elles afinal o-fizeram entrar para o meio 
do si, prestando ouvidos aítentos ás pregações d’elle. Juncto com o padre 
Diogo de Boroa estava o jiadre Claudio Beyer, filho de Borgonha, grande 
instructor de pagãos. £ ’sta gente, depois do ouvir as palavras dos padies, 
comprehendeu logo qual o soccorro que traziam os padres, e dando-se 
mutuos parabéns por ter sido industriada pelos padres para ter fé na pa­
lavra de Deus, que tinha ouvido, fez-se ella baptizar, e aprendeu a práctica 
de todas as hôas obras. A ’s muitas mulheres, com quem eram amance- 
bados, deram do mão, [com uma unica ficando-se e casando-se conforme a 
le i de Deus]. Com modo dos portuguozes, moradores de S. Paulo, mudaram, 
se da terra onde tinham nascido, transportando-se até o Uruguay. Como 
era mais bonita a torra para onde tinham vindo, iiella fundaram aldôa, e 
do seu baptismo bem se-desempenharara, pois eram veneradores da Sanctis- 
sima Mão de Deus todos os moradores deste povo, e principalmente os 
servos de Nossa Senhora amavam-na em extremo, fazendo-lhe muita ve ­
neração.

Um menino filho de um ermão do wisario teve inveja bastante, quando 
viu o entêrro do pequeno corpo de um seu companheiro; //o corpo d’elle
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picha reongue miri tlhaba ohecha ramo // h<;tecue Ybotl pipe 
ymopora hat., hae ynacâme ybotl heaguâ porâ bae reheaua 
Corona moi hati. Ayebe amomê oyerure nguba upe om Lò 
lagua rehe teremeê anga chebe chemanô haguâ cheru oyabo, 
lae guapicha reôngue guembiecha cue rami onemolngo ingo aú’ 
Ybi rupi oyepíbo reriipânga. Tuba oliendu ramo heta yebl guay 
nee ara amopipe nahey chupe cheray Tupà oipota ramo ndc 
mano hapuã, tiyaye: hemimbota Tutu. Gu iicê renclubo mitâ naliey 
nguba upe N ey cheru íaha guimanobo ãnga. oho oncno ngupape, 
hae tací cy inbípe oinano.

§ 38.

Saii Francisco \a v ie r  yg'ua.

 ̂ Mbia CO taba recoha rupi guare Tupâ neê anongatii omo- 
noô I ay yeayhu eÿ ngatu, hae y yeporu caneônde pingey ngatu 
pipe rano. Opacatuy onemboyahu uca bina, hae aete mbobi 
catu ogLierecobe nemime teco oquírí hegiiibe oiïemboé pochï, 
haé ocaquaa bay haguera Obahê abe raco y chupe petey Aba

conforme o costume estava todo enfeitado do flores, e na cabeça tinlia-se-lhe 
posto uma corôa de flores as mais bonitas. Por isso então elle ás vezes 
pedia a seu pai para morrer, dizendo-lhe : deixa-me morrer ó meu pai, e 
se-punlia como o corpo do seu companheiro fallccido, que elle tinha visto, 
e ficava todo estendido no chão. O pai, tendo ouvido por muitas vezes as 
fallas de seu filho, assim lhe-disse um dia : Meu filho, si Deus quizer que tu 
morras, seja feita a sua vontade sanctissima. Em ouvindo as palavras de seu 
pai assim disse-lhe a criança: Dstd bom, meu imi, eu vou morrer agora. Foi 
deitar-se na cama e sem doença alguma morreu.

38.

A gente de S. Francisco JCavier.

A ’ gente, que existia no sitio d’este arraial, fez reunir-se unicamente a 
palavra de Deus (pregada) com immenso risco e com incansável diligencia 
dos padres. Todos na realidade sc-fizeram baptizar, porém alguns bas­
tantes conservaram os costumes que tinham aprendido em pequenos, e a má 
criação antiga. Também cm verdade veio ter com elles um indio mal 
procedido, que tinha nascido em outra terra; //veio ter á povoação, parecia

1̂ :1
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tabï ŸbT ambuac; rupi onemonabae eue. /; Tupâ neê renducc 
ogLieru berami tabape, ayebe Pay Prancisco Cespecles I ay Cura 
ramo oico baé omombïta oporaÿhu hae oporerequaa catu pipe | 
herecobo. Aba tabï onabêngua Ytabïbae même ogueroya oy- 
ehe, hae onomongeta neângueÿ haguâma relie oyapouca guo- 
garâ mombïrï herâ taba hegui ebapo catu opïâ yecaereco hague 
omboyehu oyeheguara upe Pay relie ymopuâ renoîiia yepi 
Nanderubeta, hae naiide moiigaquaa hagueranii lïoteque yaico 
cherïbï reta, hey y chupe Mbae mbaé pâiiga oyabï ace Cuiîa 
reta rerecobo rae ? Mbaé ramo pâiiga âbae naiide Pay nombo- 
catuy naiide reco y yoya ete ramo yepe nandeÿpïcue yeeçaere- 
co hague relie? Mbae ramo pâiiga co fiaiideyecohu aguïyeî 
catu habaiigue omocanï mota raiï naiide hegui tecopïahu ace 
moângapïhï catu habeÿ relie nande mboyepoquaa aubo. Cône 
fiande'recorâ cherïbï reta? Yayuca mburu Cobae Pay Corami 
raco oiïeêbay acoi Aba tabï, hae lieiidu harera hoiï catu gueco 
aguïyeÿ Caturâ meênga râ mamo hereco reco aubo. Aba tabï 
neêngue rendu hare paume oyeliu peteÿ Cunumbuçu ytabï eÿ- 
bae. 1-iae raco oho raybi Pay rope, // hae omombeu tabaÿgua

f

que pura ouvir a palavra do Deus, por isso o padre Francisco Cespedes, 
que servia de cura, o-agasalhou, o-estimou e o-tractou com muita bondade. 
Homem lalso, elle chamou a si todos os que eram como ello falsos, e con­
versou com elles que não tivessem receio, o os-levou a fazer a sua casa, 
nm pouco longe da povoação; lá ello patenteou aos que lhe-eram adliorentesj 

o que tinha cogitado em seu coração, convulando-os de continuo para se 
-levantarem contra os padres. Como nos-ensinaram os nossos pais e os 
nossos avós defunctos sejamos sempre, ó meus ermaos, o somente taes o 
quaos elles nos-crearam, disse-lhes elle. £m  que e como procede mal o 
homem em ter multas mulheres? Porque razão não hão-de estes taes padres 

nossos levar a hem os nossos costumes, sendo elles conformes com os em 
que se-exercitavam os nossos antepassados? Porque razão querem dehalde 
expellir do nós aquella nossa felicidade que deviamos ter, tentando dehalde 
avosar-nos a uma vida nova, que não tem bondade alguma para nos-con- 
solar? lía-de ser ésta então a nossa vida futura? Matemos com os diahosf 
estes padres. Assim em verdade arengou máu aquelle homem falso, o os] 
que o-ouviram alegraram-so muitíssimo cogitando nas cousas que lhes-iam] 
dar contentamento. Entre os que ouviram as fallas do homem falso achava- 
se um moço que não era mal procedido. Esse foi de prompto ter á casal
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nomonoô haguera, yfiomongeta haguerau abe oinombeú Pay upe 
rano: y yiica liagiiâ rehe y yeçaereco bague'aete oicoaeu chu- 
gui. Pay oho boy y yeguereco liape, liaé oipocoiui bina, liaete 
onenguâhêmiía chugui oquaa liegui. Aba paye )mongeta liare 
note opita, liae Pay oyacaca baçt teí aipo ranii poromboé pocliï 
hare ramo lieco ramo Pay oacaca rire ramo Aba tabï oipîcï 
oguïrapa ngiiÿ leta rehebe omonoô abe onabêngua reta Pay 
repena potaraubo; neêng-ey ngey tetîrô porubo na Pay cotî cotï 
note rugiiaî Tiipâ neê iïïui cotT abe raco omondo neê bay ymbo- 
abaetc aiibo, heroîiô yrô aiibo rano. Pay oçê boy îtuo heô ui 
hae pïtû ramo heco ramo onemi oyuca harânmie a^ui. acoi 
Cunuinbuçu Pay npe ytabïbaé iiomongeta bague mombeu hare 
y nupainbi ramo, hae \ mbopitupapï ramo oico. Tabaygiia ynia- 
rangatubae meme ohendu ramo ytabibae aybu guaçu hae Pay 
roga cotï oyogiieraha onoô ÿmani, o heca hae oyohu Pay rope 
herahabo \ tabïba oquîhïye hape ohepena Caà onemibo, Cuna 
reta, hae Cunumi reta gupibe herocanïmo, Pay aete y Canïmbey

►C.

dos iiadres, // oontou-lhe o ajiinctnmonto que fizeram o.s du aldêa, o dommeiou 
taml3cm aos padros o que tinham conversado; que tinham traetado ])orém 
de mata-los, corn tudo escondeu d’elles. O padre foi immediatamente ter 
ao loo-ar cm que se-aehavam, e ia quasi a apanhados, quando todos sc-sa- 
hiram para que elle os luTo coidiecesse. Só ficou o feiticeiro que era o 
arengueiro, e o padre o-reprehendeu debalde por estar elle a desencaminhar 
.a gente ]ior aquclle modo. I)cj)ois de o-tor reprehendido o padre, o da- 
mnado agarrou no son arco juneto eom as suas fléchas, e ajunctoii os sens 
comparsas com o intento vão de atacar o padre; e não sedimitou a 
emjnvgar palavras tolas de todas as qualidades contra os padres, mas arre­
messou os sens ruins dizeres conti-a a sancta ]3alavra de J')eus, tornando-a 
odiosa debalde, e fazendo menos-preço delia com falsidade. () padre saïu 
immed.iatamente da casa d’elles, e como era de noite, escondeu-so para que * 
não n’o-matassem ; aqucllc moço que tinha contado ao ])adre o que os 
damnados tinham conversado, foi esbordoado, e assim exhalou a vida. A. 
gente da povoação, que era pela maior parte bôa, em ouvindo o grande 
motim d’aquellcs tresloucados, e sabendo que elles se-dirigiam para a casa 
do padre, ajunctou-se no mesmo instante, procurou e achou o ]iadre, e o 
-levou pai’a casa. Os rebellados com medo d’ella (gente) aceudiram-se ao 
matto, escondendo-se nelle, e nclle escondendo também as mulheres e as 
ereanças. O padre porém não tolerando mais que elles se escondessem, //

• ^
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rerooca eyramo // haquicuepe oho Tabaygua y yaraquaa bae abe 
oçê Pay rupibe, oÿohu porâ haguïcue, hae oipocohu abe ynemî 
haguepe; Oguenohêmba ogueroique yebï tetâme, haé ytabïbe- 
baé omondo y tapuâme haé Loretope. Ebocoi Paranaÿgua Tupâ 
rerobia catuha ramo guecohape tombo tecoquaa catupïrï oyabo. 
Aba paye cobaé tecocue apohare obahê Loretope, ebapo abe 
ohaâ motarau gueco tabï biiïa, hae aete Loreto ÿgua na opïà 
apeâ ramo note ruguaÿ, opïâ guetebo etey catu oguerobia Tupâ 
iïeê, hae teco mtïï abe oiporângereco mirî eÿ ngaturano: ayebe 
omombeù raybi chebe co Aba tabï reco angaù ymboorïpotareÿ- 
mo. Heco quaa rupibe amboa raquaa uca, haé ayoquay Cu- 
numi reta irû namo ynemboé haguâma relie, hae Tuparope 
hupibe heique haguâma relie. Eguî rami oiquaa Tupâ neê : 
aypo rire taçï opoco heçe chetecatuay aha heta yebï hechabo, 
hae ymaiiô iigatupïrï haguâ relie guiyeporubo, oheiiclu beranii 
cheneé oiiemoçaena guecobe momba porâ haguâ relie Tupâ 
rehegua ramo gueco reromanobo Coÿte. Yrûngue reta San 
Xavierpe opïta bae eue taeï pochï porupi omanôniba, haé aete //

seguiu no encalço d’elles, c a gentc da aldêa que era bein educada seguiu 
juncto coin o padre, achou o rasto (dos rebeldes) è apanhou-os tanibcm no 
cscondrijo em que estavam ; tirou-os para íora e os-fez entrar outra vez 
na povoação; depois se-os-mandou para Ytapuan c para Loreto, dizendo-se: 
Como aquelles moradores do Parana são mui tementes a Deus, que en­
sinem o seu modo do vida a estos loucos. O feiticeiro que tinha sido o 
auctor d’ostos successos chegou a Loreto, e elle quiz tamhem tentar de- 
halde o seu mau modo de proceder, porém os de Loreto não veneravam 
a palavra de Deus unicamoiito na superficie de seu coração, o sim com o 
seu coração todo, e também não estimavam pouco de módo algum as hôas 
obras; portanto dcnunciaram-mc logo o proceder falso daquellc damnado 
sem approva-lo de modo nem um. Em sabendo eu do que havia, mandei 
que o-escarmentassem bem, c ordenei que sc-o-ensinasso juncto com as 
creanças e que juncto com ellas elle entrasse na Egrcja. Desse modo 
aprendeu elle a palavra de Deus ; depois disso foi atacado pela doença, c 
eu mesmo fui por vezes a vê-lo e a exercita-lo para bem morrer ; parece 
que ouviu bem as minhas fallas, preparou-se para acabar bonitamente a 
sua vida, c afinal como cousa que pertencia a Deus ficou até morrer. Os 
companheiros d’elle, que ficaram em S. Xavier morreram todos ás garras 
de feia doença, porém com tudo // de contra os padres se-haverom alevantado
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pânga acoi taçT pochí Tabaygua opacatu rehe opoco petey aube 
nonepTcírôí y cluigui. Hae ramo ndipobey ramo Aba oatabaé 
Pay Xptoval note hae Pay Hermano oheca cotí rupi Teôngue 
reta; oguenohê, hae oatiy rehe ogueraha y notimo. Oicobe baé 
iipe hae ae omboyí tembiu, hae omongarii opo tecatuay pTpe. 
Ayebe aba reta co Pay porerequaa catu rehe onomongeta ra­
mo nahey oyoupe: Nande caray ey ramo yagua rami namanô
oyohiigui na nenguâhêbo: âng líande caray rire Tupâ ombou 
nandebe co Pay nande ânga, hae nande rete rehe ohangareco 

catuha.
Pítu amo pTpe ananga oyeehechauca Cunumbiiçu Omanô 

mbotarí bae upe na oyabo y chupe: oyearo ymsi nderecobe, 
hae hetabe ramo nde angaypa pague Tupâ niníroíche ndebene; 
ayebe ere nemombeú teíne Pay onemondíy amo oiquaa ramo 
nderecobe yacatu ndetabí hague: Eremocaní amo chugui Cu- 
numbucu aguíyey ramo ndereco hagueraú. Emboaye cheneê: 
Enemboeçaray ndeangaypa pague rehe. Tupaçí abe oyeechauca 
hacíbae upe, hae ana mondo mburu rire nahey chupe. //

rcnlidaclc aqnella peste (epidemia) atacou a todos os moradores, e nem um 
sequer íicou exempto d’ella. Então não havendo mais uma só pessoa em 
pó (que andasse), o padre Clnistovam, só juncto com o padre ermão 
andavam pelas casas á cata dos defunctos, tiravam-n’os, c sòbrc os hombros 
os-levavam para os-enterrar. Para os vivos elles mesmos cozinhavam a 
comida, e davam-lhes de comer com as suas proprias mãos. Por essa razão 
os Índios conversando a respeito da bondade d’estes padres, diziam assim 
uns para os outros: Antes de sennos baptizados, similbantes ás onças 
morriamos fugindo uns dos outros ; agora depois de baptizados mandou-nos 
Deus (fez v ir Deus para nós) estes padres, que cuidam extremosamente de 

nossa alma c do nosso corpo.
Em uma noite o diabo appareceu (se-fez vêr) a um rapaz que estava 

prestes a morrer, dizendo-lhe assim: Está acabada (gasta) já  a tua vida, 
e como são muitos os peceados que commcttcste. Deus não te-perdoará; e 
por isso tu tc-confessarás dcbalde, pois o padre se-espantaria em sabendo 
que estiveste a pcccar durante a tua vida toda, c tc-deitarias a pcidei pe­
rante elle por não seres o moço bem procedido que podias ser. Aeeeita 
então o que tc-digo (fa llo) : Exqucec-te dos teus peceados. A  Mãe de Deus 
também appareceu ao enfermo, e depois de mandar com a maldicção que 
•■;c-íôsse o demo, assim dissc-lbc: Eia j^ois, //ó meu filho, não desanimes (não
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chemembï membopU pïrî  emc: eyerobia Tnpâ rchc: Tcrelio tcrc- 
nemombeu ndc ângaypa pagicera rchc, hac ckcmcmbl miïi yniro 
ndcbcnc. Ciiniimbuçu hacïpe yepe ofiarapuâ : hopegua oimoa taçï 
ymoaracanï, oyaboe omoneno yebi potarau Ciinumbuçu acte oçê 
}epe ypo hegui lay  coti repenabo. Pay abe oimoa ynaracani 
hague^ aypo ramo omonclo yebi potaraii hope tereho tereneno 
oyabo teÿ ychupe, hae aete Cunumbuçu nahey Pay iipe : che- 
riiba chechaque ana retarne note alia amo. beta catu niâ che 
angaypa pagiie.^ Omombeu abe Pay iipe giiembiechacue one- 
mombeu catupirT, hae yhemombeii rire hete abe ocuera rano.

Cunumbuçu ndoipoïhuy gueraquâ ndayrâ, omombeii yero- 
biari mbïa upe mbae oyehe y yaye baecue, haé TupâcT opïtîbô 
ngatu» hague, liae ramo oneîrumo ngatube lupacï mboyerobia 
hara, beta abe Tupâ nïrôcehaba relie oyerobia hape toiporânge- 
reco ete oangaypa pagne relie oneniombeu haguâma rano.

§ 40.

S a î i  N îcolas ygua.

Caâ guTpegua rete raco co mbïa. Pay Roque Gonzales //

fiques de corarfw encolhido) ; crê em Deus, vai, confessa os teus peccndos 
e meu bem-dicto filho te-ha-de perdoar. O moço embora eom (liíliculdade, 
se-levuutou; os da casa cuidaram que a doença o-fazia delirar, c em eon.se- 
quencia quizeram faze-lo deitar-.se outra vez, mas debalde, pois o moco 
safou-se das mãos d’elles correndo para a casa dos padres. Os padres tam­
bém cuidaram que elle estava delii-ando, e por isso quizeram manda-lo 
outra vez pai-a casa, dizendo-lhe del)alde: vai-te deitar. O moço porém 
assim disse ao padre: meu pai, olba-me cá então, que eu teria de ir ]>ara 
o inferno só, pois em verdade são muitos os meus ])eccados. Contou também 
ao padre o que tinha visto, coiifcssou-se.muito bem, e depois de se-confes.sar 
sarou-se-lbe tand)em o corpo.

O moço não teve medo da m.í fama, declarou com conliança ás (rentes ' 
as cousas que lhe-tinbam acontecido, e como a Mãe de Deus Ihe-tinha va­
lido; em consequência augmentou-se muito mais o numero dos ei-inãos do 
Rosário (dos veneradores da Mãe de DeusÇ e muitos também com con­
fiança no perdão de J)eus, diziam: perdoe elle os peceados havidos; e 
vinham a confessar-se afinal.

§ 10.
A gente de S. Nicolno.

E ’sta gente era muito vaga pelos mattos. O padre Roque Gonçalez //

• .
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obahê y chupe, Mbía nomboabayri Tupâ neê rerobia ayebe 
Pay Roque omone^ítâbona S. Nicolas upe yquaabeêmo Santo 
poropítíbô haba heta yebí oyequaa caruay ramo, hae tací pochí 
ramo. Noneê ucari raco tecoporiahu upe nonemboaguíye ucari 
Co Tabayg-ua Onandube ramo yepe oporiahu haba nclo çaçaí, 
oime note Tabape Tupâ rerobia catu haba pipe mbae ací rero- 
ângatangatu rerecobo. Petey Cuna omboyehu porâ o Tupâ 
rerorebia haba, Y  chugui raco oá mitâ, hae hechacaba pipe 
oyequaa ymanô boy haguâma Ndipori ace amo Pay upe mitâ 
oá ramobaé reraha harângue; hae ramo ychi tecatuay guaçT 
ramo yepe ogueraha omembí ymboyahu ucabo Omanô oyahu 
rupibe omano Ybape ohobo. Tupâcí mboyerobia haba oime ete 
Cobae Taba pipe, tecô mtu abe oyequaa ete rano.

§ 41.

Candelaj'ia ygua.

Tupâ rehegua ramo guecocehape onoôngatu ycaray eybaé 
CO Taba pipe, haé opacatu ohemongaray uca. Mitâ reta ohoboy //

foi ter com ella. A  gente não pôz ditficuldade em crêr na palavra de 
 ̂Deus, e por isso o padre Roque a-fez estabelecer povoação, dedicando-a a 
S. Nicolao. A  protecção do Sancto se-manifestou por vezes quando havia 
fome, ou grassava a enfermidade má (a peste); realmente os d’ésta aldêa 
não fallavam atôa e não se-deixavam vencer pela m iséria; ainda que sen­
tissem seus padecimentos não gritavam; ficavam apenas no arraial, com 
toda a confiança em Deus, as suas penas soífrendo com paciência. Uma 
mulher houve que mostrou bonito a sua fé em Deus. JSTasceu-lhe com ef- 
feito um filho, e pelo aspecto mostrava que ia morrer em pouco tempo; 
não havia pessoa alguma que ao padre pudesse levar a criança que aca­
bava de nascer; assim sendo a propria mãe, não obstante achar-se doente, 
levou seu filho para o-fazer baptizar-se; morreu logo que ‘se-baptizou, 
morreu indo-se para o ceu. Veneração pela Mãe de Deus havia muita 
nesta povoação, e bôas obras também appareciam bastante ahi.

§ 41.

A gente de Candelaria.

Com o desejo de ficarem pertencendo a Deus reuniram-se os pa'gãos 
nesta povoação e fizeram-se baptizar todos. Muitas creanças foram imme-
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Ybape,^ hae haquicuepe ocaquaa baé mbobUierâ abe nemombeu 
catupin haba pipe onemoçaena porâ rire oho rano. Tupâd upe 
onemee combla guetâ rerequa ramo herecobo ; omboyerobia 
catuabe: mbae ocaray eÿ ramo guembirobia teíngue rerobia 

eybo. Tecotebe amo rehe oyogueraha mombirí 50  aba: ohaça 
petey ytagiiaçu amo guemimboyerobia auti baecue robabo yma- 
enduá yepe oyeroyí hatï ramo heco rehe, haete oyoyai note 
hechabo Mholiapí Aba note opita guapicha liegni gueco ciie 
ran rnpi oyeroyïbo chupe. OyebI ramo guetâ ngotr eguí 50 

Aba haçí, hae acoi mbohapi. Ytaguaçu mboyerobia hare raú 
omanô yta rendape obahê eymobe : ambuae oguerobahê porâ 
giiecobe tetâme.

Petey Cunumbuçu Missa rendu hareÿ arete pipe yepe haça 
hatï guapicha ambuae omboé pochï caáguT rupi heroatateybo. 
Ara amo pipe raco oguenohê Faba hegui guapicha petey Missa 
raçaucabo y chupe : Arete ambuae ramo ohaçauca yoapi pota- 
lau chupe bina haé aete hapicha onemombaraete ombotabí hare 
hegui oyaobo, teta repenabo. Oirúngne tab! hegui ocïrï mirí

diatamento // para o eeu, e apoz ellas também alguns poucos de adultos foram 
egualmente, depois de se-terem preparado mediante bonita confissão. A  
Nossa Senhora se-offereceu esta gente, tornando-a para padroeira da sua 
povoação j vencravam-n a também muitissimo, as cousas em que acreditavam 
atôa antes de serem baptizados, deixando de crer. [Por causa de alguma 
necessidade] tiveram de ir longe umas 50 pessoas; passaram por defronte 
de uma grande pedra, que elles d’antes tinham o costume erroneo de 
adorar, e embora se-lembrassem que era costume seu ajoelbarem-se para 
ella, com tudo riram-se só olhando para ella. Trez homens únicos ficaram 
separados dos companheiros, para segundo o costume se-ajoelharem para 
ella. Ao voltarem para a sua teri’a adoeceram aquellas 50 pessoas, 
aquelles trez que a grande pedra tinham adorado atôa, morreram antes de 
chegar á pedra; os outros chegaram á povoação sãos e salvos.

Um rapaz que não gostava de ouvir missa, e que até nos domino-os 
costumava jiassa-la, desencaminhava a outros camaradas para irem pelo 
matto andando atôa. N ’um dia, assim pois, elle levou da povoação um seu 
companheiro, fazendo-o transgredir (passar) a missa : no outro domingo 
quiz elle fazer o camarada transgredir outra vez, este porém resistiu a (se 
fez forte contra) quem o-descncaminhava, separando-se d’elle, e voltando 
para a povoação. Pouco depois do se-haver escapado do sou louco compa,*

0 ^
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ramo '/ ohendu hacê mbucu haba, oyeatiba ÿmani ycoti coti, hae 
ohecha petey Yaguarete heroá Hague : Ocïÿ catu lapape ohobo: 
omombeú tecocue mbía upe, haé labaygua reta oyogueraha 
hechabo. Oyohu teôngue teôngue Yagua remimombochi cue, 
hae opacatu onembopiá tïtï corami Tupâ omboaraquaa arete 
raça haoyabo.

§42.

Mbohapí Pay de la Compl' de Jesus yiLca Jiagitei^a. 

Nabahêyma mbohapi Pay Tupâ neê relie y Caray eÿbaé
mboéhare, y yuca Hague mombeú Haguâme. Cone Hera Pay 
Roque Gonzales, Pay Juan del Castillo, hae Pay Alonzo Ro­
driguez. Pay Roque onemona Paraguaype. Tu Caray aguiyey 
ramo guecoHape omongaquaa catupïrï ete : Ore Pay reta upe
omboéuca yquiri Haguerabe: teco pora quatia reta quaahaba 
rehe oyogua orehegui. Ocaquaa catu rire Pay Obispo Pay clé­
rigo ramo omoîngo, oiquabeêteîcHupe tecoHa aguTyeÿ catubebaé, 
Hae aete Pay Roque orepaûme note oicoce ramo ndogueroyay

iiheiro // ouviii uin long’o g i’ito, viro:i-s3 iinuieiüatamcnte para o lado d’elle, 
e via que uma oiiça se-tiiiha atirado sobre elle. Tremendo todo foi-se para 
o arraial, coutou o que succedia ás gentes, e os moradores todos lá cor­
reram a vêr. Acharam o corpo d’elle todo espatifado ])ela onça, e ficaram 
todos compungidos (com o coração palpitando), dizendo: d’ésta maneira

castio-ou Deus a transa;ressão do domingo.

Morte de trez padres da Companhia de Jesus.

• Chegamos agora á vez de contar o como mataram os pagãos a 
Irez padres que llies-ensinaram a doctrina de Deus. Foram elles o padre 
Foque Gonçalves, o padre João do Castilho, e o padre xVlonso Eodriguez. 
O padre Roque nasceu no Paraguay; o pae d’elle, como christão muito bem 
])rocedido que era o-educou muito bonitamente; desde pequenino o-entregou 
aos nossos padres ]>ara que o-instruissem, e o conhecimento de muitas 
lettras, que elle tinha, recebeu elle de nós. [Depois de se-ter desenvolvido 
bem o padre Bispo deu-lhe as ordens de padre clérigo], offercceu-lhe as 
occupações as mais convenientes, mas contudo o padre Roque desejando
unicamente viver com nosco, não se-apegou a ellas, [dizendo: // Deixa estar
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oyehe, // Tobe ânga ebocoi Pay de la Comp.^Vehegua ramo note 
taico oyabo roy 1 609 pipe orepaiime oneanga‘, haé petey roy ramo 
onennga rire on ycaray eÿ bae iipe onemoneêbo. Y  yïpl ramo Pa­
rana 1 U pi oyeporuete mbïa monoôbo, y mboébo, y moiïgaray rereco- 
bo. Hae lire \  rnguaÿ riipi laba reta ornoînîhe ycaray eÿ baeciie 
rehe, hae opacatu omonemeê iica Tiipâ upe y rû reta Pay Abare 
opïtîbô ngatu ramo. Rombî dabarâambuae omanô hagiiâ repeiïabo 
omongeta peteÿ Aba rubicha Ouarobay herabaé oneêngatu pïrT 
pipe, hae ombaé mirî reropobee mbipe rano oyohu y yïbipe 
giieique haguâma. Caro hey Cobaé Abariibicha ambuaé ypoïhu 
pabêmbî Reçu herabaé Aba paye ete ebocoi. Hae abe Pay 
Roque omboacatua oyehe, hae Pay poromboeha rerecoce omoî 
ypïà rehe Haé ramo co Aba rubicha Reçu herabae oyapo Pay 
rogara, hae Tupâogarâ oyapo rano. Pay Roque opareha Pay 
luan ciel Castillo S. Nicolaspe onemocaneô ngatubaé upe, hae 
mocoîbe oyogueraha Carapo, Omopuâ Curuçu mtu hae oiporu 
iieipiro Oga Reçu rembiapocuera. Pay Alonzo Rodriguez Aba 
retâme obahê ramobaé ohendu ramo Carope daba pïahu lïeÿ-

tiulo isso assim, eu quero somente ser dos pa lres da ('ompanhia]. No anuo 
de 1G09 íiiioii-se entre nós, e um anuo depois de se ter liliailo veio a do- 
ctrinar os pai^ãos. A  ])rineipio andou occupado ]mlo Pai‘ami a ajunctar 
gente, a doctriiia-la e a baptiza-la. Depois disso pelo Uruguay afora encheu 
de pagãos muitos arraiaes, e os-fez todos renderem-se a Deus, com o auxilio 
dos eom})anheiros os padres vigários. Afinal ])roeui-ando outras aldèas, onde 
devia eneontrar a morte, conversou com um jirincipal, que se-chamava 
(^uarobay; com as suas bòas fallas e com as pequenas cousas que lhe-dava 
afinal achou modos de entrar nas terras d’elle. Caro se-chamava ésfa terra, 
o uella havia oufro principal mui temido por todos, que se chamava 
Nhcçum, * o qual era feiticeiro. A ’ este também o padre clnunou a si, e 
inoculou-lhe no (metteu-lhe dentro do) coração a vontade de ])0ssuir a 
doctrina dos ])adres. Em consequência este pi’incipal que se-chamava Nheçum 
fez a casa que era para os padivs, e também a que era para servir de 
Egreja. O j)adre líoqne mandou aviso ao ])adre João de Castilho que 
estava trabalhando em S. Nicoláo, e em seguida os dous junctos’ seguiram 
para Caró, alevantaram a bem-dicta cruz, e estrearam (começaram a usar 
de) a casa que tinha feito Nheçum. O padre Alonzo líodrigues, logo que 
chegou á povoação dos índios, ouviu dizer-se que se-tinha começado novo

* N^câ cliaiiia-o a Conquista.
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pírô Hague // y quírey ngatu ebapo ayebe Pay Roque ohenoí oirü 
namo herecobo. Pay Juan del Castillo onanduboy Neçu reco 
nemboete Hague, y neê rupi, Hae gueco catu eylia rupi. OHu- 
piti ypíá remimbota. Aiianga raco oipia reroba, hae petey Aba 
Tab! Ycaray baecue raú omonemoírô ngatube Orebe. Ombo- 
yeçaereco egui angapíHí bay, hae opacatu mbaé âng ypota reco 
rupi y yecohu hati rehe Pay Abare neê erehendu ramo, bite- 
bete ererobia ramo opa eremocani ndeyeheguine ndeangapíHí 
catuHabeta. âng Aba reta ndepoiHu, arire nandepoiHubeichene 
oyabo. Heta iieê aypo rapicha oiporu Neçu remiendu ramo; 
ayebe Neçu oyepíá moy Pay yuca haguâ rehe.

§ 43.

J^eçíl Pay yuca hagtiera.

Na Pay guetamengua note ruguay opacatu Vruguay rupi- 
gua abe raco Neçu oyuca uca potarau; oyaboé Aba rubicha 
Opacatu upe morandu oguera hauca peyuca Pay penetameguara, 
cheabe ayuca cheretameguarane. // Pee peyabiy yiieê rerobia

arraial em Caro, // teve desejos de ir para alii, e por isso o padre Roque 
o-chamou para o-ter em sua companhia. O padre João de Castilho sentiu 
logo que a condição de Nheçum se-tinha mudado; pelas fallas d’elle, e por 
não querer clle estar pela sua doutrina comprehendeu o que elle queria. 
Com eíFeito o diabo tinha-lhe virado o coração, e um damnado, que se-tinha 
baptizado de burla, mais o-fez se-zangar contra nós. Fê-lo considerar sôbre 
aquelles ruins prazeres e sôbre todas aquellas cousas de que estava habi­
tuado a gozar conforme os seus desejos e lhe-disse: Si ouvires as palavras 
dos padres vigários, e muito mais ainda si acreditares nelles, deitarás a 
perder todos estes consolos (prazeres); e demais agora os indios te-res- 
^leitam (temem), depois não tc-respeitarão mais. Muitas arengas por ésta 
maneira desenrolou elle, eseutando-as Nheçum ; em consequência Nheçum 
tomou a peito o matar os jiadres.

§ 43.

Morte que deu Nheçum aos padres.

Não foi sómente aos padres da sua povoação, mas a todos os que an­
davam pelo Uruguay que Nheçum quiz matar atôa, e em consequência 
mandou levarem-se recados a todos os caudilhos, dizendo-lhes: Matai os 
padres que estão em vossas aldêas, que eu matarei também os da minha.//
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teÿbo, haé peyabïybe amo pepïâ poriahuhapee peypoÿln. ramo 
y yuca habangue. Pehendu catuque clie.kê peyuca pa eguî 

ay reta: anieÿ ramo che amoncla pendehene Yagua rete reta 
opa Caagui rupi ombaé hembia ramo pemoîngobone oyabo.

Pay Caropegua ndoiquaa moaÿ aypo Neçû poroquay bay 
lague noneanguy abe mbae amo hegui Pay Roque hae Pay 

onzo rete -guaçii apo hagiiâ rehe onemoçaena oicobo. Pay 
Roque O Mifsa rire, hae aguTyebete Yebi Yebï Tupâ upe ô é 
rire hae tecatuay omoî peteî yta Caray eupe rupi hecharomopï 
rehe quarepoti ymbopu haguâ. Cobae abe toico catu mbaé 
hechapireÿ j-amo heco ramo, hae porombohorï mtu liaba pipe 
tamoeçÿ mtu Arete guaçu rechaharâ. oyabo. Corami Pay Ro­
que mtû  ytacaray moîngatu haguâ rehe oico ramo raco peteî 
Aba rubicha Carupe herabae oçapïmi oboya amo Marâguâ he- 
rabae upe, hae cobae Aba Tabï ogueropua Pay acâ rehe Ogar- 
rote y yucabo ynôngâ. Abe ambuae abe ymanô rire yepe 
mnupâ Yebï Yebï Ÿbïra pipe ynacâme, hae hobape, heôngue 
mtu rerecoaybo. 7 *

Vos là nao cominettaes o crro de vos-fiardes atôa nas palavras d’elles; er­
rarieis nuuto 81, por dó de vosso coração, vos-temcsseis de inata-los. Eseutai 
beni portanto o que digo ; matai esses padres; si assim não for, eu vos 
-mandarei atirar ás onças que ha pelos mattos, tornando-vos’ prêsa d’ellas.

Os padres residentes em Caro não sabiam nem por alto d’isto que tinha 
ordenado com maldade Nheçum, não scismavam tamhcm de coiisa alguma; 
o padre Eoque e o padre Alonzo estavam se-preparando para íázer a festa 
do giande dia sancto, O padre Eoque depois de dizer a missa, e depois 
do ter dicto a Deus repetidas vezes muitas graças, elle era pessoa foi pôr 
na campainha o ferro (o badallo) eom o qual a-tocassem aquelles que poy 
alli estivessem a olhar, e assim elle dizia: Fica isto muito bom, jiois é uma 
cousa que ainda se não viu, e assim com grande satisfação da gente quero 
eu alegrar os que vôm vêr a grande festa. Por esta forma estando o bem- 
dicto padre Eoque a arranjar a campainha, eis que um caudilho, que se 
-chamava Carupé, piscou os olhos para um seu camarada, chamado Ma- 
ranguá, e este homem damnado alevantou sôbre a cabeça do padre o seu 
garrote (cacête), descarregando-o para o-matar. Outros homens também, 
ainda depois de o-tercni morto, com iiin pau Ihe-bateram repetidas vezes 
na cabeça e na cara, raaltractando o sancto corpo d’elle. //

 ̂ -
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Corire oyogueraha Pay Alonzo cotïpe, peteÿ Aba rublcha 
oiqiiaba rata, hae oyôquay oboya peteÿ y yuca haguâ relie : 
Ÿbïra pipe beta Yebï oinupâ iica, hae oipoïhu ramo hae abe 
onupâ hagiiâma opoi Pay hegui, Pay Alonzo ohemboya Pay 
Roque reôngue relie na oyabo, Mbaé ramo pânga cheyiica epe 
yepe cheraÿ reta ? iNPbaé mbae pânga Co pendeco cheraÿ reta? 
Ymaenduâ Pay Tupâo relie ebapo catu tanianô oyabo teÿ: 
ohepena ramo nia Tupâo omanô niotaraii hape oquênie yucapT 
ramo oico. Meôngue ramo Aba Tabï ohïe mbobo haé y yobïte 
rupi oiiiboi, ÿù yobaibe oniboi rano Tupâo yereha cotï ynibo- 

tïrïbo.
Tupâroga upe nihïroî, oique hae opacatu mbae mtu rëhe 

opoco oyoupe ymboyaôbo. Caliz, hae patena oipeçeâ çeâ, Alba, 
hae Casulla oniondoro ndoro oao pehê ramo herecobo niburu. 
Curuzu yniopuâmbïre oiti, hae ohapT. Tupâcî râânga Pay Roque 
rembiroatatî baecue abe oniboaipa yniondoro ndorobo rano.

Heta Tabaÿgua nonemoîngoî cobae teco bay pipe ayebe 
onandu açT catu ytabïbae rembiapocue. // Pay aiiiîrî raÿhu raçï

Depois d'isso encaminharam-se para o aposento do padre Alonzo, 
amarron-o nm caudilho e ordenou a um sou camarada que o-niatasse, fez 
com que batesse 11’ellc com um pau bastantes vezes, e tendo modo que a 
elle também (o camarada) batesse, largou do padre, O padre Alonzo agar­
rou-se ao corpo do defnucto padre Eoque, dizendo assim: Porque razfío me 
-mataes vós, ó meus fdhos? O que quer dizer este vosso procedimento? 
Alembrou so da Egrcja o padre, para dizer debalde: Morra bem eu lá ao 
menos; e correndo e:n verdade com vontade de morrer na Egreja, na 
porta foi morto por fim do contas. Ao cadaver os damnados abriram a 
barriga, partiram-n’o pelo meio, partiram-lhe ambas as pernas, o por em 

rpda da Egreja andaram arrastando (os pedaços).
A  casa de Deus não pouparam, e tocaram em todas as cousas sanetas 

que n’ella havia, repartindo-as uns com os outros. O calix c a patena ellcs 
despedaçaram, e a alva e a casulla rasgaram em pedaços, tomando cada 
um c trazendo comsigo um farrapo. A  cruz que tinha sido erguida, dei­
taram por terra e queimaram; a imagem da Mãe de Deus, com que o 
padre Eoque costumava fiizer procissão, também elles estragaram espati­

fando-a.
Muitos dos moradores d’aquelle arraial não se-metteram n’aquellas más 

obras, pelo contrario tiveram muita pena d’aquillo que fizeram os damnados. //
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hegui ohepeiïa potaraii y yiica Iiarera, hae aetc lietabe ramo 
oyepoihu chiig-ui. Petey Aba rubicha otíarô ngatubaé oyacaca 
baçi eguí Pay yuca hare, y porayhu catu liague, y porerecpiaa 
hague, haé Ybape guerahace requïÿbo y chupe. Ytabïbae ohe- 
ndu ramo yíieô ohepeiïa Ybïrapïpe y yucabo. ^locoî Cunum- 
buçLi abe Pay manô hague mboaçï catu hape oyacaca ete 
yuca hare rano: hae abe ypTcïpï ramo oico, hae cerî cerî )•- 
ucapT ramo ndoicoi; Oçê yepe aete, hae 'Paba ambuaepe one- 
guâhêbo Pay reta upe morându Pay yuca hague rehegua 
ogueraha.

Aypo l̂ aé morându obahe Neçû upe rano : haé ramo omo- 
ndoboy oboya reta Pay Iiian del Castillo yucabo. Oique Aba 
reta y y cotïpe: Otî eÿ hape oyerure Pay upe yï relie, pinda 
relie, haé nibaé anibuaé relie. Pay luan noinioaî oyucabo yq- 
gueru hague omboyao ombaecue y chupe, hae Aba tabï onibo- 
hobay )' porerequa haba ypoqua, hae cotï hegui yniocé inbipe 
ocabaû rupi ymoaiiabo. Opo hoba relie heropuabo, YbTra pipe 
y nupâ nupâ herecobo: âng oreporupi ereniano niburune Roque,

Por amor dos padres fallecidos qncrcriam debaldc aeciidir a elles das mãos 
dos matadores, porém como elles eram muitos tiveram medo d’elles. Um 
principal, homem já maduro, censurou asperamente aos que mataram os 
padres, arrancando de si aquelles que o-amavam, que .o-doctrinavam e 
queriam leva-lo para o ceii. Os damnados, em ouvindo as íállas d’elle, o 
»tacaram matando-o. Dous moços também com grande pena da morte dos 
padres censuraram muito aos que os-mataram, e elles também íbiam agai- 
rados e por pouco não foram mortos também; com tudo escaparam-se, o 
safando-se para outra povoação levaram aos padres lá a noticia do como 

mataram os padres cá.
Aquella noticia afinal chegou a Nbeçum; e então mandou elle immc; 

diatamente aos seus sequazes que matassem o padre João de Castilho. 
Entraram os homens na casa d’elle c com desfaçamento pediram ao padre 
machados, anzóes e outras cousas. O padre João nao cuidava que tivessem 
vindo para matarcm-n’o, e repartiu por elles as suas cousas, e os damnados 
lhe-rctribuiram as suas bondades com o amarrarcm-lbe as mãos e com o 
tirarem-n’o para fóra, arrastando-o pelo terreiro, alevantando as maos 
contra o rosto d’elle, dando-lhe com um pau para maltracta-lo e dizendo 
afinal: Agora morrerás ás nossas mãos, maldicto, da mesma maneira como 
morreranr Roque c Alonzo. // O padre João pediu a aquelles que o-maltra-
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hae Alonzo manô hague rami oyabo rano. // Pay luan oyerure 
guerecoay hara iipe Pay amîrî reôngue rupape guerobahê haguâ 
relie. Chereôngue tou heôngue irû namo oyapape bina haete, 
peteÿ Aba oicutu quïce pucu pipe mbohapï yebï, haé ambuae 
oicutu ïbïrapïpe heça rupi, haé hoba rupi ape eremanône Vagua 
Paye oyabo. Ndereyucaichene che âng hecobe apïreÿ baé hey 
Pay. Cherete note Tupâ heê mtïï peême cheremiendu buca eue 
relie onianô ângane. Onioî Tucumbo Pay relie, haé y aiu rupi 
ombotîrïrT pucuete onemboipa y yao yague Tucumbo abe oyera 
ymbotïrîrï pucu raçï hegui: Pay onandu aeï catu oiïani baba, 
guerecoay ete guerecoay aete momboaeïÿ, penapïtî yebï tucu- 
nibo cherehe hey chupe, cheniâ cliepïâ guetebo aiïemeê teô upe 
hey chupe rano. Aba tabï ohupi ytaguaçu anio, hae omondo 
tatâ ynaeâ relie humbiribo coïte. Pay lesus Maria oneê momba 
habanio herecobo onianô. Heôngue ninotî hay ebapo iïote oheya 
y yuca hare Vagua renibia raiiio toico mburu ôyapaye. Vagua 
recoete ebapo rupi : aipo ranio yepe ndopocoi heçe, ayebe y 
yuca hare tata pïpe ohapï heôngue Vagua hegui oaîbîbe mboye- 
quaabo. //

otavîim, que o-<lcixasscm clie^ai* ao logar oncle estavam os corpos dos 
padres dei'unctos, * coin o llies-dizer debalde: que fique o meu corpo juncto 
coin os corpos d’elles; jioréin um subjeito o-feriu coin a espada por trez 
vezes, e outros o-feriram coin os pans dando-lbe nos olbos e na cara: lias  
(le morrer aqui, ó onça feiticeira, dizendo-lhe. Vão lias-de matar minh’alma> 
que é immortal (que é de uma vida que não acaba); o meu corpo só é que 
morre agora, conforme a sancta palavra de Deus que já vos-fiz ouvir. 
Elles amarraram o padre e ]ielo pescoço o-arrastaram por muito tempo; 
desfez-se toda a roupa d’elle e a chorda também se-desatou de a-piixarem 
muito. O padre penava muito com o arrastarem-n’o e maltractarem-n’o, 
j)orém não sentindo o máu tracto, dizia-lhes afinal; atai de novo a chorda 
5m mim, pois em verdade de todo o coração entrego-me á morte. Os 
damnados levantaram uma grande pedra, e a-largaram com força sôbre a 
cabeça d’elle, esmagando-a por fim. O padre nas suas últimas palavras d i­
zendo Jesus Maria, morreu. O corpo d’elle não foi enterrado, alli atôa só 
o-deixaram os assassinos com o-dizer : Seja o maldicto prêsa das feras (das 
■onças). Onças havia muitas por alli; não obstante isso porém, ellas não 
tocaram n’elle e por isso os matadores com fogo queimaram o corpo d’elle, 
inostrando-se assim mais perversos que as onças.//

* A  Conquista diz : a la presencia de sus hermanos viuos, mas o texto guarani não 
5C-presta a siiuilhante interpreta(,*ão.

l i .  G .
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Corami mbohapï Pay yuca rire ohepena pota rau Pay reta 
Taba ambuae pegua biiîa, hae acte taba ’ ambiiae ÿgua onoô 
ngatu Pay opaû megua raarôngatubo hecobe momarâ iica pota- 
reÿbo. Ayebe ytabïbaé Caro hegui hepeiîabo oyogueru baeciie 
amo y yucapî ramo oico, ambuae oyebi tey guetâme. Carope 
oyebï ramo oho tata Pay reônguc reytï bague rechabo. Tata 
ohapï hapï au, hae Pay Roque pïà rencla hegui ocê neê co 
nunga. Pendaÿhupara peyuca ÿma, cherete peyuca checângue 
peicLiïchô, che ângue acte ndapeyucay, hae nico Ÿbape oyecohu 
tecohori apïreÿ relie oicobo âiiga. Cheyuca bague relie heta 
mbae marâ oya peiidebe pemomboriahuboiie. Cheraÿ reta te- 
nan'ga ou pemboaraquaa boue, haé TupâçT rââiiga mui peiie- 
mboçaray bague repïbo noue: Aypobae iiee raco oçê eçâcâ ngatu 
Pay Roque pïâ hegui pabê remiendu ramo ytabïbaé ohendu 
ramo yepe iionemocangïÿ, oirumobe otabï bague Pay pïtiâcue 
mbobobo, ypiâcue reiiohêmo, hae Marâgua y yuca hare o’pïte 
nguÿ pipe: oiîeê hïte pânga co porombotabïhara? oyabo. Aypo 
rire oyapo tata tubicha, hae ypïpe omoiido yebï Pay reôngue, //

r

De oguiil modo, depois de matarem Irez padres, queriam elles aecom- 
metter aos padres moradores nas outras povoaçôes, porém a gente dos ou­
tros arraiaes resguardou os padres que no meio d’elles havia, ])rotegendo-os 
e não querendo que se-fizesse mal á vida d’elles. Por isso dos damnados 
que vieram de Garé para os-aecommetter, uns foram mortos e outros vol­
taram atôa para sua terra. Estando de volta em Caró foram a ver o corpo 
do padre que tinham lançado ao fogo; o fogo queimou, queimou debalde,  ̂
e do logar do coração do padre Eoque saiu uma voz d’ésta maneira: Ma­
tastes a quem vos-estimava, sim, matastes o meu corpo, reduzistes a ])ó os 
meus ossos, minha alma porém não matastes, c ei-la agora no ceu, deleita- 
se nos írozos de uma aleíjrria sem tini. Por me-terdes assassinado muitas 
desgraças vão cair sôbre vós, pondo-vos em estado miserável ; pois em ver­
dade 08 meus filhos virão para vos-escarmentar e para vingar a imagem 
sanctissima da Mãe de Deus, de quem escarnecestes. E ’stas palavras em 
verdade sairam mui claramente do coração do padre Roque, de modo que 
todos as-ouviram; os damnados porém, embora as-ouvissem, não se-abran- 
daram, até accumularam mais culpas, partindo o peito do padre, saccando- 
Ihe o coração, e Maranguá que o-tinha matado, o-varou com a sua flecha, 
dizendo: pois ainda falia este logrador das gentes?! Depois d’isso fizeram 
um grande fogo, e dentro d’elle lançaram outra vez os corpos dos padres //
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Pay Roque piácue abe, cobae aete ndocay, yepi ymbaraete tata 
Lipc, hae ânga oube Roniape \̂ y guaça hara rehebe.

Taba nabô ygiia oyopareha guaçu Pay yuca hare mboara- 
quaa hagiiâ rehe. Ndahapichari y mboaraquaa catu hague gu- 
bichabe ramo. Neçíi oho yepe caágm rupi oneguâhêmo, Yca- 
ray ey baé retâme obahêmo Coyte. Orolquabeê teÿ chupe nírô 
baba y âng poriahu rehe oremaêhape. Yboya reta oímemba 
San Xavierpe Pay yuca hare mbohori hare âng oguenotí ngatu 
(’'uecocue raú hae ymboaçi catu etey haba oguereco lano.

§

Ca7'o yguci rcco eue Pay mano rirc.

Aba rubicha Tambape Pay yuca hare y rûngue oipïçï oye- 
upe guârama peteÿ Cabayu Pay Roque amîrî rïmba eue. Cobae 
Cabay raco omboaçï berami oyarecobepa hague; ayebe y manô 
rire ndocarucebey. Aba yogucrecoha, hae Pay yuca hague yo- 
yaiha cotïpe oiïemboya porara oiïeê iïeêbo. Aba reta / oeê ocotï- 
acTui hechabo, hae Co Cabayu reco rehe oçarecobe ramo

e!>

c taiîibcm o coração do padre Uoque ; este poréin não se-queimoii, sempre 
resistente contra o fogo, c ainda lioje 1:1 cst:i cm lloma jiincto com a flecha 

c[uc o-atr:tvcsson.
Os moradores de cada povoação apalavrarani-sc para dar a licção aos 

que mataram os ])adrcs. Por maior que seja algum castigo não eguala 
aquelle que então so-deii. Nheçum safou-se, escapando-se pelo matto, 
ehegando ;is terras dos pagãos afinal. Xós lhes-oftereciamos debalde o 
]>erdâo, por olharmos corn piedade para a miseria da aima d’elles. Os sens 
seqnazcs estavam todos em S. Xavier, e os que consentiram na morte dos 
nadros a<>-ora estavam corridos do mau jiroceder que tinham tido, e tinham 

4 ’ isso o maior arrependimento em verdade.

§ 44.

Saccessos que se-deram em Caró depois da morte doí padres.

O jn-incipal Tambape, que acompanhou aos que mataram os padres, 
tomou para si um cavallo, que fòra pertencente ao defuncto padre Roque. 
Aquelle cavallo em verdade parecia ter sentido muito que seu domno ti­
vesse cessado de viver, pois que depois da morte d elle não quiz mais 
comer, e para as bandas onde se-achava gente c onde folgavam os mata­
dores dos ])adrcs, se-chegava do continuo riiichando (fallando). Os homens //

H ;
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>
oguerobia ete o Pay manô hagiie mboaçí hape aypo rami heco 
bitebete ohecha ramo heça yobai rupi heçay torôrô ngatu Pay 
Roque rcra rendu lïabô iïabô Aracaebcy ndoipotay Aba amo 
oá ramo y yen pi haguâma. Peteÿ Aba oiïemonde ramo Pa\' 
amîrî ahoyacue pipe y chupc note omeê oyehe y yeupi haguâma 
Coÿte. Hae ramo Aba reta ohecha catu ramo ynangaibo haba 
ocaru potareÿ raçï hegui, hae oyeupe y porcrobia potarey 
haba rano oyuca Coÿte.

Acoi Aba rubîcha Tambapc eu ri cheremie noîgue oiiandu 
Yebï oyehe Pay amîrî Ÿbagâ hegui opTtîbô Tiq^â Nandeyara 
upe onemboaguïyebo, guembi abï î eue mboaeï rerecobo. l'upâ 
upe onemeê rire co Aba rubicha oyepia moî alje Pay pïtîbo 
bagua rehe. Y  ypîpïramo hacîbaé relie onemboporcrecjua catu, 
hete, hae y âng recotebô Pay vpe ymonendu ucalio ; hae rire 
guapicha ambuae y Caray eÿbae upe onemonee mbïpe oiplâ 
mboaguTye Tupâ rerobia bagua rehe, hae ynemongaray uca 
bagua rehe ocaneônde catu moçando eÿbo. Yneengue rehe 
heta y caray eÿbaecue oyecohu l'upâ gueçape, // haé omboyahu

K

saïram de suas casas ]>ara vê-lo, e considerando sobre o modo de ser d’este 
cavallo, acreditaram bem que por mágoa da morte do sen padre é que elle 
estava assim, principalmente quando viram por ambos os olhos d’elle cor­
rerem lagrimas em tio, de cada vez que ouvia o nome do padre lloquc. 
Nunca mais elle consentiu que pessoa alguma montasse em si (em cima de 
si), e por fim de contas vestindo-se nm subjeito com a roupa do íallecido 
padre, foi só que elle consentiu que se-o-montasse. Em consequência vendo 
os Índios o cmmagrccimento d’elle por não querer comer de sentido, c por 

terem pena d’elle cmüm, o-mataram.

Aqucllc principal Tambape, que acabei de mencionar, sentiu que ô  de- 
functo padre voltara do cen a ter comsigo para o-ajndar, para faze-lo 
render-se a Deus Nosso Senhor, para o-fazer arrepender-se de suas culpas 
emfim. Depois de se-render a J)cns este principal também tomou a peito 
o ajudar aos padres. A  principio esmerou-se elle em bem-tractar aos 
enfermos, as necessidades do corpo e da alma d’elles participando (fazendo 
ouvir) aos padres, e depois d’isso afadigou-se sem cessar em convencei- 
(vencer os corações de) com as suas conversas os outros seus similhantes 
não baptizados a terem fé em Deus c a se-fazerem baptizar. i[cdiante as 
suas prégações muitos pagãos alcançaram a luz de Deus, // c chegáram a ser
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iica haguera relie. Corami heco ramo raco Tambape upe obahê 
ara ymanô haguâma.* Giiecobe yearoete pota rechaca omboyehu 
guecociie abaete reco catu haba Pay amîrî relie opoco teÿ bague 
reroaçê nibucubo Pay amîrî upe nïrô baba relie, bae oporiabu 
hereto uca bagua relie oyerure yebï yebïbo ânga. Oboya reta 
upe abe omombeiî ete becorâma rano Pay relie ymboacatua 
rerecobo, teco nitu rebe note y yeporu porara bagua rero ân- 
gatabo, bae Tupâ raÿbu catu reroyequîÿbo Coÿte.

Cobae Tabaÿgua oiïemboeco catupïrï ete mbae pocbï oye- 
begui beitïbo. Mitâ reta yepe ngubeta upe teco mtu quabeêiiga 
ramo oico. Tamombeu peteÿ tecocue. Peteÿ Cuba oicobay ete 
neminie. Peteÿ ymembï cuiiataÿ 2 roÿ rebegua note oiquaa 
beco ; ayebe Cuna noneaiiguy cbugui mita bïteri ramo beco 
Cunataÿ iiiirî aete Oçï recobay poquaa eÿ bape nabey cbupe. 
Conderecobay recba yoapï begui tanianô ânga cbeçï, bae nde 
terepoi y cbugui; cbeabe Ÿbape cbereco ramo nïrôbaba rebe 
ayerure Tupâ upe ndebe guarâmane. Aypo y é rire tacî âtan- 
gatu opoco çapïâ Cunataÿ iiiirî rebe, bae Curiteÿ bape oniano

lavados pelo baptismo. Estando as coiisas nestes termos chegou o dia em 
que devia Tambape morrer. Vendo elle que a sua vida estava para se 
-acabar (se-consummar) manifestou que tinha na mais feia conta a sua vida 
passada, lamentando-se muito de ter dcbalde tocarlo nos defunctos padres, 
c incessantemente pedindo perdão aos defunctos padres e que elles tivessem 
compaixão de si; aos seus subordinados também aconselhou acerca do 
procedimento que deviam ter, obedecendo aos padres, cuidando unicamente 
de se-exercitarem na virtude, e mantendo até a hora da morte o amor 
de Deus.

Os moradores d’ésta povoação tornaram-se muito bom procedidos, dei- 
xando-se de (arredando de si) todas as cousas ruins; até as mesmas creanças 
estavam occupadas em dar a conhecer aos seus pais a bôa regra de vida. 
Vou contar um caso que aconteceu. Uma mulher procedia mal ás escondidas; 
uma filha d’ella de dous annos de edade era a unica que sabia da vida 
d’ella, e por isso a mulher não se-arreceiava, visto ser ainda creança; porém 
a menina, por se não avezar ao mau procedimento de sua mão assim lhe 
-disse: Antes quero morrer já, ó minha mãe, do que vêr-te repetir este 
teu mau procedimento; deixa-te pois d’isso; eu também, cm indo para o ceu 
hei-de pedir a Deus que te-perdôc. Depois de dizer isto pegou na menina 
dc-reiiente uma enfermidade muito forte, e muito cleiiressa foi morrendo. //
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oupanga. // Yclii onemonclly cobae oinembi recociie liegui, opo! 
guecobay cue hegui, onemombeú catupTrI, • haé Tupâ" oyeupe 
ynirô haguâ rehe omembi amiri yague rupi oyerobia catu oiiia
anga.

Petey Cunumbiiçu obahê çapíá ramo Tiipâ nemoírô hape, 
hae ymaenduá ramo Ndereça ndcrebotabí pota ramo eyoó ndereça 
Títpã yague iiemoneê mbípe giiemienducue rehe oliepefia Cu- 
ritey gueça yobaybe opuâ mbípe y yoó potaraubo. Heça rací 
catu ramo Pay hecocue quaapara oyacaca, nderehendu quay 
d upâ neê oyabo ychupe. Kyoó ndereça lupâ éramo mbaé 
ndereça rami ndeiembiayhu erereco ramo yepe eití nde hef̂ ui 
nde “mbotabí pota ramo hey. Mbae amo rayhu raçí hegui teVe- 
moTrô motareme lupâ oyabo catu aypo hey. Ayebe ereyabíy 
ndereça momarâ teyngatubo : Ereçírí note rangue acoi tendabay 
hegui, Coterâ erecapími ngatu rângue, coterâ ereyeeça reroba 
note rângue acoi mbae pochí hegui hechapotareymo. Corami 
Pay oacaca ramo, hae guecorâ rehe omboé ramo nahey Cunu- 
mbuçLi Pay upe. Chereça Yobaybe amocaní tamo raé Tupâ

A  niãc d’clla ficou muito ospaiitada com isto quo aconteceu com sua filha, 
deixou-se da sua má vida, eonfessou-se muito bem, c ficou bem crente de 
que J3eus llie-perdoaria conforme lifo-tinha dicto sua filha dcfuncta.

Acontecendo de repente a um moço que clle offendcsse a Deus, c lem­
brando-se ellc do sermão cm que se-disse a palavra de Deus: si teu olho 
te-enganar, arranca este teu olho, conforme elle tinha ouvido, arremetteu 
immediatamente contra os projnáos olhos com as unhas de ambas as mãos, 
querendo arranca-los louco. Ficando clle muito doente dos olhos, o padre, 
que soube do como elle tinha procedido, o-reprehendeu [dizendo-lhe: não 
sabes entender a palavra de Deus. Arrayica o teu olho, quando Deus diz. 
quer dizer apenas que aquillo que amas como aos teus olhos, arranques de 
li, logo que te-queira induzir a ijeccado; quer dizer quo por amor d’aquillo 
que estimas não queiras oftender a Deus. Por conseguinte andas muito 
errado, fazendo mal aos teus olhos debaldo: cumpre só que te-safes d’aquella 
cousa ruim que te-tenta, quer fechando os teus olhos, quer virando-os para 
outro lado, para que não vejas]. Como d’ésta maneira o padre o-repre- 
hendesse, e estivesse a ensina-lo como devia proceder, o moço disse assim 
ao padre: Bem quizera eu dar cabo d’cstcs meus olhos por terem offendido 
a Deus. // Este moço, quando o seu corpo tinha algum mau appetite feria-se
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monemoîrô agiii raé. // Cobaé Ciinumbuçu onandii ramo guete 
remimbotabay oyejïba catu catu hae oyeù cutu cutu yuqua pipe 
euete remimbota robaîtîbo.

Cobae tabapipe Tupacï boya pmboayeporâ giieco, hae Tu- 
pacï irTtïï abe omae porâ heçe rano. Peteÿ Tupaçï boya o mboe 
guayï mocoî Tupacï Rosario raâ relie. Tayï peteÿ 5 . roÿ, hae 
ambuae 3 . note oguereco, 5 l'ehegua omoaruâ ête ngu
oniboé hague, hae ramo nclopoi quay nûnga oiieçû, hae lupâ 
tanderaârô Maria ôepingeÿ agui. Ara amo pipe raco cobaé Cu- 
nataÿ oc|uïpïÿ irû namo oî cotï roquéme, hae eupepeyepe ohaâ 
onemboé hatï Corami iioguenoî ramo cote iiico mocoîbe upe 
oyehechauca peteÿ Senora y yao morotî etebaé obéra caïubae 
mita hoba poaâ nungareÿ baé oyïba poramo hereco hara. Co­
bae Senora oipïcï acoi Cunataÿ lupacï Rosario raa hatï hera- 
liabo, hae y quïpïÿ upe na oyabo : Lquïhïye eme co nderïque 
araha ramo )'epe amboyebi arire ndebene Cunataÿ mirî guïque 
reraha hague recliaca oquïhïye matete ohanmgatu ocotïpe ocï- 
upe ymombeubo. Ycliï oçé cotï hegui // omembï recabo ocabaû

g

110S l)i-aços C luis coxas coin agulhas, para contrariar os desejos de seu 

coipo.

Xesla ])ovoação os servos da Mão do Deus cumpriam ])cm a sua regra, 
e a bom-aventurada Mão do Deus tambem olhava bastante por cllcs a final. 
P"ni servo da 3lão do Dons ensinava a duas filhas suas a rezarom o rosário 
de Mossa Senhora 5 uma dossas filhas tinha cinco annoü e a outra só ticz. 
A  quo tinha cinco annos cumpria bcni o epao sou pao Ihc-tinha ensinado, 
o então como que não sabia doixar do ajoclhar-so e do dizer som cessar o
__Deus to salvo (A vo ) Maria. iS"̂ ’um corto dia aconteceu que ésta menina
juncto com sua ermã mais moça estava na porta da sua casa, o até alli 

* mesmo rezava'' sua oração costumada. Por esto modo estando ollas, eis 
senão cpiando ás duas apparoco uma Senhora quo vinha com uma roupa 
muito branca e reluzente, e que trazia nos braços uma criança cujo rosto 
era incomparavelmente formoso. Esta Senhora pegou .n’aquella menina, 
que costumava rezar o rosário de Nossa Senhora para leva-la, e disse 
assim á ermã mais moça: Não tenhas medo por levar eu ésta tua erma 
mais velha, porque depois mais tarde eu t ’a-hei-de trazer outra vez. A  
menina pequenina assustou-se niuitissimo ao ver levar-se-lhe a erma mais 
velha, e correu para sua casa para o-contar a sua mãe. A  mãe saiu de casa//
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rupi, 1 Liabe oheca teÿ laba rupi, hae ndoyolniy ranio oyebï 
teÿ ocotTpe g’iiayï canï liague reronemboa'*çïbo YqiiTpïÿ upe opo- 
randu Yebï Tique reraha harera relie. Peteÿ Senora amo he- 
chaca catupîrîete bae raco ogueraha chehegui yeÿ Cunataÿ 
nguba, hae Ocïupe. Nemombïa catu pipe oyepiâ yuca ramo 
luba, hae ychï, chaterô cotïpe oique çapïâ ymembï ocaiïïbae 
eue. Gueraha harera relie oporaiidu ramo oquïpTÿ neêiigue 
rupî iïote oneiiiboyebï Oçï liae iiguba upe Seiîora amo hoba 
porâ rapichareÿ chereraha Ybaÿtî porâ amo pipe, hae omembï 
yporâ iiuiigareÿ baé yrû iiamo cherereco catuetey, chemoaiiga- 
pïhî guaçubo. â mboÿ mboÿ au recobia ramo Rosario cheayuri 
elle heroata haguâ omombeu ehebe.  ̂ ehemboé abe mburahey 
amo relie raiio hey. Aypo oé rehebe opurahey iieipiru iia o- 
yabo: Co Ciiiia yporâbe Ciiiia pabê heguibe : Y  yao Ouarahi 
abiareÿ: yiieê poraÿhu nuiigareÿ. Ape ehembou YebT hague 
iidayquay. Ymembï reeohabeÿme iidabïâ quay. Ayetamo ypTÿ 
apïta apïreÿ. Tuba hae y ehï onemoiidïÿ Yiieê purahey rendubo, //

r

])arji procurar sua filha pelas ruas (jielos lcrroiros ou por fora), o ])ao 
lambem a ])rocurou debalde ])cla i)ovoa(;ào, e não ii’a-achando voltou atôa 
])ara sua casa, sentindo muita pena de ter dcsapparecido sua filha. Elle 
tornou a jKu-giintar á ermà mais moça sobre (piem é (pie tinha levado a 
ermã mais velha: Foi mna Senhora (pie tinha uma feição muito bonita 
quem deveras a-levou de mim, disse a menina a seu pae e a sua mãe. Em 
uma tristeza muito grande estando o pae e a mãe com o seu coração 
muito maguado, eis que de repente entra em casa a filha d’elles, que se 
-tinha sumido. Pergunlada a respeito de quem na-tinha levado, ella só 
respondeu a sua mãe e a seu pae pelas mesmas palavras de sua ermã 
mais moça : ITma Senhora de feição inconquiravelmente formosa levou-me 
a um jardim (ou pomar) muito bonito, e junclo com o seu filho, lijido 
como não ha outros, me-tractou muito bem, consolando-me muitissimo; cm 
vez d’éstas contas atôa fez-me presente de um rosário para eu traze-lo ao 
pescoço, e também ensinou-me uma cantiga afinal. E em dizendo isto cm 
seguida começou a sua cantiga, que dizia assim: E’sta mulher é mais for­
mosa que todas as mulheres; a vestidura (a vestimenta) d’ella não se-dif- 
ferença do sol; a falia d’olla ó carinhosa sem egiial. O ter-me trazido outra 
vez para cá não me-agrada, não posso estar contente onde não está o filho 
d’ella. Quem me-dera ficar ao ]ié d’ella para sempre. O pae e a mãe d’ella 
sc-admiraram de ouvir a sua falia cantada, // e consolando-se bastante oflere-
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hae oangapïhï catu ramo oiquabeê Tembiù chupe, hae aete Cu- 
nataÿ ndouy ogueroîrô note, Yyuhey eybo. Ara ambiiae ramo 
ogLieroique Tupâope, hae ohecha ramo peteÿ Tupacï râânga 
coco chereraha Cuehe Cheçï hey pabê remiendu ramo. Mbîa 
onemondïÿ yneê rendubo, bîtebete teco y yayebaeciie quaabo 
oiporângereco mirîeyngatu Tupaçï mboyerobia haba, hae Co 
Cunataÿ gueco mtü oguenoî giiapicha reta abe mboé catupîrïbo 
Iiipacï mtii mboyerobia haramo ymone moîngobo.

Aligne mtu poriahubereco hape co Tabaÿgua ofienupa yepi, 
hae ângue iiiTu ombohoba, chupe opïtîbô hatï Taba relie tata 
oyepota ramo raco, hae Capij rehegua mêmê oga reco ramo 
ndoyehuy tata mbogue quaaparamo. Tata obebe catu ramo oga 
ambuae ae relie oyepota ramo Tabaÿgua Mifsa reta, hae oiïe- 
nûpâ haguâ oiquabeê ângue mtu upe, peê Orepïtîbô ramo heta 
yebï Oro Mifsa rendu ne, hae Oronenûpâ pendehene oyabo. 
Aypo erupibe ogueete tata, Conibae poroniondïÿ pipe ângue 
mtu relie nibïa nibopore requa catube herecobo. //

eenun comida a ella, jiorcm a menina não comeu, tendo só íãstio e sem 
nem um appetite. X o  outro dia entrou na Egroja e vendo uma imagem 
de Xossa Senhora: Aqui está quem me-levou hontem, ó minha mãe, disse 

cila á vista de todos (ouvindo-a todos). A  gente íicou admirada ao ouvir 
as palavras d’ella, e principalmente em sabendo as cousas que tinham acon­
tecido, se-esmerou não pouco na veneração da Mãe de Deus, e ésta menina 
com o seu bom procedimento também chamou a muitos dos seus proximos 
a aprenderem bem, e a se-tornarem veneradores da Sanctissima Mãe de 
Deus.

 ̂ Pela misericórdia das bcmdictas almas a gente d’ésta povoação se-dis- 
ciplinava (açoutava) sempre, e as bemdictas almas lhe-retribuiam, favore­
cendo-a por vezes. Em verdade pegando fogo ao arraial, c sendo todas as 
casas de cajiim (de palha) não se-achava quem pudesse (soubesse) apagar 
o fogo. Estando o fogo a voar muito, nas outras casas pegando em seguida, 
os moradores prometteram missas e disciplinarem.se ás almas bcmdictas —  
dizendo: Si nos-valerdes vós, nós ouviremos missas muitas vezes, e nós 
nos-disciplinaremos por vossa intenção. Com o dizerem isto, o fogo se 
-apagou deveras. Com éstas cousas milagrosas a respeito das almas bem- 
dietas a gente se-tornou mais docil e tractavel. //
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§ 45.

>Sú7i Carlos ygua.

Aba reta ocaray rire, hae Tupâ íieê quaa catu rire, liae 
tecatiiay guapicha recaha ramo onemoíngo; ayebe Aba cuehe 
note yepe heçaete baecue, Caagui rupi iiote oiiemibae cue âng 
oaiaqiiaa ramo Coyte. Pay pïtîbô haramo oico hupibe oho gua­
picha rendape Pay rerobahêbo y chupe y mofiemoneêbo. Eguí- 
rami araya oneírumo Ycaray baerâ. Cobae Tabape onoô heta 
etey Ycaiay oybae, hae mbegue porâ Tupâ oipota ramo one- 
mongaray uca meme, laba recey oime Ybïtï ruçu amo Ycaray 
eybáe letâma. Ebapogua ohendu yepe Tupâ iieê bina, haete 
petey Aba paye ypaûme gua omorângue ete mbae reÿ reÿ pipe 
ymongïhîyebo nandu: Yaguarete upe, hae mboy yuçu upe opo- 
yucaucape mburune oya oyabaii.

P. Pablo Palermo caá rupi oatabo oheca, hae oyohu 400 . 
Ycaray eÿbae, haé hembireco, Taÿ, hae Tayï reta rehebe 16 0 0 . 
açe ogueraha guetâme. Acoi Aba paye //guapicha mongarai uca

U

§ 45.

A gente de S. Carlos.

Os indios depois de baptizados, e depois de saberem bem a doctriiia, 
puidiaiii-so elles mesmos á cata de seus proximosj e por isso liomeiis que 
ainda liontem só cuidavam de andar atôa escondidos pelos mattos, agora 
que já  os-tinbamos ensinado eram verdadeiros auxiliares dos padx’es, juncto 
com elles iam aos sitios dos seus proximos, fazendo chegar os padres até 
estes para doctrina-los. D ’esta maneira cada dia mais se-auirmentava o nu- 
mero dos que deviam ser baptizados ; n’esta aldêa ajunctaram-se muitis- 
simos pagãos e a pouco e pouco, conformo Deus o-quiz, todos elles se-íizeram 
baptizar. Defronte d’ésta povoação havia uma grande serra, sitio de pagãos 
numerosos. Os d’este logar mais ou menos escutavam a palavra de Deus, 
porém um feiticeiro que havia entre elles estragava as licções, e com coiisas 
atôa mettia medo a elles (indios) dizendo-lhes com falsidade: pelas onças 
e pelas cobras far-vos-hei jxerecer com os demos.

O padre Paulo Palermo, andando pelos mattos, procurou c achou 400 
pagãos, c estes que junctos com as mulheres, os filhos e as filhas prefaziam 
1600 pessoas, elle levou para o seu arraial. Aquellc feiticeiro // porém des-

k l
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harey abe omboagiiíye mbae reropo yaibo y cluipe, hae aete
y caray bae cue pafime ohecharamo ace guerobia ey, hae ombo-
yerobia ey ramo ndobíay tetâme, bítel:)ete ohendu ramo petey
Cuna note oyeiipeguâramamo ypíta liaguâma, hetabae accipsbe
guembiareco cue rehe guacate )Tamo oyaba oaguaça reta Ybítí
ruçu cotí herahabo. Pay ohecauca boy .yepe, haete píhaye pucu
rupi y yata rire ndoyohubey ynemihague Tupâ note oipocohu
taçí pochí pipe y yucabo, hembiroyal^a cue abe omanomba taci
pochí hegui rano.

Eguí aba reta Tabape herupTre rehegua tuya amo 8o roy 
rerecoha tecobay rerotiarô ngatu hare Pay omongaray pota 
ramo, hae ohendu ramo O cuna reta egui opoi hagüâma'hae 
abe oyaba Caaguípe ohobo. Pay oyoliuca, hae Pabape heru 
yebi rire ramo omongeta porayhu ete, onemboporerequaa hece 
rano, Tuyu, aete ndiporerobiay, oyaba yebi ana omongeta hare 
neê mboayebo. Pay oiquabeê 9 Mifsa ânguera híui upe ymbo- 
yehu haguâ rehe opitTbô haramo; Ayebe oyehu yebi, hae tetâme 
herobahô porâ rire, taci opoce hece, Guaci ramo catu oipoihu /,

GiiCtUninliíidor dos qiic iam sc t)a])tizíir, tambcin cdiamou a si alguns comas 
suas liberalidades a elles, e por isso havendo entre os já  baptizados muitos 
que, sem fó nem consideração não se-acliavam a seu gosto na povoação, 
principalmente em sabendo que com uma unica mulber deviam ficar, muitos 
d’elles, com ciúmes do que já possuíam, fugiram com as suas amazias para 
a serra grande, levando-as comsigo. xsão obstante ter o padre mandado 
que se-os-procurassem logo, com tudo durante toda a noite depois do ter se 
andado, não se-achou mais onde se-tinbam escondido. Foi só d)eu3 quem 
os-apanbou para mata-los com feia enfermidade, c afinal todos os que fu­

giram morreram da peste.
Entre os indios que tinliam sido trazidos para o arraial havia um velho 

do 8Ü annos de edade, que tinha amadurecido no peceado, e ao qual que­
rendo os padres baptizar, só porque elle ouviu d’elles que tinha de sc-deixar 
das muitas mulheres, safou-se m-ettendo-se no matto. O padre fez com que 
o-buscassem, e depois que o-trouxeram outra vez iiara o arraial fallou-lhe 
com muito affecto, e foi emfim muito bondoso para com elle ; o velho porém 
não deu fé d’isso, fugiu outra vez cumprindo o que o demo Ihc-tinha acon­
selhado. O padre prometteu 9 missas ás almas do purgatório, si cilas o 
-ajudassem a achar-se (o velho); cm consequência achou-se elle de novo, o 
depois de ter chegado outra vez á povoação, a doença pegou n’clle, e
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coyte omano bay habangue, aypo ramo hae ae òmondo oyeheguí 
acoi Cuna reta onemboaguaça hague, hae oyerure omboyalui 
haguâ rehe Eguí rami omomba porâ guecobe Tupâ rehegua 
ramo onemoíngo uca ramo hague reromanobo.

Tupâra cehabo omo mtu petey Aba ycaray yrnabae. Heta 
roy oguenoti teí gueco eue amo, hae aete ohecha ramo oamo 
reta TupapTci piy píy haba, hae abe Corami taico oyabo one- 
momburu ôangaypa pague mombeubo, hae o Tupârabo rano, 
Tupâ Nancleyara. ombohaebe chupe opicT catupTri hague oy- 
querapipe ymombeu catubo, hae yepi ynemombeu porâ haguâ 
rehe ymoianclubo Pay abare nia Oi Ybipe cherecobiaramo 
angaypa biya upe guarâma oyabo chupe. Acoi haguerabe ara 
iiabô O Mifsa rendu, hae o dupâpTci roí rano.

§ 4G.

San Paui'ît ygtia.

Cobae Taba pTpe onemongaray quatro mil nânga Ycaray 
eÿbaé eue, hae Ycaray ey bitebae onemboçacoy Ocaray râma

achando-se elle muito doente afinal arreceou-se // de ter má morte, e por isso 
elle de si mesmo despediu as mulheres com as quaes vivêra amancebado, e 
pediu para que o-baptizassem. Assim acabou elle a sua vida bonitamente, 
depois de se-ter feito adherente a Deus e assim se-conservando até morrei*.

O desejo de tomar o Senhor apurou o bom proceder de um indio quo 
já  era ba})tizado. Por muitos annos de vergonha elle escondeu debalde al­
gumas cousas que tinha feito, em vendo porém como os seus jiarentes 
commungavam a miudo, elle também dizendo: (^uero ser cgualincnte assim, 
cmpenbou-se em confessar todos os seus peceados ])ara commungar por fim. 
Deus Nosso Senhor mostrou levar a bem o ter elle commungado, damlo-lbe 
conselhos no sem somno, e mandando-lhe quo sempre se-confessasse, pois 
que lhe-dizia: O padre sacerdote faz as minhas vezes perante os pcccadores. 
Desde então elle ouvia missa todos os dias e commungava no anno a 

final.
§ 46.

A (jente de S. Paulo. *

N ’ésta povoação so-baptizaram cerca de quatro mil pagãos, e os que 
não eram ainda baptizados se-preparavam com ardor para sc-baptizarem. //

* y san Pedro, diz íi Conq. espirUical.
12
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rehe. // Opacátu' omboyequaa guecopipe o Taba moerâqua ngatu 
haguâ Tupâ rerobia catu, hae yneê mtú mboaye catupipe ono 
noquâ ngatubo.

§ 46.

.SV'’ Thome ygtia.

Cobae Taba reco Hague heraquâ ncluçu Carambohe .Mbia 
ebapo rupi guare Tape hey chupe. Tabuçu oyabo raco aypo 
hey. Taba tubichaete raco, hae y chugui oyoguereco catu ibi 
guetebo Tape renoíndaba. Tupâ upe onemeê ypT haguerabe 
omboyoyaboi gueco Ycaray ÿmabae reco rehe Tupâ i;erobia 
catu rerecobo Seis mil oyoguereco onemongaray uca baecue. 
Tupâ poaca mtu rembiapocue raco Tupâ upe y lïemeê Hague. 
Chaterô yporoendueÿ baecue même co mbïa. Tupâ omboaguïye | 
Yaguarete iïarô haba pipe. Yaguarete naco oyogueroata mbia 
recoha rupi. Caârûpâ Hague rupi ymondiybo heta yucabo rano. 
Ycaray eÿbae Pay hegui ohemibaé, yiïeê renduce hareÿ, // haebe 
rami oheca yaguarete Mbobi catu Aba yagua remimondiy cue ,]

Todos mostraram pelo seu procedimento que queriam dar fama ao seu 
])Ovo pela sua grande fé em Deus, e pelo seu esmero cm bem cumprirem 
os sanctos mandamentos d’elle.

§ 46.

A gente de S. Thomé.

Os successos que houve d’antes neste arraial tem muita fama. A  gente 
que por ahi era moradora dava-lhe o nome de Tape, e isto quer dizer i 
arraial grande (villa ou cidade). Com cííeito era deveras um povo muito | 
grande, e nela terra inteira corre a fama do novo de Tane. Desde que se i

I

___ , V. pela terra inteira corre a lama tio povo de Tape. liesde que
-renderam a Deus conformaram logo a sua vida ás redras dos christãos°  °  j
seis mil pessoas que foram baptizadas e que tinham verdadeira fé em Dcus.' '̂fl 
Foi com effeito pelo poder de Deus que se-executaram as obras mediante 
as quaes clles se-renderam á fé. E bem se-vê com effeito, sendo ésta gente 
toda a mais arrevezada, submetteu-a Deus mediante a sanha das onças, m 
pois que na realidade as onças passeavam pelos sitios da gente, e aos que 1 
andavam batendo matto assustavam c até mattavam a muitos por fim. Aos I  
pagãos que se-escondiam dos padres, por não quererem ouvir  ̂as suas prá- I

c
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onemongora Ÿbîra pucu pipe, hae eguîme Vagua omombïta 
yrunch ara guetebo tecotebê amo recabo ycê haguâ mec eÿmo 
chupe 9 Mifsas purahey pïpe opa co Yaguarete recoaîbi Aba 
poriahu^ relie, liae Aba reta abe onemirîngatubo Tupâ upe rano
Pay iïeê relie oyeapTçacabo Coÿte.

Tembiu onemonangatu ramo y cope mborerobia ey baba 
abe onemona yebï ypïape. Y  Caray eÿ baé Tupâ neê rendu 
habanguepe oata rey iîote Caàguïpe, haé guemimbota angau 
omôndoha rupi. Ycaray baecue yepe nimaendua nûnga ocaray 
baguera relie teco mtu oyeporu note babangue poru eÿmo. 
Aypo rami mbia reco ramo Tupâ omonarô ngatube Yaguarete 
beçe, beta reroâ ucabo. MbTa obecba quaa Tupâ rembiapo, 
ayebe onemomirî YebT cbupe guecorâ rupi onemoîngobo. Tupâ 
upe iïemboé baba oipeà Yagua Tabaÿgua begui ymondobo.

Mocoî YebT Yaguarete guerecoay baguepTpe Tupâ ombo- 
araquaa catu rire ramo oipoïbu ete amo mbia guecocue rau 
reroyebibo biiia, bae aete mbïa copegua relie oye cobube ramo //

cticas jj iicoiitcceii cIg cgual modo toparcm-sc com onças. Alguns liomcns, ate­
morizados pelas onças entrincheiraram-se com cêreas bem altas, e i)or esta 
maneira as onças os-forçaram a ficar durante quatro dias inteiros, sem lhes 
-permittir o saírem á cata de qualquer eousa de que necessitassem. Nove 
missas cantadas acahaiam com este assanhamento das onças conti*a os 
pobres homens, e por isso os indios se-humilhando perante Deus afinal qui- 
zeram ouvir a palavra de Deus.

Com abundancia tendo brotado as plantações nas roças d’elles, também 
tornou a brotar nos corações a descrença. Os pagãos em vez de tractarem 
de ouvir a palavra de Deus, somente andavam atôa pelos mattos, e jior 
onde os-levava a sua vontade desmandada; até mesmo os baptizados não se 
-lembravam, parece, que eram bajitizados, c não queriam mais se-cxei‘ccr 
na práctica de bôas obras. Achando-se a gente neste estado. Deus assa­
nhou mais as onças contra ella, fazendo com que muitos fossem agarrados 
])or ellas. A  gente aprendeu a vêr a obra de Deus, c por isso humilhou- 
se-lhe outra vez, snbmettendo-se á sua lei. As orações a Deus arredaram 
as onças da povoação, mandando-as para longe.

Tendo Deus castigado a gente jior duas vezes fazendo com que as 
onças a-maltractassem, deveria ella ter tido medo de reincidir na sua anti'm 
vida errônea, porém não obstante a gente que morava nas roças, estando 
mais á sôlta, // pouco a pouco foi sc-exquecendo dos castigos havidos, c assim
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mbegue mbeguecheçaray Tupâ omboaraquaa bague rehe, Tupâ 
oquaitague mboaye catiipïrï eÿbo guemimbota mbotaraù mbo- 
ayebo. Aba paye opia tïtï hapee gueco ângaù hegui opoi bae 
eue OhaâYebï nemime; Yaguarete aete Tupâ poromboaraquaa 
habamo gueco mboayebo ohepena Yebï co Tabaÿgua ymombo- 
riahu catubebo. Tabaÿgua omoî teÿ 200  acoçe Munde heçe 
onapïtîteÿ abe Yagua, hae guaçu, Yaguarete aete peteÿ aube 
yepe nonembotabï ucay. Ou yepe amome acoi Yagua, coterâ 
guaçu MundepTpe guare haete gueco marâneÿ ogueraha rano. 
Mbïa oçareco guecocuera rehe, hae Tupâ upe nïrô baba rehe 
oyerure rehebe opuângatu Aba paye rehe heco tabï* hegui 
ymomboibo Eguî rami Tupâ upe mbïa nemboyebï rire ramo 
Yaguarete abe opoi y chugui ohobo.

Peteÿ y caray eÿ bae oguereco mocoî Cuna, onemongaray 
ramo omenda peteÿ rehe. Mbohapï roÿ omenda rire oyerure 
Pay upe aooi Cuiïa ambuaé rehe abe omenda haguâ rehe. Pay 
ndicatuy éramo oipïcï note herahabo. Caaguï rupi ana remimbota 
rupi omendabo Pay Luis Arnot Tabaÿgua rehe onangarecobaé //

deixando de cnmjnãr bem o que T)eus lhe-mandara, andava só a fazer o 
que queria atòa. Os feiticeiros que por cscrupulos (palpites) de seu co­
ração se-tinbam deixado das suas bruxarias pozeram-se outra vez a ensaia-las 
<ás escondidas; os tigres porém cumprindo a sua condição como flagellosde 
Deus, atacaram outra vez os moradores da povoação desgraçando-os. Os 
moradores armaram debalde para cima de 200 mundéos (armadilhas), apa­
nharam com eífeito alguns cães e veados, de onças porém nem uma ao 
menos se-deixou lograr; chegaram éstas ás vezes até a comer os cães ou 
veados que estavam nos mundéos, porém tiravam-n’os sem se-oífenderem em 
nada. A  gente considerou sôbrc o que Ibes-acontecia, e ao mesmo tempo 
que ]tedia a Deus o seu perdão, alevantou-se contra o feiticeiro arredando-o 
de seus desmandados costumes. Por ésta maneira, depois de tornar a si a 
gente, também as onças tigres largaram-se d’alli, indo-se.

Certo subjeito que em pagão tinha duas mulheres, logo que sc-baj^tizou 
cazou-se com uma. Trez annos depois de cazado pediu ao jíadre para 
caza-lo também com a outra mulher; dizeniío-llie o padre que isso não era 
possivel, elle simplesmente pegou nella levando-a corasigo [para nas espes- 
.suras do matto grosso com ella ajunctar se a seu gôsto]. O padre Luiz 
Arnot que curava dos moradores da povoação, //mandou no encalço d'elles.



• fir-

339

omondo haquïcuepe. Gueca catu rire oyehii y yaguaça Cuna 
hacï catu ytubamo, hae rire Aba abe heraha hare Ÿbï ambu- 
aepe oyehii rano. Haeabe haçï catu oupa. IMocoîbe ogueru Ta- 
bape, hae Ocuera rire oyogue royaba yebï y caray eÿ bae retâ 
ngotï ohobo. Pay ogueru ruca yebî Tabape. Omanô co Cu- 
numbuçu rembireco, ayebe omenda Coÿte ambuae guembiroya- 
bâtï relie, teô aete ndoguçreco pu eu ucari y chupe. iNIocoîbe 
nia omano boy, omenda bague relie oyecoliu catu eÿbo.

Peteÿ Ciiiia onioangeco etey Cununibuçu aiiio tecobay apo 
bagua relie Cununibuçu iiemi etey oico ranio yepe nomboayecey 
Cuna^tabï remimbota. Oniongeta catupïrï etey heco iiïtïï rângue 
relie ndiporerobiay, oyeporara iïote ymbotabï bagua rehe. Ayebe 
Cunambuçu yniongeta catupïrï teÿ rire oinupâ ngatu Ybïrapïpe, 
hae eguî ranii oniocaiïï yiîangaypa ceray baba ebugui.

Cununibuçu tabï onemombota Cuiiambucu anio oico catu­
pïrï ete bae relie. Cunambuçu abe oiquaa ypïâ remimbotabay, 
oyaboe oiïeaârô ngatu ebugui bina, bae aete ara amopïpe Cu­
nunibuçu oipocobu bae aiio oico ranio. Cunambuçu onenioniba-

Depois de se-os-procurar muito, achou-se a mulher amazia d’elle, que estava 
muito doente, e depois d’isso se-achou tambem em outra terra o homem 
que a-tinha levado, o quai tambem estava hem doente. Levaram amhos 
para o arraial, mas depois que sararam tornaram elles a iugir, indo-se 
para as bandas das terras dos pagãos. Tornou o padre a mandar trazedos 
para o arraial. IMorreu a mulher d’este moço, e por isso cazou-se elle 
afinal com a outra com quem tinha fugido, porém a morte não Ihe-per- 
mittiu tê-la por muito tempo. Com eifeito morreram amhos em hreve 
tempo, sem gozarem hem do seu casamento.

Certa mulher instigava muito a um moço para fazer com cila üa má 
acção, o moço com tudo, embora estivesse cm logar escondido, não quiz , 
satisfazer ao desejo desmandado da mulher. Conversando elle com cila c 
prégandodhc que devia proceder com honestidade, não queria cila crêr 
(dar fé d’isso) e sc-exforçava só em dcsencaminha-lo. Por conseguinte o 
moço depois de lhe-fallar bonito debalde, bateu bem n’ella com um pau, c 

por este modo tirou-lhe toda a sua vontade de pecear.
IJm rapaz desregrado cobiçou uma rapariga que era muito bonita. A

moça tambem sabia dos maus desejos do coraçao d elle, c por issoicsguai-
(tji^Ya-sc bem d’elle, porem com tudo lá n um dia apanhou-a quando cila se
-achava sosinha. A  moça fez força // valentemente para que elle não n’a-der- ,

0
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raete // catutey chupe gueroá agui, hae aete onandu ramo omba- 
raetepa ete potagueçay torôrô mbipe nahey gueroá hara upe 
ehechaque O Tupâ pïcïtïbaé che: Epoco eme cherehe. Equïhïye 
Tupâ nele mboaraquaa hara hegui. Eguí rami Cunambucu oneê 
ramo mbia tïtï guaçu oá Cunumbuçu rehe hemimbota pochi 
mboayeuca eybo y chupe, haé Cunambucu guecoporâ ogueraha 
yepee chuguí.

§ 47.

Sã7i Joseph ygua.

Pay Joseph Cataklino Italia rehegua omopuâ uca cobaé 
Taba 3 0 . roy açoçe Cobae Pay oyeporuete ycaray eÿbae mbo- 
ébo, ymboteco quaa catupïrï moçando eybo. Très mil nunga 
ace onemongaray co Taba pipe: y caray bae cue oheirumobe 
ramo aete taçi pochT oya Yabaygua rehe, haé rire Camay oico 
rano : ayebe Pay Joseph oirû Pay Manuel Bertos rehebe, y 
Caneondebe ramo yepe, haé ombobebuy ramo yepe oporaÿhu 
haba pipe guay retaupe teco poriahu, oyehu // beta mbae hemi-

riibasse, povém sentindo que as forças jii queriam acabar-se-lhe, com as 
suas lagrimas em jorro assim disso a quem n’a-tinha derrubado : Olha lá
que eu sou uma pessoa que costuma tomar o Senhor ; não me-toques em 
mim: arroccia-te do castigo que te-ha-de dar Deus. Fallando a moça por 
esta maneira, eis que sobrevêm ao rapaz grandes palpitações do coração, 
que lhe não permittiram satisfazer os seus desejos, e a moça salvou d’elle 
a sua virtude.

§ d-7.

A gente de S. Joseph.

O padie Joseph Cataldino, oriundo da Italia, foi quem fez levantar-se 
* este arraial. Para cima do 30 annos gastou este padre occupado em do­

ctrinal* aos pagãos, e em ensinar-lhes sem cessar a práctica das hôas obras. 
Cêrea de umas troz mil pessoas foram haptizadas n’ésta povoação : augmen- 
tando-se porém muito o numero dos baptizados atacou a febre aos mora­
dores e depois ainda veio a fome também. Por esse motivo, embora o 
padre Joseph juncto com o padre Manuel Bertos* muito se-cançassem « 
aliviassem os males com a sua caridade para com os seus catecliumenos. 
muita miséria houve // sem se-saber de que modo minorar tantas cousas,

Xa Conq. esp. vem escripto Bertot.

\
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morangue quaa eÿngue. Mita heta catu ohq Ÿbape. ocaquaa 
bae rehegua aete heta ocanT mbey; Teco poriahu hegui Onepî- 
hiro mbotaraii hape^ naco ohepena caaguï, haé taçï pochi oyuca 
rey ebap^o ocaray eÿ reromano ucabo y chiipe. Peteÿ Tuya y 
Caray eÿ̂  bae ocê Taba hegui, Ogueraha ngupibe guembireco, 
hae guayi mbohapï. Peteÿ Oayï note o guereco Pay omboyahu 
bague, hembireco, haé tayi mocoî ndicaray range. Tuya Omanô 
çapiâ. Hembireco eue oyebï tetâ ngotï bina, haete hae abe 
omanôboy. Tayïre Tubichabebae oquTpïÿ rehebe onemomburu 
Taba repeiïabo, y quipîÿ mocoîbe aete ycangi ete ramo ndoata 
quaa bpÿ ÿma. Ayebe ocaray eÿ mobe omanô poïhupape oça- 
reco Tabape herobahê yepe haguâ relie. Aypo ramo oliupi 
oacey peteî oquïpïÿ ogueroata pucu, ombogueyï, hae oyere gua- 
quïeuepe ambuae oiarano, tenonde guembiraha eue rendape 
oatiÿ relie herobahêbo. Eguî ranii oata mocoî ara guetebo pe­
teÿ rerahabo range, hae ambuae relie oyeroba guaquïeuepe. 
Araymombohapï baba pipe ogueroique Coÿte. peteÿ oatiÿba 
ramo Pabape Pay omondo ambuae relie, hae ogueru ruca Ta-

Miiitas creanças lá sc-foram para o ceu, mas dos adultos muitos quizeram 
escapar sem podcl-o; na realidade com a vontade louca de se-livrarem dos 
padeeimentos procuraram os mattos, e alii a poste acabou com elles atôa 
fazendo-os morrer no seu paganismo. Uin velho ainda não baptizado saiu 
do arraial, e levou comsigo sua mulher e suas trez filhas; uma só das 
filhas tinha elle levado ao padre para ser haptizada, a mulher porém e as 
outras duas filhas ainda não eram haptizadas. O velho morreu de repente ; 
a mulher d’elle voltou para as bandas do arraial, porém ella tamhem 
morreu depressa. A  filha mais velha juncto com as ermãs mais moças se 
-apressaram em ])rocurar a povoação, porém as duas ermãs mais moças 
tendo ficado muito cançadas não podiam mais caminhar; por isso então 
com medo que ellas morressem não haptizadas, ella tractou de chegar ao 
arraial a todo o custo. Em consequência ella ergueu sôhre os homhros 
uma das ermãs, juncto com ella avançou longo caminho, deitou-a no chão 
e voltou para traz para tomar a outra, e leva-la nos homhros para diante 
atè chegar ao logar aonde tinha le-vado a outra. D ’ésta maneira ella ca- 

rminhou durante dons dias inteiros, carregando uma primeiro e pela outra 
idepois voltando atraz; no terceiro dia afinal e»trou ella na povoação, tra- 
lizendo sôhre os homhros uma (das ermãs), e o padre mandou pela outra e 
•fez com que a-trouxessem i)ara o arraial. // Como as trez tinham um pro-
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bape rano. // Mbohapïbe hereco catupi ramo oico Pay onembo- 
porerequa abe ramo heçe. Ycaray eÿbae mocoîbe oenmongaray, 
hae omanô boy. ymombohapT baba y Caray ÿma baecue omano 
Taquïcuepe Cinco ara tique mano rire Ÿbape ohobo.

Tecoporiahu Tabaÿgua oyahoce ramo Tupacï mtu poropo- 
riahu bereco baba pipe onepïtîbô, y cbupe onemeebo, Tuparope 
mboyepey guaçu y Rosario raâbo. Egui rami oicobo onandu

tecoporiabu agiii oçê yepe baguera.
Pay Joseph Cataldino obo ramo Taba ambuaepe benda 

Cobayu oïblapi, bae omombo Pay oyebehui Peteÿ ypî oiratâ ; 
mîenda relie, ayebe Cobayu opuâ ramo oneniondiÿ Pay^ Ybi 
riipi oîbae begui, bae onani nani ytatï rupi Pay mbotïrïribo. 
Oçog Coÿte mîendaçangue haé eguî rami note opa Pay rete 
mbotïrïrï. Pay Ipb oiru oiqiiaa ramo becocue oipoïbiiete ytiarô 
ngatu baba. 6S roÿ niâ oguereco ÿma. Obo bagiiicuepe, bae 
oimoâ ramo ymanô bague, Cotera y yeyuca catu bague y ân-  ̂
gata catu beçe, hae aete Tupâ oipota ramo namaraî oico. Oyohu 
Ybïpe y guapï ramo, bae tetâme oyere rire // noicotebeÿ moha _

cc(limonto bonito, o piulre tambem tomou-sc bontlatloso para coin e.Uis. 2 s 
iliias 0110 ainda oi-am pagàs forain baptinadas, 0 inorroram iinmoJ.ataineiitc, 

a tcrccira, (pio já  ora baptizada havia mais tempo, morrou logo atraz, mdo 

para o cou cinco dias dopois qiio tinham morrido as criuâs.

Augmontando-so as misorias dos moradoras, accudiram ollos a miseri­

córdia da Sanetissima Jlàe do ddeas, ciitregaiido-se a ella e indo todos cm 
tropa para a Egroja para rezarem «  ro.sario. l ’ roeedendo por esta maneira

sontii’iiin logo iam livrivr-se cia luisoiia.
O padro Joseph Cataldino, como fosse á outra povoação, caïu o cavallo 

CMU que inoutava e atirou de sobre si o padrej este estava coin um pe 
preso no estribo, e por isso o cavallo oui se-levautaudo espautou-se do padre 
que estava por terra, e disparou a correr arrastando o padro pelos p.edrc- 
craes; arrebentou-se afiual o loro do estribo, c por ésta maneira somento 
deixou de sor arrastado o corpo do padre. 0  padro Josiiph cm sabendo o que 
tiuba succedido ao seu companheiro teve muito receio pela avtmçada edaae 

d’elle, pois realmeute elle tinha já G8 anuos. Foi atraz d elle e cuicauco 
que elle tivesse morrido ou que se-tivosse magoado muito, estava com 
muitos cuidados d’elle, porém com tudo mediante a vontade de Deus, nao 
lhe-aconteceu mal. Acharani-u’o assentado no chão, e depois de voltar paia
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amo rehe onemonde ymani, haé o Mifsa omanô habangue hegui 
opíhírô haguâ rehe aguíyebete Yebí Yebí oyabo Tupâ iipe.

Petey^Cuha hegui ndogueyí cey mitâ, haé ndipori abe S. 
Ignacio râânga amo hacíbae iipe herahapí rângue. Oyehu Pay 
Hermano Alonso Rodriguez amírí râânga; ebocoi bae note yepe 
ohemeê haçíbae upe. Yhemeê rupibey Oá mitâ chugui, hae 
Eguí rami mocoí tecobe onepíhírô teô hegui. Pay H.“ Alonso 
raco S. Ignacio neê quatia mboaye harete guecobebíte ramo, 
bítebete I upâ iieê; ayebe S. Ignacio guâânga recobia ramo Pay 
H." râânga pipe hacíbae onepítíbo haba omboyehu, Tupâ robaque 
ynemboé poaca mboyehubo ânga rano.

§ 48.

S. JMignel ygua.

1 upâ neê rehe Pay Abare poromboé pipe mbía mbote co- 
quaa ohendu ramo Cobae mbía oiporângereco ymani, Ocê gue- 
coha hegui Pay amo Tupâ neê rehe omboe harâ recabo o- 
yoguerahabo. Pay Xptoval de Mendoza Mártir ramo oico baeherâ//

a povoação // não precisou de reniedio algum, vestiu-sc no mesmo instante e 
foi dizer missa, dando muitas graças a Deus por liave-lo livrado do ter mor­
rido.

A  uma mulher não queria nascer a crcança, e não havia também ima­
gem alguma de S. Ignacio, que se-lcvassc á mulher que sottVia. Achou-se 
o retrato do defuncto ermão padre Alonso llodriguez; como ei*a a unica 
(imagem) que havia, foi cila dada á padecente; apenas lhe-foi cila entregue, 
nasceu-lhc a crcança c por este modo duas vidas (ou dous viventes) so 
-salvaram da morte. [O  ermão padre Alonso na verdade foi cumpridor das 
]-egras de S. Ignacio, c ainda mais da lei do Deus emquaiito viveu; e por 
essa razão achou-se que na falta da imagem de S. Ignacio valia para os 
doentes a imagem do padre ermão, vendo-se afinal também que perante 
Deus tinha poder a intercessão d’elle].

§ 48.

A (je.nte de S. Miguel.

Ouvindo ésta gente (contar) o bom estado dos que oram instruidos 
pelos padres na doctrina de Deus, applaudiu isto muito, saiu da sua mo­
rada c foi á cata de algum padre que lhe-cx'plicassc a palavra de Deus. O 
padre Christovam de Mendonça, que tinha do ser um martyr, // foi cm com- ^

è
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oho hupibe hetâme, Tupâ reco mombeu ypí rehebe hecorâ 
mboyequaabo y cliupe. Cinco mil nünga ace oime Cobae Taba 
pipe, hae ymboyahu pire mêmê S. Miguel ygua rehe P. Miguel 

Gomez.
Petey Ouaibí ycaray eybaé omanoboy haguâ renoncleá hape 

raco oyeco mbococa petey rehe, hae ohepena taba onemongaray 
uca haguâ bina, haete ocaquaberamo oybíapi piy piy Petey Aba 
ohupi oacey herahabo Pay robaque henoâma. Pay oporandu 
GuaíbT upe Tupâ reco rehe, hae oneê mboyebi porâ ramo Pay 
omongaray boy, Omongaray rupibe. ocaní yneê, haé hecobe 
Opaete rano. Eguí rami Tuya reta ambuaé abe omongaray 
rirebe namaray ramo yepe omanô çapiá.

Ndahapichari Tupâ poro poriahu bereco haba. Petey Aba 
Pay luan dei Castiilo yuca hare rehegua oyaba guetâ hegui co 
ybi San Miguel upe onemeê baerâ recohape Pay recoha, hae 
Tupâ poroquaita heê ndubucaha hegui mombiri catu guecoce 
ramo raco ebapobe oho onenguahebo. carambohe. Pay Chris- 
toval oho ramo S. Miguel ygua mboébo oyohu ypaüme heco-

pívnhia (Telles á siui terra (d ’elles) logo no principio para Ihcs-cnsinar a Icí 
de Deus, aconselhando-os o como deviam ser. Cerca de cinco mil pessoas 
havia n’este arraial c todas ellas foram haptizadas; com os moradores de 

S. Miguel estava o padre Miguel Gomez.
Uma velha ainda não baptizada, como si tivesse o presentimento de 

que ia morrer, encostou-se cm um bastão, c foi procurar o arraial com o 
intento do se-fazer baptizar, mas com tudo como estivesse já  sem forças ia 
caindo no chão a cada instante. Um suhjeito a-ergueu sôbre os hombros 
para leva-la, c íbi pô-la na presença do padre. O padre interrogou a velha 
a respeito da lei de Deus, c como ella respondesse muito bonitamente, o 

, padre a-baptizou logo, e assim que cila foi baptizada perdeu a âdla c 
acabou-se-lhe por fim a vida. Por egual (ou similhante) modo muitos 
outros velhos também, depois de serem baptizados, embora não estivessem 

doentes, morreram de repente.
Não tem comparação a misericórdia de Deus para com os homens. 

Um subjeito, que era do rol dos que tinham matado o padre João de Cas­
tilho, fugiu de sua terra para esta terra de S. Miguel, para se-livrar; e por 
não querer ouvir a palavra de Deus, para aqui sc-safára havia tempos«' 
Indo o padre Christovam a doctrinal' os moradores de S. Miguel encontroa-o 

f morando cora e lle s ;//o pobre homem porém safou-se dos padres no mesmo

/ '
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ramo. // Aba porlahu aete oneguahê yrnani ’pay hegui mbobí 
catu ycaray eÿbae ambiiae ngiipibe herahabo, Ÿbïtî ray amo 
pipe leroique c a ^ o  Pay Xpto\'al oho liaquíciiepe obahê heco- 
lape, hae oneê mtii pipe Oipiá reroba tetâme ymbotecoqiiaa 

cauipin haguâme ngiipibe heroycbibo lierecobo, Pay nèê opia re­
roba liare rehe oçareco ramo oyerure omongaray haguâ reiie 
ocaray rire oicocatiipïrïete tecobe pucu aete Tupâ nomeei chupe 
Paci opoco heçe, hae aiianga oheclia ramo Co Aba oyeliegiii 

onepiliirô Iiague oyeporuete oporoângai tetírô mbïpe liereco Yebi 
haguâ rehe. Aba oiiemombaraete catu ana nemime opiá raâ Iiaraupe: 
ayebe ananga oyechauca ycluipe erecuera chebe erefiemeê Vebï 
ramone oyabo. Ma nandemaeuduái pânga nderehe clieporerequa 
catu haguera rehe. Mbae ramo pânga ndereco eue dierenhmo- 
aruâ ngatu ereheyateí. Lico Yebïque acoigue rami, anieÿ ramo 
che ayepiaci catu nderehene 0)-abo chupe rano. Aba ana omo- 
mburube ramo oyerure nandTcaray rehe, Pay omoí lieçe, hae 
Aba nahey âng catu ndaquïhïyebeÿ aíia hegui.

Omanô motaramo, hae guîaÿ guaçu ramo naliey pïÿ pïÿ. //

insfanto, levando comsigo bom iiinncro de outros pagãos, c entrando cm 

uma sciTa asjícra. O padre Christovani íbi-lhe no encalço, chegou ao sitio 
onde elle estava, e eoni as suas bentas íallas fè-lo mudar de opinião, tra­
zendo-o comsigo e fazendo-o voltar para a torra afim de aprender a lei 
eoníbrmemonte. Considerando elle sòbrc as palavras do padre que o tinham 
feito mudar de 0])inião, pediu para ser baptizado, porém com tudo depois 
de baptizado não Ibo-permittiu JJeus que elle vivesse feliz e bastante tempo; 
il doença pegou n’elle, o vendo o demo que este homem se-lhe-tinha esca­
pado das mãos se-empenhou em amofina-lo com varias tentações para o 
-possuir outra vez. O homem se-exforçou bastante contra o diabo que ás 
occultas Ibe-tentava o coração, e de facto o demo se-lhe-aprescMitou, dizendo : 
Como então? não te-lembras que para comtigo fui amistoso e bom tractavel? 
Porque te-deixaste da tua vida antiga que tanto me-agradava? Torna pois 
a ser tal qual d’anfes, e si assim não fòr a cousa, muito zamrado fícarei 
eu comtigo. O homem, contra o demo praguejando ainda mais, pediu os 
sanctos oleos, o padre lh’os-poz, e o homem então disse assim : agora não 
tenho mais medo do demonio.

Estando prestes a morrer, c estando a suar muito, dizia assim do con­
tinuo : // Deus Pae, Deus Filho e Deus Espirito Sancto, perdôa-me agora (neste

* •
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Tílpà Tuba, Titpcl Tayra, Tupâ Espirito S!° tandenïrô ànga 
chebe, cobae ana cliché gu i y  poi haguâ relie. Ayete raco anga- 
ypabiya rete ehe. Abapohï etc raco ehe, hupigua rete. Ndeporo-^ 
poriahu bereco haba acte tiniro ânga chebe, haeco ndechepitibo 
rechaca tocïrï cô ana pocht Chehegui chenioângeco  ̂ beybo ânga. 
Curuçu mtü opopegua^îpïcï ratângatu, hae oneê^ 
nahey. A h Curuçu n^i, Curuçu poropihirôha chepïtïbo àngaepe, 
CO ana chepici hare chehegui ehe ymondo hagua relie. Corire 
guoba quegua gueco hegui onemondiy bae cotï coti onee mondobo, 
"^Peicoporà hey chupe, pecaray liague pemboaye catupirï anga. 
Chatei'ô Tupâ guoçâbe rire yepe oporoniboaraquaa coïte. Nde acte 
Jésus cheyara chepïtïbo epe nande amotareymbara hegui  ̂chepAiiro  ̂
chererecobo ânga. Corami oneê ramo onemongué ngué rata acoi 
oyehegui mbae amo mboy poriiha rapicha, hae eguî rami gueco 
are catu rire ramo ynangapïhi coÿte. Omombeu guobaquegua 
upe opïâ ângeco catu etey baguera, ana omomboriahu yeahoce 
baguera; agtiîyebete Tupâ upe oyabo yebugui opïbîrô baguera 
rehe Ayporire guecobay eue pipe oporombotabï baguera rehe 
oyerure mbïa upe nïrô baba rehe, bae o Tupâmongeta poraÿhu

osftiero manô ânga. //O

m

instante), afim de que possa eu me-Uvrar d’este demonio. Sou na verdade grande 
veccador, é hem certo que fu i muito perverso homem; a tua misericórdia porem 
perdôe-me agora, e ao vêr que me-amparas, retire-se este diabo ruim de mim e 
deixe-se de me-amofinar mais. A  sauctissiina cruz tomou nas suas maos corn 
forca e coin a sua voz (fa lla) chorosa disse assim: Ah! bem-dicta cruz, cruz _ 
libertadora dos homens, ajuda-me neste momento afim de que, este diabo que 
mê pegou, eu possa mandar para fora. Depois d’isso, para o lado dos circuns- 
tantes que estavam pasmados do seu estado, dirigindo as suas ûillas, disse 

lhes- Vivei bem (sede bonitos), o vosso estado de christãos (de baptizados)
> preenchei perfeitamente; vêde que Veus, depois de ter tido paciência, ha-de-vos 

-punir a final. E  tu, Jesus Tosso Senhor, entretanto ajuda-nospara que possamos 
livrar-nos dos nossos inimigos. D ’este modo estando elle íiülando, mexia-sc 
e remexia-se com força [para sair d’elle uma cousa parecida com a cobra 
comedora de gente], e assim depois de estar bastante tempo, aünal so- 
ce^rou Contou elle aos que estavam presentes o que era que tinha angus- 
tirdo tanto o seu coração, e como o demo o-tinha acossado por demais,, 
dando elle muitas graças a Deus por have-lo livrado d’aquillo. Depois t isso 
nediu perdão á gente de todas as culpas que tinha practicado durante a 
sua má vida, e conversando com Deus com aftecto, assim foi ate morrer. //
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Naco conûnga ruguaÿ omano mocoî Aba ambuae Obahê 
raco cobaé Tabape petey Aba Ybí ambuaepp onemonabae eue 
Guecobay pïpe nomombituûÿ mbïa guecobe catu ramo. Tupâ 
omboya Taçí heçe. Pay oho beta Yebï ymboyaliu potaraú hape 
bina, haçí bae aete nombocatuy ; ayebe Pay omongeta porara 
mboaçi hape  ̂oyeraha uca Aba amo rope. Pay oho copehecliabo 
ycaray haguâ rehe oângata rerobahebo y chupe. Aba ndiporo- 
enducey, oyeroyaba uca caá, ynana ete bae pTpe oyeroique 
ucabo. Pay oho haquTcuepe, hae y yolui rire oiporutey heçe 
oporayhu, hae oporerequa catu liaba, na ypía mboaguïyebe 
ruguaÿ aete. Ypiá ratâbe raco eguí Aba, aypo ramo. ocaray 
potarey haba ííote oguero mano,

Aba ambuae ytuyabae tecobay rerotíarôngatu hare o aguaça 
reta reya poihupape nonemongaray uca cey. Oyaboe oguero- 
yaba petey guay rehebe. Pay omondo haquicuepe y âng raÿ- 
hupape, hae aete ndo hupitïbeî hecobebïte ramo, heôngue 
rupape note obahe 1 upa niâ omboyequií çapia hembiroyabacue 
rehebe. //

Isão foi certamente d’ésta maneira que morreram outros clous subjeitos. 
N a  realidade chegou a ésta povoação um indio que tinha naseido em outra 
paito, o qual com a sua ma vida nao deixava soeogar a gente nem um 
pouco. Deus pegou a doença n’elle, e o padre foi muitas vezes ter com 
elle com a vontade va de o-baptizai’, mas o enfermo não estava ])or isso, 
e até por ver-se amofinado eom o estar o padre a fallar-lbo do continuo, 
fez-se levar para a casa de outro subjeito. O padre foi lá mesmo para 
vê-lo, cuidando só de o-fazer chegar a poncto de se-baptizar ; o homem não 
quiz ouvir cousa alguma, fez-se levar fugido para o matto e lá entrou no 
mais grosso d’elle. O padre foi atraz d’elle, e depois de o-achar, tractou 
com elle muito carinhoso e muito affavel, mas não poude vencer o coraçãej, 
d’elle ; era realmente de coração muito duro este homem, e sustentou até 
morrer a sua negação para se-baptizar.

Outro indio velho, já  maduro na má vida, com receio de ter de largar 
as suas rnancebas, não queria fazer-se baj^tizar; por isso então fugiu levando 
comsigo uma sua filha. O padre mandou que lhe-fossem no encalço por 
amor da alma d’elle, jDorém não n’o-acharam mais com vida, chegaram só 
ao logar onde estava o corpo morto d’elle, jiois com effeito Deus o-tinha 
feito expirar de repente Juncto com aquella com quem tinha fugido. //
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§ 49.
*

ô". Cosme ygua.

Pay reta onemoang-ata guaçu ramo ycaray eÿbae reco ca- 
turâ rehe note raco oparupi ymonoôbo Ÿbïtî ray hegui heroyïbo 
Caàguï hegui henohêbo oique cobae Taba pipe Cinco mil nunga 
Ycaray eÿ bae hae onemongaray uca oicobo. Hecegua mbobï 
catii oho Yebï onemona haguepe Aba paye omongïhïye rey 
reco ru pi, hae opacatu teô o heçapiayho rey haguepe, Ycaray 
habangue rehe ymboye cohueÿbo, Tabaÿgua rehe oya Tacï 
pochï, hae Pay onemomburu catu y âng, hae hete rehe onan- 
garecobo. Tabaÿgua guacïpa ramo ndiyapohay Coga, 'aypo 
ramo mbae temitîrâ, hae yporîahubae caru haguâ yehu haguâ 
rehe Pay tecatuay oporupi ombaeapo, hae oyapo Coga tubicha 
ete. Tupâ ohobaça guecobiapo caneô baguera mbae monemona 
ngatupïrïbo Ypïpe oipïtîbo tacibo reta ymongarubo, hae Caâpe 
oçaçai baecLie abe tembiu reraguâ ramo onoô Yebï tetâme. //

§ 49.

Á gente de S. Cosme. *

Como os padres se-esmcrassem muitissimo no doctrinamento dos pagãos 
unicamente, indo ajuncta-los de toda a parte, faze-los descer das serras e 
tira-los das mattas, fizeram entrar n’este arraial cêrca de cinco mil pagãos 
e fizeram-n’os baptizar-se. D ’entre elles alguns poucos apenas íbram-se 
outra vez para os logares onde tinham nascido, e isto por lhes-tcrem met- 
tido medo os feiticeiros atôa, e a todos estes apanhou a morte de repente, 
não lhes-permittindo alcançarem o baptismo. Aos moradores da povoação 
atacou a febre má (a peste), e os padres se-empeuharam muitissimo em 

•caiidar da alma e do corpo d’elles. Achando-se doentes os moradores não 
se-fizeram roças, e portanto para que houvesse plantação e se-achasse o que 
comer na miséria, os padres mesmos por suas proprias mãos trabalharam 
e fizeram grandes roças. Deus abençoou as canceiras dos  ̂seus vigários, fa­
zendo com que produzisse bem o que elles plantaram para se-dar de comer 
a tantos doentes, e até os que andavam espalhados pelos mattos com a no­
ticia da fartura tornaram a se-ajunctar na povoação. //

* y san Damian, accrescenta a Conquista.
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_ Pay omboyao ramo tembiu yporlahubae ope oheclia mocoî 
una y cangiete bae, coe ramo amongarayne hey Pay opîâpe 
eciabobe. Cuna acte ndoyebïbey. Mbobï ara rire Pay opo-

randu heco rehe, hae ohendu ramo caà amo pTpe y yogueroique
lague oho hecabo. Oyohu Ybtpe ytubamo, omma nômbo ramo.
Umbae min range, aypo rire omboyahu, hae omongaray riipibe 
oyequïÿ mocoîbe.

Cuniimbuçu amo ohendu guïbï amo caàpïtepe ymano mbo- 
tahaba, ohepena ÿmani, hae oatiÿ àramo ogueraha tetâme. Oci 
abe hecobepa potabaé Caà hegui oguenohê egui rami tetâme 
hero;quebo rano : Mocoîbe Oyehu Sacramento hemongaray haba 
rehe, hae curMie hape omano Ynangapîhï guaçu Cunumbuçu 
Oçi, hae guibi ayporami ymano baguera rehe, hae onemomburu 
catuhape Ycaray eÿbae Caaguï rupi omanô motaribaé recalia 
ramo, hae oacey lieroataha ramo onemoîngo. Hae egiiî rami 
oicobo heta catu omano reybaé rângue upe ohupitTirca yepe 
Tupâ rehegua ramo gueco reromanô liaguâma, teô robapîîme 
heco ramo ymongaray ucabo ânga. //

Estando o padrc a rc2:)artir comida pelos necessitados, viu duas mu­
lheres que já estavam nuiilo fracas: Amanhã as-hei-de eu baptizar, disse 
elle no seu coração ao vê-las; as mulheres porém não voltaram mais. 
Alguns dia'î depois o padre perguntou o que era feito d’ellas, e ouvindo 
(d izer) que tinham entrado em um matto, lá foi á procura d’ellas. Achou-as 
estendidas no chão e já  morrendo; doctrinou-as primeiro um pouco, depois 
baptizou-as, e depois de baptizadas expiraram ambas.

Certo moço, ouvindo (dizer) que um seu ermão mais moço estava 
piestes a moirer no meio do matto, foi logo jior elle e o-trouxe para a§ 
povoação sobre os seus hombros; a sua mãe também, que estava prestes a 
morrer, elle trouxe do matto, do mesmo modo a-reeolhendo á povoação; 
ambos com o baptismo receberam o Sacramento, e cm seguida morreram. 
Grande contentamento teve o moço por morrerem assim sua mãe e seu 
ermão mais moço, e por isso com muito empenho se-poz a procurar pelos 
mattos os pagãos que estavam prestes a morrer e a conduzi-los sôbre as 
costas. Procedendo elle por ésta maneira muitos, que teriam de morrer 
por alli atôa, alcançaram comtudo o se-tornarem servos de Deus quando 
morriam, porque justamente na hora da morte eram baptizados. //
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Naco rami rugyaÿ oico Cunumbuçu ambiiae Oçï hae guaÿ 
reta ycaray eÿbaé, hacï catu ramo oheya rey CaàguTpe ohobo, 
tetâme oyere eÿbo Pay oheca. Co Cunumbuçu, hae ogueraha 
Tabape hereco catube Tupâ neê relie ychï mano rey rire ramo 
Tupâ nomeey chupe ycaray haguâma, ayebe guembireco rehebe 
hae abe omano rey Caape.

Aba ambuae abe oâng relie oiiangareco potareÿ baé Tupâ- 
rope oique cereÿbae, nûme note yporacacebae anio hemboçaray 
nûnga Tupa oyehegui. Heta Yebî raco Pay oniomboy aypo 
Aba reca haguâ, hae aete hecaray yepi. CaàguTpe heco ramo 
Tacï oahece yiïamo tee ohoboy tetâme Pay piarô nibotar^ùbo 
bina, hae aete Pay robaque gueco areberamo yepe nomombeu 
quay nûnga mbae anio hacïbaé rehegua Oho note Pay morandu 
eÿbo, hae guope y yere rire ramo ymaenduâ teÿ oanio hacïbae 
relie. Neî coê ramo, amombeù Pay upene oyabo ; hae aete acoi 
ara tecatuay ymombeu potarauha pipe, hacïbae Onianô Caâpe 
ocaraÿ habangue rupitïeÿbo. //

Í4

N

Não foi assim de modo algum um outro rapaz, que sua mãe e seus 
filhos iião baptizados, estando elles muito doentes, deixou atôa indo-se pelo 
matto sem mais voltar para a povoação. O padre procurou este moço, e 
o-trouxe para o arraial ; elle procedeu mais bem conforme a palavra de 
Deus, porém por ter deixado morrer atôa sua mãe, não lhe-permittiu Deus 
que fosse baptizado, e por isso elle também juncto com a mulher morreram 

atôa pelo matto.

Outro subjeito também, que não queria cuidar de sua alma, que não 
queria entrar na Egreja, que gostava de andar a caçar pelos campos, es­
carnecendo e como em ar de brinquedo, arredou a Deus de si. Por muitas 
vezes em verdade projectou o padre buscar esse homem, porém sempre se 
-cxqueeia d’isso. Estando elle no matto a doença pegou n’elle; um seu pa­
rente foi logo á povoação querendo procurar o padre, porém debalde, 
porque deante do padre embora se-demorasse bastante, como que não sabia 
declarar cousa alguma a respeito do doente ; foi-se simplesmente sem dizer 
nada ao padre, e depois que voltou para casa foi que se-lembrou atôa do 
parente doente, dizendo: Está bom, eu contarei ao padre. Porém n’aquelle 
mesmo dia em que pretendia declarar, o doente morreu no matto sem con­

seguir ser baptizado. //
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§ 50.

Santa A n a  ygua.

Cobae Tabapipe oyoguereco ïpï Seis mil, hae ychugui dos 
mil y seis cientos y caray boy. Ape onemboy Aba Riibicha 
aguiyey catu Ayerobia herabae, Bartholome Oyeero uca one- 
momgaray ramo. Ycaray eÿbae rerequa ramo ofiemoingo Tupâ 
upe ynateÿ hegui. Hae raco oheca omombita ngope, omongaru, 
hae ycaray piahubae ramo gueco ramo yepe, hae tecatuay omboé 
íupâ neê hembirobiarâ, hae hemimboayerama rehe Tupâ neê 
quaa catu rire oiquabeé Pay upe ymongaray ucabo Coyte 
FtqDâo mtu liporâ oyabo abe raco onemboé Ÿbïra panda re- 
coha rehe, hae onemocaneô ypaüme Tupaô mtu apobo. Ohendu 
ramo mbiadabí Oreray reta repeiia hague, hae amongue yuca, 
amongue tembiayhu ramo heraha hague omboaçí matete, hae 
acoi mbia hegui Oreray reta poriahu pïhîrô mbota hape oho 
oguarinibo hece; Oiiemombeu catupïrï ränge, hae heta yuca rire 
omanô guarinihape. //

r

§ 50.

A gente de SanfAnna.

N ’ésta jiovoação acliaram-se de principio seis mil, dos quaes dous mil 
c seiscentos lo^o se-haptizaram. Alli era commandante um jirincipal muito 
honesto, que se-chamava Ayerobia, e que quando se-baptizou trocou o seu 
nome pelo de Bartholomcu. Elle se-fez conductor (<>̂ uia) dos pagãos para 
não serem acidiosos para com Deus. Com clfeito elle o.s-procurava, os-aga- 
salbava em sua casa, dava-lhes de comer, c não obstante ser ainda christão 
novo, elle mesmo lhes-ensinava a palavra de Deus para elles crerem n’ella 
e cumprirem-n’a, e depois que sabiam a doctrina, elle os-apresentava ao 
padre para serem baptizados. Finalmonte dizendo: para que tenhanias a 
bemdicta Egreja, também aprendeu a arte da carpinteria, e afadigou-se 
em construir entre elles a sancta Egreja. Ouvindo (dizer) que a gente 
desmandada * atacara os nossos filhos e tinha morto alguns e tinha levado 
captivos alguns outros, elle magoou-se muitissimo, e com vontade de livrar 
os nossos pobres filhos das mãos d’aquella gente, lá foi elle fazer-lhe guerra; 
confessou-se primeiro muito bem, e depois de matar a muita gente, 
morreu na batalha. //

* A Conq. refere-se mais explicitamente aos portuguezes,~(lizendo : los de san Pablo.
li. G-t
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Egiiî rami Aba rubicha ambuae abe omomba guecobe gua- 
rinihape omanôbo raifo. Guetâme gueco ramo eguí Aba paye 
paye au reta hae ae omono ô Tupâope ymoíngebo, Tupâ neê 
rendubucabo y chupe. Aaete ramo abe mboyepey porâ omoínge 
lupârope rano Haé abe Oreray reta onemboçaray bae robaitíbo 
oho guapicha poriahu rayhupape teô upe onemeê.

Cunumbuçu amo teco mtü porângerecohara o hendu ramo 
Pay nemoneê tecobay mbopichïbï etey hague, hae teco marâney 
porângereco etey hague abe rano. oho Pay Cotípe, hae oyerure 
Pay upe guapiao uca haguâma rehe, Pay oiïemondïÿ yiïeê re- 
ndubo. Ndicatuy Cheraÿ, ebocoi, oyabo ychupe omboé heco 
râma rehe. Na aypo rami ruguaÿ onemomarâbo ruguaÿ açe' y 
Marangâtune. Gueça rehe onangarecobo, Cuna rehe y yatïca 
eÿbo, Omaê çapîà ramo yepe oyeeça mboïbïço boibo, oporo- 
mboyaru eÿboy mbohu eÿbo, Cuiia recoha hegui ocïrï catubo, 
guapïcha tabï noengey rendu potareÿbo, oico rey potareÿbo 
rano: Yeeçaereco bay andu rupibe lesus Maria oyabo, hae 
oyeobaçabo, Tupao rapecobo Mifsa rendubo, Rosario raâbo, //

De egual modo outro principal tambem acabou a sua vida, morrendo 
na guerra. Estando elle na sua terra, elle por si mesmo ajunctou os men­
tirosos feiticeiros, fazendo-lhes ouvir a palavra de Deus e fazendo-os entrar 
para a Egreja. Conforme isto tambem, primeiro os-instruia (allumiava) para 
os-fazer entrar na Egreja. Elle tambem indo de frente contra os que zom­
bavam de nossos filhos, lá foi por amor dos seus pobres similhantes en­
tregar-se á morte.

Certo moço que muito se-esraerava na praetica de bôas obras, como 
ouvisse nos sermões do padre que a devassidão era uma cousa detestável 
(digna de odio) e a castidade uma cousa adoravel (que se-tinba por bonita) 
foi ter á casa do padre e pediu-lhe para o-castrar. O padre admirou-se ao 
ouvir-lhe as fallas, dizendo lhe e ensinando-lhe o como ó que devia ser ; 
Isto não é possivel, meu filho ; não é d’esse modo. fazendo mal a si mesmo que o 
homem se-torna virtuoso. [Si tiveres cuidado com teus olhos, não pregando 
a vista sôbre mulheres, o!hando-as só de relance e trazendo os "olhos sempre 
baxos, si não cstivei-cs com palavradas escarnecendo e topando uns com os 
outros, si evitares os sitios onde estiverem mulheres, si não quizeres ouvir os 
fallarcs e desvarios de teu proximo, si não gostares de andar j)or ahi atôa, 
si em sentindo algum mau pensamento disseres logo —  Jesus Maria, c te
-persignares, si írequentares a Egreja ouvindo a missa, rezando o rosário, // 

«•
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Tupâ hae Tupâcïupe onemboébo: rombi onemombeú, hae 
o fupârapiy piybo: Corami oicobo cat?i onemomarâ uca eÿ
rire yepe ace nclahecobaychene, heco mtu catu guecobe yacatu 
rupine.

Mboi pochi amo oiçuú amo petey ypí pTpe Cunumbuçu 
heonde ymani, Tugui Ocïrï ypi yobay rupi, heça rupi, y yapi- 
caquaa rupi, Opa rupi; Ynapíigua rupi y yuru rupi, hae hete 
opacatuy rupi. Opa rupi y çuú pire abiarey ramo ymoíngobo. 
Oaraqua YebÍ ramo Onemombeú, nandi caray abe oipïcï, hae- 
oyerure miríeyngatu Tupârope gueraha haguâ rehe : Tamanô 
ânga Mifsa mtu recha rehebe oyabo. Pay y yerure bague upe 
ofiemboaguiye uca ramo O Missa Tupâo mirí ycoti robaquegua 
pipe, hae Cunumbuçu o Mifsa recha porombucu ramo ocuera 
porâ ete ânga.

Cunumbuçu ambuae guecobaygue Coacu rire haçi catuetey 
acoi omanô motabae rapicha. Pay ymonemombeú harâ oho 
hechaca, Pmeÿ enemombeú catupïrïbo oyabo, Cunumbuçu ohu- 
piti catu Tupâ omboaraquaa hague hae onemombeú catupïrï. 
Pay guohaçaramo ocue raete. Aypo rire ogueroyebï // gueco-

fuzcndo oração a Deus e á Mão de Deus, afinal si to-confossares o commiui- 
g-arcs a rniudo; si procederes as’sini bem, iião irás mal de modo algum, 
ainda mesmo que te iião faças damnificar o corpo, e i)rocederás perfeita- 
mente durante toda a vida.]

Tendo uma cobra ruim mordido a um moço em um pé, ficou elle logo 
quasi a morrer; o sangue lhe-corria pelos j)és ambos, pelos olhos, pelos ou­
vidos, pelos narizes, pela bocea e pelo corpo todo, ])ondo-o de forma que 
parecia mordido por toda parte. Como elle tornasse a si, confessou-se, 
tomou também os sanctos oleos, e pediu para ser levado á Egreja poi* um 
instantinho, dizendo: Quero morrer depois do ter visto a Sancta Missa. O 
padre deixando-se vencer jielo pedido do moço, disse a Missa em um ora­
torio (Egreja pequena) que estava defronte da morada d’elle, e emquanto 
estava o moço vendo a Missa, foi sarando perfeitamente.

Outro rapaz, tendo escondido os seus peceados, caiu bastante doente 
0 parecia prestes a morrer. O padre para o-fazer se-confessar, foi a vê-lo, 
dizendo-lhe: Eia pois, confessa-te com perfeição. Depois de o-absolver o 
padre, sarou elle completamente. Depois d’isso tornou a voltar // á sua má
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cueraú, hae oicoacu *yebi o angaypa pague rano. Tupâ abe 
omboaraqiiaa Yebï acoigue rami rano. Ayebe Cunuinbuçu oi- 
quaa ramo ciiehebe onepohanô bague ohenoî Pay omonemo- 
mbeù harâ. Onemombeu aete nclocueray, mbohapï araqua rire 
omanô.

Peteÿ Tuya 40 . Ÿbïyaôca ohaça 40  léguas Caray éhaba 
mboaguïyebo, \  Caray eÿbae Ocê Ÿbï ambuaepe onemoiiambae 
eue yuca hatï recoha rupi ohaçabo co Taba repenabo. Obahê 
Pay loseph Oregio robaque ychupe onequabeêbo Pay ohecha 
ramo ytuya baba, bae y cangï ete baba omboe boi ete, bae 
omongaray boi rano. Horï catu "1 uya ocaray ramo, bae ara 
ambuaepe nomongetabape gueco ramo omano.

Na emona ruguaÿ omanô acoi Tuya ambuae obabê cobaé 
tetâme peteÿ Aba Tuya, bae bembireco Guaîbî. Mbïa obendu 
ramo Ytapu oiïo iioquâ baepe obepena guaçu Tupâro mtu mbae 
ocaray baguâ relie guembiguaarâ relie onemboé potabape âbaé 
mocoî aete Ytapu rendu rupibe ocê yepi Taba begui. Heta 
yebï tabaÿgua nombocatuy ebupe beco aipo nungaraù omombeu jj

vida errada, e tornou a esconder as suas culpas tambem, e do mesmo modo 
tambem Deus tornou a castiga-lo. Por isso entao o rapaz sabendo como 
anteriormente se-tinba curado, chamou o padi-e para sc-confessar. Confessou- 
se com effeito, mas não sarou, e passados trez dias falleceu.

Um velho atravessou [40 districtos vencendo] 40 léguas [conforme nós 
dizemos na nossa lingua]; saiu d’entre os pagãos entro os quaes tinha nas­
cido,  ̂arou atravez de indios habituados a matar, a cata d’ésta povoação 
marchando, e chegou perante o padre Joseph Orogio, a este apresentando- 
se. O padre em vendo a velhice e fraqueza d’elle, o doetrinou desde logo 
e tambem o-baptizou. holgou muitissimo o velho com o baptizar-se, e no 
outfo dia, quando estava na oração, falleceu.

Não foi assim de todo que aconteceu com outro velho; tinham che­
gado a este arraial um velho e a velha mulher délie. O povo quando ouvia 
tocar o sino acendia logo á sancta Egreja para receber o baptismo, com o 
desejo de aprender a doctrina: aquelles dous porém, assim que ouviam o sino, 
saiam sempre do arraial. Por muitas vezes os moradores não deixaram de 
censurar-lhes este proceder assim tão íiilso, e declararam-lhes // debalde que 
elles deviam entrar na Egreja. Não ouviam o que se-lhes-dizia e saiam no

. r' ' . (
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teí chupe Tupârope yyogueroique habangue. Nohenducey neê, 

ocê note ohobo Pay oiquaa ramo heco, hae ae oho hecohape 
yparehabo, Tupâope heroique Tpibo. Acoipebe niâ Tupâo ro- 
quême yepe nobaheí ara amopipe. Oique yepe raco petey Yebi 

Tupâope Pay gueroique ramo; Hae aete acoi rire catu ndoi- 

quebey, ocê note Taba hegui nandu Ytapu rendu rupibe. Hae 

ramo Tupâ n. y. omomba coïte cobae teco pochi chupe. Oique 
ramo nânga ara amcpTpe ocotipe taci pochiete oheçapiá ymbo- 

rïrïïbo, ymboïbïapibo, hae y yucabo. Pay oho raybi ete yepe 

hechabo bina, hae aete ndohupitïbeÿ ÿma hecobe; heôngue ete 

ÿma m o coíbe.

Ndicatuy raco Tupâ poroporiahu bereco haba rehe ace 

nemboçaray. Tecobe pipebe Tupâ açe poriahu bereco ce. Na- 

nde recobe bite ramo nambogue porara yiieê haé y poriahu 
berecopi ramo yaico teô çapiá pipe iiamanô ramo yepe. //

mais indo-sc. Em sabendo do que havia, o padre, íbi elle mesmo á moradiv 

d’elles para avisados e para íiizedos entrar na Egreja i)cla primeira vez, 

porque até então não tinham nem siquer ehegado á porta da Egrcqa em 

dia ahnim, Entraram na verdade uma vez na Egreja, visto como o padre 

os-fez entrar; porém depois d’isso nunca mais entraram, o saiam simi)les- 

mente do arraial, nem hem ouviam o sino. E então por fim de contas 

Deus nosso Senhor acabou com ésta vida má para elles. Com efteito en­

trando elles um dia para a sua casa sohrevcio-lhes de repente uma péssima 

enfermidade que os-poz a tiritar, fê-los cair por terra e afinal os-matou. O 

padre apressou-se o mais que ponde para ir vè-los, mas não obstante não 

n’os-alcançou mais vivos, estavam já mortos ambos.

[Não é possivel realmente que a gente se-exqucça da misericórdia de 

Deus para com os homens, pois até o fim da vida gosta Deus de se-com- 

padecer da gente. Durante a nossa vida estamos sempre a apagar as pa­

lavras d’elle, e estando elle sempre com dó de nós, achamo-nos de repente 

já  na hora da morte]. //

•f-
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Santa Theresa* haé San Christoval^ haé Natividaci 
haé JcsiLs M aria ygíia.

Cobae quatia y aoca mirí me aiquatia amo yrundi Taba 
ygiia recocue bina hae aete Ytabibae lïanderaÿ reta amotarey- 
mbara ymombochipa rire ramo; hae Taba ndipobey ramo, curi- 
teyhape note mbae mirí aiquatia guitecobone.

S.*“' Theresape Pay Francisco Ximenez oporomboé oicobo 
Tupâ heê rehe hae ytaçi pipe Ÿbiraÿ relie ymboébo, y âng 
relie, hae hete rehe onangareco catubo. Cinco mil açoçe yca- 
ray eÿbaé oheniongaray uca co Taba pipe aracae.

Tupâci Natividadpe onoô ycaraybae Seis mil iiunga, dos 
mil, hae Seis cientos ycaray, ambuae onemboça coy heçe oicobo 
Cobae retânie oneniongaray ucacehape niombíri catu hegui ou 
petey Aba, hembireco, hae Taÿ yrundï: oata pucuete rire ona- 
ndu ombaeaçi. Pay oho hechaca; haé Cuiia obahê ramobaé 
nahey Pay upe. Aguiyebete ereyu pânga cheruba? // Ape cheybi

§ 51.

A gente de fí. Theresa, de S. Christovam, de Natividade
e de Jesus Maria *

[Noste pequeno capitulo cii ia escrever o que aconteceu com os mora­
dores de quatro povoações, porém como os damnados ‘inimigos dos nossos 
filhos as-destroçaram, e hoje não ha mais essas povoações, só muito ás car­
reiras vou escrever pouca cousa].

Em y. Theresa o padre Francisco Ximenes occupado a doctrinar a gente 
na lei de Deus, e a ensinar lhe a cavara  terra, cuidava bem da alma e do 
eorpo d’elles. Para cima de cinco mil pagãos d’antes se-fizeram baptizar 
neste arraial.

Em Xossa Senhora da Xatividade ajunctaram-se como seis mil pagãos, 
dous mil e seiscentos baptizados e os outros já  se-preparando para isso. 
A  ésta povoação, com o desejo de sc-baptizarem, de muito longe vieram uin 
homem, sua mulher e quatro filhos, e de andarem longo caminho-padeceram 
seus males. O padre foi a vê-los, e a mulher, assim que foi chegando, disse 
assim ao padre: Muitas graças, mcupae; então tu vieste? // De minha terra

* Aqui reuniu o traduetor guarani a matéria de 4 capitulos distinctes da Conq. 
■espii-, ; o motivo por que o-íez consta do primeiro paragraphe.

R. G.

;í;f
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iTiombin agui checaray ce ramo iïote ayu cheporiahu raco yepe 
opambae lehe hae acte namboaçïÿ Co ciieporialui haba, ndayui 
niâ mbae amo cherete iipeguârama, recabo, g'uinemongara}’ 
ucabo iïote etey catu ayu curi. Aipo hey raco Cuna, yme abe 
aypo hey rano. Pay mocoíbe Tupâ neê mtu rehe, hae ymboe 
rire omongaray ara ambuaepe omanô mocoíbe. layre yriinaíbae 
rehe Pay onangareco, hae mbohapi omanôboy ocaray rire iïgatu 
hae Oçí amirí hohague Ÿbape ohobo.

S. Christoval ygua recocue ndahapichari Taba ambuae ygua 
raco Pay )-eporara catu raçi hegui iïote onoô Tabape, co Ta- 
baygua aete hae aé onoôngatu ocaraycehape, oyeporaraete Pay 
rereco haguâ rehe bina, hae aete Ore retaeÿ ramo ndicatu)' 
Taba amo hegui orepoi haguâma co mbia recohape ore amo 
mondo haguâ rehe. Ayebe haeaé omondo guay reta Taba 
ambuaepe Pay recohape, iïande ray reta iïote yepe aube Pay 
tomboé iïandebe, aypo rire catu nande ray reta tecatuay nande 
mboé iïande rerecobone oyabo. Cunumi reta rupibe omondo //

muito distante até aqui venho pelo meu desejo de ser baptizada sómente; 
eu sou muito pobre de todas as cousas realmente, mas sem embargo não 
lastimo ésta minha pobreza, pois na realidade não vim á procura de alguma 
cousa attinente ao meu corpo, vim somente até aqui para me-fazer baptizar. 
Isto disse em verdade a mulher, e o marido d’ella também assim lallou. 
O jiadre, depois de os-instruir a respeito da palavra de Deus, os-baptizou e 
no outro dia morreram ambos. Dos filhos orphãos cuidou o padre, e trez 
morreram logo depois de se-baptizarem, indo-sc para o ceu, para onde tinha 
ido sua defuncta mãe.

A  vida dos de S. Cbristovam não tem comparação; os moradores dos 
outros arraiacs realmente só depois de muito esmero e penas do padre se 
-ajunctavam na povoação; os d’esta povoação porém elles mesmos j^or si 
se-ajunctaram bem com o desejo de se-baptizarem, c sc-empenbáram muito 
por obterem um padre; porém com tudo isso, como nós não éramos muitos, 
não era possivel nós nos-separarmos de algum arraial para mandarmos 
algum de nós ao sitio d’ésta gente. Em consequência elles mesmos man­
daram os seus filhos á outra povoação onde havia padres, dizendo: Aos 
nossos filhos sómente ao menos ensinem os jiadrcs, e depois d’isso os nossos 
filhos por si mesmos poderão mui bem vir ensinar-nos. Junetamente com 
os meninos mandaram // alguns moços para que se-adextrassem na carpin-
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Cimumbuçu reta amo Ybira panda reco rehe onemboé baera. 
Yayapo Tupâroga, Pay roga abe na mopua : meguay coromo 
Pay amo oune oyabo. Combia reco mtu mboori catuha yamo 
oico Aba rubicha aguiyeí Antonio herabaé. Hae^raco beta 
Yebï Yebï Pay recoha ohepeiia, onemboé Tupâ heê rehe, hae 
onemongaray uca, haé ocaray ramo O Yebï guetame poromboe 
haramo onemoingobo. Cunumi reta abe Pay remimboecue oyebi 
guetame. Hae ramo mbia Ocotipe ohaaa Pupâ neê heroçapu- 
caibo Taÿ reta ngubeta reronemboé ramo heco ramo. Heta 
roy ycaraycetey cobae mbia, hae ocaray eÿ ramo yepe oguereco 
ete y caray baecue reco mboayehaba, Pay abare note ymonga- 
ray harâ oguata; hae y yeporarabe ramo Pay rehe, oho Coitè 
Pay hetâme Pay Juan Agustin Contreras Onduru nduru hape 
raco obahe Pay upe onâmongaray ucabo, Cuna guembireco re- 
chaucabo ychupe, oyehegui Pay neê rupi y mondobo, na ocara 
catu hape ruguay, opia guetebo catu hereco potareybo. Petey 
Aba rubicha cotipe oyebi Cuna amo opoi haguera. Aba rubicha 
ohecha ramo oyacacabaçï catu, omombeú hecorâ y chupe, hae

tcria, dizendo : Nós íiireinos a Egreja, a casa do padre também levanta­
remos; talvez cm breve virá algum padre. Das virtudes d’esta gente foi 
grande promotor um principal muito honrado que sc-cliamava Antonio. 
Elle com effeito por muitas vezes procurou a morada dos padres paia 
uprender a palavra de Deus, para sc-fazer baptizar, e depois de baptizado 
voltou para a sua terra, fazendo-se instructor da gente. Muitos meninos 
<insinados pelos padres também voltaram para a sua terra, e então as gentes 
no seu sitio experimentaram cantar as orações de Deus, servindo os filhos 
de mestres a seus paes. Muitos annos esteve ésta gente a desejar debalde 
ser biiptizada, e embora não fosse baptizada, com tudo cumpria bem as 
regras dos que eram baptizados ; só llies-faltava um padre que os-fosse ba- 
pUzar, c empenhando-se elles ainda mais por um padre, foi afinal um padre 
á terra déciles, o padre João Agostinho Contreras. Em tropel na verdade 
chegaram ao padre afim de sc-confessarem, afim de lhe-mostrarem sua mulher, 

todas as outras arredando de si conforme a palavra do padre, nao com 
míinha e fingimento, mas de todo o coração não querendo mais te-las. Para 
a casa de um principal voltou uma mulher que elle tinha despedido; o 
principal apenas a-viii reprehendeu-a bastante, intimoii-lhc como devia vi\ cr, e 
a-desnediu. // Depois d’isso foi declarar tudo ao padre, e pediu-lhe que a-eor-

Víf'
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omondo Yebí oyehegui: // aypo rire oho Pày iipe ymombeiibo, hae 
oyerure Pay iipe ymboaraquaa iica hagniâ rehe. Aye tamo co- 
bae Tabaygua ndahecopauhe meguay Tayre reta oime amo 
gueco ilníi pipe ore moangapThí harete biiia, hae aete Tupâ 
poíhu harey Aba recobe rupia reta omombeú y yucabo, hae 
tembiayhii ramo herehabo.

I esus  Mariape Diez mil Ycaray eybae onoô P. Pedro Ro­
mero caneô mbipe hae aete Pay Sup.*' ramo gueco ramo opoi 
chugui, hae guecobia ramo o moingo Pay Christoval de Men­
doza Caáguape ygua abe y carayce, aypo ramo Pay Christoval 
de Mendoza oho ymongetabo. Oho ramo ohaça petey Ybítiray 
Aba paye requaba. Haepe Aba paye reta ocaracatu hape note 
omombeú mbeú Pay upe ocaray potarau haba, ere}'cbí ramo, 
corupi eyebí ânga, oreabe torohendu uca Tupâ neê, hae tore- 
caray rano ye oyabaú, na ayporamo gueco potahapc ruguay  ̂ y 
yuca potahape catu Pay oimoâ niâ opTá guetebo Tupâ upe 
ynemeêce, haeramo Caáguape ygua omongeta rire oyebí co 
Ybítiray rupi oyeyuca ucabo Coyte.

rigissc. Quem dera que esta gente procedesse sempre bem d’este modo e 
assim com eífeito foram alguns cateeliumenos que com o seu bom procedi­
mento muito nos-consolaram, porem não obstante aquelles que não temem 
a Deus os-denunciaram aos inimigos dos iiulios para os-niatar, e para os 

-levar captivos.

Em Jesus M a r ia  dez mil pagãos reuniram-se mediante as fadigas do 
padre Pedro Ptomero, tornando-se elle porém padre Superior deixou-os ò 
poz em seu logar o padre Cbritovam de Mendonça. Os moradores de (.’aagua 
também queriam ser baptizados e por isso o padre Cbristovam do Mendonça 
foi fallar com elles. Quando ia para lá atravessou uma serra onde moravam 
feiticeiros. A lli os feiticeiros, com fingimento só, declararam ao pach'c o seu 
desejo de sc-baptizarem, e por isso disscram-llie falsarios: (guando voltares, 
vem de volta por aqui, para que nós também ouçamos a palavra do Deus, 
0 para que nos-baptizes. E fallando d’este modo não pretendiam proceder 
assim e cogitavam só cm mata-lo. O padre cuidou realmcnte que elles 
queriam render-se a Deus, e por isso depois do tractar com os de Caagua, 

voltou atravez desta serra para fazer-se matar afinal. //
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Pay Clu'istoval de Mendoza yuca hagiiera.

Pay Christoval de Mendoza horï catu mbïa reÿ ÿ yuçu 
moneeta rire, onemboeta catu ânorane lesu XP recobia hara 
oyabo: hemimongeta eue niâ ombocatu ete ocaray haguâma. 
Ÿbïtïray Aba paye yoguereco baba upe obahê mbota ramo 
manandara oiïandu ytu baba, omombeù abe guapieba upe y 
coîbaba. Ayporamo acoi bape poraibubo ramingatu obobaitî 
mboraÿbu ÿbu rau pipe beroatabo guiyî recobapebe berobabêmo. 
Ytapu Yebï ramo nunga obabê ÿaeâ guaçu amo rembeÿpe. 
Eupepe raco amangï ruçu omombïta Pay rupibegua oçâçâÿ aray 
buçu agui onemibo Tapïÿ ambuae ae pipe onemibo. Hae raco 
oyobu Pay yuca bagua rebe Aba Tabï iiomangeta liaguera Mo- 
randu ogueraba boy Pay upe, bae guetebo OyebT potaraii beco 
bape ypîtîbôbo bina baete Ytabïbae oboquêcÿ y yebï babangue. 
Pay ÿrûnamo oicobae ndabetay ramo, bae beta catu ramo be- 
’Denabara, // bïtebete onduru bape, bâe oçapucay bape y yogue-

§ 52.

^[orte do padre Christovam de Mendonça.

O padre Christovam de Mendonça folgou muitissimo depois de ter 
tractado com uma grande multidão do gente, [dizendo: estão muito aug- 
mentados agora realmcnte aquellos que creem em Jesus Christo ; e de facto 
aquellcs com quem elle tinha tractado levaram a hem o serem haptizados]. 
Quando elle ia chegar á serra onde residiam os feiticeiros, as vedetas pre- 
sentiram a vinda d’elle, e declararam aos seus companheiros que elle já 
estava perto ; por isso então como uns coitados elles foram encontra-lo, 
com fingido affecto o-conduzindo até elle chegar ao logar onde estava o 
grosso da gente. Quando dava o sino duas badaladas (ás 2 h. da tarde) 
chegaram á horda do um ribeirão. A lli na realidade a grande chuva fez 
o padre pousar, e os que com elle iam, por causa do mau tempo, se-espa- 
Iharam, agasalhando-se em outras choças ; ahi então elles toparam com os 
damnados que tractavam de matar o padre. Quizeram elles ir immediata- 
mento avisar ao padre, e todos junctos voltar aonde elle estava para o 
-protegerem, porém os damnados atravessaram e estorvaram-lhes a volta. 
Como não fossem muitos os que estavam com o padre, e fossem bastantes



\

361

raha ramo hepenabo, Pay irú namo oicobae onemboopa oicobo; 
aypormno yepe onemombaraete Pay momarâ mbota haraupe 
hobaitíbo. Pay abe oyeupi Cabayu áramo opítíbôha monemo- 
mburu catubo, guepenaha mbocïrïbo ychugui, guay reta, Ycaray 
eybite bae upe peguarinieme peê pecïrï, penepïhîrô oyabo teÿ. 
Oipoïhu ete raco Pay Xptoval ycaray eÿbae peteÿ amo note 
yepe ymanô haguâma. Ncleytee oguereco ramo yepe Cabayii 
reronani mbïpe onepîrô habangue, noneguaheÿ onemombo catii 
oamotareÿmbara recoha cotï peteî Aba ngupibegua Vÿ pïpe 
ymoaruaece pïie mongaray bagua rehe, Onemboçaeta catu ramo 
oirû pïtîbôbo conico y cabayu oique çapïà Tuyuaçuru pïpe ocê 
yepe bagua rerecobeÿbo. Pay obecba ramo guendapaâ bague 
oyoquay guecegiia Caâpe yne guâbêmba bagua rebe. Obauba 
peteÿ guaracapa guaÿ amo rembiareco bae eue, bae ypïpe ba- 
eiïo oico ramo onemi Vÿ reta begui. Vÿ matete guaracapa 
rebe oyeatïca rire ypobïÿ catu ÿmani, baé yabay Pay upe Vÿ 
cotï ymoî porâ tecotebê reco rupi, ayebe oipeà guobà begui 
tamopêpê Vÿ reta ymbopobïÿ ba oyabo. // Acoi ramo catu yta-

os que o-atacîivam, [je  anida mais conio viessem elles fazeiulo jurande tropel 
e giita iia, os que estavam eom o padi’e perderam a cabeça; não obstante 
isso 2)orém o padre so-poz valente para fazer frente aos que queriam fazer- 
Ibe mal. O padre também montou a cavallo animando bom aos que o 
-ajuda\am, afugentando os que os-atacavam, e aos íillios, que ainda não 
eram baptizados dizendo debaldo: vós lá, correi, safai-vos. Pois realmente 
o padre Christovam temia muito que morresse algum som ser ainda ba- 
ptizado. Importa dize-lo, embora pudesse elle, pondo o cavallo a galope, 
salvar-se, com tudo não se-safou, ao contrario atirou-se ]>ara o lado dos 
inimigos afim de ir baptizar a um homem dos que o-acompanbavam, que 
tinha sido ferido do flecha. Estando elle a cuidar em soccorrer aos seus 
companheiros, eis que o cavallo entra de repente cm um atolciro sem d'elle 
poder mais sair. \ endo o ])adre o seu cavallo atolado ordenou aos seus 
q ’’ C se-safasseni para o matto. Elle agarrou em uma rodela que foi de um 
de seus filhos, c com ella, achando-sc elle sosinho, sc-resguardava das fle­
chas. Depois de sc-lcrem fincado na rodela muitas flechas, ficou ella muito 
pezada c tornou-se então muito difíicil ao padre o vira-la bem, conforme a 
necessidade para o lado das flechas, e por isso a-tirou do sôbre o rosto, 
dizendo: antes quebre eu as ponctas das flechas do que aguentar-lhes o

) 3̂
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bïbae o ÿbo y yatïquïpe y yaraquaa canï, hae ïbïrapïpe oiiupâ 
ramo oacâme, hae mocoî Yebï oÿbô ramo rano oïbïapl Coïte. 
Ynamotareÿmbara oyogueraha y yïbïapi haguepe ïbïrapïpe ynûpâ 
ngatubo. Peteÿ Aba paye oniboy chugui peteÿ ynambi eue, y 
yao eue abe omboipa ehugui rano, Christo râânga mtu yya- 
yuriguara rehe abe oiïemboçaray oyoguereeobo rano. ohapï po- 
tarau Pay reteeue, haete amangï ruçu agui oiïepïhïrô mbotahape 
opoi mirî ehugui eoê ramo yahapïne oyabo.

Oimoâ raeo Pay manô hague, haeaete heôarî note noma- 
noî range. Aypo ramo pîtû ÿma ramo ypïtupo Yebï, hae 
mbegue mbegue y yaraquaa Yebï rano. Haé iïo oieo hupibe 
guare niâ y yague rupi oneguâhêmba Caâpe. Opibo etey oieo 
Tuyu açuru pïpe, y naeâ moeoÿ Tencla rupi oçoro, y yey y 
yatï, y yatueupepe Vÿ reta oique, hae hete tïnïhêmba nguguï- 
eue rehe. Corami gueeo ramo opuâ Martyr mtu, hae guete 
reroata raeïpïpe ymbotïrïrï pïpe eatu oata mirî mbae rano 
Oiïeubâ haguâ reea reea aubo bina, hae aete ma nûnga oyohu 
amo pânga mbae nûme raé. // Aî mombeu hagueÿ raeo aeoi pî-

pezo. //A lii entîïo com O flcoharem-n’o os tUimnados nas fontes elle desatinou, 

e depois d’isso batendo-lhe elles na cabeça c frecbando-o duas vezes caiu 
elle afinal por terra. Os inimigos atiravam-se para o logar onde elle tinba 
caido, batendo n’elle corn pans. Um feiticeiro cortoii-llie uma orelha, o ti- 
raram-lhe tambem a roupa; a bemdicta imagem do Sancto Cbristo que elle 
trazia ao pescoço, elles tomaram afinal para fazer escarneo d’ella; elles 
quizeram atôa queimar o corpo do padre, porém por quererem livrar-se da 
grande chuva largaram um pouco d’elle, dizendo : Amanhã o-queimai*emos.

Cuidavam realmente que o padre tinba morrido, mas entretanto elle 
apepias tinba desmaiado, e ainda não tinba morrido. Assim sendo por alta 
noite elle respirou outra vez, e pouco a pouco tornou a si. Elle estava 
Bosinbo, pois que os seus companheiros, segundo o que elle tinba dicto safaram 
-se todos para o matto. Elle estava nú, mettido no lamaçal, e sua cabeça 
quebrada em dois logares, as suas fontes cscalavradas, nas costas entráram- 
Ihe muitas flechas, e o corpo todo inteiro estava coberto de sangue. Sem 
embargo de se-aebar nesse estado levantou-se o sancto martyr, e com muita 
difficuldadc foi arrastando o seu corpo, o sempre caminhou alguma cousa 
afinal. Procurou elle alguma cousa com que se-cobrir, mas como podería 
c lli achar cousa alguma naquclle campo?//jamais se-poderia contar real-
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tume Pay remimboraraciie Tubichabe ramo. Acepïà Orîrîÿ lie- 
cocue relie oyeeçaereco ramo note yepe raé.

Ara yequaa riipibe Yaguarete rapicha oçêçê ngoga Iiegui 
y yuca hare lieôngue recabo, Hiigurciie î rïri liague rupî obdiê 
1 ay recohape. Oyohu Ybïpe ytu ramo. Neêngey tetîrô oiporii 
hece, Tupa nancleyara relie yepe opiiâ Oiieê bay pïpe. Mamo 
pânga Tupâ nderemimombeiicue reconi ? iidaheçay nipo nderehe 
o liee eÿ rire ramo. Cotera ndipuacay Orehegid iidepîliîrô quaa 
eÿ rire ramo oyabo mburii. Pay Cliristoval oyacacaete aypo- 
baê  lîeê tabi robay ramo, oyerure poraÿhuetc Tupâ upe yiie- 
meê haguâ relie, oiiiomburu acï catu abe Tupâ poroiiiboaraquaa 
baba pipe: peyqua catu que Tupâ péliaarô ngatube rire ombo- 
liobaj pecme peporerobia eÿ baba pende lie oyepi acï catiiboiie 
oyabo chiipe, Eqiiîrîrî nibiiru bey Pay upe, liae iiiiieê çaiidoy 
ïamo yipïpe oinupâ y yuriipe, Taÿndeta mongu nguibo Peteÿ 
Cunumi y Mifsa pïtïbo hare omonoô taînguera, hae ogueru 
orebe Aiîey ayporami guereco rire yepe ndopoiri ymongeta 
liegui, ycaray eÿ bae abe ndopoiri herecoay hegui yniipâ nii-

mente O que jiadeceu o paclre n’aquella noite, por ser excessivo tudo. O 
coraçao da gente estremece só com o considerar no que elle padeceu.

Apenas rompeu o dia, similhantes a onças sairam de suas casas os 
assassinos d’elle, procurando o corpo d’elle, e pela listra do sangue escorrido 
chegaram ao logar, onde se-achava o padre. Acharani-no deitado por terra, 
e soltaram contra elle toda a especie de palavras má.s, e até contra Deus 
Xosso Senhor alevantaram a sua voz, dizendo loucamente : Onde então
está esse teu Deus de quem íállavas? não n’o-vejo sair a teu favor, ou então 
não tem elle ])oder para te-livrar de nós. O j)adre Christovani com “tudo

estava sempre contra essas palavras loucas, pedia a Deus que Ihe-eonce- 
desse a sua misencordia, e os-ameaçava também com o castigo de Deus, 
dizendo-lhes: \ ós bem sabeis que depois de esperar bastante. Deus lía-de 
vir-vos pela frente e vos-ba-de pagar a vossa rebeldia muito cruelmente. 
Cala-te, maldicto, disseram ao ])adre, e como elle não cessasse de íidlar, 
deram-lbe com um macdiado jia bocea, despedaçando-lbe os dentes. Uin 
menino que o-ajudava á Missa, ajunctou os dentes d’elle, e no-los trouxe. 
Dm \erdade jmrém sendo assim as cousas, entretanto elle não cessou de 
fallar, e também os pagãos não cessaram de dar nelle e de maltracta^o. //

J
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pâbo. li Oiquití y yuru^ rembe hae petey ynambi cue, y tí oiquíti 
rano, y yoyaybo Tupâ neê heco ímândí raâ raâ aubo. Ybíra 
aramo ogueraha oíbabo caá pau amo pipe ape to ma no mburu 
oyabo. Y  yuru marâney bae rapicha Pay o mboyequaa chupe 
omano mbocatuhaba hae hayhu catu haba rano, bitebete ymo- 
ngarayce haba; Tupâ rehe y âng yecohu haguâma rehe. che 
âng Tupâ letâme oho Tupâ rehe oyecohubone, cheretecuera 
peyuca herecobone. Pehendu quaa ramo cheneê, potabihaba 
aete mborerobia harey ramo pemoíngo, hey chupe rano. Ycue- 
ray una coyte Ycaray eybae herecoay hegui; ayebe' ynocoê 
rupi oguenohê y cungue, hae oipiro ypitia, híe abe oipiro rano. 
Egui rami guereco ramo oyeeça atica Ybaga rehe Ebocoi che 
ânga bahê haguâma oyabo nünga ombobo ypítiá oguenohê ypiá
cue Vy reta pipe ypiá raçabo yahecha y âng abe omanô nipo 
oyabaú.

 ̂ Coraml raco omomba Pay Christoval de Mendoza o Tupâ 
nee reroata pucu hague, hae heçe heta roy oporomboé catu 
hague tecoaçi catu pipe Omanôbo ânga. Ycaray eybaé // omota-

Cortaniin-lhe o beiço o a outra orelha, e afinal cortaram-lhe o nariz tani- 
hem, e ^escarneceram d’elle arremedando-o como elle costumava rezar a 
Deus. Pendurado a um pau de rosto para haxo o-levaram para uma nesga 
de matto (capão), dizendo : que morra ahi o maldicto. Como si a sua hocea 
estivesse intacta, elle mostrou a elles que levava a bem a morte que lhe 

-davam, que amava muito a elles, e que muito queria que se-baptizassem ; 
c sua alma regosijando-se cm Deus, elle dizia assim afinal: Minha alma 
vai para a cidade de Deus a regozijar-sc com Deus, e vós matais só o meu 
corpo. Vós podereis ouvir as minhas palavras, porém as vossas abusões 
não T-os-permittiram que eresseis em mim. Estavam já  fartos os pagãos de 
o-maltractarem, e por isso pela garganta lhe-arranearam a lingua, e esfo­
laram-lhe o peito c a barriga. Tractado por esta maneira elle pregou os 
olhos no ceu como que dizendo: lá vai chegar minli’alma. Elles partiram- 
lhe o peito, saccaram-lhe o coração para o-varar com muitas flechas dizendo 
em vão: vejamos si a alma d’elle também morreu a<>-ora.

D ’este modo eis pois como terminou o padre Chritsovam do Mendonça 
a sua longa prégação de doctrina, e os seus grandes padecimentos que por 
ensina-la soííreu atè morrer por este modo. Os pagãos//quizeram reduzir a
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nimbu potaraú heôngue, hae aete tata ndby potay ramo hece, 
ohabere bere au ramo iiote ymomarâe^bo, oití y acâ nguaçu 
pípe ynotí mbotaraúbo.

Hemimboé ciie reta oiqiiaa ramo o Pay amiri reco hao-ue 
hayhu reco rupí onandu acT ymanô hague hae hepí potahape 
14 0 0 . açoçe onemboçacoy yyucateíngatu hare repena haguâma 
rehe. Pay reta tobe pemomarâeme y yuca hare, heôngue note 
peheca hae peru Orebe hey tey chupe. Oyogueraha marâbo na 
hare recôngotí, oyohu nemboçacoy hape heco ramo; hae gue- 
pena atâ ngatu ramo ohobaítí porâ iiote ymbocíri catu pírTbo, 
hae aete oiieTrumobe ramo Pay amíri yuca hare, hemimboe cue 
rèta ohepeiia tâtâ ngatu co>4e hecobe rayhu eybo. Heta etey 
oyuca, hae Pay yuea hare rehegua petey aube nonepihíroí oma- 
nomba Petey Aba rubicha San Miguel ygua Guaibica heraba 
Oipící hecobe pTpe petey Aba paye Tayubay herabae. Pay amíri 
yuca hare. Cobaé oporandu mamo pânga Pay peyucahâ? Ape 
oroyuca y é ramo, Guaibíca Oiiacâ mbobo // Ybírapípe eguime

r.

cinzas o corpo d’elle ein vão, porcpie o fogo não quiz pegar nolle, o-clia- 
muscou apenas sem llie-íazer damno, e como não queriam enterra-Io, atirá- 
ram-no ao ribeirão.

Os muitos discipulos d’elle, em sabendo do que se-passou com o defuncto 
padre, pelo amor que Ibe-tinliam ficaram muito sentidos com a morte d’elle, 
e com a sêde de vinga-lo, para cima de 1400 se-prepararam para irem 
atacar os que o-niataram debalde. Os padres disseram-lbes debalde: Deixai 
estar, não façais mal aos assassinos, procurai unicamente o corpo d’elle e 
trazei-no-lo. Avançaram elles para o logar onde se-aebava a gente rebel- 
lada, e encontraram-n’a já em preparatjvos ; elles arremetteram contra ella, 
levando-a de corrida apezar de querer ella fazer-lhe frente; entretanto 
ajunctando-se maior numero de matadores do padre, os discipulos d’elfe in- 
vestiram^com mais força com desapego da propria vida. Mataram muita 
gente, e dos assassinos do jíadre nem um siquer se-salvou, morreram todos. 
Um principal, morador de S. Miguel, que se-chamava Guaibinca * apanhou 
ainda com vida um feiticeiro chamado Tayubay, que era dos matadores do 
padre. Pe.rguntando-lhe elle : onde foi que mataste o padre? Ahi o-ma- 
tamos, quando elle respondeu, Guaibica partiu-lhe a cabeça, // arrumando-lhe

* A  Co7iq. o-cliama : Oiiayhicang.
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etey y yucabo y noryga. Pay remimboé eue peteÿ aube yepe 
nomanoî, heta onemoi^iarâ ayete, haete ocuera porarâ même. 
Pay reôngue oyehu Ÿacâme, oguen hê, haé Tabape ogueraha 
y mboyerobia catubo. Ore heôngue rechacare, Cotera ymanô 
bague rendu hare note yepe Orerorï catu Ÿbape heique bague, 
bae tecoborï Ybapegua relie y yecohu catu bague reroangapï- 
bïbo oroicobo. Ayetamo Tupâ omeê rano, ayporami guaÿbupape, 
bae Aba reta reco caturâ relie ore ângata raeï agui note Ore- 

o ba^ue raiiio ? Ore pabê yabanio lierecobo ânga rano.
Opaïnia Tecocue reta niombeû baba.

Ymombeu catupî raiiio toico â- 
nga Tupâ, bae ycbï ma- 

raneÿ ymombeu uca 
barera. S.“* Ana,

Mayo 4 de '

i754./y

.il!

coin O piiu alli mesmo para o-inatar. Dos discipulos do padre iicin um só 
morreu, si bem que muitos ficassem feridos, com tudo sararam seguida­
mente. O corpo do padre foi encontrado no ribeirão, tiraram-no c levaram- 
no para a povoação afim de Ibe-fazercm as honras. [Xós ao vermos o 
coijio do deíuncto, ou ao ouvirmos apenas contar-se o como elle morreu, 
enchiamo-nos de contentamento por vermos que elle tinha entrado no ceu 
e lá estava gozando das alegrias celestes bom consolado. Oxalá nos-conce- 
desse Deus a nós também o morrermos por esta maneira por seu amor e 
tão sómentc jior nos-esmerarmos em doctrinal* ás gentes! era o que nós 
todos estavamos a dizer continuamente.

Está acabada a narrativa do que aconteceu. *
Louvados sejam agora 

Deus e a V irgem  Mãe d’elle,
» a quem elle bemdisse.

S.™ S.‘ '̂  Anna,
Maio 4 de 

1754.].//

r- -M!-

r
* A  Conq. esp. traz ainda 9 capitulos, que o auctor da versão guarani julgou con­

veniente omittir. j f  Q
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